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Exlraclo do officio reservado d."" 36, 
do larqnez de Palmella para o Conde de Porto Santo, linislro m ladrid, 

datado de 10 de Janeiro de 1835 

(Arcb. do Ministerio dos Negocios EstraogeirOB.— Registo.) 

Pelo que toca aos nossos negocios no Brazil, elles conser- *«» 
Yam-se por agora no mesmo estado que eu referi a V. Ex.* ^*JJ^ 
quando Ihe enviei copia do contra-projecto. 

A negociacao de Londres parou, he verdade, temporaria- 
mente por causa de alguns ciumes que se suscitaram no es- 
pirito do Ministerio Inglez e dos Plenipotenciarios Austriacos 
por occasiao da missao de hum Agente secreto que Sua Ma- 
gestade enviàra ao Rio de Janeiro, .a firn de sondar o espirito 
de Sua Alteza Real sobre as bases do ajuste projectado, e 
tambem por motivo da communicagao feita por ordem do 
mesmo Senhor às principaes Potencias da Europa, commu- 
nicagao que o Governo Britannico affectou de considerar 
corno huma reclamagao dirigida a estas Potencias, a flm de 
obler seu apoio. 

He de esperar, porém, que as explicagoes enviadas imme- 
diatamente ao Gabinete de Londres se reputem sufQcientes 
para aplanar estas duvidas, e he certo que, entretanto, o so- 
bredito Gabinete envìou instrucgoes ao seu Agente no Bra- 
zil para promover a acceitac5o do contra-projecto, no qual 
se acham sem duvida conciliados do unico modo possivel os 
principaes interesses dos dois paizes. 

Parece, portante, que o Principe Real nao deverà tardar 
em reconhecer que este ajuste, além de Ihe assegurar a suc- 
cessao da Coròa de Portugal, Ihe offerece hum meio legitimo 
para consolidar no Brazil a sua autoridade, a qual ficaria 
sempre sendo precaria sem hum tal apoio, comò se póde in- 
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i825 ferir das perturbagoes ainda existenles nas provincias do 
^^q"^ norte, no interior das quaes, mesmo depois da occupagao de 
Fernambuco, se mantem ainda o foco da revola^ao. 

Póde V. Ex.* estar certo que as vozes qua maliciosamente 
se espalharam de haver o Governo Inglez exigido immedia- 
tamente reconhecimento da ìndependencia do Brazil sao 
desti taidas de fundamento, assim corno tambem o he a noti- 
eia de haver Sir William Acourt ameagado com a sua partida 
desta Córte, se Sua Magestade nao annuisse à mudanca que 
seu Governo deseja ver operar no nosso Ministerio, posto 
que seja certo que està desagradavel questao tem sido ven- 
tllada pelo sobredìto Embaìxador com huma obstinacao e 
Imma efficacia pouco conformes aos usos ordinarios da diplo- 
macia. 






Officio do Conde de Tiila Beai para D. lijuel Antonio de lello 

(Arch. do Minifterio dos Ne^odos Estnogoiroi.— Originai.) 

N.*» 103.— Reservado.— lU."*' e Ex."»* Sr.— Tive a honra ìsìs 
de receber o despacho que V. Ex.' se serviu dirigir-me com ^^^ 
n.® 8, em data de 19 do passado, pelo qual fico certo de ha- 
ver V. Ex.* recebido os meus oiTicios ostensìvos n.** 104 e 
105, e reservados n.*' 99 e 100. 

Pelos meus officios posteriores terà V. Ex.* sido infonnado 
qoe Mr. Cannmg apressava a partida de Sir C. Stuart quanto 
Ihe era possi vel. 

Hoje posso dizer a V. Ex.' que Sir C. Stuart parte daqui 
dentro de dois ou tres dias, e que demorando-se sómenle 
bum no campo em caminho para Portsmouth, conta fazer-se 
a véla daquelle porto nos primeiros dias da proxima se- 
mana. A nau em que vae està prompta, em consequencia das 
ordens que deu o Almirantado para que se preparasse com 
a maior brevidade. 

Felisberto Caldeira Brant tambem se prepara a partir para 
Rio de Janeiro quando Ihe constar que estiver proxima a 
partida de Sir C. Stuart de Lisboa. 

Consta-me que tanto elle comò Manuel Rodrigues Gameiro 
teem indicado que prefeririam muito que a reconciliagao en- 
tre Portagal e o Brazil se effeituasse por meio de hum Tra- 
tado directo entre os dois Governos interessados, e que es- 
tariam dispostos a fazer todas as concessoes compativeis 
com reconhecimento da independencia do Brazil; com a 
qual consicleram, porém, incompativel a idèa proposta no 
acto de reconciliagao de haver dois Imperadores, e algumas 
restriccoes que pelo mesmo acto se poem aos Brazileiros e 
ao Governo do Rio de Janeiro, relativamente ao systema de 



10 

1825 Governo ou Constituicao que se pretende eslabelecer no Bra- 
^^^ zìi e à sua adminislracao interior. 

Ambos OS Agentes Brazileiros nao dissimulam, porém, 
que se nao se podér concluir ajustc algum com Portugal 
neste momento, muito mais diffidi sera que se consiga a re- 
conciliacao depois, porque crescerà a animosidade entre os 
dois paizes se acaso nao estiverem restabelecidas as rela- 
(;oes entre elles quando expira o Tratado de commercio de 
1810, e porque terà necessariamente o Governo Inglez de 
tìxar as suas rela^ues commerciaes com o Brazil por meio de 
hum Tratado separado, estando o Governo do Rio de Janeiro 
na resolugao de fazer cessar naquella epocha as estipulafoes 
do dito Tratado de commercio. 

Em precedentes ofDcios tenho informado das circumstan- 
cias do Governo Britannico e da opiniao publica deste paiz 
ao sobredito respeito, de maneira que nao necessito causar 
a attengao de V. Ex.* repetindo a impossibilidade que encon- 
traremos de impedir que este Governo naquella epocha e 
naquelle caso se entenda directamente com o Governo do 
Rio de Janeiro. 

Os Agentes Brazileiros accrescentam, que hum dos moti- 
vos pelos quaes estimariam tambem concluir hum ajuste di- 
recto com Portugal he o de tirar à Inglaterra a influencia que 
conservaria nas relagoes entre Portugal e o Brazil, se acaso 
for semente pela sua intervengao que aquella reconcilia^ao 
se effeituar. 

A influencia que tem o interesse mercantil neste paiz he 
assaz conhecida para que seja necessario accrescentar refle- 
xoes algumas para mostrar quanto seria vantajoso que po- 
dessemos com effeito por fim a questao com o Brazil por 
meio de hum ajuste Sirecto, aproveitando para esse fim o 
tempo que ainda medeia até à expiracao do Tratado de com- 
mercio. Mas quando nao se realise a reconciliacao de Portu- 
gal com Brazil na presente epocha, convirà determinar com 
antecipagao as medidas que se devem tomar para que o rom- 
pimento de hoslilidades da parte do Brazil nao nos colloque 
em peiores circumstancias, para conseguir depois o restabe- 
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lecimento da paz cntre os dois paizes, e para que nao sof- is» 
fram mais do qae teem soffrido o commercio e os interesses ^%^^ 
de Portugal. 

Chegou a resposta do Imperador da Russia à communica- 
(jao que fez este Governo de haver tornado a resolugao de 
negociar Tratados de commercio com alguns Governos esta- 
belecidos na America. Ainda que declara o sentimento que 
tem Imperador de haver a Inglaterra dado aquelle passo, 
he escripta, segundo me dizem, em termos multo moderados, 
de maneira que fica evidente que nao influiu aquelle passo 
nas relaQoes de amìzade que existem entre aquelle Gabinete 
e de S. James. 

Deus guarde a V. Ex.* Londres, 2 de Margo de 1825. 

111."^ e Ex."^^ Sr. D. Miguel Antonio de Mello. 

Conde de Villa Real. 



Officio de lanael Bodrigues Gameìro para o donde de Porlo Santo 

(Arcb. do Minislcrìo dos Negocìot Estrangeiros.— Originai.) 

i8f3 ill.™<^ e Ex."° Sr. — Se a discordia existente entre Porta- 

^"^^ gal e Brazil nos impoz o penoso dever de interrompermos 

a nossa correspondencia, nao mudaram por isso, nem sofTre- 

ram a menor mingua, os meos sentimeDtos de sincera ami- 

zade e diuturna consideragao por V. Ex.^ 

Hoje, porém, que V. Ex.*, comò nauta prudente e experi- 
mentado, se acha chamado, com geral applauso, ao governo 
do navio do Estado que vogava à toa em mar tao procelloso 
e aprocellado, recobro a perdida esperanca de ver operada 
huma prompla e decorosa reconciliacao entre os nossos res- 
pectivos paizes. 

Nao fatigarei a V. Ex.* coni a narragao das muitas diligen- 
cias que eu e o meu dignissimo collega fizemos para esse firn 
por espaco de dez mezes, e que foram presenceadas e mesmo 
apreciadas pelas Cortes mediadoras; porque as pegas ofB- 
€iaes que devem ter chegado a essa Secretaria d'Estado tor- 
nam escusada essa narracSo. Nao Ihe communicarei as re- 
petidas proposicoes que os dififerentes partidos que existem 
nesse Beino nos teem feito, e que nós temos constantemente 
desdenhado ; porque V. Ex.* bem as póde imaginar e presu- 
mir. E nem enumerarci as muitas e urgentes razoes quemi- 
Jitam a favor do reconhecimento da independencia e sobera- 
nia do Brazil por parte de Sua Magestade Fidelissima ; porque 
V. Ex.* he mui pratico estadista, mui bom Portuguez e mui 
4:ordeal amigo da augusta Familia de Bragan^a para deixar 
de ter reflectido e ponderado sobre negocio de tanto mo- 
mento. 

que julgo dover participar a V. Ex.* he que, se o actual 
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Ministerio de Sua Magcstade Fidelissima està, corno devo «823 
soppòr, persuadido da verdade (que os precedentes Minis- ***^ 
tros pareciam ignorar) de que os caprichos liumanos nao po- 
dem prevalecer centra os decretos immutaveis da Providen- 
cia, que quiz que a Monarchia Portugueza se desmembrasse^ 
sem que a augusta dynastia de Braganga perdesse nessa 
desmembragao, exigem os interesses e a dignidade de Por- 
tugal que mencionado reconhecimento nao experimente 
mais retardo, e pareca emanado do paternal coracao de Sua 
Magestade Fidelissima, e nao effeito do imperio das circum- 
stancias oa de suggestao das duas Cortes amigas. 

Se, pois, V. Ex.* estiver autorisado por Sua Magestade Fi- 
delissima para fazer bum acto tao politico e benefico, e que 
Ihe dere grangear etemo rraome, podere està grande obra 
ser brevemente consmnmada nesta Córte ; porque os nossos 
pienos poderes, apezar da cessaiQao da mediagao, nos per- 
mittau tratar ainda directamente com Portugal. E a gloria 
que eu e meu collega mais almejàmos he a de firmarmos 
quanto antes acto da reciproca reconcilia^So dos dois Es- 
tados. 

Digne-se Y. Ex.* de tornar em sèria consideragao con- 
teùdo dest^ carta, e de confiar nos eonstantes sentimentos 
de yeneragao e respeito com que me prezo de ser 

ni."* e Ex.»« Sr. Coade de Porto Santo 

De V. Ex.* 

Amigo fiel e reverente creado. 

Manuel Rodrìgnes Gameiro Pessoa. 

Loodres, em 2 de Margo de 1825, 41,,Growenor-Pldce 
Knigtitabridge. 



Officio de D. Miguel Anlonio de Hello para Felisberlo Caldeira Brani PodIcs 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios EstraDgeiros — Originai.) 

1825 111."° Sr. — Accuso a recepcao da carta de V. S.% de 16 do 
^\^^ mez passado, annunciando-me o ter ahi rompido as negocìa- 
Qoes, certificado da inutilidade das mesmas e da mediacao 
pela experlencia de mais de dez mezes perdidos. 

Este passo, que em outras circumstancias seria de hum 
triste agouro, póde ser o principio da felicidade das duas 
partes contratantes, pela franca abertura qae V. S.* faz de 
entrar em negociagao directa sob a base proposta do reco- 
nhecimento da independencia do Brazil. 

Nenhum Portuguez, nenhum Brazileiro sizudo, podia dei- 
xar de sentir que dois povos irmaos se vissem, nao sei por 
que fatalidade, reduzidos a confiar os seus interesses à in- 
tervencao estranha, porque quem ha que deixe de conhecer 
que terceiros, por mais que affectem favores, teem por prin- 
cipal alvo de seus procedimentos a propria conveniencia, a 
qual subordinam sempre todos os bons ofDcios que ostentam 
e prestam? 

He jà pois hum grande bem tratarmos directamente os 
nossos negocios. Deste modo ha de correr de plano e com 
vanta gem de ambos, porque nem Portugal quer oflFender o 
Brazil nem o Brazil a Portugal. Ambos os povos necessitam 
reciprocamente hum do outro para conseguirem a maior 
prosperidade, e a grande representa^ao e influencia politica 
que a Providencia Divina Ihes tem destinado no velho e no 
novo mundo. 

Sera reconhecida a independencia do Brazil de Portugal, 
e vice-versa, mas isto por aquella maneira que mais deco- 
rosa e util seja a Sua Magestade e a seu augusto filho, e que 
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ao mesmo tempo seja tambem a mais decorosa e util a am- isas 
bos OS povos, que garantindo a integridade de ambos os pai- ^^^ 
zes segare os direitos reciprocos do pae e do filho, e os da 
descendencia deste, o que tudo se poderà e deverà verificar 
sem quebra dos direitos da legitimidade, que se salvar bem 
sem menor ataque ou prejuizo daquella independencia, 
sendo nisto talvez o mais interessado o Brazil, porque assim 
firmarà indubìtavelmente a sua existencia e perpetua conso- 
lidafao, sem que fiquem vestigios para algumas pretensoes 
damnosas presentes ou futuras, internas ou externas. 

Aqui nao posso deixar de notar a V. S.* que nao concebo 
corno Brazil póde flgurar-se que tenha bum adversario no 
Senhor D. Joao VI, quando Sua Magestade foi quem de facto 
abriu as portas a sua independencia elevando-o à categoria 
de Beino, franqueando o commercio de seus portos a todas 
as Nacoes, e creando nelle todos aquelles estabelecimentos 
que tornaram livre e sem dependencia de Portugal. Mas 
lancemos huin véu sobre està ingratidao, e nao renovemos 
a dòr na occasiao em que procuràmos fazer que renasca a 
alegrìa, e que venha a consolidar-se a felicidade entre dois 
povos irmaos. A posteridade farà justiga. 

Seja-me agora licito adiantar huma idea de V. S.* Nós re- 
conbecemos todos, e com razao, quanto nos convem negociar 
directamente sem intervèn^ao estranha ; e nao he huma con- 
tradiccao deste principio negociannos em casa alheia ? Nao se 
resente disto o decoro publico? A negociacao deverà tra- 
lar-se e ultimar-se em Lisboa ou no Bio de Janeiro, e nesta 
alternativa nao requer a reverenda que devem ter os filhos 
para com seus paes que Lisboa seja o logar das conferen- 
cias? Mas se isto envolve algum inconveninte, que nao des- 
cnbro, nao sirva isso de obstaculo aos fins desejados de 
nossos arranjamentos, podendo certificar a V. S.* que vindo 
V. S.* aqui para o dito effeito ou seus companheiros, indubi- 
tavelmente serao recebidos e acolhidos còm a maior benigni- 
dade e bom agasalho que possam desejar. 

Escuso recommendar a V. S.* o segredo em que convem 
por ora se conservem estas communicacoes, emquanto nao 
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«825 chega tempo proprio para as revelar em publico, assim 
^^ corno quanto importa que dellas tenha noticia o Imperador, 
para que certo das sobreditas boas disposifoes, que existem 
para a desejada reconciliagao de povos irinaos, nao succeda 
venba a ser illudido por algum estrangeiro que se apresse e 
queira intervir inculcando favores, mas para sua utilidade, 
ou figurando desayeuQas, para pescar nas aguas turvas em 
damno dos povos que desojam e necessitam congracar-se. 

Multo me interesso por antigo affecto pela boa saude e fé- 
licidades nmito verdadeiras de V. S.*, e sempre para seu ser- 
vìqo e obsequio terà minha obediencia multo prompta e sem 
mandados. 

•Deus guarde a V. S.* muitos annos. Lisboa, 12 de Marco 
de 1825. 

IIl."^ Sr. Felisberto Caldeira Brant Pontes. 

D. Miguel Antonio de Mello. 



Tem em seguida, por lelra do Conselheiro Fernando Luiz 
Pereira de Sousa Barradas : 

«Subscrevo» mas no artigo cPóde ser reconhecida a inde- 
pen(]lencia> eu dissera «sera reconhecida a independencia», 
porque posto em substancia seja o mesmo, he todavia mais 
terminante, e comò està he a condigao sine qua non, convem 
multo evitar qualquer suspeita e remover toda a occasiao de 
ittterpretacao arbitraria, ou que possa julgar-se que ainda 
pomos em duvida o reconhedmento. Nao entremos em ques- 
toes de palavras, porqoe assim perde-se o tempo e oom elle 
negocio. Queira Y. Ex/ ponderar ìsto a Sua Magestade, 
porque eu insto pelo cserà» em logar do «póde sert^ porque 
Brazil està ainda creanza, e as crean^asimpticammuito nas 
paUvras e dao a ellas todo o valor. 



emao de sia Charles sti art para o go^o^e re porto sart 



Tom. XXIII 



Officio de Sir Charles* Slaarl 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estraogciros.— Originai.) 

*®^ Lisbonne, ce 27 Mars 1823. 

27 Mr. le Comte. — Je le crois de mon devoir de transmettre 

à V. Ex."' la copie ci-jointe de la lettre de créance dont Sa 

Majesté le Roi mon auguste Maitre a bien voulu me charger 

pour Sa Majesté le Roi de Portugal. 
Agréez, Mr. le Comte, l'assurance de la haute considéra- 

tion avec laquelle j'ai Thoniieur d'ètre 

DeV.Ex.^ 

Le très obéissant serviteur. 

* 

Charles Stuart. 
A S. Ex.<^^ Mr. le Comte de Porto Santo. 



Carta do Rei de Inglaterra, 



*^*^ Sir my brother. — Being anxious by desiring that the 
li misunderstanding which unhappily subsist between your 
Majesty and Your Rovai son D. Fedro, should by adjusted 
in the manner the most advantageous both to Portugal and 
Brazil, and most conducive to a perfect and lasting harmony 
between those two Kingdoms, as well as to the interests 
and glory of the Royal House of Braganza, I bave directed 
Sir Charles Stuart, a member of my Privy Council, Knight 
Grand Cross of the most Honorable order of the Bath, and 
late my Ambassador Extraordinary and Plenipotentiary to 
my good brother the Most Christian King, to proceed to the 



^ (onde de Porto Santo 



(TradQC(2o particolar.) 



Lisboa, 27 de marco de 1825. isss 

Sr. Conde. — Jiilgo do meu dever transmittir a V. Ex.% ^^"^^^ 

jontamente com està, a copia da carta de a^en^a de qoe Sua 

Magestade o Rei meu augusto amo liouve por bem encarre- 

gar-me para Sua Magestade o Rei de Portugal. 
Recebei, Sr. Conde, os protestos de elevada consideragao 

eom que tenho a honra de ser. 

De V. Ex.* 
Muito obediente servo. 



Charles Stuart, 



A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo. 



I«rf{e, para El-Rei D. Joao VI 

(TraduccSLo officiai.) 

Senhor meu irmao. — Desejando anciosamente que as i8:25 
desintelligencias que infelizmente subsislem entre Vossa ^^^^"^ 
Magestade e seu Real filho D. Fedro, se ajustassem da ma- 
iieira a mais yantajosa para Portugal e para o BraziI, e a mais 
conducente para a perfeita e duradoura harmonia entre es- 
ses dois Reinos, bem comò para os interesses e gloria da 
Real Casa de BragauQa, tenho determinado a Sir Charles 
Stuart, membro do meu Conselho privado, Cavalleiro toan- 
Cruz da multa honrosa Ordem do Banho, e meu Embaixador 
Extraordìnarìo e Plenipotenciario que foi junto de meu bom 
irmao El-Rei Chrìstianissimo, que parta para a Córte de 
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48tó Court of Your Majesty, and thénce, after full and confidenlial 
^"^^ communication with Your Majesty's Government, to Brazil; 
and bave invested him with full powers to act, on my part, 
as mediator between Portugal and Brazil. Considering the 
long experience which I have had of the talents and activity 
of Sir Charles and more particularly the services which he 
has already fortunatelyihad it in his power to render to your 
Majesty, and his intimate acquaintance with the interests of 
Portugal. I flatter myself that the choice which I have made 
of Sir Charles Stuart will be agreeable to Your Majesty, and 
I am confldent that he will execute with as much of ability 
and skill, as of fideUty and zeal, the important mission com- 
mitted to his charge. Sir Charles Stuart being fuUy possessed 
of my confidence I request Your Majesty will give entire 
credence to ali that he shall say to you on my part, more 
especially when he shall reiterate to Your Majesty the assu- 
rances of my sincere esteem and affection, and of my earnest 
desire to cement more and more the union and good under- 
standing which have so long and so happily subsisted 
between our two Crowns. 

With sentiments of invariable friendship and attacliment 
I am, Sir my brotner, Your Majesty s good brother — George 
R. — To my good brother the King of the United t^ingdom of 
Portugal, Brazil and Algarves. 

Windsor Castle, March 14.*»» 1825. 



Pieno poder do Rei de loglaterra, 



i8» George IV, etc. — To ali and singular to whom these 
^y*^ presents shall come greeting ! Whereas certain. Differences 
unliappily subsist between our most ancient and valued ally 
the King of Portugal, Brazil and Algarves and His son Dom Pe- 
dro who, being appointed by His Most Faithful Majesty Re- 
gent of the Kingdom of Brazil, has found himself compelled 
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Vossa Magestade, e d'ahi, depois de piena e confldencial 1825 
comìmunicacao com Governo de Vossa Magestade, para ^[*** 
BraziI, e tenho investido de plenos poderes para tratar da 
minba parte, comò mediador entre Portugal e oBrazil. Con- 
siderando a longa experiencia que tenho tido dos talentos e 
actividade de Sir Charles, e com mais particaiaridade os 
senicos que elle jà teve felizmente occasiao de fazer a Vossa 
Magestade, e seu intimo conhecimento dos interesses de 
PorlngaL eu me lisonjeio de que a escolha que tenho feito 
de Sir Charles Stuart sera agradavel a A^ossa Magestade, e 
confio que elle executarà com tanta habihdade e pericia corno 
fidelidade e zèlo a importante missao commettida a seu car- 
go. Sir Charles Stuart, possuindo pienamente a minha con- 
fianca, eu peco a Vossa Magestade queira dar inteiro credito 
a tndo quanto elle dìsser a Vossa Magestade da mintia parte, 
mais especìalmente quando elle reiterar a Vossa Magestade 
as segurangas da minha sincera estima e affecto, e do meu 
ardente desejo de cimentar mais e mais a uniao e boa intel* 
ligencia que ha tanto tempo e tao felizmente tem subsistido 
entre as nossas duas Coròas. 

Com sentimentos de invariavel amizade e adhesSo eu sou, 
senhor meu bom irmao — De Vossa Magestade, bom irmao — 
George R. — A meu bom irmao EURei do Reino Unido de Por- 
tugal, BraziI e Algarves. 

Windsor Castle, Marco 44 de 1823. 



Ifrje IT, para Sirfbarles Slaart 

(Tradac^So particalar.) 

Jorge IV, etc— A todos e a cada um que as presentes vi- im 
rem, saude. Considerando que existem infelizmente certas "^ 
desintelligencias entre nosso antigo e prezado alliado, Rei 
de Portugal, BraziI e Algarves, e seu fllho D. Pedro, qual, 
tendo sido nomeado por Sua Magestade Fidelissima Regente 
do Reino do BraziI, viu-se obrigado, pela forca das circum- 
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1813 by the force of ciixumstances lo assume the tìtle of Emperor 
^^^ of that Country : and we earnestly desiring that those diffe- 
rences sbouid be adjusted in the manner the most advanta- 
geous both to Portugal and Brazil, as well as most condudye 
to a perfect barmony and good understanding between tbe 
two branches of the Royal House of Braganza ; and also that 
the commerciai relations between us and both and eadì of 
those Countries, should be placed on a satisfactory and per- 
manent footing ; bave wìth a view to tbe attainment of these 
objects nominated a fit person with full power to act, onour 
pari, as medìator and Plenipotentiai7 on this important oo- 
casion : know y e ther^fore that we reposing entire confidence 
in tbe judgment, skill and abilities of our rìght, trusty and 
well beloTed Councellor Sir Charles Stuart, Knight Grand 
Cross of the most honorable Order of the Bath and late our 
Ambassador Extraordinary and Plenipotentìary to His Most 
Christian Majesty, bave named, made, constituted and ap- 
pointed, as we do by tbese presents name, made, constitute 
and affini bim oar undoubted Commissioner, medìator 
and Plenìpotentiary : giving unto bim aU and ali manner of 
power and authorìty to treat, adjust and conelude, with such 
Plenipotentiaries as may be yested with similar power and 
authorìty for tbese purposes by either or both of tbe illus- 
trious parties above named, a Treaty or agreement that 
may tend to the attainment of the above mentioned ends, and 
to sign for US and in our name, every thing so agreed upon 
and concluded, and to do and transact ali such other matters 
as may appertaiu to the iinishing tbe aforesaid workr 
engaging and promising upon our Royal word, that what- 
ever thiugs shall be so transacted and concluded by our 
said Commissioner, medìator and Plenipotentìary shall be 
acknowledged, accepted, and confirmed by us in tbe fullest 
manner. In wittness wbereof we bave caused tbe great seal 
of our United Kingdom of Great Britain and Ireland to be 
affixed to tbese presents, which we bave signed with oar 
Royal band given, etc. 
7> March 1825. 
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stancias, a assumir o Ululo de Imperador d'aquelle paiz ; e i^& 
desejando nós solicitamente que essas desintelligencias se- "^ 
jam compostas pela maneira mais vantajosa, tanto para Por- 
tugal corno para o Brazil, e pela mais conducente k perfetta 
harmooia e bom accòrdo entre os dois ramos da Casa Real 
de Bragm^ ; e outrosim qne as rela^oes conmerciaes entre 
nós e ambos e cada um d'estes paizes fiquem n'um estado 
satisfactorìo e permanente; nome&mos com o intento de 
conseguir estes fins urna pessoa idonea com plenos poderes 
para tratar da nossa parte comò mediador e Plenipotencia- 
rio D'està importante occasiao : sabei^ portanto, que deposi- 
taiido DOS inteira confian^a na intelligencia, habilidade e par- 
tes do bom, fiel e nmito amado G'onselheiro o Sr. Charles 
Stuart, CayaUeiro Gran-Cruz da muito bonrada Ordem do 
Banho, e dosso ex-Embaixador Extraordinario e Pleuipoten- 
ciano a Sua Magestade Christianissima, o nomeànoos, fize- 
mos, coDsUtuimos e ordenàmos, corno pelas presentes no- 
meàmos, fazemos, constituimos e ordenamos, nosso certo 
Commissario, mediador e Plenipotenciario ; dando-lbe todo 
o poder e autorìdade para tratar, ajustar e conduir com os 
PtenipoteDciarios que sejam inyestidos de semelhante poder 
e autorìdade para estes fins por urna ou ambas as ìllustres 
partes acima nomeadas, um Tratado ou accòrdo para o con- 
8^;nìmeoto dos indicados fins, e para assignar por nós e em 
DOSSO nome tudo o que a tal respeito for resolvido e con- 
cloìdo, e p^ra fazer tudo o mais que pertenca ao compie- 
meato do dito aegocio; promettendo nós sobre a nossa pa- 
lavra Real reconbecer, acceitar e confinnar inteiramente 
todas as coosas que d'està numeira forem executadas e con- 
cloidas pelo dosso sobredlto Commissario e Plenipotencia- 
lio. Em testemoDho do qae fizemos sellar com o sello grande 
do DOSSO Beino Unido da Gran-Bretanha e Irlanda as pre- 
sentes, qfte assigaimos com a nossa Beai m3o, etc. 



7 de mrco de 1825. 



Carla de Felisberlo Caldeira Brani para D. lìgnei Antonio de Ielle 



(Arcb. do Minislerìo dos Negodos Estrangeiros— Originai.) 



1823 111."*^ e Ex.°® Sr. — No dia 4 do corrente, pelas cinco ho- 
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ras da tarde, tive a honra de receber a carta de V. Ex.* de 
12 de Marco, e a demora do portador em chegar a Londre s 
muito me habilitou para contradizer com verdade nos dias 
2 e 3 a noticia de ser ea convidado para ir a Lisboa, noticia 
que todos os Portuguezes aqui espalharam em consequencia 
das cartas que haviam recebido. segredo, pois, qne V.Ex.* 
desejava, foi roto quasi desde a sua origem, mas da minha 
parte farei o que V. Ex.* recommenda. 

.Bem quizera eu poder acceitar o convite de V. Ex.*, mas 
minhas instruccoes o nao permittem, porque dando-me au- 
toridade para negociar directamente, ou com inediacao, fl- 
xaram a cidade de Londres, comò paiz neutro e amigo, para 
logar das conferencias. 

Em taes circumstancias ou V. Ex.* ha de mandar aqui 
Plenipotenciarios, ou esperar que venham as ordens de Sua 
Magestade Imperiai, a quem transmitto àmanha as cartas de 
V. Ex.* Li a ultima huma e muitas vezes, admirando-a corno 
obra prima em diplomacia ; flquei comtudo duvidoso sobre 
que V. Ex.* pretende ou quer além da minha visita. Se 
V. Ex.* quando diz sera reconhecida a independencia nao ti- 
vesse omittido as paiavras, absointa e categoria politica do 
Imperio que eram o sine qua non da minha proposi^ao ; se 
em logar da expressao vaga, maneira mais decorosa e utily 
que póde ser applicavel a hum milhao de projectos differen- 
tes, declarasse mui expressamente, por està ou aquellu ma- 
neira^ poderia eu conhecer se havia ou nao probabilidade de 
huma prompta reconcilia^ao, e se devia ou nao diflferir a mi- 
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nha partida. Neste estado de incerteza limitar-me-liei a dizer «825 
aV. Ex.* que em circumstancias laes qiiaes nos achàmos, ^^^ 
loda reserva me parece escusada e loda demora prejudi- 
cial. A minha ausencia (quando se verifique)naoprejudicarà 
as negociacoes, porque o Conselheiro Gameiro lem iguaes 
poderes e fica era Londres. 

Desejo a V. Ex.* a melhor saude, e sou com o maior res- 
peito e consideragao 

I1I."« e Ex."^ Sr. D. Miguel Antonio de Mello 

DeV. Ex.* 

Anligo e obrigadissimo creado. 

Felisberto Caldeira Brani. 



Londres, 6 de Abril de 1823. 



Protocolios das eonferencias que hooTe em Lisboa 
elitre Sir Charles Stuart e o Conde de Porto Santo, Hiaistro 

dos Negocios Estrangeiros, 
para a refoneiliacio entre Portngal e o BraziI 



Exposicao do CoDdc de Porlo Santo a EIRei 

{Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 

1825 Senhor. — Hoje estive com Sir Cliarles Stuart, e pelas 
^^^ idéas que elle manifestou em sua conversa, vim no conheci- 
mento de que os seus desejos sao que Vossa Magestade haja 
por beni de approvar que se formem dois actos, contendo o 
primeiro as cessues que Vossa Magestade liouver por bem 
fazer ao seu augusto fllho, e sendo o segundo huma especie 
de pacto de familia, no qual se trate nao sùmente da succes- 
sao do throno, mas tambera do estado reciproco no caso de 
paz ou guerra em qualquer dos dois paizes. 

Nao mostrou diUìculdade alguma em Vossa Magestade as- 
sumir titulo de Imperador do Brazil, assim comò nao se 
espantou com a somma de 3.000:000 libras sterlinas que 
eu vagamente avancei, corno indemnisagao, unicamente pela 
parte do Estado, sem fallar ainda das indemnisagoes dos 
particulares; e em materias do commercio mostrou o desejo 
de que se exigisse tudo quanto se julgasse necessario ao 
commercio portuguez. 

A primeira conferencia terà logar ter^a feira pelo meio 
dia, e comegarà por huma especie de declaragao que eu farei 
da modera^ao que Vossa Magestade tem mostrado desde que 
reassumiu os seus direitos, tanto nas proposifues que directa- 
mente fez ao Brazil, comò nas que mandou apresentar a con- 
ferencia de Londres, e apresentarei o contra-projecto sobre 
qual ainda nao houve observacoes, nem da parte do Bra- 
zil, nem da parte da Inglaterra ; elle entao farà as suas, cuja 
discussao sera o objecto da segunda conferencia. Como des- 
tas conferencias se deva fazer protocollo, e comò este negocio 
exige maior segredo até a sua final decisao, rogo a Vossa 
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Magestade a graga de nomear corno Secretarlo para servir isas 
nesta negociacao o Conselheiro Officiai Maior desta Secre- ^^^^ 
taria. 

Beijo com o maior acatamento a augusta mao de Yossa 
Magestade. 

Deus guarde a Vossa Magestade niuitos annos. Secretaria 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em 30 de Margo de 1823. 

Conde de Porto Santo. 



Temi' a margem, por letra de El-Rei D. Joao VI, o se- 
gainte : 
Approvo a nomeagao que me propoe do seu Officiai Maior. 
Pago de Mafra, em 2 de Abril de 1823. 

(Rubrica de Sua Magestade.) 



Protocole de la première conféreace 



(Arcb. do MìnUtcrio dos Negocios Eslnngeiros.— Originai.) 



*825 Lisbonne, le o Avril 1825. 

^*'"* Le Plénipotentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle a lu l'expo- 
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silion qui suit, pour faire voir l'esprit de modéralion que Sa 
dite Majesté a constamment montré dans toutes ses démar- 
ches envers le Brésil : 

«Un des premiers soins de Sa Majesté Très-Fidèle, dès 
qu'elle a été restituée à la plénitude de son autorité Souve- 
raine sur ses peuples, a été de rétablir la paix parmi tous 
ses sujets et runion entro les différentes parties da la Mo- 
narchie Portugaise, dont la revolution de 1820 avait rompu 
les liens fraternels, quii était de leur intérét de resserrer. 
Dès les premiers moments de sa restauration le Roi a fait 
expédier ses ordres pour la cessation de toutes les hostilités 
envers le Brésil. Sa Majesté s'est erapressé d'envoyer des 
Commissaires au Brésil munis d'instructions par lesquelles 
ils étaient autorisés à faire des propositions les plus géné- 
reuses, puisqu'elles assuraient au Brésil non-seulement la 
continuation de l'indépendance administrative, que Sa Ma- 
jesté lui avait déjà accordé par son décret du 22 Avril 1821, 
par lequel elle a constitué son fils le Prince Rovai dans la 
qualité de Prince Régent du Royaume du Brésil, mais en ou- 
tre Sa Majesté y donnait la faculté que les lois du Brésil fus- 
sent faites dans ce pays-là, et qu'elles pourraient méme étre 
temporairement sanctionnées par le Prince Royal. Sa Ma- 
jesté se reservait uniquement dans ces propositions le droit 
de Souveraineté et la confirmation definitive des lois ; et l'on 
n'exigeait du Brésil que de contribuer aux fraìs de la marine 
et du Corps Diplomatique, ainsi qu'au payemént de la dette 



Prolocollo da primeira coofereacia 

(Tradac(2o particoUr.) 

Lisboa, 5 de abril de 1825. im 

Pleoipotenciario de Sua Magestade Pidelissima leu a ^5^" 
'exposiflo qtie se segue para mostrar espirìto de modera- 
(io que mesmo Soberano constantemente mostrou em 
todo o seu procedimento com respeito ao Brazil : 

cUm dos prìmeiros cuidados de Sua Magestade Fedelis- 
sima, desde que foi restituido a pleuitude da autoridade so- 
berana sobre os seus povos, foi restabelecer a paz entre to- 
dos OS seus subditos e a uniao entre as differentes partqs da 
Monarcbia Portugueza, cujos la^os fratemaes a revolu^ao de 
4820 romperà, e que tinha interes3e em apertar. Logo de- 
pois da sua restauracao, Rei fez expedir ordens para a 
cessagao de todas as hostilidades contra Brazil. Sua Ma- 
gestade apressou-se a mandar Commissarios ao Brazil mu- 
nidos de instruccoes pelas quaes eram autorisados a fazer 
as propostas mais generosas, visto que estas asseguravam 
ao Brazil nio sómente a continuagao da independencia ad- 
ministrativa, que Sua Magestade jà Ihe concederà pelo seu 
decreto de 22 de abril de 1821, em que nomeou seu fllho 
Principe Real Principe Regente do Reino do Brazil, mas por- 
que, além d'isto, Sua Magestade dava n'ellas a faculdade de 
as leis do Brazil serem feitas n'este paiz, e até de poderem 
ser temporarìamente sanccìonadas pelo Principe Real. Sua 
Magestade reservava unicamente para si n'estas propostas 
diretto de soberania e a confirmacao definitiva das leis ; e 
exigia-se apenas do Brazil que contribuisse para as despezas 
da marinha e do Corpo Diplomatico, assim comò para pa- 
gamento da divida publica, que era justo, pois estas des- 
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ÌM3 publique, comme de droit, puisque ces dépenses sont au 
5" profit commun de toute la Monarchie, et celle delle a élé 
conlraclée pour le mainlien des deux pays. Cependanl le 
parli qui dominail à Rio de Janeiro n'a pas mème voulu con- 
naìlre les proposilions de Sa Majeslé Très-Fidèle ; ses Com- 
missaires n'onl pas élé permis de dèbarquer à Rio de Ja- 
neiro, el, ce qui plus esl, l'on a saisi et condamné comme de 
bonne prise le bàtiment de guerre qui les y avait conduits, 
quoiqu'il avait élé en Parlemenlaire. Une Ielle conduile en- 
vers son Roi légitime de la pari d'un pays qui avait élé élevé 
par lui à la calégorie de Royaume, qui devait à ce mème Sou- 
verain la liberlé commerciale doni il jouissait depuis plu- 
sieurs années, aurait mis un terme à tout espoir d'une ré- 
concilialion entre les deux parlies de la Monarchie, si Tamour 
de Sa Majeslé envers son fils et envers ses sujets Brésiliens 
n'excédait leur aveuglement ; cependanl, malgré un traite- 
ment si offensif et si ingrat. Sa Majeslé Très-Fidéle n*a cesse 
de montrer 1 esprit de modéralion doni elle est animée, et 
elle a continue à faire lous les efforls pour parvenir au but 
désirable qu'elle se propose et s'est toujours propose : la 
tranquillile et le bien-élre de ses peuples. Guide par ses in- 
tentions bienveillanles le Roi a demandé la médìation de Sa 
Majeslé Brilannique et de Sa Majeslé TEmpereur d'Autriche 
pour effectuer la réconcilialion des deux parlies de son Royau- 
me, sans exiger, comme il en aurait le droit, la reconnais- 
sance préalable de sa Souverainelé légitime, avant d* entrar 
en négociation. Malgré que le Gouvernement de fait qui 
existe au Brèsil n'est pas encore leve les séquestres faits 
aux Porlugais, ni restitué leurs navires injuslement pris ; 
quoiqu'un sans nombre de dévastations aient été commises 
contre le commerce porlugais par des bàliments portant le 
pavillon dit Brésilien, pas un seul ade a élé pratiqué de la 
pari du Porlugal contre les Brésiliens; bien au contraire, un 
bàtiment du Brésil qui a louché aux isles Agores ayant été 
saisi par le Gouverneur de ses isles, le Roi Ta fait relàcher, 
et il a poursuivi sa course. Sa Majeslé Très-Fidèle, enfln, ne 
saurait donner une plus grande preuve de ses désirs de con- 
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pezas sao em proveito conunum de toda a Monarchia, e està ìbss 
diTida foi contrahida para a manotengao dos dois paizes. E»- ^*'"* 
tretanto o partido que dominava no Rio de Janeiro nem 
mesmo quiz conhecer as propostas de Sna Magestade Fide- 
lissima ; nao permittiram aos seus Commissarios que desem- 
barcassem no Rio de Janeiro, e, o qae be mais, tomaram e 
oondemnaram corno boa presa o navio de guerra que alli os 
condiizira, posto que tivesse ido corno Parlamentario. Seme- 
Ihante comportamento para com o seu Rei legitimo da parte 
de um paiz que fora elevado por elle à categoria de Reino, 
que devia a este mesmo Soberano a liberdade commercial 
que gosava desde bastantes annos, deveria acabar com to- 
das as esperan^as de reconciliacao entre as duas partes da 
Monarchia, se o amor de Sua Magestade por seu filho e pe- 
los seus subditos Brazileiros nao excedesse a sua cegueira ; 
comtndo, apezar de um tratamento tao offensivo e tao in- 
grato. Sua Magestade Fidelissima nunca deixou de mostrar 
espirito de moderagao que o anima, e continuou a empre- 
gar todos os esforgos para alcangar o fim desejavel que tem 
em vista e sempre teve : a tranquilidade e o bem estar dos 
seos povos. Guiado por estas inten^oes benevolas, o Rei pe- 
dia a mediagao de Sua Magestade Britannica e de Sua Ma- 
gestade Imperador de Austria para effectuar a reconcilia- 
00 das duas partes do seu Reino, sem exigir, para o que ti- 
nta direito, o reconhecimento preliminar da sua soberania 
legithna, antes de entrar em negociacoes. Posto que o Go- 
verno de facto que existe no BraziI nao tenha ainda levan- 
tado OS sequestros feitos aos Portuguezes, nem restiluido os 
seus navios injustamente tomados ; posto que muitissimos 
damnos tenham sido praticados contra o commercio portu- 
gaez por navios com a bandeira cbamada Brazileira, nem 
por isso acto algum foi praticado por parte de Portuga) con- 
tra os Brazileiros ; pelo contrario, tendo sido tomado pelo 
Govemador das ìlhas dos A{ores um navio do BraziI, que 
tocàra n'estas ilhas, o Rei mandou-o soltar, e o mesmo con- 
ttnuon a sua viagem. Emfim Sua Magestade Fidelissima nao 
poderia dar orna prova maior dos seus desejos de concilia- 

Toh. xxiu 3 
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48ì:; cilialion qu'elle ne l'a fait dans le contre-projet qui a été pré- 
^^'"^ sente par son ordre à la conférence de Londres, contre-pro- 
jet où elle accorde jusqu'au titre mème d'Empereur qiie le 
Prince Royal a adopté, pourvu que les droits de Souverain 
que Sa Majesté Très-Fidèle a sur le Brésil ne soient pas dé- 
rogés. Ces mémes conditions ont été Tobjet de la mission se- 
crète de l'Émissaire qui a été au Brésil Tannée passée ; cet 
Émissaire n'était nullement chargé de négocier, mais l'on a 
crù devoir profiter du voyage qu'il a eu l'occasion de faire à 
Rio de Janeiro dans ses intérèts particuliers, pour sonder 
les esprits et tacher de les disposer à l'adoption de ces justes 
propositions. EUes ne sauraient étre plus magnanimes ; il 
ne tient donc qu'au Brésil de rassurer son indépendance 
bien entendue, en la renàant légitime; de rétablir ses liaisons 
naturelles aveclePortugal, qui lui procureraient un débouché 
sur à plusieurs de ses productions qui n'en trouveraient ail- 
leurs, et de consolider, en un mot, la tranquillité publique 
dans les deux pays et le bonheur de leurs habitants. 

«Sa Majesté Très-Fidèle, ferme dans ces mémes principes 
de modération, et désirant seulement le bonheur de ses peu- 
ples, tant auPortugal qu'au Brésil, se prétera encore à faire 
les ^acriflces qui seront compatibles avec sa dignité et doni 
le but serait celui d'affermir la Monarchie au Brésil; et ayant 
la plus grande confiance dans les sentiments de justice de 
son plus ancien allié et dans ceux de son Gouvernement, 
elle se flatte que la médiation proposée produira les plus heu- 
reux effets, et terminerà un état de choses funestes au Por- 
tugal et au Brésil.» 

A la suite de cette exposition le Plénipotentiaire Portugais 
a présente le contre-projet qui a été offert à la conférence 
de Londres par Mr. le Comte de Villa Beai, et qui sera an- 
nexé au présent protocole. 

Le Plénipotentiaire de Sa Majesté le Boi de la Grande-Bré- 
tagne a répondu par le résumé des modifications que Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle propose d'apporter aux concessions qui lui 
ont été suggérées par le Gouvernement Britannique, savoir : 
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Qao do que fez com o contra-projecto que foi apresentado im5 
por sua ordera na conferencia de Londres ; contra-projecto ^*"''' 
em que até mesrao concede o litulo de Imperador que o 
Principe Ueal adoptou, comtanto que os direitos de sobera- 
nia que Sua Magestade Fidelissima tem sobre o Brazil nao 
sejam derogados. Estas mesmas condicoes foram o objecto 
da missao secreta do Emissario que esteve no Brazil no 
anno passado ; este Emissario nao era de modo algum en- 
carregado de negociar, mas julgou-se conveniente aprovei- 
tar a viagem que elle teve que fazer ao Rio de Janeiro por 
seus iuteresses particulares para sondar os espiritos e pro- 
curar dìspòl-os para a adopcao d'estas justas propostas. Nao 
as ppderia haver mais generosas ; està, pois, nas maos do 
Brazil firmar a sua independencia razoavel, fazendo-a legi- 
tima ; restabelecer os seus lafos naturaes com Portugal, que 
Ihe dariam uma saida segura a muitos dos seus productos 
que a nao encontrariam n'outras partes; e n'uma palavra, 
consolidar a tranquilidade publica nos dois paizes e a felici- 
dade dos seus habitantes. 

cSua Magestade Fidelissima, firme n'estes mesraos prin- 
cipios de moderacao, e desejando sómente a felicidade dos 
seus povos, tanto em Portugal, comò no Brazil, prestar-se-ha 
ainda a fazer os sacriflcios que forem compativeis com a sua 
dignidade, e cujo fim seja firmar a Monarchia no Brazil; e, 
depositando a maior confianga nos sentimentos de justiga do 
seu mais antigo alliado e nos do seu Governo, confia que a 
mediaeao proposta produzirà os mais felizes resultados, e 
acabarà com um estado de cousas funestas a Portugal e ao 
Brazil. 9 

Depois d'està exposigao, o Plenipotenciario Portuguez 
apresentou o contra-projecto que foi offerecido na conferen- 
cia de Londres pelo Sr. Conde de Villa Beai, e que sera 
junto ao presente protocollo. 

Plenipotenciario de Sua Magestade o Rei da Gran-Bre- 
tanha respondeu com o resumo das modifica^oes que Sua 
Magestade Fidelissima propoe fazer às concessoes que Ihe 
foram suggeridas pelo Governo Britannico, a saber : 
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1825 l« Que Sa Majeslé le Roi de Portugal partagerait les ti- 
^^ tres de Souveraineté avec le Prince son fils. 

2.° Que les actes du Gouvernement Brésilien seraient do- 
rénavant siijets à i'approbatioii de Sa Majeslé. 

3® Que les carrières militaire et diplomatique seraient 
communes aux deux peuples du Portugal et du Brésil. 

4® Quii n'y aurait pas de changement dans la succession 
aux deux trònes du Portugal et du Brésil. 

Et il se promet d'observer : 

ì^ Que le titre d'Empereur n'étant pas celui par lequel Sa 
Majesté Très-Fidèle a été jusqu'ici connu à ses alliés, le Roi 
s'expose, méme dans le cas qu'il soit accordé par le Brésil, 
à le voir dispute par les autres Puissances du monde. Que 
ce titre est essentiellement électif, et que e' est par la voie 
d'une élection que l'Infant Dom Pedro l'a obtenu, et ce n'est 
pas de la main de son fils que Sa Majesté peut recevoir en 
partage un titre que Son Allesse elle méme a regu des suf- 
frages du peuple. 

Il n'est pas donc à désirer que le Roi courre le risque de 
se voir refuser ce titre, parce que le refus mettrait Sa Ma- 
jesté en élat d hostililé, non-seulement avec le Gouverne- 
ment, mais aussi avec le peuple Brésilien; tandis que le titre 
de Roi du Brésil appartenant de droit à Sa Majesté, rien ne 
saurait l'en priver que son abdication volontaire. 

2^ Quant à ce qui regarde la sanction préalable des actes 
du Brésil par le Gouvernement Portugais, cette condition ré- 
voquerait en doute tout ce qui a été consacré par l'établisse- 
ment d'une indépendance administrative. 

Le Brésil a regu de Sa Majesté Très-Fidéle le titre de 
Royaume, Torganisation indépendante de ses tribunaux, et 
la liberté de commerce. C'est aussi des mains de son pére 
que Son Allesse Royale se trouve revétu de toute 1 étendue 
de Tautorité Royale pour gouvemer le pays, y compris méme 
le droit de faire la guerre et la paix. Les instructions don- 
néespar Sa Majesté en quittant Rio de Janeiro au Prince son 
fils ayant clairement indiqué Tìmpossibilité de la continua* 
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1.^ Que Sua Magestade o Rei de Portugal quinhoaràos ms 
titulos de soberania com o Principe seu filho. ^ 

2.^ Que OS actos do Governo Brazileiro serao de futuro 
sujeitos a approva^ao de Sua Magestade. 

3,® Que as carreiras militar e diplomatica serao communs 
aos dois poYos de Portugal e do Brazil. 

4.® Que nao bavera mudanfa na successao aos dois thro- 
nos de Portugal e do Brazil ; e toma a liberdade de obser- 
var: 

i.^ Que, nao sendo o titulo de Imperador o titulo por que 
Sua Magestade Fidelissima tem sido até aqui conhecido por 
seus alliados, o Rei expoe-se, mesmo no caso que elle Ihe 
seja concedido pelo Brazil, a vel-o disputado pelas outras 
Potencias do mundo. Que este titulo é de sua essencia ele- 
ctivo, e que foi por meio de eleiQao que o Infante D. Pedro o 
obteve, e que nao é das maos de seu filho que Sua Mages- 
tade póde receber em quinhao um titulo que Sua Alteza 
mesmo recebeu dos suffragios do povo. 

É, portanto, para sentir que o Rei corra o risco de Ihe ser 
recusado este titulo, porque tal recusa collocaria Sua Ma- 
gestade em estado de bostilidade, nao sómente com o Go- 
verno, mas tambem com o povo Brazileiro ; ao passo que o 
titulo de Rei do Brazil, que pertence de direito a Sua Mages- 
tade, nada o poderia privar senao a sua abdicacao volunta- 
ria. 

2.** Quanto ao que respeita a sanc^ao preliminar dos 
actos do Brazil pelo Governo Portuguez, està condigao poria 
em duvida tudo quanto fem sido consa grado pelo estabele- 
cimento de uma independencia administrativa. 

Brazil recebeu de Sua Magestade Fidelissima o titulo de 
Reino, a organisa^ao independente dos seus tribunaes, e a 
liberdade de commercio. £ tambem pelas maos de seu pae 
que Sua Alteza Real se acha investido de toda a autoridade 
Real para governar o paiz, comprehendido até o direito de 
fazer a paz e a guerra. Tendo as instruccoes dadas por Sua 
Magestade ao deixar o Rio de Janeiro ao Principe seu fllho, 
indicado claramente a impossibilidade da continuagao da 
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i8i3 tion de Tunion des deux pays, sans exposer Texistence dela 
Abrii RQyauté dans le Brésil au plus grand perii ; et les députa- 
lions provinciales de ce Royaume ayant déclaré, lors de la 
publication des décrets des Cortes de 1821 contraires à la 
volente du Roi., «qu'elles continueraient à se soumettre à Tau- 
torité monarchique de la Maison de Bragance, à la seule con- 
dition que Son Altesse consentirai! à y rester» , le menagant 
au moment de son départ pour Lisbonne «d'y établir une 
république», Tlnfant Dom Fedro s'est vù dans la necessitò 
non-seulement de se prévaloir de ses instructions, mais de 
prendre un titre Souverain ; car si ce Prince eùt eu l'impiii- 
dence de se conformer aux décrets des Cortes, il pst évident 
que le Brésil eùt été perdu sans relour à la Maison Regnante 
et que les Ministres Portugais ne se trouveraient pas ménie 
dans la possibilité de traiter avec le Gouvemement de Rio de 
Janeiro. 

L'indépendance de fait ainsi obtenue, il n'est pas présu- 
mable que les Brésiliens consentiront à ce que les mesures 
de leur Gouvemement, les décisions de leurs tribunaux, ou 
les réglements de leur commerce soient de nouveau soumis 
à une révision portugaise, car autant vaudrait-il rentrer sous 
leur ancienne dépendance comme colonie. 

3® Une diplomatie et une armée séparées semblent devoir 
ètre le résultat de ce système, car pourquoi le Portugal sg 
compromettrait-il ainsi dans les disputes du nouveau monde, 
quand un Traité d'alliance défensive remplirait tout aussi 
bien le but qu'on se propose ? 

4* Les droits de Son Altesse Rovale Dom Pedro à la suo- 
cession ne sauraient étre révoqués en doute, et tels qu'ils 
sont en ce moment, le Roi, selon les lois fontamentales de 
la Monarchie, serait toujours a mème de les régler. 

Il est donc inutile d'établir une discussion sur une ques- 
tion à régard de laquelle tous sont d'accord. Sùrs de Tappui 
de Sa Majesté Britannique, les deux Souverains pourront 
agir a cet égard comme il leur conviendra. Le Plénipoten- 
tiaire Britannique propose donc, que Sa Majesté Très-Fidèle 
établira, par le moyen d'une carta regia, le principe de la 
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UDiao dos doìs paizes sem expòr a existencia da Realeza no «sis 
Brazii ao maior perigo; tendo as depiUagoes provinciaes ^^"* 
d'este Beino declarado, quando se publicaram os decretos 
das Cortes de 1821 contrarìos a vontade do Bei, eque conti- 
nuariam a submetter-se a autoridade monarchica da Gasa de 
Braganca semente com a condi^ao de Sua Alteza resolver fi- 
car, ameagando-o de que estabeleceriam umarepublica na 
occasiao em que partisse para Lisboa», o Infante D. Fedro 
viu-se na necessidade nao sómente de se prevalecer das 
saas instrucQoes, mas tambem de tornar um titulo soberano; 
porqae, se este Principe tivesse tido a imprudencia de se 
conformar .com os decretos das Cortes, é evidente que a 
Casa Beii)ante houvera perdido para sempre o Brazii, é que 
os Ministros Portuguezes nem mesmo teriam a possibili- 
dade de tratar com o Governo do Bio de Janeiro. 

Obtida assim de facto a independencia, nao é presumivel 
que OS Brazileiros consintam que os actos do seu Governo, 
as decisoes dos seus tribunaes, as determinagoes àcerca do 
sea commercio sejam novamente submettidos à revisao por 
parie de Portugal, pois isso equivaleria a voltar a antiga de- 
pendencia comò colonia. 

3.^ A diplomacia e o exercito separados parece que deve 
ser resultado d'este systema ; em verdade para que se ha 
de comprometter Portugal nas questoes do novo mundo, se 
um Tratado de allianca defensiva preencheria da mesma 
maneira o flm que se tem em vista ? 

4.° Os direitos de Sua Alteza Beai D. Pedro à successao 
nao é licito pol-os em duvida, e taes comò s5o presente- 
mente, Bei, conforme as leis fundamentaes da Monarchia, 
poderia a todo ò tempo determinal-os. 

É, portanto, inutil estabelecer discnssao àcerca de uma 
questao em que todos concordam. Certos do apoio de Sua 
Magestade Britannica os dois Soberanos poderao proceder a 
este respeilo segimdo Ihes convier. 

Plenipotenciario Britannico propoe por conseguinte que 
Sua Magestade Fidelissima estabelega por meio de uma carta 
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1825 dissDluUoii de runion administrative et legislative des denx 
^"' pays, avec reserve des titres que l'on pourrait adopter de 
part et d'autre, et que Fon conviendra d'un pacte de famille 
d'après lequel seront réglés: 1°, la succession; 2®, une al- 
iiance défensive ; 3°, des secours mutuels en vaisseaux et en 
hommes ; 4°, le montant d'une indemnisation en argent tant 
pour le Gouvernement Portugais que pour les pertes indivi- 
duelies ; et enfin que Fon procederà à la négociation d'un 
Traité de commerce entre le Portugal et le Brésil. 

Le Plénipotentiaire Portugais se reserve à faire ses obser- 
vations sur les propositions préccdentes dans la prochaine 
conférence. 

Charles Stuart. 
Porto Santo. 



Esbo^o de um arto de recoDcilia^o entre Porlugal e o Brazil 

1825 1 ^g ^j^j^g partes Europea e Americana da Monarchia 
Portugueza terao para o futuro, debaixo da soberania do 
Senhor D. Joao VI e de seus legitimos descendentes, huma 
administracao respectivamente independente, subsistindo 
todavia entre ellas perpetua uniao. Cada huma dellas poderà 
ter as suas inslituigoes e leis apropriadas às suas circum- 
stancias particulares. 

2.® A successao das duas Coróas, de Portugal e do Bra- 
zil continuarà a ser regulada pelas leis fundamentaes da 
Monarchia. 

3.° Sua Magestade Fidelissima assumirà o titulo de Rei 
de Portugal e dos Algarves e Imperador do Brazil. Sua Al- 
teza Beai o Principe D. Pedro terà durante a vida de seu au- 
gusto pae titulo de Imperador Regente do Brazil, corno as- 
sociado ao Governo daquelle Imperio. 

4.® Soberano residirà para o futuro em Portugal ou no 
Brazil, segundo as circumstancias o requererem. Aquelie 
dos dois paizes em que elle se nao achar residmdo sera re- 
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regia o principio da dissolucao da uniao administrativa e le- iws 
gislatiya dos dois paizes, com reserva dos titulos que se ^^ 
possam adoptar de urna e outra parte, e que se contrate um 
pacto de farailia pelo qual sejam determioados : 1 .*^, a succes- 
sào; 2.^ urna aliianga defensiva; 3.®, soccorros mutuos em 
navios e soldados; 4.°, urna indemnisacao em dinheiro, tanto 
para o Governo Portuguez, comò para os prejuizos indivi- 
duaes ; e finalmente que se proceda à negociagao de um Tra- 
tado de conmiercio entre Portugal e o Brazil. 

Plenipotenciario Portuguez reserva-se para fazer obser- 
vagoes àcerca das propostas na proxima conferencia. 

Charles Stuart. 
Porto Santo. 



gido pelo Principe ou Princeza hereditaria da Corca, aos i^s 
quaes para o futuro pertencerà so o titulo de Regente. 

S.* Os Tratados politicos serao os mesmos para ambos os 
paizes ; mas para cada hum delles poderà o Soberano con- 
duir differentes Tratados de commercio adoptados aos seus 
respectivos interesses. 

6.** Soberano delegarà ao Iraperador Regente, ou Prin- 
cipe Regente daquelle dos dois paizes em que nao estiver re- 
sidindo, a faculdade de prover aquelles empregos que a boa 
e prompta administragào do Estado exigir ; e Sua Magestade 
Fklelissìma conflrmarà por està vez os titulos e cargos ho- 
norificos, assira comò os empregos concedidos até ao pre- 
sente no Brazil. 

7.° A marinha de guerra sera commum a ambos os pai- 
zes. 

8.** Estabelecer-se-hao logo por lei as bases das rela^oes 
commerciaes que hao de subsistir para o futuro entre Por- 
tugal e Brazil ; devendo os generos e manufacturas da la- 
vra, producgao-ou industria de hum e outro paiz, transpor- 
tados directamente em vasos nacionaes, serem mutuamente 
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«23 recebidos com menores direitos do que houverem de pagar 
pelos mesmos generos as NaQoes mais favorecidas, de raodo 
a promover-se efTicazmente a industria respectiva de am- 
bos, e devendo particularmente altender-se a favorecer os 
vinhos de Portiigal, por serem o objecto mais consideravel 
da exporlaf ao deste Beino. 

9.® A divida publica dePortugal, liavendosido contrahida 
para bem commum, e para defeza e manutengao de ambos 
OS paizes, sera garantida e supportada por ambos, contri- 
buindo cada hum delles para a sua extincQao com a parte 
que se ajustar. 

10.^ Aquelle dos doìs paizes em que se nao achar resi- 
dindo Soberano, concorrerà annualmente wm a somma 

de para o lustre e sustentagao da Casa Real. Sua Ma- 

gestade Fidelissima deixarà agora para o uso do Imperador 
Regente o goso dhs suas propriedades e dominios particula- 
res no Brazil. 

H .*^ Deverà haver sempre Commissarios Portuguezes e 
Brazileiros reciprocamente residindo em ambos os paizes, 
para serem mantidas por meio delles as suas mutuas e re- 
ciprocas obrigagoes. 

12.® Os Agentes Diploma ticos nas Cortes estrangeiras 
serao nomeados pelo Soberano, o qual escolherà indistincta- 
mente para esses empregos Portuguezes e Brazileiros, os 
quaes deverao manter correspondencia com ambos os Go- 
vernos, na fórma das instrucQoes de que forem munidos ; e 
a sua manutengào pesarà igualmente sobre os dois paizes. 

13.® As possessoes da Coròa na Asia, na Africa, e nas 
ilhas adjacentes ao antigo continente continuarao a ser con-, 
sideradas perpetuamente comò dependencias da Cpròa de 
Portugal. 

14.® Cessarao immediatamente todas as hostilidades ; as 
presas de navios ou propriedades confiscadas serao restitui- 
dos ou indemnisadas pelo Brazil ; nao podendo neste artigo 
estìpular-se reciprocidade, porquanto Sua Magestade Fide- 
lissima nao tem mandado praticar nem permittido acto al- 
gum desta natureza. 
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13.® Nomear-se-hao Commissarios de ambas as partes <82: 
para ajiistarem n'hum praso determinado a execucao do ar- 
ligo precedente ; assim corno dos artigos 8.®, 9." e 10.° do 
presente aclo de reconciliacao. 

16.* Tanto os individuos Portuguezes que se acham no 
Brazii, comò os Brazileiros residenles em Portugal, estarào 
sempre em perfeitaliberdade de continuarem aresidir onde 
se acham, ou de regressarem para as suas respeclivas pa- 
trias, podendo transportar ou vender, se quizerem, os bens 
moveis ou immoveis que possuem. 

17." Os actos legislatìvos tanto para bum corno para ou- 
tro paiz emanarao sempre da autoridade do Soberano ; po- 
réra naquelle dos dois paizes em que o Soberano nao resi- 
dir, poderà o Regente, quando a urgencia das circumstan- 
cias pedir, promulgar leis, as quaes serao tidas comò va- 
lidas por espa^o de bum anno, dentro do qual se deverà 
procurar a sanccao do Soberano. 

18.** Huma vez que, depois da acceitagao final deste aclo, 
qualquer das duas parles da Monarchia, ou das suas provin- 
cias, tente desmembrar-se do Estado, Sua Magestade Fide- 
lissima se reserva a faculdade e o direito de empregar a 
forca para a reduzir a sua devida obediencia. 

19.® Este acto de reconciliacao sera acompanhado da ga- 
rantia de todos os Governos que quizerem tomar parte nelle, 
para receber desse modo a maior solemnidade de que for 
susceptivel. 



Prolocole de la deoiiènie coDférence 



(Àrch. do Mìnitlerìo dos Negocios Estraogeiros.- Originai.) 



i825 Lisbonne, le 8 A\tì1 1825. 

^''"* Lecture faite du procès verbai de la dernière conférence. 
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il a été approuvé et signé. 

Le Plénipotentiaire Porlugais, d'après ce qui a été convenu 
dans la dernière conférence, a présente ses obsen-ations sur 
les remarques faites par Mr. le Plénipotentiaire Britannique, 
de la manière suivante : 

Sa Majesté Très-Fidèle n'aurait jamais eu l'idée de chan- 
ger le titre quelle a hérité de ses ancétres avec sa Cou- 
ronne, si les circonstances ne lui faisaient envisager ce 
moven comme le plus conforme à sa dignité pour parvenir 
au but désirable d'une réconciliation avec son fils. 

Sa Majesté ne saurait admettre Tidée emise par Mr. le 
Plénipotentiaire Britannique de concession du titre d'Empe- 
reur faite par le Brésil : si Sa Majesté adoptait le tilre d'Em- 
pereur, elle le ferait de son propre accord, car il n appar- 
tient nullement au Brésil de le lui conférer. 

Pour ce qui regarde les aulres Puissances, le Boi ne croit 
pas s'exposer à se voir disputer ce nouveau titre, puisqu'el- 
les Font déjà tacitement reconnu, par la déclaration qu'elles 
ont faite de leur approbation du contre-projet ; si ce titre 
fut autrefois électif, ce souvenir ne fait quo rappeler à la 
mémoire la chùte d'un grand Empire, conséquence d'un tei 
mode de le créer; mais il parait bien inutile de remonter à 
l'antiquité lorsque les deux Empereurs actuellement exis- 
tans en Europe ne sont point parvenus a ce titre par voie 
d'élection ; et si Son Altesse Boj ale le Prince Boyal a obtenu 
ce titre de cette manière, un des objets de cette négociation 



Prolocollo da segunda confereDcia 

(Tradac^ao partìcalar.) 

Lisboa, 8 de abril de 1825. isis 

Feita a leitura da acta da ultima conferencia, foi està ap- ^g"* 
provada e assignada. 

Plenipotenciario Portuguez, conforme foi convencionado 
na ultima conferencia, apresentou as suas obsenacoes a 
respeito das que Azera o Sr. Plenipotenciario Britannico, 
pelo seguiute modo : 

Sua Magestade Fidelissima nunca houvera pensado em 
mudar 6 titulo que herdou de seus antepassados juntamente 
com a Coròa, se as circumstancias nao Ihe fizessem olliar 
aste meio corno o mais conforme à sua dignidade para che- 
gar ao desejavel fim de se reconciliar com seu filho. 

Sua Magestade nao poderia admittir a idea emittida pelo 
Sr. Plenipotenciario Britannico da concessao do titulo de 
Imperador feita pelo Brazil ; se Sua Magestade adoptasse o 
titulo de Imperador, fal-o-ia por seu proprio consentimento, 
porque de maneira alguma pertence ao Brazil conferir-lh'o. 

Quanto ao que respeita às outras Potencias, o Rei nao 
jnlga arriscar-se a que ellas Ihe disputem este novo titulo, 
visto que jà tacitamente o reconheceram, declarando que 
approvavam o contra-projecto ; se este titulo foi n'outro 
tempo electivo, tal lembran^a apenas sei-ve para recordar a 
quéda de um grande Imperio, consequencia d'essa maneira 
de crear; mas parece inteiramente inutil remontar a anti- 
guidade quando os dois Imperadores que presentemente 
existem na Europa nao alcangaram este titulo por meio 
de eleigao; e se Sua Alteza Real o Principe Real obteve este 
titulo d'este modo, um dos iins d'està negocia^ao é precisa- 
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1823 est précisément de revalider cette illégalité: la négociatioa 
"^^"^ deviendrait aussi inutile quincohérente si Fon y reconnais- 
saient le principe subversif de ce que le peuple soit autorisé 
à élire ses Souverains, ou à leur conférer des titres. Sa Ma- 
jesté est bien loin de recevoir de la main de son fils le titre 
d'Empereur; il s'agii au contraire de la confirmation par 
Sa Maje'sté de ce titre, dont Son Allesse Royale se trouve 
revètue d'une manière illégitime; et ce seraitun sujetd'irri- 
sion que Sa Majesté délégàt ses pouvoirs à un Empereur, 
ayant lui méme le titre de Roi. 

Pour ce qui concerne Tindépendance administrative, com- 
merciale, et de la force armée, Sa Majesté Très-Fidèle serait 
dìsposée à étendre les pouvoirs qu'elle a donnés à son fils 
par les instructions qu'elle lui a laissées en quittant le Rio 
de Janeiro; pouvoirs qui, quoiqu'assez amples, ne Téle- 
vaient cependant pas à Tautorité Souveraine. Ces instru- 
ctions nindiquaient aucuue impossibilité de l'union des deux 
pays, car deux pays peuvent bien étre soumis au méme 
sceptre et avoir néanmoins leurs administrations indépen- 
dantes Tun de Taulre. 

Il est bien sur que les droils de Son Altesse Royale le 
Prince D. Pedro à la succession ne pourraient étre mis en 
doute, mais ayant ègard aux circonstances toutes singulières 
Oli se trouve la Monarchie Portugaise, il devient urgent et 
indispensable de designer bien clairement ces droits dans 
Tacte de réconciliation des deux pays. 

Enfin, sur les propositions faites par Mr. le Plénipoten- 
tiaire Britannique, le Plénipotentiaiie Portugais est autorisé 
à assurer que Sa Majesté Très-Fidèle se prétera à déclarer, 
soit par le moyen d'une carta regia, ou d'un alvarà ayant 
force de loi, soit par une pragmatique-sanction, les cessions 
qu'elle voudrait bien faire en faveur de son fils ; et qu'elle 
ne trouve aucun inconvénient à ce que la succession, Tal- 
liance défensive, les secours mutuels, le montani des in- 
demnisations, et les bases d'un Traile de commerce soient 
réglés par un pacte de famille ; pourvu que ces deux acles 
soient signés simultanément et ainsi liés ensemble de ma- 
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mente reyalidar semelbante illegalidade; a negocia^ao tor- isis 
nar-se-ia tao inutil quanto incoherente, se nella se reconhe- "^^"^ 
cesse principio subversivo de que o povo é autorisado a 
eleger os seus Soberanos, ou a conferir-lhes titulos. Sua 
Magestade està bem longe de receber da mao de seu Albo o 
litulo de Imperador; trata-se pelo contrario da conArmagao 
por parte de Sua Magestade d'este titulo de que Sua Alteza 
Real se acha investìdo illegitimamente ; e seria cousa irriso- 
ria que Sua Magestade delegasse os seus poderes a um Im- 
perador, tendo elle proprio o titulo de Rei. 

Pelo que toca à iridependencia administrativa e commer- 
cial, e a forca armada, Sua Magestade Fidelissima estaria 
disposto a ampliar os poderes que deu a seu filho pelas in- 
slnic^oes que Ihe deixou, quando partiu do Rio de Janeiro ; 
poderes que, posto fossem muito amplos nao o elevavam 
comtudo a autoridade Soberana. Estas instruccoes nao indi- 
cavam impossibilidade alguma da uniao dos dois paizes, 
porque dois paizes podem muito bem estar sujeitos ao mes- 
mo sceptro e terem comtudo as respeclivas administraQoes 
independentes. 

É verdade que os direitos de Sua Alteza Real o Principe 
D. Pedro à successao nao poderiam ser postos em duvida, 
mas, attendendo às circumstancias inteiramente particulares 
em que se acha a Monarchia Portugueza, torna-se urgente e 
indispensavel designar muito claramente estes direitos no 
acto de reconcilia^So dos dois paizes. 

Emfim, àcerca das propostas feitas pelo Sr. Plenipotencia- 
rio Britannico, o Plenipotenciario Portugiiez aclia-se autori- 
sado para assegurar que Sua Magestade Fidelissima se pres- 
tarà a declarar, ou por melo de uma carta regia, ou de um 
alvarà com forga de lei, ou de uma pragmatica-sanccao, as 
cessoes que haja de fazer em favor de seu filho; e que nao 
ve inconveniente algum em que a successao, a allianca de- 
fensiva, os soccorros mutuos, a quantia das indemnisagoes, 
e as bases de um Tratadò de commercio sejam regulados 
por um pacto de familia, comtanto que estes dois actos se 
assìgnem simultaneamente, e flquem assim ligados um ao 
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iws nière que le premier ne puisse étre considéré valide sans 
^ que l'aulre ait son effet. 

Le Plénipolentiaire de Sa Majeslé Britannique convanca 
qu'il est du désir des parties intéressées d'aplanìr les dilD- 
cutés que semble offrir la queslion des titres, et voyant que 
la resene à ce sujet qu'il s'était permis de suggérer à la 
dernière conférence n'est pas du gre de Sa Majesté le Roi 
du Porlugal, il a demandé si le Plénipolentiaire Portugais ne 
pourrait indiquer un terme mo} en, qui conciliérait les pré- 
tentions de Sa Majesté avec celles du Gourernement Brési- 
lien ; et comme il a été reconnu par le Congrès de Vienne 
que le titre d'Empereur n'est nullement supérieur à celui de 
Roi, il a exprimé l'espoir que Fespril de modération qui do- 
mine les conseils du Cabinet Portugais Tinduirait à ne pas 
envisager la question des titres comme un sim qua rton de 
la négociation, mais qu'on laisserait à sa discrétion dans ses 
discussions futures avec le Gouvernement de Rio de Janeiro, 
la latitude à cet égard que les circonstances pourraient exi- 
ger. 

Le Plénipotentiaire Portugais a observé qu'il considère 
comme indispensable ladoption par Sa Majesté Très-Fidèle 
du titre dEmpereur, puisque la transaction quii s'agit de 
faire est plutót dans Tintérét du Brésil que dans celui du 
Portugal, et que c'est pour légitimer le titre d'Empereur 
que le Prince Royal a adopté qu'il convient que Sa Majesté 
prenne ce titre pour le déléguer à son fils. Le Plénipoten- 
tiaire Portugais pense que cela pourra s'effectuerparleseul 
fait de rindication des titres de Sa Majesté que Fon pourra 
faire en téle de Tacte legai par lequel Sa Majesté fera les 
cessions à son fils, ou il sera dit que «Sa Majesté le Roi de 
Portugal, Empereur du Brésil, cède à son fils le Prince Royal 
de Portugal, Empereur du Brésil, etc, etc.» 

Le Plénipotentiaire Portugais ajoute que dans le moment 
où Sa Majesté Trés-Fidéle fait de si amples concessions à 
son fils, il croit de son devoir d'insister pour que toutes les 
charges civiles à vie (officios vitaliciosj que le Roi avait accor- 
dés avant son départ de Rio de Janeiro soient consenrées 
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outro, de modo que o primeiro nao possa ser considerado «s» 
valido sera o outro ter elfeito. ^«"^ 

Plenìpotenciario de Sua Magestade Britannica, conven- 
cido de que as partes interessadas desejam aplanar as difli- 
culdades que parece oflferecer a questao dos titulos, e vendo 
que a moderagao a este respeito, que tomàra a liberdade de 
suggerir na ultima conferencia, nao é do agrado de Sua Ma- 
gestade Rei de Portugal, perguntou se o Plenipotenciario 
Portuguez nao poderia indicar um meio termo que conci- 
liasse as pretensoes de Sua Magestade com as do Governo 
Brazileiro; e comò foi reconhecido pelo Congresso de Vienna 
que titulo de Imperador nao é de modo algum superior ao 
do Rei, patenteou a esperanga de que a moderagao que do- 
mina OS conselhos do Gabinete Portuguez o levarla a nao 
considerar a questao dos titulos comò um sine qua non da 
negociacao, mas que se deixaria a sua discricao nas suas 
discussoes futuras com o Governo do Rio de Janeiro a lati- 
lude n'este particular que as circumstancias podessem exi- 
gir. 

Plenipotenciario Portuguez observou que considera 
corno indispensa vel a adopgao por parte de Sua Magestade 
Fidelissima do titulo de Imperador, pois a transacQao que se 
pretende fazer é antes do interesse do Brazil, do que do de 
Portugal, e é para legitimar o titulo de Imperador, adoptado 
pelo Principe Real, que convem que Sua Magestade tome 
este titulo a fim de delegar em seu fllho. Plenipotencia- 
rio Portuguez julga que isto poderà effectuar-se pelo unico 
facto da indicagao dos titulos de Sua Magestade, que se po- 
derao por no principio do acto legai por que Sua Magestade 
fizer as cessoes a seu fllho, onde se dirà que «Sua Magestade 
o Rei de Portugal, Imperador do Brazil, cede a seuXilho o 
Principe Real de Portugal, Imperador do Brazil, eie, etc.» 

Plenipotenciario Portuguez accrescenta que na occasiao 

em que Sua Magestade Fidelissima faz tao araplas conces- 

soes a seu fllho Julga do seu dever insistir para que todos os 

officios vitalicios que o Rei tinha concedido antes de partir 

do Rio de Janeiro sejam conservados às pessoas a que o Rei 
Tom. xxin 4 
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1825 aux personnes aux-quelles le Roi les a accordées, oa que 

*5^* dans les cas où ceci ne pùt avoir lieu il leur soit allonée ime 

indaimisation par le Gouvernement du Brésil, car il serait 

iDjusle qa'elles restassent à ebarge du Gouveniement Porta- 

gais. 

Le Plénipotentiaire Portugais obsenre en ootre que les 
bénéfices ecclesiastiqnes de toat le Brésil apparteoaut à 
rOrdre de Chrìst, Sa Majesté cornine Grand Maitre de cet 
Ordre n'hésite pas à faire aussì cession à son fils da pouvoir 
de les conférer, pourm qne ceirx qui ont été accordés par 
Sa Majesté soient conservés; le tout selon les lois canom- 
ques. 

Le Plénipotenciaire Britannique remarqne que les deux 
brancbes de la négociation dépendant absolument Fune de 
Fautre, la communication de Tacte legai doit étre la suite 
d un accord absolu de tous les points qui pourront donner 
lieu à des discussions entre les deux Gouyemements. 11 est 
donc indispensable de fixer le conlenu de cet acte legai, et 
d'indiquer clairement les cas qui permettront sa conununi- 
cation au Gouvernement locai du Brésil. 

Cbarles Stuart. 
Porto Santo. 
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OS concedeu, ou, no caso cristo nao poder effectuar-se, que isats 
Ihes seja abonada urna indemnisacào pelo Governo do BraziI, ^^^ 
pois seria injusto que ellas ficassem a cargo do Governo Por- 
tflguez. 

Plenipoteuciario Portiiguez observa tambem que per- 
tencendo os beneficios ecclesiasticos de lodo o BraziI a Or- 
dem de Christo, Sua Magestade, comò Grao Mestre d'està 
Ordem, nao hesita em fazer igualmente cessao a seu filhodo 
poder de os conferir, comtanto que os que foram concedi- 
dos por Sua Magestade sejam cons^vados; ludo segundo as 
leis caDonicas. 

Plenipotenciario Britannico nota que, dependendo in- 
teirameate urna da outra as duas partes da negociagao, a 
«mmunicacao do acto legai deve ser a consequencia de um 
accòrdo completo de todos os pontos que poderao occasionar 
dJscussoes entre os dois Governos. É portanto indispensavel 
fixar conteùdo d'oste acto legai, e indicar claramente os 
casos que perraittirao ser elle comraunicado ao Governo lo- 
cai do BraziL 

Charles Stuart. 
Porto Santo- 



Prolocole de la Iroisième conférence 

(Arcb. dolilinìslerio dos Negocios EstraDgciros.-Origìoal.) 

i823 Lisbonne, le 13 AvriI 182S. 

^4^* Lecture faite du procès verbai de la dernière conférence, 
il a été approuvé et signé. 

Le Plénipotentìaire Britannique ayant demandé dans la 
cofaférence précédente quel serait le contenu de l'acte legai 
qu'il avait été convenu d'arrèter, le Plénipotenciaire Portu- 
gais a répondu que l'acte serait une carta patente de lei 
selon les formes de cette Monarchie, et qui ont déjà été ado- 
ptées par les Rois Dom Alphonse V et Dom Manuel dans 
des circonstances semblables ; et qu'il énoncerait: 

i^ Que Sa Majesté Très-Fidèle subroge selon ses droits de 
titre d'Empire à celui de Royaurae, qu'elle a accordé auBré- 
sil par la carta de lei du 16 Décembre 1815; et que par 
conséquant elle se déclare Empereur du Brósil et Boi de Por- 
tugal et des Alganes, séparant d'une manière absolue Tadmi- 
nistration des deux pays ; 

2^ Que Sa Majesté confère par cet ade à la personne de 
son fils le Prince Dom Pedro Fexercice plein de la Souve- 
raineté sur le Brésil, le reconnaissant corame Empereur du 
Brésil et Prince Royal de Portugal et des Algarves ; 

3® Que Sa Majesté, corame Grand Maitre de TOrdre de 
Christ délègue à son auguste fils tous les pouvoirs qu'elle 
pourrait exercer à ce titre sur le Brésil ; 

4^ Que le Prince ou la Princesse héréditaire présomptif des 
deux Couronnes aura le titre de Prince Imperiai du Brésil et 
Prince Royal de Portugal et des Algarves; 

5® Que les sujets Brésiliens jouiront en Portugal de tous 
les avantages dont jouissent les Portugais, et vice-versa. 



Protocollo da lerceira coofercncia 



(Tradac^ào particular.) 



Lisboa, 13 de abrii de 1825. isis 



Leu-se a acta da ultima conferencia, e foi approvada e as- 
signada. 

Tendo o Plenipotenciario Britannico perguntado na confe- 
rencia precedente qual seria o conteùdo do acto legai que se 
tinha determinado promulgar, o Plenipotenciario Portuguez 
respondeu que o acto seria urna carta patente de lei, se- 
gundo costume d'està Monarchia, as quaes ji foram adopta- 
das pelos Reis D. Affonso Y e D. Manuel em circumstancias 
semelbantes ; e que està declararia : 

1.® Que Sua Magestade Fidelissima substitue, usando dos 
seus direitos, o titulo de Imperio ao de Reino, que concedeu 
ao Brazil pela carta de lei de 16 de dezembro de 1815; e 
que por conseguinte se declara Imperador do Brazil e Rei 
de Portugal e dos Algarves, separando absolutamente a admi- 
nistra^ao dos dois paizes ; 

2.* Que Sua Magestade confere por este acto & pessoa de 
seu filho Principe D. Pedro o pieno exercicio da soberania 
sobre o Brazil, reconhecendo-o comò Imperador do Brazil e 
Principe Real de Portugal e dos Algarves ; 

3.^ Que Sua Magestade, comò Grao Mestre da Ordem de 
Christo, delega em seu augusto filho todos os poderes que 
poderia exercer por este titulo no Brazil ; 

4.® Que Principe ou a Princeza herdeiro presumptivo 
das duas Coròas terà o titulo de Principe Imperiai do Ora- 
rli e Principe Real de Portugal e dos Algarves ; 

5.^ Que OS subditos Brazileiros gosarao em Portugal de 
todas as vantagens de que gosam os Portuguezes, e vice- 
versa. 
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4825 Sur robsenration du Plénipotentiaire Britannique que l'ap- 
^\"* plicalion du titre Imperiai au Royaume du Brésil pourrait 
peut-étre douner lieu à des objections de la part du Prince 
Royal, le Plénipotentiaire Portugais est convenu d'appliquer 
ce titre aux trois Royaumes de Portugal, du Brésil et des Al- 
ganes, dans les cas où l'application de ce titre au Brésil 
Seul éprouverait une opposition insurmontable à Rio de Ja-^ 
neiro. 

Le Plénipotentiaire Portugais, au moment où il déclare que 
Sa Majesté Très-Fidèle cède à son fils le Prince Royal le 
droit de Souveraineté sur le Brésil, émet le voeu de ce que 
la forme de Goyemement à établir dans ce pays-là soit la 
plus conforme au maintien de l'intégrité de l'Empire et aux. 
principes du Gouvernement Monarchique. 

Le Plénipotentiaire Britannique ayant suggéré la prìse en 
coDSÌdération des conditions préliminaires sur lesquelles les 
deux Cours devront étre d'accord avant la remise de la carta 
patente de lei au Gouvernement Brésilien, les deux Pièni- 
potentiaires sont conyenus des conditions suivantes : 

1® La cessation immediate de tonte espèce d'hostilités ; 

2* La restitution de toutes les prises faites au commerce 
de Portugal ou de leur valeur ; 

3® La levée du séquestre de tous les propriétés Portugai- 
ses, et la restitution du revenu de ces propriétés ; 

4® L'indication de la somme que le Brésil devra payer, 
non-seulement pour sa quote part de la dette publique, mais- 
encore pour tous les autres objets appartenants à la Couronne 
de Portugal, et qui sont restés au Brésil ; fixant la forme et 
répoque des différents payements ; 

5® Que les indemnisations que le Trésor du Portugal paye 
aux donataires des dififérentes capitaineries du Brésil reste- 
ront dorénavant à la charge du Trésor du Brésil ; 

6** La flxation des principes qui devront régler le c-om- 
merce entre les deux pays, en attendant la conclusion d'un: 
Traité de commerce définitif, dont la base sera la plus par- 
faite réciprocité. 
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Observaiklo o Plenipotenciarìo Britaimico que a applicacao «825 
do titolo imperiai ao Reino do Bra^l poderia talvez motivar ^ 
(Ajeccoes por parte do Principe Real, Plenipotendario Por- 
taguez conveiu em applicar este titolo ao tres Reinos de Por- 
togal, Brazil e Algarves, no caso de que a applicagao d'este 
titolo sómente ao Brazil encontrasse opposigao ìnvencivel no 
Rk) de Janeiro. 

Plenipotenciarìo Portuguez, na occasiao de declarar que 
Sua Magestade Fidelissima cede a seu filho Principe Real 
direito de soberania sobre Brazil, exprime desejo de 
que a fórma de Governo que se ha de estabelecer n'este paiz 
seja a mais conforme a manutengao da integridade do Impe- 
rio e aos principios do Governo Monarchico. 

Tendo Plenipotenciarìo Britannico suggerido que se lo- 
massem em consideragao as condigoes preliminares sobre 
que as duas Cortes deverao estar de accòrdo antes da en- 
trega da carta patente de lei ao Governo Brazileiro, os dois 
Plenipotenciarios concordaram nas condiQoes seguintes : 

1.^ A immediata cessagao de todas as hostilidades ; 

2.* A restituifjao de todas as presas feitas ao commercio 
de Portugal ou do seu valor ; 

3.* levantamento do sequestro de todas as propriedades 
portuguezas, e a restitui^ao dos rendimentos d'estas pro- 
priedades ; 

4.* A indicagao da quantia que Brazil deverà pagar, nao 
sómente pelo seu quinhao da divida publica, mas tambem 
por todos OS outros objectos pertencentes à Coróa de Portu- 
gal que Ocaram no Brazil, iixando a fórma e a epocha dos 
differenles pagamentos ; 

5.* Que as indemnisagoes que Thesouro de Portugal 
paga aos donatarios das diversas capitanias do Brazil ficarao 
d'alli em diante a cargo do Thesouro do Brazil ; 

6.* A fixacao dos principios que deverao regular com- 
mercio entre os dois paizes, emquanto nao se concine um 
Tratado de commercio definitivo, cuja base sera a mais per- 
fetta reciprocidade. 



56 

18X3 Le Plénipotentiaire Portugais, se rapportant ensuìle à ce 
^3"* qui a été inséré dans le premier protocole, reconnait que le 
principe de la succession devant étre déclaré dans la carta 
patente de lei, il est inutile de faire un acte séparé à cet 
égard ; et que, pour ce qui regarde Talliance défensive entre 
les deux pays et les secours mutuels en hommes et en vais- 
seaux à donner de part et d'autre, ils pourront étre réglés 
selon les formes diplomatiques par l'inten^ention des Pléni- 
potentiaires des deux Couronnes. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 
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Plenipotenciario Portuguez, referindo-se depois ao que iW5 
foi inserto no primeiro protocollo, reconhece que, devendo ^ 
ser declarado na carta patente de lei o principio da succes- 
sSo, è inutil fazer um acto separado a este respeito, e pelo 
que toca à allianga defensiva entre os dois paizes e aos soc- 
corros mutuos em homens e navios que devem dar de parte 
a parte, poderao ser determinados segundo as formai diplo- 
maticas pela interven^ao dos Plenipotenciarios das duas Co- ' 
ròas. 

Porto Santo. 

Charles Stuart. 



Frolocoie de la qaatrième cooférence 

(Arch. do Hiniiterio dos Negocios E&traDgairos. -Originai.) • 

Mi5 Lisbonne, le 15 Avril 1823. 

^J" ' Lecture faite du protocole précédent, il a été approuvé et 
sìgné. 

Afln de fixer la manière dont les conditions préliminaires 
seraient préseotées auBrésil, les deux Plénipotentiaires sont 
convenus : 

1*^ Que les ordres seront expédiés pour la cessation des 
hostilités dès le moment de Tacceptation de ces conditions, 
en allouant le terme nécessaire pour la mise en exécution de 
^ ces ordres suivant les distances de Rio de Janeiro : et que, 
de la méme manière seront mis en liberto et rétablis dans 
le libre exercice de tous leurs biens, droits et actions; etin- 
demnisés tous les individus contre lesquels on aurait procede 
à cause de leurs opinions relatives aux questions politiques 
en discussion entre le Portugal et le Brésil : Sa Majestè Très- 
Fidèle n'ayant ordonné ni permis aucun acte de cette na- 
ture, on ne peut stipuler de réciprocité pour les objets pré- 
cédents. 

2® Quant aux prises faites au commerce portugais, celles 
dont le Gouvernement Brésilien serait en possession, devront 
étre restituées immédiatement, et pour la restitution des va- 
leurs des autres, Ton établira une commission composée 
d'un nombre égal de Gommissaires Portugais et Brésiliens, 
qui siégera où Fon jugera plus convenable ; et dans les cas 
où ces Gommissaires ne pourraient pas tomber d'accord, 
l'Agent Diplomatique de Sa Majestè Britannique sera invite 
à les décider comrae arbitre : ce principe une fois admis par 
le Brésil, le Plénipotentiaire Britannique tàchera d'obtenir 



Protocollo da quarta confere&cia 



(TradocfSo partieolar.) 



Leu-se o protocollo precedente, e foi approvado e assi- 
guado. 

Os dois Plenipotenciarios concordaram para fixarem o 
modo por que as condigoes preliminares seriam apresenta- 
das ao Brazil : 

1.** Que as ordens serao expedidas para a cessa^ao das 
hostilidades desde que forem acceitas estas condì^oes, mar- 
cando termo necessario para estas ordens se pórem em 
execuQao, conforme as distancias do Rio de Janeiro ; e que 
do mesmo modo serao postos em liberdade e restituidos ao 
Kyre exercicio de todos os seus bens, direitos e acfoes, e in- 
demnisados todos os individuos contra os quaes se haja prò- 
cedido por causa de suas opinioes relativas às questoes poli- 
ticas em discussao entre Portugal e o Brazil : nao se póde 
estabelecer reciprocidade para as cousas precedentes, por 
Sua Magestade Fìdelissima nao ter jàmais ordenado nem 
permittido acto algum d'està qualidade. 

2.** Quanto às presas /eitas ao commercio portugnez, de- 
Terio ser restituidas immediatamente as de que o Governo 
BrazMeiro estiver de posse, e pelo que toca à restitm'cao dos 
valores das outras, estabelecer-se-ha uma commissao com- 
posta de numero igual de Commissarios Portuguezes e Bra- 
zileiros, que se reunirà onde se julgar mais conveniente ; e 
DOS casos em que estes Gonunissarios nao possam concordar, 
Agente Diplomatico de Sua Magestade Britannica sera con- 
Tidado para os decidir comò arbitro ; uma vez admittido este 
principio pelo Brazil, o Pleniuotenciario Britannico procurare 



Lisboa, 15 de abril de 1825. 1825 
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*8i5 que le Gouvernement Brésilien depose une certaine somme 
^i"* pour f^*^® f^ce aux premières réclamations qui auraient été 
liquidées. 

3" Pour ce qui regarde les propriétés séquestrées, Fon est 
convenu que tous les séquestres qui seraient en vigueur se- 
ront levés iramédiatement; et pour arréter la révindication 
des propriétés séquestrées qui auraient 6té alienées, ainsi 
que pour la liquidation du montant des révenus à restituer, 
il sera établie une commission composée d'un nombre égal 
d'individus Portugais et Brésiliens, qui siégera au Brésii : et 
dans les cas où ces Commissaires ne seraient pas d'accord, 
ils se rapporteront ù la décision de TAgent Diplomatique de 
Sa Majesté Britannique à Rio de Janeiro. 

i^ Quant à la somme que le Brésii devra payer pour sa 
quote part de la dette publique, et pour tous les autres objets 
appartenants à laCouronne dePortugal, Ton conviendra d'une 
somme en bloc, ayant égard aux différentes catégories spé- 
cifiées dans Tétat annexé au présent protocole. Si le Gout 
vernement Brésilien ne voudrait pas se préter a payer cette 
sonune sans quii eùt précède une liquidation, Fon établira 
une commission mixte à cet effet, composée comme les autres, 
et qui siégera où Fon conviendra ; mais dans ce cas le Pièni- 
potentiaire Portugais propose, conune une sine qua non, que 
le Gouvernement Brésilien payerait toutefois immédiate- 
ment une somme à compte proportionnée au total démandé, 
soit le tiers, soit la moitié ; et que le reste soit liquide et la 
forme de payement arrétée dans le terme d'une amiée. 

5^ Quant aux indemnisations à donner aux donataires 
des différentes catégories, le transfert sera fait à la vue 
des titres légaux qu'ils possédent. 

6® Pour ce qui concerne les princìpes qui devront régler 
le commerce entre Portugal et le Brésii, en attendant la con- 
clusion d'un Traité de commerce déflnitif, Fon est convenu 
que les relations conmierciales seront rétablies provisoire- 

ment sur le méme pied où elles étaient au moment du départ 

''e Sa Majesté Très-Fidèle de Rio de Janeiro, et (Jue Sa Ma- 
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obter do Governo Brazileiro que deponha urna certa quantia ^^ 
para fazer face às primeiras reclamagoes que hajam de ser 15^ 
liquìdadas. 

3.^ Àcerca das propriedades sequestradas concordou-se 
qne todos os sequéstros qae estiverera em vigor ser ao le van- 
lados immediatamente, e que para determinar a reivindicagao 
das propriedades sequestradas, que tenham sido alienadas, 
assim comò para a liquidagao da importancia dos rendimen- 
tos que se hao de restituir, se estabelecerà uma commissao 
composta de numero igual de individuos Portuguezes e Bra- 
zileiros, que tork a sua sede no Brazil, e que nos casos em 
que estes Conunissarios nao concordassem, recorreriam a de- 
cisalo do Agente Diplomatico de Sua Magestade Britannica 
no Rio de Janeiro. 

4.^ Quanto Éfcomma que Brazil deverà pagar pelo seu 
quinhao da dimla publica, e por todos os outros objectos per- 
tencentes a Coròa de Portugal, estabelecer-se-ha uma quan- 
tia em grosso, tendo-se consideragao às differentes catego- 
rias especiflcadas na conta junta ao presente protocollo. Se 
Governo Brazileiro nao quizer prestar-se ao pagamento 
d'està somma sem a preceder uma liquidagao, estabelecer- 
se-ha uma commissao mixta para este fim, composta corno 
as outras, a qual terà a sua sède onde se convencionar ; mas 
em tal caso Plenipotenciario Portuguez propue, comò uma 
Gondicao sine qua norij que Governo Brazileiro pague loda- 
via immediatamente uma quantia proporcional ao total pe- 
dido, ou sejfl tergo ou metade; e que resto seja liquidado 
e a fórma do pagamento determinada no praso de um anno. 

5.*^ Quanto às indemnisacoes que se hao de dar aos dona- 
larios das dififerentes categorias, trespasse sera fello a 
vista dos titulos legaes que elles possuem. 

6.° Quanto ao que diz respeito aosprincipiosquedeverao 
regular commercio entre Portugal e Brazil, emquanto se 
nao concine um Tratado de commercio definitivo, concor- 
dou-se que as relagoes commerciaes serao restabelecidas 
provisoriamente no mesmo pé em que estavam na occasiao 
da partida de Sua Magestade Fidelissima do Rio de Janeiro, 
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jesté continuerà à ac€order l'exdusif pour la consommatian 
des différents produits du Brésil qui jouissent actuellement 
de cet avantage, à la seule condition que le sei de Portugal 
jouirait de l'exclusif au Brésil, et que les vins de Portugal et 
isles adjacentes y seraient admis libres de tout droit. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Etat des objets dont le Fortugal anrait le droil de réclamer le pajemcnt di Brénil 

■ 

Dette pgbliqne 
1» La moitié de la dette piiblique jusque 1807 12.899:856^276 

Bìbliothèqne 
2» Bibliothòque Royalc, evaluée par le Bibliothét^p 800:000i^€00 

laisen ài Ili 

3« Équìpages laissés à Rio de Ja- 
neiro 200:000)^000 

4» Argenterie, nicubles et autres effets 

laissés à Rio de Janeiro 200:000^000 4000005000 

larÌM 

^ Yaleur des bàtiments de guerre 

laissés au Brésil 3.334:000)^000 

6« Montant des traitements payés par 
le Département de la Maiine 
aux employés civils qui sont 
venus du Brésil 9:479^118 

1^ Pensions qui étaient payées au 
Brésil et que Fon a continue & 
payer k Lisbonne 1^:344^818 

8<> Soldes et aliments payés aux Offi- 
ciers de la marine pour le temps 
qu'ils ont senri au Brésil .... 6:4S4ifi68i 

9« Fréts des navires engagés par la 

Junta de Bahia 24:630M00 

10^ Montant des soldes et aliments des 
Officiers de Tarmée du Bréeì] et 
' de ceux de MoDtevideo ...... f i:2^il337 

3.409:165^(954 i4.099:8S6|27« 
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e que Sna Magestade contiDuar^ a conceder o exclusivo para 

consumo dos dififerentes productos do Brazil que actual- 

mente gosam d'està vantagem, coni a unica condigao que o 

sai de Portugal gosarà do exclusivo no Brazil, e que os vi- 

nhos de Portugal e das ilhas adjacentes serao n'elle admitti- 

dos livres de direitos. 

Porto Santo. 

Charles Stuart. 
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Coita dos objeclos de que Portugal teria dìreito de recbnar a pagamento ao Brazil 

Diridi publica 
!.• Metade da divida pubiica até i807 12.899: 856.4276 

BiUWthea 
!<» Bìbliotheca Beai, ayaliada pelo Biblioihecario. . . 800:000^:000 

Casa i$ Iti 

3.^ Equipagens que ficaram no Bio de 

Janeiro 200:000«)00 

4.» Pralas, moveis e outros objectos 

deixados no Bio de Janeiro. . . 20OK)00)jl000 4000005000 

larinha 

5.« Valor dos navios de guerra dei- 
xados no Brazil 3.334:000^000 

6.* Importancia dos ordenados pagos 
pela Beparti^So da Marinha aos 
empregados civis que yieram 
do Brazil 9:479*118 

7.* PenscJes que se pagavam no Bra- 
zil e que se continuaram a pa- 
gar em Lisboa 12:344*818 

8.* Soidos e alimentos pagos aos Offi- 
ciaes da marinha do tempo que 
serviram no Brazil 6:454*681 

f.* Fretes dos navios fretados pda 

JoiU da Bahia 24:630*000 

lOl* Impoiianda dos soldos e alimen- 
tos dos Officiaes do exercito do 
Brazil e dos de Monlevideu . . . 22:257*337 

3.409:165*95414.099:856*276 



64 

Transport 3.409: 165^954 i4.099:836il276 

i l"" Fróts du uavire I/misa^ qui a trans- 
porte les troupes de MaranhAo 
àLisbonne 10:278^800 

12° Dépense de la diyision militaire 
qui étant sortie de Bahia pour 
Fernambuco est abordée h Lis- 
^oni^e 63:536^401 3.482:98^155 

' Gnerre 

13<^ Dépense d'un détachement de trou- 
pes venu de Para et qui y est 
retourné 5:324^570 

14'^ Idem d'un détachement de troupes 
venu de MaranhSo et qui y va 
retounier 25:389^377 

15° Idem de deux escadrons de la Le- 

gion de Bahia 15:568^012 

16° Traitements aux Officiers 327:981:^595 

17« Valeur de l'artillerie et munilions 

de guerre laissées au Brésil. . . 203:730^368 

18° Foumiture au détachement de Ma- 

ranhao 10:825^296 

19° Idem aux escadrons de Bahia. . . 2:973^850 



A déduire : 

La valeur de l'artillerie 
et munitions de guerre 
appartements à Bahia 
qui sont à Lisbonne.. 25:276id690 

La valeur des objets ap- 
partenants ù la Confré- 
rie Militaire des esca- 
drons de Bahia 4:129^267 



591:993^068 



29:405^957 



562:587;^lli 



Grand total 18.145:4241542 



N. B. — L'aperf u ci-dessus ne contieni qui les principaux objets, mais 
dans le cas où le Brésil préférerait d'entrer en liquidation au lieu de 
payer de suite une somme en bloc, il y aurait beaucoup d'autres arti* 
cles à faire valoir. 
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Transporte 3.409: i65|9o4 14.099: 856 J!27«> 

!!.• Frete do navio Luiza, que levou 
as tropas do MaranhSo para Lis- 
boa 

12.* Despeza da divisa militar qne, 
saindo da Bahia para Pernam- 
buco, arriboa a Lisboa 



10:278^800 



63:536^401 a^gg-ggi^^s^ 



(Soem 

Vi."* Despeza de um destacamento de 

tropas que veiu do Para e para 

ahivoltou 5:524*570 

14.» Idem de um destacamento de tro- 
pas viado do MaranhSo, e que 

para ahi vae tornar 25:389iS377 

lo.* Idemdedoisesqnadr^sdaLegiao 

da Bahia 15:5681012 

1&* Soldo WS Officiaes 327:9814595 

17.* Valor da artilheria e munigOes de 

guerra deìxadas no Brazìl 203 : 730*368 

18.* Fomeeimentos ao destacamento 

do MaranhSo 10:825*296 

19.* Idem aos esquadrOes da Bahia. . 2:973*850 

591:993*068 
De que se abate : 

yalor da artilheria e das 

muni^des de guerra 

pertenoentes à Bahia, 

que estSoem Lisboa.. 25:276*690 
yalor dos objectos per- 

teneentes à Confraria 

Militar dos esquadrffefl 

da Bahia 4:129*267 



29:405*957 5^2.587^411 
Total geral 18.145:424*542 



iV. B. — Està conta nfto comprehende senSo os prìncipaes objectos, 
mas no caso em que Brazil preferisse entrar em liquidasse a pagar 
logo urna somma por junto, haveria mmtos outros artigos para Ihe ajun- 
tar. 



Tom. xxm 
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Prolocole de la ci&qaième confórcDce 

(Arch. do Minislerìo dos Negocios Estraogeiros.- Originai.) 

1825 Lisbonne, le 22 Avril 1825. 

^' Le Plénipotentiaire Portugais ayant d'abord fait connailre 
le contenu des lettres patentes par lesquelles Sa Majeslé 
Très-Fidèle se propose de céder ses droits de Souveraineté 
sur le Brésil à son fils le Prince Dom Pedro; le reconnais- 
sant comme Empereur, il a été convenu, à la suite d'une dis- 
cussion motivée par le Plénipotentiaire Britannique, que cette 
pièce serait annexée au présent protocolé, et le Plénipoten- 
tiaire Britannique ayant, sur ces entrefaites, invite Mr. le 
Plénipotentiaire Portugais à développer ses intentions au su- 
jet des articles de l'acte diplomatique, dont la signature de 
la parte des autorités Brésiliennes devra precèder la commu- 
nication au Gouvernement de Rio de Janeiro des «lettres pa- 
tentes» concédées par Sa Majesté Très-Fidéle, S. Ex/« are. 
ponduqu'elle serait prète à les annoncer, dès que les rapports 
des diflférents Ministères au sujet du montant des indemnisa- 
tions pécuniaires à rèclamer au nom de Portugal lui en au- 
raient donne la facilité. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Prìneira carta patente 

1825 D. Joao, por graca de Deus, Rei do Reino Unido de Por- 
^® tugal e do BraziI e Algarves, d'àquem e d'alèm mar em 
Àfrica, Senhor de Guiné e da conquista, navega^ao e com- 
mercio da Etbiopia, Arabia, Persia e da India, etc. 



Protocollo da quinta confereecia 

(Tradac^o particular.) 

Lisboa, 22 de abril de 1825. isis 

Tendo o Pienipotencìario Portuguez declarado primeira- ^^^ 
mente qual o contendo das cartas patentes por qne Sua Ma- 
gestade Fidelissima se propoe a ceder os sens direitos de 
soberania sobre o Brazil a seu filho o Principe D. Pedro, re- 
conhecendo-o comò Imperador, concordou-se, depois de urna 
discassao motivada pelo Plenipotenciario Britannico, que està 
pe^a fosse junta ao presente protocollo, e, tendo o Plenipo- 
tenciario Britannico n'este meio tempo convidado o Sr. Ple- 
nipotenciario Portuguez a manifestar as suas inteuQoes àcerca 
dos artigos do acto diplomatico, cuja assignatura por parte 
das autoridades Brazileiras deverà preceder a communica- 
Cao ao Governo do Rio de Janeiro das^'cartas patentes conce- 
didas por Sua Magestade Fidelissima, S. Ex.* respondeu, 
que estaria promplo a fazel-o logo que os relatorios dos dif- 
ferenles Ministerios, àcerca da quantia das indemnisagoes 
pecuniarias que se deviam reclamar em nome de Portugal, 
habilitassem para isso. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Paco saber aos que a presente carta patente virem, que 1825 
considerando eu quanto convem, e se torna necessario ao ser- ^^^3^ 
vìqo de Deus e ao bem de todos os povos que a Divina Pro- 
videncia confiou à minha Soberana direc^ao, por termo aos 
males *e dissmgòes que teem occorrido no Brazii eni gratis* 
Simo * damno e perda tanto dos seus naturaes comò dos de 
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iH±> Porlugal e seus dominios ; e tendo constantemente no meu 
^^3"" Real animo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, ami- 
zade e boa harmonia entre povos irmaos que os vinculos 
mais sagrados devem conciliar e unir em perpetua allianga : 
para conseguir tao importantes fins, promover a prosperi- 
dade geral, e segurar a existencia politica e os destinos fu- 
turos dos Reinos de Portugal e Algarves, assim corno os do 
Reino do Brazil, que com prazer elevei a essa dignidade, 
preeminencia e denominagao, por carta de lei de 16 de De- 
zembro de 1815; em cònsequencia do que me prestaram de- 
pois OS seus habitantes novo juramento de fidelidade no acto 
solemne da minha acdama^ao em a Córte do Rio de Janei- 
ro; querendo de huma vez remover todos os obstaculos que 
possam impedir e oppòr-se à dita allianga, concordia e feli» 
cidade de bum e outro Reino, qual pae desyelado que so cura 
do melhor estabelecimento de seus fiibos: sou servido, a 
exemplo do que praticaram os Senhores Reis D. Monso Y e 
D. Manuel, meus gloriosos predecessores, e outros Sobera- 
DOS da Europa, ordaiar seguiate : 

Reino do Brazil sera daqui em diante tido, havido e re* 
coaheddo com a denomina(3o de clmperio», em legar da de 
cReino» que antes tinba. 

Gcnsequentemente tomo e estabelego para mim e para os 
meus SQCcessores tttulo e a dignidade de Iiiq)erador do Bra- 
zil e Bei de Portugal e Algarves, aos quaes se seguirlo os 
mais tituìlos inherrates a Coròa destes Reinos. 

titulo de Principe ou Princeza Imperiai do Brazil e Real 
de Portugal e Algarves sera conferido ao Principe ou Prin- 
ceza, herdeiro ou herdeira das duas Coróas Imperiai e Real. 

A administragao tanto interna comò externa do Imperio do 
Brazil sera distincta e separada da administragao dos Reinos 
de Portogal e dos Algarves, bem corno a destes da daquelle. 

E por a SQCcess3o das doas Gor6as Imperiai e Real dire- 
ctamente perteucer a meu sobre todos muito amado e pre- 
zado fillio Principe D. Pedro, nelle, por este mesmo acto e 
carta patente, cedo e transfiro jà de minila livre vontade 
pieno exercicio da soberama do Imperio do Brazil, para a 
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'goyernar» denominando-se «Imperador do Brazil e Principe i^ts 
Rea! de Portugal e Algarves»; reservando para mim o tìtolo ^^ 
de clmperador do Brazil e o de Rei de Portugal e Algarves», 
com a piena soberania destes dois Reinos e seus dominios. 

Sou tambem senrido corno Grao Mestre, Governador e 
perpetuo Àdministrador dos Mestrados, Gavallaria e Ordens 
de Nosso Senhor Jesus Gbristo, de S. Bento de Aviz e de 
S. Thiago da Espada, delegar, corno delego, no dito meu fi- 
Iho, Imperador do Brazil e Principe Real de Portugal e Al- 
garves, toda a comprida jurisdiccao e poder para conferir os 
beneflcios da primelra Ordem e os babitos de todas ellas no 
dito Imperio. 

Os naturaes do Reino de Portugal e seus dominios serao 
considerados no Imperio do Brazil comò Brazileiros, e os na- 
turaes do Imperio do Brazil, no Reino de Portugal e seus do- 
minios, comò Portuguezes ; conservando sempre Portugal os 
seus antìgos fóros, Uberdades e louvaveis costumes. 

Para memoria, firmeza e guarda de todo o referido, maih 
^i fazer dnas cartas pateiites deste mesmo teor, assigna- 
das por mim e selladas com o meu sello grande ; das quaes 
huma mando entregar ao sobredito meu filbo, Imperador do 
Brazil e Prìncipe Real de Portugal e Algarves, e a outra se 
ooQservarà e guardare na Torre do Tombo ; e valerlo ambas 
comò se fossem cartas passadas pela Ghancellaria, posto que 
por jBlla nio bajam de passar, sem embargo de toda e qual- 
<iner legisla^ao em contrario, que para esse fim revogo corno 
46 della fizesse expressa mengao. 

Dada no palacio da Bemposta, etc. 

N. B. — originai de que està serviu de minuta nao levou 
as palavras entre os signaes ♦ ♦ no preambulo, mas levou 
sómente par termo aos males, damnos e perdas^ etc. 

Poi datada aos 13 dias do mez de Maio do anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Ghristo de 1825. 

Poi assignada: «El-Rei, com guarda». 

Referendada pelo IH."* e Ex.°^ Sr. José .Toaquim de Al- 
oieida de Araujo Correla de Lacerda. 
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i8i3 Levou no firn da carta: «Carta patente pela qualVossa 
'^'3^ Magestade, a firn de restituir a paz, amizade e a boa barmo- 
nia entre os Reinos de Portugal e Algarves e do Brazil, 
em conunum beneficio dos povos dos sobreditos Reinos, ha 
por bem dar as proYidencias accordadas, na fórma acima 
declarada. — ParaVossa Magestade ver.» 
E no reverso: «Gaspar Feliciano de Moraes a fez.» 



Segvoda carta patente 



D. Jo3o, porgraca de Deus, Rei do Reino Unido de Portu- 
gal, Brazil e Algarves, d'àquem e de além mar em Africa, 
Senhor de Guiné e da conquista, navegacao e commercio da 
Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc. 

FaQO saber aos que a presente carta patente virem, que 
considerando eu quanto convem, e se toma necessario ao ser- 
vico de Deus e ao bem de todos os povos que a Divina Pro- 
videncia confiou à minha Soberana direc^ao, por termo aos 
males e dissensoes que teem occorrido no Brazil em gravis- 
simo damno e perda tanto dos seus naturaes comò dos de 
Portugal e seus dominios ; e tendo constantemente no meu 
Real animo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, ami- 
zade e boa harmonia entre povos iimaos que os vinculos mais 
sagrados devem conciliar e unir em perpetua allian^a: para 
conseguir tio importantes fins, promover a prosperidade go- 
ral e segurar a existencia politica e os destinos futuros dos 
Reinos de Portugal e Algarves, assim comò os do Reino do 
Brazil, que com prazer elevei a essa dignidade, preeminen- 
cia e denominacao, por carta de lei de 16 de Dezembro de 
1813 ; em consequencia do que me prestaram depois os seus 
habitantes novo juramento de fidelidade no acto solemne da 
minha acclamando em a Córte do Rio de Janeiro ; querendo 
de huma vez remover todos os obstaculos que possam impe- 
dir e oppór-se à dita allianga, concordia e felicidade de bum 
e outro Reino, qual pae desvelado que so cura do melhor es- 
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tabelecimeuto dos seus filhos : sou seryido, a exemplo do que ^^^ 
pra ticaram os Senhores Beis D . Affonso Y a D . Manuel, meus ^^"^ 
gloriosos predecessores, e outros Soberanos da Europa, or^ 
deuar o seguiate : 

ReìDo de Portugal, Brazil e Àlgarves sera daqui em 
diante tido, h'avido e reconhecido com a denominacSo de «Im- 
perio» em logar da de cReino Unido» que antes tinha. 

Consegnintemente tomo e estabelego para mim e para os 
meus successores o titulo e a dìgnidade de Imperador de 
Portugal, Brazil e Àlgarves, aos quaes sa seguirao os mais 
titulos inherentes a Coròa destes Estados. 

titulo de Principe ou Princeza Imperiai de Portugal, 
Brazil e Àlgarves sera conferido ao Principe ou Princeza, . 
herdeiro ou herdeira dos mesmos Estados. 

A administra^ao tanto interna comò externa do Brazil sera 
distincta e separada da administra^ao de Portugal e Àlgar- 
ves, bem comò a destes paizes da daquelle. 

E por pertencer a successao da minha Coròa directamente 
a meu sobre todos multo amado e prezado filho o Principe 
D. Pedro, nelle, por aste mesmo acto e carta patente, cedo 
e transflro jà de minha livre vontade o pieno exercicio da 
soberania do Brazil para o governar, denominando-se «Impe- 
rador do Brazil e Principe Imperiai de Portugal e Àlgarves», 
reservando para mim o titulo de «Imperador de Portugal, Bra- 
zil e Àlgarves», com a piena soberania de Portugal e Àlgar- 
ves e seus dominios. 

Sou tambem servido, comò Grao Mestre, Governador e 
perpetuo Administrador dos Mestrados, Cavallaria e Ordens 
de Nosso Senhor Jesus Christo, de S. Bento de Aviz e de 
S. Thiago da Espada, delegar, comò delego, no dito meu fiIho, 
Imperador do Brazil e Principe Imperiai de Portugal e Al- 
gan^es, toda a comprida jurisdic^So e poder para conferir no 
Brazil os beneficios da primeira Ordem e os habitos de todas 
tres. 

Os naturaes de Portugal e seus dominios serao conside- 
rados no Brazil comò Brazileiros, e os naturaes do Brazil 
serao considerados em Portugal comò Portuguezes, conser- 
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i»ir> vando sempre Portagal os seus antigos fóros, liberdades e 

"*3 * louvaveis costumes. 

Para memoria, firmeza e guarda de todo o refendo, man- 
dei fazer duas cartas patentes deste mesmo teor, assìgna- 
das por mim e selladas com o mea sello grande; das qoaes 
hmna mando entregar ao sobredito mea filho, Imperador do 
Brazil e Prìncipe Imperiai de Portagal e Àlganres, e oatra 
se conservari e gnardarà na Torre do Tombo ; e yalerao am- 
bas corno se fossem cartas passadas pela Ghancellaria, posto 
qne por ella n3o bajam de passar, sem embargo de toda e 
qaalquer legislagao em contrario, qae para esse firn revogo 
comò se della fizesse expressa menalo. 
Dada no palacio da Bemposta, etc. 

N. B. — Poi datada aos 13 dias do mez de Maio do anno do 
nascimento de Nosso Senbor Jesus Christo de 1825. 
, Foi assignada : cEl-Rei, com guarda». 

Referendada pelo 111."* e Ex."" Sr. José Joaquim de Al- 
meida Araujo Correla de Lacerda. 

Levou no firn da carta: < Carta patente pela qoal Yossa 
Magestade, a firn de restituir a paz, amizade e boa harmo- 
nia entre os ReÌDOS de Portugal e Algarves e o do Brazil, 
em commum beneficio dos povos dos sobreditos Reinos, ba 
por bem dar as providencias accordadas na fórma acima de- 
clarada. — Para Yossa Magestade ver.» 

E no reverso: «Gaspar Feliciano de Moraes a tez». 
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Protocole de la siiième conféreice 

(Arch. do Ministerio dos N^godoi Kstraogairos. — Originai.) 

i8»5 Lisbonne, le 27 Avrii 1825. 

^ Le protocole de la dernière conférence ayant été lu, il a 
été approuvé et signé. 

Le Plénipotentiaire Portugais a annoDcé à S. Ex.^ Mr. le 
Pléaipotentiaire Britannìque quii avait regu les ordres de 
Sa Majesté Très-Fidèle pour inviler S. Ex.^« de sa part, de 
vouloìr bien se cbarger de ses pleins pouvoìrs et instructions 
poar traiter avec Son Altesse Royale le Prince Dom Pedro 
de la réconciliation entre le Portugal et le Brésil. Mr. le Plé- 
nipotentiaire Brìtannique ayant répondu qu'il se croyait àu- 
torisé à pouvoir accepter cette conjmission de Sa Majesté 
Très-Fidèle, les deux Plénipotentiaires sont convenus que 
. les pleins pouvoirs seraient calquès sur ceux dont Mr. le Plé- 
nipotentiaire Brìtannique est muni comme médiateur par son 
Gouvemement ; qu'il serait en outr^orteur d'une lettre au- 
tographe de Sa Majesté Très-Fidèle pour son fils; que les 
instructions seraient basèes sur le contenu des procès ver- 
baux des confèrences précédentes, et que le projet de ces 
instructions serait annexé au prochain protocole. 

Le Plénipotentiaire Portugais a depuis observé qu'il 
croyait nécessaire de prévoir quel serait la situation du Por- 
tugal envers le Brésil et de TAngleterre envers le Portugal 
et envers le Brésil, dans le cas où le Brésil se refuserait à 
accepter les conditions dont on est convenu. Le Plénipoten- 
tiaire Brìtannique a répondu, que Mr. Canning ayant traité 
avec les Plénipotentiaires Brésiliens au sujet des instructions 
dont il la muni, il n'a pas anticipé le cas d'un refus absolu 
de la part du Brésil, et que lui mème n'anticipait pas ce re- 



Frolocollo da seila coofmocia 

(Tridae^ particnlar.) 

Lisboa, 27 de Abril de 1825. i82r, 

Tendo-se lido o protocollo da ultima conferencia, foi appro- jj' 
vado e assignado. 

Plenipotenciario Portuguez annunciou a S. Ex.* o Sr. Ple- 
nipotenciario Britannico que recebéra ordens de Sua Mages- 
tade Fidelissima para, da sua parte, convìdar S. Ex.* a en- 
carregar-se dos seus plenos poderes e instrucgoes, a firn de 
tratar com Sua Alteza Real, o Principe D. Pedro, da recon- 
cìlia^ao entre Portugal e o Brazil. Tendo o Sr. Plenipoten- 
ciario Britannico respondido que se julgava autorisado para 
poder acceitar està commissao de Sua Magestade Fidelissi- 
ma, OS dois Plenipotenciarios concordaram em que os plenos 
poderes seriam moldados por aquelles de que se acha mu- 
nido Sr. Plenipotenciario Britannico pelo seu Governo corno 
mediador ; que, além d'isso, seria portador de urna carta au- 
tograpba de Sua Magestade Fidelissima para seu Albo ; que 
as instrucgoes se baseariam no contendo das actas das con- 
ferencias precedentes; e que o projecto d'estas instruccoes 
seria junto ao proximo protocollo. 

Plenipotenciario Portuguez observou depois que julgava 
necessario prever qual seria a situa^aode Portugal para com 
Brazil, e da Inglaterra para com Portugal e para com o 
Brazil, se o Brazil recusasse acceitar as condiQoes ajusta- 
das. Plenipotenciario Britannico respondeu que, tendo o 
Sr. Canning tratado com os Plenipotenciarios Brazileiros 
àcerca das instruccoes de que o muniu, n3o antecipou o caso 
de recusa absoluta por parte do Brazil, e que elle tambem 
nao antecipava està recusa ; que entretanto jà prevéra a pos- 
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isas fus ; que cependant il avait déjà prévu la possìbilité de cet 

^ événement et en avait écrit à sa Cour, et qu'il pouvait rece- 

voir des instructions à ce sujet d'un moment à l'autre, mais 

que pourtant il ne saurait retarder son départ pour en 

attendre l'arrivée. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



77 

sibilidade de tal acontecimento, e sobre isso escrevèra a sua isas 
Córte, e que de um instante para outro podia receber in- ^"* 
struc^oes a esse respeito, mas que, nao obstante, nao demo- 
raria a sua partida para aguardal-as. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Protocoie de la seplième conférence 

(Areh. do Ministerìo doi Nagoeioi Ettrangeiros. -Originai.) 

i8i5 Lisbonne, le 3 Mai 1825. 

^V^ Lecture faite du procès verbai de la dernière conférence, 
il a été approuvé et signé. 

Le Plénipotentiaire Portugais, d'après ce qui a été arrété 
à la conférence précédente, a présente le projet d'instru- 
ction, ainsi que le projet des pleins pouvoirs dont Mr. le 
Plénipotentiaire Britannique sera munì, et ces pièces soni 
annexées au présent protocole. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 
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Instroc^des para Sir Charles Stoart 



111.°^^ e Ex.*"® Sr. — Em o anno de 1820 huma facgao des- 
23 organisadora se apoderou do Governo de Portugal; està 
mesma facQao, jà por via das sociedades secretas, jà por via 
dos corpos do exercito portuguez que se achavam no Brazil, 
communicou àquelle Reino os mesmos principios revolucio- 
narios, e operando nelle huma revolu^So semelhante à que 
se havia praticado em Lisboa, foi Sua Magestade Fidelissima 
em consequencia della obrigado a abandonar o Brazil, reco- 
Ihendo-se a està capital. Sua Magestade, abandonando aquelle 
paiz, previu mui sabiamente as occorrencias extraordinaria s 
e difficeis que poderiam sobrevir, e para evitar os funestos 
resultados que previa, deixou seu augusto filho o Principe 
D. Pedro governando aquelle paiz, munido de instruccoes 
pelas quaes Ihe concedia huma autoridade mui ampia. Os 



i 
^ 



Proldcollo da selìma conferacia 

(Tradue^io parUeolar.) 

Lisboa, 5 de maio de 1825. isis 

Feita a leitura da acta da ultima conferencia, foi està ^^ 
approvada e assignada. 

Plenipotenciario Portuguez, conforme o que foi ajustado 
na conferencia precedente, apresentou o projecto de instruc- ' 
coes, assìm corno o projecto dos plenos poderes de que sera 
mnnido o Sr. Plenipotenciario Britannico, e estas pegas sao 
annexadas ao presente protocollo. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



principios proclamados pela fac^ao que operou està revolu- is» 
tao, as consequencias delles, as medidas impoliticas adopta- ^^^ 
das por està mesma fac^ao e sobretudo a retirada de Sua 
Magestade daquelle paiz, causaram nelle buma segunda re- 
Tolu^ao jà verdadeiramente americana, e tendente à separa- 
Cao de Portugal. Tudo quanto desde entao tem occorrido 
mostra bum rancor e buma ingratidSo da parte do Brazil 
para com o Soberano que' encbeu aquelle paiz dos maìores 
beneficios, de que tahez nao baja exemplo na bistoria. 
prìmeiro Soberano da Europa que atravessou o oceano para 
se estabelecer na America, o primeiro que espontaneamente 
abrìu as portas das suas colonias ao commercio estrangeiro, 
prìmeiro, finalmente, que foi acclamado na America, e a 
quem os seus babitantes prestaramempessoa juramento, be 
esse mesmo a quem querem despojar de tudo e centra quem 
teem commettido as mais injustas bostiUdadés. 
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4825 Sua Magestade porém, seguindo os sentimentos do seu 
^5^'" magnanimo cora^ao, logo que assumiu os direitos da sobe- 
rania que Ihe haviam arrancado, nao perdeu tempo em en- 
Yìar a seu augusto filho Gommìssarìos encarregados de fa- 
zerem as aberturas que Ihe pareceram mais proprias para 
' a reconcilìacao dos dois paizes ; a maneìra com que elles fo- 
ram recebidos no Rio de Janeiro he bem conbecida na Eu- 
ropa, e Brazil he interessado em que se corra bum véu 
sobre està pagina da sua historia. Malograda adsim està pri- 
meira tentativa, nem por isso Sua Magestade deixou de re- 
correr a buma segnnda, tal foi a negoda^ao princtpiada em 
Londres entre o Plenipotenciario de Sua Magestade e os do 
Braal, debaixo da media^So da Inglaterra e da Austria. Em 
dez mezes que doroa està negodagio nem ao menos se pòde 
obter a cessa^ao das hostiiidaKles da parte do Brazfl, e multo 
menos o restabeiedmeiito do commerdo wtre os dois pai- 
zes. Rompida igualmente està aegoda^io, ocanreu ao Go- 
Temo Brìtannioo o mandar bum mediador, que, entenden- 
do-se previamente com Sua Magestade Fidelissima, passasse 
depois ao Rio de Janeiro, nao so para communicar ao Go- 
yemo daquelle paiz o que tivesse sido ajustado previamente 
em Lisboa, mas até para pdr em pratica as possiveis diltgen* 
das para qpe estas prqposici5es lossem acceitas. Està idèa 
do Governo Britannico, e a escolba da pessoa de Y. Ex.* 
para a sua execocio, sio para Sua Magestade RdeitMina 
doas provas evidentes do interesse que mereoe ao seu aa- 
tigo e angdo affiado El-Rei da Gram Bretanha. 

A iadKdade e a brevidade com^^ae està negodacio selem 
condnidio, oonvenoerio a V. Ex.* mais do «(icie tndo dossen- 
tmenÉ» de magnaoimidade de E3-Rei meu mtgoÉto amo e 
do interesse qoe Sna Magestade toma na quietalo e tran* 
qoiHidade dos povos do Bnosìl; assi» corno da inaile de Saa 
Magestade devo dar a ¥• Ex.* os mais smoeros agraded- 
menlos pda maneìn franca e coiHleal adofAada por V. Ex.* 
na discnistìk) deste negodo pan ievantar aqwilas peqoeBas 
diffiooldades qoe teemoooonido. Seado pois V. Ex.* apessoa 
encarregada por Sn Kageslade Britannica de servir de me- 
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diador entre Portugal e Brazii, julgou Sua Magestade El-Rei 1823 
meu augusto amo acertado que eu rogasse a V. Ex.* de en- ^^^^ 
carregar-se nao so do seu pieno poder para por hum termo 
às fimestas dìssensoes que exìstem entre Portugal e Bra- 
zii, mas das instruc^es que para tal objecto parecem neces- 
sarias e de que Sua Magestade me ordenou que tambem 
munisse a V. Ex.* 

As conferencìas que eu tenho tido a honra de ter com 
V. Ex.' e OS protocoUos que dellas temos formado, conteem 
Terdadeìramente tudo quanto ha de essencìal neste negocio, 
e por isso sómente farei hum breve resumo para que V. Ex.* 
a vista delle possa regular a sua conducta. 

Em a primeira conferencia propoz V. Ex.* que Sua Ma- 
gestade Fidelìssima estabeleceria, por meio de buma carta 
regia, o principio da dissolu^So da uniao administrativa e 
legislativa dos dois paizes, com a reserva dos titulos que se 
poderiam adoptar de huma e de outra parte, accrescentando 
que a successao, a allianga defensiva, os mutuos soccorros 
em homens e navios, a indemnisa^ao do Governo e dos par- 
ticulares portuguezes, e emfim estabelecimento das rela- 
foes commerciaes fariam objecto de outro acto. Em a se- 
gunda conferencia fili eu autorisado para declarar a V. Ex.*, 
que Sua Magestade se prestava a declarar, por meio de 
huma carta patente, as cessoes que julgasse necessarias fa- 
zer em favor de seu filho, e que Sua Magestade nao acbava 
inconveniente em que os outros pontos fossem objecto de 
hum acto separado, comtanto que hum nao podesse ter valor 
sem que outro tivesse ; progredindo a negociagao, facil 
foi de convir do contexto da carta patente acima menciona* 
da; V. Ex.* terà observado ser ella a mais ampia e a mais 
acconmiodada às circumstancias; heV.Ex.*pois encarregado 
por Sua Magestade Fidelissima de entregar a seu augusto 
filho este documento interessante ;porémpelasrazoesacìma 
apontadas està entrega nao poderà nem deverà ter logar 
sem que V. Ex.* haja ajustado com Governo do Brazii 
aqnellas condigoes que V. Ex.* conveiu commigo em consi- 
derar comò preliminares à entrega da refenda carta ; passo 
To3f. xxin 6 
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i^io pois a designal-as e a fazer sobre ellas as minhas observa- 

1.^ Cessa^ao immediata de bostUidades. As hostilidades 
que Brazii tem commettido coQtra Portugal sao da maior 
ifijustica, e quasi que se póde dizer que a cada acto de ge- 
nerosidade que Sua Magestade Fidelissima tem praticado 
para com o Brazii tem est€ respondido com novos iusultos e 
piratarias contra Portugal ; que este estado de cousas deve 
cessar immediatamente he tao darò comò justo; e que se- 
jam restituidos ao livre exercicio de seus bens, direitos e 
accoes todos os iudividuos portuguezes contra quem no Brar 
zìi se tem procedido por causa das opinioes relatiyas às 
questoes politicas entre Portugal e o Brazii, he consequencia 
necessaria nao so da reconciliagao que se vae fazer, corno 
do texto litteral do artigo 6.^ da carta patente de que Y. Ex/ 
he portador. 

2.® Restituigao das presas feitas ao commercio portuguez. 
Sendo clara e manifesta a injustica com que taes presas teem 
sido feitas, sendo estas hostilidades commettidas pelo Go- 
verno do Brazii sem que da nossa parte se Ihe tenha dado a 
menor causa nem represalia, inutil he entrar em discussao 
sobre o principio, tanto mais tendo sido elle conyencionado 
entre mim e Y. Ex.^; restarà unicamente tratar da maneìra 
de por em execu^o, e està parece ser a seguinte : Resti- 
tuir Goyernò do Brazii immediatamente tudo quanto se 
achar em ser pertencente às presas feitas sobre o commer- 
cio portuguez, e que para a liquidacào das perdas e dos va- 
lores das presas alienadas se estabdega huma commissSo 
mixta composta de ìgual numero de Gommissarios Portu- 
guezes e Brazileiros ; parece a Sua Magestade que o logar 
mais apropriado para o estabelecimento desta commissao 
seja a cidade de Lisboa, vista que os prq)rietarios dos na- 
vios tomados terao nella mais facilidade de apromptar os 
seus documentos ; e comò póde succeder que os Gommissa- 
rios Portuguezes e Brazileiros se n3o possam accordar em 
algum caso, lembroa a Sua Magestade de diamar nesse 
caso hum terceiro para decidir, e propoe que em tal occor- 
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renda seja conyidado o Agente Diplomatico de Sua Mages- ^ 
lade Britannica para decidir corno arbitro; e a firn que o dì- ''^^ 
reito das reclamacoes hunia vez decidido nao haja grande 
'demora na sua paga, exige Sua Magestade que o Governo do 
Brazil designo desde logo os fondos pelos quaes ser3o satis- 
feitas as primeiras reclamacoes liquidadas. 

3.® Leyantamento de sequestro das propriedades portu- 
gnezas. A ìnjustiga deste sequestro he ainda mais manifesta 
que a do artigo precedente, e portanto be tambem inutil en- 
trar na discussao do principio, restando unicamente o tratar 
do modo da sua execucao, e a esse respeito Sua Magestade 
^encarrega aV. Ex.* de pedir immediatamente o levanta- 
mento do sequestro destas propriedades, e corno algumas 
ddlas possam baver sido alienadas, e possa ser tambem ne- 
cessaria hnma liquidacao para a renda dellas durante o tèmpo 
do sequestro, sera talvez necessario para esse effeito nomear 
tambem huma commissao composta comò a precedente de 
igual numero de Coiimiissarios Portuguezes e Brazileiros, 
sendo o Rio de Janeiro o legar que a Sua Magestade parece 
mais conveniente para estabelecimento dessa commiss3o, 
para maior commodidade das partes interessadas ; e poden- 
do-se applicar a ella o mesmo principio de chamar bum ar- 
bitro nos casos em que os Commissarios se n3o possam ajus- 
tar, sendo este aiintro o Agente Diplomatico de Sua Mages- 
tade Britannica no Rio de Janeiro. 

4.^ A somma que o Brazil deve pagar a Portugal nao so 
pela parte da divida publica que Ihe pertence corno por ou- 
tros differentes objectos especificados no mappa annexo ao 
protocollo da quarta conferencia ; i vista do mappa e dosdo- 
cumentos que eu tenbo apresentado a Y. Ex.* parece o mais 
conveniente, tanto a Portugal comò ao Brazil, o convir desde 
logo do pagamento da quantia de 3.000:000 libras ester- 
linas, paga a qnal deven>-se considerar corno nullas todas 
as oatras pretensoes que o Governo de Portugal podesse 
ter sobre o do Brazil ; este certamente he o meio mais facil 
e prompto de acabar todas as questoes ; se comtudo o Go- 
verno do Brazil se recusar a admittir este meio, sera neces- 
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i8S5 sario proceder a huma lìquidacao, e para este firn huma nova 
^° commissao he necessaria; està commissao sera composta 
corno as outras, e o logar della sera aquelle que se julgar 
mais conveniente; porém neste caso Sua Magestade Fìdelis- 
sima exige que a quantia de 1.300:000 libras esterlinas, 
parte do total pedido, seja immediatamente paga, e que 
resto seja liquidado e a fórma do seu pagamento esta- 
belecida dentro do praso de hum anno. Devo observar 
aV. Ex.*, que Sua Magestade Fidelissima, para mostrar 
ainda mais o desejo que tem de facilitar està negociagSo, 
nao duvidarà de acceilar em pagamento os bilhetes do 
emprestimo que Portugal contrahiu ultimamente em Ingla- 
terra, ou mesmo em convir que o Governo do Brazil tome 
sobre si o pagamento dos interesses e capital desse mesmo 
emprestimo, e até de adoptar outro qualquer meio que 
V. Ex.* suggerir, que, sem lesar os seus interesses, possa 
convir ao Brazil. 

5.° Indenmisagoes aos donatarios das differentes capita- 
nias do Brazil. Havendo algumas capitanias do Brazil per- 
tencido antigamente a particulares, e havendo os Senhores 
Reis de Portugal julgado necessario para bem da adminis- 
tracao publica e dos povos fazer cessar este dominio parti- 
cular, compraram, ou concedendo padrao de juros aos pro- 
prietarios, ou tomando dinheiro a outros para pagar aquelles, 
passando-lhes padroes das quantias emprestadas para estes 
fins. Estes contratos onerosos sendo todos a beneficio do 
Brazil e nao de Portugal, devem por isso mesmo flcar a 
cargo do Brazil desde o momento em que a administragao 
daquelle paiz se separa completamente da deste, e por isso 
Sua Magestade Fidelissima exige que o Governo do Brazil 
tome sobre si este onus a vista dos titulos legaes que os 
mesmos proprietarios devem apresentar. 

6.° Estabelecimento do commercio entre Portugal e o Bra- 
zil, entretanto que se nao forma hum Tratado de commercio 
definitivo. 

Sua Magestade deseja e espera que as rela^ues commer- 
cìaes entre os dois paizes sejam prompla e definitivamente 
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fixadas da maneira que convem a doìs povos irmaos, aos ì^ìs 
quaes convem huma estreita uniao e huma protecQao mutua ^"^ 
de interesses com preferencia aos de outra qualquer Na^So; 
fomtudo, corno o commercio entre os dois paizes nao deve 
ser indefinido até huma epocha desejada, Sua Magestade 
propoe que as relacjoes commerciaes entre os dois paizes se 
restabelegam provisoriamente no estado em que se achavam 
ao momento da partida de Sua Magestade Fidelissima do Rio 
de Janeiro, sendo possivel; e Sua Magestade Fidelissima 
havendo continuadO'a conservar o exciusivo para os generos 
do Brazil que constam da relagao junta, n9o tem duvida de 
continuar este mesmo exciusivo, com a unica clausula de que 
sai de Portugal em o Brazil gosarà do mesmo exciusivo, e 
que OS vinhos de Portugal e ilhas adjacentes sejam admitti- 
dos nos portos do Brazil livres de todo e qualquer direito. 

Havendo assim concluido a explicagao que sobre os diflfe- 
rentes pontos preliminares Sua Magestade ordenou que eu 
fizesse a V. Ex.*, o mesmo augusto Senhor me determina 
que autorise a V. Ex.* para que, havendo V. Ex.* convindo 
com o Governo do Rio de Janeiro sobre estes pontos preli- 
minares, possa fazer entrega da carta patente que Sua Ma- 
gestade Ihe confia a seu augusto filbo o Serenissimo Senhor 
Principe D. Pedro, terminando desta maneira a triste edes- 
gracada situa^So em que estes dois paizes se acham; porém 
antes que V. Ex.* faca a devida entrega desta carta, tenho 
ordem de Sua Magestade para chamar a sua attengao sobre 
dois pontos : 

1 .^ A insistencia que eu enunciei no protocollo da segunda 
conferencia a respeito dos oflìcios vitalicios concedidos por 
Sna Magestade antes da sua partida do Rio de Janeiro, para 
que elles sejam conservados àquellas pessoas a quem Sua 
Magestade os conferiu com piena e legitima autoridade; ou, 
havendo a isto grave inconveniente, Ihes seja concedida 
huma indemnisagao proporcionada : Sua Magestade havendo 
dado que podia dar, e quando podia, o Governo actual do 
Brazil està ligado a sustentar o que antecedentemente fora 
jnstamente concedido. mesmo se deve entender a respeito 
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tm dos beneficios ecclesiasticos qae Sua Magestade corno Grao 

^^ Mestre da Ordem de Chrislo conferiu. 

2.^ Sua Magestade outrosim recommenda mui instante- 
mente a V. Ex.* que queira empregar todos os seus esforgos 
e servir-se de todos os meios possiveis para que a fórma de^ 
.Governo que se estabelecer no Brazil seja a mais propria 
para segurar a integridade do imperio e a mais conforme 
aos principios do Governo Monarchico; objecto este que Sua 
Magestade considera comò da mais alta transcendencia para 
tranquillidade e felicidade dos povos nao so no Brazil mas 
em Portugal ; porquanto, se nao se adoptarem saos princi- 
pios no Brazil, a communicagao que vaé reviver entre aqueiie 
e este paiz exporia Portugal a ser contaminado pelas doutri- 
nas subversivas que no Brazil se propagassero; além de que 
este objecto he de huma importancia vital para a estabilidade 
do throno dos dois paizes na augusta Casa de Braganga, e 
até para a consistencia de todos os thronos na Europa. 

Devo, finalmente, manifestar a V. Ex.* que Sua Magestade 
Fidelissima tem recebido de todas as Potencias continentaes 
as mais solemnes declaragoes de que nao reconhecerSo qual- 
quer innovagao ou fórma de Governo adoptada no Brazil 
sem que o mesmo augusto Senhor a tenha elle mesmoreco- 
nhecido, e Sua Magestade nao póde deixar de ter toda a con- 
fianga em que o sea mais antìgo e fiei alliado, El-Rei da 
Gram Bretanha, nao so apoiarà com toda a energia as muni- 
flcentes propostas que Sua Magestade Fidelissima faz a seu 
fllho e aos povos do Brazil, mas que, se aquellas propostas 
e generosas concessóes forem recusadas pelo Brazil, Sua 
Magestade Britannica farà justica aos direitos legitimos de 
Sua Magestade FideUssima. 

N. B. — Foram datadas : cPago da Bemposta, em 23 de 
Maio de 1825» ; e assignadas: cConde de Porto Santo». 
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Belarlo de objectos qne sé teem despacho para coDsamo sendo do BraziI 

Abanos. 

Aguardènte. 

Algodao. 

Amendoim. 

Assucar. 

Atanados. 

Azeite de carrapato. 

Azeite de coco. 

Azeite de dendem. 

Azeite de palma. 

Balsamo em coqoilhos. 

Barba de baleia. 

Borracha. 

Cacau. 

Café. 

Castanba de caju e de cocos. 

Castanha do Maranhao. 

Carimà, gomma. 

Chifres e coquilhos. 

Gouros de boi seccos e salgados. 

Ck)m'0S espichados. 

Gravo grosso. 

Estopa de invira. 

Feijao carrapato e farinha de pan. 

Gergelim. 

Gomma carìma. 

Gmde. 

Ipecacaanha. 

Mei. 

Mela(^. 

Oleo de copahiba e mamona. 

Oracu. 

Pelles cabmas cortidas. 

Piassaba. 
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Pexorim. 

Penachos para sacudir o pò. 

Salsa parrilha. 

Solla, solla vermelha e da matta. 

Solla, ou melos de vaqueta. 

Tabaco. 

Tapioca. 

Tecum, linho e tequim, ou sementilha. 

Vaquetas. 

Rezina de cajù. 



D. Joao, por gra^a de Deus, etc. Pago saber aos que ag 
presentes letras virem, que desejando eu sobremaneira por 
bum termo às dissensoes que infelizmente existem entre 
Portugal e o Brazil e ver restabelecida a concordia entre os 
dois paizes, e confiando multo que por intervencao do meu 
antigo e fiel alliado El-Rei da Gram Bretanha e Irlanda mais 
facilmente poderei restabelecer as relafoes que se acham 
interrompidas com meu filho o Principe D. Pedro, o qual 
havendo sido por mim deixado à testa do Governo do Brazil 
na qualidade de Principe Regente, se viu impellido pelàs 
circumstancias occorrentes a adoptar o titulo de Imperador 
daquelle paiz ; e conhecendo as qualidades que concorrem 
na pessoa do Cavalheiro Carlos Stuart, do Conselho de Sua 
Magestade Britannica, Grao Cruz das Ordens do Banho e 
da Torre e Espada, o qual se acha munido de poderes corno 
Commissario mediador e Plenipotenciario por parte de Sua 
Magestade Britannica para intervir neste importante nego- 
ciò : sou senido nomear, comò com effeito por estas nomeio, 
tambem por meu Commissario e Plenipotenciario o refendo 
Cavalheiro Carlos Stuart para tratar, concluir e assignar 
com Plenipotenciario ou Plenipotenciarios que pelo sobre- 
dito meu fllho for ou forem nomeados, qualquer ajuste que 
tender ao mencionado objecto ; e prometto em fé e palavra 
Real haver por firme e valioso o que assim por elle for ajus- 
tado e concluido : em testemunho do que Ihe mandei passar 
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as presentes letras por mim assìgnadas e selladas com o 
sello grande das minhas armas. 

Dadas no, etc. 

Letras pelas quaes Vossa Magestade ha por bem nomear 
por seu Commissario e Plenipotenciario ao Cavalheiro Carlos 
Stuart, do Conselho de Sua Magestade Britannica, Grao 
Cruz das Ordens do Banho e da Torre e Espada, para que 
possa tratar, concluìr e assignar qualquer ajuste tendente 
ao restabelecimento da concordia entro Portugal e o Bra- 
zil. — Para Vossa Magestade ver. 



Prolocole de la hoilième craférence 

(Anb. do Mimalario dos Negoeiot EatrangeirM.— OrìgioaL) 

«25 Lisbonne, le 12 Mai 1825. 

Mai A 

42 Lecture faite da protocole de la dernière conférence, il a 
été approuvé et signé. 

Mr. le Plénipotentiaire Britannique ayant observé qu'il 
pourrait trouver une opposition insurmontable à Rio de Ja- 
neiro à ce que Sa JVIajesté Très-Fidèle adoplàt le litre d'Em- 
pereur, et qu'il conTiendrait qu'il eùt queique latitude pour 
agir en conséquence, le Plénipotentiaire Portugais a répondu 
que Sa Majesté n'aurait pas de difficulté à se restreindre au 
titre de Roi à condition que le Prince Ro} al adopterait lui 
méme le titre de Roi au liéu de celui d'Empereur. Le Pléni- 
potentiaire Britannique a donc propose que le Roi le munit 
d'une troisième carta patente par laquelle Sa Majesté pren- 
drait le titre de Roi de Portugal et des Alganes et du^Bré- 
sii, et céderait à son fils Fexercice de la Souveraineté sur le 
Brésil avec le titre de Roi du Brésil et Prince Royal de Por- 
tugal et des Algarves : le Plénipotentiaire Portugais a accedè 
à cette proposition et le projet de cette troisième carta par 
lente est annexé au présent protocole. 

Charles Stuart. 
Porto Santo. 



Terceira carta patente 

1825 D. JoSo, por graca de Deus, Rei do Reino Unido de Por- 
^^''3'' tugal; Brazil e Algarves, d'àquem e d'além mar em Africa, 



Protocollo da oìlaTa conferencia 



(TradQC0o partiealar.) 



Lisboa, 12 de maio de 1825. im 

ifai 
12 



Lido protocollo da ultima conferencia, foi approvado e ***''*^ 



assignado. 

Tendo o Sr. Plenipotenciario Britamiico observado que 
poderia encontrar opposigao invencivel no Rio de Janeiro a 
que Saa Magestade Fidelissima adoptasse o titolo de Impe- 
rador, e que Conviria n'este caso qne tivesse alguma latitude 
de acfiao, o Plenipotenciario Portuguez respondeu que Sua 
Magestade nao teria dìfiìculdade em restrìngir-se ao titulo 
de Rei, com a condjpao que o Principe Real adoptaria igual- 
mente o titulo de Rei, em legar dò de Imperador. Pleni- 
potenciario Britannico propoz por conseguinte que o Rei o 
munisse de uma terceira carta patente, pela qual Sua Ma- 
gestade tornarla o titulo de Rei de Portugal e dos Algarves e 
do Brazil, e cederla a seu filho o exercicio da soberania so- 
bre o Brazil com o titulo de Rei do Brazil e Principe Real de 
Portagal e dos Algarves : o Plenipotenciario Portuguez acce- 
dea a està proposta, e o projecto d'està terceira carta pa- 
tente é annexada ao presente protocollo. 

Charles Stuart. 
Porto Santo. 



Sashor de Guiné e da conquista, navegagao e commercio da iw» 
Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc. ^iX 

Fa^o saber aos que a presente carta patente virem que, 
considerando eu quanto convem e se toma necessario ao 
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i8i3 servilo de Deus e ao bem de todos os povos que a Divina 
'^,^3*' Providencia codQou à minha Soberana direccao por termo 
aos males e dissensoes que teem occorrido no Brazil, em gra- 
vissimo damno e perda tanto dos seus naturaes comò dos de 
Portugal e seus dominios ; e tendo constantemente no meu 
Real animo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, 
amizade e boa harmonia entre povos irmaos que os vinculos 
mais sagrados devem conciliar e unir em perpetua allianga : 
para conseguir tao importantes flns, promover a prosperi- 
dade geral, e segurar a existencia politica e os destinos fu- 
tures dos Reinos de Portugal e Algarves, assim comò os do 
Reino do Brazil, que com prazer elevei a essa dìgnidade» 
preeminencia e denomina^ao, por carta de lei de 16 de De- 
zembro de 1813; em consequencia do que meprestarana 
depois OS seus habitantes novo juramento de fidelidade no 
acto solemne da minha acclamando em a Corte do Rio de 
Janeiro ; querendo de huma vez remover todos os obstaculos 
que possam impedir e oppòr-se à dita allianga, concordia e 
felicidade de bum e outro Reino, c^ual p^ desvelado que so 
cura do melhor estabelecimento de seus filhos : sou servido, 
a exemplo do que praticaram os Senhores Reis D. Affonso V 
e D. Manuel, meus gloriosos predecessores, e outros Sobe- 
ranos da Europa, ordenar o seguinte : 

A administragao tanto interna comò externa do Reino do 
Brazil sera distincta e separada da administra^ao dos Reinos 
de Portugal e Algarves, bem comò a destes da daquelle. 

E nao sendo coherente com està separa^ao o titulo de 

Reino Unido, que eu havia dado àquelles tres paizes, esta- 

^ beleco para mim e para os meus successores o titulo de Rei 

de Portugal e dos Algarves e do Brazil, aos quaes seguirao 

os mais titulos inberentes às Coròas destes Reinos. 

Conseguintemente o Principe ou Princeza, herdeiro ou 
herdeira das duas Coróas, terà o titulo de Principe ou Prin- 
ceza Real dos Reinos de Portugal e Algar\'es e do Reino do 
Brazil. 

E por pertencer à successSo das duas Coròas directa- 
mente o meu sobre todos multo amado e prezado filho o 



Maio 
13 
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Principe D. Fedro, nelle, por este mesrao acto e carta pa- isan 
tente, cedo e transfiro jà de minha livre vontade o pieno 
exercicio da soberania do Brazil para o governar, denomi- 
nando-se « Rei do Brazil e Principe Real de Portugal e Algar- 
yes», reservando para mim o titulo de «Rei do Brazil e o 
de Rei de Portugal e Algarves», com a piena soberania de 
Portugal e Algarves e seus dominios. 

Sou tambem servido corno Grao Mestre, Governador e 
perpetuo Administrador dos Mestrados, Cavallaria e Ordens 
de Nosso Senhor Jesus Christo, de S. Bento de Aviz e de 
S. Thiago da Espada, delegar, corno delego, no dito meu fi- 
Iho, Rei do Brazil e Principe Real de Portugal e Algarves, 
toda a comprida jurisdicQao para conferir os beneflcios da 
primeira Ordem e os habitos de todas ellas no Reino do Bra- 
zil. 

Os naturaes do Reino de Portugal e seus dominios serao 
considerados no Reino do Brazil corno Brazileiros, e os natu- 
raes do Reino do Brazil, no Reino de Portugal e seus domi- 
nios corno Portuguezes; conservando sempre Portugal os 
seus antigos fóros, liberdades e louvaveis costumes. 

Para memoria, firmeza e guarda de todo o referido, man- 
dei fazer duas cartas patentes deste mesmo teor, assignadas 
por mim e selladas com meu sello grande, das quaes huma 
mando entregar ao sobredilo meu filho Rei do Brazil e Prin- 
cipe Real de Portugal e Algarves, e outra se conservarà e 
guardarà na Torre do lombo ; e valerao ambas comò se fos- 
sem cartas passadas pela Chancellaria, posto que por ella 
nao bajam de passar, sem embargo de toda e qualquer le- 
gìslagao em contrario, que para esse fim revogo conio se 
deUa flzesse expressa men?ao. 

Dada no palacio da Bemposta, etc. 

JV. B. — Foi dada aos 13 dias do mez de Maio do anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1823. 

Foi assignado: «El-Rei com guarda»; e referendado pelo 
ni."^ e Ex.'"^ Sr. José Joaquim de Almeida Araujo Correia 
de Lacerda. 
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1825 Levou no firn da carta : cGarta patente pela qual Vossa 
^^ Magestade, a firn de restitnir a paz, amizade e boa barino- 
nia entre os Reinos de Portugal e Algarves, e o do Brazìl em 
conunum beneficio dos poYOS dos sobredìtos Reinos : ha por 
bem dar as providencias accordadas na fórma adma decla- 
rada. — Para Vossa Magestade ver» . 
E no reverso : «Gaspar Feliciano de Mwaes a fezi. 

iV. JB.— As copias da primeira e da segunda cartas paten- 
tes estSo annexas ao protocollo da quinta conferencia. 
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Maio 
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Prolocole de la neoTième conférence 



(Arch. do Mioisterio dos Negocios Estraogeiros.— Originai.) 



1835 Lisbonne, le 23 Mai 1825. 



Lecture faite du protocole de la dernière conférence, il a 
élé approuvé et signé. 

Le Plénipotentiaire Portugais a remis à Monsieur le Plé- 
nipotentiaire Britannique les trois cartes patentes signées 
par Sa Majesté Très-Fidèle, les pleins pouvoirs par lesquels 
Sa Majesté autorise Mr. le Plénipotentiaire ou Plénipoten- 
liaires qui seraient nommés par le Prince Royal, ainsi que 
la lettre du Roi à son fils, les instructions et les documents 
mentionnés dans la liste annexée au présent protocole. 

La négociation étant finie, Mr. le Plénipotentiaire Britan- 
nique annonce son intention de s'embarquer demain. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Carta do Conde do Porto Santo para o Gavalheiro Carlos Stuart 

Ul.""^ e Ex.°*^ Sr. — Tendo occorrido a V. Ex.* que talvez 
fosse mais facil conseguir a terminafao do negocio impor- 
tante de que està encarregado, se em logar de tomar Sua 
Magestade Fidelissima olitulo de Imperador o Brazil se de- 
nominasse Beino, e ficasse Sua Magestade Fidelissima com 
titulo de Bei de Portugal e Algarves e do Brazil, e seu au- 
gusto, filho adoptasse o titulo de Bei do Brazil e Principe 



Protocollo da nona conferencìa 

(Tradao^ao particolar.) 

Lisboa, 23 de maio de 1825. 1825 

Lido protocollo da ultima conferencia, foi approvado e ^^3^ 
assignado. 

Plenipotenciario Portuguez entregou ao Sr. Plenipoten- 
ciario Britannico as tres cartas patentes assignadas por Sua 
Magestade Fidelissima, os plenos poderes pelos quaes Sua 
Sfagestade autorisa Sr. Plenipotenciario Britannico a ne- 
gociar com Plenipotenciario ou Plenipotenciarios que fo- 
rem nomeados pelo Principe Real, assim comò a carta do 
Rei a seu filho, as instruc^oes e os documentos mencionados 
na lista junta ao presente protocollo. 

Achando-se acabada a uegociaQao, Sr. Plenipotenciario 
Britannico annuncia a sua tengao de se embarcar àmanha. 

Porto Santo. 
Charles Stuart. 



Real de Portugal e Algarves ; e havendo eu annuido a està 

alterando do que tinbamos convindo, caso ella seja indispen- 

savel para a conclusao deste negocio: remetto a V. Ex.*, 

além das duas cartas patentes eni que haviamos concordado, 

mais huma nesta conformidade, a firn de V. Ex.* poder fa: 

zer uso daquella das tres que menos duvidas offerecer. 

Deus gaarde a Y. Ex.* Pago da Bemposta, em 23 de Maio 
T0M.XXU1 7 
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1825 de lS2^.—CAssignado) Conde de Porto Santo.— 111.""" e 

^'° Ex."^ Sr. Cavalheiro Carlos Stuart. 

N. B. — A copia da terceira carta patente acima refenda 
està junta ao oitavo protocollo, e as copias da primeira e da 
segunda cartas patentes acham-se annexas ao protocollo da 
quinta conferencia. 



*8*5 D. joao, por gra^a de Deus, Rei do Beino Unido de Portu- 
17° gal, Brazil e Algarves, de àquem e de além mar em Africa, 
Senhor de Guiné e da conquista, navegagao e commercio 
da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc. 

Pago saber aos que as presentes letras virem, que dese- 
jàndo eu sobremaneira por bum termo as dissensoes que 
infelizmente existem entre Portugal e o Brazil, e ver resta- 
belecida a concordia entre os dois paizes, e Gonfiando muito 
que por intervengao do meu antigo e flel alliado El-Rei da 
Gram Bretanha e Irlanda mais facilmente poderei restabele- 
cer as rela^es que se acham interrompidas com meu filho o 
Principe D. Pedro, o qual, havendo sido por mim deixado a 
testa do Governo do Brazil, na qualidade de Principe Ite- 
gente, se viu impellido pelas circumstancias occorrentes a 
adoptar o tilulo de Imperador daquelle paiz ; e conhecendo 
as qualidades que concorrem na pessoa do Cavalheiro Carlos 
Stuart, do Conselho de Sua Magestade Britannica, Gran- 
Cruz das Ordens do Banho e da Torre e Espada, o qual se 
acha munido de poderes comò Commissario mediador e 
Plenipotenciario por parte de Sua Magestade Britannica para 
intervir neste importante negocio: sou servido nomear, 
comò com effeito por estas nomeio, tambem por meu Com- 
missario e Plenipotenciario o refendo Cavalheiro Carlos 
Stuart, para tratar, concluir e assignar com o Plenipotencia- 
rio ou Plenipotenciarios que pelo sobredito meu filho for ou 
forem nomeados, qualquer ajuste que tender ao mencionado 
. Qbjecto ; e prometto em fé e palavra Beai haver por firme e 
valioso que assim por elle for ajustado e concluido : era 
testemunho do que Ihe mandei passar as presentes letras 
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por mim assignadas e selladas com o sello grande das mi- isss 
nhas armas. ^^ 

Dadas no palacio da Bemposta, aos 17 dias do mez de 
Maio do anno do nascimento de Nosso Seniior Jesus Christo 
de 1825. — (L, S.) — CAssignaib) El-Rei, com guarda. •*- 
(Assignadq) Conde de Porto Santo. 

Letras pelas quaes Vossa Magestade ha por bem nomear 
por seu Commissario e Plenipotenciario ao Cavalheiro Car- 
los Stuart, do Conselho de Sua Magestade Britannica, Gran- 
Cruz das Ordens do Banho e da Torre e Espada, para que 
possa tratar, concluir e assignar qualquer ajuste tendente ao 
reslabelecimento da concordia entre Portugal e o Brazil. — 
Para Vossa Magestade ver. — José Bazilio Rademaker as 
fez. 



Oicio do Conde de Porto Santo para o CaTallieiro Carlos Stuart 



111."*^ e Ex.*"^ Sr.— Tenho a honra de remetter a V. Ex.* a im 

Maio 
23 



(aria de Sua Magestade para seu fllho, e por està occasiao 
lembrarei a V. Ex.* huma observagao que Sua Magestade 
julga conviria muito fazer a Sua Alteza Beai, e vem a ser, 
que, quem felizmente póde flrmar-se com direito proprio, 
legitimo e indisputavel, nao se arrisca a depender de direito 
incerto e sempre precario, obsèrva^ao està tao justa e exa- 
cta, que nao póde deixar de fazer impressao no espirito de 
Sua Alteza Beai. 

Inclusa acharà V. Ex.* huma relagao de pe^as de prata per- 
tencentes à Santa Igreja Patriarchal, que ficaram servindo 
interinamente na Capella Beai do Bio de Janeiro, entregues 
alli ao Thesoureiro da mesma Beai Capella, e das quaes elle 
passou' recibo, declarando que as restituirla quando El-Bei o 
determinasse; Sua Magestade porém està prompto a ceder 
de mais este objecto para facilitar e obter a fixagao de huma 
sonuna annual destinada para sustentagao decorosa do titula 
que conserva sobre o Brazil, na fórma especificada no addi- 
tamento às instruc(jòes que communiquei a V. Ex.* 
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4«5 Provino a V. Ex.* que Sua Magestade mandou ordem ao 

^® seu Embaixador em Londres para que pedisse a Mr. Gànning 

quizesse expedir para o Rio de Janeiro huma embarcaQao de 

guerra ligeira às ordens de V. Ex.% a fibai de que V. Ex.* 

possa envial-a a està Córte, com as primeiras noticias. 

Sua Magestade, por ultimo, me ordena agradega a V. Ex.* 
em seu Real nome a franqueza, zelo e efQcacia que tem mos- 
trado no decurso desta negociagao, e confia pienamente que 
V. Ex.* continuarà a empregar todos os esforgos para que 
tanto Portugal corno o Brazil e mesmo a Gram Bretanba 
sàiam da falsa posigao em que respectivamente se acham 
coUocados. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Paco da Bemposta, 
em 23 de Maio de 1825. — (Assignado) Gonde de Porto San- 
to. — 111."*^ e Ex.*"^ Sr. GavaDieiro Garlos Stuain. 



Carta de Sna Magestade a Saa Alteza Beai o Seohor Principe D. Fedro 

Meu filho. — portador desta carta he Sir Gharles Stuart, 
que indo revestido de plenos poderes por Sua. Magestade- 
Britannica, comò Gommissario mediador e Plenipotenciario, 
yae tambem munido de meus plenos poderes e instrucgoes 
para tratar comtigo do restabelecimento da concordia entre 
OS povos de Portugal e do Brazil, objecto que rauito tenho a 
peito para reciproco interesse dos mesmos povos ; e mere- 
eendo o refendo Gonunissario toda a mìnha conflanga, es- 
pero que receberàs com aprego e attenderàs a quanto elle 
suggerir tendente ao fim para que he enviado, acceitando as 
propostas que por elle te fago corno huma nova prova do meu 
patemal amor e do meu desejo incessante de ver prosperar 
OS povos tanto deste comò desse paìz, desejo que me tem 
obrigado a tantos sacrificios, comò tu nao ignoras, e he no- 
torio ao mundo todo : està he talvez a ultima occasiao que se 
nos offerece de consolidar a felicidade dos povos que a Di- 
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Tina ProYìdencia nos confion, e de assegurarmos intacta a «s» 
<]!or6a que herdàmos de nossos augustos predecessores. Pela ^* 
minha parte tenho segaramente feito tudo quanto podìa, e 
nmìto mais do qne era de esperar, para conseguir tio ìm- 
jKNTtantes flns ; conflo pois que, conhecendo os teus verda- 
deiros interesses e aquelles dos poYOS sujeitos à Coròa de 
que hes legitimo successor, nao desprezes este opportuno 
meio de por termo às dissensoes que tantos ìnfortunios teem 
prodazido e nao menos escandalo. Deus te aben^òe e te 
guarda comò devéras te deseja — Teu t^^g. — (Assignaéo) 
Joao. — Palacio da Bemposta, em 23 de Maio de 1825. 
Sóbresoripto. — A meu filho. 

K B. — Foi escripta em papel de cartas pelo punho do 
Officiai Maior da Secrefaria d'Estado dos Negocios Estran- 
geiros. 



Copia das iiis(rac{5es snpplemenlares a Sir Charles Stuart 

IH."** e Ex."^ Sr. — Tendo sido geralmente praticado por 
todos OS Soberanos que, ou por espontanea vontade ou por 
forca das circumstancias, teem abdicado ou cedido o direito 
de soberania o conservarem o titulo, destinando huma somma 
para a sustentagao decorosa desse mesmo titulo : tem Sua 
Hagestade El-Rei meu augusto amo todo o direito de exigir 
ao momento em que faz huma tao ampia cessao dos direito's 
da sua soberania sobre o Brazil na pessoa de seu augusto 
filho Principe D. Pedro, que este Principe e que os povos 
do Brazil, a quem Sua Magestade Fìdelissima encheu de be« 
neficios e para a tranquillidade dos quaes faz neste momento 
bum tao grande sacrifìcio, concorram annuabnente com huma 
somma destinada unicamente a sustentar o decoro da sua 
casa. 

Se a gratidao nao for bastante para que isto se consiga, 
deve V. Ex.^ fazer valer a justi^a que Sua Magestade tem de 
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1821. assim exigir, e a pratica geralmente observada em casos 
•^^"* desta natureza ; porém corno isto mesmo póde nao ser sufiB- 
ciente, entao Sua Magestade me ordena que encai regue a 
V. Ex.* de insistir em que està pensao annual seja dada 
corno em compensando das propriedades de Sua Magestade 
existenles no Brazii : as duas que existem no Rio de Janeiro, 
e que hoje desfructa Sua Alteza Real, bastavam para fundar 
està pretensao, e sab as fazendas de Santa Cruz e S. Chris- 
tovao, com a numerosa escravatura da primeira. A carta re- 
gia que por copia vae unida a estas instrucQoes tambem ha- 
bilitarà V. Ex.* para apoiar mais està pretensao : està carta 
regia, destinando por quarenta annos a quantia de 120:000 
cruzados das dififerentes alfandegas do Brazii a beneficio de 
Portugal, hypothecando este ramo mesmo para abrir bum 
emprestimo, parece que nao deve deixar de ter a devida 
execugao ; e a applicagao que por outro documento regio se 
deu annos depois a està consignagao foi toda a beneficio do 
Brazii; e nem antes nem depois consta haver-se recebido 
cousa alguma em virtude desta regia ordem: he pois V. Ex.* 
autorisado tambem a fazer cessào deste direito para o firn 
de alcancar a fixa^ao de huma somma annual accommodada 
às circumstancias do Brazii, e decorosa a Sua Magestade, 
que a recebe assim corno a augusta pessoa que a dà. Além 
disto ainda ha huma parcella de muitos milhoes de cruzados 
que Portugal despendeu com o preparo e transporte da ex- 
pedifao de Montevideu, pagando ainda por varios annos se- 
guintes OS soldos das tropas Portuguezas que foram empre- 
gadas nesta expedifao, sendo evidente que a vantagem de 
huma tal expedi^ao he toda a favor do Brazii, e pelo contra- 
rio tem compromettido bastante a Portugal : Sua Magestade 
com razao podia incluir este artigo nas sommas a exigir do 
Brazii, e mui de proposito o nao fez para nao augmentar dis- 
cussoes e embara^os; comtudo ordenou-me que eu mencio- 
nasse a V. Ex.* mais este artigo para V. Ex.* o fazer valer e 
apoiar mais està pretensao. 

Sua Magestade encarrega a Y. Ex.* mui partìcularmente 
este negocio, e nao duvida que V. Ex.* empregarà todos os 
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seus esforgos a firn de alcancar que com effeito se fixe huma 1825 
somma a pagar abnualmente pelo BraziI para a sustentagao ^^"^ 
da sua casa. Sua Magestade deixa à discrigao de Y. Ex.^ e 
ao carinlìo e respeito de seu augusto Albo arbitramento da 
dita somma, que podere ser considerada sempre corno huma 
particular transacQao enlre pae e filho. 

Outro negocio devo tratar reservadamente com V. Ex.*, e 
he a respeito da indemuisagao a paga^ pelos navios e suas 
cargas injustameirte aprezados : a este respeito Sua Mages- 
tade me ordena que communique a V. Ex.* que a sua Real 
Tontade he que principio seja reconhecido, porém està 
prompto em concordar que na sua applicagao se adoptem 
todas as facilidades que podérem convir a Sua Àlteza Beai. 

He necessario observar que nestes navios e cargas ha 
muita propriedade brazileira, sobre a qual Portugal nao tem 
nem póde ter direito a exigir indemnisacao ; e emquanto a 
propriedade propriamente portugueza ella poderà ser inde- 
mnisada por qualquer meio que Governo do BraziI julgue 
menos oneroso; por exemplo, lembrarei eu seguinte : con- 
ceder a tal individuo lesado em tal somma a faculdade de 
fazer entrar em tal ou tal alfandega, livresde direitos em 
bum déterminado numero de annos, generos cujos direitos 
sejam equivalentes à quantia arbitrada. Se Governo do 
BraziI preferir dar desde logo huma somma para satisfazer o 
valor destas presas, està somma póde sem duvida ser menor 
do que valor presumivel das presas feitas. Emfim, qual- 
quer outro arbitrio que occorrer a V. Ex.*, e que seja agra- 
davel a Sua Alteza Beai, se poderà adoptar, comtanto que 
elle seja tal que se possa com apparencia de justiga satisfa- 
zer OS interessados e conter seus clamores. 

Quando V. Ex.* chegue a effectuar bum ajuste com Sua Al- 
teza Serenissimo Senhor Principe D. Fedro, Sua- Mages- 
taée autorisa V. Ex.* a manifestar a seu -augusto filho, que 
sempre que Sua Alteza julgue necessario algum soccorro de 
tropas ou forgas navaes Portuguezas em qualquer ponto do 
BraziI para consolidar a sua autoridade. Sua Magestade nao 
duvidarà envial-o logo que por Sua Alteza Beai Ihe for re- 
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1825 qnerido ; estabelecendo-se o modo por que serSo feìtos os 
fornecimenlos àqueJles soccorros. 

Deas guarde a V. Ex.* muitos annos. Paco da Bemposta, 
em 23 de Maio de ÌSiS.—fAssignadq) Conde de Porto 
Santo.— III."" e Ex."* Sr. Cavalheiro Carlos Stuart. 

N. B. — A copia das primeiras instruccoes està annexa ao 
protocollo da setima conferencia. 



i8ii Goveraadores do Reino de Portugal e Algarves. — Ami- 
joiho gQs Eu Q Principe Regente vos envio muito saudar comò 
aquelles qiie amo e prezo. Sendo-me presentes as atrocida- 
des e devastacoes perpetradas pelo abominavel exerdto 
Francez em todos os logares que occupou, dm*ante o de^ 
gra^ado tempo em que esteve nesse meu Reino, e principal-: 
mente quando, perdida a.esperanga da sua conquista pela 
energica resistencia que encontrou em todos os meus fieis 
yassallos, coadjuvados pelas bravas tropas do meu antigo e 
prezado alliado El-Rei da Gram Bretanha, e commandadas 
pelo insigne General Lord Wellington, Conde do Vimeiro, 
se resolveu a retirar-se precipitada e vergonhosamente, com- 
mettendo roubos e assassinios, destruindo e queimando ca- 
sas, saqueando as povoagoes, talando os campos, e por toda 
a parte espalhando a fome, a miseria e a morte ; n3o se 
compadecendo com o patemal amor de meus vassallos a 
lembranga da desgra^a em que se acham, sem que eu pror 
cure reparar suas perdas e restituil-os ao goso da felicidade, 
da abundancia e da tranquillidade, que a minha solicitude e 
a dos Senhores Reis meus predecessores Ihes grangearam ; 
querendo empregar a bem dos meus vassallos que mais sof- 
freram pela invasao de taes barbaros, todos os melos que 
ora me sao possiveis, à vista das actuaes rendas destes meus 
Estados do Brazil e das suas indispensaveis applica^Ses : té- 
nho resdlvido consignar em cada bum anno, e por espa^o 
de quarenta annos, a quantia de i 20:000 cruzados, que se- 
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rao dedozìdos das rendas das alfandegas, e na sua falta de mi 
ootras quaesquer, pela maneira seguinte : da capitania da ^^^ 
Bahia 60:000 cruzados por anno, da de Pernambuco 40:000 
cnizados e da do Maranhao 20:000 cruzados ; ficando estas 
quautias inviolayelmeute reservadas em cada buma das men- 
cionadas capitanias, e conservadas em cofre separado, onde 
deyerao ir successivamente entrando no firn de cada tri* 
mestre, a principiar em o 1.^ de Julbo do corrente anno, 
para serem unica e privativamente empregadas em benefi- 
cio dos meus vassallos que soffreram tao horrivel ruina, jà 
reedificando-se-lhes suas casas, jà dando-se-lhes os instni- 
mentos, sementes e gados necessarios para continuagao de 
suas lavouras, jà restabelecendo-se-lhes as fabricas, e ca- 
sas das povoacoes e cidades devastadas. E porque na pre- 
senta de bum tao grande mal convem adoptar medidas as 
mais efiicazes, para que quanto antes possam cessar suas 
funestas consequencias, vos encarrego e multo particular- 
mente vos recommendo, procureis tirar todo o partido desta 
sonuna annual de 120:000 cruzados, diligenciando por todos 
OS meios possiveis, dentro ou fora desse Reino, bum em- 
prestimo de 2.000:000 cruzados a juro de 5 por cento, e 
com 1 por cento de annuidade para sua amortisacao, servin- 
do-lhe de bypotbeca as sobreditas quantias consignadas em 
as rendas das tres capitanias da Babia, Pernambuco e Mara- 
nhao, para pagamento do capital emprestado e do seu juro, 
até inteira amortisacao deste capital, que sera no firn de 
trinta e seis annos e oito mezes ; dando-se aos accionistas 
OS seus competentes titulos, para serem pagos pelos ditos 
fimdos que tenho destinado, e admittindo-se em pagamento 
do valor das accoes deste emprestimo metade em papel moe- 
da, a fim de que com maior facilidade e promptidao se possa 
realìsar. E porque muito desejo que immediatamente prin- 
cipiem OS meus vassallos a sentir os effeitos do meu pater- 
na! amor e cuidado, vos autoriso a nòmeardes logo os nego- 
ciantes que vos parecerem capazes, para que hajam de re- 
ceber as quantias consignadas dos Tbesoureiros geraes das 
Juntas da Fazenda das sobreditas capitanias, a contardo 1.*^ 
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i8ii de Jaiho do corrente anno, proseguindo neste methodo em- 
''^g^ quanto se nao realisar o emprestimo que vos tenho recom- 
mendado, para serem successivamente distribuidas as som- 
mas que fordes recebendo, pelos meus vassallos mais ne- 
cessitados, e que mais soffreram na invasao dos Francezes, 
principiando a experimentar os elTeitos deste soccorro que 
sou servido mandar-lhes, os mais pequenòs lavradores, os 
fabricantes e os pobres habitantes das vìllas, povoagoes e 
cidades arruinadas ; sondo tambem dignas de toda a consi- 



Lisle des docomeols dont il est qaeslion dans le protoeole de la Deovième ronféreoce 

ift© N'» 1. Copie d'une lettre officielle de Mr. le Ministre des 
'^3'* Finances, et appercu originai de la dette publique signé par 
Joao Ferreira da Costa Sampaio, Greffier du Trésor. 

N^ 2. Lettre du Pére Joaquim Damazo, en originai, conte- 
nant Testimation de la Bibliothèque Royale du Rio de Janeiro, 
dont le meme prètre a été le Bibliothécaire. 

N"* 3. Lettre en originai du Marquis Grand Écuyer (I^^stri- 
beiro Mór); avec une liste des équipages de la Cour qui sont 
restés au Brésil. 

N^ 4. Lettre en originai du Vicomte de Villa Nova da Rai- 
nha, contenant Tévaluation des objets de bijouterie, argen- 
terie et autres appartenants à la maison du Roi qui sont res- 
tés à Rio de Janeiro. 

N^ 5. Liste des bàtiments de guerre laissés au Brésil et 
de leur estimation, signée par Manuel Maria da Costa e Sa, 
Chef du Bureau des Affaires de la Marine, et copie d'une 
lettre officielle de Mr. le Ministre de la Marine sur cet objet. 

N^ 6. État general avec sept états particuliers et annexés, 
tous en originai, signés por le Controleur General des com- 
ptes de la Marine, José Antonio Teixeira Lobo, montrant le 
montant des débours de soldes, pensions et aliments à des 
employés du Brésil, et autres objets; et copie de la lettre 
oflìcielle de Mr. le Ministre de la Marine qui acompagnaitces 
états. 
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deragao e auxilio as interessantes fabricas de Alemquer, de *^** 



JiiUio 
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Thomar, de Alcobaga, e todas as que soflfreranli os estragos 20 
de hom t5o barbaro inimigo. que me pareceu participar- 
¥0s para vossa intelligencia, esperaodo do zèlo, fidelidade, 
honra, actividade e discernimento, com que tanto vos tendes 
distinguido no meu Real servilo, bom exito desta minha 
Rea! determinagao. 

Escripta no palacio do Rio de Janeiro, em 26 de Julho de 
i8H. — Principe. — Para os Governadores do Reino de Por- 
tugal e Algarves. 

Lista dos docmnenlos de qoe se trata do protocollo da nona confereBcia 

fs.^ ì . Copia de urna carta ofQcial do Sr. Ministro da Fa- «35 
zenda, e exposic5o originai da divida publica, assi gnada por *^*"' 
Joao Ferreira da Costa Sampaio, Escrivao do Thesouro. 

N.** 2. Carta de Fr. Joaquim Damaso, originai, contendo 
a avaliac^ao da Bibliotheca Real do Rio de Janeiro, de que 
mesmo foi Bibliothecario. 

N.® 3. Carta originai do Marquez Estribeiro Mór, com urna 
lista das equipagens da Córte que ficaram no Brazil. 

N.** 4. Carta originai do Visconde de Villa Nova da Rai- 
nha, contendo a avaliatjao das joias, pratas e outros objectos 
pertencentes a Casa Real que ficaram no Rio de Janeiro. 

N.** 5. Lista dos navios de guerra deixados no Brazil e do 
seu valor, assignada por Manuel Maria .da Costa e Sa, Chefe 
da Repartigao dos Negocios da Marinha, e copia de urna 
carta officiai do Sr. Ministro da Marinha a este respeito. 

N.* 6. Conta geral com sete contas particulares e juntas, 
todas originaes, assignadas pelo Contador Geral da contabi- 
lìdade da Marinha, José Antonio Teixeira Lobo, mostrando 
total da despeza dos soldos, pensoes e alimentos a empre- 
gados do Brazil, e outras especies ; e copia da carta officiai 
do Sr. Ministro da Marinha que acompanhava estas contas. 
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4W5 N® 7. État des dépenses faites en Portagal avec la dìyisioQ 

^"^ Qiilitaire de Bahia du 27 Septembre 1817 au 13 Mars 1818» 

eo originai, signé par le Chef da Bureau de la Marine, Ma* 

nuel Maria da Costa e Sa, et copie de la lettre officielle da 

Mr. le Ministre de la Marine qui acompagnait cet état. 

• 

N® 8. Note des frais de différents corps de troupes duBrè- 
sil faits, par le Ministère de la Guerre, en originai, signé par 
le Chef de la deuxième Direction du méme Ministère, et co- 
pie de la lettre oiGQcielle de Mr. le Ministre de la Guerre qui 
acompagnait ces notes. 

N" 9 *. Deux états en originai, signés par le Controleur 
General des comptes de la Marine, du montant des frais des 
bàtiments qui ont transporté au Brésil des troupes en 1815, 
ainsi que copie des lettres ofTicielles de Mr. le Ministre de la 
Marine et Mr. le Major General de la Marine, qui acompa- 
gnaient ces deux états. 

N^ 10.' Copie d'une liste des bàthnents de conunerce ap- 
partenants à la place de Lisbonne pris ou détruits par les es* 
cadres du Brésil, et copie de la lettre de Mr. le Ministre de 
la Marine qui acompagnait cette liste. 

N** H. Copie d'une information de la commission de li- 
quidalion des fonds des Compagnies de Para etMaranhao et 
Fernambuco et de Parahiba, et de la lettre offlcielle de Mr. le 
Ministre de la Marine transmettant cette information, qui re- 
garde le séquestre des propriétés appartenantes à ces Com- 
pagnies, que Ton a fait au Brésil. 

N® 12. Information en originai du Trésor Royal, contenant 
un état des donataires des différentes capitaineries du Bré- 
sil, avec une observation touehant la dote de leurs Altesses 
la Princesse Dona Maria Thereza et rinfante Dona Maria 
Francisca. 

Lisbonne, le 23 Mai 1825. 

Documents appartenants à Tétat annexé au protocole de 
la quatrième conférence. 

1 Gei arficle (n* 9) a été cxclu du tableau annexé au quatrième 
protocole. 
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N.® 7. Conta das despezas feitas em Portugal com a di- isas 
Yìsao militar da Bahia desde 27 de Setembro de 1817 até 13 ^"^ 
de Marco de 1818, originai, assignada pelo Chefe da Repar- 
tigào da Marinha, Manuel Maria da Costa e Sa, e copia da 
carta officiai do Sr. Ministro da Marinila que acompanhava 
està conta. 

N.** 8. Nota das despezas com differentes corpos de tro- 
pas do Brazil, feitas pelo Ministerio da Guerra, originai, assi- 
pada pelo Chefe da segunda Direc^ao do mesmo Ministerio, 
e copia da carta officiai do Sr. Ministro da Guerra que acom- 
panhava està nota. 

N.® 9 *. Duas contas originaes, assignadas pelo Conta- 
dor Geral da contabilidade da Marinha, da importanza dos 
gastos feitos com os navios que transportaram tropas ao 
Brazil em 1815, assim comò copias das cartas officiaes do 
Sr. Ministro da Marinha e do Sr. Major General da Marinha, 
que acompanhavam estas duas contas. 

N.** 10. Copia de uma Usta dos navios de commercio per- 
tencentes a pra^a de Lisboa, tomados ou destruidos pelas 
esquadras do Brazil, e copia da carta do Sr. Ministro da Ma- 
rinha que acompanliava està Usta. 

N.° 11. Copia de uma informagao da conmiissao liquida- 
taria dos fundos das Companhias do Para, Maranhao, Fer- 
nambuco e Parahiba, e da carta officiai do Sr. Ministro da 
Marinha, que transmittiu està informa^ao, a qual dìz res- 
peito ao sequestro feito no Brazil das propriedades perten- 
centes a estas Companhias. 

N.* 12. InformaQào originai do Thesouro Beai, contendo 
urna relagao dos donatarios das differentes capitanias do Bra- 
zil, com observagoes àcerca do dote de Suas Allezas a Prin- 
ceza D. Maria Thereza e a Infanta D. Maria Francisca. 

Lisboa, 23 de maio de 1825. 

Documentos pertencentes à conta annexada ao protocollo 
da quarta conferencia. 

* Este artigo (n.*» 9) foi excluido do mappa aniiexado ao quarto 
protocollo. 



Officio do CoDde de Sabserra para o Coode de Porlo Santo 

(Areh. do Mimsterio dos Negodos Estrangeiroi.— Origioal.) 

111.°*® e Ex."® Sr.— Como V. Ex.^ ha de ter precisao de ^s» 
conhecer a que se reduz a chamada missao de Leal, de que ^^^ 
se lem feito tanta bulha, julgo dever remetter-lhe a copia da 
carta qne escrevi a este individuo, unico fondamento em que 
se estrìbain, sem os conhecer, os que dao tanto corpo a huma 
tentativa casual, a que deu logar a viagem que para ìnteres- 
ses particulares fazia o dito Leal ao Rio de Janeiro. 

Deus guarde a V. Ex.* Arco do Cego, 15 de Margo de 1825. 

111.°»® e Ex-°» Sr. Conde de Porto Santo. 

Conde de Subserra. 



Carta do Conde do Sabserra para José Antonio Soares Leal 

Nao posso deixar de louvar multo a V. M.*^^ o zèlo que tem i»** 
mostrado pelo servilo de El-Rei e a prosperidade desta Mo- ^^ 
narchia, e posso segurar-lhe que foram sabidas por Sua Ma- 
gestade as noticias que me deu do Brazil, pois sei que o 
mesmo Senhor nao se interessa menos pelos seus vassallos 
Brazileiros do que pelos de Portugal. He comtudo para de- 
plorar frenezi incomprehensivel que mostram nao so os 
Brazileiros, mas o Governo que alli se erigiu sob os auspicios 
do herdeiro da Coróa Portugueza, contra Portugal, isto he, 
centra si proprios ; a funesta demagogia, que tanto trabalhou 
este paiz, parece ter adquirido maior incremento atraves- 
sando o Atlantico ; e ella ha de acabar alli, comò acabou em 
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4gw Portugal, succumbindo a seus proprios excessos : mas he de 
^^ receiar que càia com eslampido tal, que nao apparegam se- 
nao ruinas por unicos vesligi<is da aiiliga prosperidade que 
devia ao patenial Governo de Sua Magestade. 

El-Rei nosso Senhor, assim que reassumiu seus inauferi- 
veis direitos, e se assentou de novo no llirono de seus maio- 
res, de que se achava so nominalmente de posse no tempo 
das facciosas Cortes, se apressou a estender humamaopro- 
tectora aos seus vassallos do Brazil, mandando palavras de 
amor a seu augusto filho e de bondade aos povos daquellas 
regioes ; sua generosidade foi tal, que todos os Gabinetes da 
Europa, e o da propria Inglaterra, julgaram-na excessiva; 
porém, com espanto geral do mundo, huma missao de bum 
pae e de bum Rei, nem escutada foi, voltando ignominiosa- 
mente o Conde de Rio Maior, ficando apresado, centra o di- 
reito das gentes, o proprio navio que o havia conduzido. 

Nada disto tem amortecido o amor de El-Rei pelos povos 
do Brazil ; Sua Magestade està prompto a conceder-llies ainda 
que no principio Ihes concedia, nada augmentando a estas 
concessoes, porque na sua magnanima benignidade Ihes ou- 
torgava tudo quanto podiam pretender, iste he, huma inteira 
independencia administrativa, reservando para si (o que nao 
póde cedei' seni fallar aos seus deveres) a soberania, que nao 
soffre divisao por essencia propria. 

As notas que V. M.^ apresentou, coincidem com as con- 
jcessoes que El-Rei de motu proprio concedia, e que nem ou- 
vidas foram; sào ellas bum desenvolvimento facil a ajustar, 
admittida a idèa primitiva,, da qual Sua Magestade nao se 
póde afastar. 

augusto Principe, a quem Sua Magestade deixou para 
reger aquelles povos na sua ausencia, he demasiado esclare- 
cido para nao ver que tambem nao póde, em razao do sea 
nascimento, ceder da tolalidade da heran^a, a que a Provi- 
dencia o destinou, e nao póde querer gosar, antes da epocha 
naturai do momento da successao, de Imma parte della por 
usurpa^ao, quando deve reger tudo pelo direito indisputavel 
da legitimidade. Grande Injuria faria este Principe a El-Rei 
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seu pae, aos seus Conselheiros, e a toda a Nagao Porlugueza, i«2t 
se entrasse em duvida dos nossos sentimentos. Reconhecer ** ^"J"' 
seu Governo legitimo, quando chegue o momento marcado 
pela Providencia Divina, he nossa obrigagao; he por desde jà 
todos OS recursos de Portugal à sua disposì^ao para conser- 
var no Brazil a autoridade que seu pae Ihe confiou à sua par- 
Uda, estendendo-a ainda mais, era o que Ihe ia offerecer o 
Conde de Rio Maior, entregando-lhe desde logo as forcas de 
terra que estavam na Bahia, em Montevideu, e as forgas na- 
vaes; a expedigao que se preparava e està proxima a sahir, 
nao tem outro objecto. Por mais que se diga no Brazil, e por 
mais actos incriveis que alli se passem, nao podemos consi- 
derar corno inimigo nosso futuro Soberano. 

Nao póde ao Principe herdeiro nem seus Ministros dissimu- 
lar-se que a ConstituiQao proposta pecca pela base ; huma 
Monarchia nao se póde sustentar sobre principios democra- 
ticos, e nenhum Governo se póde consolidar sem a legitimi- 
dade, a qual so Sua Magestade póde dar ao do Brazil. Às 
dìssensoes de todas as provincias jà o demonstram. He digno 
de bum Principe de tao eminentes qualidades, comò o her- 
deiro da Monarchia, de fazer cessar bum estado de anciedade 
que vae perder a bella heranga que Ihe he reservada, e aonde 
a hostilidade he so de bum lado, sem provocando do oulro, 
estado que a mora! publica, o decoro, o proprio interesse do 
herdeiro da Coròa, e os sagrados deveres com que nasceu, 
altamente reprovam. 

Àchando-se aberta huma negociagao em Londres, e tendo 
OS Ministros do Brazil guardado silencio para com o Governo 
de Sua Magestade, nao he decoroso que eu annua à sua pro- 
posicao de escrever em tao melindroso assumpto a nenhum 
membro do Governo do Brazil, principalmente depois da 
inaudita scena com escandalo universal perpetrada com os 
Conamissarios que conduziu o Voador; entretanto, se V. M/« 
tem facilidade e occasiao opportuna de fazer valer com as 
as pessoas influentes do Rio de Janeiro os interesses dos 
dois paizes, nao tenbo duvida em que V. M,^* faga uso do 
que nesta tenho expendido, e terei muita satisfagào em que 

Tom xxm 8 
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«82i por este modo se termine huma dìssensao facilima de con- 
^"^"^ cluir, se houver boa fé, porque da nossa parte estamos 
promptos a convir em tudo que for util aos dois paizes, con- 
servando-se a integrìdade da Monarchia, tanto util ao Brazil 
corno a Portugal. 

Sua Alagestade reputare bom serrilo tudo que a este firn 
for diligenciado por V. M.®* 

Deus guarde a V. M.^ Arco do Cego, em 28 de Junho de 
1824. — Conde de Subserra. — Sr. José Antonio Sousa Leal. 



C«pa das Dotas qee vftmuUm José AbIobìo Soar«s Leal, s que se refere a carU 
que Conde de Sobserra esereTen ao nesno Lea}, em 2S de Janbe de 1821 

1824 (a p^^^ Portugal e o Brazil formando bum so Imperio, do 
qual he Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Joao VI o pri- 
Bieiro Imperador e fuodador. 

2.' Fica sendo estipulado que o paiz que tiver em si o Im- 
perador sera obrigado a enfiar a inunediato na successSo da 
Coròa ao outro paiz, com attribnicoes amplissimas para re- 
ger e governar corno se fosse independente, e fica sendo o 
primeiro Imperador Regente o Senhor D. Fedro. 

3.^ Cada paiz torà sua receita e despeza separada, e seus 
differentes empregado^, cujos senrigos nao serao eontados 
no outro paiz ; mas a marinha sera do In^)erìo unido, e as 
relagoes diplomaticas serao entretidaspelosÀgentesqoeno- 
mear o Imperador à custa dos dois Erarìos em partes iguaes. 

4.^ Ficam pertencendo ao Governo do Imperador os pai- 
zes em que domina actuabnente de diretto e de facto, e ao 
Imperador Regente os paizes que este tambem agora tem 
de facto. 

5.' Sera feita buma lei de commercio que reja as r^a^oes 
mercantis daa pragas do Imperio nnido^ reconhecendo por 
bases o exclusivo reciproco das prodaccoes naCoraes, e barn 
grande favor das industriaes, e a denegarlo em direitos de 
sahida, nas exportagoes de cada paiz a iavor do outro. 

6.^ As relagoes com as pragas estrangeiras serao Irrres a 
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<:ada Imperador a respeito dos paizes que governar imme- «^^ 
diatamente, mas todas subordinadas a lei do commercio 
reciproco, entretidas pelos Diplomaticos do Imperador, os 
qnaes reconhecerao as ordens do Imperador Regente para 
obrarem segundo ellas em tudo o que nao se oppozer à re- 
fenda lei, e for relativo aos paizes que immediatamente go- 
vernar. 

7.* Para estabelecer e desenvolver estas bases mandarà 
Imperador Regente os Agentes que Ihe parec^r com po- 
deres amplos e reconhecimento dellas. 

8.* Antes da partida dos Agentes ser3o eatregnes oupos- 
tos em liberdade todos os navios de Portugal, agora detidos, 
e levantadòs todos os sequestros, e o Imperador Regente 
podere desde logo erapregar a marinha de Portugal e huma 
forga militar de 10:000 homens veteranos, servindo-se des- 
tas forcas para repellir qualquer dissidenza nas provincias ■ 
do Brazil, e melhor consolidar o justo Governo das mesmas. — 
Jogé Antonio Soares LeaL 



Officio do larqaez de Palmella para o Coode de Porlo Saolo 

' (Areb. do MinUterio dos Negocios Estraogeiro8.-OrigÌDal.) 

1823 N.'^ 1 . — Reservado. — 111.°*° e Ex."® Sr.— Inclusa tenho a 

*'^'^'" honra de remetter a V. Ex.* copia* de hum artigo de huma 

carta que recebi de Mr. Ganning em resposta a que eu Ihc 

havia dirigido de Falmouth, e de que dei conta a V. Ex.* no 

meu officio n.** 2. 

Na conferencia que tive com este Ministro, depois de Ihe 
apresentar a copia da minha carta credencial, tornei a insis- 
tir na necessidade de se enviarem' ordens bem explicitas e 
energicas tanto a Sir Charles Stuart corno a Mr. Chamber- 
lain para usarem no Brazil de huma linguagem decisiva, e 
empregarem todos os esforgos possiveis a firn de se ac^eita- 
rem as proposigoes em que Sua Magestade tiver convindo. 
Respondeu-me Mr. Canning que elle jà tinha munido Sir Char- 
les Stuart das instrucgoes as mais fortes a este respeito, e 
que emquanto a Mr. Chamberlain Ihe parecia mais conve- 
niente nao empregar nesta negociacao, porque a proxima 
chegada de Sir Charles Stuart tornaria superflua a interveo- 
(jao de outro negociador, além de que Mr. Chamberlain em 
qualidade simplesmente de Consul e destituido de caracter 
diplomatico nao gosava, segundo as apparencias, de grande in- 
fluencia junto ao Ministerio Brazileiro, sendo por outra parte 
de esperar que a gradua^ao e reputagao de Sir Charles 
Stuart Ihe grangeariam a maior consideragao. 

Accresc^ntou que jà enviàra ordem a Sir Charles Stuart 
para continuar a sua jornada logo que tivesse terminado o 
que ainda Ihe reslava a fazer em Lisboa, sem ser necessaria 
esperar por ulteriores respostas aos officios que houvesse 
ainda de dirigir a este Governo. 
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Finalmente mostrou-me hum documento escripto em in- i^ìs 
glez, que me disse ser a tradacQao do Real decreto ou alvarà ^^'" 
pelo qual El-Rei meu Senhor, dignando-se elevar o Brazil a 
categoria de Imperio, adopta as sabias medidas que a sua 
magnanima grandeza e paternal cora^ao Ibe dictam para 
restabelecer a concordia na sua Real Familia e Estados. Mos- 
trou-se Mr. Canning summamente satisfeito e esperangado 
do resultado deste negocio, e assegurou-me que sem em- 
bargo de haver, comò jà me dissera, dado as instrucgoes as 
mais positivas para continuar a tratar de persuadir o Go- 
verno do Rio de Janeiro, nao deixaria comtudo de se espli- 
car de novo e ainda mais circumstanciadamente com Sir Char- 
les Stuart, logo que tivesse cabal conhecimento das condi^oes 
todas que se exigiam para autorisar o sobredito Embaixador 
a apresentar o decreto de Sua Magestade. 

Perguntei-lhe entao se no caso de huma absoluta negativa 
. por parte dos Brazileiros de acceder às proposigoes que se 
ajustassem em Lisboa, o Governo Britannico adoptaria me- 
didas mais decisivas e conformes aos Tratados existentes 
entre as duas Coròas para exigir o desejado assentimento, 
e emflm em que posigào Sua Magestade Britannica se consi- 
deraria a respeito do Brazil? A està interrogagao explicita e 
repentina nao se achou Mr. Canning em estado de responder 
immediatamente, e disse-me que nesse caso a conducta a se- 
guir por parte do Governo Britannico viria a ser hum objecto 
de seria consideragao. Nao julguei dever insistir mais sem 
ordem expressa de Sua Magestade sobre tao melindrosa 
questao, e espero que a negociagao se termine sem ser ne- 
cessario elucidal-a. 

No decurso da conversafao, havendo eu declarado que 
ignorava os detalhes da negociagao por me nao haverem 
ainda chegado os protocollos das conferencias, cuja remessa 
V. Ex.* se dignàra annunciar-me, perguntei-lhe se o ajuste 
subsequente à publicagao do decreto de Sua Magestade se- 
ria garantido pelo Governo Britannico. Respondeu-me que 
nao Ihe constava até agora que se houvesse pedido tal ga- 
rantia, e creio poder annunciar a V. Ex.* que se foi da in- 
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tenQao de Sua Magestade o pedil-a, nao bavera provavel- 
mente grande dilliculdade aqui em se conseguir. Gonbeci 
que Ministerìo Inglez funda algumas esperaugas no bom 
exito desta negociagao, corno devendo servir de exemplo à 
Hespanha e encaminhar a conclusao de algum ajuste com as 
snas coionias ; bem que nas actuaes circunistancias nao be 
possivei lisonjear-se de que Sua Magestade Gatholica possa 
conseguir vantagens iguaes às que £1-Rei meu Senbor ainda 
porventura alcantara. 

Mr. Cbamberlain escreve que Sua Alteza Beai o Senbor 
Principe D. Fedro Ibe dera a sua palavra de bonra de nada 
emprebender, nem .dar buoi so passo relativamente a Por- 
tugal emquanto n3o chegasse Sir Gbarles Stuart. AccresceiH 
la, porém, que depois de baver feito està prudente promessa. 
Sua AUeza Real nK>stra arrepender-se della, e que a noticia 
da ruptura das negodacoes em Londres o irrìtàra summa- 
mente, nao havendo porém nenhuma apparencia de que ten- 
donassse violar a sua promessa. 

Terminei a conferencia, na qual se tratou quasi exda- 
sivamente do assumpto do BraziI, renovando a este Minis- 
tro a expressSo dos sentimentos de satisfagao que havian^ 
excitado em Sua Magestade a escolha do meio adoptado oK 
tintamente pelo Governo Britannico, e a eleigao que Azera 
éo negociador, ao qual se acbavam conOados tao importai^ 
tes interesses. 

Bogo a V. Ex.* qoe queira em meu nome beijar oom o 
naior acatamento a Beai mao de Sua Magestade, que Deus* 
guarde comò tanto havemos mister. 

Deus guardo a V. Ex.* Londres, 9 de Maio de (825. 

111."* e Ex."* Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 



ODA ■ BUi UCI8T1K • HKUMI R iliETIU fili • PUNCn UOEKTE DO BIAZIL 



Carta de Sua lageslade o Imperador de 



1825 
Maio 



(Arehìvo — Copia.) 



Milan, 46Maii825. 
16 Monsieur mon frère et Irès cher gendre. — Je suis pré- 
venu par mon Chargé d'Affaires à Lisbonne de la tournure 
qua pris la négociation conflée à Sir Charles Stuart par Sa 
Majesté Brìtaunique. C'est dans un moment aussi décisif pour 
le bien-ètre présent et futur de Votre Altesse Royale et du 
Brésil, que je crois devoir lui adresser directement les con- 
seils d'un ami qui se reconnaìt h juste titre tout Tintérét d'un 
pére. Votre Altesse Royale va tenir dans ses mains le sort de 
sa propre existence et celui de la Monarchie à laquelle la 
Providence Ta liée comme successeur éventuel autróne. Elle 
connait les voeux que je n'ai cesse de former pour l'arran- 
gement défìnilif du différend qui s'est établi entre elle et son 
auguste pére ; elle ne peut donc pas douter que je ne sauraìs 
èprouver une satisfaction plus grande et plus sincère qu'en 
apprenant qu'un accord parfait aura mis un terme à un mal 
que n'est que trop réel. Le moment à cet effet me semble des 
plus propices, le Boi, votre pere, fournit au monde Tun de 
ces grands exemples de modération qui ne sera point perda 
pour le bien des deux pays qui ont besoin de ne pas rester 
placés en froissement. Il n existe panni les Puissances amies 
de la Maison de Bragance qu'un sentiment, et ce sentiment 
est en entier conforme aux paroles que Sa Majesté Très-Fi- 
dèle adresse à Votre Altesse Royale. Mes voeux sont ainsi 
remplis le jour où j'apprendrai que le bien aura été fait, et 
il ne saurait se trouver que dans la paciflcation la plus prom- 
ple entre le Brésil et le Portugal. Les relations de Votre Al- 



iQslrìa para o Principe Regeote do Braùl 

(TnuIncfAo particular.) 

Milao, 16 de maio de 1825. im 

Senhor meu irmao e malto querido genro. — Fui àvisado ^^g** 
pelomeuEncarregado de Negocios em Lisboa do caminho que 
tomou a negocia^ao confiada ao Sr. Charles Stuart por Sua 
Magestade Britannica. È n'uma occasiao tao decisiva para o 
bem estar presente e futuro de Vossa Alteza Real e do Bra- 
zil que julgo dever dirigir-vos directamente os conselhos de 
um amigo que com razao toma por vós todo o interesse de 
pae. Vossa Alteza Real vae ter nas maos a sorte da sua pro- 
pria existencia e a da Monarchia a que a Providencia o ligou 
corno successor eventual do throno. Conheceis os votos que 
sempre fiz para se chegar a um ajuste definitivo na desintel- 
ligencia que se levantou entre vós e vosso augusto pae. Nao 
podeis portanto duvidar de que experimentarei a maior e 
mais sincera satisfagao ao saber que um accòrdo completo 
poz termo a um mal tao verdadeiro. A occasiao para este ef- 
feito parec«-me das mais propicias ; o Rei, vosso pae, dà ao 
mundo um d'estes grandes exemplos de modera^ ao que nao 
sarà perdido para o bem de dois paizes que teem necessi- 
dade de nao continuar em desharmonia. Ha entre as Poten- 
cias amigas da Casa de Braganga um unico sentimento, e este 
sentimento é em ludo conforme às palavras que Sua Mages- 
tade Fidelissima dirige a Vossa Alteza Real. Os meus votos 
serao pois satisfeitos no dia em que souber que foi feito o 
bem, e este n3o se poderà achar senao na mais prompta pa- 
cificagao entre o Brazil e Portugal. As rela^oes de Vossa Al- 
teza Real com os Monarchas tornar-se-hao desde ent3o tao 
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1835 tesse Royale avec les Monarques deviendront dès lors aussi 
^^ faciles que satisfaisantes, et l'avenir de Votre Allesse Royale 
sera mis à couvert des embarras et des risques que ren- 
ferme encore sa position dans le présent. 

En adressant à Votre Altesse Royale ces paroles, que je la 
prie de saisir dans le méme esprit qui me les a dictés, je 
m'empresse de lui renouveler Tassurance du véritable atta- 
chement et de la considération distinguée avec laquelle je 
serai invariablement, Monsieur mon frère et très cher gen- 
dre, 

De Votre Altesse Royale 
Le bon frère et très afifectionné beau-père. 

Francois. 
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faceis quanto satisfactorias, e o futuro de Vossa Alteza Real isk 
ficarà livre dos embaragos e dos riscos que ainda encerra a ^^ 
sua posicao presente. 

Dirigindo a Vossa Alteza Real estas palavras, que Ihe pego 
tome no mesmo sentido que representam, apresso-me a rei- 
terar-lhe os protestos de verdadeiro affecto e de particular 
consideracao com que serei sempre, Senhor meu irmao e 
muito querido genro, 

DeVossa Alteza Beai 
Bom irmao e moito affeicoado sogro. 

Francisco. 



Officio do larquez de Palmella para o Conde de Porlo Santo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Eslraogeiros.— Originai.) 

I8J5 N.® 3. — Reservado. — 111."° e Ex.™*' Sr. — Partiu coni ef- 
^^g feito, corno se havia annunciado a V. Ex.% Felisberto Cal- 
deira Brant no paquete que se fez à véla de Falmouth no dia 
16 do corrente para o Rio de Janeiro, e, segundo Mr. Ganning 
me asseverou ultimamente, parece que vae com intenpao de 
contribuir, quanto delle depender, para o bom exito da ne- 
gociacao de Sir Charles Stuart. Supponho mesmo que Mr. Gan- 
ning instigaria a emprehender està viagem por Ihe parecer 
necessaria a influencia que o dito Felisberto se reputa ter so- 
bre espirito de Sua Alteza Real o Senhor Principe D. Fe- 
dro para contrabalan^ar a ma disposigao de Luiz José de Gar- 
valho, de cujos talentos e capacidade corno homem d'Estado 
se nao fórma aqui o melhor conceito. 

Felisberto fez comtudo grande objecgao àquelle artigo da 
carta regia pela qual Sua Magestade determina que os Por- 
tuguezes fiquem sendo considerados no Brazil conio Brazi- 
leiros, e vice-versa, e conseguiu, segundo creio, que Mr. Gan- 
ning expedisse ordem a Sir Gharles Stuart, ou a Sir William 
Acourt, para solicitar a expedi(jao de huma terceira versào 
da carta regia, na qual se omittisse o mencionado periodo. 
Sem entrar na discussao de tao importante questao, sobre a 
qual nao me acho presentemente chamado a dar o meu voto, 
seja-me porém licito dizer que considero a providencia de 
que se trata corno huma das mais justas e acertadas das que 
se conteem no projectàdo diploma, e sentirei portanto extre- 
mamente que haja de prevalecer a opiniao de Felisberto, 
pois me persuado que nao dependerà a sorte da negociagao 
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DO Brazil da inser^ao ou da omissao do artìgo de que se 1825 

*«««« Maio 

trata. ^3 

Parece que mesmo Felisberto continua a ter algumas 
duYidas sobre a admissao do titulo de Imperador que El-Roi 
meu Senhor com tanta justiga se reserva. Os seus escrupu- 
los porém a este respeito e os do seu collega foram victo- 
rìosamente combatidos por Mr. Neumann, actualmente Eu- 
carregado de Negocios da Austria nesta Córte, que Ihe 
demonstrou (e, segundo Ihe parece, conseguiu persuadil-os) 
que a conservacao do titulo Imperiai era conforme à pratica 
segnìda em todos os tempos em casos de abdicagao inteira 
ou parcial da autoridade Soberana, cujo titulo sempre se jul- 
gava indelevel e ostava portanto em perfeita coherencia com 
todo S} stema adoptado nesta occasiao, e do qual sómente 
se derivaria direito legitimo que Sua Alteza Real ia adqui- 
rìr à immediata possessao da Coròa do Brazil. 

Devo em justi^a declarar que zèlo do Encarregado de 
Negocios da Austria pela feliz conclusao desta negociagao he 
digno do aprego de Sua Magestade. Elle mostrou-me confi- 
dencialmente officio que dirigiu ao Barao de Marshal, em 
conformidade dos desejos que V. Ex.* manifestou a Mr. de 
Pflugl, e posso asseverar a V. Ex.* que este Encarregado de 
Negocios solicita com instancia a cooperagao do seu collega 
do Rio de Janeiro para apoiar as proposigoes de que Sir 
Charles Stuart vae incumbido, conformando-se nisto com a 
intenQao enunciada pelo Principe de Mettemich n'hum me- 
morandum escripto ultimamente em Paris (e de que V. Ex.* 
teria sem duvida communicagao por Mr. de Pflugl), no qual 
se fixam com multa perspicuidade e com bastante exactidao 
OS prìncipaes pontos de vista debaixo dos quaes deve consi- 
derar-se a questao do Brazil. 

Emquanto às duas versoes da carta regia a respeito do 
titulo Imperiai, julga Mr. Neumann que deverà preferir-se a 
primeira (a do Imperador do Brazil e Rei de Portugal), por 
Ihe parecer que a outra, pela qual se qualificaria Portugal de 
Imperio, poderia encontrar alguma difflculdade no reconheci- 
mento da parte dos Govemos da Europa, especialmente da 
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1885 Ilespanha, e dar occasiao a desnecessarias discussoes. He 
^^ portante sómente na hypothese de se adoptar a primeira 
versao que Mr. Neumann reclama a coopera^ao do Barao de 
Marshal. Tenho motivos para suppor que Mr. Canning he 
da mesma opiniSo, bem que Ibe nao de bum igual grau de 
importancia. 

Nao devo omittir de fazer mencao das duas unìcas objecr 
Coes essenciaes que o Encarregado de Negocios da Austria 
fez, no decurso da conversa^ao que tivemos, às bases do 
ajuste tratado com Sir Charles Stuart. A primeira consiste 
em nao apparecer (ao menos no contento da carta regia) 
nenhuma providencia para a futura administraglo de Porta- 
gai no caso da ausencia do Soberano, nem para a Regencia 
que deveria governar no intervallo entre a falta de bum 
Soberano e a recep^ao das ordens do seu successor. He certo 
que Sua Magestade nao deixaria de ter em vista huma even- 
tualidade que Deus pela sua divina misericordia afastarà 
ainda por muitos annos, e estou persuadido que na totali- 
dade do projecto de que actualmente so conhecenK)s a pri- 
meira parte se acharà previsto e providenciado o caso, para 
que Portagal nao possa vir a formar em nenbum tempo quei- 
xas ainda mais justas do que as que motivaram a insurreic3o 
do Brazil. A segunda objec^ao consiste em nao se redamar 
a garantia do Governo Britannico, quando elle estarìa prom- 
pto a dal-a, sendo certo que està garantia darla maior soli- 
dez a qualquer ajuste ou concessao commercial e pecuniaria 
que haja de exigir-se dos Brazileiros, e seria talvez a melbor 
fianca da futura reuniao das duas Goróas n'hum so Soberano 
e n'huma so linha de successao, objecto principal dos dese- 
jos de todos os Portuguezes honrados e illustrados, e unico 
prego do immenso mas momentaneo sacrificio que El-Rei 
meu Senhor se resolve a fazer com tSo magnanima genero- 
sidade. Mr. Neumann dìsse-me que com franqueza manifes- 
tava a Mr. Pflugl a sua opmiao particular sobre estes dois 
pontos, que pela sua importancia me parecem dignos de ser 
mencionados aV. Ex.* 
Mr. Canning ainda nio recebeu copia das proposicDes que 
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se fazem ao Brazìl e caja acceitagao se exige para a promiil- isk 
gagao da carta regia, e tornou-me a prometter que logo cjnc *'J^® 
as recebesse escreveria à vista dellas novas instruccoes a Sir 
Charles Stuart. Parece-me que se conta aqui coni a volta do 
Felisberto Caldeira Brant para negociar com o Brazìl huni 
novo Tratado de commercio, e entretanto esperam obter i)()r 
«spago de dois annos a prolongagao do actual Tratado depois 
da epocha da sua expiragao. He provavel que nao esqueca 
no futuro Tratado a grande questao do traflco da escravatura, 
que tanto interessa a este Governo. 

Queira Y. Ex.^ beijar respeitosamente em meu nonie a 
Resd mào de £1-Hei meu Senhor. 

Deus gnarde a Y. Ex.^ Londres, 18 de Maio de 1825. 

IH."» e Ex."~ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella* 



Officio do donde de Porlo Santo para o Narquez de Palmella, 

lìoislro em Londres 

(A.rcli. do Minitlerio dos Negocios Ettrangeiros.— Rcgisto.) 

1W5 N.** 1.— Reservado.— Ul.*^ e Ex.°*^ Sr. — Eslando ter- 
^*'" minada a negocia^ao de que veiu tratar a està Córte o Cava- 
Iheiro Carlos Stuart, vae elle partir para o Rio de Janeiro 
dentro em poucos dias; e reservando para depois da sua par- 
tida transmittir a V. Ex.* copia dos protocoUos das conferea- 
cias que live com elle, e das instruccoes de que Sua Mages- 
tade mandou munir, ordena El-Rei nosso Senhor que rio 
emtanto eu faga constar a V. Ex.* os poderes com que vae 
autorisado aquelle negociador. 

Desde que elle chegou a està Córte, todas as vistas de Sua 
Magestade neste negocio foram de tornar legai a ordem de 
cousas que de facto se acha estabelecida no Brazil, de ma- 
neira tal que ella derivasse da sua Soberana autoridade, e 
nao parecesse dictada pela forca das circumstancias, o que 
so se poderia verificar, repartindo Sua Magestade parte do 
exercicio da sua soberania com seu fllho e successor imme- 
diato, pois emanando assim a autoridade de Sua Àlteza Real 
da cessao que Sua Magestade Ihe fizesse, ficaria legitima- 
mente constituida. 

A sancgao deste principio, a do restabelecimento das re- 
lagoes conmierciaes entre Portugal e o Brazil no pé em que 
se achavam quando Sua Magestade sahiu daquelle paiz, em- 
quanto se nao forma bum Tratado de commercio entre os 
dois paizes, fundado na mais perfeita reciprocidade, e a con- 
cessao das indemnisagoes devidas ao Governo e vassallos de 
Sua Magestade teem sido os tres principaes pontos sobre 
que tem versado a negociagao. Sua Magestade considerou 



homa condii sine qua uan assamir o titub de Imperador 
de toda a Monarchiai cedendo porém em seu filho o exer- 
dcio da soberania sobre o Brazil» e pernaittiado qoe Saa Al- 
teza Beai contìDuasse a ter a deoominacao de Inqperador do 
Brazil, nao podendo Sua Magestade preseiodir desta eoodi- 
(ao, pois qoe o revalidar a ìUegaUdade da fórma por qne Sua 
Alteza Beai foi creado Imperador he justamentehamobjeetD 
da oegocia^ao, a qual fiearìa sendo tao imitìl corno ineohe- 
reDte, se nella mesiao se reconbecesse o principio subyer- 
sìyo de qne os povos podessem conferir titulos à seus Sobe- 
ranos, o qae seria a consequencia naturai do reconbecimento 
do titolo Imp^ial do Senhor D. Fedro de Alcantara, nao 
sendo emanado de seu augusto pae, e seria até irrisorio de- 
legar Saa Magestade poderes e titulo de Imperador a seu 
filbo tendo Sua Magestade o titulo de Bei. 

Sir Charles Stuart nao póde deixar de reconhecer a eia- 
etidao destes argumentos e de annuir a elles, mas pelos des- 
pachos que tem ultimamente recebido de Mr. Canning in- 
siste este Ministro em impugnar a adop()ao daqnelle titolo 
por parte de Sua Magestade Fidelissima. 

Oecorreo à vista desta inexplicavel opposi^ao ootra alter- 
nativa, qoai he a de conservar Sua Magestade El-Bei nesso 
Senhor o titulo de Rei de Portugal e do Brazi), e ceder a seu 
filbo exercicio da soberania no Brazil com o titulo de Bei 
em logar do de Imperador do Brazil. Està idèa pareceu agra- 
dar a Sir Charles Stuart, e he a ultima a que Sua Magestade 
se prestarà. Vae pertanto Sir Charles monido de tres cartas 
patentes, a fim de poder fazer uso daquella das tres que me- 
nos duvidas ofiferecer, a qual vae autorisado a entregar a Sua 
Alteza Beai, precedendo o seu assenso às condigoes prelimi- 
nares, sem as quaes he impossivel terminar qualquer ajuste; 
a saber : cessa^ao immediata de hostilidades ; restìtuigao de 
presos ; levantamento de sequestro ; indemnisagao de parte 
da divida publica e outros objectos ; indemnisagao dos dona- 
tarios ; e restabelecimento do commercio. 

Na primeira das mencionadas patentes toma Sua Mages- 
tade titulo de Imperador do Brazil e Bei de Portugal e Al- 
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1825 garves; na segtmda ode Imperador de Portugal, Brazil e 
^^ Algarves, e na terceira de Rei de Portugal e Algarves e do 
Brazil, e em qualquer das tres hypotheses cede e transfere 
a sea filho o pieno exercicio da soberania no Brazil para o 
governar, denominando-se Imperador do Brazil e Principe 
Real de Portugal e Algarves, na primeira hypothese ; Impe- 
rador do Brazil e Principe Imperiai de Portugal e Algarves, 
na segunda ; e Rei do Brazil e Prìncipe Real de Portugal e 
Algarves, na terceira hypothese ; reservando Sua Magestade 
para si o titulo de Imperador ou de Rei de toda a Monarchia 
com a soberania em Portugal e Algarves e seus dominios, e 
sendo os naturaes de Portugal considerados no Brazil corno 
Portuguezes, e vice-versa. 

Tal he em summa o contendo das cartas patentes acima 
referidas, e o resultado da negocia^ao ; o que tudo participo 
a V. Ex.* para seu conhecimento reservado, e a fim de que 
haja de instar com Mr. Ganning para que envie as mais ex- 
plicitas ìnstruccoes em apoio do que assim se conveiu, tanto 
a Sir Charles Stuart mesmo, comò a Mr. Ghamberlain, nao 
podendo haver duvida de que tao generosas concessoes da 
parte de Sua Magestade hajam de ser bem acceitas no Bra- 
zil, se além da sua amplitude ellas forem sustisntadas ener- 
gicamente pelo Governo Britannico. 

Deus guarde aV. Ex.* Pago da Bemposta, 19 de Maio de 
1825. 

Gonde de Porto Santo. 
Sr. Marquez de Palmella, 



Olicio do donde de Porto Sailo para 8ìr Charles Stoart 

(Areh. do MinUtM'iO dos Negodos E«trftiigeiros.-Registo.) 

ni."^ e Ex."^ Sr. —Tendo occorrido a V. Ex.* que talvez im 
fosse mais facil conseguir a termina^So do negocio impor- ^* 
tante de qne està encarregado, se em logar de tornar Sua 
Magestade Fidelissima o titulo de Imperador, o BraziI se de- 
nominasse Reino e Scasse Sua Magestade Fidelissima com o 
titnlo de Rei de Portugal e Algarves e do Brazii, e seu au- 
gusto filho adoptasse o titulo de Rei do Brazii e Principe Real 
de Portugal e Algarves, e havendo eu annuido a està altera- 
Cao do que tinhamos convindo, caso ella seja indispensavel 
para a conclusSo deste negocio, remetto a V. Ex.*, além das 
Inas cartas patentes em que haviamos concordado, mais 
hnma nesta conformidade, a firn de V. Ex.* fazer uso daqueUa 
das tres que menos duvidas offerecer. 

Deus guarde a V. Ex.* Paco da^Bemposta, em 23 de Maio 
de 1825. 

Conde de Porto Santo. 



Iffieio do donde de Porto Santo para o larqaez de Palmella 

(Area, àù Wnitlwin éM R^noioi flilima9eirat.«--B(Qgiito.) 

18^5 N.^ 3.— Reservado.— ni."^ e Ex."^ Sr.— Havendo sahido- 
^° deste porto Sir Charles Stuart em o dia 26 do corrente, e 
julgaodo-se desta maneira terminada a negociacao, na fórma 
que commuoiquei a Y. Ex.^ em o meu ofQcio n.° 1, entrou 
aiite-4K)ntem o cuter que elle bavìa euviado com despachos 
a esse Governo, trazeudo para este negociador officios de- 
baixo do sobrescripto do Embaixador Britannico nesta Córte, 
para este os abrir no caso de se haver effeituado a partida de 
Sìr Charles; com effeito ante-hontem mesmo me procurou 
Su* William Acourt, e me leu os mencionados despachos, 
sendo os primeiros em resposta aos officios de Sir Charles, 
em que elle dà conta das pretensoes que nós haviamos està* 
bdecido comò preliminares, e que por isso deviam preceder 
a strega da carta patente pela qual Sua Magestade cede a 
Soberana autoridade sobre o Brazil na pessoa de seu angusto 
fittio e successor. Pareceu-me pela apressada lettura que o 
dito Embaixador me fez, que os Plenipotenciarios BrazQeiros 
(a quem parece que Ur. Canning tem communicado tudo 
quanto aqui lem occorrido) haviam concordado na justiga da 
exigencia que Sua Magestade ordenou que eu fizesse da rein- 
tegragao em os officios vitalicios de todos aquelles individuos 
a quem Sua Magestade havia feito tal graga, ou em huma in- 
demnisagao no caso de impossibilidade de reintegrac5o ; 
parece igualmente que convieram em o principio de huma 
indemnisagao pelo valor da divida publica, e objectos e pro« 
priedades de Sua Magestade, porém que lembraram que se 
devia ter em conta a divida publica contrahida por Sua Ma- 
gestade durante a sua estada no Brazil. Devo observar a 
V. Ex.* que no calculo que se fez da divida publica de Por- 
tugal mui de proposito se fixou huma epocha mui anterior 
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para evitar desde logo està reclamataci e qoe mesmo se dei- 
xaram de mencionar nmitoe artigos de estreìta justi^a^ por 
eiemplo, os dotes, por isso mesmo qae os artigos enonciados 
jà perfaziam hmna somma maior de que a de 3 miboes e^ 
teriinos, qae se fixaram, reservando-oòs o direito de os apre- 
sentar no caso do Brazil preferir huma liqnidac3o. Tambem 
parete que os nenipotenciarios Brazileiros coDTieram em e 
principio da indemnisa^ao pelas presas injnstamente feitas, 
porém qae enoodaram qae tamb^n da nossa parte se ba- 
?iam qoeimado algons nayios, o que parece ser pooeo exacto 
on menos verdadeiro. Finaknente me lea Sir William Acoort 
homdespacbo de Mr. Camiing, em o qaal commanicava qoe os 
Àgentes Brazileiros, em homa seganda conferendia com elle 
tìda sobre o conteado da carta patente, hayiam mostrado me- 
nos opposic3o a qae Saa Magestade assomisseo titulo de Im- 
perador, e mesmo qae preferiam qoe este titulo fosse 96 ap» 
plicado ao Brazil, corno he na primeira hypotbese, do qoe 
aiq[>licado geralmente a Portugal, Brazil e Atgarre, corno he 
na seganda bypothese, e qoe elles e mesmo Mr. Canning 
pareciam preferir até agora; porém propanham dies e 
Mr. Canning apoiava tres emendas : a (Hrimeira consistia em 
qae Sua Magestade declarasse quando toma o titolo, qoe 
•era «dorante a saa yìda»; a seganda, qoe Mr. Gannii^ 
cbamara transposi^ao de artigos e consistia em que antes de 
^a Magestade assomir o titolo, dedarasse qoe reconhecìa 
seo filho corno ImperadcM*, e Ihe oedia a soa Soberana auto 
ridade ; e a tereeira, finalmente, para qae em legar de se 
4izer qoe os Portogoezes seriam considerados no Brazi 
'Omoo Brazileiros, e Tìce-versa, se dissesse qoe seriam con* 
.siderados corno a Na(3o mais farorecida. Para qoe V. Ex.* 
possa fazer homa darà idèa do qoe neste officio 11^ exporiio, 
eo ajunto huma copia da carta patente a que se refeitn es» 
tas emendas ; porém obsenrando-lhe eu qoe nada podìa fazer 
.sem ooTir os meos coUegas e sem tornar as ordens de S«a 
Magestade, e qoe para isso seria {M'eciso que podesse apreo 
^sestar as razoes dos Agentes Brazileiros e de Mr. Canning 
'mesmo, me confioo mesmo offick) qoe levei à augusta iure* 
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18S5 senga de El-Rei nosso Senhor» e Sua Magestade foi servido 
^"^ resolver o seguinte : emqaanto à prìmeìra emenda, que ella 
era absolutamente desnecessaria, porque depois da sua morte 
he seu augusto Albo o Principe D. Fedro a quem pertence o 
titulo e successSo, e nSo he crivel que os Agentes Brazilei- 
ros queiram contestar a este nem o titulo, nem a successao. 
Que emquanto à segunda emenda, ella nao he buma simples 
transposi^ao, porém que deveria nesse caso haver omissSo 
de artigos que Sua Magestade julga indispensaveis, n3o so 
para a sua dignidade, mas até para transmittir a seu augusto 
filho buma autoridade legitima, que tome menos precaria a 
situatilo vacillante em que elle se acba, dando-lbe buma forca 
moral de que elle multo carece. Emquanto à terceira emen- 
da. Sua Magestade resolveu n3o a adoptar, porque isso po- 
dia affectar de algum modo para o futuro os direitos dos Por- 
tuguezes que teem propriedades no Brazil, e inbibil-os de 
occuparem alli os cargos publicos ; os motivos allegados por 
Mr. Canning para apoiar està emenda sSo doìs : primeiro, 
que ella traz jà comsigo a base das transacgòes commer- 
ciaes; segundo, que o Principe Beai se póde nesse caso 
cercar de conselbeiros Portuguezes. Emquanto ao primeiro 
motivo eu nao posso conceber comò a emenda enuncie as ba- 
ses das Yelac5es conmierciaes melbor e mais claramente do 
que artigo mesmo, e n3o comprebendo comò Mr. Canning 
mesmo o póde conceber. Emquanto ao segundo ponto, se na 
verdade isso póde ser buma objeccao da parte do Governo 
do Brazil, quando elle tem empregado e està empregando 
europeus em todos os cargos civis e militares, póde o mes- 
mo Governo, sem que o artigo se mude, obstar a esse sup- 
posto inconveniente, declarando por buma lei organica que 
taes enq[>regos se nSo darSo senSo aos que forem nascidos 
no paiz. 

Està be a resposta que boje communiquei ao Embaaador 
de Sua Magestade Britannica sobre a communicagao que bon- 
tem me fez, que elle transmittirà por este paquete a Mr. Can- 
ning, e pelo cuter a Sir Charles Stuart. Julgo dover accres- 
centar que nestas duas conferencias, tendo eu pedido por 
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differentes Yeze$ que me allegasse alguma razao solida qne isst 
podesse motivar estas duas emendas, elle nmica pòde achar ^^^ 
homa so qae enunciasse. À yista do que póde V. Ex.' fazer 
uso d£ tudo quanto tenbo refendo na primeira occasiSo que 
se Ihe offerecer de tratar com Mr. Ganning. 

Devo finalmente communicar a Y. Ex.' que na conferencia 
em que Sir William Acourt me leu os despachos de Mr. Gan- 
ning, me leu a final mui apressadamente huma resposta con- 
fidencial de Mr. Ganning. sobre a pergunta que eu fiz a Sir 
Charles Stuart no . . • protocollo, sobre qùal seria a posicelo 
de iDglaterra, tanto a respeito do Brazil comò de Portugal, 
se aquelle Governo recusasse acceder às proposic5es que ora 
se Ibe faziam ; por està apressada leitura pareceu-me que 
Mr. Ganning cabla no mesmo erro de que até agora accusava 
as Potencias continentaes ; isto be, que considerava a questuo 
entra Portugal e o Brazil debaixo do mesmo ponto de vista 
qne a da Hespanba com as suas colonias ; nSo be provavel 
qne eu possa obter de Sir William nem buma segunda lei- 
tura, e ainda menos buma communicag^o ; e comò este ne- 
gocio se deve elucidar a fim de estarmos promptos em qual- 
quer infeliz acontecimento (que nSo se espera, porém que 
póde acontecer), Sua Magestade encarrega aV. Ex.* de pro- 
corar opportuna occasiao de obter de Mr. Ganning buma ex- 
plica(3o satisfactoria sobre este importante assumpto, pro- 
curando convencer Mr. Ganning da diflerenca essencial entre 
as duas questòes da Hespanba com as suas colonias e a de 
Portugal com o Brazil, e ainda mais da differenza das obrì- 
gacoes contrabidas por Tratados entre Portugal e a Gram 
Bretanba, que nSo existem entre està Potencia e a Hespa- 
nba. 

Deus guarde a Y. Ex.' Pago da Bemposta, em 28 de Maio 
de 1823. 

Gonde de Porto Santo. 
Sr. Marquez de Palmella. 



ttEdo do laryiez it Palmella para o Conde de Porto SanU 

(iieh. do IHniilarlo doi Negociog Kptraì^^roa. «^OrifiaaL ) 

1825 N.* 6. — Reservado. — DI.** e Ex-"** Sr. — Tire a honra 
^^ de receber iKNitem o despacho reservado n.® 1, 6 nio m6 
-sendo possìrel no mteirallo entre a sua recepQao e a partida 
da mala para Lisboa avìstar^me €om Mr. Ganning, ii3o pode- 
re! ainda hoje referir a V. Ex.* o modo de pensar deste Mi- 
nistro àcerca da terceira carta patente de qne Sir Charles 
Stuart yae munido, transferìndo a Saa Alteza Real o titolo 
de Rei do Brazil. Estou persuadido, porém, que està yerslo 
seria a qae este GoTemo preferiria, e tambem confesso qae 
se me representa corno mais conforme A yerdadeira digni- 
dade de El-Rei mea Senhor e aos interesses da saa Real Co- 
rAa, porque annulla os yestìgios da obra revohicionana. 
Multo receio, porém, qne este mesmo motivo embarace a 
sua acceita^ao no Brazil. 

Permitta-me V. Ex.* de diier francamente, i vista das ex- 
pfica^oes qne se serve dar-me no supra menciouado despa- 
dìo, que o principio do restabdecimeruo das relofóes cammer'- 
ciaes erUre Portugal e o BrazU no pé em que se adiacam 
quando Sua Magestade sahiu daqueUe paiz, emquanto se nao 
forma hum Tratado de commercio entre os dois paizes, etc., 
etc.s nao me parece tao vantajoso comò o que poderia ter-se 
fixado em paga do reconhecimento da independenda, pois a 
esse respeito estou persuadido que o Governo Inglez nos vSto 
opporia nenhuma objecgao. Parece-me, pois, que conviria 
estipular de huma vez que os generos da producalo de hum 
dos dois paizes nao pagarlo no outro direito algum, ou se 
està base nao parecesse boa, fixar que pagariam em todo o 
caso a metade ou a terga parte menos do que os productos 
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^melhantes de outros paizes. He verdade que estes ajustes isss 
podem flcar para o Tratado de commercio, mas talvez fosse ^^ 
mais facil assegural-a agora. 

Perdoe Y. Ex.' a liberdade que tomo miicamente filha do 
lélo patriotico que em tal qnestao nao póde deixar de me 
animar; faHo, porém, sem sufficiente conhecimento do que 
5e passou e do que se ajustou, e na persuas3o de que V. Ex.* 
farìa e fez a bem do Real servilo e de Portugal tudo quanto 
as drcnmstancìa permittiram. 

Protejahiìos o céu com a conthiuaQlo da preciosa yida do 
nosso incomparaTel Soberano, caja Real mSo beìjo submìs- 
samente. . 

Deus gaarde a Y. Ex/ Londres, 1 .^ de Junho de 1825. 

II1.«^ e Ex ~ Sr. Conde de Pwto Santo. 

Marquez de Patanella. 



Officio do larqaez de Palmella para o Coade de Porto Saiio 



(Arcb. do Ministerio dos N^odot Eitràogeirot. — Originil.) 



i«5 N.° 7. — Reservado.— IU."^eEx."*Sr.— Cumprindo com 
^"^^ a ordem enuDciada no despacho reservado n.® 1, procurai 
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huma entrevista com Mr. Ganning e solicitei a expedicao de 
novas e mai positivas ordens a Sir Charles Stuart para que 
aste Diplomatico se ache autorisado a sustentar energica- 
mente as condigoes de que Sua Magestade houve por bem 
convir, e que o mencionado negociador vae autorisado a offe- 
recer em seu Real nome ; e depois de traduzir a Mr. Ganning 
huma grande parte do conteùdo do despacho de V. Ex/ fiz- 
Ihe novamente notar o excesso da magnanimidade nesta 
occasiao manifestada por El-Rei mea Senhor. 

Asseverou-me em resposta o sobredito Ministro, que as 
instrucQoes jà por elle enviadas a Sir Gharles Stuart eram 
assàs positivas, e prometteu, comtudo, escrever de novo, re- 
forgando-as se possivel fosse ainda mais. Entre outras cou- 
sas dìsse-me que se faria observar ao Ministerio do Rio de 
Janeiro quao inaudita seria a sua conducta se rejeitasse as 
tres differentes alternativas que se offerecem à sua escolba, 
e quanto contrastarla huma semelhante renitencia com os 
generosos esfor^os que Sua Magestade se presta a fazer 
para o bem de todos os seus vassallos. 

Pareceu-me, comtudo, que Mr. Ganning nao està inteira- 
mente convencido de que o titulo de Imperador seja reconhe- 
cido sem difiScnldade ao menos por alguma das Potencias do 
continente, e por outra parte receia que Sua Alteza Real nao 
possa resolTer-se a preferir a carta patente em que se faz 
uso so do titulo de Rei. 

Sobre a acceita^ao das outras condicoes(à excep^aodaquella 
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pela qnal se exige que os vassallos Portugnezes contmuem a lair» 

mi 
8 



ser considerados corno Portuguezes e vice-versa) n5o me pa- ^""*''* 



receu que Mr. GaimìDg tenha grande duyida. 

Resenro-me a dar parte a V. Ex.* por huma occasiao par- 
ticalar, que se ofiferecerà para o proximo paquete, do que 
passei na mesma conferencìa com Mr. Ganning àcerca da re- 
DoyacSo do Tratado de commercio. 

Posso aflSrmar a V. Ex.* que o Encarregado de Negocios 
de Austria nesta Córte, de cujos bons officios tem tirado sem 
duyida utilidade o Real servilo de El-Rei meu Senhor, escre- 
yea noyamente ao seu collega no Rio de Janeiro no sentido 
que Sua Magestade póde desejar. 

Pelo bilbete de que remetto a inclusa copia, e que hoje re- 
cebi, vera V. Ex.* que Mr. Pflugl se queixa de n5o haver re- 
cebido sobre o progresso desta negociacao todas as commu- 
nicacQes que houvera desejado. 

Deus guarde a Y. Ex.* Londres, 8 de Junbo de 1825. 

II1.~ e Ex.°*^ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 



Cifii de ■■ biikete de Ir. NeuMii, licarregade de Ile§ocios de Aistru, 

farà o larf ocz de PaMla 

Londres, ce 8 Juìn 1825. 

Mon cher Marquis. — Mr. de Pflugl me mando en date du 
29 qui Tafiaire brésilienne est terminée et que Sir Charles 
devait mettre à la voile le lendemain. Cela est d'accord avec 
tout ce qui m' a dit et m'a montré bier Mr. Canning. 

J'avais cbargé Mr. de Pflugl de se procurer des resseigne- 
ments un peu moins vagues que ceux qu'il avait obtenus 
jnsqu'àprésentsur la marcbe de la négociation à Lisbonne, 
afin d'appuyer plus eflìcacement les intéréts de Sa Majesté 
Très-Fidèle au Rio de Janeiro, comme Mr. de Porto Santo 
Tavait domande. 
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. A mon grand étonnemeat j'apprends qne oes éclaircisse- 
ments ne lui cmt été promis qu'après le (^part de Sir Ghar* 
leSy sans l'extréme obligeanoe de Mr. Gannìng, qoi a 1m6& 
voqIq me tenir an conrant de cette affaire, sadiant Tiitilité 
dont nous a^ions été et dont noos poa^ions étre encore aa 
Rio de Janeiro, j'anrais été fort embarassé de donner des di- 
rections à Mr. de Marshal sor des informations aossivagnes. 
Le désir prononcé de l'Empereur de servir les mtéréts de 
son anguste allìé et ami le Boi de Portngal eùt été mal rem* 
pli sans cela, etc., etc. 



Officio do larqnez de Palmella para o Conde de Porlo Santo 



(Areh. do Ministerio dos Nflgodoi EstraogeiroA. -Originai.) 



N.** 8. — Reservado. —111."^ e Ex.™^ Sr- — Apeoas recebi im 



OS despacbos reservados n.^' 2 e 3 jolguei da minha obrì- 
ga^o ii3o perder ham instaste para procurar obter de 
Ut. Caiming, conio Sua Magestade me ordena, hnma expli- 
caicao sobre a conducta qae seguiria o Governo Britannico 
tanto a respeito de Portugal corno do Brazil, no caso, qne 
nao deve esperar-se, de se frustrar a missao de Sir Charles 
Stuart. 

Obtive immediatamente huma andienda de Mr. Canning, 
e eipondo-Ihe a justa solicitade de Sua Magestade àcerca da 
ftitora resolu^ao do Ministerio Britannico, na hypothese 
adma indicada, representei-lhe que a missao de Sir Charles 
Stuart devia, segundo todas as probabiUdades e consideran- 
do-se a extensio dos sacrificios a que Sua Magestade gene- 
rosamente se resolvéra, ter bum exito feliz, e que nesse caso 
EtRei meu Senhor nao poderia dekar de ver com satisfacSo 
confirmados e renovados os enlaces de amizade e commer- 
cio qae elle mesmo estabelecéra entre o Brazil e a Ingla- 
terra. No caso contrario, porém, seria mui penoso para Sua 
Magestade, mui contrario às obrìgacoes contrahidas pelos 
Tratados de allianoa entre as duas Coròas, e sobremaneira 
nocivo aos interesses de Portugal, que Sir Charles Stuart 
procedesse a huma negociacao conunercial CGm o Brazil, cujo 
resoltado virìa a ser por parte da Inglaterra o reconheci- 
mento da independenda daquelle paiz. 

Demonstrei-lhe que huma tal resolu^ao tolheria para o fu- 
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1823 turo toda a possibilidade de se concloir bum ajuste razoavel 
^ g"*^" entre Portugal e o Brazil, porque huma vez conseguido o re- 
conhecimento da Inglaterra jà n3o haverìa modo de se obte- 
rem concess5es algmnas onerosas por parte dos Brazileiros, 
e, finalmente, insisti na differenca total que existia entre a 
questao do Brazil e das colonias hespanholas, pois que com 
estas n5o tinha a Inglaterra Tratado de commercio e neces- 
sitava fazel-o, emquanto com o Brazil jà existia bum Tratado 
e bavia toda a raz5o de se exigir que se conservasse sem al- 
tei'àcao até à conclusSo do ajuste que se negociava em Por- 
tugal. Por outro lado a Gram Bretanba n3o se acbava ligada 
por nenbum Tratado de allianga com a Hespanba, sendo bem 
contrario do que Ibe acontece com Portugal, e finahnente 
Governo Hespanbol mantinba-se ba quinze annos inflexivel 
em n3o conceder nem mesmo a esperan^a do reconbeci- 
mento da independencia das suas colonias, quando pelo con- 
trario Sua Magestade Fidelissima se prestava generosamepte 
aos maiores sacrificios. 

Mr. Canning nao deixou de confessar a justiga das minbas 
allega^oes e nlo dissimulou, porém, ao mesmo tempo, que 
Sir Cbarles Stuart levava ordem para nao voltar do Rio de 
Janeiro sem ter assegurado a continuammo do Tratado de com- 
mercio, procurando justificar està conducta sobre a necessi- 
dade absoluta em que este Governo se acba de attender aos 
interesses e aos clamores dos seus commerciantes, os quaes 
consideram o Tratado com o Brazil comò bum objecto da 
maior importancia, multo superior sem comparacSo alguma 
ao Tratado de Portugal. 

Repetiu-me varias vezes que este Governo nos avisàra a 
tempo para tomarmos as nossas medidas, e que desde prin- 
cipio nos bavia declarado a necessidade em que se acbava de 
tratar com os Brazileiros quando cbegasse o praso da expi- 
ragao do Tratado de 1810. Que era culpa nossa o n3o nos 
bavermos aproveitado destes avisos, e que se elles Inglezes 
se nao apressassem a fixar as estìpula^oes do Tratado com 
Brazil, seriam prevenidos pela Franca, a qual por todos os 
esforfos possiveis para obter preferencia no Brazil e desde 
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principio obron sempre a este respeito com buma refinada i»5 
ma fé e duplicidade. '"^^f" 

Entrimos ao depois na questSo dos Tratados, qne eu sus- 
tentei sempre dever prevalecer à da conveniencia e do inte* 
resse mercanti!, e provei-lhe a obrigagao em que a Gram Bre- 
tanha està de nos auxiliar para defender as nossas colonias 
e a fortiori de nao contribuir a separar-nos dellas. 

Mr. Canning nunca reconbeceu està obrigagao sen3o quando 
mnito para nos defender no caso de serem as mesmas colo- 
nias atacadas por alguma NaQlo estrangeira, mas nunca no 
caso de dissensoes intestinas. 

Em consequencia desta dou trina, disse elle, que desde o 
momento em que reconhecessem a independencia do Brazil 
comegaria para elles a obrigac^o de prestar auxilio a Portu- 
gal no caso de aggressao ou de bostilidades por parte dos 
Brazil, emfim, coucluiu convidando-me a ir no dia seguinte 
outra vez a sua casa para ler as instruc^oes enviadas a 
Sir Charles Stuart, que se offereceu a communicar-me. 

Vi com effeito n'huma segunda conferencia as sobreditas 
instruc^es, que s3o as mesmas que Sir Charles Stuart le- 
You para Lisboa, e de que V. Ex.* tem conhecimento, e leu-me 
ao depois Mr. Canning, elle mesmo, bum despacho dirigido 
a Sir Charles Stuart em resposta à pergunta que Ihe foi feita 
por V. Ex/ e se acha langada no sexto protocollo (sendo o 
mesmo que a Y. Ex.* foi lido por Sir William Acourt), no qual 
se contém a positiva e Clara confissao de que independente- 
mente do exito da commissao que leva de Portugal, deveria 
negociador Inglez entrar logo em discuss3o sobre o novo 
Tratado de conmiercio, e nao voltar para a Europa sem o 
haver conduido. Exclamei entSo, representando aMr. Canning 
quanto buma tal instrucgao era nociva ao bom exito da ne- 
gociacSo de Portugal, e quanto seria fatai que os Agentes 
Brazileiros tivessem conhecimento ou mesmo suspeita das 
intencoes do Gk>vemo Britannico, pois que nesse caso se nSo 
prestariam provavelmente a nenhuma das concessoes que 
delles exige Sua Magestade, posto que sejam bem modera- 
das e justas. 
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Respondeiido aos argumentos qiie é&e me fizera do dia 
antecedente, lembrei-lhe que os dois amios de besita^ao oa 
de demora qne honmre por parte de Saa Magestade antes de 
se resolver a ccMiceder a independeneia do Brazil, eram bem 
poiiGo de estranbar, considerando-se a snmma importanda 
de boma tal detenninacao e a yiolencia que for{;os»iente 
se fazia às idéas da NagSo Portagoeza, nao havendo exem- 
jio na bistorta de que em tao ponce tempo se bouvesse con- 
cedìdo a emancipagao a nenbuma ctonia. Emqnanto à qoes- 
fio do Tratado de commercio esforcei-me por Ibe provar qne 
OS Brazileiros nao tinbam direito de o sospender senao de- 
pois de reconhecida a sua independeneia, e qoe se qnizessem 
snspendel-o a Gram Bretanba nao deveria consentir em tal ; 
porém, accrescentei que me nao parecia provavel qne o Go- 
verno do Rio de Janeiro insistisse em tal suspensao, quando 
se Ibe representasse que nao convinha discutir tal assumpto 
sem ajnstar previamente a sua questao com Portugal, e se 
Ihe citasse o exemplo de Sua Magestade Fidelisslma, que vo- 
kmtarìamente se prestou a differir buma igual discussao pelo 
que toca ao commercio de Portugal. 

Repelli a interpreta^ao que Mr. Ganning procurava dar 
aos nossos Tratados de allian^, mostrando que a questao de 
que se tratava d3o admittia subterfugios, que Sua Mages- 
tade tinha bum verdadeiro direito para pedir o auxilio da 
Gram Bretanba a fim de sujeitar o Brazil, ainda que de bum 
tal direito nao usàra até. agora nem pretendia usar actual- 
mente, e qoe de nada serviria o auxilio da Gram Bretanba 
centra o Brazil depois de se baver reconbecido a sua inde- 
pendenda, pois qoe logo que està se reconbecesse cessaria 
todo motivo da guerra e por consequencia ficaria sendo 
ìnutil sobredito aoxilio. 

Além destes e de outros muitos argumentos de que osei, 
entregoei a Mr. Ganning a carta que tenbo a bonra de re- 
metter inclusa (letra A), na qoal procure! encerrar as princi- 
paes especies que convinba apresentar por escripto para sal- 
var, em assumpto de tanta gravidade, a minba responsabi- 
lidade. 
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As razoes escriptas e verbalmente expostas com o calor isss 
qae me inspirava o meu zèlo pelo servigo de Sua Magestade '°°^'' 
produziram bastante impress3o sobre Mr. Canning, e obtive 
delle a promessa de alterar as instrucgoes jà envìadas a 
Sir Charles Stuart, e de me communìcar as que houvesse de 
novamente enviar-lbe, para o que me citou para apparecer 
d'ahi a quatro dias (no dia 18 do corrente) na Secretarla dos 
Kegocios Estrangeiros. 

Nao me esqueceu insinuar os inconvenientes graves que 
podiam seguir-se e a falsa posigao em que ficariamos collo- 
cados relativamente à Inglaterra no caso de que està Poten- 
cia se abalauQasse a reconhecer prematuramente a indepen- 
denda do Brazil, e finalmente escrevi no ultimo dia da par- 
lida da mala do Brazil a Mr. Canning a pequena carta de 
qae incluo copia (letra B) para Ihe lembrar as suas promes- 
sas. 

No dia apontado tornei a avistar-me com Mr. Canning, 
pela quarta vez, na Secretarla dos Negocios Estrangeiros, e 
leu-me o sobredito Ministro bum despacho ostensivo que di- 
rìge a Sir Charles Stuart, e parte das instrucQoes reservadas 
que Ihe envia. Pareceu-me que o meio mais proprio de obter 
algum documento semi-^fficial que resalvasse a minha res- 
ponsabilidade seria o langar eu mesmo por escripto huma 
especie de memorandum do que Mr. Canning me havia lido, 
e apresentar-lh'o ao depois para ter a certeza de me n3o ha- 
ver enganado no que entendéra, ou tomar nota, no caso con- 
trario, das suas observagOes. Assim o pratiquei, e debaixo 
da letra C * acharà V. Ex.* incluso o sobredito memorandum, 
no qual se contém tudo quanto eu pude colher das ultimas 
ìnstrucg5e$ enviadas a Sir Charles Stuart, e que por conse- 
q[oencia seria inutil repetir aqui. Nao pude, porém, effectuar 
até hoje o meu projecto de o apresentar a Mr. Canning, e* 
ignoro se em consequencia desta leitura, para a qual jà Ihe 
pedi huma nova conferenza, terei de fazer no memorandum 
algumas alterac5es, o que participarei logo a Y. Ex.* 

1 A pagina 164 deste tomo. 

Tom. xxin iO 
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Em conclusao de tudo qoauto acabo de expòr, e do que 
V. Ex/ acharà conàgndo no mmiorandini, parece-me qae 
se nSo consegni inteiramente o que desejava, iste he, a pro- 
messa de nao entrar em negocìacSo alguma com o Brazil 
emqoanto se nao verificar o reconhecìmento por Sua Mages- 
tade> ao menos obtive qae se modificassem maito as primo- 
ras ìnstntc^s dadas a Sìr Charles Stnart a respeito do 
tempo e do modo de entabolar a negoda^So de commercio 
com Brazil, e qae este Plenipotenciario, no caso se nao to- 
rificar immediatamente o ajuste com Portugal, esperari no- 
yas ordens antes de comecar a negodar por conta de Ingla- 
terra. 

Tambem me parece qae se Ihe expedem agora cN'deBS 
iMùto mais detalhadas e mais positivas do que as qoe ale 
agora recebéra para insistir com energia na necessidade de 
acceder às proposi^oes de El-Rei meu Senhor, e mostnr 
que Saa Magestade Britannica' tem nisso o i&aior empeiAo. 

So me resta a accrescentar qae no caso de se verificar o 
ajoste, estou persuadido que este Governo se prestarà a ga- 
rantir oa a conceder de algum modo a saa accessao aos oa- 
tros ajostes, ou sejam pditicos ou commerciaes qae houve- 
rem de se fazer para assegurar a transmissao e a conser- 
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1823 Londres, ce 12 Jain t82o. 



Mon cher Mr. Canning. — Je sens trop Timportance de U 
question dont s'agit dans le moment actuel, par rapport 
aa Portugal et aa Brésil, poor ne pas employer toos ks 
moyens qoi dépendent de moi afin d'obtenir de Y. Ei.^ q«e 
les instrnctions que vous enverrez à Sir Charles Stuart soieoft 
conQues de manière à ne pas frustrer les espérances que nous 
aìmons tous à concevoir du resulta t de sa mission ; or, tei se~ 
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Ta^o das dnas Coròas na Itnha directa dos legitimos socees- tw 
sores do nosso augusto Soberauo, e >Ir. Canniug mesmo a ^' 
qnem fiz, comò de motu^praprio, està pergunta oao leve du- 
Tida em me responder affirmativamente. Tanto he certo que 
interesse da Gram Bretanha consiste em se consenrarem, 
por quanto podér ser, unidas as doas Coròas. 

Resta-me agora so o fazer votos por que estas novas in- 
struccóes cbeguem a tempo ao Brazil para prevenir quaiquer 
passo precipitado que Sir Charles Stuart podesse dar àcerca 
do Tratado de commercio. 

Espero ter cumprido quanto em mim cabia com as ordens 
do nosso augusto amo» que por Y. Ex.' me foram transmitti- 
das, e desejo sobretudo ter a fortuna de merecer a sua Rea! 
approvagao. 

Qoeira Y. Ex.' fazer-me o favor de beijar submissamente 
em Hieu nome a Real mao de Sua Magestade> por cuja vida 
rogo a Deus incessantemente. 

Deus guarde a Y. Ex.' Londres, 21 de Jmibo de 1825. 

JU."^ e Ex.™> Sr. Condè de Porto Santo. 

Marquez de Patanella. 
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para Ir. GaBiiig 

(Tradac(&o particalar.) 

Londres, 12 de junho de 1825. im 

Men querido Sr. Canning. — Conhe?o muito a importan- ^"^® 
da da questao de que se trata presentemente com respeito 
a Portogal e ao Brazil, para deixar de empregar todos os 
meios, qne dependem de mim, a fim de obter de Y. Ex/ que 
as instniccoes que enviardes ao Sr. Charles Stuart sejam 
concebidas de maneira que nao frustrem as esperangas que 
todos folgàmos de conceber do resultado da sua missao; ora, 
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1825 rait certainement le cas si le parti qai exerce une grande 
juriio ìnfiuence au Rio de Janeiro, et qui dans le fond n'aspire 
qu'à la séparation perpétueUe des deux Couronnes, pouvait 
soupgonner que le négociateur chargé par Sa Majesté Très- 
Fidèle des généreuses propositions qu'elle fait faire à son 
auguste fìls, est en méme temps autorìsé par ^a Majesté 
Britannique à entamer une négociation sur le Traité de com* 
merce entre le Brésil et TAngleterre, quelle que soit Tissue 
de la négociation entre le Portugal et le Brésil. 

Il ne faut pas douter que le Ministère Brésilien ne pénètre 
bientòt ces intentions, si elles sont en effet fondées sur les 
intentions de Sir Charles Stuart ; et il faudra au contraire 
beaucoup de peine pour le dissuader de cette idée dans le 
cas où elle serait sans fondement. 

Après le sacrifico que le Boi mon Maitre offre si noble- 
ment de faire, on ne saurait douter que son désir le plus ar- 
dent ne soit de le voir accepter, et de faire jouir tonte la Mo- 
narchie Portugaise des avantages que lui procurerà le réta- 
blissement de la concorde et de la tranquiUité. Pour obtenir 
ce but un des moyens le plus puissants, ou, pour mieux dire, 
le seni puissant qui existe» est de présenter au Rio de Ja- 
neiro Un parfait accord entre les Gabinets de Londres et de 
Lisbonne, et de bien convaincre les Brésiliens que le Gou- 
Temement Britannique regarde comme parfaitement justes, 
raisonnables et libérales les conditions offertes par Sa Majesté 
Très-Fidèle, et discutées d'avance avec le Plénipotentiaire 
envoyé de Londres à Lisbonne pour cet eflet. Mais quoique 
ces propositions soient une preuve indubitable de la modé- 
ration et de la noblesse d'àme de Sa Majesté Très-Fidèle» il 
faut cependant admettre la possibilité d'un refus, au moins 
temporaire, de la part du Ministère Brésilien, d'adhérer, si- 
non aux bases principales, au moins à quelques unes des 
conditions dont on les fait dépendre ; et que deviendra dans 
ce cas l'espoir d'accomplir un arrangement entre les deux 
parties, si aussitòt après un tei refus, et sans avoir obtenu 
la sanction préalable du Boi mon Maitre, qui seul peut justi- 
fier ses aUiées à reconnaitre l'existence politique du Gouver- 
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tal sena certamente o caso, se o partido que exerce grande is^ 
mfluencia no Rio de Janeiro, e qae no fondo nao aspira se- ^"|^^° 
nao a separofoo perpetua das duas Coróas, podesse suspei- 
tar qne o negociador encarregado por Sua Magestade Fide- 
lissima das generosas propostas que manda fazer a seu au- 
gosto Albo é ao mesmo tempo autorisado por Sua Magestade 
Britannica a entabolar urna negocia^ao sobre o Tratado de 
commercio entre o BraziI e a Inglaterra, qualquer que seja 
resoltado da negociagao entre Portugal e o Brazil. 

Nao se deve duvidar de que o Ministerio Brazileiro des- 
cobra com facilidade estas intengoes, se ellas forem com ef- 
feiio fnndadas nas instrucgoes do Sr. Charles Stuart, e pelo 
contrario sera necessario muito trabalbo para o dissuadir 
d'està idèa, caso carena de fuiidamento. 

Depois do sacrificio que o Rei meu amo se offerece a pra- 
ticar tao nobremente, està claro que o seu desejo mais ar- 
dente é vd-o accettar, e fazer com que toda a Monarchia Por- 
tugueza gose das vantagens que Ihe trarà o restabelecimento 
da concordia e da tranquillidade. Para alcangar este flm um 
dos meios mais poderosos, ou para melbor dizer, o unico 
poderoso, é mostrar no Rio de Janeiro um perfeito accòrdo 
entre os Gabinetes de Londres e de Lisboa, e convencer bem 
OS Brazileiros de que o Governo Britannico considera intei- 
ramente justas, razoaveis e liberaes as condigoes offerecidas 
por Sua Magestade Fidelissima, e discutidas previamente 
com Plenipotenciario enviado de Londres a Lisboa para 
este fim. Mas, posto que estas propostas sejam uma prova 
indubitavel da moderagao e nobreza de alma de Sua Mages- 
tade Fidelissima, é preciso comtudo admittir a possibilidade 
de urna recusa, ao menos temporaria, da parte do Ministe- 
rio Brazileiro, de adherir, se nSo às bases principaes, ao me- 
nos a algumas das condi^s de que ellas dependem; e n'este 
caso desvanecer-se-ba a esperauQa de conseguir um accòrdo 
entre as duas partes, se, logo depois de tal recusa, e sem 
ter obtido a sancoao prelimidiar do Rei meu amo, que so 
póde justificar os seus alliados de reconhecerem a existen- 
cia politica do Governo actual do Brazil, se vir o Sr. Charles 



«ss nement actoel du Brésil, on voyait Sir Charles Stuart enta- 
^1^^ mer au nom de Sa Majesté Britannìque une négociation sé- 
parée, et pour son propre compte ? 

Je prie V. Ex.<» cependant d'observer qu'en tout ceci il ne 
s'agit que d'une question temporaire quant à l'opportunité 
de l'occasion; car du reste Sa Majesté Très-Fidèle ne peut 
que désirer de voir conflrmer et prolonger entre le Brésil et 
TAngleterre les relations de commerce qu'elle méme a éta- 
blies, et la permanence de ces relations ne doit pas dépen- 
óre de quelques mois de délai que l'on mettrait à obtenir 
à présent la confirmation du Traité. 

Lorsque le Gouvemement Britannìque s'est décide à con- 
dure des Traités de commerce avec plusieurs des États de 
l'Amérique Espagnole, et à reconriaìtre par là (comme 
V. Ex.«* l'a elle méme franchement déclaré) les nouveaux 
Goavemements aree lesquels elle allait traiter, on doit eroi- 
re que deux motifs surtout on décide le Ministèro Anglais- 
à prendre cette résolution : 

V La nécessité d'établir les relations de commerce ave<r 
ces nouveaux États sur des bases connues et fixes ; 

2* L'impossibilité de persuader le Cabinet de Madrid à 
adopter un pian quelconque de concìltation, et à faire des 
démarcbes tendantes k rétablir Tharmonie détruite depuis 
quinze ans entre la métropole et ses ci-devant colonies. 

n me parait que, ni Tun ni l'autre de ces deux considera- 
tiOQS, ne peut s'appliquer à la question du Portugal et da. 
Brésil ; car : 

!• Les relations de commerce entre le Brésil et l'Angle- 
terre sont établies et définies pari un Traité existant; et le- 
Brésil ne peut étre regardé sous ce rapport (graces à la pò- 
Ittique éclairée de son Souverain) comme un État tout-à-fait 
nouveau; 

V Sa Majesté Trés-Fidèle, lojn de se roidir contro les 
oroonstances et de se refuser à tout accommodement aTec 
le Brésil, ne cesse depuis deux ans de faire des démarcbes 
conciliatoires, et vient demièrement d'accorder, quant au 
fmd ie la ckose, tout ce qu'il est possiUe de demander, et 
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Stoart entabolar em nome de Sua Magestade Britaimìca nma «sss 
D^ociacao separada e por sua propria conta. *^ 

Pece a V. Ex.^ entretanto para obsorvar qae em tado isto 
nao se trata seoao de urna questao temporarià quanto a op- 
portunidade da occasilo; pois Sua Magestade Fidelissima 
aio póde ddxar de desejar ver confirraadas e prolongadas 
6Btre Brazil e a Inglaterra as relagoes de commercio qua 
Sua Magestade mesmo estabeleceu, e a permanencia d'estas 
relagoes nao deve depender de alguns mezes de demora, 
qoe seria o necessario para obter a confirmagao do Tratado. 

Quando o Governo Britannico se decidiu a concluir Trata- 
dos de commercio com diversos Estados da America Hespa- 
Bbola e a reconhecer assim (cenno Y. Ex.^ mesmo declaron 
iraiicamente) os novos Governos com que ia tratar, deve-se 
crer qae dois motivos sobretado decidiram o Ministerio In- 
glez a tornar semdhante resolu^ao : 

I.* A necessidade de estabelecer as relagoes de commer- 
cio oom estes novos Estados sobre bases ccHihecidas e fixas ; 

2/ A ina|X)ssibiiidade de persuadir o Gabinete de Madrid 
a adq[>tar um plano qualquer de conciliacao, e a dar passos 
pva restabelecer a harmonia destruida havia quinze annos 
entre a metropole e as suas antigas colonias. 

Parece-me que nenhuma d'estas duas consideragoes póde * 
api^icar-se à cpiestao de Portugal e do Brazil : 

1/ Ponpie as rela^oes de commercio entre o Brazil e a 
iDglaterra estao estabdecidas e definidas por um Tratado 
ezbieMe, e o Braztt nao póde ser oonsiderado sob este ponto 
de vista (gra^as i politica esclarecida do seu Soberano) corno 
BB estado inteiramoite novo ; 

ì.^ Porque Sua Magestade Fidelissima em vez de se obs- 
tioar contra as drcamstaacias e de se recusar a qualquer 
accòrdo ccnn o Brazil, ha dois anoos qoe emprega meios coa- 
(àlialorìos, e acaba ultimamente de conceder, quanto ao fèm- 
do ia materiOs todo o que é possìvel pedir, e muito mais do 
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18*5 bien plus qu'on aurait eu lieu d'attendre, c'est-à-dire, l'ab- 
^^^ dìcation volontière de la Couronne, seul moyen par lequel 
elle pouvait parvenir à couper ce noeud gordien. 

Il n'y a pas de doute que ce sacrifice ne soit accepté, mais 
il serait bien dur de prétendre qu'il le fùt gratuitement et 
sans accèder aux conditions que le Roi a era devoir y met- 
tre, et ce serait là, j'ai tout lieu de craindre TefFet d'une dé- 
marche quelconque qui pourrait faire croire que Sa Majesté 
Britannique ne fait pas cause commune en cette occasìoa 
avec son auguste allié. 

Les Traités existants entre les deux Couronnes autorise- 
raient Sa Majesté Très-Fidèle, j'en suis persuade, à réclamer 
de la part de TAngleterre plus qu'un appui moral, une co- 
opération active pour la conservation de l'intégrité de la Mo- 
narchie Portugaise et de ses possessions transatlantiques. 
V. Ex." n'ignore pas que ce droit est fonde sur des Traités 
dont le Portugal a rempli la partie onéreuse, et que toutes 
ses stipulations sont revalidées par le dernier Traité entre 
les deux Couronnes ; mais Y. Ex." sait en méme temps que 
Sa Majesté Très-Fidèle n'a pas eu recours à son allié pour 
lui donner de Tappui dans tonte l'étendue du sens dont ces 
stipulations seraient susceptibles. Elle se borae à demandar 
au Gouvernement Anglais, comme une conséquence de l'es- 
prit de ces Traités, de ne pas se séparer d'elle au moment 
• méme où elle vient de lui donner la marque la plus evidente 
de sa confiance ; et de n'entamer aucune négociation, de ne 
se presser de faire aucun acte qui puisse tendre premature- 
ment à reconnaitre la forme de Gouvernement existant au 
Brésil, et piacer le Portugal vis-à-vis de l'Angleterre non 
plus dans la position où il se trouve à Tégard de son seul al- 
ile, mais dans la situation pénible où il se verrait vìs-à-vis 
de la seule Puissance européenne qui aurait reconnu le Gou- 
veraement du Brésil. 

Le seul argument que Fon peut faire, à ce que je pense, 
contre les vérités que je viens de présenter, consiste à dire 
que le Trajté de commerce entre le Brésil et l'Angleterre 
venant à expirer, il est d'une nécessité absolue pour ce pays- 
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qae se podéra esperar, isto é, a abdicg^So voluntaria da Co- isss 
rùi, unico modo por que podia conseguir cortar este nò gor- '"^ 
dio. 

N3o ha duvida de que este sacrificio sera acceito, mas fora 
bastante custoso pretender que o fosse gratuitamente e sem 
se acceder às condigoes que o Rei julgou dever imp6r-lhe, e 
seria esse, tenho toda a razao para o acreditar, o effeito de 
qualqner passo que podesse fazer crer que Sua Magestade 
Britannica nSo forma n'esta occasiao causa commum com o 
seu augusto alliado. 

Os Tratados existentes entre as duas Coroas estou persua- 
dido qne autorisariam Sua Magestade Fidelissima a reclamar 
da parte de Inglaterra màis do que o apoio moral, a coope- 
racao activa para a conservagao da integridade da Monar- 
chia Portugueza e das suas possessoes transatlanticas ; 
V. Ex.* sabe que este direito funda-se em Tratados de que 
Portogal tem cumprido a parte onerosa, e que todas as suas 
estipnlacSes sao revalidadas pelo ultimo Tratado entre as 
duas Coròas ; mas V. Ex.* sabe tambem que Sua Magestade 
Fidelissima nSo recorreu ao seu alliado para o apoiar em 
toda a extensSo do sentido de que estas estipulagoes seriam 
sosceptiveis : Sua Magestade limita-se a pedir ao Governo 
iDglez, comò consequencia do espirito d'estes Tratados, que 
nao se separé d'elle no proprio momento em que acaba de 

■ 

Ihe dar a prova mais evidente da sua confianca, que nao en- 
tabole negocia(ao alguma, e que nao se apresse a fazer ne- 
nhum acto que possa tender prematuramente a reconhecer 
a fórma de governo existénte no Brazil, e a collocar Portu- 
gal em frente da Inglaterra, nao jà na posigao em que se 
acha a respeito do seu unico alliado, mas na penosa situa- 
lo em que se vena perante a unica Potencia europea que 
teria reconheddo o Governo do Brazil. 

unico argumento que se póde fazer, segundo penso, 
centra as verdades que acabo de apresentar, é que, chegan- 
do a epocha de expirar o Tratado de commercio entre o Bra- 
zil e a Inglaterra, toma-se de absoluta necessidade para este 
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ci de le reyalider, oa d^ substìtaer un autre. Cet argnment 
serait simplement fonde sur Tintérét, et ne peut eroporter 
tout le poids de la balance ; mais je suis intimement persoa- 
de, comme j'ai déjà eu l'honneur de le dire à V. Ex.^, qa'on 
kri donna beauconp trop d'importance, et ce n'est pas d'un 
phantasme qu'il faut se laisser effrayer. 

Le Traité, comme vous le savez, n'expire pas de lui méme 
à un terme fixe ; il faut le dénoncer pour qu'il cesse d'ètre 
en vigueur. Il me semble donc que le Gouvernement du Bré- 
sil doit connaitre assez sa propre position et ses intéréts 
pour ne pas dénoncer ce Traile brusquement et contre le 
gre de l'Angleterre, ou pour ne pas persister dans cette hi- 
tentìon lors méme qu'U ména<!erait de le faire. Vous seriez 
en tout cas autorisés à lui répondre que le Traile a été con- 
cia avec Sa Majesté Très-Fidèle, que tous reconnaissez en- 
core conwne Roi du Brésil, et que vous ne pouvez admettre, 
tant qv'elle n'aura pas cède à ses droits, Fautorité d'aacim 
artre SouTerain pour rénoncer aux stipulations dece Traité. 
Mais sans avoir méme besoin de recourir à ce moyen, et de 
discoCer une question aussi delicate, tous n'auriez, j'en suis 
sar, qu'à témoigner sérieusement au Gouvernement du Bré- 
sil que la suspension du Traité nous placerait tous, TAngie- 
terre, le Brésil et le Portugal, dans une position compliquée 
et dangereuse, et qu'il est nécessaire de Téviter. Vous Im 
dterez Texemple du Portugal méme, qui s'est empressé de 
ceder à des semblabies répresentations que vous lui avez fai- 
tes, et d'ajoumer jusqu'à la termination des discossions avec 
le Brésil le projet qu'il avait forme de revoir d'accord aree 
TOUS les stipulations du Traité de commerce, à l'epoque où 
cette révision est prévue et permise par le Traité méme. 

11 est indubitable que le Ministère du Brésil cèderà à des 
considérations si évidemment sensées et de tonte manière 
l'on ne doit pas croire qu'il s'obstine, sans avoir pour lui la 
justice ni la force, à contrarier la manière de voir du Gou- 
Temement Britannique sur cette question. 

ìe terminerai en observant de nouveau qu'il ne s'agit poBr 
le Gouvernement Britannique que d'ajourner ses intentions ; 
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p»z revalidal-o ou 8nbstitQil-o por ontro. Este argumento iw 
seria apenas ftmdado no interesse, e nao póde por si fazer '^ 
pender a balanga; mas eston intimamente persaadido, corno 
ji tire a honra de o dizer a Y. Ex.% que se Ihe dea dema- 
aada inqportancia ; e nao é de mn phantasma que nos deve- 
mos deixar assastar. 

Este IVatado, conforme sabeis, nao expira por si mesmo 
n'Olii t^tno fixo ; é preciso denuncial-o para que deixe de 
estar em yigor. Parece-me, portante, que o Governo do Bra- 
z3 deve conhecer sufficientemente a sua posicao e os seus 
interesses para nao denunciar este Tratado precipitadamente 
e centra a vontade da Inglaterra, ou para nao persistir n'este 
intento, mesmo que annunciasse fazel-o. Em todo o caso es- 
tarìeis autorìsado a responder-lbe que o Tratado foi concluìdo 
com Saa Magestade Fìdelissima, que ainda reconbeceis comò 
Rei do BraziJ, e que nao podeis admittir, emquanto elle nao 
houver cedido os seus direitos, a autoridade de nenbum outro 
Soberano para renunciar às estipulagoes d'este Tratado. Mas 
sem ter necessidade de recorrer a tal meio e de discutir urna 
qaes(3o tao delicada, nao vos seria preciso mais do que de- 
clarar formalmente ao Governo do Brazil que a suspensao 
do Tratado nos coUocaria a todos, a Ingiaterra, o Brazil e 
Porti9gal, n'uma posi^ao complicada e perigosa, e que é pre- 
cìso evital-a. Citar-ibe-hieis o proprio exemplo de Portugal, 
foe se apressou a ceder a representa(joe§ semelbantes que 
Ile fizestes, e a adiar até o firn das discussoes com o Brazil 
projecto que fonnàra de rever de accòrdo comvosco as es- 
t^mlacoes do Tratado de commercio na epocba em que està 
revisio è prevista e determinada pelo mesmo Tratado. 

Ministerìo do Brazil cederà sem duvida a consideracoes 
fio evidentemente sensatas, e em todo o caso nio se deve 
orer que se obstine, sem ter por si a justiga nem a forca, a 
contrariar a maneira de ver do Governo Britannico n'esta 
qseslSo. 

Xcabsurei observando novamente que nSo se trata para o 
Governo Britannico senao de espacar os seus intentos, por- 
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car après ce que le Roi de Portugal a fait, un arrangement 
à Tamiable avec le Brésil ne peut manquer de se condure ; 
et cet arrangement une fois conclu, le Traile de commerce 
avec r Angleterre deviendra facile et conforme aux désirs du 
Roi. En effet, les intéréts du Roi de Portugal et ceux de Sa 
Majesté Britannique sont les mémes, et il est juste qu'ils 
agissent parfaitement d'accord pour parvenir au but qu'ils 
ont eu deux en vue. Mais une démarche prématurée de la 
part de Sir Charles Stuart, ou méme la supposition de qu'il 
est autorisé à faire cette démarche détruirait peut-étre Fes- 
poir d'un accommodement prochain, et placerait dans une 
fausse position le Portugal vis-à-vis de l'Angleterre. 

J'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considération — 
De V. Ex.*», le très humble et très obéissant serviteur. — 
(SignéJ Le Marquis de Palmella.— A S. Ex.^'Mr. Gannìng, 
etc, etc, etc. 
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OEcio do larqiei de 

Londres, ce 18 Juin 1825. 

Mon cher Monsieur. — 

Quoique vous ne m'ayez pas confié la totalilé de vos dépé- 
ches, je me fie à votre droiture et à votre jugement, et je 
suis convaincu que Sir Charles Stuart ne sera autorisé à 
traìter de vos affaires commerciales que lorsque le Roi aura 
reconnu le premier Tindépendance du Brésil, et que dans le 
cas de rupture mi délai dans l'arrangement doni il s'agit^yoxì^ 
vous reserverez la faculté de donner de nouveaux ordres 
qui ne doivent émaner que du centro du Gouvemement d'où 
Fon est à méme de considérer toutes les faces de cette af- 
faire ; enfin, que vous ne ferez pas dépendre la décìsion 
d'une question aussi grave du jugement d'un négociateur 
place à deux mille lieux de vous. 

Agréez, je vous prie, l'assurance reitérée de ma haute 
considération.— f^S/gw^; Le Marquis de Palmella.— A S. Ex.*» 
Mr. Canning, etc, etc, etc 
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qae, depois do que tem feito o Rei de Portugal, nao póde ^sis 
deixar de se concluir um accòrdo amigavel com o Brazil ; e, 
urna vez concluido este accòrdo, o Tratado de commercio 
com a iDglaterra tornar-se-ha facil e conforme aos desejos 
do Rei. Os interesses do Rei de Portugal e os de Sua Mages- 
tade Britaonica sao com effeito os mesmos, e é justo que 
procedam portante de perfeita harmonia para chegarem ao 
firn que ambos teem em vista. Mas um passo prematuro por 
parte do Sr. Charles Stuart, ou mesmo a supposi^ao de que 
elle està autorisado a dar esse passo, destruiria talvez a es- 
peranca de um ajuste proximo e coilocaria Portugal n'uma 
posi^ao falsa perante a Inglaterra. 

Teoho a honra de ser com a mais elevada consideracao — 
De V. Ex.*, multo humilde e obediente seno — (AssignadoJ 
Marqoez de Palmella. — A S. Ex.* o Sr. Canning, etc, etc, 
etc. 



hindU farà Ir. CaDoing 

Londres, 18 de junho de 1825. ^^ 

Meu caro Senhor. — is 

Posto que nao me tenhaes confiado inteiramente os vossos 
despachos, fio-me na vessa inteireza e na vessa intelligencia, 
e estou convencido de que o Sr. Charles Stuart nao sera au- 
torisado a tratar dos vossos negocios commerciaes senao de- 
pois do Rei ter sido oprimeiro a reconhecer a independencia 
do Brazil ; de que, no caso de ruptura ou demora no accòrdo 
de que se trata, vos reservareis a faculdade de dar novas or- 
dens^ que so devem emanar do centro do Governo, d'onde 
se podem considerar todas as faces d'este negocio, e final- 
mente que nSo fareis depender a decisao de uma questao 
tao grave do juizo de um negociador collocado a duas mil le- 
guas de vó^. 

Pe{o-vos que acceiteis os reiterados protestos da minha 
elevada consideraoSo. — (AssignadoJ Marquez de Pahnella. — 
A S. Ex.* Sr. Canning, etc, etc, etc. 



Officio do Narqaez de Palmella para o Coode de Porto Santo 

(Arch. do Minìtterìo dos Negocios Estrangeiros.— OrìgìnaL) 

1825 N.^ 9.— Reservado.— 111.°*^ e Ex.°^^ Sr.— Tenho pre- 
^^° sente o despacho de V. Ex.* n.^ 24, no qual se enunciam at- 
gumas das bases sobre as quaes Saa Magestade deseja qne 
se estabeleQa o novo Tratado de commercio que honver de 
se negodar com a Gram Bretanba. Procnrei sondar sem af- 
fecta^ao as idéas de Mr. Canning sobre este assumpto, l&at- 
brando-lhe a conversagao que elle tivera com o Conde de 
vaia Real, e a qual V. Ex.* faz referencia no seu mencio- 
nado despacho. Achei, porém, Mr. Canning summamente 
desejoso de dififerir a discussao desta questao até i conclii- 
sao do ajuste com o Brazil; e comò està idèa coincide com as 
instrucgoes que recebi de Y. Ex.* antes da minha sahida de 
Lisboa e me parece fondada em razoes mui solidas, assentai 
nSo dever insistir em tratar mais a fundo està materia, nSo 
deixando comtudo de Ibe observar que poderiam discutir-se 
as condicoes do Tratado de commercio reservadamente enr 
tre OS dois Governos, sem que por isso fosse necessario assi- 
gnal-o emquanto se nao soobesse o exito da negodacao no 
Brazil. Mr. Canning assegurou-me que o Governo Britannico 
n3o pretendia perpetuar o actual Tratado, accrescentando 
qne elle pessoahnente fora desde o principio de opiniao que 
este Tratado por ser nimìamente designai nao convinha nern 
mesmo à Inglaterra. Disse-me que actnalmente a junta de 
commercio (Board of Trade) tinha ordem para se occupar do 
exame desta questao, e que por consequencia nao deixava 
de se aproyeitar este intervallo. Perguntou-me em segiùda 
qual era o nos.so projecto àcerca do novo Tratado, e se (pie- 
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riamos desligar-nos de loda e qualquer estipulagao qoe in- 
duisse huma preferencia especial de parte a parte, on se- 
mente alterar as preferencias que actualmente se c(»icedem. 
Percebi neste Ministro a intengao de nos impellir, conio 
parte queixosa, a tomarmos a iniciativa de novas proposi- 
(oes, e pareceu-me mais prudente na situagao actual do ne- 
gocio nao nos apressarmos em tomai* està iniciativa; res- 
poodi-lbe portanto que me nao achava munido de instracgòes 
sofficientes para responder positivamente ao seu quesito, 
mas que estava na persuasao de que El-Rei meu Seiihor nao 
se afastarìa do systema ha tanto tempo seguido pelo Governo 
Portuguez, conservando-se aigumas preferencias reciprocai 
nas estipulagoes commerciaes entre os dois paizes, comtafito 
qne nao fossem tao illimitadas corno as do Tratado de com- 
mercio de i810, ao qual conviria substituir outro multo mais 
angelo e contendo bum menor numero de artigos à maneira 
da Gonvencao que existe entre os Estados Unidos da Ame- 
rica e a Gram Bretanba. Mr. Ganning nao deu resposta nem 
fez objeccao aljguma ao que acabo de referir, e so me repe- 
tia que brevemente nos entenderiamos sobre este assumpto 
quando tivessemos concluido o do Brazil. 

À vista de tudo quanto tenho a bonra de referìr a Y. Eil* 
DO meu officio reservado n.^ 8, parece-me que sera multo 
mtempestìva da nossa parte qualquer tentativa para dar 
maior calor a este negocio emquanto se nao souber o esito 
da nùssao de Sir Gharles Stuart ao Brazil, e poder-se-ha em- 
pregar multo utilmente este intervallo em examinar a fondo 
a materia, de modo que estejamos pr^[>arados, quando ella 
boQver de tratar-se, a apreseutar bum projecto de Tratado 
qne possa servir de base à discussao. 

Entretanto nao sera necessaria declara^ao alguma para 
continnarem depois do mez de Juiho do corrente anno as re- 
la^oes commerciaes e serem regidas pelo Tratado de 1810, 
visto que o sobredito Tratado nao cessa senao no caso de 
hnma das duas partes contratantes reclamar a suspensao das 
seas artigos. 

Quando Sua Magestade haja, pois, de determinar que està 
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1825 negociaQao se continue, em tempo opportuno, em Inglaterra, 
^^^ solicitarei instruccoes se possivel for divididas em artigos 
em fórma de bum projecto de Tratado, porque, consideran- 
do-se entao bum tal projecto comò o nosso desiderandmn, fa- 
cilmente conheceremos até que ponto o Governo Inglez es- 
tarà disposto a adoptar as mesmas idéas ou a modifical-as. 

Às Gonvengoes commerciaes existentes entre a Inglaterra 
e OS Estados Unidos, e as que se v3o successivamente con- 
cluindo com todos os novos Estados da America n3o conteem 
sen3o estipulagoes tendentes a proteger os indivìduos e na- 
vios, e as propriedades das Nagoes contratantes reciproca- 
mente, e a condicio de serem mutuamente consideradas 
comò Nagoes as mais favorecidas. 

Este mesmo principio se adopta n'huma Gonvenglo que 
actualmente està a ponto de se assignar com a Suecia, e nao 
duvido de que este Governo se resolvesse, sendo esse o de- 
sejo de Sua Magestade, a adoptal-o igualmente para Portu- 
gal. A nós, porém, compete-nos examinar està questuo pelo 
que toca à nossa propria conveniencia nao so commercial 
mas politicamente. modo por que V. Ex.' se exprime no 
seu despacbo n.^ 24, dizendo que Stia Magestade nao ve por 
ora inconveniente em que se estiptde hwna vantagem a algtimas 
manufacturas britannicas em compensafào de algumas van- 
tagens reaes concedidas aos vinhos portuguezes deixa-me em 
alguma duvida sobre a mente de Sua Magestade, porque nao 
sei se mesmo Senbor considera este ponto c«omo essencial 
para o novo Tratado e quer que se fagam diligencias para o 
conseguir, ou se simplesmente se resolveria a adoptal-o, 
visto nao Ibe acbar inconveniente, buma vez que fosse pro- 
movido pela Inglaterra. Tambem n3o sei se nestas vanta- 
gens se entende ampliar o Tratado de Metbuen, e* se huma 
vez abolido o Tratado de 1810, poderà ou nao considerar-se 
de Metbuen comò ainda subsistente. Està ultima questao 
be na minba opiniao susceptivel de se sustentar por bum e 
entro lado com razoes assaz especiosas, e conforme a cada 
buma das partes fizer conta. Porque os que quizerem defen- 
der a exìstencia do Tratado de Metbuen dirlo que elle be 
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perpetuo, e que o de 1810 o nao destruiu, antes o consoli- «k 
dou ; emquanlo os outros poderao dizer que no Tratado de '^ 
1810 se encerraram, e, por assim me explicar, se absorveram 
todos OS Tratados anleriores de commercio, e que suspen- 
dendo-se este ficam por consequencia suspensos todos os 
ontros. 

No sea despacho diz V. Ex.' que as vantagens que para o 
fìitaro seconcedessem a alguns generos inglezes deieriam 
ser relativos aos direitos que pagarem a^ otitras Nacòes, sevi 
$e fixar htwia certa quantia de direitos que ligue as maos do ' 
Governo sobre as medidas que poderia adoptar para reguìar 
08 suas pautas. Està objeccao applica-se claramente ao Tra- 
tado de 1810, que fixa os direitos de 15 por cento, e nao ao 
de Methuen, que nos dà huma vantagem irai para os nossos 
vinbos, e nao fixa direitos alguns para os lanificios britanni- 
cos, estipulando tao sómente que serao recebidos em Portu- 
gal. Parece-me, por consequencia, que se podessemos obter 
deste Governo que se desse por extincto o Tratado de 1810, 
conservando-se, porém, o de Methuen, jà ganhariamos bum 
ponto essencial e conforme as intengues de Sua Magestade. 
Seria, porém, indispensavel o conceder-se a entrada às fa- 
zendas inglezas de algodao, e na fixagao dos direitos que 
houvessem de pagar [)oderia nao se determinar huma quan- 
tia certa, mas sim huma certa propor^ao com os dii^eilos que 
pagassero as mesmas fazendas de outros paizes, e talvez nos 
conviesse exigir pela nossa parte a extensao a favor dos nos- 
sos vinbos da vantagem que pelo Tratado de Methuen Ihe he 
concedida sómente sota^e os >inhos de Franga, de modo que 
a gosassem igualmente sqfbre os vinbos de Hespanha ; està 
estipulagao, porém, sera multo dìflìcil de conseguir. 

Considero, pois, que os diversos projectos que poderia- 
mos propór se reduzem, em grosso, aos seguintes : 

1.® Hufna simples Convengao em que se estipule que nao 
bavera reciprocamente outra Nagao alguma mais favorecida. 
Està base deve sempre subsistir em qualquer das hypothe- 
ses. 

%^ restabelecimento do Tratado de Methuen, e das re- 
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4825 lacoes commerciaes entre os dois paizes corno subsisliam 
^"^"f' antes do Tratado de 1810. 

3.® Huma ampliagao do Tratado de Methuen, eslendeii- 
do-se mais o favor conseguido pelo sobredito Tratado para 
OS nossos vinhos, e concedendo-se pela nossa parte a en- 
trada com alguma preferencia a Portugal de certos produ- 
ctos das manufacturas brìtannicas, além dos lanificìos. 

4." Huma base geral de preferencia para todas as pro- 
ducQoes portuguezas, em Inglaterra, e para todas as fazen- 
das inglezas, em Portugal, com relagao aos mesmos generos 
de outras quaesquer Nagoes. 

He està, se nao me engano, a serie discente dos favores 
reciprocos que se poderiam estipular para o commercio en- 
tre OS dois paizes, e escuso dizer que a ultima hjTpothese me 
parece inadmissivel, porque seria constituir-nos n'huma de- 
pendencia absoluta da Inglaterra, e renovar de facto o Tra- 
tado de 1810. A primeira hypothese tambem nao me parece 
satisfactoria, porque os Inglezes, comò principaes comprado- 
res dos nossos vinhos e comò alliados naturaes de Portugal, 
podem-nos conceder e reclamar de nós alguma preferencia 
mais especial, que contribua para cimentar a allianga enlre 
OS dois paizes. 

Desculpe V. Ex.* a excessiva prolixidade deste officio, 
sendo certo que a materia que nelle se trata he para nós de 
huma vital importancia e digna de toda a meditagao. 

Deus guarde a V. Ex.* Londres, 21 de Junho de 1823. 

111."^ e Ex."^ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 
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Officio do larqaez de Palmella para o Coode de Porlo Santo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

N.° IO. — Reservado. — 111."^^ e ExT° Sr. — Tenho a honra isas 
de remetter incluso o memorandum de que jàmandei copia ^""^^ 
com officio n.® 8, e vae agora notado a margem com algu- 
mas observacoes que me fez Mr. Canning quando o ouviu 
ler. Estas observacoes comò V. Ex.* vera nao alteram muito 
o sentido do texto, e o que contém de mais notavel he a con- 
fissao ingenua que faz agora Mr. Canning da especie de 
compromettimento em gue se acha com os Brazileiros por 
haver, segundo elle diz, na epocha da revolugao de Portu- 
gal, dado por certa a separa^ao futura das duas Coròas, e 
em consequencia animado as esperanfas daquelles povos. 

V. Ex.* darà a estas assergues e às escusas com que pre- 
tendem justificar-se, o seu justo valor. certo he que na 
actualidade, e depois da resolugao que Sua Magestade ad- 
optou nao póde haver motivo para que este Ministerio se 
apresse ou para melhor dizer precipite o reconhecimento da 
independencia. 

Na ultima conversacao que tive com elle (antes de hon- 
tem) disse-me Mr. Canning que recebéra informagao certa 
de huma conspiragao que se està tramando para envolver o 
Brazil no systema das republicas que o cercam, isto he, para 
derrabar a Sua Alteza Real do throno. Accrescentou que o 
foco desta conspiragao era fora do Brazil, e que elle disto 
mesmo acabava de prevenir o Agente Brazileiro, Gameiro, 
para que o escrevesse para o seu Governo. 

Tambem me disse Mr. Canning que era veridica a nolicia 
annunciada pelas Gazelas da projectada reuniao de bum 
Congresso de Plenipotenciarios dos novos Estados da Ame- 
rica. Este Congresso deverà, segundo se indica, ter logar em 
Caracas, nos mezes de Outubro ou de Novembro deste 



Officio do larquez de Palmella para o Conde de Porto Santo 

(Arch. do Miniiterio dos Negocioi Estrangeiros.— Oiiginal.) 

i8i5 N.^ 9.— Reservado.— 111."^ e Ex."^ Sr.— Tenbo pre- 
^^^ sente o despacho de V. Ex."^ n.^ 24, no qual se enunciam al- 
gumas das bases sobre as quaes Saa Magéstade deseja que 
se estabele^a o novo Tratado de commercio que hoaver de 
se negociar com a Gram Bretanha. Procnrei sondar sem af- 
fectacao as idéas de Mr. Ganning sobre este assompto, lem- 
brando-lhe a conversagao que elle tivera com o Gonde de 
Villa Real, e à qual V. Ex.* faz referencia no seu mencio- 
nado despacho. Achei, porém, Mr. Ganning summamente 
desejoso de differir a discuss3o desta questao até à ccmclu- 
sao do ajuste com o Brazil; e comò està idèa coincide com as 
instrucQoes que recebi de V. Ex.* antes da minha sahida de 
Lisboa e me parece fundada em razoes mui solidas, assenta 
nSo dever insistir em tratar mais a fundo està materia, nao 
deixando comtudo de Ihe observar que poderiam discotir-se 
as condiQoes do Tratado de commercio reservadamente ea- 
tre OS dois Governos, sem que por isso fosse necessario assi- 
gnal-o emquanto se n2o soubesse o exito da negoda^^o no 
Brazil. Mr. Ganning assegurou-me que o Governo Britannico 
nlo pretendia perpetuar o actual Tratado, accrescentando 
que elle pessoalmente fora desde o principio de opinìSo que 
este Tratado por ser nimiamente designai nao convinha nem 
mesmo à Inglaterra. Disse-me que actualmente a junta de 
commercio (Board of Trade) tinha ordemparase occupar do 
exame desta questao, e que por consequencia nao deixava 
de se aproveitar este intervallo. Perguntou-me em seguida 
qual era o no$so projecto àcerca do novo Tratado, e se (pie- 
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riamos desligar-nos de loda e qualquer estipulacao qae in- 
cluisse huma preferencia especial de parte a parte, oa só- 
mente alterar as preferencias que actualmente se concedeui. 
Percebi neste Ministro a inten^ao de nos impeUìr, coitio 
parte qoeixosa, a tomarmos a iniciativa de novas proposi- 
coes, e pareceu-me mais prudente na situagao actual do ne- 
godo nào nos apressarmos em tornar està iniciativa; res- 
pondì-lbe pertanto qae me nao achava munido de instrac^^oes 
snfficientes para responder positivamente ao seu quesito, 
mas que estava na persuasSo de que £1-Rei meu Se^or nao 
se afaslaria do systema ha tanto tempo segnido pelo Governo 
Poriognez, conservando-se algumas preferencias reciprocas 
nas estipulagoes commercìaes entre os dois paizes, comtanto 
qoe nao fossem tao iilimitadas corno as do Tratado de com- 
mercio de 1810, ao qual convìria substituir outro muito mais 
siogelo e contendo bum menor numero de artigos i maneira 
da Gonvencao que existe entre os Estados Unidos da Ame- 
rica e a Gram Bretanba. Mr. Ganning n3o deu resposta nem 
fez dbjeccao alguma ao que acabo de referir, e so me repe* 
tiu que brevemente nos entenderiamos sobre este assumpto 
quando tivessemos conduido o do Brazil. 

A vista de tndo quanto tenho a bonra de referir a Y. EsJ 
DO meu officio reservado n.^ 8, parece-me que seri muito 
mtempestiva da nossa parte qualquer tentativa para dar 
maior calor a este negocio emquanto se nao souber o eù\o 
da aùssao de Sir Gbarles Stuart ao Brazil, e poder-se-ba au- 
pregar muito utilmente este intervallo em exanùnar a fmido 
a materia, de modo que estejamos preparados, quando ella 
bouver de tratar-se, a apresentar bum projecto de Tratado 
que possa servir de base à discussao. 

Eotretanto nao sera necessaria dedara^ao alguma para 
continuarem depois do mez de Julho do corrente anno as re- 
lacoes commerciaes e serem regidas pelo Tratado de 1810, 
visto que o sobredito Tratado nao cessa senao no caso de 
hnma das duas partes contratantes reclamar a suspensao dos 
sea& artigos. 

Quando Sua Magestade haja, pois, de determinar que està 
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Officio do larqnez de Palmella para o donde de Porto Santo 

(Arch. do Mìniitarìo dos Nogocioi Estrangeiros.— Oricin^O 

i825 N.° 9.— Resen'ado.— 111."^ e Ex.»^ Sr.— Tento pre- 
^^^^^ sente o despacho de Y. Ex.^ n.° 24, no qual se enonciam at- 
gumas das bases sobre as quaes Sua Magéslade deseja qua 
se estabelega o novo Tratado de commercio que hoaver de 
se negociar com a Gram Bretanha. Procarei sondar sem af- 
fecta^ao as idéas de Mr. Ganning sobre este assompto, lem- 
brando-lhe a conversagao que elle tivera com o Gonde de 
Villa Real, e a qual V. Ex.* faz referencia no seu mencio- 
nado despacho. Achei, porém, Mr. Ganning summamente 
desejoso de differir a dìscussSo desta questuo até à concln- 
sao do ajuste com o Brazil; e corno està idea coincide com as 
instrucQoes que recebi de V. Ex/ antes da minha sahida de 
Lisboa e me parece fundada em razoes mai solidas, assetai 
nao dever insistir em tratar mais a fundo està materia, nao 
deixando comtudo de Ihe observar que poderiam discutir-se 
as condiQoes do Tratado de commercio reservadamente en- 
tro OS dois Governos, sem que por isso fosse necessario assi- 
gnal-o emquanto se nao soubesse o exito da negocia{ao no 
Brazil. Mr. Ganning assegurou-me que o Governo Britannico 
nao pretendia perpetuar o actual Tratado, accrescentando 
que elle pessoalmente fora desde o principio de opinilo que 
este Tratado por ser nimiamente designai n3o convinbaneoi 
mesmo à Inglaterra. Disse-me que actualmente a junta de 
commercio (Board of Trade) tinha ordem para se occupar do 
exame desta questao, e que por consequencia nao deizava 
de se aproTeitar este intervallo. Perguntou-me em seguida 
qual era o nesso projecto àcerca do novo Tratado, e se que- 
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riamos deslìgar-nos de toda e qualquer estipolagao qoe in- tfi» 
diiisse huma preferencia especial de parte a parte, on so- ^^ 
meate alterar as preferencias que actualmente se conoedeoi. 
Percebi Deste Ministro a intengao de uos impellir, corno 
parte queixosa, a tomarmos a iniciativa de novas proposi- 
(óes, e pareceo-me mais prudente na situa^ao actual do ne- 
godo nao nos apressarmos em tornar està iniciativa; res- 
pondi-lbe pertanto que me nao achava muuido de instrncgòes 
safficientes para responder positivamente ao seu quesito, 
mas que estava na persuasao de que El-Rei meu Seaahor nao 
se afastaria do systema ha tanto tempo seguido pelo Governo 
Pwtuguez, conservando-se algumas preferencias reciprocai 
nas estipula^oes commerciaes entro os dois paizes, c(xntaiito 
que nao fossem tao illimitadas corno as do Tratado de com- 
mercio de 1810, ao qual conviriasubstituir outro multo mais 
angelo e contendo bum menor numero de artigos à maneira 
da Convengao que existe entro os Estados Unidos da Ame- 
rica e a Gram Bretanba. Mr. Ganning nao deu resposta nem 
fez objeccao alguma ao que acabo de referir, e so me repe- 
tiu que brevemente nos entenderiamos sobre este assumpto 
quando tivessemos conduido o do Brazil. 

Jl vista de tndo quanto tenbo a honra de referir a Y. EkJ 
DO meu officio reservado n.^ 8, parece-me que sere muite 
intempestiva da nossa parte qualquer tentativa para dar 
maior calor a este negocio emquanto se nSo souber o esito 
da nùssao de Sir Charles Stuart ao Brazil, e poder-se-ba aoa- 
pregar multo utilmente este intervallo em examinar a fondo 
a materia, de modo que estejamos preparados, quando ella 
bouver de tratar-se, a apresentar bum projecto de Tratado 
que possa servir de base à discussao. 

Entretanto nao sera necessaria dedaragao alguma para 
continuarem depois do mez de Julho do corrente anno as re- 
la^oes commerciaes e serem regidas pelo Tratado de 1810, 
visto que o sobredito Tratado nao cessa senao no caso de 
boma das duas partes contratantes reclamar a suspensao dos 
seas artigos. 

Quando Sua Magestade haja, pois, de determinar que està 



Officio do larqnez de Palmella para o CoDde de Porto Santo 

(Arch. do Miniiterio dos Negocioi Estnngeirot.— Originai.) 

1823 N.^ 9.— Reservado.— IH."*^ e Ex."^ Sr.— Tenho pre- 
^^^ sente o despacho de Y. Eil^ n.^ 24, no qual se enuBciam at- 
gumas das bases sobre as quaes Sua Mageslade deseja que 
se estabelega o novo Tratado de commercio qae honver de 
se negodar com a Gram Bretanha. Procarei sondar sem af- 
fectagao as ìdéas de Mr. Ganning sobre este assumpto, lemr 
brando-lhe a conversacao que elle tivera com o Gonde de 
Villa Real, e à qual V. Ex.* faz referencia no seu mencio- 
nado despacho. Achei, porém, Mr. Ganning summamente 
desejoso de differir a discussao desta questuo até à cmdii- 
sao do ajuste com o Brazil; e comò està idèa coincide com as 
instrucgoes que recebi de Y. Ex.* antes da minha sahida de 
Lisboa e me parece fundada em razoes mui solidas, assentei 
nao deyer insistir em tratar mais a fundo està materia, iì2o 
deixando comtudo de Ibe obsenrar que poderiam discutir-se 
as condi(oes do Tratado de commercio reservadamente en- 
tro OS dois GoyernoSy sem que por isso fosse necessario assi- 
gnal-o emquanto se nao soubesse o exito da negociacìo no 
Brazil. Mr. Ganning assegurou-me que o Governo Brìtannico 
n3o pretendia perpetuar o actual Tratado, accrescentando 
que elle pessoalmente fora desde o principio de opioiao que 
este Tratado por ser nimiamente designai nao convinha Aem 
mesmo i Inglaterra. Disse-me que actualmente a junta de 
commercio (Board of frode) tinha ordemparase occupar do 
exame desta questao, e que por consequencia nao deixava 
de se aproyeitar este intenrallo. Perguntou-me em seguida 
qual era o nos.so projecto àcerca do novo Tratado, e se (pie- 



^fiamos desligar-nos de toda P « . 

^^ aJeerar as prefereocS 'air*" ' P*'^' «« ^ '5^ 
2^ceb. neste Ministro a imeni Ì'^'°'« «« ««cedeiu. ** 

^^ f DOS apressarmos em t? *"'^^° ««^"«^ do "e- 
P*^^ pertanto qaem« L . '^ "^'^ imciativa: res- 
««fficientes para reS" '"'•''' "^"^^^o de insi^,SÌ 

•fafasiana do systemaha tanfi.! *' ™*a Senhor nSo 
Portognez. conservandli^iJ! '«'"Po seguido pelo Governo 

^^o de 1810. ao guai con^Sh,f! ^" '^"'"'^ <*« «>«»- 
rjelo e contendo hum mX It ' T '^''^'^ ^«^'^ ^^ 

"« e a Gran, Bretanha Mr r? '**^°* ^nidos da Aiae- 
J^» *>«<^3o algosa tq^'^S^^^^^^^^ «^o dea resposu nem 
f « que brevemente n(w SL!??° ^' *'«^«^» « so me repe. 

- -u offi^^otrar r; L*'^'^^^ ^« -^-^^ a V. E.. 

««•or calor a este ^a^^'^?''^^ «««*ativa para dar 

^««issSodeSirCharTesS.^?^"'*^ "^ "^^ ^«^ o e^to 
'»*?«•• «»uiio atiimeSte^l^'n? ' ^^'^^ « poder-se4« e.^ 

^^«'- de tratar-se. faprteZ k^'^^"^«^' ^"^do eS 
<P»e possa servir de bas??^ ^*^ Projecto de IValada 
^retanto nSo Zf *^»*«sao. ^*^o 

«»tiaaarem denoù^n necessaria declaracào algoma n 
^ comSerS . ! •"'" ^^ '''^^ do corrente ^ ^f^ 

'^«adasduasnarf^ *^^****o ^^o cessa senSo no ^^! **^* 
««sartigr'^'^'«««>»'ratantes reclamar a sns^^«.^^ 

^^oSuaMagestadehaja,pois,dedetermia^^ ^ 



Oi(i« k larfan ^ Pahdh pan •CnJt ^ PM« Sari* 

(Arrk. ilo Ministarìo dc»s !lefodo« Kstrufeiros.— OncuaL) 

i«i N.* 9. — Reservado. — UL"* e Ex."* Sr.— Tenbo pre- 
^^ sente o despacho de V. Ex.^ n.* à4, no qual se ^nnit^iam al- 
gumas das basos sobre as quaes Sua Mageslade deseja que 
se estabeleca o novo Tratado de commercio que hoaver de 
se negociar com a Gram Bretaoha. Proourei sondar sem af- 
rectacào as idòas de Mr. Cannìug sobre oste assumpto, ìeot- 
brando-lhe a couversacào que elle tivera com o Conde de 
Villa Real, e à qual V. Ex.* faz referenoia no seu mendtv 
nado despacho. Achei, porèm, Mr. Caiining summamente 
desejoso de ditlerir a dìscussào desta (piestao até i conchh 
sào do ajuste coni o BrazìI; e corno està idèa coincide con as 
instruc(òes que recebi de Y. Ex.* antes da minba sahìda de 
Lisboa e me parece fondada em razoes mui solidas, asseold 
nao dever insistir em tratar mais a fundo està materia, uao 
deixando comtudo de Ihe (d)servar que poderiam discutk-se 
as coodicoes do Tratado de commercio reserradameote 
Ire OS dois Govemos, sem que por isso fosse necessario 
gnal-o emquanto se nào soobesse o exito da negodacio no 
Brazil. Mr. Canning asseguroo-me que o Governo Britannico 
nao pretendia perpetuar o actual Tratado, accrescentaiwto 
que elle pessoalmente fòra desde o principio de opinoo que 
este Tratado por ser nimiamente designai nao con?ìnha Aen 
mesmo a Inglaterra. Disse-me que actualmente a jonla de 
commercio ^ Board of Tradet tinha ordem para se occupar do 
exame desta questao, e que por conseqnencia nào deixaTa 
de se aproveitar este intenrallo. Pergrmtou-me em segukla 
qual era o nosso projecto àcerca do novo Tnitado, e se que- 
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riamos desligar-nos de loda e qualquer estifmlacao qoe in- 
dnisse homa preferencia especiai de parte a parte, on sè- 
meaite alterar as preferencias que actualmente se coocedem. 
Percebi Deste Ministro a intengao de nos impellir, corno 
parte queixosa, a tomarmos a iniciativa de oovas proposi- 
(oes, e pareceu-me mais prudente na situaQao actual do ne- 
godo nao nos apressarmos em tornar està iniciativa; res- 
pondi-lbe portanto que me nao achava munido de instrocgoes 
soffidentes para responder positivamente ao seu quesito, 
mas que estava na persuasao de que El-Rei meu Seinhor nao 
se afastaria do systema ba tanto tempo seguido pelo Governo 
Portoguez, conservando-se algumas preferencias reciprocai 
nas estipulagoes commerciaes entre os dois paizes, comtanto 
qne nao fossem tao illimitadas corno as do Tratado de com- 
mercio de 1810, ao qual conviria substituìr outro muito mais 
angelo e contendo bum menor numero de artigos à maneira 
da Convencao que existe entre os Estados Unidos da Ame- 
rica e a Gram Bretanba. Mr. Canning nao deu resposta nem 
fez objecgao alguma ao que acabo de referir, e so me repe- 
tia que brevemente nos entenderiamos sobre este assumpto 
quando tivessemos conduido o do Brazil. 

À vista de tndo quanto tenbo a bonra de referir a Y. Ex.* 
DO meu offido reservado n.^ 8, parece-me que seri muito 
iQten4)estiva da nossa parte qualquer tentativa para dar 
maior calor a este negocio emquanto se nao souber o exito 
da uttssao de Sir Gbaries Stuart ao Brazil, e poder-se4ia em- 
pregar muito utiimrate este intervallo em examinar a fondo 
a materia, de modo que estejamos preparados, quando ella 
boQver de tratar-se, a apresentar bum projecto de Tratado 
que possa servir de base à discussao. 

Entretanto nao sera necessaria dedara^ao alguma para 
omtinoarem depois do mez de Julbo do corrente anno as re- 
la^oes commerciaes e serem regidas pelo Tratado de 1810, 
visto que o sobredito Tratado nao cessa senào no caso de 
hnma das duas partes contratantes reclamar a suspensao dos 
seos artigos. 

Quando Sua Magestade haja, pois, de determinar que està 



Julìo 
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i8i» car après ce que le Roi de Portugal a fait, un arrangement 
^"^ à l'amiable avec le Brésil ne peut manquer de se conclure ; 
et cet arrangement une fois condu, le Traile de commerce 
avec r Angleterre deviendra facile et conforme aux désirs du 
Roi. En eflfet, les intérèts du Roi de Portugal et ceux de Sa 
Majesté Britannique soni les mémes, et il est juste qu'ils 
agissent parfaitement d'accord pour parvenir au but qu'ils 
ont eu deux en vue. Mais une démarche prématurée de la 
part de Sir Charles Stuart, ou méme la supposition de qu'tt 
est autorisé à faire cette démarche détruirait peut-étre Fes- 
poir d'un accommodement prochain, et placerait dans une 
fausse position le Portugal vis-a-vis de l'Angleterre. 

J'ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération — 
De V. Ex/% le très humble et très obéissant serviteur. — 
(SignéJ Le Marquis de Palmella.— A S. Ex.«^Mr. Canning, 

tJlC«5 tJlrO. I tylO. 



B 

Oicio do larqiet de 



18S5 Londres, ce 18 Juin 1825. 
^"^^ Mon cher Monsieur .— . . . 



Quoique vous ne m'ayez pas confié la.totalité de vos dépé- 
ches, je me fie à volre droiture et à votre jugement, et je 
suis convaìncu que Sir Charles Stuart ne sera autorisé à 
traiter de vos afifaires commerciales que lorsque le Roi aura 
reconnu le premier Tindépendance du Brésil, et que dans le 
cas de nipture oti délai dans rarrangement dont il 8'agit,iovi& 
vous reserverez la faculté de donner de nouveaux ordres 
qui ne doivent émaner que du centro du Gouvernement d'où 
l'on est à méme de considérer toutes les faces de cette af- 
faire; enfin, que vous ne ferez pas dépendre la décision 
d'une question aussi grave du jugement d'un négodateur 
place à deux mille lieux de vous. 

Agréez, je vous prie, Tassurance reitérée de ma bante 
considération. — (Signé) Le Marquis de Pahnella. — A S. Ex»«^ 
Mr. Canning, etc, etc, etc. 
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que, depois do que tem feito o Rei de Portugal, nao póde «» 
deixar de se concluir um accòrdo amigavel com o Brazil ; e, '^'^ 
nma vez concluido este accòrdo, o Tratado de commercio 
com a Inglaterra tomar-se-ha facil e conforme aos desejos 
do Rei. Os interesses do Rei de Portugal e os de Sua Mages- 
tade Brìtannica sao com eflfeito os mesmos, e é justo que 
procedam portante de perfeita barmonia para chegarem ao 
firn que ambos teem em vista. Mas um passo prematuro por 
parte do Sr. Charles Stuai*t, ou mesmo a supposigao de que 
ette està autorisado a dar esse passo, destruìria talvez a es- 
paranza de um ajuste proximo e collocarla Portugal n'uma 
posi^ào falsa perante a Inglaterra. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consideragao — 
De V. Ex.*, multo humilde e obediente servo — (Assignado) 
Marquez de Palmella. — A S. Ex.* o Sr. Canning, etc, etc, 
etc. 



hlneUi para Ir. CaDOÌDg 

Londres, 48 de junho de 1825. *«*5 

Juaho 

Meu caro Senbor. — is 

Posto que nao me tenbaes confiado inteiramente os vossos 
despachos, fio-me na vossa inteireza e na vossa intelligencia, 
e estou convencìdo de que o Sr. Cbarles Stuart nao sera au- 
torisado a tratar dos vossos negocios commerciaes senio de- 
pois do Rei ter sido o primeiro a reconbecer a independencia 
do Brazil ; de que, no caso de ruptura ou demora no accòrdo 
de que se trata^ vos reservareis a faculdade de dar novas or- 
dens, que s6 devem emanar do centro do Governo, d'onde 
se podem considerar todas as faces d'este negocio, e final- 
mente que nSo fareis depender a decisao de urna questao 
tao grave do juizo de um negociador collocado a duas mil le- 
guas de vó^. 

Pe^o-vos que acceiteis os reiterados protestos da minba 
elevada considerarlo. — (Assignado) Marquez de Palmella. — 
A S. Ex.* Sr. Canning, etc, etc, etx;. 
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tftis car après ce que le Boi de Portugal a fait, un arrangement 
^*^ à l'amiable avec le Brésil ne peut manquer de se condure ; 
et cet arrangement une fois condu, le Traile de commerce 
avec TAngleterre deviendra facile et conforme aux désirs du 
Boi. En eflfet, les intérèts du Boi de Portugal et ceux de Sa 
Majesté Britannique sont les mémes, et il est juste qu'ils 
agissent parfaitement d'accord pour parvenir au but qu'ils 
ont eu deux en vue. Mais une démarche prématurée de la 
part de Sir Charles Stuart, ou méme la supposition de qu'il 
est autorisé à faire cette démarche détruirait peut-étre l'es- 
poir d'un acconmiodement prochain, et placeraìt dans une 
fausse position le Portugal vis-à-vis de TAngleterre. 

J*ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération — 
De V. Ex.«*, le très humble et très obéissant servileur. — 
(SignéJ Le Marquis de Palmella.— A S. Ex.«*Mr. Ganning, 
eie* 9 eiCay eie* 



B 

Oicìo do lutpn ée 



I8S5 Londres, ce 18 Juin 1825. 
^"^"^ Mon cher Monsieur.— . . . 



Quoique vous ne m'ayez pas confié la totalité de vos dépé- 
ches, je me fie à votre droiture et à votre jugement, et je 
suis convaincu que Sir Charles Stuart ne sera autorisé à 
traiter de vos affaires commerciales que lorsque le Boi aura 
reconnu le premier l'indépendance du Brésil, et que dans le 
cas de rupture ou délai dam V arrangement dmt il s*agit,io\i& 
vous reserverez la faculté de donner de nouveaux ordres 
qui ne doivent émaner que du centro du Gouvemement d'où 
Fon est à méme de consìdérer toutes les faces de cette af- 
faire; enfln, que vous ne ferez pas dépendre la décision 
d'une question aussi grave du jugement d'un négodateur 
place à deux mille lieux de vous. 

Agréez, je vous prie, Tassurance reitérée de ma haute 
considération. — (Signé) Le Marquis de PalmeUa. — A S. Ex.** 
Mr. Canning,.etc., etc, etc. 
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que, depois do que tem feito o Rei de Portugal, nSo póde isss 
deixar de se concluìr um accòrdo amigavel com o Brazil ; e, ^^ 
ama vez concluìdo este accòrdo, o Tratado de commercio 
Gom a Inglaterra tomar-se-ha facil e conforme aos desejos 
do Rei. Os interesses do Rei de Portugal e os de Sua Mages- 
tade BritaDoica sao com effeito os mesmos, e é justo que 
procedam portante de perfeita barmonia para chegarem ao 
fini que ambos teem em vista. Mas um passo prematuro por 
parte do Sr. Charles Stuart, ou mesmo a supposigao de que 
elle està autorisado a dar esse passo, destruiria talvez a es- 
peran^a de um ajuste proximo e coUocaria Portugal n'uma 
posi^ào falsa perante a Inglaterra. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consideracao — 
De V- Ex.*, muito humilde e obediente servo — (Assignado) 
Marqaez de Palmella. — A S. Ex.* o Sr. Canning, etc, etc, 
etc. 



hbelia pra Ir. CanDing 

1815 

Londres, 18 de junho de 1825. j,mho 

Meu caro Senhor. — ** 

Posto que nao me tenbaes confiado inteiramente os vossos 
despachos, flo-me na vessa inteireza e navossa intelligencia, 
e estou convencido de que o Sr. Cbarles Stuart nao sera au- 
torisado a tratar dos vossos negocios commerciaes senao de- 
pois do Rei ter sido o /^ri w«*ro a reconhecer a independencia 
do Brazil ; de que, no caso de ruptura ou demora no accòrdi 
de que se tratu, vos reservareis a faculdade de dar novas or- 
dens, que so devem emanar do centro do Governo, d'onde 
se podem considerar todas as faces d'este negocio, e fmal- 
mente que n3o fareis depender a decisSo de urna questao 
tJo grave do juizo de um negociador coUocado a duas mil le- 
guasdevò^. . , 

Pev>-vos que acceiteis os reiterados protestos da mmtia 
e\mda consideB**»^ - ^rAssignadoJ Marqpiez de Palmella.— 
k S. Ex.* r ^tc, etc. , etc. 



Circolar do Conde de Porlo Santo aos represeolaflles de Porlugal 

las Clrles eslraogeiras 

(Arcb. do Ministerìo dog Negocios Esira]igeiros.^Registo.) 

*823 Reservada. — Governo Britannico havendo encarregado 
^^^^ a Sir Charles Stuart de senir de Commissario mediador e 
Plenipotcnciario por parte de Sua Magestade Britannica para 
intervir no importante negocio da reconcilia^ao entre Port.u- 
gal e Brazil, e havendo-se finalisado pela nossa parte està 
negociacao, Sua Magestade me teria ha mais tempo autori- 
sado para eu fazer a Y. huma communicacao detalhada 
desta negociacao e seu resultado, se nao tivesse attendido a 
que convinha essencialmente para o bom exito desta nego- 
ciacao que o partido democratico que existe no Brazil, e que 
sem duvida pretenderia embaragar a marcha que Sua Alteza 
Real Principe D. Pedro quizesse adoptar, fosse informado 
das particularidades da mesma negociagao antes da chegada 
de Sir Charles Stuart ao Rio de Janeiro. Agora, porém, que 
està negociador jà tem alguns dias de viagem, me ordenou 
Sua Magestade que fizesse a V. a seguinte communicagao ; 
comegando pela parte historica, apontarei depois as circuni- 
stancias que existiam em o momento da negociagao, finali- 
sando com a enumeragao dos pontos principaes que nella se 
convierani. 

Em anno de 1820 huma facgao desorganisadora se apo- 
derou do Governo de Portugal ; està mesma facgao jà por 
via das sociedades secretas, jà por via dos corpos do exer- 
cito portuguez que se achavam no Brazil, communicou àquelle 
Beino OS mesmos principios revolucionarios, e operando nelle 
huma revolugao semelhante à que se havia praticado em Lis- 
boa, foi Sua Magestade Fidelissima em consequencia della 
obrigado a abandonar o Brazil, recolhendo-se a està capital. 
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Sua Magestade, abandonando aquelle paiz, previu mui sabia- 43^5 

anhi 



mente as occorrencias extraordinarias e difficeis que pode- ^""^" 



riam sobrevir, e para evitar os funestos resultados que pre- 
via, deixou seu augusto filho Principe D. Fedro governando 
aquelle paiz^ munido de instruccoes pelas quaes Ihe concedia 
huma autoridade mui ampia. Os principios proclamados pela 
facQao que operou està revolugao, as consequencias delles, 
as medidas impoliticas adoptadas por està mesma facgao, e 
sobretudo a retirada de Sua Magestade daquelle paiz, causa- 
ram nelle buma segunda revoluQao jàverdadeiramente ame* 
ricana e tendente a separagao de Portugal. Tudo quanto 
desde entao tem occorrido mostra bum rancor e buma in- 
gratidao da parte do Brazil para com Soberano que en- 
cheu aquelle paiz dos maiores beneficios de que talvez nao 
haja exemplo na historìa. prìmeiro Soberano da Europa 
que atravessou oceano para se estabelecer na America, o 
primeiro que espontaneamente abriu as portas das suas co- 
lonias ao commercio estrangeiro, primeiro finalmente que 
foi acclamado na America, e a quem os seus habitantes 
prestaram em pessoa juramento, he esse mesmo a quem 
querem despojar de tudo e contra quem teem commettido 
as mais injustas bostilidades. Sua Magestade, porém, se- 
guindo OS sentimentos de seu magnanimo coragao, logo que 
assumiu os direitos da soberania que Ihe haviam arrancado, 
nào perdeu tempo em enviar a seu augusto filho Gommissa- 
rios encarregados de fazerem as aberturas que Ihe parece- 
ram mais proprias para a reconciliagao dos dois paizes : a 
maneira com que elles foram recebidos no Rio de Janeiro 
he bem conhecida na Europa, e Brazil he interessado em 
que se corra bum véu sobre està pagina da sua historia. 
Mallograda assim està primeira tentativa, nem por isso Sua 
Magestade deixou de recorrer a huma segunda, tal foi a ne- i 

gociacao principiada em Londres entre Plenipotenciario de 
Sua Magestade e os do Brazil, debaixo da media^ao da Ingla- 
terra e da Austria. Em dez mezes que durou està negocia- 
cao, nem ao menos se pòde obter a cessagSo das bostilida- 
des da parte do Brazil, e muito menos restabelecimento do 
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1825 commercio entre os dois paizes. Rompida igualmente està 
^°^^ negocia^ao, occorreu ao Governo Britannico o mandar bum 
mediador, que entendendo-se previamente com Sua Mages- 
tade Fidelissima, passasse depois ao Rio de Janeiro, nao so 
para communicar ao Governo daquelle paiz o que tivesse 
sido ajustado previamente em Lisboa, mas até para por em 
pratica as possiveis diligencìas para que estas proposii^s 
fossem acceitas. 

Antes da cbegada deste negociador a Lisboa, e mesmo an- 
tes de eu haver tornado posse do logar que Sua Magestade 
houve a bem conferir-me, os Plenipotenciarios do Brazil em 
Londres abriram huma communica^ao directa com algom 
« dos membros do Ministerio de Sua Magestade ; este incidente 
e a situagao mesmo do paiz fizeram com que Sua Magestade 
tomasse em mui sèria deliberando este negocio, em conse* 
quencia da qual fixou os seguintes principios : 1.^, que a re* 
conciliacao entro Portugal e o Brazil era da primeira jieces- 
sidade; 2.^, que a applica^ao da for^a para este fim era mai 
incerta para IPortugal, e talvez mui prejudicial à sustentacao 
do principio monarchico no Brazil; 3.^, que Sua Magestade 
jàmais pretendeu coarctar a autorìdade que deixou .a seu 
augusto filbo no momento da sua sahida do Brazil, antes pelo 
contrario nenhuma duvida teria em conceder a Sua Alteza 
Real mais amplos poderes, comtanto que disso podesse re- 
sultar refor^ do espirito monarchico no Brazil e a conser- 
vagao de todo o Imperio Portuguez na augusta Casa de Era* 
ganga. systema que o Gabinete Britannico bavia adoptado 
algum tempo antes a respeito das colonias hespanholas, e a 
conducta que as Potencias alliadas seguiram nestà crise, ma- 
nifestarara tambem a Sua Magestade que a conducta do Go- 
verno Britannico applicada às colonias hespanholas.podìa 
mais tarde ou mais cedo ser applicada ao Brazil, e que mesmo 
a demora que o Governo Britannico fazia por agora desta 
24)plicaQao ao Brazil animava o partido democratico naquelle 
paiz, qual espalbava pelos povos, que havendo o Governo 
Inglez sómente reconhecido Republicas, e a3o Governos Ma- 
narchicosj sómente a creagao de huma republica no Brazil 
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facilìtaria o seu reconhecimento da parte do Governo Bri- ìsk 
tannico. Emquanto à conducta das Potencias alliadas em o ^^ 
negocio das colonias hespanholas, por ella reconheceu Sua 
Magestade que nenhum apoio physico poderia esperar, e qua 
o moral que se Ihe offereceria bem poucas esperan^as de 
successo Ihe offerecia a tantas mil leguas de distancia. 

A vista, pois, do que acabo de referir. Sua Magestade se 
resolveu a acceitar com toda a franqueza a mediagao que o 
Governo da Gram Bretanha Ihe oflferecia, e de conduir està 
negociacio debaixo dos pontos de vista seguintes : 1 .*, con- 
servar OS direitos da legitimidade ; 2.*, reforcjar o espirito 
monarchico em o Brazil ; 3.®, conservar o Imperio Portuguez 
na legitima successao da augusta Gasa de Bragan^a. « 

Exporei agora a V. hum resumo do que conteem os dif- 
ferentes protocoUos para que V. possa fazer huma idea 
darà do progresso da negocia^ao e do seu exito. Em o pri- 
meiro protocollo eu comecei por fazer huma veridica rela- 
(ao da conducta que Sua Magestade havia adoptado neste 
importante negocio desde o momento em que reassumiu a 
sc^rana autoridade que Ihe haviam usurpado, e concini de- 
corando a disposigao em que Sua Magestade se achava de 
fazer aquelles sacrificios que fossem compativeis com a sua 
dignidade, comtanto que elles tivessem por fim o fortalecer 
espirito monarchico emo Brazil, e para comegar a negocia- 
fao oflfereci o contra-projeclo que o Conde de Villa Realtinha 
apresentado na conferencia de Londres. Plenipotenciario 
Britannico come^ou as suas observagoes sobre este contra- 
projecto, querendo demonstrar que o titulo de Imperador que 
Sua Magestade por elle tomava o exporia a ser-Ihe este dis- 
putado tanto pelo Brazil comò pelas outras Potencias do 
mundo; pelo Brazil por ser este titulo essencialmente ele- 
ctivo, e pelas outras Potencias por se nao saber ainda o seu 
modo de pensar a este respeito. E continuando a por mais 
algumas duvidas sobre os differentes artigos do mesmo con- 
tra^rojecto, apresentou o plano de que Sua Magestade Fi- 
delissima por meio de hum Diplomata Regio estabeleceria o 
principio da dissoluQao da administra(3o dos dois paizes 
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1825 conio reserva dos titulos quo de Imma e outra parte se de- 
^"m^ vessem adoptar, e que por hum outro acto se regalasse : 
1.^ a successao; 2.®, a allianca defensiva; 3.®, osmutuos 
soccorros em gente e navios; 4.^ a indemnisagao para o 
Governo e para os particulares Portuguezes pelas perda s 
que haviam soffrido, e ultimamente as bases das negocia^oes 
commerciaes entre os dois paizes. Em a segunda conferen- 
cia eu rebati coni energia todos os principios enunciados pelo 
negociador Britannico, que tendiam a apoiar o direito que 
se queria dar ao Principe D. Fedro pela elei^ao que ospovos 
delle haviam feito; demonstrei que a posifào de Sua Alteza 
Real seria para o futuro mui incerta e precaria se os titulos 
e autoridade de que elle fosse revestido nao emanassemlegi- 
timamente de seu augusto pae, e que, para que elle conser- 
vasse legitimamente o titulo de Imperador de que se havia 
revestido, era de toda a necessidade que Sua Magestade 
creasse o Brazil em Imperio, que tomasse por consequencia 
titulo que desta creagao Ihe resultava, e que depois o de- 
legasse em seu augusto filho com aquella autoridade que 
bem Ihe parecesse ; e que emquanto ao reconhecimento do 
titulo de Imperador pelas outras Potencias, a approvagao 
que ellas haviam dado ao contra-projecto encerrava em si 
hum tacito reconhecimento ; e conclui que Sua Magestade 
nao teria duvida em declarar por huma carta patente, tal qual 
em iguaes circumstancias haviam pubhcado os Senhores Reis 
D. Alfonso V e D. Manuel, a autoridade que Sua Magestade 
delegava em seu augusto filho, fixando por hum outro acto 
todos OS mais pontos da negociagao ; porém que estes dois 
actos teriam a sua execugao simultaneamente, ou para me- 
Ihor dizer que a publicacao do acto legai da cessao de Sua 
Magestade nao teria logar sem que previamente se tivessem 
convindo todos os outros pontos que davam logar às discus- 
soes actuaes. Em a terceira conferencia se convencionou que 
as condigoes preliminares que se deveriam ajustar antes da 
entrega da carta patente seriam as seguintes : 1.*, cessa^ao 
immediata de toda a especie de hostiUdades; 2.*, a restituì- 
(jSo de todas as presas feitas ao commercio de Portugal, ou 
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do seu valor; 3.*, o levantamento do sequestro de todas as 1825 
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propriedades portuguezas, e a restituigao da renda das mes- ^^^^^ 



mas propriedades; 4/, a flxagào da somma que Governo 
do Brazil deve pagar nao sómente pela sua quota parte da* 
divida publica, mas tambem pelo valor de todos os objectos 
pertencentes a Corèa, e que existem no Brazil, fixando a 
fórma e a epocha dos difTerentes pagamentos ; 5.*, que, os 
juros que Erario de Portugal paga aos donatarios das dif- 
ferentes capitanias do Brazil passariam desde logo ao Era- 
rio daquelle paiz ; 6.*, fixar os principios que devem regular 
o commercio entre os dois paizes emquanto se nao formalisa 
o acto pelo qual elles devem ser estabelecidos para futuro. 
Emquanto a carta patente se conveiu que ella conteria os se*- 
^intes artigos: 1.^ que Sua Magestade crearia Imperio o 
Brazil, assim comò liavia creado Beino; 2.®, que estabele- 

• 

ceria para si e para os seus successores titulo de Impera- 
dor do Brazil e Bei de Portugal e Algarves; 3.°, que Prin- 
cipe ou Princeza herdeiro do throno teria titulo de Principe 
ou Princeza Imperiai do Brazil e Beai de Portugal e Algar- 
ves; i.^, que a administra^ao tanto interna corno externa de 
Portugal e Brazil ficava distincta e separada^ 5.®, e que Sua 
Magestade, porque a successao das duas Coròas pertencia ao 
seu prezado filho Principe D. Pedro, nelle por està carta 
patente cedia e transferia a piena autoridade sobre Impe- 
rio do Brazil para governar, denominando-se Imperador do 
Brazil e Principe Beai de Portugal e Algarves ; 6.^ que Sua 
Magestade comò Grao Mestre e Governador dos Mestrados 
das Ordens de Nosso Senhor Jesus Christo, de S. Bento de 
Aviz e de S. Thiago da Espada, delegarla em seu dito filho 
teda a comprida jurisdiccao para conferir os beneflcios da 
primeira Ol'dem e os habitos de todas tres. Em os outros 
protocollos se tratou de elucidar as questoes chamadas pre- 
liminares, e prevendo Sua Magestade os embara^os pecu- 
niarios em que Estado do Brazil se acharia, me ordenou 
facilitasse quanto fosse possivel com a justiga os meios do pa- 
gamento. 
Depois da negociagao se achar neste pé sobreveiu da parte 
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do negociador Britannico^ em consequencia de novas instnic- 
^es, a duvida de que a conservagao do titulo de bnperador 
na pessoa de Sua Magestade applicado unicamente ao Bra- 
/zìi poderia talyez ser a causa da ruptur^ da negocia^ao, e 
que por isso pedia que se Ihe desse algum outro arbitrio para 
que nSo fosse a negocia^ao perdida por este motivo : Sua Ma- 
gestade me autorìsou a declarar ao Plenipotenciario Britan- 
nico que elle adoptaria o titulo de Imperador de PortugaU 
Brazil e Algarves no caso unicamente em que a adop^^ao do 
primeiro titulo fosse motivo da ruptura da negociagào, e ha* 
vendo-se lavrado buma segunda carta patente com està nova 
alteracao, se autorìsou a sua entrega unicamente no caso 
prescripto. Algum tempo depois tornou o Plenipotenciario 
Britannico a observar que temia sempre que a adoppio da 
titulo de Imperador por Sua Magestade Fidelissima de qual- 
quer das fórmas que fosse, podesse encontrar no Brazil buma 
opposicao invencivel, e que por isso pedia sobre este objecto 
a maior latitude possivel : Sua Magestade me ordenou que 
ttie respondesse que se o Brazil era considerado comò Impe- 
rio, Sua Magestade jàmais prescinderia de adoptar o titulo 
de Imperador do Brazil, porém que se o Brazil fosse para o 
Aituro considerado comò Beino, comò Sua Magestade o ha- 
via creado, entao Sua Magestade conservaria o seu titulo de 
Rei de Portugal, Algarves e Brazil, cedendo a autoridade 
sobre este ultimo a seu augusto filho com o titulo de Rei do 
Brazil, e nestes termos se lavrou buma terceira carta patente. 
Devo observar a V. que dois outros objectos mereceram 
no decurso desta negociagao grande atten^ao a Sua Mages- 
tade, e que ambos elles foram largamente expressos tanto* 
DOS protocollos comò nas instruc^^es, e sao os seguintes: 
I .^ a restituigao de todos os oflScios vitalicios e beneficios às 
pessoas que Sua Magestade para elles bavia designado, oa 
huma indemnisagao pelo Erario do Brazil a esses mesmos 
indivìduos ; 2.^, que a fórma do Governo que se estabelecer 
no Rio de Janeiro seja à mais conveniente nio so para a (xm- 
servagao do Imperio Portuguez, mas tambem para a conso- 
lidagao do Governo Monarchico. Depois de se ter terminado^ 
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da maneira que acabo de expòr està negociagao, durante a «825 
qual encontrei em o Plenipotenciario Britannico o mais efflcaz ^"?J'* 
desejo de aplanar todas as difBculdades, houve da parte do 
Governo Britannico buina proposigao para fazer algumas al- 
teragoes na primeira carta patente, que o Governo Britan- 
nico jà entao considerava corno a mais propria; porém, 
nao havendo Sua Magestade annuido às altera^oes propos- 
tasi isto mesmo se communicou tanto ao Governo Inglez 
comò a Sir Charles Stuart, que jà daqui havia partido. 

Do coDteùdo deste despacho Y . se poderà servir nao s6 
Bas communicacoes qae tiver com esse Governo, porém tam- 
bem com os seos collegas, com aquella prudencia que as cir- 
camstandas dictarem ; obsery andò Y. que està negocia^ao 
Aio he aìnda homa negocia^ao concluida, porém huma pro^ 
posìcSo feita por Sua Magestade ao Governo do Brazil, apoiada 
pelo Governo Britannico, e que para que esse apoio fosse 
mais effectivo he que Sua Magestade incumbiu o mesmo ne- 
godador Inglez dos sens plenos poderes e instrucQoes, a firn 
de evitar que a culpa do mau successo da negociagao n3o 
recahisse sobre bum negociador Portuguez. 

Nao devo conduìr este ofQcio sem manifestar a Y. que 
Sua Magestade £1-Rei nosso Senhor tem recebido do Gabi- 
binate Austriaco as provas mais claras do interesse que o 
anima de ver realisar-se a reconcilia^ao entre Portugal e o 
Brazil ; e declarando que Sua Magestade Imperiai jàmais re- 
coDheeerìa outro Governo do Brazil que nao fosse o creado 
e reconbecido legitimamente por Sua Magestade FideUssima, 
aoonselhoQ sempre que Sua Magestade fizesse todas as ces- 
soes qae fossem compativeis com a sua dignidade, e a ma- 
neira com que Sua Magestade Imperiai ordenou ao seu Agente 
no Brazil que apoiasse as proposicoes de que Sir Charles 
Stuart vae incumbido, e os conselbos judiciosos que escre* 
vea a seu angusto genro, foram a Sua Magestade mui agra- 
daveis. 

Deus guarde a Y. Pa^o da Bemposta, em 22 de Junho de 
i825. 

Conde de Porto Santo. 



Officio do Conde de Porto Santo para o larquez de Palmella 



(Arch. do Ministerio dos Negocios EstraDgeiros.— Registo.) 



im N.« 10. — Reservado. — 111."" e Ex."^ Sr. — Sua Mages- 
^""^^^ tade viu com o maior interesse o que communica no seu 
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officio reservado n.° 13> e Sua Magestade està bem certo de 
que da parte de V. Ex.* nao houve a menor culpa de que o 
seu officio n.** 23 nao viesse pelo paquete, que aqui chegou 
sem officios de V. Ex.*, tanto mais que ainda que V. Ex.* ti- 
vesse sido avisado a tempo da sahida deste paquete, o in- 
tervallo que houve entre a sahida delle e a do precedente, 
foi mui curto, havendo V. Ex.* escripto, e mui largamente, 
pelo brigue de guerra que precedeu a sahida do refendo 
paquete. 

Sua Magestade approvou a nota confidencial que V. Ex.* 
passou a Mr. Canning em data de . . . do corrente mez por 
occasiao da entrada da fragata brazileira em Postmouth, e 
por causa da salva com que se respondeu à que a mesma 
fragata deu, e Sua Magestade se persuade que difficultosa- 
mente o Governo Inglez poderà acbar desculpa com que 
possa disfar^ar o acto de reconhecimento que fez da ban- 
deira do Brazil, salvando o navio que tal bandeira trazia, 
nao podendo servir de desculpa o allegar-se que as esqua- 
dras ou navios de guerra existentes nos portos do Brazil 
salvam a mesma bandeira, pois que achando-se elles nos por- 
tos daquelle Beino nao podem deixar de reconhecer o Go- 
verno que alli se acha estabelecido de facto ; porém seme- 
Ihante razao nao he de fórma alguma applicavel a huma salva 
dada em bum dos portos da Gram Bretanha, e Sua Mages- 
tade espera com ancia a resposta que a nota de V. Ex.* deve 
dar Mr. Canning. 
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Nenhuma duvida póde existir que a vinda de Lord Co- «wa 
chrane a Inglalerra foi sem ordem nem autorisacao do Go- '^^^ 
verno do Brazil, pois que noticias mui frescas do Rio de Ja- 
neiro dao a conhecer as ordens expedidas a esse Almirante 
de volta àquelle porto, e a esperan^a em que se estava da 
sua proxima chegada he tambem de esperar que elle nao 
<»nte de voltar, e talvez tendone continuar o servilo na 
Grecia ou em Columbia; porém seria mui prejudicial para 
a consolidagao do s> stema monarchico no Brazil se elle in- 
tentasse tornar o servilo de Buenos Aj res, ou mesmo de 
oulra qualquer republica hespanhola, e por isso seria de 
summa importancia que esse Governo continuasse na inten- 
?ao de perseguir pelos meios judiciarios, porque isso darla 
bum antecedente que imporla tanto a elle comò aos outros 
Officìaes Inglezes, Duas observagoes devo fazer a V. Ex.* a 
este respeito, a primeira he que o segredo que V. Ex/ me 
recommenda em bum dos seus oflBcios, sobre a inten^ao 
tomada pelo Governo Britannico de perseguir judicialmente 
a Lord Cochrane, nao foi por nós violado ; porém cartas 
vindas pelo mesmo paquete, e até bum officio da Embaixada 
Russa ao Encarregado de Negocios da Russia nesta Córte, 
communicam està noticia, e portanto nao depende so de nós 
a conservacSo deste segredo : a segunda obsen^a^ao, e essa 
mai importante, he fundada em os antigos Tratados contra- 
tados entre este Beino e a Gram Bretanha, que V. Ex.* por 
differentes vezes mencionou em os seus despachos dirigidos 
a Legacao de Londres, e cujos artigos parecem applicaveis 
a este caso. Sera pois necessario que V. Ex.*, aproveitan- 
do-se desta occasiao, exija do Governo Britannico huma res- 
posta categorica e decisiva sobre a validade de semelhantes 
Tratados; escuso referil-os aV. Ex.*, porque elles se acham 
mencionados em officios que V. Ex.* mesmo escreveu, e nos 
mesmos se acham expendidas as razóes da sua validade; se 
Governo Inglez declara que estes Tratados existem em vi- 
gor, comò deve ser entao a sua applicagao a este e a casos 
futuros sera facil fazer-se, e o Governo de Sua Magestade 
poderi entao regular a sua conducta com mais seguranfa e 
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1895 conhecimento de causa ; se porém o Governo Britannico de- 
^^ Clara irritos semelhantes Tratados, o que seria huma mani- 
festa injnstiga, entao tambem o Goyemo de Sua Magestade 
Fidelissima se considerare desligado da obrigagao que elles 
Ihe impoem, e tratarà de regular à sua marcha segundo as 
circumstancias e seus interesses Ihe dictarem. Portugal re- 
conhece a necessidade da sua intima allianga com a Ingla- 
terra, porém he necessario que està allianga seja perpetua, 
e n2o unicamente applicavo! às circumstancias em que o in- 
teresse da Inglaterra assim o exija. No momento em que nos 
achàmos de entrar em novos ajustes e Tratados com a Ingla- 
terra, he preciso sobretudo conhecer pela execu^ao dos anti- 
gos que poderemos esperar da execugao dos novos. Sua 
Magestade, pois, encarrega a V. Ex.* mui expressamente de 
pedir ao Governo, de Sua Magestade Britannica huma expli- 
ca^ao franca e categorica, pela qual se declare se se consi- 
dera existente o Tratado de 1752, o Tratado de 1634, o ar- 
tigo secreto do Tratado de 1661, o Tratado de garantia de 
1713, artigo 26.® do Tratado de commercio de 1810, e o 
Tratado de Vienna de 22 de Janeiro de 1815, que em seu 
artigo 3.® confirma todos os antigos Tratados de alliàn^a, 
amizade e garantia. 

Sua Magestade, reconhecendo que nas actuaes circumstan- 
cias seria talvez imprudente insistir para que esse Govemo 
embara^asse a sahida da fragata brazileira para o Brazil, 
incumbe a Y. Ex.' mui positivamente de alcan^ar desse Go- 
verno a segurani^ mais completa de que està fragata no sea 
regresso nao commetterà hostilidade alguma contra o com- 
mercio portuguez. 

Deus guarde a V. Ex.* Paco da B^nposta, em 30 de Julho 
de 1825. 

Conde de Porto Santo. 

Sr. Marquez de Palmella. 
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Carla confidencìal do larqaez 

(Arch. doMinisterio dos Negocioi Eslrangeiros.— Copia.) 

1823 Londres, ce 6 Aoùt 1823. 

^^"^^ Mon cher Mr. Canning. — Les dernières dépéches que 
j'ai regues de Mr. le Corate de Porto Santo m'annoncent que 
Sir William Acourt lui a fait lecture des inslructions que 
V. Ex.^* a adressées pour Sir Charles ^ Stuart, en consé- 
quence des représentations que j'ai eu l'honneur deluifaire 
par ordre de mon Souverain. La teneur de ces instructions 
a en grande partie tranquillisé Mr. le Corate de Porto Santo 
et diminué Tinquiétude que la connaissance des instructions 
antérieureraent données à Sir Charles Stuart avait dù causer 
à Sa Majesté Très-Fidèle. Je suis en conséquence autorisè 
par mon Souverain à reraercier V. Ex.^ d'avoir accueilli les 
représentations que je lui ai adressées à cet égard et à lui 
téraoigner qu'il espère un resultai favorable de cette condes- 
cendence. 

Je suis également chargé par Mr. le Corate de Porto Santo 
de donner un dementi positif à l'assertion qui avait été faite 
de ce que le Gouverneraent Portugais aurait soUicité Tappui 
de Sa Majesté Très-Chrétienne pour faire agréer au Brésil 
la troisième version de hcartaregia. Non-seuleraent aucune 
deraande de cette nature n'a été adressée à la France, mais 
il y aurait méme lieu de croire, au contraire, que le Ministère 
Frangais pense avoir à se plaindre de ce que notre Cour ne 
lui a fait aucune coraraunication confidentielle au sujet de la 
négociation de Sir Charles Stuart jusqu'au moment où 
Mr. le Corate de Porto Santo a adressée aux Ministres de 
Portugal auprès de diverses Cours de l'Europe la dépéche 
circulaire dont V. Ex.*'® a eu connaissance. 
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it Palmella para Ir. Canniog 

(Tradacc^o particalar.) 

Londres, 6 de agosto de 1823. 1823 

Meu caro Sr. Canning. — Os ultimos despachos que re- ^^^^*^' 
cebi do Sr. Conde de Porto Santo annunciam-me que 
Sr. William Acourt Ihe leu as instrucgoes que V. Ex.^ diri- 
giu ao Sr. Charles Stuart, em consequencia das representa- 
coes que tive a honra de Ihe fazer por ordem do meu Sobe- 
rano. teor d'estas instrucgoes tranquillisou em grande 
parte o Sr. Conde de Porto Santo, e diminuiu a inquietagao 
que conhecimento das instrucgoes anteriormente dadas ao 
Sr. Charles Stuart devia ter causado a Sua Magestade Fide- 
lissima. Estou portanto autorisado pelo meu Soberano para 
agradecer a V. Ex.* ter acolhido as representagoes que Ihe 
dirigi a este respeito, e para Ihe declarar que Sua Magestade 
espera um resuitado favoravel d'està condescendencia. 

Fui tambem encarregado pelo Sr. Conde de Porto Santo 
de desmentir pasitivamente a assergao de que Governo 
Portuguez solicitàra apoio de Sua Magestade Christianis- 
sima para fazer acceitar no Brazil a terceira versao da carta 
retjia. Nao semente nenhum pedido d'està natureza foi diri- 
gido a Franga, mas até, pelo contrario, haveria motivo para 
acreditar que Ministerio Francez julga poder queixar-se 
da nossa Corte nao Ihe ter feito communicagao alguma con- 
fidencial àcerca da negociagao do Sr. Charles Stuart, antes 
do Sr. Conde de Porto Santo digirir aos Ministros de Portugal 
em diversas Cortes da Europa despacho circular que 
V. Ex.* conhece. 
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1823 - Ayant rapporté à Mr. le Comte de Porto Santo la conver- 
^^*^° sation que j'ai eu Thonneur d'avoir avec V. Ex."', sur la ré- 
forme du Traité de commerce de 1810, ce Ministre est par- 
faitement d'accord avec V. Ex.** sur la necessitò d'attendre 
rissue de la négociation du Brésil, avant que de faire aucun 
cbangement aux relations commerciales existantes entra 
nos deux pays. Il pense cependant que le temps qui doit 
s'écouler jusqu'à ce qu'on apprenne le resultai de la mission 
(le Sir Charles Stuart pourrait étre mis à profit, pour com- 
mencer à connaltre mutuellement nos idées sur le nouyeau 
Traité et pour en entàmer confidentiellement et secrète- 
ment la discussion. Je crains bien que l'absence de V. Ex.** 
jusqu'à la mi Septembre ne soit un obstacle insurmontable 
pour l'adoption de ce pian. Cependant, comme il serait pos- 
sible que V. Ex.*^* voulùt en partie déléguer cette tàche à 
Mr. Huskisson, je m'acquitte en tout cas de mon devoir en 
lui faisant connaitre le désir de Mr. de Porto Santo. 

Finalement, je prie V. Ex.^ de me permettre de lui rap- 
peler que je n'ai. pas encore refue la réponse qu'elle m'a 
promise au sujet de la fregate brésilienne, et combien il se- 
rait facheux que cette fregate mit à la voile sans que je me 
trouve dans le cas de tranquilliser les inquiétudes, fondées 
ou non, du commerce portugais. Je puis assurer à V. Ex.* 
que la nouvelle de l'arrivée de cette fregate à Portsmouth, et 
surtout du salut qu'elle a rega de la batterie du vaisseau 
amirai brilannique, a produit à Lisbonne une fori désagréa- 
ìAe sensation et donne lieu à mille conjectures sans fonde- 
ment. 

J'espère que le repos et le voyage, auront déjà complète- 
ment rétabli votre sante, et je vous prie de croire aux senti- 
ments de haute considération avec lesquels j'ai rhonneur 
d'étre 

De V. Ex." 
Le très humble et très obéissant serviteur. 

Le Marquis de Palmella. 
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Communiquei ao Sr. Conde de Porto Santo a conversa i8i5 
que tive a honra de ter com V. Ex.^ a rcspeito da reforma '^^ 
do Tratado de commercio de 1810, e este Ministro està in- 
teiramente de accòrdo com V. Ex.* quanto à necessidade de 
esperar o resaltado da negociagao do Brazil, para so depois 
se fazer qualquer mudanga nas relagoes commerciaes exis- 
lentes entre os nossos paizes. Pensa elle coratudo que pode- 
riamos aproveitar o t.empo que deve decorrer até se saber o 
resultado da missao do Sr. Charles Stuart, comecando a co- 
nhecer mutuamente as nossas idéas sobre o novo Tratado, e 
entabolando confldencial e secretamente a sua discussao. 
Receìo bastante que a ausencia de Y. £x.^ até o meiado de 
Setembro seja nm obstaculo invencivel para a adopgao d'este 
plano. Todavia, comò fora possivel que V. Ex.* quizesse de- 
legar em parte este encargo no Sr. Kuskisson, desempe- 
Bho-me em todo o caso do meu dever participando-lhe o de- 
sejo do Sr. Conde de Porto Santo! 

Finalmente, peco a V. Ex.* que me de licenza para Ihe 
lembrar que ainda nao recebi a resposta que me prometteu 
àcerca da fragata brazileira, e quanto seria triste que està 
Dragata desse à véla sem eu poder tranquillisar as inquieta- 
{oes, com ou sem fundamento, do commercio portuguez. 
Posso assegurar a V. Ex.* que a noticia da chegada d'està 
fragata a Portsmouth, e principalmente a salva que ella re- 
cebeu das baterias do navio almirante britannico, produzì- 
ram em Lisboa lima sensagao multo desagradavel e deram 
legar a mil conjecturas infundadas. 

Espero que o repouso e a viagem terao restabelecido jà 
completamente a vossa saude, e pego-vos que acrediteis nos 
sentimentos de elevada consideragao com que tenbo a honra 
4e ser 

De V. Ex.* 
Multo humilde e multo obediente creado. 

Marquez de Palmella. 



Officio do Marquez de Palmella para o Conde de Porlo Santo 



(Arch. do MiDisterio dos Negocios Estraogeiros. -Originai.) 



i8io N.^ 31.— Reservado.— 111."° e Ex.'"^ Sr.— No dia mesmo 
seiombro ^^^ estava aprazado para a minha conferencia com Mr. Can- 
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ning cliegou a mala do Brazil, trazida pelo paquete que 
sahiu do Rio de Janeiro no dia 28 de Julho, onze dias por 
consequencia depois do desembarque de Sir Charles Stuart. 
Pelo nosso Vice-Consul em Falmouth me consta que o so- 
bredito paquete trouxera oflìcios para V. Ex.*, os quaes fo- 
ram immediatamente transmittidos para Lisboa pelo pe- 
quete Dtiqiie de Kent que se fez de véla no dia 24 do cor- 
rente, e supponho por consequencia que Sir Charles Stuart 
enviaria a V. Ex.* copia dos protocoUos de duas conferencias 
que tinha tido com Luiz José de Carvalho e Mello, Francisco 
Yillela Barbosa e o Barao de Santo Amaro, Plenipotenciarios 
nomeados por Sua Alteza Real para negociarem com eUes. 
Mr. Canning mostrou-me estes protocoUos, accrescentando 
que segundo Sir Charles Stuart Ihe escrevia, a maior parte das 
diflìculdades da negociagao se achavam superadas e so res- 
tava a do modo por que Sua Magestade assumirìa o tìtulo de 
Imperador. «Està era a difficuldade, exclamou Mr. Canning, 
que eu sempre antecipei, e sera talvez necessario para a su- 
perar ter em suspenso a conclusao de tao importante negocio 
por mais seis mezes e ficar Sir Charles Stuart a espera de 
huma resposta de Lisboa ! » 

Pareceu-me comtudo que Mr. Canning antevé a possibili- 
dade de que Sir Charles Stuart conclua a reconciliacao sub 
spe ratij visto que a questao jà se reduz, nao a qualidade do 
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titolo, mas so ao modo de o assmnir; a reserva euaadada i^ 
por Sir Charies Stuart no segando protocollo encamìnha-se ^***"^^° 
segundo entendo a esse firn, na esperan^ de que Sua Ma- 
gestade jmitamente com a ratificacao mandarà outro acto de 
cessao da soberania do Brazil» para se substitair àqaelles 
de que foi portador Sir Charles Stuart. £m conclusào» pare- 
ce-me summamente provavel que a primeira mala do Rio de 
Janeiro trarà a noUcia do ajuste, e Mr* Ganning de certo 
deseja que Sir Charles Stuart o conclua» ainda mesmo to- 
rnando a responsabiUdade de o fazer sub spe rmù Entro ou- 
tros motivos para isto, allegou-me o receio de que a noticia 
da emancipacao de S. Domingos, se chegar ao Bio de Janeiro 
antes da conclusao do ajuste, altere as disposìcoes daquelle 
Gabinete e offenda o amor proprio dos Brazileiros, pela ana- 
logia que encontrarao nas duas negocia^oes. 

Hr. Canning dissenno que nao podia entender o motivo 
por que Sir Charles Stuart deipara partir o paquete, na yes- 
pera talvez da decisao final do negocio, que segando as ap- 
parencìas deverà ter logar na terceira conferencia. Eu po- 
rém creio que o motivo desta apparente incoherencia he 
obvio, e que se explica facilmente com o desejo de aprovei- 
tar ainda este intervaHo de incerteza no puMico para espe- 
colar com mais vanAagem sobre os fundos do Brazil. Nao 
qoero attribuir està inten^ao ao Plenipotenciario, mas sim a 
adgomas das pessoas que o acompanham. 

Lord William Paget e o Major Garwood foram portadores 
dos officios chegados hontem de Sir Charles Stuart. 

Achei Mr. Ganning multo satisfeito da franqueza com que 
Sua Àlteza Beai se havia comportado por occasiao das prò- 
posifoes ott suggestoes de Mr. de Gestas, e tambem me pare- 
ceu que as noticias de Montevideu e de Buenos Ayres eram 
mais depressa favoraveis e Ihe nao davam grande euidado. 
Emqaanto à tnvas3o,,de que as Gazetas teem fallado, da pro- 
vincia de CbiquitoSy nada se sabia no Bio de Janeiro, e he pro- 
vavel portanto que a sobredita noticia s^a ou falsa ou sum- 
mamente exagerada. 

Esperò aotes da hM*a do ooireio podev oons^uir eopias 

Tom. xxni 13 
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1835 ou extractos da interessante correspondencia do Barao de 
seiembro M^rshal, para remetter a V. Ex.* Principe Esterhazy as- 
segurou-me que Sir Charles Stuart tratàra o sobredito Barao 
conj a maior franqueza e receberà delle todo o apoio possi- 
vel. Estes oflìcios, se eu podér consegiiil-os, darao a Sua 
Magestade a idea mais Clara que póde desejar-se dos pro- 
gressos e do estado em que ficàra a negociaglo. 

A este momento recebo a communicagao dos oflìcios aci- 
ma mencionados, e tenho a honra de remetter a V. Ex/ os 
copiosos extractos que delles tirei. He necessario lel-os se- 
guindo a ordem dos numeros, para que as frequentes mu- 
dancas e alternativas que apparecem no decurso da negocia- 
cao fagam menos confusilo. Remetto tambem as copias dos 
dois protocoUos, ainda que devo suppòrqueV. Ex.*osrece- 
beria directamente. Escuso accrescentar observa^oes minhas, 
que nao podem ser de interesse algum em comparagao das 
que se conteem na correspondencia inclusa. So direi que Sir 
Charles Stuart parece ter-se comportado com firmeza e cora 
tino nas relaQoes que tem tido com Sua AltezaReal, e sobre- 
tudo no modo com que afastou as intrigas de Mr. de Gestas. 
Tambem nao posso dispensar-me de accrescentar que sera 
triste a sorte de Portugal e grande a humilia^ao dos Portu- 
guezes, se à vista da repugnancia manifesta com que Sua 
Alteza Real acceita a successao do Reino, o nosso augusto 
Monarcha n3o adoptar as medidas e precaugoes que o seu 
patemal amor Ihe inspirar, para assegurar a todo o tempo a 
conservagao dos fóros e privilegios da Na^ao, a boa adminis- 
tragao do Estado e a conservacao da paz interior, que certa- 
mente corre risco de ser perturbada se subsistirem, para al- 
lucinar OS povos, pretextos semelhantes aos que se allegarara 
em 1820. 

Pouco tempo me restou hontem para tratar com Mr. Can- 
ning de outras materias depois de haver exhaurido o assum- 
pto do Brazil. Ajustou portanto este Ministro outra confe- 
rencia commigo para o fim da semana, a fim de discutir a 
questao dos Tratados, e fiquei de Ihe apresentar nesse dia 
bum extracto que estou apromptando das estipula^oes essen- 
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ciaes de todos os nossos Tratados com Inglaterra acompa- «s^s 
nhado de algumas observapoes. setembro 

Entretanto aproveitei a occasiao para solicitar, corno 
V. Ex.* me recommenda no despacho reservado n.** 13, a res- 
posta a nota que V. Ex.* dirigiu a Sir William Acourt no mo- 
mento da insurreicao de Bessières. Mr. Canning leu-me en- 
tao grande parte de bum despacbo que elle dirigiu a Sir Wil- 
liam Acourt para servir de resposta a V. Ex.% e segundo 
colligi do que elle me leu e do que de palavra accrescentou, 
estou persuadido que seria baldada qualquer tentativa para 
induzir este Governo (excepto no caso de invasao de tropas 
estrangeiras ou de ameagos dessa natureza) a enviar qual- 
quer soccorro ou corpo auxiliar para Portugal. Mr. Canning 
suggeriu-me a idèa (que por certo nao be nova, nem tem 
deixado de occorrer muitas vezes no Gabinete de Sua Ma- 
gestade) de alistar tropas Allemas ou Suissas para servirem 
em caso extremo de apoio seguro ao Governo. Respondi-lbe 
porém que este recurso, aléra de dispendioso e tardio, offen- 
derla talvez a lealdade nacional. 

Tive a bonra de receber os dois despacbos de V. Ex.* 
n.^' 36 e 57. primeiro be todo relativo à negocia^ao do 
Tratado de commercio com Inglaterra, e reservo-me a res- 
ponder ao seu contendo depois da proxima conferencia que 
espero ter com Mr. Canning. Fico na intelligencia do que 
V. Ex.* me declara no outro, a respeito do estabelecimento 
jà abandonado pelos Inglezes na babia de Lourengo Marques, 
assira comò do que a V. Ex.* respondeu o Sr. Ministro da 
Marinha sobre a mineracao do ouro de Sofala e formagao de 
huma companbia para o commercio do Rio de Senna. So me 
cumpre notar a este respeito que a memoria que confiden- 
cialmente levei a presenta de.V. Ex.* nao era, comò o 
Sr. Ministro da Marinha pensa, obra de projectistas Inglezes, 
mas sim de bum Portuguez instruido e segundo penso zeloso 
da prosperidade do seu paiz, e portanto be desnecessaria a 
vigilancia que sobre taes projectos se me recommenda. 

Procurarei meio de fazer constar aos Officiaes Inglezes 
que serviram em Portugal a resolugao de Sua Magestade 
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<8a3 enunciada no despacho n.^ 57; creio que o meio mais obyio 



Setembro 



^ sera Gommunical-a para esse firn ao Marechal Marqaez de 
Casipo Maior. Beijo respeitosamente a Beai mao de El-Rei 
meu Senhor. 
Deus goarde aV. Ex.* Londres» 27 de Setembro de 1825. 

III."» e Ex."* Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 



Officio do donde de Porlo Santo para Fedro de lello Breper, 

linislro em Paris 

(Aidu do MiDbterio dot No|odoi Sstnng«inM.-It^gblo.) 



El-Rei DOSSO Senhor manda communicar a V. S.* as no- is» 
0es, qoe acabam de chegar ao seu Real conhecimento, da ^*®°*~ 
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falta de fé com qne o Governo Francez se porta pelo que 
reietta k nossa qaest3o com o Brazil. Jà desde o principio 
do anno passado qne bnma nota dirìgida no Rio de Janeiro 
pelo Conde de Gestas, Consnl Geral de Franca naqaella ci- 
dade, a Luiz José de Carvalho e Mello, de que remetto a 
y. S/ buma copia inclusa, indicava sufficientemente as in- 
tenQoes do Governo Francez ; subsequentemente se viu no 
Monitor buma noticìa, que mais corroborava o deddido 
apoio que Sua Magestade Cbristianissima prestava i causa 
do Brazil, enviando decoraQoes a Offlciaes Francezes ao ser- 
ico daquelle paiz ; pois buma tal recompensa publica a Offi* 
ciaes destinados a servir hostilmente contra Portugal era, 
se nao bum acto aggressivo, ao menos buma quebra da boa 
amizade ; à vista daquelle artigo, o Ministro de Sua Mages- 
tade em Paris escreveu ao Ministro dos Negocios Estrangei* 
ros a carta officiai de que tambem incluo copia ; a està carta 
mmca o Barao de Damas respondeu por escripto, e o que a 
esse respeito disse a Francisco José Maria de Brito foi Vko 
fntil corno evasivo ; pois, sem negar o facto, so observou que 
f nSo podia dar resposta positiva a menos que elle Brito ti- 
vesse ordem expressa para pedir explica^oes, porque em 
paiz livre o Governo n3o era responsavel dos artigos de Ga- 
zata». Antes da partida desta Córte do BarSo Hyde de Neu- 
Tille meu antecessor Ibe fez a communica^^o que flcou 
igaalmente sem resposta. No emtanto, apenas cbegou a Lis« 
boa Sir Cbarles Stuart, nSo cessou o Encarregado de Negocios 
de Franga de insinuar quanto convinba n3o nos desvìarmos 
dos princi^os de legitimidade, e abster-se El-Rei nosso Se- 
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4W5 nhor de reconhecer a independencia do Brazil ; e havendo o 
scimbro £ncarregado de Negocios de Sua Magestade Britannica no 
Rio de Janeiro, por ordem da sua Córte, pedido ao Conde de 
Gestas, que, bem corno elle faria, promovesse a acceitacao, 
por parte de Sua Alteza Real o Principe Real, das proposi- 
coes generosas de El-Rei nosso Senhor, aquelle Consul pro- 
metteu de assira o fazer ; longe porém de pugnar pela ma- 
nutengao dos principios de legitimidade, que tanto apparen- 
tava prezar o Governo Francez, segundo a Sua Magestade 
acaba de constar por via segura, cx)m surpreza e indìgnacao, 
Governo Francez, digo, mandoa instruc^jues a Mr. de Ges- 
tas e OS poderes necessarios para negociar bum Tratado de 
commercio; fazendo Mr. de Gestas as maiores diligencias 
para entrar em discussao sobre as bases do projectado Tra- 
tado, apenas recebeu aquellas instruc?oes, no principio do 
mez de Julho proximo passado, e offerecendo o reconheci- 
mento da independencia por parte da Franca se fossero ac- 
ceitas as suas proposiQoes. A vista pois de huma tal falta de 
lisura na conducta do Gabinete Francez, determina Sua Ma- 
gestade que V. S.* exponha àquelle Gabinete que El-Rei 
nosso Senhor nao póde deixar persuadir-se que o Conde de 
Gestas terà excedido as suas instruccoes nos passos que lem 
dado tao contrarios aos principios manifestados por Sua Ma- 
gestade Cbristianissima e à boa harmonia existente entre as 
duas Coròas de Portugal e de Franga ; mas que sendo tao 
notorios e tao repetidos semelhantes actos da parte daquelle 
Consul e o ultimo delles de natureza tao grave, se ve Sua 
Magestade Fidelissima na necessidade de pedir explicacoes 
claras, e mesmo satisfagao pelos procedimentos do Consul 
Geral de Franga no Rio de Janeiro, (jue ficam referidos ; e 
deixa à prudencia de V. S.* o tratar este melindroso assum- 
pto com a circumspeccao e dexteridade que Ihe sao propnas. 
Deus guarde a V. S.* Palacio de Mafra, em 30 de Setem- 
bro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 

Sr. Pedro de Mello Breyner. 



Officio do larqoel de Palmella para o donde de Porlo Sanlo 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros— Originai.) 

N.° 32. — Reservado. — Restava-me a tratar o assmnpto *825 
importante da garantia do ajuste com o Brazil, e sobre este ^^^f^ 
ponto, bem que Mr. Ganning conveìu igualmente que Ihe di- 
rìgisse hama nota, logo me annuncioa que nao poderia 
dar-me senao respostas evasivas emquanto se nSo soubesse 
decisivamente o resultadó da negociagao de Sir Charles 
Stuart. 

Nao omitti, para o indnzir a ceder, nenhuma das razoes 
que V. Ex.* subministra no despacho n.® H, accrescentando 
todas as mais que me occorreram, e procurando demonstrar- 
Ihe, quanto a uniao das duas Goròas de Portugal e do Brazil 
era conveniente debaixo de todos os pontos de vista à Gram 
Bretanha, e quanto a independencia de Portugal perigaria, 
e seria por consequencia precaria a sua allianga com a In- 
glaterra se a uniào viesse a dissolver-se. 

Mr. Ganning nao deixou de dar peso a estas consideragoes 
p de reconhecer a forfa de taes argumentos, mas persiste 
em asseverar: 1.^ que a promessa que actualmente Sua 
Magestade quer exigir he prematura, e que sera tempo 
de encarar a questao, quando se conhega bem o espirito e a 
extensao do ajuste que se està tratando; 2.^, que o Go- 
verno Britannico em todo o caso so póde garantir as duas 
Coròas contra aggressoes exteriores, assim comò garantiu a 
integridade do Beino dos Paizes Baixos, mas que nao póde 
tornar sobre si huma garantia indefinida e illimitada, centra 
riscos diversos e impossiveis de prever, e que huma seme- 
Ihante estipula^ao nunca poderia ser approvada pela Nacao 
p pelo Parlamento Britannico. 

Deu-me a entender que se a uniao peri gasse, deveria ser, 
segimdo toda a probabilidade, pela determina^ao que Sua 
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i825 Àlteza Real havia manifestado cu de nSo acceitar a successlo 
ootubro ^^ ^qìhq de Portugal, cu de dispòr desse Reino a favor de 
huma das Serenissimas Infantas suas filhas ; e nessa hypo- 
these, que espero comtudo, accrescentou elle, se nao verifi- * 
que, corno quereis v6s que o Goyerno Britannico fa^a valer 
a sua garantia contra a vontade do proprio herdeiro da Co- 
ròa, e o obrigue, por assim dizer, a acceitar o Reino.de Por- 
tugal? Outras combinacoes podem apresentar-se que toma- 
riam igualmente phantastica e y9 huma tal garantia, e o 
verdadeiro meio de obstar a tamanhos inconvenientes, con* 
cluiu Mr. Ganning, està em o tosso Soberano, logo que se 
conclua o ajuste, providencìar de commum accòrdo com o 
seu augusto filho, a todos os futùros contingentes, designar 
a Regencia que, no caso que deve esperar-se ainda muito 
afastado da sua falta, deverà governar o Reino, e legislar a 
tal respeito comò Soberano e corno pae. A vida de Sua 
Magestade Fidelissima (repito as expressoes exactas de 
Mr. Canning) he sobremaneira importante e preciosa, e se 
ella se prolongar comò desejàmos, o tempo irà acalmando os 
espirìtos n'hum e n'outro Reino e darà logar a estreitarem-se 
de novo os enlaces que afiangam a sua uniSo. 

Repliquei, sem querer contestar a solidez de algumas das 
sobreditas observa^oes, que o nosso objecto por agora sere- 
duzia fio sómente a obter a garantia pura e simples do ajuste 
que estava a ponto de concluir-se, porque nos persuadìamos 
qoe peso moral da garantia do Governo Britannico, sem 
entrar na analyse dos casos em que para o futuro poderìa 
reclamar-se, afastaria por agora alguns dos perigos que cer- 
cam a Sua Àlteza Real, comò he o das intrigas dos Govemos 
Republicanos da America, e bastarla para desviar tambem 
na Europa os projectos dos inimigos de Portugal. tO tosso 
Principe, me disse entao Mr. Ganning, tem-se conduzido im- 
prudentemente em ir entender com as Republicas da Ame- 
rica Hespanhola; eu mesmo Ihe enviei ha jà varios mezes 
hum documento que provava as solicitac5es que se dirìgiam 
a Bolivar para se dedarar contra elle. Espero que a invasSo 
da provincia de Ghiquìtos n3o produza, porém, as conse- 
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qnencias que poderia ter, e que Sua Alteza Real desapprove isas 
a conducta do Ofladal que occupou aquella provincia». ^"^"^'^ 

A impressao que me ficou desta parte da couferencia com 
Hr. CanniDg, he de que este Governo, no fundo, nao desco- 
nhece a necessidade de estender ao Brazil (contra aggressoes 
externas) a sua garantia, e que està se podere conseguir 
pura e simplesmente, se o ajuste que Sir Charles Stuart està 
tratando vier conforme às instruccoes que levou de Sua Ma- 
gestade. Parece-me, porém, que seria inutil de insistir por 
agora officialmente sobre està materia, na certeza de obter 
sòmente huma resposta dilatoria, e creio dover differir a re- 
messa da nota que tinha projectado até ao menos à cbegada 
das primeiras noticias do Brazil. 

Receberam-se cartas do Rio de Janeiro de 5 de Agosto, 
posterìores por consequencia de sete dias aos despachos de 
Mr. Canning ; nessa data consta que ainda continuavam as 
couferencias e nao havia transpirado nada no pubUco sobre 
seu resultado. 

Tambem consta jà a chegada ao Rio de Janeiro do paquete 
B(W€j que sidu de Falmouth a 20 de Junho, e levava as no- 
vas instrucQoes dirigidas a Sir Charles Stuart em consequen- 
da das dilìgendas que aqui pratiquei. 

Creio que Mr. Canning nao fìcou multo satisfeito com a 
correspondencia de Sir Charles Stuart, e que attrìbue a ex- 
pedi^ao prematura do paquete ao desejo de jogar nos fundos 
poblicos, c(Hno eu jà o havia indicado n'hum officio prece- 
dente. 

Cumpri as(M*dens deV. Ex.\ f azendo leitura a Mr. Canning 
do primeiro paragrapho do despacho ostensivo n.® 4S, assim 
corno do despacho n.° 54. Este Ministro tomou hoje a partir 
para o campo, aonde pretende demorar*se quinze dias. 

Beijo respeitosamente a Real mao de El-Rei meu Senhor. 

Deus guardo a Y. Ex.^ Londres, 6 de Outubro de 1825. 

m.™* e Ex."^ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 



Officio do Conde de Porlo ^anlo para o larqQez de Paimella 



(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. -Registo.) 



i8i5 N.° 14.— Reservado.— 111."^ e Ex.°® Sr.— Foram pre- 
ouiubro g^uj^g ^ g^3 Magestade os ofDcios reservados de V. Ex.* 
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n." 29 e 30. Sua Magestade viu com a altencao que o caso 
exìgia OS oilìcios do Barao de Marshal, que V. Ex.* incluin 
em n." 29, cuja leitura nao podia deixar de produzir no seu 
Real animo sensa^oes dolorosas; os sentimenlos expressa- 
dos por V. Ex.* por este motivo, sao conformes às provas 
que Y. Ex.* tem constanlemente dado do seu constante amor 
e fidèlidade ao dosso augusto Soberano. 

He evidente que a negociagao offerecida pela Franca ao 
Brazil, naquelle momento, produziu no animo de Sua Alteza 
Real impressao pouco favoravel à acceitacao das proposicóes 
que seu augusto pae Ihe fazia : que o Conde de Gestas fez a 
offerta nao admitte duvida; se as suas instruccues assim Ih'o 
prescreviam, ou se elle as excedeu pretendendo assira fazer 
maior servilo, segundo a sua opiniao, ao commercio do seu 
paiz, he este o unico ponto que se póde questionar : enlre- 
tanto, se bem se reflexionar sobre a conducta do Governo 
Francez em todo este negocio desde o seu principio, facil 
sera conhecer a tortuosa politica de Mr. de Vìllele. 

Sua Magestade encarregou a Fedro de Mello Breyner de 
pedir explicagues e satisfacoes pela conducta de Mr. de Ges- 
tas no Rio de Janeiro, nao podendo ou nao querendo suppór 
que ella seja conforme às instruccoes que o Governo de Sua 
Magestade Christianissima Ihe tinhadado: neste mesmo sen- 
tido me ordenou Sua Magestade que eu me explicasse com o 
Encarregado de Negocios de Franga nesta Córte. 

Devo referir a V. Ex.* que o Conde de Oriola era Paris 
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pediu em duas conferencias a Mr. de Damas explicagoes so ^«23 
bre procedimento de Mr. de Gestas annunciado em alguns ^" g'"" 
papeis publicos e mencìonados pelos mesmos Brazìleiros 
existentes em Paris ; em a primeira destas conferencias res- 
pondeu Mr. de Damas que Mr. de Saint-Maurice nao era 
mais do que hum empregado do Consulado Francez no Rio 
de Janeiro, para onde ha muito deverà ter partido ; e que de 
Dada mais era encarregado ; em a segunda conferencia, po- 
rém, vendo-se mais apertado, confessou que Mr. de Saint- 
)laurice tinha sido portador de instruccoes e plenos poderes 
eventuaes, a fim de que Mr. de Gestas so delles se servisse 
quando Sua Alteza Real tivesse adberido às proposicoes que 
seu augusto pae Ihe fazia : sendo isto assim, he evidente que 
a conducta de Mr. de Gestas deve ser estranhada por haver 
de tal maneira excedido as instrucgoes que se Ihe mandaram. 
Porém, além da contradicQao manifesta que se reconhece 
nas duas respostas de Mr. de Damas ha ainda outra obsBr- 
va^ao a fazer que denotarà talvez summa perfidia, e è a se- 
guinte : Conde de Oriola se achava encarregado de prorao- 
ver negocio das reclamacoes, e depois de muitissimas dif- 
ficoldades que Governo Francez tem opposto, hum indivi- 
duo que, sem fazer parte do Governo he bastantemente li- 
gado com os membros delle, propoz ao Conde de Oriola que 
unico meio de finalisar com proveilo nosso negocic» das 
redamagoes seria de ligal-o com hum Tratado de commer- 
cio entre a Franca e Portugal, que fosse extensivo ao Brazil, 
reuniodo-se as duas Coròas n'huma so cabeca. Ninguem des- 
(M)nhecerà a ma fé de huma tal proposìcao, combinando-a 
a)m que se passava ao mesmo tempo no Brazil. 

Ao mesmo tempo que recebo os oflìcios de V. Ex.* a que 
agora respondo, recebi tambem officio de Sir Charles Stuart, 
que por copia remetto aV. Ex.*; por elle conhecerà V. Ex.* 
que a negocia^ao lomàra huma face mui differente daquella 
que OS officios do Barao de Marshal pareceria participar. 
Sua Magestade pensa que a ultima entrevista do Barao de 
Marshal com Sua Alteza Real, e que a energia com que 
Sir Charles Stuart se pronunciou tanto a respeito do Governo 
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i825 do Brazil, corno de Mr. de Gestas, foram as principaes cain 
^^^^^ sas desta repentina mndanga. Sua Magestade por ora nao 
responde a este ofiBcio por ignorar completamente a impres- 
s3o que cansaria no animo de Mr. Canning a leitara <}os des- 
pachos de Sir Charles Stuart, sendo certo que a proposicào 
de huma carta regia partiu do Gabinete Britannico, por isso 
que esse Gabinete julgou este meio mais proprio e adequado, 
e até ha motivos para suppdr que este meio hayia sido ajns- 
tado entro esse Gabinete e os Plenipotenciarios Brazileiros, 
e he por este motivo que Sua Magestade n3o desistirà deste 
meio adoptado sem que se accordo previamente com o sea 
antigo e fiel alliado ; e so depois da chegada do primeiro pa- 
quete he que Sua Magestade poderà tomar huma resolncao 
definitiva a este respeito, e eu nao perderei tempo em a 
conmiunicar a V. Ex.* * 

Deus guardo a V. Ex.' Palacio de Mafra, em 8 de Outubro 
de 1825. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Marquez de Palmella. 



0ic» k Coide de Porlo Santo para o lan|Qez de PaliB«lla 

(Aidi^ tVì Miawlflm dos Negoeios SiiraiifaiiM.— Reputo.) 

"SJ" 45.— Reservado.— 111.°^ e Ex.°° Sr.— Levei à pre- *825 
seoca de Sua Magestade o oflficio de V. Ex.*, n.® 31 reserva- ^"^J**'^ 
do, no qual Y» EiJ^ dà conta da cooferencia que teve com 
Mr. Ganning àcerca da negOGiagao com o Brazil no dia da 
diegada da loala do Rio de Janeiro de 28 de Julho. 

L YÌsta dos o£Gkcios recebidos de Sir Charles Stuart se co- 
stiece nao ser exacla a asser^ao de Mr. Canning sobre a dif- 
ficuldade do titulo de Imperador. 

Vé-se pela mesma correspondencia que as maiores diffi- 
coldades teem sido quanto à fórma da carta patente, e reunilo 
das doas Coròas ; portanto Mr. Ganning nao leu com atten- 
tao aquelles officios, ou quer sempre laudar mao do seu ar- 
gomento favorito. 

Quanto ao acto que Sir Charles Stuart houvesse de assi- 
gnar sub spe rath comò Mr. Canning antevé, se o que nelle 
se tiver concordado for decoroso e honesto sera ratificado ; 
porém se assim nao for, nao poderà a resposta de Sua Ma- 
gestade ser oatra senao a que Sir William Acourt jà rece- 
bea quando propoz as emendas na carta patente. 

Recebì com o officio de Y. Ex.% a que respondo, as copias 
da correspondencia do Barao de Marshal, as quaes foram 
tambem presentes a Eli-Rei nosso Senhor. 

Deus guarde. a Y. Ex.* Palacio de Mafra, em 20 de Outu- 
brode 1825. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Marquex de Palmella. 
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Officio do Marqaez de Palmella para o Conde de Porlo Sanie 

% 

(Areh. do Minitterio dos Neccio» Estnngeiro*.— Orìginal.) 

1W5 N.^ 37. — Reservado.— III."® e Ex."*® Sr. — Pelo paquele 
Novcmbro ^^ ^^^^ìì receiitemeiite chegado se recebcram cartas do Rio 
de Janeiro ale à data de 2! de Agosto. Devo suppòr a V. Ex.* 
informado do progresso da negocia(jao até à sobredita epe- 
dia, visto que o Capitao do paquete declara haver transmit- 
tido bum sacco com ofiBcios de Sir Charles Stuart para 
Sir William Acourt, pela escuna Eliza, que encontrou no mar 
e ia de Plymouth destinada para Lisboa. 

Comtudo procurei obter da Embaixada Austriaca commu- 
nicacao da correspondencia do Barao de Marshal, e tenho a 
honra de remetter inclusas copias de dois offìcios do ditoBa- 
rào e da maior parte dos protocollos das conferencias entre o 
Plenipotenciario Britannico e os Brazileiros. 

Os dois offìcios que me foram confiados referem-se à inte- 
ressante questao da cessacao de hostilidades, e por isso in- 
sisti em tirar copias delles; nao foi, porém, sem difficuldade 
que consegui, pois que o Principe Esterhazy receia no actual 
estado da negociagao communicar offìcios em que se referem 
às vezes, com nimia sinceridade, conversagoes familiares, 
que antes podem contribuir para azedar do que para serenar 
OS animos. 

Por quanto pude colligir da correspondencia do Barao de 
Marshal, e da opiniao deste Ministro (na ausencia que ainda 
dura de Mr. Canning), supponho que deve esperar-se pela 
primeira embarcagao que vier do Rio de Janeiro, a noticia 
da conclusao do ajuste, visto terem os Plenipotenciarios con- 
cordado sobre os pontos mais essenciaes, Beando tao sómente 
por decidir a questao pecuniaria. 
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Emquanto às estipulagoes jà fixadas nos protocollos, nao isis 
me adiantarei a emittir opiniao, visto que seria necessario ^^'^^ 
para isso conhecer detalhadamenle as instnic^oes de Sir Char- 
les Stnart, assim corno as razoes que elle poderà allegar para 
deixar de fazer uso das cartas regias; so notarei a admira- 
fao que me causa o ver que se nao dissesse nas conferencias 
nem huma palavra sobre a successSo da Coròa de Portugal, 
silencio que certamente se nao poderà continuar a guardar 
sem incorrer nos maiores riscos e na mais pesada responsa- 
bilìdade ! 

Nas Gazetas do Rio de Janeiro vera V. Ex.* que Sua Alteza 
Real mandou evacuar a provincia de Chiquitos e desappro- 
vou a conducta do Governador de Mato Grosso. 

CoDSta-me com toda a certeza (pela Embaixada Austriaca) 
que o Agente Gameiro teve ordem para solicitar a mediacao 
do Governo Britannico, a firn de terminar a contenda entre 
Brazil e Buenos Ayres ; nao sei se a mediagao sera conce- 
dìda, mas inclino-me a pensar que sim. 

Lord Cochrane escreveu, segundo parece, a I^anuel Ro- 
drigues Gameiro, assegurando que a fragata Piranga estava 
pronipta a sahir de Portsmouth até ao dia 10 do corrente. 
Nao falla, porém, em a ir elle mesmo commandar, e he pro- 
vavel que nao seja essa a sua tengao, visto o descontenta- 
mento mutuo que se tem manifestado entre Sua Alteza Real 
e dito Lord. Tambem duvido muito, à vistia das informa- 
cues do nosso Vice-Consul em Portsmouth, que a fragata te- 
nha tripulaQao stifficiente para se fazer à véla tao cedo. 

Dois navios que se estavam carregando em Londres de 
municoes e armas para o Brazil, foram detidos em conse- 
quencia da proclamacao regia ao momento em que iam fa- 
zer-se a véla. Sobre isto reclamou o Agente Gameiro com a 
maior vehemencia, estranhando que se quizesse applicar ao 
Imperio do Brazil huma medida adoptada por occasiao dos 
insurgentes Gregos, e solicitou de Mr. Canning o levanta- 
mento do interdicto. Bem que instruido immediatamente 
desta occorrencia, nao julguei dever nesta occasiao dar passo 
algum officiai, visto que Sua Magestade me autorisàra a nao 
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i8s5 obstar à sahida da fragata brazileira» e que no estado actual 
Novembre ^^ negociagao nao me parecia conveniente que dessemos 
passo nenhum hostil ou qae corno tal podesse ser interpre- 
tado. 

HoQtem, porém, inesperadamente recebi bum bilhete do 
Sob-Secretario d'Estado convidando-me a ir à sua Secretarìa 
para ler aiguns papeis qoe Mr. Canning mandava communi- 
car-me, assim o pratiquei e foram-me apresenlados da parte 
de Mr. Canning os doeumentos seguintes : 

1.® Hum memorandum datado de 26 de Outubro em res- 
posta às solicitagoes de Gameiro, no qual refuta os principios 
em que o dito Agente se fuoda para reclamar a sabida dos 
dois navios. 

Dìz Mr. Canning que o estarem os ditos navios j4 carré- 
' gados antes da proclamando, nao muda nada na qoestao, e 
que se essa razao fòsse boa para os BrazUeiros, iambem o 
seria para todos os mais que se acbam no mesmo casor 
n'huma palavra que he argumento inadmissivel. segundo 
argumento de que se vale Gameiro he ode haverem cessado 
as hostilidades entro Portugal e o BrazU, nao se Ihes deven- 
do, portante, na sua opiniao, applkar os pnacipios que se 
appUcam aos belligerantes. Este segundo argomento tam- 
bem he rebatido por Mr. Canning: 1.^ porcpie Ibe nao 
consta ainda offeicUmente a cessa^ao das hostUidades, ha- 
vendo Sua Àlteza Heal (na data das ultinias noticias que en- 
tSo havia) declarado pelo contrario que aànda cgae de facto se 
expediam ordens para as fazer cessar, oomtudo nao queria 
que taes ordais se annnnciassem puUica e oflBciabneite ; 
2.^, porque a terem cessado deveria este aconteeim^ta 
ser an&uaciado de commmn accòrdo e a solicitaQao feita aqui 
para a sahida dos navios ser com a annuenda do Governo 
Portuguez; d.^, porque ainda quando as hostilidades hou- 
vessem realmente cessado por meio de hum armisticio, està 
suspensao nao m&dava a natoreza do estado de beUigerantes 
que so podia cessar pela eonclusao da paz. 

2.^ O segimdo documento he copia de hxmk despacho diri- 
gido por Mr. Canaifig a Sir William Àcourt, dizeoudo-lbe (joe 
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depoìs de hayer escripto o memorandum de que acabo de ìsì:» 
dar conta, Ihe fora apresentada por Gameiro a Gazeta de Lis- ^''"^J"*"'* 
boa do dia 4 de Outubro, em que se annuncia ofBcialmente 
que baviam sido expedidas no Brazil ordens para a cessando 
das hostilidades. Que este annuncio na Gazeta Ibe parecia 
demasiadamente apressado, porém que nao podia deixar de 
o considerar corno officiai e de conceder em consequencia a 
lìcenca solicitada pelo Agente Brazileiro, esperando que a 
prompta conclusào do ajuste justificaria este acto a que elle 
involonlariamente se prestava. A data deste despacho he de 
28 de Outubro. 

3.® Hum bilhete dirigido por Mr. Canning ao Sub-Secre- 
tario d'Estado Mr. Pianta, em data de 30 de Outubro, dìzen- 
do-lbe que em consequencia das ultimas communicagoes que 
recebéra de Sir Charles Stuart (supponho que faz allusao 
ao conteùdo no protocollo da quarta conferencìa) mudava no- 
yamente de intengao, e ordenando-lhe que particìpasse em 
consequencia a Manuel Rodrigues Gameiro que se nao con* 
cederia a licenza para a sahida dos navios, e que a elle Ga- 
meiro e a mim se fizesse communicagao da serie dos do- 
cumentos acima indicados. 

Sem duvida Sir William Acourt receberia ordem para fa- 
zer a V. Ex.* a mesma communica^ao, e nao se póde negar 
qae em toda està discuss3o a conducta do Ministerio Britan- 
nico tem sido franca e correcta. 

Queira V. Ex.* beijar respeitosamente em meu nome a 
Beai mao de El-Rei meu Senhor. 

Deus guardo a V. Ex.* Londres, 1.® de Novembro de 1825. 

111."*^ e Ex."*' Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 



Tom xxiii 14 



Sola do donde de Porto Santo para finìlherme Acoort 



(GauU de liitxM de S de jaMiro <to iSM.) 



1825 abaixo assignado, Conselheìro d'Estado e liGnistro Se- 
Novenibro ^j-^tgrio d'Estado do Sua Magestade Fidelissima na Reparti- 
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(3o dos Negocios Estrangeiros, tem a honra de commimicar 
a S. Ex.* Sr. Gnilherme Acourt, Embaixador Extraordina- 
rio e Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, qne Saa 
Magestade Fidelissima foi servido, por sua carta patente de 
13 de Maio do corrente anno, crear e reconhecer o BraziI 
Imperio independente dos Reinos de Portugal e dos Algarves, 
cedendo e transferindo desde logo a soberania do mesmo 
Imperio na pessoa de seu augusto filho o Senhor Principe 
D. Pedro, e que havendo-se em consequencia disto concluido 
bum Tratado de paz e allianga entro os dois Estados, firmado 
no Rio de Janeiro em 29 do mez de Agosto do corrente anno, 
e ratificado por Sua Magestade Fidelissima na data de hoje, 
nSo podia Sua Magestade, coherentemente com o que hoove 
por bem adoptar na carta patente e no Tratado acima refe- 
ridos, deixar de fazer altera(jao nos seus titulos, assumindo 
de Imperador do BraziI e Rei de Portugal e dos Algarves, 
em logar do titulo que até agora tinha de Rei do Reino Unido 
de Portugal, BraziI e Algarves, e resolreu por conseguinte 
fazer essa mudan^a nos seus titulos, comò S. Ex.* vera pela 
copia da carta de lei que o mesmo augusto Senhor houve 
por bem promulgar em data de hontem, e que o abaixo as- 
signado tem a honra de transmittir inclusa. 

Sua Magestade Fidelissima, bem certo nos sentimentos de 
cordeal amizade de Sua Magestade Britannica, està persua- 
dido que Sua Magestade Britannica o tratarà de ora em diante 
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pelo novo titillo, que julgou conveniente assumir, sendo bem isas 
notorios OS motivos que a isso o decidiram. Novembre 

abaixo assignado sente nao poder indicar ainda a S. Ex.* 
o sr. Guilherme Acourt em que dia Sua Magestade receberà 
as felicitacoes do Corpo Diplomatico, pelo motivo da recon- 
ciliacao de Portugal com o Brazil, porém o actual incommodo 
de Sua Magestade obsta a que o mesmo augusto Senhor 
posaa ainda designar dia para esse objecto. 

abaixo assignado renova por està occasiao a S. Ex.* o 
Sr. Guilherme Acourt as seguran^as da sua mais alta con- 
sìderaoSo. 

Palado de Mafra, em 15 de Novembro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 



Nola do Cardeal della SomagGa para o Conde do Funchal 

(Gazala de Lisboa de 23 de ferereiro de Ì8i6.) 

18*5 Palacio do Vaticano, a 13 de Dezembro de 1825. 
Deicuibro ^ Cardcal Decano, Secretano d'Estado, recebeu a esti- 
mada nota de V. Ex.*, e com ella a traducgao do despacho 
de S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, dirigido aV. Ex.* 
era data de 13 de Novembro passado, o diploma de Sua Ma- 
gestade Fidelissima do mesmo dia, pelo qual une aos outros 
seus titulos de Imperador do Brazil, e o Tratado concluido 
no Rio de Janeiro em data de 29 de Agosto, e raliflcadopor 
Sua Magestade Imperiai e Real Fidelissima no mesmo dia 
15 de Novembro do anno corrente. abaixo assignado julga 
dever agradecer-lhe està prompta participagao, da qual ex- 
trahirà as normas convenientes na sua correspondencia com 
as duas Cortes interessadas nestes actos memoraveis e de 
tanta importancia. Cardeal abaixo assignado renova a 
V. Ex.*, etc. 

Giù. Cardeal della Somaglia. 

Sr. Conde do Funchal, Embaixador Extraordinario de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, Rei de Portugal e dos 
Algarves. 



Kola de E. 6. Scliimclnian para ChrisloTao Fedro de loraes Sarmenlo 

(Gazeta de Lisboa de 2:! de Tevereiro de 1826.) 

abaìxo assignado. Ministro d'Estado intimo e Ghefe da i825 
Repartic3o dos Negocios Estrangeiros, depois de haver re- ^^^^ 
cebido a communicacao que o Sr. Cavalheiro de Moraes 
Sarmento, na sua qualidade de Encarregado de Negocios de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil e Rei de Portugal e 
dos Algarves, Ihe dirigiu pela sua nota de 10 do corrente, se 
apressou a remettel-a a El-Rei, seu augusto amo ; e Sua Ma- 
gestade encarregou ao abaixo assignado de declarar em seu 
nome, que os sentimentos de amizade e affeigao, que tem 
consagrado a seu augusto alliado, Ihe inspiram sempre o 
mais vivo interesse por todas as medidas importantes que 
Saa Magestade Fidelissima achar uteis e necessarias para a 
prosperìdade e ventura de seus povos de ambos os hemis- 
pherios. 

abaixo assignado aproveita està occasiao para renovar 
ao Sr. Cavalheiro a seguranca da sua distincta consideragao. 

Copenhague, i3 de Dezembro de 1825. 



E. G. Schimelman. 
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Ao Sr. Cavalheiro de Moraes Sarmento. 



Rota do Conde Wetterstedt para Antonio Lopes da Conha 



(Otteto de Liaboa de 22 de ferereiro de t826.) 



1825 abaìxo assignado, Ministro d'Estado e dos Negocios Es*- 
DexOTttbro trangeiros, teve a honra de receber a nota, em data de 17 
deste mez, pela qual o Sr. Cavalbeiro da Cunha, Encarre- 
gado de Negocios de Sua Magestade Fidelissijna» o informou* 
de qae El-Rei sea amo reconheceu, por huma carta regia de 
13 de Maio deste anno, o Brazil corno Imperio independente 
dos Reinos de Portiigal e dos Àlganres, e cedea e traosmit- 
tia a soberania do dito Imperio a sea augusto filho o Prìn- 
oq[)e D. PednH e que fi3i em consequencia concluido, entre 
OS dois Estados» bum Tratado de paz e allian^a, que foi rati* 
ficado em 15 de Novembro ultimo em Lisboa, e em coose- 
quencia do (piai Sua Magestade Fìdelissima julgou conye^ 
mente jimtar a seus outros titulos o de Imperador do Brazil. 

Apressou-se o abaixo assignado a leyar està imperlante 
communicac3o ao conhecimento de El-Rei seu augusto Sobe- 
rano, e foi coBk a maior satisfa^ao que elle yìu elSeituar-se 
bum acontecimento que, fiel aos votos do paternal cora^aa 
de Sua Magestade Fidelissima, deve consolidar a felicidade 
de Portugal e do Brazil, e elevar a bum novo gran de des- 
envolvimento a prosperidade jà esistente dos dois Estados. 

Rogando ao Sr. Cavalbeiro da Cunba se digne fazer co- 
nbecer à Sua Córte o vivo interesse com que El-Rei saberà 
sempre tudo quanto póde contribuir para a gloria e satisfa- 
Cao do seu amigo e alliado. Sua Magestade o Imperador do 
Brazil, Rei de Portugal e dos Àlgarves, o abaixo assignado 
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tem a honra de reiterar ao Sr. Encarregado de Negocios as ìms 
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seguran^as da sua mui distincta consideragao. Dezembro 



Stockbolmo> 22 de Dezembro de 1825. 

Conde Wetterstedt. 

Ao Sr. da Cunha, Encarregado de Negocios de Sua Mages- 
tade Fidelissima. 



Kola de Sir ViUiam Acoorl para o Coade de Porto Santo 

(GaxeU de Lisboa de 2 de Janeiro de 1816.) 

*8M Lisboa, 28 de Dezembro de 1825. 
DczfTObro Q abaixo assignado, Embaixador Extraordinario e Pleni- 
potenciario de Sua Magestade Britannica, tendo transmittido 
ao conhecimento do seu Governo a nota de S. Ex.* o Sr. Con- 
de de Porto Santo, datada de 15 de Novembro ultimo, rece- 
beu ordem de El-Rei seu amo para apresentar a Sua Mages- 
tade Fidelissima as congratulagoes de Sua Magestade pelo 
felìz exito das negocia^oes no Rio de Janeiro, e para segurar 
a Sua Magestade Imperiai e Beai da estima inalteravel e con- 
tinuada que Sua Magestade tem à pessoa de Sua Magestade 
Imperiai e Beai ; e do vivo interesse que Sua Magestade toma 
na fortuna e prosperidade tanto do Beino de Portugal corno 
do Imperio transferido por Sua Magestade Imperiai e Beai a 
seu filho, Imperador D. Pedro. 

abaixo assignado aproveita està occasiao para offerecer 
a S- Ex.* Sr. Conde de Porto Santo a seguran^a da sua 
mais alta considera^ao. 

William Acourt. 



Sola do PrÌD€Ìpe de Nellernicli para o Bario de Tìlla Secca 

(Gaieta de Lisboa de 22 de ferereiro de 1826.) 

Tendo Sua Magestade Fidelissima transmittido a seu fillio is^s 
muilo amado, o Infante D. Fedro de Alcantara, todos os seus ^"^**"^ 
direitos sobre o Brazil, cuja independencia, debaixo do tìtulo 
de Imperio do Brazil, foi depois reconhecida por bum Tratado 
de allianQa, concluido no Rio de Janeiro em 29 de Agosto de 
1825, no qual Tratado Sua I^agestade Fidelissima se reser- 
Tou, para si sómente, e durante a sua vida, o titulo de Im- 
perador do Brazil ; e acabando o mesmo Tratado com os actos 
formaes de ratiflcagao, de ser levado, da parte das duas al- 
ias partes contratantes, ao conhecimento de Sua Magestade 
o Imperador de Austria, convidando-o a reconhecer, tanto a 
independencia do Brazil, comò a nova qualificagao dos res- 
pectivos Soberanos de Portugal e do Brazil : Sua Magestade 
Imperiai e Real Apostolica, nao tendo cousa alguma tanto a 
peito comò ver por bum termo às discussoes occorridas nos 
dominios da Casa de Bragan^a, e annuir ao voto simulta- 
neamente expresso, tanto por Sua Magestade Fidelissima 
D. Joao VI, Imperador do Brazil e Rei de Portugal e dos Al- 
garves, comò por Sua Magestade Imperiai D. Fedro, Impe- 
rador do Brazil, declara reconbecer, pelo que Ibe toca, a se- 
parando das duas soberanias acima mencionadas de Portugal 
e do Brazil, assim comò a denominagao dos seus cbefes, sem 
que comtudo das qualifica^ oes adoptadas por estes dois Es- 
tados, deva resultar, pelo que respeita a categoria, mudanga 
em prejuizo das Potencias da Europa. 

Cbanceller da Córte e do Estado, abaixo assignado, ten- 
do-se feito bum dever de levar sem dilagao à presenta de 
seu augusto amo os actos de notiflca^ao da Córte de Lisboa 
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1825 e da do Rio de Janeiro, recebeu ordem de remetter a pre- 
Dozeinbro ^^^^^ declara^ao em resposta ao officio em data de 12 de 
Dezembro do Sr. Barao de Villa Secca, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario de Saa Magestade Fidelis- 
sima. 

abaixo assignado, rogando ao Sr. Bario de Villa Secca 
de levar ao conhecimento da sua Córte a determinacSo de 
Sua Magestade Imperiai e Beai Apostolica, aproveita com ar- 
dor està occasiao para Ihe renovar as segurangas da sua con* 
sideraglo mui distincta. 

Vienna» 30 de Dezembro de 1825. 

Ao Sr. Barao de Villa Secca, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima 
D. Joao VI, Imperador do Brazil e Rei de Portugal e dos 
Algarves. 

Metternich. 
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Roia de AlkrU de léroia para o donde de Perlo Santo 

(GaxeU de Lisboa de 34 de feTorairo de 1810.) 

abaìxo assignado, Encarregado de Negocios de Sua Ma- <936 
gestade Cbrìstianìssima, levoa ao conbecimento da sua Córte ^^''^^'^ 
a nota que S. Ex.^ o Sr. Conde de Porto Santo, Ministro dos 
Megocios Estrangeiros, Ibe fez a bonra de dirigir-lbe em 15 
de NoTembro ultimo, e recebeu ordem de annunciar a S. Ex.% 
em resposta àquella nota, que o Rei, seu augusto amo, an- 
noindo ao Toto de Sua Magestade Fidelissima, reconbece, 
pelo que Ibe toca, a independencia do Brazil, de que Sua 
Magestade transferiu a soberania a seu Albo o Imperador 
D. Fedro, e o titulo de Imperador que Sua Magestade reser- 
?0Q para a sua pessoa, sem que desta qualificacao deva re- 
sultar mudanga alguma, pelo que respeita à categoria, em 
prejuizo das Potencias da Europa. 

abaìxo assignado foi encarregado, febcìtando a Sua Ma- 
gestade Imperador e Rei pela conclus3o do Tratado do Ria 
de Janeiro, de 29 de Agosto, de offerecer a Sua Magestade 
Imperiai e Real a seguran^a da inalterayel amizade que Ibe 
consagra Sua Magestade Cbristianissima, e do constante in- 
teresse que toma pela prosperidade dos povos Portuguez e 
Brazileiro. 

EUe aproTeita està occasiao para renoyar a S. Ex/ o 
Sr. Gmde de Porto Santo as expressoes da sua mais alta 
coDsideracSo. 

Lisboa, 20 de Feyereiro de 1826. 

Alberto de Mérona. 



Sola de L. NassimiDo para o Coode de Porlo Saolo 



(Gazeto de Lisboa de 24 de feTereiro de Ì826.) 



18» abaixo assignado, Encarregado de Negocios de Sua Ma- 
Foveicirj gggtade El-Rei de Sardenha, em resposta à noia que S. Ex.* 
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Sr. Conde de Porto Santo, Conselheiro, Ministro e pri- 
meiro Secretarlo d'Estado dos Negocios Estrangeiros, Ibe 
dirigiu em data de 13 de Novembro proximo passado, tem a 
honra de Ihe significar que recebeu ordem do seu augusto 
Soberano para expressar no seu rea! nome a Sua Magestade 
Imperiai e Real a mais viva satìsfaQlo pelo bom accòrdo e 
optima intelligencia recentemente estabelecidos entre as 
duas Cortes de Lisboa e do Rio de Janeiro. 

Sua Magestade El-Rei de Sardenha, adherindo pienamente 
ao objecto da patente emanada de Sua Magestade Imperiai e 
Real, em data de 13 de Maio de 1825, pelo qual creou e re- 
conheceu o Brazil Imperio independente dos Reinos de Por- 
tugal e dos Algarves, e reconhecendo todos os titulos que 
Sua Magestade julgou dever assumir naquellas circumstan- 
cias, se persuade que a adop^ao destes titulos nao sera para 
prejudicar de modo algum a etiqueta relativa a categoria das 
testas coroadas estabelecida pelo Congresso de Vienna, a 
qual tenciona conformar-se exactamente. 

Os votos que Sua Magestade El-Rei de Sardenha se com- 
praz renovar nesta occasiao pela prosperidade do reinado 
de Sua Magestade Imperiai e Real, sao em tudo conformes 
aos sentimentos da cordeal amizade que Ihe professa, que 
une em lodo o tempo a sua augusta pessoa. 

abaixo assignado se preza de renovar a S. Ex.* o 
Sr. Conde de Porto Santo as expressoes da sua alta consi- 
deracao. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1826. 

L. Massimino. 
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Officio do Coode de Porlo para Joaqniin SeTerìno Comes, 
locarregado de Regocios em Madrid 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estraogeiros.— Registo.) 

N.® 7. — Reservado. — Aproveito a occasiao da partida im 
deste correio destinado a levar as insignias das ti es Ordens ^^" '"^''** 
Milìtares a Suas Magestades os Reis da Prussia e dos Paizes 
Baixos para escrever a Y. S/ mais circumstanciadamente 
sobre o negocio do Brazil. As instniccoes que a este respeito 
V. S.* pede podem-se dividir em duas categorias : 

ì .* Motivos e causa da negociacao ; 

2.* Passos a dar, ou esforgos a fazer para obter o reco- 
nhecimento desse Governo. 

Emquanto a primeira V. S.^ acbarà na circular de H de Ju- 
nho de 1825 bem claramente demonstrada a necessidade em 
que Sua Magestade se viu de emprehender està negociagao, 
assim corno dos fins e objectòs a que se dirigiu em loda ella : 
aos motivos que jà entao Sua Magestade communicou para 
fazer conliecer a necessidade em que se achava, deve-se re- 
unir aos expendidos na mesma circular o comportamento 
do Gabinete Francez no Rio de Janeiro, dando por este bem 
fuudadas esperangas àquelle Governo de obter o reconheci- 
mento da sua independencia pela Franga, sem depender do 
reconhecimento da mae patria. Este facto, boje assàs conhe- 
cido na Europa, deve merecer à Hespanha Imma mui seria 
attengao, a fim de que, nao pondo demasiada confianga em 
paiavras vas, se aproveita ainda de alguma favoravel cir- 
comstancia que se apresenta para tratar com as suas colo* 
nias com vantagem, e nao se expòr a bum estado de guerra, 
que de dia em dia sera mais fatai ao commercio hespanhol. 
Emquanto aos objectòs que Sua Magestade teve em vista 
nesta negociagao, elles foram, comò a mesma circular dis- 
tingue, tres : 

!.• Conservar os direitos da legitimidade ; 
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i8ì> 2.0 Reforcar o espirito monarchico no Brazil ; 
Deienihro g o cottservaT Imperio Portuguez na legitima successao 
da augusta Gasa de Bragan^a. 

Que a negociagSo preencheu estes tres objectos, he de facil 
demonstra^ao. Pouco depois de Sir Charles Stuart partir 
para o Rio de Janeiro, se deu communicaglo de toda està 
negociagao ao Encarregado de Negocios de Hespanha nesta 
Córte, e a circular acima enundada foi mandada a essa £m- 
baixada, a firn de fazer della commonica^ao a esse Goyeroo; 
portanto parece incriyel a grande sensa^ao que V. S.' men- 
ciona haver causado nesse Governo o exito de huma nego- 
ciagao que elle ha tanto tempo conhecia, e i qual nio fez 
naquella epocha observaQao alguma. 

Emquanto ao reconhecimento desse Governo tambem esse 
acto se divide èm dois pontos : 

1 .® reconhecimento do Brazil corno Imperio indepen- 
dente ; 

2.® reconhecimento do novo titulo que Sua Magestade 
determinou adoptar. 

Emquanto ao primeiro pertence mais depressa ao Brazii 
do que a nós o tralar està questao, porém nao deixe V. S.* 
de observar a esse Governo o que elle praticou com a char- 
rua Leuconia no porto de Vigo, deixando-a entrar e fundear 
com bandeira brazileira, e negando-se a acceder às repeti- 
das requisifoes que essa Embaixada Ihe fez para que aquelle 
navio fosse considerado comò rebelde e entregue a Porto- 
gai ; as razoes que entao esse Governo deu para nao acce- 
der às nossas reclamaQoes serao notavelmente contradicto- 
rias com o que esse mesmo Governo agora avanc^rà para se 
recusar ao reconhecimento daquella bandeira, que jà naquelle 
tèmpo n3o ousava atacar, ainda mesmo quando isso se pedia 
em observancia e execuf ao de Tratados. 

Emquanto ao reconhecimento do titulo que Sua Mages- 
tade foi servido adoptar deve V. S.* observar: 

1.*^ Que antigo titulo era incompativel com a nova or- 
dera de cousas, pois que havendo huma separa<j3o completa 
da administragao entre Portugal e o Brazil nao podia conti- 
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nuar a subsistir a denominacao de Reino Unido de Portugal ^ *^^ 
eBrazU; , 

2.' Que toda està negociacao he fundada na carta patente 
de 13 de Maio do corrente anno, pela qual Sua Magestade 
ft)i serrido elevar o Brazil à categoria de Imperio, tornando 
desde logo para si o titolo correspondente, e cedendo depois 
a soberania do mesmo Imperio na pessoa de seu filho ; que 
està carta patente he mencionada corno base no preambulo 
do Tratado, e que corno tal foi recebida pelo Governo Bra- 
zileiro, passando della hum recibo : tudo o mais que se encon- 
tra no Tratado nao póde invalidar o acto em que elle se fir* 
ma, e sao mais depressa palavras vSs, que se procuraram 
para calmar a effervescencia do partido revolucionario no 
Brazil, que procura todos os meios possiveis para destruir 
naquelle paiz a realeza ; 

3.^ Porque Sua Magestade, adoptando o titulo de Impera- 
dor do Brazil, mostra mais clara e explicitamente o direito 
da sua cessio, e nao sendo està feita senao a favor de seu 
filho e seus successores, se por algum acontecimento sinis- 
tro està snccessao faltasse, ou mesmo a fórma de Governo 
mudasse. Sua Magestade reassumia entSo de novo os direi- 
tos annexos ao seu titulo. 

V. S.* he autorisado a fazer uso destas observa^oes em to- 
das as conferencias que tiver com esse Governo ; entretanto 
póde V. S.* flcar na certeza de que Sua Magestade n3o ten- 
dona dar passo algum directo para obter desse ou de outro 
qnalquer Governo hum tal reconhecimento. Sua Magestade 
nunca leve o mais leve desejo de mudar o titulo que herdou 
de seus maiores, que circumstancias imperiosas a isso o 
obrìgaram, e que o reconhecimento do titulo de Imperador 
se acha tacitamente feito pelas Potencias quando approva- 
ram o contra-projecto oflferecido pelo Conde de Villa Beai i 
conferencia em Londres. 

Ministro de Ingiaterra nessa Córte dirigiu ao seu Em- 
baixador nesta a carta de que envio a V. S.*huma traducQao: 
objecto que ella contém he da maior importancia, e todo o 
passo que V. S." podér dar sem comprometter o seu cara- 



iBi5 cler, nem augmentar a indisposicao desse Governo, V. S.* he 
Dciembro jmtQpisa(}() ^ fazeI-0, aconselhando e promovendo huma re- 

conciliacao entro a Hespanba e as suas colonìiis, que nesta 
occasiao ainda talvez se possa fazer com alguma vantagem 
para a Hespanha, e que deferindo-so nao apresentarà as 
mesmas esperangas. Governo Hespanhoi tem jà visto os 
seus porlos bloqueados por corsarios insurgentes, que de 
lodo teem aniquilado o seu commercio, as medidas que se 
hao de seguir depois da reuniao do Congresso de Panama 
devem ser ainda mais funestas à Hespanba, e a multiplici- 
dade de corsarios das dififerentes republicas americanas que 
formaram os seus cruzeiros sobre as costas bespanholas hao 
de tambem mais tarde ou mais cedo inquietar o commercio 
portuguez, além de que, emquanto os Governos daquelies 
paizes se nao consolidarem de alguma maneira, o apoio que 
elles procuram em tudo quanto ba de revolucionario expoem 
Brazil a correr grandes riscos ; portanto be do interesse de 
Portugal e do Brazil concorrer quanto seja possi vel para fa- 
zer cessar bum estado de cousas, cujos resultados podem ser 
funestos aos dois paizes, e Sua Magestade autorisa a V. S.* 
a fazer conbecer ao Governo Hespanbol naquellas occasioes 
que se apresentarem, sem que o mesmo Governo desconfle 
que V. S.* as procura, que està sera talvez a ultima occasiao 
na qual a Hespanba possa tirar ainda alguma vantagem de 
entrar em negociagao com as suas colonias. V. S.* nao dei- 
xarà de mencionar a conducta do Governo Francez, e para 
que esse Governo reconbe^a bem o interesse mercantil que 
dirige Ministerio Francez, V. S.* mencionarà as inslruccoes 
dadas pelo Ministerio do Commercio as differentes camaras 
de commercio de Franga sobre a maneira de fazer prospe- 
rar commercio francez nas colonias bespanbolas : o tempo 
nao dà logar a eu mandar a Y. S.' buma copia deste papel, 
porém se esse Governo tiver desejo de o ver, eu o enviarei 
em qualquer occasiao opportuna. 

Deus guarde a V. S.* Palacio de Mafra, em 3 de Dezem: 
bro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 
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Officio do larqQez de Palmella para o Coiide de Porto Saolo 

(Areh. do Uiniiterìo dos N^ocios Estrangviros. -Originai.) 

N.^'iS.— Reservado.— ni."^ e Ex."*» Sr. — Passando a 1825 
oatro assumpto, manifestei-lbe (a Mr. Canning) em poucas ^"^"^*'™ 
palavras o empenho que tem Sua Magestade de ver garan- 
tido pelo Goyerno Brìtanoico Tratado e a Ck)DyeD(ao do 
Rio de Janeiro, que parecia fundado em razao, por serem 
OS ditos actos aconselhados por este Gabinete e negociados 
debaixo dos seus auspicios. Mr. CanniDg, que jà pela minha 
carta estava preparado a està proposi^ao, declarou-me im- 
mediatamente que era meihor nao tratar de palavra, pedin- 
do-me que Ibe dirigisse huma nota officiai sobre este assum- 
pto, i qoal responderia com toda a brevidade, pois julgava 
nimiamente delicado para se arriscarem explicaQoes verbaes, 
que frequentemente occasionam maior confusao. Foi-me isto 
dito tao positivamente, que nao quiz insistir para penetrar 
as suas intengoes, tendo a bem fundada esperanga de rece- 
ber ainda antes da partida da primeira mala resposta à nota 
que immediatamente Ihe dirigi, e de que tenbo a honra de 
remetter a copia inclusa. Deitaudo-me, porém, a adivinbar, 
SQspeito que a tengao de Mr. Canning he separar totalmente 
as questoes entre garantia da successao e garantia das esti- 
pulac5es que se assignaram ; e formo està idèa por ter per- 
eebido ao depois no decorso da conversagào, que Sir William 
Àcourt informàra da supposigao originada em alguma 
phrase de bum dos meus offlcios antecedentes, de que este 
GoYemo estaria disposto a garantir a successao. 

Tomou Mr. Canning ao depois a palavra para expressar 
sentimento que Ihe causàra a resolu^ao adoptada por Sir 
Charles Stuart, contraria às instrucQoes que daqui Ihe ha- 
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1825 viam sido mandadas, de encetar a negociacao para bum 
Desembro ^^^^ Tratado de commercio com o Brazil. Sobre isto entrou 
em longas explica<joes, que provavelmente V. Ex.* recebera 
tambem do Embaixador Brìtannico nessa Córte. Disse-me 
que Sir Charles Stuart levàra daqui ordem tao sómente para 
solicitar a prorogagao do Tratado de 1810, por bum espaco 
de dois até quatro annos, conforme o praso que o Governo 
do Brazil exigisse para a duragao do trafico da escravatura. 
As representagoes, porém, que eu tive ordem de Ibe fazer, 
pouco depois da minha cbegada aqui, motivaram, accrescen- 
tou elle, buma mudan^a nas instrucQoes de Sir Cbarles 
Stuart, a quem se enviou ordem expressa de nao negociar a 
prolongacao do Tratado de commercio, emquanto se nao 
concluisse a negociagao pendente com Portugal. Està con- 
clusao so póde reputar-se completa depois da troca das rali- 
flcacoes, e comtudo Sir Cbarles Stuart, sem esperar por està 
certeza, tomou sobre si, segundo escreve nos seus ultimos 
officios, de propór e de discutir com o Ministerio Brazileiro, 
nao jà a prolonga^ao do Tratado de 1810, mas bum novo 
Tratado de conmiercio, de cuja assignatura Mr. Canning re- 
x^ia, segundo diz, de receber a noticia ; ainda que por ontra 
parte nao póde persuadir-se que Sir Cbarles Stuart se re- 
solva a assignal-o anles de receber a certeza da troca das 
ratificagoes do Tratado com Portugal. «Julguei, disse Mr. Can- 
ning, dever-vos fazer està explica^ao no momento actual, e 
ainda antes de saber o que Sir Cbarles Stuart terà feito no 
Rio de Janeiro, para vos assegurar que nada podia aconte- 
cer que mais desgosto me desse no momento actual do que 
a precipitada e nao autorisada resolu^ao de Sir Charles 
Stuart» . 

Respondì-lbe que com effeito a conclusao tSo prompta de 
bum Tratado de commercio com o Brazil daria logar, aos 
que quizessem accusar a boa fé do Gabinete Britannico, de 
dìzerem que bavia comprado vantagens commerciaes para si 
à custa dos sacrificios a que impellira Sua Magestade Fide- 
lissima ; nem Ibe dissimulei que està era jà a linguagem de 
buma grande parte do pubUco, accrescentando que sobre- 



ludo era de sentir que Sir Charles Stuart houvesse estipù- «as 
lado no Tralado de Portugal os mesmos 15 por cento de di- ^"'^^^ 
reitos qae naturalmente se fixariam no Tratado com Ingla- 
terra, achando-a assim em contradicgao com as repetidas 
declaracoes deste Governo, que sempre assevererà a dispo- 
si^ao em que estava de consentir qiie as colonias emancipa- 
das da America concedessem às suas antigas metropoles fa- 
Yores superiores aos que a Inglaterra para si exigiria. Lem- 
brei-me por flm dizer-lhe que, se com effeìto era sincero, 
corno eu nao devia duvidar, o sentimento que me havia ex- 
pressado, na sua mao estava ainda remediar o mal, nao rati- 
ficando Tratado que Sir Charles Stuart concluisse. A feto 
nào replicou, comò V. Ex.* bem póde suppòr, explicitamen- 
!e, e so me observou que, seguudo toda a probabilidade, 
Mr. de Gestas seguirla immediatamente o exemplo de Sir 
Charles Stuart, e que por consequencia poderia produzir 
graves incohvenientes a demora da ratificacao que eu Ihe in- 
dicava: assegurou-me, porém, que hoje mesmo escrevia a 
Sir Charles Stuart do modo mais positivo para sustar, se 
ainda fosse tempo, a sua negociacao. 

Finalmente, occorreu-me de repente suggerir-lhe huma 
idèa, e vem a ser, a de se inserir no Tratado de commercio, 
que houver de se fazer* entre Portugal e Inglaterra, huma 
claasula expressa, pela qual Sua Magestade Britannica de- 
clare; que consente pela sua parte a renunciar, pelo que 
teca às relacoes de commercio entre Portugal e o Brazil, a 
eslipulagao que assegura aos Inglezes de serem em ambos 
OS paizes tratados comò a Nagao mais favorecida, de maneira 
qae em Portugal se possa conceder aos generos do Brazil, 
e no Brazil aos de Portugal, maiores vantagens de direitos 
do que em qualquer dos dois paizes se concedaitl aos mes- 
mos generos de Inglaterra. Nao era de esperar que està pro- 
posiijao feita assim repentinamente podesse obler huma res- 
posla Clara; porém Mr. Canning, rogando-me de participar 
a V. Ex.* tudo quanto acabava de dizer-me, accrescentou 
que a idèa por mim ultimamente suggerida Ihe nao parecia 
à primeira vista inadmissivel, e que certamente estaria dis- 
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i«5 posto a adoptar este meio, on algam ontro que parecesse 
Deiembro a(}gq^a(JQ^ p^^a manifestar modo de pensar deste Governo, 

bmna yez qne se Terificasse o receiaque tinha da conclusSo 
do Tratado que estava negociando Sir Charles Stuart. 

Deus guarde a Y. Ex.^ muitos annos. Londres, 3 de De- 
zembro de 1825. 

IH.™ e Ex."^ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella^ 



birado do officio do larqoez de Palmella para o Conde de Porto Santo 

» 

(Arch. do Minìiterio dos Negocios Estraogeiros. - Orìgiiial.) 

N.° 46. — Reservado. — III™» e Ex."* Sr. — Pelo paquete ^s^s 
cuja mala chegou està manhS a Londres tive a honra de re- ^^^^^^ 
ceber os despachos reservados n.®* 22 e 23, a cujo conteiìdo 
Ton responder; assim corno aos despachos 20 e 21, aos quaes 
ainda devo resposta. 

despacho n.^ 20 contém as ordens de Sua Magestade 
para solicitar a garantia dos ajustes que, por media(3o do 
Governo Britannico, se flzeram com o Governo do Brazil. Jà 
no meu officio antecedente inclui copia da nota que para este 
effeito dirigi a Mr. Canning, e tendo-me avistado posterior- 
mente em Brighton com o sobredito Ministro, instei com elle 
para baver hmna prompta resposta, manifestando-lhe os mo- 
tivos ponderosos que tornam interessante a garantia de Sua 
Magestade Britannica, principalmente para assegurar o cum- 
prìmento das obrigaQoes pfecuniarias contrahidas pelo Bra- 
zil, e para dar maior solidez à estipulag^o do Tratado de 29 
de Agosto, relativa às colonias pertencentes à Coròa de Por- 
tugal. Nao deixarei certamente de solicitar, comò devo, a 
conclusao deste importante negocio. 

No mesmo despacbo n.* 20 determina V. Ex.* que, sem 
perda de tempo, haja de me concertar com Mr. Canning so- 
bre a garantia que Sua Magestade Imperiai e Beai deseja 
obter deste Governo para a successao do Beino de Portugal 
na pessoa do seu legitimo herdeiro. He este o legar de ob- 
servar que por falta, provavelmente, de explica^ao sufficiente 
da mìnha parte, V. Ex.* deu a huma phrase do meu officio 
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rèsenado n." 4 1 hura sentido differente do que eu preten- 
' dia dar-Ihe, suppondo, segundo vejo no seu despacho, que 
Mr. Carming me havia communicado a inteocao deste Go- 
verno, de garantir a saccessào do Iteino de Porlugal, e as 
bem fuodadas esperangas de que està garantia seja igual> 
meote acceita pelas outras l'otencias da Europa. Ora a 
pbrase do meu ofGcio a que V. Ex.'' allude he a seguiate: 
cMr. Canning pareceu-me ser de opiniao, que a garantia 
nSo poderia bem recahir sobre o Tratado jà assigoado, mas 
que poderia ter logar para o ajusle fnltiro da successao, sobre 
qual seria possivel, disse elle, que se obtìvesse, d3o so a 
garanlia britannica, mas tambem a das outras Poteneias da 
Europa ; que alias sé teriam recusado a interrir no Tratado 
do reconhecìinento da independenda*. E no meu ofQcio re- 
servado n." 42, rectificando a opinilo enunciada por Mr. 
Cauning sobre a garantia dos Tratados assiguados no Biode 
Janeiro, disse o se^ote : f Toquei novamente na questuo da 
garantia, e Mr. Canning nSo me negou que ella poderia re- 
cahir utilmente sobfe algunsdos artigos do Tratado, e espe- 
cialméDte sobre o das colonias portuguezas, por modo que, 
sem garantir a totdiidade dò ajuste, poderia segundo creio 
obter-se a garantia especial dos artigos que no meu prece- 
dente ofDcioìndÌquei>. Facoestas cila^òcs para poder espli- 
car: i.", que Mr. Canning me nao dea huma esperan^a tJo 
segura comò se poderia enteuder pelo despacho de V. Es-*, 
da inten^3o deste Governo de garantir a successao de Por- 
tugal, e que, em todo o caso, estii garantia, na opinilo de 
Mr. Canning, so podere recahir, corno signiPica a phrase do 
meu officio, sobre o ajusle futuro da successao, quando Sua 
Magestade Imperiai e Beai, e seu augusto fdho hajam reci- 
procamente enunciado as suas intenc^es « este respeito; 
porque alias subsistiria sempre a grande difiìculdade, que 
Mr. Canning me aponlou, isto he, a de se ignorar a vontade 
do Imperador do BrazìI, sendo impossivel qne o Governo 
Britannico, sem embargo dos direitos incontestaveis de Sua 
Magestade Imperiai ao throno de Portugal, contrate a obri- 
gacao de o forcar, por assira o dizer, a acceitar esse throno 
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cootra sua vontade. Mr. Canning, portanto, quiz dizer que o isas 
silencio guardado no Tratado sobre a questao da successao, ^•"™**'^ 
dava logar a poder-se estìpular a garantia em parte, ou em 
todo do rnesmo Tratado, deixando a garantia da successao 
corno huma questao isolada para se tratar separadamente, 
quando houvesse algum ajus!e sobre ella ; questao na qual 
poderiam intervir corno garantias tambem outras Potencias 
da Europa. 

Certifiquei-me ainda mais de que as idéas de Mr. Canning 
sao as que acabo de enunciar, pela conversando que* tive com 
elle ultimamente em Brighton, em que me esforcei de em- 
pregar todos os argumentos que me pareceram proprios 
para conseguir o fim que Sua Magestade deseja. Àssentei, 
pois, que conviria separar as quest^es em duas notas distin- 
ctas, solicitando por huma dellas (cuja copia vae no meu of* 
ficio antecedente) a garantia do Tratado e Conven^ao de 29 
de Agosto proximo passado ; e a outra, cuja copia tenho a 
honra de remetter inclusa, a garantia da successao de Por- 
tugal no legitimo herdeiro do nosso augusto Soberano. Pa- 
re.ceu-me este methodo o melhor para nao entorpecer^ com 
a discussao desta ultima garantia (que sem duvida darà lo- 
gar a muitos argumentos em prò e em contro) a marcha do 
outro negocio, mais singela e mais clara, e cujo bom exito 
interessa immediatamente debaixo de bum ponto de vista 
nao so politico, mas tambem pecuniario. 

Desculpe Y. Ex.^ està longa explica^ao que a importancia 
da materia me pareceu exigir, e digne-se solicitar a appro- 
va^ao de Sua Magestade Imperiai e Real para o conteùdo da 
oota que vae inclusa ùeste officio. 

Deus guarde a Y. Ex.^ muitos annos. Londres, 7 de De- 
zembro de 1825. 

111."^ e Ex."»^ Sr. Conde de Porto Santo. 

Marquez de Palmella. 
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RoU de larfoez de Pad 



1825 Londres, ce 7 Décembre 1825. 
DeMBìbro j^g soussigné, AmbassadeuF Extraordinaire et Plénipoten- 
tiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, ayant eu rbonnenr de 
s'adresser déjà officiellement à S. Ex.^ Monsieur Gannìng, 
principal Secrétaire d'État de Sa Majesté Britannique anDé- 
partement des Affaires Étrangères, ponr réclamer aanomde 
son auguste Maitre la garantie de Sa Majesté Britannique 
pour l'exécution du Traìté et de la Convention signés au 
Rio de Janeiro le 29 Aoùt dernier, il doit à présent proposer 
à la considération de S. Ex.^ une autre demande, à laquelle 
Sa Majesté Très-Fidèle attaché une grande importance, et 
qui découle, comme la première, des arrangements condns à 
Rio de Janeiro sous la médiatien amicale de Sa Majesté Bri- 
tannique. 

Il est incontestable que le silence observé dans le Traile 
du 29 Aoùt sur la succession de la Couronne de Portugal ne 
peut en aucune manière affecter les droits que Sa Majesté 
l'Empereur du Brésil a re^u par sa naissance à l'héritage de 
son auguste pére, mais il est également éyident que vù, la 
distance où se trouve place TEmpereur Dom Fedro, l'épóqae 
de son accession au tr6ne de ses pères pourrait étre une 
epoque de difficultés et de troubles pour la Nation Portu- 
gaise, que la prévoyance patemelle de Sa Majesté Très-Fi- 
dèle doit chercher à tout prix d'éviter. 

Le soussigné s'abstìendra de présenter au Ministère 
éclairé de Sa Majesté Brìtannique quelques unes des censi- 
dérations de haute politique qui d'après sa manière de yoir 
lient intimement les intéréts de la Grande-Bretagne avec la 
conservation des deux Couronnes du Portugal et du Brésil 
dans la méme ligne de la Maison Royale de Bragance ; ces 
considérations sont trop évidentes pour qu'il soìt nécessaire 
de les indiquer ici; mais il se permettra de rappeler à 
S. Ex.^ Monsieur Canning, qu outre les motifs d'intérèt pò- 
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LondreSy 7 de dezembro de 1825. 

abaixo assignado, Embaixador Extraordìnario e Pieni- 7 
potenciario de Sua Magestade Fidelissima, tendo tido a honra 
de se dirigir ofBcialmente a S. Ex/ o Sr. Ganning, prìmeìro 
Secretarlo d'Estado de Sua Magestade Britannica na Repar- 
4i(3o dos Negocios Estrangeiros» para reclamar em nome de 
seu augusto amo a garantia de Sua Magestade Britannica 
para a execu^ao do Tratado e da Gonvengao assignados no 
Rio de Janeiro a 29 de agosto ultimo, deve agora propòr i 
eonsideracao de S. Ex/ outro pedido, a que Sua Magestade 
Fidelissìma liga grande importancia, e que deriva, comò o 
prìmeìro, dos ajustes concluidos no Rio de Janeiro debaixo 
da media^ao amigavel de Sua Magestade Britannica. 

É incontestavel que o silencìo guardado no Tratado de 29 
de agosto àcerca da successao da Goróa de Portugal nao 
póde de modo algum affectar os dìreitos que Sua Magestade 
Imperador do Brazil recebeu pelo nascimento à heran^a 
de seu augusto pae, mas tambem é evidente que, attendendo 
à distancia em que se acha collocado o Imperador D. Fedro, 
a epocha d'elle subir ao throno de seus paes poderia ser 
urna epocha de difDculdades e alteragoes para a Nagao Por- 
tugueza, que a previdencia patemal de Sua Magestade Fide- 
lissima deve procurar evitar a todo o custo. 

abaixo assignado absler-se-ha de apresentar ao esclare- 
cido Ministerio de Sua Magestade Britannica algumas das 
consideracoes de alta politica que, segundo o meu modo de 
ver, ligam intimamente os interesses da Gran-Bretanha à 
conservagao das duas Goròas de Portugal e do Brazil na 
mesma linha da Gasa Real de Braganga ; estas considera- 
5oes s3o demasiado evidentes para que seja necessario indi- 
cal-as aqui; mas tomarà a liberdade de lembrar a S. Ex.* o 
Sr. Ganning que, além dos motivos de interesse politico ha 
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i8i5 litique, il en est d'autres de benne foi et de point d'honneur 
oexembro ^^^ j^ Cabinet de Londres ne peut certainement pas perdre 
de vue, lorsqu'il s'agit de mettre le complément indispensa- 
ble à un arrangement concia d'après ses voeux et sous ses 
auspices, et qui, sans ce complement nécessaire, loin de 
concluire au but qu'on s'était propose de rétablir le calme 
dans les deux parties de l'ancienne Monarchie Portugaise, 
laisserait dans la perpléxité l'esprit du vénérable Souverain 
qui s'est livré aux conseils de son ancien et puissant allìé, et 
menacerait, après son décès, le Portugal de dissentions dont 
on ne saurait prévoir aisément Tissue. 

D'après ce que le soussigné vient de dire, S. Ex.*^® Mon- 
sieur Ganning aura sans doute déjà recònnu que l'objet de 
la présente note est de demander formellement, au nom de 
Sa Majesté Très-Fidèle, que Sa Majesté Britannique garan- 
tisse la succession de la Gouronne de Portugal dans la per- 
sonne de son fils et légitime héritier TEmpereur Dom Fe- 
dro. 

Le soussigné, en s'acquittant des ordres qu'ìl a reQU pour 
cet effet, de son auguste Maitre^ profite de cette nouvelle 
occasion qui se présente pour prier S. Ex.^ Monsieur Gan- 
ning d'agréer Tassurance de sa haute considération. — Le 
Marquis de Palmella. — A S. Ex.^« Monsieur Ganning, etc. 
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outros de boa fé e de ponto de honra que o Gabinete de Lon- ìhj» 
dres nao póde certamente esquecer, quando se trata de dar ^^^^^ 
complemento indispensavel a um accòrdo concluido se- 
gando OS seus desejos e sob os seus auspicìos, o qual sem 
est« complemento necessario, longe de levar ao firn que se 
houvera em vista de restabelecer o socego nas duas partes 
da antiga Monarchia Portugueza, deixaria perplexo o espirito 
do veneravel Soberano que se entregou aos conselhos do seu 
antigo e poderoso alliado, e ameacaria, depois da sua morte, 
a Portugal com dissensoes, cujas consequencias nao se po- 
derìam facilmente prever. 

Em vista do que o abaixo assignado acaba de dizer, 
S. Ex.^ Sr. Ganning jà terà sem duvida reconhecido que 
objecto da presente nota é pedir formalmente, em nome 
de Sua Magestade Fidelissima, que Sua Magestade Britan- 
nica garanta a successao da Goróa de Portugal na pessoa de 
sea filho herdeiro o Imperador D. Pedro. 

abaixo assignado, cumprindo as ordens que recebeu 
para este fìm de seu augusto amo, aproveita està nova occa- 
siao que se offerece para pedir a S. Ex/ o Sr. Ganning que 
acceite os protestos da sua elevada considera^ao. — Marquez 
de Palmella. — A S. Ex.* o Sr. Ganning, etc, etc, etc. 



Gonfereneias qne honye no Rio de Janeiro 

«ntre os Plenipotendarios Brazileiros e Sir Giiarles Stoart, 

nenipotendario de Sna lageatade Britannica 

e de Sta Kagestade Fidelissima 
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Nola dos Plenipolenciarios Brazileiros a Sir Charles Stuart 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Ettrangeiros. -Copia.) 

1823 ^^ abaixo assignados, Plenipolenciarios Brazileiros nesta 
jaiho Córte, havendo recebido a nota que Ihés transmittiu S. Ex.* 
Sir Charles Stuart, Plenipotenciario de Sua Magestade Bri- 
tannica, em data de hontem, contendo os principios que 
S. Ex.* refere terem formado com a approva^ao dos Pleni- 
potenciarios Brazileiros em Londres as bases das instruc(joes 
que Ihe foram dadas quando deixou aquella cidade para Lis- 
boa, se apressam em expressar a S. Ex.* o pezar que Ihes 
causa verem que alguma falla de intelligencia em expres- 
soes nas conferencias houvesse induzido S. Ex.* a pensar 
que a recapitulagao de cerlos faclos relativamente às primei- 
ras circumslancias desta negociagao, mui imperfeilamente 
conhecidas do Governo Bfazileiro, poderia fazer o adoptar 
bum systema mais analogo à marcha que o Governo Britan- 
nico està desejoso de seguir. 

Os Plenipolenciarios abaixo assignados, supposto tivessem 
noticia dos faclos a que S. Ex.* allude, comtudo nao se jul- 
garam autorisados na ultima conferencia a acceilar a propo- 
sicao de S. Ex.* relativamente a fórma do reconhecimento 
por Sua Magestade Fidelissima, porque semelhante noticia, 
derivando de origem particular e nao estando os Plenipolen- 
ciarios em Londres autorisados pelo seu Governo a entrar 
no regulamento proposto, nao podiam os abaixo assignados 
deixar de suspender loda e qualquer discussao a este res- 
peito sem previamente tomarem as ordens de seu augusto 
amo. 

Agora, porém, que os abaixo assignados eslao cerlos pela 
nota de S. Ex.* a que respondem, que nao so o modo de re- 
conciliacao nella proposto fora recommendado pelo Governo 
(le Sua Magestade Britannica, e admitlido pelo Governo de 
Sua Magestade Fidelissima, mas ainda admitlido pelos Pieni- 
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potencìarios do Brazii em Londres, em que Sua Magestade ^s^s 
Imperiai havia posto a sua confianca, sentem a maior satis- 
farò em annunciar a S. Ex.^ Sir Charles Stuart, que Sua 
Magestade o Imperador, animado corno se acha dos maiores 
desejos em ver terminada a discuss3o, condescendendo 
quanto ser possa com os que tao officiosamente tem mani- 
festado o Governo Britannico, houve por bem autorisar os 
abaixo assignados para acceitarem os principios ^ propostos 
na nota de S. Ex.^ 

Sendo porém bum dos primeiros cuidados do Governo Im- 
periai nesta negociagao alliar do modo possivel à dignidade 
e decoro da Na(jao Brazileira, com a fórma do reconheci- 
mento do Imperio, procedendo-se alias da maneira mais 
apropriada aos votos da opiniao publica, de tanta influencia 
nas actuaes circumstancias, he do dover dos abaixo assigna- 
dos observar a S. Ex.* a conveniencia de alterarem-se as 
expressoes em que està concebido o acto^de reconhecimento 
por parte de Sua Magestade Fidelissima, e nao duvidam que 
espirito de conciliagao que S. Ex.* tem manifestado nesta 
Degociacao o convenga da necessidade de semelhante altera- 
cao, que, nao affectando materialmente o modo de reconci- 
liacao proposto e desde jà adoptado, se conformarà comtudo 
melhor aos desejos de Sua Magestade Imperiai, de manter 
illeza a dignidade do Imperio, desejos que nao podem encon- 
Irar desapprovagao no regio animo de seu augusto pae. 

Os Plenipotenciarios abaixo assignados aproveitam està 
occasiao de repetir a S. Ex.* etc, etc. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de Julho de 1825. 

(Assignados) Luiz José de Carvalho e Mello. 

Barao de Santo Amaro. 
Francisco Villela Barbosa. 

A S. Ex.* Sir Charles Stuart. 

1 No rascunho originai desta nota a que se allude no officio n.°. . . 
diziam os Plenipotenciarios Brazileiros os tres ultimos artigos, ex- 
cluindo assim o que he relativo à carta regia. 
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Cottfere&cias entre os HenipoteDciarios Brazileiros e Sir Qiaries Staari^ 
Plenìpolendarìo de Saa lageslade Fidelissima 

(Arch. do Mioitterìo dos Negocios Eslrangeiros.— Copia.) 

V 

Cnferencia ie 2S 4e ha» de 1S23 

Aos 25 de Julho de 1825> na casa de residencia do Minis- 
tro e Secretano d'Estado dos Negocios Estrangeiros, Loiz 
José de Garyalho e Mello se reuniram o Ex.°^^ Sr. Charles 
Stuart, corno Plenipotenciarìo de Sua Magestade Fidelissima 
e na qualidade de mediador por parte do Governo de Sua 
Magestade Britannica, e os Gonselheiros d'Estado Francisco 
Yillela Barbosa, Barao de Santo Amaro, e o sobredito Minis- 
tro d'Estado, corno Plenipotenciarìos de Sua Magestade o 
Imperador, e yistos os poderes dos mencionados Plenipo- 
tenciarìos, nao hayendo duvida na legalidade d'elles, se co- 
meQOu a tratar da negocia(;ao entre o Brazil e Portugal, na 
fórma abaixo declarada. 

E entrando em discussao os drtigos respectivos a inde- 
pendencia, o Sr. Charles Stuart declarou que n3o podia 
deixar de se firmar nas disposi^oes expressas na carta pa- 
tente de Sua Magestade Fidelissima de 13 de Maio do pre- 
sente anno ; no que n3o podendo convir os Plenipotenciarìos 
Brazileiros, e nao occorrendo entao bum meio a adoptar, 
que fosse conforme ao espirìto conciliador que se manifes- 
tou na discussao, S. Ex.* o Sr. Stuart propoz e se convelu 
que se passasse a tornar em considera^ao outros artigos, 
emquanto se nao concorda na materia adiada. E sao os se- 
guintes : 

1 .^ Cessagao de hostilidades ; 
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2.** Paz e allianga; ìms 

3.** Esquecimento do passado; "'"^'^ 

4.® Reslituigao de presas e propriedades e levantamento 
de sequestros ; 

5.® SeguranQa de bens de raiz ; 

6.^ Indemoisacao aos particulares ; 

7.** Indemnisacao de officios vitalicios dados anteriormente 
a ida de Sua Magestade Fidelìssima ; 

8.® Ajuste de contas publicas, lembrando dar as contas do 
Brazil contra Portugal ; 

9.^ N5o acceitar proposifoes das colonias portuguezas 
para se unirem ao Imperio ; 

10.® Liberdadee entrada do commercio portuguez nos 
portos do Brazil, pagando provisoriamente 1 3 por cento de 
direitos. 

N. B. — Todos estes artigos flcam entendidos em perfeita 
reciprocidade. 

Que OS Plenipotenciarios Brazileiros entregaram ao isas 
Sr. Stuart os artigos seguintes : ^27^ 

1.® Sua Magestade Fidelissima o Rei do Beino Unido de 
Portugal, Brazil e Algarves cede a seu filho D. Pedro de Al- 
cantara todos OS seus direitos ao Beino do Brazil ; 

2.** Sua Magestade Fidelissima de sua livre vontade reco- 
nhece a piena soberania do Brazil na categoria de Imperio, 
separado do Beino de Portugal, e a dignidade Imperiai na 
pessoa de seu filho D. Pedro I, Imperador do Brazil e seu 
perpetuo defensor, assim comò na sua augusta dynastia ; 

3.** Sua Magestade Imperiai, em reconhecimento do res- 
peito e amor a seu augusto pae o Senhor D. Joao VI, convem 
em que Sua Magestade Fidelissima tome o titulo de Impera- 
dor do Brazil, durante a sua vida. 

Plenipotenciario mediador declara que so póde acceitar 
OS artigos acima, no caso que se expresse que a cessao he 
feita por acto flrmado da mao de Sua Magestade Fidelis- 
sima. 

Tom. XXIII 16 



i8i3 Os Plenipotenciarios Brazileiros, nao tendo instruccoes 
^^7^ para convir, declararam que levariam està materia ao co- 

nhecimeoto de Sua Magestade Imperiai, para na outra confe- 

rencia responderem. 
27 de Julho de 1825. — (Assignados) Charles Stuart — 

Barao de Santo Amaro — Francisco ViUela Barbosa — Luiz 

José de Carvalho e MeUo. 



Conferencia de 29 de Jnlho de i82S 

48i5 Na conferencia de 29 de Julho do presente anno, sendo 
'2!^'° lidas e approvadas as materias que flzeram objecto das coa- 
ferencias precedentes, os Plenipotenciarios Brazileiros en- 
tregaram a S. Ex.* Plenipotenciario Britannico a resposta 
à nota de S. Ex.* do dia de hontem, na qual explicava os 
principios que fazem a base da negociagao, e a fórma re- 
commendada pelo seu Governo, para que fosse feito reco- 
nhecimento por huma carta regia ; e tendo-se declarado na 
mencionada resposta, que se convinha nos principios expos- 
tos, se observava cómtudo a conveniencia de se alterarem 
as expressoes em que estava concebida aquella carta regia, 
S. Ex.* Sir Charles Stuart propoz que, confiando copias das 
tres cartas regias aos Plenipotenciarios Brazileiros, estes 
deduzam dellas por artigos ó que julgarem conciliar os inte- 
resses de ambas as partes. 

Devendo porém isto levar algum tempo, se propoz a accor- 
dar-se sobre modo de suspender as hostilidades durante 
a negociaQao, e os Plenipotenciarios Brazileiros ficaram de 
levar este negocio ao conhecimento do Imperador seu au- 
gusto amo. — (Assignados) Charles Stuart — Luiz José de 
Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — Francisco Vil- 
lela Barbosa. 

CoBfereDcia de i de Agosto de i 8 25 

1823 Em 1 .^ de Agosto do corrente anno, na conferencia que 
^^^*® houve neste dia, se tratou da suspensao de hostilidades entre 



243 

Brazil e Portugal, proposta por S. Ex.* o Ministro Britan* «sas 
nico, a qual fora recebida pelos Plenipotenciarios Brazileiros, ^^4**® 
para sobre està materia tomarem as ordens de Sua Mages- 
tade Imperador. 

E entrando-se em discussao sobre a materia, S. Ex.* 
Plenipotenciario Britannico, depois das suas observa^oes, e 
respostas dos Plenipotenciarios Brazileiros sobre decla- 
rar-se no preambulo do acto da suspensao de hostilidades 
de se estar tratando na negociagao da base da independencia 
do Imperio do Brazil, assim corno tambem sobre artigo do 
mesmo acto que trata de se nao entender por elle abertara 
de portos e franqueza de commercio, S. Ex.' nao conveiu 
no dito acto, tendo jà dito na nota quaes eram os principios 
da negocia^ao contidos nos quatro artìgos da mesma nota. 

E OS Plenipotenciarios Brazileiros nao se podendo apartar 
das ordens que receberam de Sua Magestade Imperador, 
ficca negocio sem deliberagao. 

Entrou tambem na discussao a materia das cartas paten- 
tes que recebemos em huma das conferencias passadas, e 
se coDTeiu que essa materia flzesse objecto da primeira con* 
ferencia. — fAssignados) Ch?iTles Stuart — Luiz José de Car- 
Talho e Mello — Barao de Santo Amaro — Francisco Villela 
Barbosa . 



ConfereDcia de 3 de Agosto 

T»Ia conferencia do dia 3 doT corrente Agosto, os Plenipo- is» 
tenciarios Brazileiros, depois de manifestarem a* S. Ex.* ^%^^^ 
Plenipotenciario Britannico pezar com que acabaram a ul- 
tima conferencia, apresentaram por escripto trabalbo de 
qoe ficaram encarregados, para deduzirem das cartas paten- 
tes que, separando-se que nao conviesse, podesse ser 
conforme aos interesses e decoro reciprocos do Brazil e de 
P(»1ngal. 
E sendo lido dito trabalho, que, he do teor seguinte : 
tO que temos a dizer em consequencia da proposigao para 
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1825 que, examinando as cartas patentes cujas copias nos foram 
^^3*^^ confladas, deduzissemos o que se conformasse aos interes- 
ses e decoro reciprocos do Brazil e de Portugal, se reduz 
ao seguinte : 

«I.** Que nao se podendo extrahir nada de util da copia 
n.® 3, lancàmos mao de oulra, cujos paragraphos numera- 
mos para maior facilidade. 

«2.® Que I 1.^ que diz: Reino do Brazil. . . se póde 

• converler no seguinte : Sua Magestade Fidelissima, de sua 

livre vontade, reconhece a piena soberania e independencia 

do Brazil com a categoria de Imperio separado do Reino de 

Portugal. 

«3.® Que I 2.^ que diz : Consequentemente tomo. . - se 
póde da mesma sorte reduzir ao seguinte : Sua Magestade 
Imperiai, em reconhecimento de respeito e amor a seu au- 
gusto pae Senhor D. Joao VI, convem em que Sua Mages- 
tade Fidelissima entre os seus titulos tome o de Imperador 
titular do Brazil durante a sua vida. 

«4.® Que I 4.^ que cometa : E por a successào, . . tam- 
bem se póde converter no seguinte: Sua Magestade Fidelis- 
sima El-Rei de Portugal cede a seu fillio D. Pedro de Alcan- 
tara todos os seus direitos ao Imperio do Brazil, e reconhece 
a dignidade Imperiai na pessoa de seu filho e na sua augusta 
dynastia.» 

Deram os ditos Pìenipotenciarios as razues por que se lan- 
gàra mao de huma copia da carta patente, e passando-se a 
mostrar que esse acto era concebido seni se considerarem e 
attenderem as circumstancias que nos forgaram a chegar a 
posicao em que actualmentc nos achamos, e emfim por ou- 
tras razóes, S. Ex.* o Plenipotenciario Britannico, penetrado 
da evidencia dellas, propoz que nao teria difllculdade em 
convir em que no preamBulo do Tratado de que nos occupà- 
mos se fizesse mengao do acto assignado pela mao de Sua 
Magestade Fidelissima, no guai se acharam na conformidade 
do dito trabalho, e depois se seguiram os outros artigos. 
E para tirar as difficuldades lembrou que se poderia admil- 
tir mutuas declara^oes sobre o modo de invalidar o que 
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consta das mesmas, cartas patentes, e seria perigoso se se 
declarasse. 

Para por este negocio no andamento que he do desejo de 
todos OS Plenipotenciarios, se conveiu em que das materias jà 
lembradas se formalisasse bum projecto de Tratado que os 
Plenipotenciarios Brazileiros se ofFereceram a apresentar 
para a primeira conferencia," que terà logar no dia sabbado 
6 do corrente às onze boras da manba, se antes desse dia 
nao for possivel. — (Assignados) Cbaries Stuart— Luiz José 
de Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — Francisco 
Yillela Barbosa. 



1825 

Agosto 

3 



Conferencia de 6 de Agosto 

Na conferencia' do dia 6 do corrente, depois de lido e ap- 
provado o protocollo da conferencia antecedente, os Pleni- 
potenciarios Brazileiros apresentaram a S. Ex.* o Plenipo- 
tenciario Britannico o projecto de Tratado comò ficàra ajus- 
tado. S. Ex.* oPlenipotenciario Britannico, aberta a discussao, 
nao conveiu no preambulo do dito projecto e propoz outro 
preambulo, que depois de algumas reflex5es e alteragoes 
que se propozeram se conveiu em que fosse recebido para 
ser apresentado a Sua Magestade Imperiai, e a esse respeito 
lomarem os Plenipotenciarios Brazileiros as necessarias in- 
struccoes. 

Depois discutiu-se sobre a maneira de se formarem os ar- 
tigos em conformidade do preambulo, e se assentou que os 
tres prìmeiros artigos do projecto formassem bum so artigo» 
<|ue se seguisse o 4.^ e depois o 6.^, e sao os seguintes : 



1825 

Agosto 
6 



1.» 

Sua Magestade Fidelissima reconhece o Brazil na catego- 
ria de Imperio independente e separado dos Reinos de Por- 
tugal e Algarves, e a seu sobre todos muito amado e prezado 
filho D. Pedro por Imperador, cedendo e.transferindo de 
sua livre vontade a soberania do dito Imperio ao mesmo seu 
filho e a seus legitimos successores. Sua Magestade Fidelis- 
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«SS ^a sómente toma e reseira para a sna pessoa o mesmo 
^ titulo. 

Sua Magestade Imperiai, em reconbecimento de respeito e 
amor a seu augusto pae o Senhor D. Joao VI, annue a que 
Sua Magestade Fidelissima tome para a sua pessoa o tìtulo 
de Imperador. 

Haverà d'ora em diante paz e allianca e a mais perfetta 
amizade entre o Imperio do Brazil e os Reinos de Portugal e 
Algarves, com total esquecimento das desavenf as passadas 
entre os povos respectivos. — (Assignados) Charles Stuart — 
Luiz José de Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — 
Francisco Villela Barbosa. 



Project! de Trafido^apreseoUdo pelos Pleoi|MteBciarì«s Brazfleiros 
na ctnfereiida de 6 de Agiste de Ì^VS 

Em nome da Santissima 6 indivisivel Trindade. 

Sua Magestade o Imperador do Brazil e Sua Magestade 
Fidelissima El-Rei de Portugal e Algarves, animados de 
igual desejo de por termo à discordia existente entre o Bra- 
zil e Portugal, restabelecendo a paz e harmonia entre os 
seus respecliyos Estados, nomearam por seus Plenipoten- 
ciarios, debaixo da mediagao de Sua Magestade Britannica, 
a saber: Sua Magestade o Imperador do Brazil a- . . eSua 
Magestade Fidelissima a . • . , os quaes tendo convindo que a 
base desta negocia^ao fosse formada do acto firmado pela 
Real mao de Sua Magestade Fidelissima segundo os princi- 
pios declarados neste Tratado, e depois de trocados os seus 
plenos poderes respectivos, que se acharam em boa e derida 
fórma, convieram nos artigos seguintes: 

1.» 
Brazil, qua fazia parte do Beino Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, fica d'ora em diante separado dos mes-- 
mos»Reinos de Portugal e Algarves. 



2,*» 1815 

Sua Magestade Fidelissima o Senhor D. Joao VI cede de ^^^ 
saa livre yontade na pessoa de seu filho o Senhor D. Fedro 
todos OS seus dìreitos sobre o Brazil. 

Sua Magestade Fidelissima reconhece a piena indepen- 
deoda e soberania do Brazil na categoria de Imperio, e a 
dignìdade Imperiai na pessoa de seu filho D. Fedro I, Impe- 
rador do Brazil e seu defensor perpetuo, assim corno na sua 
angusta dynastia. 

Sua- Magestade Imperiai, em reconhecimento de respeito 
e amor a seu augusto pae o Senhor D. Joao VI, convem em 
que Sua Magestade FideUssima entre os seus titulos tome o 
de Imperador titular do Brazil durante a sua vida. 

5.» 

Sua Magestade Imperiai convem igualmente em nao accei- 
tar proposigoes de quaesquer colonias portuguezas para se 
reunirem ao Imperio do Brazil. 

Hayerà d'ora em diante paz firme e inviolavel e a mais 
perfetta harmonia e verdadeira amizade entre o Imperio do 
Brazil e os Reinos de Fortugal e Algarves, com total esque- 
cimento das desavenfas passadas entre os povos respecti- 

TOS. 

Os subditos de ambas as NaQoes, Brazileira e Fortugueza, 
serao considerados e tratados nos respectivos Estados comò 
OS da Na^ao mais favorecida e amiga, e seus direitos e prò- 
prìedades religiosamente guardados e protegidos. 

Em virtude deste Tratado ficam cessando de facto e de di- 
reito todas as hostilidades por mar ou por terra entre os 
subditos de ambas as altas partes contratantes. 
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Toda a propriedade de bens de raiz ou moveis, apresada, 
sequestrada ou coufìscada, pertencente aos subditos de ani- 
bos OS Soberanos do Brazil e de Portugal, sera restituida ou 
seus proprietarios indemnisados reciprocamente. 

10.» 

Sua Magestade Imperiai convem em que os subditos Por- 
tuguezes a quem Sua Magestade Fidelissima bavia dado offi- 
cios vitalicios no Brazil antes da sua partida, e que sahìram 
para acompanhar ao mesmo Senhor, em consequencia dos 
seus empregos, sejam indemnisados. 

Urna commissao nomeada por ambos os Governos, com- 
posta de Brazileiros e Portuguezés em numero ìgual, sera 
encarregada do exame da materia dos artigos 9.^ e 10.^, en- 
tendendo-se que as reclamacoes dever5o ser feitas dentro do 
praso de bum anno depois de formada a conmiissao. 

12.» 

Todas as reclamagoes publicas de Governo a Governo se- 
rao reciprocamente recebidas e decididas, ou com restituì^ao 
dos objectos reclamados, ou com buma indemnisagao do seu 
justo valor. 

Para o ajuste destas reclamagoes ambas as altas partes 
contratantes convieram em fazer buma convengao directa e 
especial ; e as partìculares serao decididas na fórma que fica 
declarada no artigo 11.® 

13.« 

Serio restabelecidas desdé logo as relacoes de commercio 
entre ambas as Na^oes, Brazileira e Portugueza, pagando 
reciprocamente as suas mercadorias ISporcentodedireitos 
provisoriamente. 

14.» 

A reciproca troca das ratificacoes do presente Tratado se 
farà na cidade de Lisboa dentro do espaco de . . . mezes, ou 
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mais breve se for possivel, contados do dia da assìgnatura ins 
do presente Tratado. ^^^^ 

Em testemuiibo do que, nós abaixo assignados, Plenipo- 
tenciarios de Sua Magcstade Imperiai e de Sua Magestade 
Fidelissima, em virtude dos nossos plenos poderes assignà- 
mos presente Tratado com os nossos punhos e Ihe fizemos 
por sello das uossas armas. 

Feito na cidade do Rio de Janeiro, etc, etc, etc. 



^4itn-pnj«c(t d« pmBtalo apmeBtado p«r Sir^irles Sturi, u tMfer«Brìa de 6 de Agosto de 181!), 

eBeidado pelos Plenipoleiciarios Bruilfiros 



Sna Magestade Fidelissima, tendo constantemente no seu 
Beai animo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, ami- 
zade e boa harmonia entre povos irmaos, que os vinculos 
mais sagrados devem conciliar e unir em perpetua allianga : 
para conseguir tao importantes fins, promover a prosperi- 
dade geral, e segurar a existencia politica e os destinos fu- 
taros de Portugal assim corno os do Brazil, e querendo de 
huma vez remover todos os obstaculos que possam impedir 
a dita allianga, concordia e felicidade de bum e outroEstado, 
por seu diploma regio de 13 de Maio reconbeceu o' Brazil 
na categoria de Imperio independente e separado dos Rei- 
nos de Portugal e Algarves, e a seu sobre todos amado e pre- 
zado fiUio D. Fedro por Impeì^ador, cedendo e transferindf> 
de sua livre vontade a soberania do dito Imperio ao mesmo 
filbo e a seus legitimos successores. 

Sua Magestade Fidelissima tomando semente e reservando 
para sua pessoa o mesmo tìtulo. 

Estes augustos Senhores, acceitando a media^ao de Sua 
Magestade Britannica para o ajuste de toda questao incidente 
à separacao dos dois Estados, teem nomeado Plenipotencia- 
rios, a saber, etc, etc. 

E vistos OS seus plenos poderes, convieram em que se for- 
masse presente Tratado na conformidade dos principios 
eipressados no preambulo acima. 
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ISiS 
Agusio Coitra-pnjeeU de preunbalo apresentado por Sir Charles Stoart la conferencia de 6 de Agosto 
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Sua Magestade Fidelissima, tendo constantemente no seu 
Real animo os mais vivos desejos de restabelecer a paz, ami- 
zade e boa harmonia entre povos irmaos, que os vinculos 
mais sagrados devem conciliar e unir em perpetua allian^a : 
para conseguir tao importantes fins, promover a prosperi- 
dade geral e segurar a existencia politica e os destinos fu- 
turos de Portugal assira comò os do Brazil, e querendo de 
huma vez remover todos os obstaculos que possam impedir 
a dita allianga, concordia e felicidade de bum e outro Estado, 
por sua carta patente de 1 3 de Maio reconheceu o Brazil na 
categoria de Imperio separado dos Reinos de Portugal e Al- 
garves, cedendo e transferindo de sua livre vontade a sobe^ 
rania do dito Imperio a seu sobre todos muito amado e pre- 
zado Albo D. Fedro e a seus legitimos successores. Sua 
Magestade Fidelissima tomando e reservando para «t otitulo 
pessoal de Imperador. Estes augustos Senhores, acceitando a 
mediagao de Sua Magestade Britannica para o ajuste de toda 
questao incidente a separaQao dos dois Estados, teem no* 
meado Plenipotenciarios, a saber, etc, etc. 



Cooferencii de 8 de Agosto 

■ 

«25 Na conferencia do dia 8 de Agosto do corrente anno, depois 
^^g*'° de lido e approvado o protocollo com algumas reflexoes que 
no mesmo se fizeram-, os Plenipotenciarios Brazileiros come- 
garam a discussao expondo que, apezar de qne o preambolo 
offerecido por S. Ex.* o Plenipo tendano Britannico nao com- 
binava perfeitamente com o que até à conferencia ultima se 
bavia passado, tinbam ordem de Sua Magestade Imperiai 
para convirem nelle, assira corao nos artigos que delles se 
formaram, fazendo-se as pequenas altera^oes seguintes : — 
Em logar da palavra «comò» substituir «por» e antepór a 
" independente » à palavra < separado > . No que con- 
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yindo S. Ex.* o Plenipotenciario Britannico, se passou a dis- «sa» 
cotir sobre os outros artigos do projecto. ^^g**^ 

Feita a alteraQao que pareceu necessaria na ordem das 
materias, passaram, com algumas alteragoes e accrescenta* 
mentos, os artigos desde o n.® 4 até o 8.^ inclusive. 

S. Ex.' Plenipotenciario Britannico propoz que no caso 
de empate dos votos dos membros da commissao para os 
ajustes dos particulares, se declarasse que nesso caso se de- 
cidisse negocio pelo Representante Diplonaatico do Governo 
Inglez; os Plenipotenciarios Brazileiros preferiram o meio 
da sorte, comò vae indicado no artigo correspondente. 

Depois Plenipotenciario Britannico propoz que se for- 
masse bum artigo especiàl para a indemnisagao dos donata- 
rios das capitanias que tiveram no Brazil e que estao a cargo 
do Governo Portuguez. Ao que os Plenipotenciarios Brazi- 
leiros observaram em primeiro logàr que està reclamagao 
era negocio de particulares e nao parecia dever entrar neste 
Tratado; e em segundo logar que sendo realmente reclama- 
fao de Governo a Governo devia entrar entro as reclams^coes 
desta natureza. 

S. Ex.* Plenipotenciario Britannico, instando na forma- 
Cao do artigo acima, lembrou que se reduzisse este artigo a 
hmna declaracao, ou ficasse reservado para entrar na Con- 
vencSo particular que se houver de fazer sobre objecto de di- 
nheiro. 

Irtif08 que entranm em discossio segindo a millennio m qoe se eonrein 

ARTIGO 4.0 

Sua Magestade Imperiai promette nao acceitar proposigoes 
de quaesquer colonias portuguezas para se reunirem ao Im- 
perio do Brazil. 

ARTIGO 5.« 

Os subditos de ambas as Nagoes, Brazileira e Portugueza, 
serio considerados e tratados nos respectivos Estados comò 
OS da Nacao mais favorecida e amiga : seus direitos e pro- 
priedades religiosamente guardados e protegidos, e os actuaes 
possnidores de bens de raiz serao mantidos na posse paci- 
fica dos mesmos bens. 
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ARTIGO 6.* 

Toda a propriedade de bens de raiz ou moveis seques- 
trada ou confiscada, e bem assim todas as embarca^oes e 
cargas apresadas pertencentes aos subditos de ambos os So- 
beranos do Brazil e de Portugal serao logo reslituidos ; as- 
sim corno OS seus rendimentos passados, ou seus proprieta- 
rios indemnisados reciprocamente pela maneira declarada 
no artigo 8.® 

ARTIGO 7.» 

Sua Magestade Imperiai convem em que os subditos Por- 
tuguezes a quem Sua Magestade Fidelissima havia dado 
officios vitalicios no Brazil antes da sua partida e que sahiram 
para acompanhar omesmo Senhor, em consequencia dos seus 
empregos, sejam indemnisados. 



ARTIGO 8.« 

Huma commissao nomeada por ambos os Govemos, com- 
posta de Brazileiros e Portuguezes, em numero igual, e es- 
tabelecida onde os respectivos Governos entenderem por 
mais conveniente, sera encarregada do exame da materia do 
artigo 6.®, entendendo-se que as reclamac^es deverao ser 
feitas dentro do praso de lium anno, depois de formada a 
commissao : e que, no caso de empate nos votos dos Com- 
missarios, a mesma commiss3o nomearà dois arbitros, luim 
Brazileiro e outro Portuguez, decidindo a sorte qual delles 
resolverà por termo a quest5o. 

Ambos OS Governos indicarao os fundos por onde se hao 
de pagar as primeiras reclamagoes liquidadas. — (Assigna- 
dos) Charles Stuart — Luiz José de Carvalho e Mello — Ba- 
rao de Santo Amaro— Francisco Villela Barbosa. 



i8S5 

Agosto 

il 



Coiirerencia de i 1 df Agosto 

Na conferencia do dia 11 do corrente Agosto foi lido o 
protocollo da conferencia passada, e declarando cs Plenipo- 
tenciarios Brazileiros que convinham: 1.^, em que entrasse 
na Convencao especial o artigo relativo aos donatarios; e 
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2.®, em que o Representante do Soberano mediador fosse o 4825 
Juiz arbitro para decidir o empate de votos da commissao ^^°j*° 
mixta, ficou approvado e se passou ao seguinte : 

1.^ Em dividir em dois o artigo 6.®, formando a materia 
dos secpiestros artigo separado, assim corno o que he rela- 
tivo às presas. 

2.*^ Tratou-se de que se faria huma Convengao especial, 
corno està enunciado no projecto, sobre os ajustes pecunia- 
rios de Governo a Governo, apresentando-se de parte a parte 
OS fundamentos das reclamagoes, e nisto conveiu S. Ex.* o 
Plenipotenciario Britannico. 

3.** Sobre o artigo das relagoes comraerciaes lembrou 
S. Ex.* Plenipotenciario Britannico, que podendo vir pre- 
juìzos ao Brazil sobre a base dos \o por cento, os Plenipo- 
tenciarios Brazileiros se encarregaram de fazer maior exanie 
desta materia, a qual ficarà para entrar em discussao em 
outra conferencia, de maneira que se deem mais vantagens 
reciprocas comparativamente com as outras Nagoes. — CAs- 
signados) Charies Stuart — Luiz José de CarvalhoeMello — 
Barao de Santo Amaro — Francisco Villela Barbosa. 



Conrerencia de 1 6 de Acfosto 

Na conferencia do dia 16 de Agosto foi lido e approvado 4825 
protocollo da conferencia do dia ì i do corrente. ^^^^^ 

Passou-se a tratar da materia adiada do artigo 10.^ sobre 
asrelagoescommerciaes, ese assenton nas emendas e accres- 
centamento feito no mesmo artigo, e he corno se segue : — 
«Serao restabelecidas desde logo as relacoes de commercio 
entre ambas as Nagoes, Brazileira e Portugueza, pagando 
reciprocamente todas as mercadorias 13 por cento de direi- 
tos de consumo provisoriamente, ficando os direitos de bal- 
deacao e reexporta^ao dq mesma fórma que se praticava an- 
tesda separa(jao». 

Depois, sendo apresentadas as reclamaQoes reciprocas de 
Governo a Governo, fizeram-se de parte a parte observa^oes 
sobre artigos que eram inteiramente inadmissiveis, e depois 



i825 de huma longa discussao se entendeu ser o melhor meio 
^iT^ P^^^ terminar està questao, o fixar-se e ajustar-se em huma 
qaantia dada por huma vez sómente, ficando extincto todo o 
direito para taes reclamagoes. Nao foi possivel, porém, con- 
vir-se do quantum, e ficou a materia adiada. — (Assignados) 
Charles Stuart— Luiz José de Carvalho e Mello — Bario de 
Santo Amaro — Francisco ViUela Barbosa. 



Genferenda de i 9 de Agosto 

1825 Lido protocollo da conferencia antecedente, foi appro- 

X"" vado. 

Entrou em discussalo a materia adiada sobre o quantum 
para as indemnisacoes de Governo a Governo. 

S. Ex.* Plenipotenciario Britannico disse que, segundo 
as suas instruccoes, propunha para as indenmisacdes de Por- 
tugal tomar o Governo do Brazil por sua conta o emprestìmo 
portuguez em Londres, que julga ser pouco mais ou menos 
de 1.300:000 libras esterlinas, e dar mais 1.500:000 ester- 
linos, e a final disse que tornava sobre si diminuir da cont^ 
acima meio milhao. 

Os Plenipotenciarios Brazileiros observaram que, segundo 
as suas instrucgoes, nio podiam convir em mais de 1 .000:000 
esterlino, porém que entendiam que mereceria a considera^ 
(ao de Sua Magestade o Imperador aj untar a essa quan- 
tia as seguintes : 250:000 libras esterlinas pelas proprie- 
dades de Sua Magestade Fidelissima ; 55:000 libras ester- 
linas por indemnisaf ao aos donatarios, e talvez outro tanto 
quando multo pelos oificios em que jà se conviera. 

Nada se pòde ajustar, e lembraram os ditos Plenipotencia- 
rios convir so em se fazerem reciprocas Uquìda^es, desti- 
nando-se desde logo quantias cerlas para fazer face is reda- 
magoes liquidadas, sendo depositadas essas quantias nos 
Bancos do Rio de Janeiro e de Lisboa. 

S. Ex.* Plenipotenciario Britannico admittiu as Uquida- 
Qoes, dando-se desde logo huma somma adiantada, corno jà 
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hayia proposto e era na conformidade das suas instruccoes ; *«25 
ao que nao podendo annuir os Plenipotenciarios Brazileiros, '^^ 
respondeu S.Ex.* que essa fórma de liquidacao flcaria depen- 
dendo da approya^ao do Governo de Lisboa, e lembrou que 
deposito para essas liquidagoes se fizesse em Loiidres ,onde 
Goyerno do Brazil tinba ainda sem applìca^ao parte dos 
fiindos do seu emprestimo. 

Igualmente propoz S. Ex/ o Plenipotenciario Britannko 
qoe se poderia deixar a Portugal a alternativa ou de receber 
a scmima a que se presta o Brazil, où de estar pela fórma 
proposta para as liquida^oes em Londres. 

Fizeram-se de parte a parte diversas observacoes, e nao 
se podendo yir a bum resultado util, propozeram os Pleni- 
potenciarios Brazìleiros levar està materia ao conhecimento 
de Sua Magestade o Imperador, a fìm de que, seguros do 
que devem obrar, se possa terminar este negocio na primeira 
conferencia. — (Assignados) Charles Stuart — Luiz José de 
Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — Francisco Vil- 
lela Barbosa. 

Conferencia de 23 de Agosto 

Lido e approvado o protocollo da conferencia antecedente, isas 
come^ou-se a tratar da materia adiada, e depois das observa- '^^""^^ 
(oes feitas de parte a parte se conveiu em formalisar-se bum 
projecto de Conven^ao, e para este fim se flzeram os apon- 
tamentos seguintes : 

l|«iiUneiUs para a CooTen^So especìal. No preambolo dar as raz5es qne notÌTaram està CooTen^io 

ARTIGO 1.» 

Conveiu-se em dar o Brazil a sonwnà de 2.000:000 es- 
terlinos por buma vez sómente, flcando por està somma 
extinctas todas as reclama^oes por parte de Portugal. 

A^. B. — Nesta somma ficam incluidas as 230:000 libras es- 
terlinas para Sua Magestade Fidelissima, e as indemnisagoes 
para os donatarios e para as pessoas que tinbam ofQcios e 
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I8XS acompanharam a Sua Magestade Fidelissima em razao dos 
^^^^' seus empregos. 

Quanto a somma para Sua Magestade Fidelissima, S. Ex.* 
Plenipotenciario declarando que nao queria entrar em 
ajuste algum a este respeito, deixando iuteiramente este ar- 
ranjo aos dois Soberanos, conveiu-se em que Sua Magestade 
Imperador escreveria a seu pae para Ihe participar que 
tem à sua disposigSo em Londres huma quantia, accrescen- 
tando que, quando Sua Magestade Fidelissima entender nao 
estarem perfeitamente satisfeitas as suas propriedades re- 
clamadas, Sua Magestade Imperiai se prestarà ao que for 
justo. 

Quanto aos donatarios e pessoas que acompanharam a 
Sua Magestade Fidelissima comò fica dito, se passarao notas 
em que se explique està transacfao, na qual se expllcara que 
estas indemnisagoes serào reguladas por Sua Magestade Fi- 
delissima. 

ARTICO 

Està somma ajustada sera satisfeita em presta^oes annuaes 
de 100:000 libras esterlinas, pagando-se a primeira logo de- 
pois da ratifica^ao desta Convenfao. 

S. Ex.* Plenipotenciario Britannico nao conveiu neste 
modo de pagamento e novamente propoz o seguinte: 

Tomar o Brazil o emprestimo de Portugal e pagar em 
prestacjoes iguaes o resto dentro de bum anno. 

Como està Convengao deve ser apresentada à assemblèa, 
nao sera publicada antes, mas sim depois da reuniao da as- 
semblèa, que terà logar até o mez de Junho do anno que 
veni. 

ARTIGO 

Que nao flcam incluidas no artigo 1.® as reclamafoes re- 
ciprocas sobre transporte de tropas e mais despezas com as 
mesmas tropas. £ para està liquidagao bavera buma com- 
mìssao mixta da mesma fórma que se acha estabelecida para 
as reclamagoes particulares. 

Estes apontamentos ficam servindo para se formar a Con- 
Ten^ao de que acima se trata, depois de approvados por Sua 



257 



Magestade o Imperador. — (Assignados) Charles Stuart — i8i5 
Luiz José de Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — ^^"^ 
Francisco Villela Barbosa . 



Coifereieia de 26 de Ajosto 

Os Plenipotenciarìos Brazileiros, munidos das ordens de isss 
Sua Magestade o Imperador a respeito da proposi^ao de ^^^^ 
S. Ex.* Plenipotenciario Britannico sobre o artìgo da Con- 
yenc3o relativo a dinheiro, responderam que convinham em 
dar Governo do Brazil ao de Portugal, por indemnisagao 
de todas as reclamagoes, entrando mesmo as 250:000 li- 
bras esterlinas para Sua Magestade Fidelissima, a sonuna de 
2.000:000 esterlinos. E ajustaram que convinham igualmente 
eoi que fizesse parte desta somma o emprestimo de Portugal 
feito em Londres, cujo pagamento e obrigagoes ficariam a 
eargo do Governo do Brazil. 

Depois de algumas observa^oes de parte a parte, se con- 
veitt nesta proposi^ao, e se passou a rever os artigos da Gon- 
vencao, que foram approvados. 

Tratou-se depois das notas reversaes, em que se havia 
conyindo. 

Os Plenipotenciarìos Brazileiros apresentaram as suas, 
assim a respeito do diploma de 1 3 de Maio do corrente anno, 
comò da maneira por que se deviam entender os artigos da 
CoQvencao, e tendo annuido a algumas altera^oes, que indi- 
cou S. Ex.* Plenipotenciario Britannico, convieram na res- 
posta que S. Ex.* fez nesta mesma occasiao a hmna e a ou- 
tra nota dos Plenipotenciarìos Brazileiros, o que tudo melhor 
constarà das mesmas notas reversaes. 

Ajustou-se apresentar-se na seguinte conferencia o Tra- 
tado, Conveng^o e notas em devida fórma. — (Assignados) 
Charles Stuart— Luiz José de Carvalho e Mello— Barao de 
Santo Amaro — Francisco Villela Barbosa. 
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Cooferencia de ! 7 de Agosto 

1885 Vislos Tratado e ConTeneao n3o se acharem em fórma, 
^^ e se conveiu em se fazer de novo esse trabalho, na fórma 
que se indicou, para ser ultìmado segunda feira 29 do cor- 
rente. — (Assignados) Charles Stuart — Luiz José de Carva- 
Iho e Mollo — Barao de Santo Amaro — Francisco Villela Bar- 
bosa. 

CoDferencia de 29 de Agosto 

18» Examinados o Tratado e a Conven^ao conveiu-se em que 

^ »*^ estavam redigidos corno se havia ajustado, e que estavam 

escrìptos em devida fórma, e foram assignados pelos mes- 

mos Plenipotenciarios, e cada bum Ihes fez por o sello das 

suas armas. 

S. Ex/ Plenipotenciario Britannico observou que para a 
publicacao do Tratado conviria que os Plenipotenciarios Bra- 
zileiros recebessem o diploma de Sua Magestade Fidelissima 
de 13 de Maio do corrente anno; ao que os Plenipotenciarios 
BrazUeiros n3o duvidaram annuir, declarando-se, no seu re- 
cibo, que acceitavam o dito diploma na conformidade das 
notas reversaes que acabavam de assignar e trocar a seu 
respeito. E assim se executou, ficando acabada a negociacSo 
com Portugal, de que se achavam encarregados, trocando- 
se OS respectivos plenos poderes. — (AssignadosJ Charles 
Stuart— Luiz José de Carvalho e Mello— BarSo de Santo 
Amaro— Francisco Villela Barbosa. 
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OiEcio de Charles Stuart para 

(Arch. do MiDisterìo do&Negociot EtUangeiros.— Originai.) 

«« Rio de Janeiro, ce 27 Juillet 1825. 
^^j"* Mr. le Comte. — Je prie V. Ex." de présenter me:» 
très humbles devoirs au Roi, et de faire savoir à Sa Majesté 
qae le Wellesley a jeté Tancre dans le port de Rio de Janeiro 
le 17 Juillet, à.la suite d'un long et pénible voyage. 

L'exécution de ses iastructious a été depuis ce moment 
Fobjet de tous mes soins. 

Afin de faire connaitre le progrès de la négociation, j'ai 
pris le parti d'envoyer toutes mes dépéches à Sir William 
Acourt, qui est chàrgé d'en donnerà V. Ex.^ non-seulement 
lecture, mais aussi copies en autant qu'ils pourront affecter 
les intéréts du Roi de Portugal. 
. Quant à la forme il est fort difficile, pour ne pas dire im- 
possible, de me régler sur mes instructions, quoique le fond 
de l'arrangement projecté n*a pas encore été changé par 
l'impatience du Cabinet Brésilien. 

Le Prince Dom Fedro est enfin content d'accepter le titre 
imperiai et de reconnaitre le changement de titre que Sa 
Majesté Très-Fidèle se propose d'adopter. Je suis aussi vena 
à bout de lui faire abandonner la demande d'un article, sti- 
pulant l'impossibilité de la réunion des deux Couronnes pour 
Tavenir. Tout en rappelant les provisions de la carta patente 
dans les premières articles dont nous nous occupons main* 
tenant, je n'ai pu encore les porter à accueillir le dit ade 
comme la base des cessions de Sa Majesté le Roi de Portu- 
gal. 

Les Plénipotentiaires Brésiliens (Mrs. Carvalho, Saint- 
Amaro et Yillela Barbosa) se sont débattus pendant fort 



C^nde de Porlo Santo 



(Traduccio particolar.) 



Rio de Janeiro, 27 de juJhò de 182S, ims 

Sr. Conde. — Pe^o a V. Ex.* que apresente os meus hu- "'""** 



mtlissimos respeitos ao Bei, e que participe a Sua Magestade 
qne o Weltesley lan^ou ferro no porto do Rio de Janeiro a 17 
de julbo, depois de urna longa e penosa viagem. 

A execucao das suas instrucQoes foi desde este momento 
o objecto de todos os meus cuidados. 

Para dar conhecimento do progresso da negocia^ao, re- 
solvi mandar todos os meus despachos ao Sr. William Acourt, 
que fica encarregado nao sómente de os ler a V. Ex.*, mas 
tambem de Ihe facultar copias na parte que disserem res- 
petto aos interesses do Rei de Portugal. 

Quanto a fórma é multo diffidi, para nao dizer impossi* 
vel, regular-me pelas minhas instruc^oes, posto que o fundo 
do accòrdo em projecto ainda nao foi mudadopela impacien- 
cia do Gabinete Brazileiro. 

O Principe D. Pedro accede finalmente a acceitar o titolo 
imperiai, e a reconhecer a mudan^a de titulo que Sua Ma- 
gestade Fidelissima tenciona adoptar. Tambem consegui fa- 
zeì-o desistir do pedido de um artigo que estipulasse a im- 
possibilidade da reuniao das duas Coròas para o futuro. Posto 
que haja lembrado as provisoes da carta patente nos primei- 
ros artigos de que agora nos occupàmos, ainda nao pude 
persuadil-os a que acceitassem o dito acto comò a base das 
cessoes de Sua Magestade o Rei de Portugal. 

Os Plenipotenciarios Brazileiros (os Srs. Carvalho, Santo 
Amaro e Yillela Barbosa) esforgaram-se durante muito tem- 
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i8i5 long-temps en vain pour me f^ire convenir d'une rédaclion 
' r ° qui renfermerait Fapprobation, au moìns tacite, de tout ce qui 
s'est fait ici depuis le moment de Tembaniuement du Boi, 
et l'abandon du principe de légitimitc. A la fin, ils ont con- 
senti à faire émaner tonte cession de Sa Majesté, mais ils 
ont persistè à ne vouloir recevoir la carta patente quoiqueje 
leur ai dit que le Traité, dans ce cas, ne serait signé que sttb 
$pe rati. A prései\t le Roi de Portugal est libre de décider, 
s'il conviendrait de s'assurer des concessions, cjue j'ai pu 
extorquer, par une simple ratification du Traité ou de courir 
les chances d'une nouvelle négociation à ce sujet. 

L'on vient de donner des ordres précises pour la cessa- 
tion des hostilités sur tous les points, et afin de vous mon- 
trer que l'on veut ótre obéi sur cet article, Lord Cochrane 
est rappelé. 

J'espère donc que le commerce portugais pourra bientót 
se livrer à ses voyages de long cours. 

J'ai sonde le Prince sur le choix du Représentqnt que le 
Roi pourrait envoyer au Brésil. Il a témoigné un désir sii 
marqué d'y voir le Comte dos Arcos, que je ne puis me dis- 
penser de vous le mander. Je ne doute point cependant que 
Son Altesse Royale s'accommodera de la personne qui pour- 
rait étre le plus agréable au Roi et à ses Ministres. 

Veuillez agréer, Mr. le Comte, Tassurance de la haute 
considération avec laquelle j'ai l'honneiu* d'étre. 

De V. Ex.«« 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex/^ Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, eie. 
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po inutilmente para me fazerem concordar n'uma redacgao isss 
que contivesse a approva^So, ao menos tacita, de tudo quanto '°"*'^ 
se fez aqui desde o embarque do Rei, e o abandono do prin- 
cipio da legìtimidade. Emfim, consentiram que todas as ces- 
soes emanassem de Sua Magestade, mas persistiram em n3o 
querer receber a carta patente, posto que eu Ihes tenha dito 
que Tratado, n'este caso, nao seria assignado senao sub spe 
rati. Agora toca ao Rei de Portugal decidir, se conviria as- 
segurar-se das concessoes, que pude extorquir, por meio de 
urna simples ratificagao do Tratado, ou arriscar-se a uma 
nova negociagao sobre este objecto. 

Acabam*se de dar ordens terminantes para a cessacao das 
hostilidades em toda a parte, e para vos mostrar que se quer 
ser obedecido n'este particular, dir-vos-hei que Lord Co- 
chrane foi tornado a cbamar. 

Espero pois que o commercio portuguez poderà dentro 
em breve fazer as suas viagens de longo curso. 

Sondei o Principe quanto a escolha do Representante que 
Rei poderia enviar ao Rrazil. Mostrou-me tamanho desejo 
de ver aqui o Conde dos Arcos, que nao posso deixar de vol-o 
participar. Entretanto nao duvido de que Sua Alteza Real se 
contentare com a pessoa que for mais da vontade do Rei e 
dos seus Ministros. ^ 

Peco-vos que acceiteis, Sr. Conde, os protestos de elevada 
considerando com que tenho a honra de ser 

De V. Ex.* 

Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 
A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



io de Charles Sturi para 

(Areh. do Ministarìo dos Negock» EitraBg«ir<M.>Ortginal.) 

48*5 Rio de Janeiro, ce 20 Aoùt 182S. 
^^^^ Mr. le Gomte. — Les dépèches que Mr. le Ghevalier Acoart 
est chargé de porter à la connaissance de V. Ex.^ renfer- 
mejit tous les détails du progrès de la négociation qae Sa 
Majesté Très-Fidèie a daigné confier a mes soins,et j'espère 
que, vu les difficultés dont je me trouve envìronné depois le 
moment de mon arriyée, la marche que j'ai dù snivre, saura 
mériter l'approbation du Boi. 

La conservation du prìncipe de la légitimité m'a para l'olh 
jet le plus ìmportant de la négociation. Je ne saurais dire à 
V. Ex.«^ tonte la peine que j'ai eu à y amener les Plénìpo- 
tentiaires Brésiliens et à leur faire convenir qu'il estdapou- 
voir de Sa Majesté d'accorder, comme cession, une recon- 
naissance qu'ils réclament toujours à titre de droit. Ce prin- 
cipe, pourtant, une fois concèdè, tonte la difBculté a roolé 
sur la rèdaction de la carta patente^ dont la publicàtion, en 
ce moment, ne pourrait se faire, à ce que je crois, sans un 
danger très imminent. 

Quoique les instructions de Sa Majesté n'insistent point 
sur la publicàtion, je me suis vù dans la necessitò d'exiger 
la citation de cet acte, qu'ils ont préféré intituler un diploma 
regio, me bornant à recapituler les cessìons, qu'elles renfer- 
ment, dans le préambule du Traité et d'en écarter les ex- 
pressions dont la publicàtion pourrait entrainer des suites 
fàcheuses. 

V. Ex/® verrà que, par ce moyen, le Brésil devient indé- 
pcndant et séparé du Portugal, mais que son indépendance 
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^ CoDde de Porlo Santo 



(Tradoc(Ìo particalar.) 



Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1825. iws 

Sr. Conde. — Os despachos que o Sr. Cayalheiro Acourt ^'^^ 
•està encarregado de levar ao ccMibecimento de V. Ex.* coa- 
teem todas as particularidades do progresso da negociaciao 
•qne Saa Magestade Fidelissima boave por bem conflar aos 
mens cuidados, e espero que, em vista das difflciildddes de 
•que me acho cercado desde que cheguei, o meu procedi- 
mento lograrà merecer a approva^ao do Rei. 

A conservammo do principio da legitimidade pareceu-me o 
objecto mais importante da minha negocia^ao. Nao seria 
possivel dizer a V. Ex.* quanto me custou a persuadir d'isso 
OS Plenipotenciarios Brazileiros, e a fazer com que concor- 
dassem que pertence ao poder de Sua Magestade conceder 
comò cessao um reconhecimento que elles reclamam sem- 
pre comò direito. Entretanto, urna vez concedido este prin- 
cipio, toda a diflìculdade se cifrou na redacgao da carta pa- 
tente, cuja publicacao agora nao se poderla fazer, segundo 
•creio, sem perigo muito imminente. 

Apezar das instrucQoes de Sua Magestade nao insistirem 
na publicagao, vi-me obrigado a exigir a citacao d'este in- 
^tmmento, que elles preferiram intitular diploma regio, li- 
mitando-me a recapitular as cessoes, que ellas encerram, no 
preambulo do Tratado, e a tirar-lhes as expressoes cuja pu- 
blìcagao poderia causar trisles consequencias. 

Vera V. Ex.* que por este meio o Brazil toma-se inde- 
pendente e separado de Portugal, mas que a sua indepen- 



266 

18» de la branche de la Maison regnante de Bragance en Portu- 
'^^ gal n'y est point prononcé. 

L'article (sur lequel le Prince a tant insistè) contre la ré- 
union éventuelle des deux Couronnes sur la mème té te, est 
reste supprimé. 

Je suis également parvenu à éviter la cession entière de 
tous les droits de Sa Majesté Très-Fidèle. 

La réservation du titre imperiai, sur laquelle Sa Majesté a 
cru devoir insister, est annoncèe de manière, que c'est l'acte 
du Roi indèpendamment de la volontè de son fils. 

Quant aux autres articles, j'ai suivi à la lettre les instru- 
ctions que V. Ex.^ a bien voulu me donner, ajoutant toute- 
fois Tarticle du projet de Mr. Ganning, pour assurer Tinte- 
grité des autres possessions coloniales du Portugal, parce 
qu'il nous offre un grand moyen de faciliter la solution de 
nos diiScultés au sujet de la traite des nègres. 

Les propriétès en bien fonds des Portugais au Brésil sont 
mises à couvert par l'article qui leur en assure la jouissan- 
ce, et cette stipulation me parait renfermer le yéritable but 
de la carta patente, en les assimilant les sujets de Sa Majesté 
aux Brésiliens, avec la seuleréserve des droits législatifs. 

L'article touchant les indemnités pécuniaires dues aux 
Portugais devenait embarrassant, par la prétention des Plé- 
nipotentiaìres Brésiliens à une indemnité pareille pour les 
propriétès perdues lors des troubles de Bahia et de Pemam- 
buco, dont je n'ai point eu connaissance, et je me mis cru 
obligé de me renfermer plutòt dans la lettre que dans l'es- 
prit de YOtre instmction, en exigeant la désignation des 
fonds destinés a faire face aux premières liquidations. 

Je me suis prète à la signature d'une Convention séparée 
pour ce qui ccMicerne les comptes entre les deux États, et le 
montant de 1 indemnité due au Portugal, à la seule condition 
que la signature des deux actes aurait lieu en méme temps. 

Les stipulations de commerce me paraissent trop confor- 
mes aux instructions de Y. Ex.^ pour exiger de moi des ex- 
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dencja do ramo da Casa reinante de Braganga em Portugal i»r> 
nao é ahi mencionada. '^^^ 

artigo (sobre que o Principe tanto insistiu) contra a re- 
uniao eyentnal das duas Coròas na mesma cabeca, foi suppri- 
mido. 



A reserva do titulo imperiai, em que Sua Magestade jul- 
gouque devia insistir, é enunciada de tal maneira, que con- 
stitue um acto do Rei independentemente da vontade de seu 
fiiho. 

Quanto aos outros artigos segui a risca as instruccoes que 
V. Ex.' me dea, accrescentando entretanto o artigo do proje- 
cto do Sr. Canning para assegurar a integridade das outras 
possessoes coloniaes de Portugal, porque elle nos offerece 
um bom meio de facilitar a solugao das nossas dìfllculdades 
àcerca do Iraflco da escravatura. 

As propriedades em bens de raiz dos Portuguezes no Bra- 
zil sao garantidas pelo artigo que Ihes assegura o seu goso, 
e està estipulagao parece-me que contém o verdadeiro fim 
da carta patente que iguala os subditos de Sua Magestade 
aos Brazileiros, com a unica reserva dos direitos legislativos. 

artigo àcerca das indemnisagoes pecuniarias devidas 
aos Portuguezes tornava-se difDciI pela pretensao dos Pleni- 
potenciarios Brazileiros a uma indemnisagao semelhante pe- 
las propriedades que se perderam nas revolu^oes da Bahia 
e de Pernambuco, de que eu nao tive conhecimento, e jul- 
gnei que devia antes ater-me à letra do que ao espirito da 
Yossa instrucgao, exigindo a designando dos fundos destina- 
dos a fazer face is primeiras liquidagoes. 

Prestei-me a assignatura de uma Gonven^ao separada para 
que respeita às contas entro os dois Estados e à impor- 
tancia da indemnisa^ao devida a Portugal, com a condigao 
que a assignatura dos dois actos se effectuaria ao mesmo 
tempo. 

As estipula^oes commerciaes parecem-me muito confor- 
mes às instruccoes de V. Ex.-\ e por isso nao é preciso eu 
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ins plications à ce sujet, et quoique je n'ai pa remettre les dio- 

'^ ses sur leur ancien pied, le paiement de 15 par cent poor 

les raisons insérées à la fin de mon dépéche n.^ 62, n'est 

point aussi avaptageux au commerce du Brésìl qn'à celai da 

Portugal. 

La carta patente, sous le nom de diploma regio, pourraìt 
étre confiée au Gouvernement Brésilien. Je ne pourrais ce- 
pendant la leur faire agréer qu'à la suite soit de Téchange 
d'une déclaration de part et d'autre, pourtant qu'ìl ne serait 
point livré au public, soit d'une nouvelle carta patente sous 
la date du 13 Mai, rédigée conformément au préambule ad- 
opté. 

Le Gouvernement Portugais determinerà s'il consent à 
suivre cette marche, ou bien, s'il lui parait plus convenable 
de ne plus parler d'une carta patente ^ et Fon pourra alors 
se borner à la ratification par un ade que renfermerait mot 
pour mot, et le Traile et le préambule. 

La négociation de la Convention séparée me parait rem- 
plie d'obstacles d'une nature bien plus épineuse, et je ne 
puis cacher à V. Ex/« tonte la diflìculté que j'éprouve à me 
conformer à vos instructions à cet égard, puis qu'un pré- 
tendu compte du Gouvernement Brésilien a excédé de plus 
de la moitié le montant des demandes les plus exagérèes 
que i'ai pu mettre en avant au nom du Portugal, et que les 
Plénipotentiaires Brésiliens ont annoncé l'intention du Prince 
de ne pas dépasser £ 1.000:000, ou de s'exposer à 
tous les inconvéniens d'une liquidation prolongée, quoiqu'ils 
ne veulent pas entendre parler du dépòt exigé pour faire 
face à une pareille liquidation. 

Je leur ai fait connaitre les ordres du Boi à ce sujet, et 
rimpossibilité où je suis de me prétér à un semblable ar- 
rangement. 

J'ai parie d'une liquidation à Londres sous l'arbitrage de 
ma Cour, en appropriant une portion du dernier empnint. 
Brésilien à la formation du dépòt que V. Ex.^* m'a indiqué ; 
mais jusqu'à présent la demande d'un dépòt de la part de 
Sa Majesté Très-Fidèle pour faire face aux réclamations du 



entrar em explicacoes a este respeito, e posto que nao pò- ^^ 
desse repòr as cousas no seu antigo pé, o pagamento de 13 ^^^ 
por cento, pelas razoes insertas no fim do meu despacho 
n.^ 62, nao é tao vantajoso ao commercio do Brazil corno ao 
de Portagal. 

A carta patente, sob o nome de diploma regio, poderia 
ser confiada ao Governo Brazileiro. Entre tanto eu nao Ih'a 
poderia fazer acceitar senao depois da troca de uma decla- 
ragao de nma e de outra parte, comtanto que nao fosse pu- 
blicada, ou de uma nova carta patente, coni a data de 13 de 
maio, redigida conforme ao preambulo adoptado. 

Governo Portuguez determinarà se consente em que se 
siga este caminho, ou se Ihe parece mais conveniente nao 
tornar a fallar em carta patente, e n'este caso poder-se-ha li- 
mitar negocio a ratiflcacao por meio de um acto que encerre 
palavra por palavra o Tratado e o preambulo. 

A negociagao da Convencao separada parece-me cheia de 
obslaculós multo mais espinhosos, e nao posso occultar a 
V. Ex.* as difficuldades que encontro para me conformar 
com as vossas instruccoes n'este particular, pois uma pre- . 
tendida conta do Governo Brazileiro excedeu em mais de me- 
tade a importancia dos pedidos mais exagerados que pude 
apresentar em nome de Portugal, e os Plenipotenciarios Bra- 
zileiros declararam a tengao do Principe de nao ultrapassar 
£ 1 .000:000, ou de se expòr a todos os inconvenien- 
tes de uma liquidagao prolongada, posto que elles nao quei- 
ram ouvir fallar do deposito para fazer face a uma tal liqui- 
dagao. 

Communiquei-lhes as ordens do Rei a este respeito, e a 
impossibilidade em que me acho de me prestar a semelhante 
accordo. 

Fallei de uma liquidagao em Londres debaixo do arbitrio 
da minha Córte, apropriando uma porgào do ultimo empres- 
timo brazileiro a formagao do deposito que V. Ex.* me indi- 
cou ; mas o pedido de um deposito por parte de Sua Mages- 
tade Fidelissima para fazer face às reclamagoes do Brazil, 
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^825 Brésil oppose des obstacles invencibles à mes proposi- 
X"" tìons. 

Je m'efforcerai cependant à me fa ire écouler, et j 'espère 
que, par le prochain paquebot, je pourrai vous donner des 
Douvelles plus favorables du résultat de mes efforts. 

J'ai rhonneur d'étre avec une très haute considération, 
Mr. le Corate, 

De V. Ex/« 
Le très obéissant senlteur. 



GharlesStuart. 



A S. Ex.^« Mr. le Corate de Porto Santo, etc, etc, eie. 
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tem opposto até agora obstaculos invenciveis às minhas pro- 
postas.' 

Entretanto procorarei fazer com que me escutem, e es- 
pero que pelo proximo paquete poderei dar-vos noticias mais 
favoraveis do resultado dos meus esforfos. 

Tenho a honra de ser com maito elevada considerac^o, 
Sr. Conde, 

De V. Ex.* 
Muito obediente creado. 



1825 

Agosto 

iO 



Charles Stuart. 



A S. Ex.* Sr. Conde do Porto Santo, etc, etc, etc. 



Officio de CLarles Slnarl para 

(Arch. doMìBUterio dos Negocios EsiraDgeiros.- Originai.) 

1825 Rio de Janeiro, ce 30 Aoùt 1825. 

^^^^ ' Mr. le Comte.— Mes offices en date du 19 et du 20 de ce 
mois, ayant fait connaìtre à V. Ex.^ le progrès de la uégo- 
ciation, doDt j'ai été cbargé, je dois vous annoncer, qu'à la 
suite de plusieurs séances du Conseil d'État, les Plénipoten- 
tiaires Brésiliens m'ont invite à une conférence, à fin de re- 
présenter que Tétat épuisé du trésor public, et les obstacles 
qui pourraient ètre opposés à Texécution des engagements 
trop onéreux, lors l'Assemblée du Gorps Legislatif, ne leur 
permettraient pas outrepasser le sacrifice de £ 2.000:000 
pour faire face au paiement de toutes les deraandes du Roi 
de Portugal y compris les indemnités pour les offices a vie, 
les donataires et toutes autres charges, hormis les réclama- 
tions des particuliers. 

Je leur ai declaré, que n'ayant aucune connaissance de la 
valeur des propriétés du Roi, je ne pourrais prendre sur 
moi la responsabilité d'obliger Sa Majeslé à accepter une 
somme quelconque, que j'aimerais mieux me rapporter à 
l'honneur de son fils pour l'arrangement définitif, quolque 
je ne pourrais m'opposer au paiement d'une partie des 
2.000:000, qui serait destinée à Sa Majesté, ajoutant que les 
donataires et propriétaires de charges à vie, qui se sont 
trouvés dans le cas de devoirsuivre le Roi, à l'occasion de 
son départ de Rio de Janeiro, se contenteraient peut-étre de 
1 indenmité, qu'il plairait à Sa Majesté de leur assìgner sur 
les 2.000:000. 

J'ai insistè, cependant, sur ce que les personnes qui sont 



• CMde de Porlo Saoio 



(Tradac(So particnlar.) 
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Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1825. 1825 

Sr. Conde.— Tendo os meus offlcios datados de 19 e 20 ^'^^!'' 
d'este mez posto V. Ex.* ao facto do andamento da negocia- 
(3o de que fui encarregado, devo annunciar-vos que, depois 
de moitas sessoes do Gonselbo d'Estado, os Plenipotencia* 
rios Brazileiros me convidaram para urna conferepcia, a firn 
de representarem que estado exhausto do thesouro publico 
e OS obstaculos que poderiam ser oppostos à execuQao dos 
compromissos muito onerosos, quando se reunisse Corpo 
Legislativo, n3o Ihes permittiam ultrapassar sacrificio de 
£ 2.000:000 para satisfazer pagamento de todos os pedi- 
dos do Rei de Portugal, comprehendendo n'elles todas as in- 
demnisacoes dos olBcios vitalicios, dos donatarios q de to- 
dos OS outros encargos, excepto as reclamagoes dos parti- 
culares. 

Declarei-lbes que nao tinha nenhum conhecimento do va- 
lor dos bens do Rei, e que por isso nao podia tornar sobre 
mim a responsabilidade de obrigar Sua Magestade a acceitar 
qoalquer quantia, que preferia confiar na bonra de seu filho 
quanto ao accòrdo definitivo, posto que nSo me podesse 
oppòr ao pagamento de uma parte dos 2.000:000, que se- 
ria destinada a Sua Magestade, accrescentando que os dona- 
tarios e OS proprietarios de empregos vitalicios que ^ acha-« 
vam no caso de dover acompanbar Rei, por occasiao da sua 
partida do Rio de Janeiro, se contentariam talvez com a inde- 
umisacSo que Sua Magestade bouvesse por bem determinar- 
Ihes dos 2.000:000. 

Ck>mtudo insisti em que as pessoas que partiram por sua 

Tom. xxui 18 
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1825 parties de leur propre mouvement puissent profiter de l'ar- 
^*^'® ticle du Traile en faveur des prétentions particulières pour 
. réclamer une indemnité convenable. 

Les réclamations pour la nourriture et le transport des 
troupes n'étant point comprises dans la sèrie des frais cou- 
verts par les £ 2.000:000, j'ai propose une stìpulation ad hoc, 
assurant leur paiement par le moyen d'une liquidation effe- 
ctuée par une commission mixte. 

A la suite de cetle conversation, les Plénipotentiaires Bré- 
slliens n'ont pas hésìté à proposer le paiement des intéréts 
plutòt que du capital de £ 2.000:000, et il a fallu une lon- 
gue discussion pour les convaincre, que le Traité serait perdu 
à moins qu'ils ne se prétassent aux arrangements pour le 
paiement de la somme entière avant Texpiration d'une année, 
leur permettant toutefois de prendre pour le compte du Bré- 
sil Temprunt contraete à Londres par le Gouvernement de 
Portugal. 

Les Plénipotentiaires Brésiliens m'ayant demandé les com- 
ples, afln d'étre à méme de justifier devant leurs assem- 
blées Temploi eie £ 2.000:000, je me propose de leur 
remettre les comptes de la dette publique, des dots des Prin- 
cesses, du Département de la Marine, et le calcul des pré- 
tentions des donataires, réservant ceux des différenls dépar- 
tements de la Maison du Boi, et de la Bibliothèque pour les 
ajouter à Tévaluation des terres et des propriétés du Boi au 
Brésil, qui devront ètre représentées par l'indemnité parti- 
culière, que Sa Majesté est fondée à espérer, et que son flls 
s'est engagé à ne pas refuser. 

J'ai également réservé les comptes des dépenses des trou- 
pes, qui devront faciliter les travaux de la commission nom- 
mée en vertu du 3* article de la Convention pécuniaire. 

Le montant de ces comptes ainsi réservés, ajouté aox 
2.000:000, que le Brésil est tenu à payer, fait à peu près 
la valeur que j'ai eu l'ordre de réclamer. 

Les déclarations réciproques échangées lors de la signa- 
ture du Traité n'exigent pas d'explications. 

L'honneur du Boi de Portugal est mis à couvert, et le 
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propria vontade se possam valer do artigo do Tratado em 
favor das pretensSes particulares para reclamarem urna in- ^^ 
demnisagao conveniente. 

Como as reclamacoes para o sustento e transporte das tro- 
pas nao estavam comprehendidas na serie das despezas qua 
haviam de ser pagas pelas £ 2.000:000, propuzuma estipa- 
ìà(iioadhoc, assegurando o seu pagamento por meio de ama 
liqaida(;3o effectuada por urna commissao mixta. 

Depois d'està conversaijao os Plenipotenciarios Brazileiros 
Dio hesitaram em propòr o pagamento dos juros de prefe- 
rencia ao capital de £ 2.000:000, e foi preciso urna longa 
discnssao para convencel-os de que o Tratado se perderla se 
elles d3o se prestassero ao accòrdo para o pagamento de toda 
a qnantia antes de passar um anno, permittindo-Ihes, comh 
ludo, qae tomassem por conta do BraziI o emprestimo con- 
tratado em Londres pelo Governo de Portugal. 

Tendo-me pedido os Plenipotenciarios Brazileiros as con- 
las para ficarem habilitados a justificar perante as suas as- 
sembléas o emprego de £ 2.000:000, faco tengao de Ihes 
dar as contas da divida publica, dos dotes das Princezas, da 
Repartigao da Marinha e o calcalo das pretensoes dos dona- 
tarios, reservando as das differentes verbas da Casa do Rei 
e as da Bibliotheca para as accrescentar a avalia^ao das ter- 
ras e das propriedades do Rei no BraziI, que deverao ser re- 
presentadas pela indemnisagao particular qiie Sua Magestade 
com fundamento espera que seu filho se comprometteu a nao 
recusar. 

Tambem reservei as contas das despezas das tropas, que 
deverao facilitar os trabalhos da commissao nomeada em vir- 
tude do 3.® artigo da Convengao pecuniaria. 

A importancia d'estas contas assim reservadas junta aos 
2.000:000 que o BraziI deve pagar, perfaz pouco mais ou 
menos o valor que tive ordem de reclamar. 

As declaraQoes reciprocas trocadas na assignatura do Tra- 
tado nao exigem explicagao. 

A honra do Rei de Portugal é salvaguardada, e o Principe 
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1885 Priiice ne se trouve pas compromis à la suite dii devoir que 
^^^ je me suis impose de menager l'opinion publique. 

La sagesse de V. Ex.,"^ jugera de ralteniatif qu'il faudra 
suivre à Tégard de la carta patente, que j'ai déposèe entre 
les mains de mes collègues, mais il me semble que la publi- 
cation d'un nouvel ade, dont la rédaction serait entièrement 
confórme à celle du préambule, porlant la date du 13 Mai 
et accompagnant la simple ratification du Traile, pourrait em- 
pécher bien des difBcultés. 

Quoique j'ai la satisfaction de pensèr que j'ai fait tout ce 
qui m'était possible afln de me conformer aux instructions 
du Roi, mon devoir envers Sa Majeslé ne me permettra pas, 
dans la position où je me trouve, de retourner en Europe, 
jusqu'à ce que sa volonté me soit connue. 

J'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considération, 
Mr. le Comte, 

DeV. Ex/« 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex/* Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 
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nJo fica compromettido, pelo dever que me impera de res- i«5 
peitar a opiniSo publica. *^^^ 

A sabedoria de V. Ex.'' julgarà qual a alternativa que com- 
pre adoptar a respeito da carta patente, que entreguei aos 
meus collegas, mas parece-me que a publica^ao de um novo 
instrumento, cuja redac^ao fosse inteiramente conforme à do 
preambulo, com a data de 13 de Maio, e que acompanhasse 
a simples ratificagao do Tratado, poderia evitar muitas dìfB- 
caldades. 

Posto que tenha a satisfanno de pensar que fiz tudo quanto 
me era possivel para me conformar às instruc^oes do Rei, o 
meu dever para com Sua Magestade nao me consente, na 
posigao em que me acho, voltar a Europa antes de saber 
qual é a sua vontade. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada considera^ao, 
Sr. Conde, 

De V. Ex.* 
Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Ofltfio i% Charles Siluri panr 

(Arch. do Miaùlario àoé Negoetos Eilrti^irot— Originai.) 

48985 Rio de Janeiro, ce 30 A6ut 1825. 
^^^ Mr. le Gomte. — J'ai l'honneur de traiismettre ci-joint 
à V. Ex.«* le Traité de paix et d'alliance entro le Portngal' 
et le Brésil, acompagné d'une Convention renfermant les 
engagements pécuniaires, signés au nona des denx Cours, et 
de quatre déclarations échangées entro les Plénipotentiaires 
respectifs à Toccasion de la signature du Traité. 

V. E\.^^ trouvera également ci-joint le regu de Messieurs 
les Plénipotentiaires Brésiliens, me donnant acte de leur 
avoir remis le premier exemplaire de la carta patente. 

J'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considération,, 
Mr. le Comte, 

De V. Ex/« 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex."Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 



4885 Os abaixo assignados, Plenipotenciarios de Sua Magestad^ 
^^^ Imperador do Brazil, tendo convindo com S. Ex.* o Cava- 
Iheiro Sir Charles Stuart, Plenipotenciario de Sua Magestade* 
Fidelìssima, que no preambulo do Tratado de paz e allìanca 
se referisse o diploma firmado pela Real.mao de Sua Mages- 
tade Fidelissima de 13 de Maio do corrente anno, nao pò- 
^ deixar de observar, além de outras razoes jà expendi- 



# Coflde de Porto Saoto 



(Traducfio pariicoUr.) 



Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1825. 1825 

Sr. Conde. — Tenho a honra de transmiltir junto com està '^^^ 
a V. Ex.* Tratado de paz e de allianfa entre Portugal e 
Brazil, acompanhado de uma Convencao que encerra os 
ajustes pecuniarios, assignados em nome das duas Cortes, e 
de qnatro declaragOes trocadas entre os Plenipotenciarios 
respectÌYOS na occasiao da assignatura do Tratado. 

V. Ex/ acbarà tambem aqui junto recibo dos Srs. Ple- 
nipotenciarios Brazileiros de Ihes ter sido entregue pri- 
meiro exemplar da carta patente. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consideragao, 
Senhor Conde, 

De V. Ex.* 
Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



das, quanto Ihes cmnpria attender à opiniao actual do povo 1825 
Brazìleiro, atten^ao que importando considerar em todos os ^^^^^ 
casos, vem a ser de absoluta necessidade inculcar e guardar 
nas circnmstancias actuaes do Governo. Esperam, pois, que 
Sua Magestade Fidelìssima, considerando decoro de ambos 
os Soberanos, se prestara a fazer publicar outro que esteja 
em harmonia absoluta com que se acha estabelecido no 
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1825 dito preambulo e Tratado, cu nao fazer apparecer o dito di- 
A^sio pioma, porque da sua publicacao se poderiam seguir conse- 
quencias funestas à seguran^a do Imperio. 

Os abaixo assignados aproveitam a occasi3o para renova- 
rem a S. Ex.* Cavalheiro Sir Charles Stuart os protestos 
da sua distincta consideratilo. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de Agosto de 1825. — 
Luiz José de Carvalho e Mello— Bar3o de Santo Amaro — 
Francisco Villela Barbosa. 



Os abaixo assignados, Plenipotenciarios de Sua Magestade 
Imperador, teem recebido de S. Ex.* o Plenipotenciario de 
Sua Magestade Fidelissima a carta patente firmada pela Real 
mao do mesmo Senhor, a que se referiram o preambulo e 
Tratado assignado hoje, declarando que a acceitam na confor- 
midade das notas reversaes na data de boje. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de Agosto de 1825. — 
Luiz José de Carvalho e Mello — Barao de Santo Amaro — 
Francisco Yillela Barbosa. 



(Arch. do IfiaUicrio dos N«gociof Estraageirof. -Copia.) 

abaixo assignado, Plenipotenciario de Sua Magestade 
Fidelissima, tendo recebido a nota dos Plenipotenciarios 
Brazileiros em data de 29 de Agosto, convem no que res- 
peita ao pagamento da somma de £ 2.000:000 pelo Governo 
do Brazil para as indemnisa^oes reclamadas para os donatarìos 
das capitanias do Brazil e para as pessoas que teudo mercés 
de ofllcios se viram na precisao de acompanhar Sua Mages- 
tade Fidelissima para Lisboa, e que hajam de ser pagos pelo 
modo que Sua Magestade Fidelissima julgar conveniente^ 
podendo os serventuarios de o£Sdos que nio s3o aqui men- 
cionados dirigir as suas reclama^oes a commissSo que ha de 
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conhecer das inderanisacoes dos particulares contra os Go- «ss 
vernos respectivos. . ^^^ 

abaixo assignado, além disso, eii tende e conveiu em que 
a Gonven^ao pecuniaria assignada neste dia nao sera publi- 
cada ale que a fórma que prescreve o modo da sua commu- 
Dicacao ao Gorpo Legislativo possa ter effectivamente logar, 
flcando entendido que a demora necessaria para esse firn 
nao eccederà o mez de Junho do anno proximo futuro. 

Quanto às indemnisagoes pelas propriedades particulares 
de Sua Magestade Fidelissima, o abaixo assignado, nao tendo 
instruccoes para final e devido valor, nao se oppoe a que se 
deduza da refenda quantia de £ 2.000:000 a somma de 
£ 250:000, deixando aos mesmos Spberanos a conclusSo 
deste negocio. 

abaixo assignado, etc, etc. 

Rio de Janeiro, em 29 de Agosto de 1825. — (Assignado) 
Charles Stuart. 



abaixo assignado, Plenipotenciario de Sua Magestade 
Fidelissima, tendo devidamente considerado os motivos ex- 
pendidos na declaragao dos Pieni potenciarios Brazilehros, e 
que se oppoem à publica^ao do diploma de Sua Magestade 
Fidelissima de 13 de Maio do corrente anno, convem em que 
aquelle diploma seja substituido por outro, que esteja em 
absoluta harmonia com o qtie se acha estabelecido nopream- 
bnio do Tratado, ou que se nao fa^a apparecer. 

abaixo assignado deseja de concorrer quanto depende 
de si para tudo quando convenha e seja necessario a manter 
a estabilidade do Imperio do Brazil, e reconhecendo a neces- 
sidade das proposi^oes dos Plenipotenciarios Brazileiros nSo 
davida que Sua Magestade Fidelissima abracarà huma das 
referìdas altemativas. 

abaixo assignado, etc, etc. 

Rio de Janeiro, 29 de Agosto de \9fì^ò,— (Assignado) 
Charles Stuart. 



Tradoc^ao do officio de Charles Sluarl para Jorge Caoniog 

(Arch. do Minislerìo dos Negocioi EstraDgeiros.— Originai.) 

i8i5 Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1825. 
^^ N.® p6. — Senhor. — Nao tendo podido Irazer a qnestao 
entre o Governo Portuguez e Brazileiro a buma decìsao final, 
antes da partida do ultimo paquete, determinei empregar 
todos OS meios que pareciam proprìos para afiectar as reso- 
luQoes do Principe Beai, e para obter alguma modificacao dos 
termos que elle tinha offerecido . 

No dia seguinte fui a S. Cbristovao, e em buma longa 
conversacao com Sua Alteza Beai nao pude obter mais do 
que a expressao do seu desejo de que eu o deixasse pelo 
modo que Ibe fosse mais barato. Aproveitei-me tambem das 
visitas do Barao de Marsbal a palacio, para Ibe pedir que 
mostrasse ao Principe buma copia do nosso protocollo de 19. 
de Agosto, recommendando-lbe o accrescentar que, comò eir 
me nao julgava com lìberdade para fazer qualquer outro 
ajuste, elle farla bem de prevenir a possibilidade de hnma 
referencia a Lisboa, cujas consequencias eu nao podia ante- 
ver. 

Como elle pareceu abalar-se com està considera^ao, pro- 
curai General Brant, que, segundo eu tinba ouvido, havia 
manifestado a opiniao de que as mìnbas eiigendas eram 
mais altas do que os despacbos que se Ibe communicaram 
em Londres o induziram a suppòr, e li a este Gavalbeiro 
por extemo o meu despacbo n.^ 27, escripto de Lisboa, per- 
guntando-Ihe se depois de buma tal communicagao elle po- 
dia contemplar o ajuste de toda a questao pecuniaria pela 
simples transferencia do total do emprestimo portuguez em 
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Londres para a conta do Brazil ; e forcejeì persuadil-o de 
que pagamento de 1:000:000 mais, além dos juros deste ^^ 
emprestimo, nao podia influir essencialmente nos recursos 
do seu Governo. 

Elle repetiu as minhas palavras de bum modo que me in- 
doziu a crer que nao tinha perfeitamente entendido a mìnha 
proposigao, e, dizendo que a vantagem de simplesmente se 
pagar o juro do emprestimo alliviaria essencialmente o peso, 
prometteu levar està idèa ao conhecimento do Principe 
Real. 

Dois dlas depois desta conversacao convocou-se hum con- 
selbo extraordinario, e comò o Principe declarasse qpe elle 
se guiaria pela maioridade dos votos, era bem claro que 
seu animo estava determinado a hum sacrificio maior 
do que o que até entao se tinba offerecido, ainda que fui, de 
hum modo crivel, informado de que o Sr. Villela continuou 
firme na sua opposigao, nao so para mini, mas para a 
maioridade dos seus coUegas* 

Ao levar a questao perante o conselbo, observou Sua Al- 
teza Real que casos extraordinarios pediam extraordinarias 
medidas, e que portanto elle inverteria a ordem pela qual 
nsuahnente elles davam suas opinioes, de modo que em le- 
gar de se votar da dìreita para a esquerda, o que habili- 
taria o Sr. Villela a abrir a discussao por hum argumento 
que impugnasse as minhas pretensoes, o colligir as suas 
0[Mnì5es da esquerda para a direita, tornarla hum daquelles 
Ministros o orador, cujos sentimentos elle antecipadamente 
tinba descoberto que seriam favoraveis a medida. 

Tendo assim a maioridade do conselbo recommendado a 
e]q[)6di(ao dos sacrificios pecuniarios ulteriores, determi- 
nou-se que eu fosse convidado a juntar-me coni os Plenipo- 
tenciarìos Brazileiros no seguinte dia. 

Eu comecei nesta conferencia por indicar as razues que 
me nao permittiam o acreditar a interpretagao que elles ti- 
nham reeebido das vossas communicagoes com os seus 
Agentes em Londres, e nesta conformidade li-lhes o mesmo 
despacho que bavia mostrado ao General Brant. 
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1825 Elles observaram que o estado das suas fmangas, e a sua 
^^^ responsabilìdade para com os Corpos Legislativos, Ihes apre- 
sentavam tantos imprevistos obstaculos à acceìtacao das mi- 
nhas duas proposigoes, que era por extremo diflQcnltoso pas- 
sar além da offerta que tinham feito na nossa primeira con- 
ferencia. Respondi-lhes que faria da mìnha parte tudo que 
podesse para remover as diflìculdades que elles pareciam 
receiar, offerecendo facilidades no modo do pagamento, se 
elles procedessem a descrever a extensao dos sacrificìos que 
se deviara esperar delles. 

Depois de muita besitac3o> elles avaliaram a somma maior 
que seria possi vel dar em £ 2:000:000, ìncluindo as re- 
clamaQoes particulares de El-Rei de Portugal, bem corno 
as das concessoes e as dos proprietarios de oflìcios vitali- 
cios, ao que repliquei que, a respeito das reclama^oes parti- 
culares d'El-Rei, eu nao podia mesmo discutir a questao, por 
isso que tinba expressamente recusado receber buma esti- 
mativa das propriedades de El-Rei no Brazil antes de eu dei- 
xar Portugal ; que se o Principe escolhia tomar a si o pri- 
meiro e immediato pagamento de £ 250:000 para uso par- 
ticular de seu augusto pae, elle podia declarar por carta a 
sua inten<;ao, mas que seria necessario mostrar a sua von- 
tade de fazer aquelles ulteriores sacrificios que parecessem 
justos a favor de Sua Magestade ; que a respeito das conces- 
soes e propriedades de officios vitalicios, elles sabiam que 
as reclamaQoes dos primeiros montavam a quasi £ 40:000, 
entretanto que a respeito dos ultimos que acompanhavam 
El-Rei, eu deixaria a Sua Magestade Fidelissima o determi- 
nar que somma seria justa e propria a favor delles ; que es- 
tas diminuiQoes sendo concedidas, eu tinha direito a espe- 
rar que as pretensoes militares nao fossem incluidas. E, 
portanto, eu propuz que ellas ' seriam ajustadas por hunfia 
commissao, na qual elles convieram sob a condicSo de que 
OS Commissarios examinariam tambem certas reclamacoes 
que Brazil deseja produzir contra Portugal. 

Como este arranjo se approximaria à indemnisa^ao da 
somma indicada pelo Sr. de Porto Santo, sómente restava 
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trazer o termo do pagamento para dentro dos lìmìtes das ins 
minhas instrucQoes. ^^^ 

Eu nào pude todavia occultar o meu espanto quando os 
Plenipotenciarios Brazileìros propozeram o pagamento* de 
prestacoes annuaes de £ 103:000 (juro simplesmente do- ca- 
pital), a qual offerta, eu Ibes disse, era multo mais desfavo- 
ravel do que a sua prìmeira proposi^ao de 1 .000:000 ; que 
eu nao hesitaria em preferir a ultima ; que eu tinha esperado 
que todo o dinbeiro seria pago dentro de bum anno da assi- 
gnatura do Tratado ; mas que se elles determinavam dimi- 
nuir OS seus embaragos pelo augmento do peso do empres- 
timo portnguez de 1823, deviam immediatamente fìxar o 
periodo em que este evento devia ter logar. Replicaram que 
as Camaras se reuniam em Maio, e que em Junbo ellas ado- 
ptarìam a alternativa de tomarem sobre si o emprestimo 
portuguez, ou a de pagarem a sonmia que elle representa, e 
que resto de 2.000:000 (depois de deduzir o primeiro e 
immediato pagamento de £ 250:000 para El-Rei) seria pago 
a quarteis em quatro prestagoes. 

Tendo-se apresentado ao Principe Real a substancia des- 
tas observaC'Oes, Sua Alteza Real autorisou os seus Plenipo- 
tenciarios para me dìz^r que as condigoes tinbam alcangado 
a sua approvagao sem qualificagoes, e que elle tornarla sobre 
si directamente o peso do emprestimo portuguez. 

Houve subsequentemente buma conferencia no sabbado 
para o firn de corrigir o Tiatado e a Convengao antes que 
estes actos se pozessem em limpo para a assignatura, quando 
as seguintes alleracoes foram successivamente suggeridas e 
adoptadas. 

Eu observei que, ainda que a expressao «bens de raiz e 
moveis» se applicava a terras e dinbeiro ou propriedade 
pessoal, do que se devia remover o sequestro, eu desejava 
inserir a palavra «ac^oes» com a vista de cobrir os direi- 
tos das diversas companhias que tinbam sido em outro tempo 
estabelecidas pelos vassallos Portuguezes nas provincias do 
norte. 

Propuz igualmente que o 6.® artigo fosse dividido, e que 
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im hum artìgo especifico que estipalasse a restitaicao dos Da« 
^^'^ vios e propriedades fosse inserto no Tràtado. A primeira al- 
tera^ao na Convencao estipulou a immediata passagem do 
em'prestimo portuguez para a conta do Brazil em logar de 
differir essa medida até a Convengao ser apresentada às Ca- 
maras. Ajustou-se tambem que a somma de 2.000:000 
devida a Portugal, devia ser paga dentro de hum anno, e 
que, se os Corpos Legislativos se n5o reunissem pelo mez de 
Junho seguinte, nao se dilataria a publicacJo além daquelle 
tempo. 

Eu SUggeri a modificacaò do artigo que estabélece a liqui- 
dagao das sommas despendidas no removimento das tropas, 
requerendo que houvesse referencia n3o simplesmente ao 
seu transporte, mas a todas as despezas feitas por ellas, o 
que espero cobrirà o total das reclamagoes militares avan- 
Cadas por parte de El-Rei de PortugaL 

Procedemos depois a considerar as declaracoes que se 
deviam trocar ao momento da ossignatura do Tratado. De- 
pois de huma discussao mui longa, eu trouxe a nota dosPle- 
nipotenciarios Brazileiros a fórma em que ella agora està, 
tendo cuidado de nao comprometter El-Rei de Portugalmais 
do que o que necessario fosse para mostrar huma disposi- 
qiìo de prevenir qualquer manifestatalo de sentimentos des- 
favoraveis a tranquillidade publica; e deixando a Sua Ma- 
gestade em iiberdade para decidir, se elle simplesmente ra- 
tificara o Tratado seni ullerior referencia à carta patente, ou 
se acompanharà a ratificacao com a publicacao de huma nova 
carta patente conforme ao preambulo, palavra por palavra. 

A nota em que os Plenipotenciarios Brazileiros definem as 
diversas reclamacoes a que a somma de 2.000:000, paga 
a Portugal, he destinada a fazer face, mereceu algumas con- 
sideracoes, visto que eu tinha em todo o tempo recusado fe- 
char a conta da propriedade parlicular de El-Rei no Brazil, 
e repeti que ainda que eu nao declinava de permittir que 
£ 230:000 se pozessem a credito de Sua Magestade, eu n5o 
podia considerar isto huma pequena parte sequer das pre- 
tensiles que elle tinha direito de produzir, e que pertanto a 



<|uestao devia ficar em aberto para ser finalmente decidida i»9 
pelos allos personagens que sao directamente interessados. *^ 

A applica^ao de buma somma para indemnisacao dos do. 
nalivos das differentes capitanias, e das pessoas qne tendo 
rendas yitalicias acompanbaram El-Rei para a Europa, està 
posta ìnteìramente a disposigao de Sua Magestade, ainda que 
inseri bum paragrapbo declarando que os possuidores de 
rendas vitalicias que deixaram o Brazil de seu proprio ac- 
còrdo, teem direito a buma ulterlor indemnisacao, debaixo do 
artigo que providenceia às particulares reclamafoes ; e a es- 
tipulagao de que a Convengao, ainda que acceila, se nao fa- 
ria publica anles das Camaras terem babilitado os Plenipo- 
tenciarios Brazileiros a procederem às formalidades prescri- 
ptas por lei, està justificada com o elles requererem os 
documentos que me foram confiados pelo Governo Portu- 
guez, com o fim de terem em seu poder os melos para 
respondérem pela despeza dos 2.000:000 pagos pelo Tra- 
tado. 

Eu terei naturalmente cuidado de Ihes dar sómente os do- 
cumentos relati vos à divida publica, às dotacoes das Prince- 
zas e às concessoes das antigas capitanias; entretanto que 
restituirei ao Ministro Portuguez os documentos que se re- 
ferem a toda a sorte de propriedade pertencente à Córte, 
que monta a perto de £ 500:000, juntamente com as contas 
do que toca à Repartifào da Guerra, fazendo £ 150:000, o 
que junto ao valor das propriedades de raiz e moveis que o 
Principe D. Pedro tem de pagar, farà quasi o i .000:000 addi- 
cional que se me encarregou pedir, e sobre o qual eu conti- 
nuaria a insistir se me nao julgasse convencido de que, no 
estado presente das suas finangas, o Governo Brazileiro o 
nao poderia pagar, e liquidar ao mesmo tempo as reclama- 
foes particulares que agora se podem produzir em virtude 
do Tratado. 

Tendo-se conferido os differentes actos, reunirao-nos na 
segunda feira para o fim de assignar o Tratado, quando, 
comò para confirmàr aimpressao creada no meu animo pela 
5ua conducla anterior, eu acbei que os negociadores Brazi- 



i8S5 leiros tinham addido à data das suas copias a do quarto anno 
^^ da independencia do Brazil e do Imperio. 

Este novo absurdo da sua parte dilatou a assignatura do 
Tratado e Convencao até se tirarem novas copias. 

Incluso memorandum da undecima conferencia a que se 
refere este despaclio. 

Tenho a honra de ser com o maior respeito, Senhor, vosso 
muito obediente e humilde creado. — (Assignado) Charles 
Stuart. 

Ao muito honrado Jorge Canning, etc, etc, etc. 



Tradac^ do officia de Charles Sinarl para Jorge Canni ng 

(Arch. do MioJsterìo dos Negoclos Estrangeiros.- Copia.) 

Rk> de Janeiro, ^1 de Agosto de 1825. 4825 

Ii.^6». — Senhor.— Vós tereis obeerrado que ultimo ^^^f^ 
artigo do Tratado entre Portugal e Brazil estipula qae as ra- 
lificacoes serao troeadas em Lisboa. 

Prineipe Real tem ja assignado a sua ratifica^ao» e re- 
Biette a eopia ratificada pelo Spat^tiate a entregar a Sìr Wìl- 
Maiu Àcovrt; entretanto (pie, por outra parte, aprimeiraver- 
sio da carta patente assignada por El-Rei seu pae tem sido 
«itregue aos Plenipotenciarios Brazileiros, pela qual, de- 
pois de multa hesìtagao, convieram em dar-me recibo in- 
doso. 

Aiuda que este arranjo nao remoTorà a necessidade de 
bnma ratifica^ao da parte de El-Rei de Portugal, os Plenipo- 
tendarìos Brazileiros sao de opiniao que a troca das Reaes 
assignaturas Ihes tem deii^ado liberdade para publiearem 
texto do Tratado no anniversario da sua assmnida indepen- 
dfflcìa, censiderafao que eu creio facilitar grandemente a 
tormina^ da negociagao. 

Pefsnadido de que ea Hiopodia consentir em bum proce- 
dimento irregular a todos òs respeitos^ tedio guardado si- 
leBòo» na esperanf a de que isto possa remoier aotes do que 
augmentar as difQculdades que a sancgao de El-Bei de Por- 
tugal à negoctafao possa oppòr. 

TeiÉio a bonra de ser eoa maior respeito, etc, etc, etc. 

(Assignado) Charles Stuart. 
Ao muilo honf ado George Cannmg. 

Tom. xxm i9 
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OiGcìo de Charles Sisari |Hura 

(Areh. do Ministerio do* Negociot Esirangeiros. -> Originai.) 

1825 Rio de Janeiro, ce 31 Aoùt 1825. 
^^j*^ Mr. le Gomte. — V. Ex.^ne manquera pas de s'aperce- 
Yoir que, dans le demièr article du Traile eDtre le Portogal 
et le Brésil, il est dit que les ratifications en seront échangées 
à Lisbonne. 

Le Prince Royal a déjà signé la sìenne, et la copie ainsi 
ratifiée est confiée aux soias de Sir William Àcourt par la 
voie du Spartiate, tandis que, d'autre pari, la première ré- 
daction de la carta patente, portant la signature du Roi son 
pére, a été livree aux Plénipotentiaires du Brésil, qui, après 
avoir long-ten^s balancé, se sont, à la fin, déterminés à m*eii 
remettre la quittance formelle. 

Quoique cet arrangement n'exige pas moins la ratification 
de Sa Majesté le Roi du Portugal, les Plénipotentiaires Bré- 
siliens sont d'avis que les changes des signatures Royales» 
de part et d'autre, leur laisse la liberté de publier le texte 
du Traile, à l'occasion de Tanniversaire de leur soi-disante 
indépendance. 

Malgré rirrégularité de ce procède, j'ai pourtant tenu si- 
lence, dans l'espoir que, toni en accélérant le progrés de la 
négociation, il pourrait définitivement faciliter l'échange des 
ratifications respectives. 

J'ai l'honneur d'ètre avec la plus haute considération, 
Mr. le Gomte, 

DeV.Ex.<» 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.«' Mr- le Gomte de Porto Santo, etc, eie, eie. 



CoBJe de Porlo Santo 



(Tradoc^ partlealar.) 



Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1825. isis 

Sr. Conde. — V. Ex.* nao deixarà de notar que no ultimo ^3^ 

artigo do Tratado entre Portugal e Brazil se dìz que as ra- 

tifica^es serao trocadas em Lisboa. 

Principe Regente jà assignou a sua, e a copia assim ra- 
tificada vae confiada aos cuidados do Sr. William Acourt, 
por via do Spartiate, ao passo que, por outro lado, a pri- 
meira redacQao da carta patente, assignada pelo Rei seu pae, 
foi entregue aos Plenìpotenciarios do Brazil, que, depois de 
hesitarem muito tempo, se resolveram finalmente a dar-me 
quitagao formai d'ella. 

Posto que este accòrdo exija igualmente a ratificagao de 
Sua Magestade Rei de Portugal, os Plenipotenciarios Bra- 
zileiros sao de parecer que as trocas das assignaturas Reaes, 
de uma e de outra parte, Ihes consente publìcarem texto 
do Tratado por occasiao do anniversario da sua chamada in- 
dependencia. 

Àpezar da irregularidade de tal procedimento, nada disse, 
por esperar que, accelerando andamento da negociagao, 
este poderia definitivamente facilitar a troca das ratificagoes 
respectivas. 

Tenho a honra de ser com a màis elevada consideragao, 
Sr. Gonde, 

DeV. Ex.* 
Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



OfGcio de Charles Sluart para Sir Villìam AgoqtI 

(Arch. do Minisierio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

«835 Rio de Janeiro, 5 de Setembro de 1825. 
Sftembro gen^or. — Pelos officios juntos vera V. Ex.* que, com o au- 
xilio do General Brant, consegui vencer a repugnancia da 
Principe Real a introduzir nas ratificagoes as mudan^as que 
eram necessarias para as tornar compaiiveis com os princi- 
pios estabelecidos no preambulo do Tratado. 

Tenho pertanto consentido que a troca destes actos pelas 
ratificacoes de El-Rei de Portugal se effeituari pela interven- 
^ao do Embaixador de Sua Magestade em Lisboa. 

Tenho a honra de remetter a V. Ex.* duas caixas contenda 
as ratiiicacòes brazileiras, as quaes espero que o Goyemo 
Portuguez nao farà difiQculdade de acceitar. 
Tenho a honra de ser, etc. 

Charles Stuart.. 

A S. Ex.* muito honrado Sir William Acourt. 



Tratefio i$ «icii ée Charles Sturt para Jorge Gaiiif 

«825 Rio de Janeiro, 2 de Setembro de 1825 . 
seumbro £^ y^j^^ j^ fechado OS despachos antecedentes, quando o* 

Ministro dos Negocios Estrangeiros me mandou as ratiflca- 
(oes do Principe Real ao Tratado e Convengao assignados 
em 29 de Agosto, acompanhando-as com a nota aqui junta 
(doc. A) em que pede que Sir William Acourt diUgenceie a 
troca destes actos pela ratificagao de Sua Magestade FideUs- 
. sima. 



Da inspeccao destes documentos, julguei que o estylo de tw 
•que usava o Principe Rea!, isto he, «D. Fedro, por graca de ^••*^* 
Deus, e pela unanime acclamacao do povo»; era tao pouoo 
<x>inpatiyel com o principio que haTia sido reconhecido pela 
sua acceita^ao da carta patente ou diploma dado por E14lei 
de Portugal, que julguei necessario mandar a resposta 
(dee. B) inclusa ao Sr. Carvalho ; e no dia seguinte de manha 
cedo^ tornando a dar-lhe as ratifica^oes, Ifae expliquei as ra- 
2»es que me faziam duvidar de mandar para Lisboa buma 
ratifica^ao concebida de tal fórma, que El-Rei de Portugal 
nao podia em honra acceitar, dizendo-lhe que se o Principe 
Real nao quizesse fazer algumas altera^òes na fórma da ra- 
tificagao, podia o mesmo Senhor enviar aquelles actos a Por- 
tugal por bum Agente Brazileiro, e que eu mandaria unica- 
mente ao Sr. de Porto Santo o Tratado e Convengao, deixando 
aos dois Governos arranjar e trocar as ratifica goes da ma- 
neira que achassem propria. 

sr. Villela, que se achava presente, fez quanto pòde para 
me proTar que a acclamagao era differente da elei^So do 
poYO. . . Eu Ibe disse que me parecia que ella era fundada 
em bum principio se be possivel mais perigoso à tranquilla 
dade de cada bum dos paizes, e que se eu tivesse alguma in- 
flaencia nos Conselhos de Portugal, recommendaria insta»- 
temente a Sua Magestade Fidelissima que jàmais o reconhe- 
cesse ; e replicando a sua ulterior observa^ao, de que o estylo 
adoptado nas ratifica^oes estava decidìdo pela GonstituìcSo, 
Ibe disse que naquelle caso Sua Alteza Real podia citar a 
•€onstitnic3o, usando do estylo tD. Pedro, por graca de Deus, 
e conforme a Gonstitui^ao do Estadov, e acabei a conversa- 
lo accrescentando, que corno o Tratado estava assignado, 
eu nao tinba vindo para argumentar com S. Ex.**, mas só- 
mente para declarar que me i^o encarregaria das ratifica- 
♦^s comò estavam, e que tendo o Spartiate recebido ordem 
para sahìr, eu ainda Ihes podia dar vinte e quatro horas para 
•con^derar sobre as altera^oes a fazer, para eunie poderde- 
cidir a acquiescer on nao ao que pedia o Sr. Garvalbo na sua 
mota de 31 do passado. 
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1815 Entretanto, tendo de tarde recebido a nota da copia in- 
seicmbro ^^^^ ^^^ q^^^ intimando a determinaQSo era que estaya o 

Principe Real de adherir à fórma objectada, fui de opiniao 
que em taes circumstancias eu nao podia conceder a publi- 
cagao do Tratado ou ConvenQao antes de se obter a ratifica- 
C2o de Sua Magestade Fidelissima, e por isso dirìgi ao Sr. Gar- 
valbo a resposta junta (doc. D), iembrando-Ihe que longe de 
recommendar a violagao de algum artigo da GonstituiQao, eu 
tioha naquella mesma manh3 instado por huma mais directa 
referencia a Gonstituicao, do que se continba na copia da ra- 
tificac3o, e ao mesmo tempo o informei da minba intendo 
de protestar contra a reYela(3o ou publicagao tanto do Tra- 



Oicio de Ckarìfs Stiart fan 

Rio de Janeiro, ce 2 Septembre 1825. 

Mr. le Corate. — Au moment du départ du Spartiaie, 
Mr. Luiz José Garvalho m'a envoyé les ratifications dù Traile 
et la Gonvention pécuniaire accompagnés de Foffice ci-joint 
(A), sollicitant Tintervention de TAmbassadeur du Roi mon 
Maitre près de la Gour de Lisbonne pour effectuer leur 
échange contre celles de Sa Majesté Très-Fidèle. 

Le titre, mis à la tète de ces pièces, de ^Dom Pedroy par 
graga de Deus, e unanime acdamagào dospovos^t, m'a para si 
peu d'accord avec le principe de cession par la voie d'un 
diplòme royal, que je me suis crù obligé d'adresser la ré- 
ponse ci-jointe (B) à ce Ministre et d'aller chez lui, afin de 
restituer mi acte, dont je ne pouvais me charger, parce que 
j'étaitsùr que Sa Majesté Très-Fidèle ne pourraitjamais l'ac- 
cepter. 

J'ai ajouté que dans le cas où le Prince ne voudrait pas 
consentir à un changement quelconque, il pourrait l'envoyer 
à Lisbonne par entremise d'un employé à son service, chargé 
de réchange des ratifications de la manière la plus conve- 
nable. 
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tado corno da Gonvencao, emquanto nao tivessem sìdo rati- ins 
ficados em devida fórma por ambas as partes. setOTiUro 

Tenbo a honra de ser com o maior respeito — De V. Ex.* 
o milito obediente e humiide creado. — (Assignadq) Carlos 
Stuart. — Ao muito honrado Jorge Ganning. 

P. S. — Sao Gito boras da noite> e até este momento nada 
tenbo recebido do Sr. Ganralbo. Gertificam-me comtudo que 
Principe Real tem determinado mandar para Lisboa as 
mesmas ratificagoes seip altera^ao alguma, pelo General 
Brant, na fragata brazileira Thetis, Gommandante D. Fran- 
cisco de Sousa Goutinbo. 



• U%k de Porto Saito 

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1825. 

Sr. Conde. — Na occasiSo da partida do Spartiate, o Sr. Luiz 
José Garvalbo enviou-me as ratificagoes do Tratado e da Gon- 
Tengao pecuniaria acompanbadas do officio junto (A), solici- 
tando a intervengao do Embaixador do Rei meu amo junto 
da Gòrte de Lisboa para effectuar a sua troca pelas de Sua 
Magestade Fidelissima. 

titulo posto no comedo d'estes documentos, de «D. Pe- 
drOj porgrafa de Deus, e unanime acdamafào dos povos^, pa- 
receu-me tSo pouco de accòrdo com o principio de cessao 
por meio de um diploma regio, que julguei que devia diri- 
gir a resposta junta (B) a este Ministro, e ir procural-o para 
Ihe restituir um documento de que me nao podia encarregar, 
porque estava certo de que Sua Magestade Fidelissima nunca 
poderia acmtal-o. 

Accrescentei que no caso do' Prìncipe nSo fazer nenbuma 
mudanca poderia envial-o a Lisboa por intermedio de um 
empregado ao seu servilo, encarregado da troca das ratifica- 
(oes da maneira mais conveniente. 



Mr. Villela, qui se tronrait chez son coHègue, s'est eflforoé 
à établir une distinction entre les acdtmatiaas et les électìOBS 
du penple. Je lui ai dédiaré qne le principe d'acdamationiDe 
paraissant da plus grand danger poar la trangnillité de toos 
les pays, je ne pouvais cons^ler à Sa Majesté d'y accèder, 
et sur son observation, que ce titre était reconnu par la Gon- 
stitution, je lui ai répondu, qu'en ce cas Son Altesse pouvait 
citer cette base, de manière à dire : «Empereur parla grace 
de Dieu et selon la €onstitution de l'État» . 

J'ai ensuite termine la conversation en déclarant aux é&ax 
Ministres, qne je ne m'étais point présente diez eu, ate 
d'entamer une discussion à ce sujet, mais dans rìntenfioii 
de leur faire savoir que le Traitè étant achevé, ce n'étaìt 
point à moi de me charger d'une pareille ratification, et de 
les prevenir que le retard du départ du vaisseau de guerre 
de vingt-quatre heures, leur donneraient le moyen de faire 
les changements qu*ils jugeraient à propos pour me mettre 
à méme de me prèter à la demande, qui renferraait l'office 
de Mr. Garvaiho en date du 31 d'Aotìt. Ayant re^u de ce Mi- 
nistre dans le courant de la ntéme joumée la note dont j'ai 
rhonneur d'annexer la copie (C), je l'ai cru de mon dewir 
de lui transmettre la réfxmse que V. Ex.** trouyera ci- 
jointe (D). 

J'ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération, 
Mr. le Gomte — De V. Ex.««le très obéissant serviteur. — 
CJiaries Stuart. — A S. Ex.*» Mr. le Comte de Porto Santo, 
ewC.y eiCy eie. 

P. S. — n est huit heures da soir, et jasqu'à ce moment 
je n'ai rien re^u de Mr. Canralfao. 

L'on m'assure cependant qoe le Prince Royal se propose 
d'enyoyer les mèmes ratifications sans cAangran^nf par le Ge- 
neral Brant à Lisbonne sor la fregate brésiùenne La Tkeiis, 
commandée par D. Frandsoo de Soosa Coatinho. 



C. S. 



sr. Villela, que estava em casa do seu collega, procurou ««e 
estabelecer dlstinccao entre as acclamacoes e as eleigoes do ^^^ 
poYO. Declarei-lhe que o principio de acclamacao me parecia 
perigosissimo para a tranquillidade de todos os paizes, e qne 
n3o podia aconselhar a Sua Magestade que accedesse a elle; 
« tendo mesmo obseirado que este titulo era reconhecido 
pela CJoBStituicao, respondeu-lhe que n'este caso Sua Alteza 
podia citar està base de modo que dissesse : «Imperador pela 
fraca de Deus e conforme a Constituicao do Estado» . 

Depois termine! a conversa^ao declarando aos dois Minis- 
tros qne nao tinha ido procaral-os para entabolar urna dis- 
aissao a este respeito, mas sim para Ihes declarar que es- 
tando acabado o Tratado, nao me cabia a mim encarregar-me 
de semeJhante ratiflcagao, e para os prevenir de que a de- 
mora de vinte e quatro horas da partida do navio de guerra 
Bies permittiria fazer as mudangas que julgassem conducen- 
tes a pòr-me em circumstancias de acceder ao pedido que 
continha o offlcio do Sr. Carvalho, datado de 31 de agosto. 
Tendo recebido d'este Ministro durante o mesmo dia a nota 
ée que tenho a honra de juntar copia (C), julguei que devia 
mandar-ihe a resposta que V. Ex.* encontrarà com està (D). 



Tenlio a honra de ser com a mais elevada considera^ao, 
Sr. Conde — De V. Ex.* multo obediente creado. — Charles 
Staart. — A S. Ex.* o Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, 
€tc. 

P. S. — Sao oito horas da noite, e até agora nada recebi 
do Sr. Carvalho. 

Entretanto asseguram-me que o Principe Real tenciona 
enviar as mesmas ratìficagoes sem mmdanca para Lisboa, 
pelo General Brant, na fragata brazileira Thetis, comman- 
dada por D. Frandsco de Sousa Ckmtinho. 

C. S. 
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Olcif d« Uiz J«sé de Cinalk e leUt pan Charles Sturt 
(Ardi, do Minislerio dos N^odot Estraogeìroi.^ Copia.) 

i8i5 ni ™^ e Ex."*^ Sr. — Devendo remetter-se para Lisboa o 
^^^ Tratado e Convengao de 29 do corrente Agosto com as rali- 
ficagoes de Sua Magestade o Imperador, e considerando-se 
n3o haver naquella Córte Diplomatico deste Imperio para os 
receber, e proceder deppìs na sua apresentagao e troca das 
respectivas ratificagoes, parecendo por isso conforme e re- 



fi 

Of de 4e Chariei Sturt pan 

Rio de Janeiro, August 2V^ 1823. 

Sir. — Having examined the ratifications wbich Your Ex- 
ceUency has been pleased to send me this evening by 
Mr. Moutinbo, I find that they are drown up in a form wbich 
I can neither admit nor send to Portugal. 

I wili, therefore, bave tbe honoùr to return tbem to you at 
your own bouse to-morrow moming at ten o'clock, should 
tbat bour suit Your Excellency's convenience, wben I will 
explain tbe reasons, wbicb render tbis proceeding on my 
part indispensable. — fS/^rn^d; — Cbarles Stuart. — IIJ.™^ e 
Ex."* Sr. Luiz José de Carvalbo e Mello, etc, etc. 



Oidi de Uti Jeié de Canalhe e lell* ^ra Chariei Staart 

Ili."* e Ex."* Sr. —Tendo Sua Magestade o Imperador re- 
solvido nao alterar o preambulo das ratificacoes, na fórma 
que V. Ex.* propozera està manba, por Ib'o vedar a Consti- 
tui(ao do Imperio, que marca a formula da promulgagao das 
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gular qne sejam apresentadas e trocadas na refenda Corte ims 
pelo representante alli do Soberano que tem servido de me- ^^f ^ 
diador ; por isso ordena-me Sua Magestade o Imperador que 
rogne a V. Ex.* haja de continuar os seus bons officios trans- 
mitUndo o refendo' Tratado e Conven^ao jà ratificados a Sir 
William Acourt para que haja de intervir por parte do Go- 
verno Brazileiro comò for do estylo para a conclus3o de tao 
importante negocio. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio do Rio de Janeiro, em 31 
de Agosto de 4825. — (Assignadq) Luiz José de Carvalho e 
Mello. — 111.'"^ e Ex.°^ Sr. Carlos Stuart, etc, etc, etc. 



liii kii de Carrallii e Hello 

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1825. 

Sr. — Tendo examinado as ratiflcagoes queV. Ex.* houve 
por bem enviar-me està tarde pelo Sr. Moutinho, vejo que 
elias sao redigidas de tal modo, que nem as posso admittir, 
nem mandal-as para Portugal. 

Terei portanto a honra de vol-as restituir em vossa propria 
casa àmanha de manha, às dez horas, se essa bora for con- 
veniente .a V. Ex.*, a quem exporei as razoes que tornam in- 
dispensa vel este meu procedimento. — (Assignado) Charles 
Stuart. — 111.""^ e Ex.™^ Sr. Luiz José de Can^alho e Mello, 
etc, etc. 



leis, e havendo V. Ex.* manifestado a resolugao de se nao 
incumbir da remessa das mesmas, no caso de nao serem al- 
teradas, tenho de preencher ó dever de assim o participar a 
V. Ex.*, para que tome a respeito da sahida da nau a reso- 
luQao que julgar conveniente. — f^^^'j/wflwto; Luiz José de 
Carvalho e Mello. 
Palacio do Rio de Janeiro, em o 1.^ de Setembro de 1825. 
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D 

Mlcn et Ckailrs Steli in 

1825 Rio de Janeiro, Septembre 2> 1825. 
set^ro gjj. _ Your ExceUeDcy's letter of the . . . indnces me to 
apprehend, tbat my verbal suggestion, respecting the Bra- 
zilian ratifìcatioD to the Treaty sìgned on Uie 29.^ Augost, 
in our conversation of the same day, has been penrerted or 
misunderstood, for I particniariy recommended, that the 
style assamed by the chief of the Brazilìan Goyemment sbookl 
be held «by the grace of God, and according to the ConstUu- 
tion of the States . ^ 

The resolution rather to adhere to a form, which is incom- 
patible with the preamble of the Treaty having opposed an 
impediment to the execution of the engagements of HisMost 
Faithful Majesty to exchange the ratifications within five 
months, I must deprecate any measure, which may tend to 
anticipate His said Majesty's determination npon ttie sob- 
ject, and I, therefore, announce to Your Excellency, that I 
sball solemniy protest against any pubUcation of the stipala- 
tions contained in the Treaty and Convention, before thcse 
acts sfaall bave receiyed the sanction of the King of Portogal 
according to the usuai forms. — (Signed) Charles Stnart. — 
ni.™* e Ex.™* Sr. Luiz José de Can^albo e Mello, etc., etc., 
etc. 
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Lù Jué de CanallM e lello 

Rio de Janeiro, 2 de Setembro de 1823. iss» 

Sr. — A carta deV. Ex.* de . . . leva-me a crer que a insi- ^^^^ 
nua(ao verbal a respeito da ratifica^ao do Brazil ao Tratado 
assignado a 29 de Agosto, que vos fiz na conferencia que ti- 
femos no mesmo dia, foi transtornada ou mal entendida, 
porque eu recoDMnendei particularmente que o titulo tornado 
pelo Chefe do Governo Brazileiro seria, «pela gra^a de Deus, 
e segundo a Constituicào do Estadoì>, 

Tendo a resoluQ^o de adherìr a hama fórma que he incom- 
patirei com o preafnbulo do Tratado, opposto bum impedi- 
mefite à eiecacao dos compromissos de Sua Magestade Fi- 
delissima para trocar as ratificagoes dentro de cinco mezes, 
devo repeUir qualquer medida que possa tender a antecipar 
a determinalo da dita Magestade àcerca do assumpto, e 
portanto dedaro a Y. Ex.* que protestare! solemnemente 
centra qualquer publicagao das estipulagoes contidas no Tra- 
tado e Conven^ao antes destes actos hayerem recebido a 
sancgao do Rei de Portngal, segundo as fórmas usuaes. — 
(Assignado) Charles Stuart.— IH."*' e Ex.°«^ Sr. Luiz José de 
Carralbo e Mello, etc, etc., etc. 



Officio de Charles Staarl para 



(Areb. do Ministerio dot Negocios Estrangeiros.- Originai.) 



i8at5 Rio de Janeiro, ce 5 Septembre 1825, 
setembro ^^ j^ CoHite. — A la suite des évènements détaillés daos 
ma dépéche du 2 de ce mois, j'ai re^u la lettre ci-jointe de 
Mr. Garvalbo à laquelle j'ai réponda par le billet, dont j'ai 
rhonneur d'annexer la copie. 

Le lendemain le Spartiate ayant appareìUé, j'ai adressé 
la lettre ci-jointe au General Felisberto Brant, et, après une 
longae discussion dans le Conseil d'État, à laquelle il a pris 
part, on s'est déterminé à cbanger la forme des ratifìcations, 
par l'omission des. paroles, qui étaient incompatibles avec 
les principes énoncés dans le préambule du Traité. 

Mr. Garvalbo, en me faisant part de cette détermination, 
m'a également annoncé l'intention de son Souverain, lors 
qu'ìl aura appris, que les ratifications ont été écbangées de 
part et d'autre, d'envoyer une fregate à Lisbonne, ayant à 
bord le General Felisberto Brant chargé de complimenter 
son auguste pére à Foccasion de l'heureuse issue de la né- 
gociation. 

Le Spartiate étant déjà au large, lorsque la détermination 
du Gonseil m'a été rapportée, j'ai pris le parti de le rappe- 
ler afin de compléter l'expédition dont l'Amiral Hamond de- 
vait se charger. 

Je transmets, donc, les ratifications au Ghevalier Àcourt, 
afin que S. Ex.^ puisse en signer Técbange. 



CoDde de Porlo Sanlo 



(Tradae(So particalar.) 
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Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1825. im 

Sr. Conde. — Depois dos acontecimentos particularisados ^*®°^"* 
no meu despacho de 2 d'este mez, recebi a carta jimta do 
Sr. Carvalho, a que respondi com o bilhete de que tenho a 
honra de annexar copia. 

No dia seguinte, tendo o Spartiate dado à véla, dirigi a 
carta junta ao General Felisberto Brant, e, depois de urna 
loDga discussao no Conselho d'Estado, em que elle tomou 
parte, determinou-se mudar a fórma das ratificaQoes, omìt- 
tindo as palavras que eram incompativeis com os principios 
enunciados no preambulo do Tratado. 

Sr. Carvalho, participando-me està determinacao, an- 
nonciou-me tambem que o seu Soberano tenciona, quando 
souber que as ratificagoes foram trocadas de urna e de outra 
parte, mandar a Lisboa uma fragata, tendo a seu bordo o 
General Felisberto Brant, encarregado de comprimentar seu 
angusto pae pelo feliz resultado da negocia^ao. 

Tendo-se jà feito ao largo o Spartiate quando me foi com- 
municada a determinacSo do Conselho, resolvi chamal-o para 
completar a expedigao de que se devia encarregar o AJmi- 
rante Hamond. 

Envio, portanto, as ratifica^oes ao Gavalheiro Àcourt, a fim 
de que S. Ex.^ possa assignar a sua troca. 
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i825 j'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considératioa^ 
^"f^^ Mr. le Comte, 

De V. Ex.^^ 
Le très obéissant serviteur. 



Charles Stuart. 



A S. Ex/« Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Carta de Lniz José de Ganaiko e Ielle fèn Charles Staart 

(Arch. do HinUterìo dos Negocios Estrangeiro».- Copia.) 



iw lll.»<> e Ex."*® Sr.— Tenho presente o officio de V. Ex. 

2 



a 



^^^"""^ cwn a data de hoje, no qual V. Ex.' me annuncia a resola- 



Qao em que se acha sobre a publìcacao do Tratado assignado 
em 29 de Agosto ; e n3o podendo responder jà a V. Ex.* por 



Bilbete de Charles Sliurt para 

Rio de Janeiro, September 2.<* 1825. 

Sir.— Tour Excellency's note of to day has only this 
moment, reached my bands, and I bave to inform you that 
my dispatches are already on board the Spartiate, the 
Admiral haTing orders to ieave the barboor at daylight ta- 
morrow moming. 

I bare the honoar, etc. — (Signed) Charles Stuart. — His 
Excelleney the Coramander Lniz José de Carvalho e Mello,. 
eie, 6ic, eiG> 



(aria de Chtiie» hwt fan 

im Rio de Janeiro, ce 3 Septembre 1825. 
setraabro n^j^ ^>^ General. — Je voos ai cberché deox foìs dsms la 
joumée d'hier, afin éa ioa& entretoiùr au soìet de la ooavelle 



305 

Tenho a honra do ser com a mais elevada consideragao, ^^^ 
Senhor Gonde, 5 

De V. Ex.» 
Maito obediente creado. 



Charles Stuart. 



A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



ter de ainda receber àmanha as ordens de Sua Magestade o *^-^ 

, , , .^ . . Sctembro 

Imperador a este respeito, me apresso em assim prevenir a g 
V. Ex.*, aproveitando entretanto està nova occasiao de pro- 
testar a alta consìderacao com que tenho a honra de ser — 
De V. Ex>, etc. —IH.™' e Ex."^ Sr. Charles Stuart. —CAssi- 
gnadq) Luìz José de Carvalho e Mello. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 2 de Setembro de 1825. 



Lbìi José de CarTaIho e Hello 

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1825. 

Senhor. — A nota de V. Ex.* de hoje so agora me chegou 
às mSos, e cumpre-me informar-vos de que os meus despa- 
chos jà estao a bordo do Spartiate, por o Almirante ter or- 
dens para deìxar o porto na madrugada de àmanha. 

Tenho a honra, etc. — (Assignadq) Charles Stuart. — A 
S. Ex.* Commendador Luiz José de Carvalho e Mello, etc, 
etc, etc 



• Seneral Felisberto Brant 

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1825. isss 

Meu caro General. — Procurei-vos hontem duas vezes para ^^^^^ 

fallar comvosco àcerca da nova difBculdade que ameaga per- 
ToM. xxni 20 
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(Traduc{In pantcnlir.) 



.^e Janeiro, 28 de Setembro de Ì825. 
.. Conde. — Por so me ter chegado à m3o depois da par- ' 
1 do Sparliate a copia da carta (jue o Principe Beai escre- 
I a seu pae, aproveito a presente expedÌc3o para a enfiar 
ilamente com està aV. Ex.', assim corno a da carta quea 
nceza Beai tambem dirigiu ao Rei na mesma occasiao. 
reoho a honra de ser com a mais elevada considerac^o, 
Conde, 

DeV. Ex.' 
Multo obediente creado. 

Charles Stuart. 

i S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Nomeei immediatamente Plenipotenciartos pela minba 
parte Luiz José de Carvallio e Mello, Barào de Santo Amaro, ' 
e Francisco Villeia Barbosa. Fizeram-se ss trocas de pode- 
res do estylo entre os negociadores, e comeraram-se a enta- 
bolar as negociacòes qiie tiveram flm a 29 de Agosto prete- 
rito por haverem concluido o Tratado assignado nesse mesmo 
dia, e ratilicado por mini no immediato, assim comò a Con- 
Tengao sobre indemnisacòes, em a qual foi accordado dar o 
Brazil, Da fórma nella expressada, 2.000:000 Hbras esterli- 
nas, de cuja somma Vossa Magestade poderà tirar jà para sì 
por indemnisacào das suas propriedades a quantia deSHOrOOO 
libras, pois Gameiro jà lem ordem para as por a disposic3o 
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1825 de Vessa Mageslade, e quando Vossa Magestade julgue pouca 
i setoinbro ^ gomma, pùdo reclaihar na fórma da citada Convencao, o 
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(jue espero nao tenha logar attendendo à generosidade de 
Vossa Magestade. 

Vossa Magestade vera que flz da minha parte tudo quanto 
podia, e por mini no dito Tratado està feita a paz. 

He impossivel que Vossa Magestade, ha vendo alcangado 
suas Reaes pretensoes, negue ratificar hum Tratado que Ibe 
felicita seus Reinos, abrindo-lhe os portos ao commercio es- 
tagnado, e que vae por em paz tanto a Nacào Portugueza de 
que Vossa Magestade he tao digno Bei, corno a Braaleira de- 
gne teskbo a ventura de ser Imperador. Neste passo Vossa 
liafestade vae mostrar ao mundo, que ama a paz, e igni* 
aiaiite a bum filho que amuiiu às suas Reaes prete&sóes, co»- 
cedendo, no Tratado, poiiios beoa difOceis e bastaniemeate 
laelifidrosos, corno Vossa Magestade nao ignora. Eu, aeu> 
pae, conto tanto que Vossa Magestade ratifìcarà o Tratado e 
Convencao, pois conheco seu coragao docil, benigno e amigo 
da paz, Que no dia 7 de Setembro publico o Tratado, e me 
reputo jà reconhecido por Vossa Magestade e estabelecida a 
mais perfeita banuonia entre as Nagues Portugueza e Bra- 
zileira. 

ConsiUe Vossa Magestade seu Real cora^ao, elle Ihe orde- 
narà que ajude a realeza na America por seu proprio interesse, 
independente daquellas relagoes que devem haver entre hum. 
^ae <e buia filho, auibos Soberanos. Nao perca Vossa Mages- 
tade a oocasiào de se fazer ainda mais celebre aos olbos 40- 
nwDdo, e a gloria de ser «faamado, nao so pelos Portogme- 
zas, mas até pelos Brazileiros — o generoso ioao VL 

Ag<ora so me resta £uger votos ao eòo, para qtnb dilate os 
asBOS de Vossa Magestade e Ibe fa^a conbeoer quanto he- 
qMrido e amado por esle seu fiihOi, que corno iai ibe hdfm 
aua Real mao. — F^r^ 

Bio de Jafieiro, 3 de Setenbro de 1823. 
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Carta da Princeza D. Leopoldina para El-Rei D. Joao II 

Meu augusto pae. — maior gosto para mim he depois de 
tanto tempo poder fazer chegar peraute Yossa Magestade os 
mens respeìtosos sentimentos ; falta-me so rogar a Vossa 
Magestade em està carta que seja o amigo da paz ratificando 
Tratado, e deste modo mostrar ao mundo inteiro o pae mais 
generoso, extinguindo de huma yez o systema democratico 
que ha reinado até agora com tanto furor em està bella he- 

Beqo a mao de Yossa Magestade, e sou com o maior res- 
peito, de Yossa Magestade, Alba mais affectuosa. — Leopol- 
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S. Chrìstovao, 3 de Setanbro de 1823. 
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Oflficio de Charles Stuart pan 

(Arch. do Minuterio doi Negocios Eslrangciros.— Originai.) 

i825 Rio de Janeiro, ce 25 Octobre 1825. 
ootabro j^j, j^ Comte. — J'attends avec impacience la détermina- 
tioQ de Sa Majesté le Roi de Portugal au sujet delanégocia- 
tion, doDt Sa Majesté a bien voula me charger. 

Le Prince Royal, ayant jugé à propos de s'entourer des 
institiitions propres à soutenir le système monarchique au 
Brésil, vient d'accorder des titres de noblesse aux personnes 
les plus considerées du pays. 

Le Prince Royal parafi avoir aussi profité de Toccasion de 
l'anniversaire de sa naissance pour distribuer des Ordres 
Portugais, en vertu de la délégation de Sa Magesté au mo- 
ment de son départ. Je Tal cru de mon devoird'appelerrat- 
lention des Ministres Brésiliens à Tinconséquence de cette 
détermination, leur observant que le refus de leurs Pléni- 
potentiaires d'ajouter un article au Traile autorisant la dis- 
tribution de ces Ordres, selon la disposilion de la carta 
patente, les oblijail à juslifier cette démarche par une Con- 
vention ad hoc, dans le cas où ils persistiraient à ne point 
faire connallre le contenu de la première carta patente, du 
13 Mai, ou bien dans celui de la publicalion d'une nouvelle 
carta patente supprimant Tarticle à ce sujet. 

Mrs. Villela et de Santo Amaro ont reconnu la justesse de 
mes observations, m'assurant qu'ils m'avaient rejeté la dis- 
posilion de la carta patente, qu'à la suite de leurs doules, si 
le Roi, comme Délégué du Siège Apostolique, se trouvait à 
méme de déléguer les pouvoirs, quoique ce méme argument 
aura il également dù invalider la première délégation de ce 
.«^ droit au moment du départ de Sa Majesté. 



Coode de Porlo Santo 



(TraducfSo partìcular.) 



Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1825. isss 

Sr. Conde. —Espero com impaciencia a determinagao de ^"^™ 
Sua Magestade o Rei de Portugal àcerca da negocia^ao de 
que Sua Magestade houve por bem encarregar-me. 

Principe Real, tendo julgado conveniente rodear-sedas 
instituiQoes proprias para a manutencao do systema monar- 
chico no Brazil, acaba de conceder titulos de nobreza às pes- 
soas mais consideradas do paiz. 

Principe Real parece que tambem aproveitou a occasiao 
do anniversario do seu nascimento para distribuir Ordens 
Portuguezas em virtude da delegacao de Sua Magestade, 
dada quando partiu. Julguei que devia chamar a attengao 
dos Ministros Brazileiros para a inconsequencia d'està de- 
terminacao, e observei-lhe que a recusa dos seus Pienipo- 
lenciarios de acrescentarem um artigo ao Tralado que auto- 
risasse a distribuicao d'estas Ordens, segundo a disposicao 
da carta patente, os obrigava a juslificarem este procedi- 
mento por urna Convengao ad hoc, no caso de persistirem 
em nao manifestar o conteùdo da primeira carta patente de 
13 de maio, ou no caso da publicagao de uma nova carta pa- 
tente supprimindo o artigo a este respeito. 

Os Srs. Viliela e de Santo Amaro reconheceram a razao 
das minhas observagoes, e asseguraram-me que semente ha- 
viam rejeitado a disposigào da carta patente por duvidarem 
se Rei, comò Delegado da Sé Apostolica, podia delegar os 
poderes, posto que este mesmo argumento deveria tambem 
ter invalidado a primeira delegagao d'este direi to na occa- 
siao da partida de Sua Magestade. 
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*«B Us conviennent, donc, que la démarche a été adoplée à la 
oaiubro j^^j^ ^^ g^jjg égard aux considérations que je ine suis per- 

mis de leur soumettre, et leur embarras est augmenté peut- 
étre par Tidée que le Prince Royal, ayant établi son pou- 
voir au Brésil sur une base solide par le resultai de la 
négocìation, vient de changer, en quelque sorte, ses vues au 
sujet du Portugal, et tient maintenant plus que les Brésiliens 
ne le désirent à tout ce qui peut assurer les droits éventuels 
à la succession de son pére, ne cachant point à ses aflìdés 
les réformes et projets de Charte quii désire à Tavenir 
neUre au jonr. 

J'ai riionneur d'étre ayec la plus haute cousidéraUon, 
Mr. le Comte, 

De V. Ex." 
Le très obéissant seryftear. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.^ Mr. le Gointe de Porto Santo, etc, etc., etc. 

P. S. — Je me rapporte à Mr. le Ghevalier poor faire con- 
fiaitre a Y. Ex. ^ les détails de ce qui s'est passe deroière- 
flfteiitici. 
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CoDcordam elles, poìs^ que este passo foi apressado e ìsìs 
sem respeito às considerafoes que tornei a liberdade de Ihes ^"J^'^ 
fazer, e o seu embarago é talvez augmentado pela idèa de 
que Principe Real, tendo estabelecido o seu poder no Bra- 
zil sobre urna base solida em resultado da negociagao, acaba 
de mudar, de algum modo, as suas vistas àcerca de Portu- 
gal, e se importa agora mais do que os Brazileiros desejam 
com ludo o que pòde assegurar os direitos eventuaes a suc- 
cessao de seu pae, nao occultando aos seus affeifoados as 
reformas e os projectos de Carta que deseja de futuro apre- 
sentar. 

Xenbo a honra de ser com a mais etovada consideracao, 
Sr. Goode, 

De V. Ei/ 
Muito obedìente creado. 

Charles Steart. 

AS. ibL* Sr. Conde de Porto Santo, età, etc., etc. 

P. S. — Leuvo-me no Sr. Cavaibeiro paca V. Ex.^ ficar 
joteiradd das particularidades do qoe se passou aqui ultima- 
laeote. 



Officio do Conde de Porlo SaDlo para o larqoez de Palmella 



(Arch. do Mioisterio dot Negocios Eflraiigeiro8.-Regi8U>.) 



18» N.? 18.— Reservado. — 111.°^ e Ex."^ Sr.— No dia 9 do 
NoTembro (jQ^pente entfou neste porto a nau de Sua MagestadeBritan- 
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nica Spartiate com officios de Sir Charles Stuart acompa- 
nhando o Tratado e a Convengao firmados no Rio de Janeiro 
no dia 29 de Agosto e ratificados no Brazil no dia immediato, 
e estas ratiflcacoes transmittidas pelo mesmo nayio ao Em- 
baixador de Sua Magestade Britannica nesta Córte, autorisan- 
do-o para as trocar por aquellas que Sua Magestade Fidelis- 
sima mandasse lavrar. A extraordinaria e illegal publicacao 
que Governo do Rio de Janeiro se dispunha a fazer daquelle 
Tratado no dia 7 de Setembro he hum daquelles phenome- 
nos que provam a incerteza com que aquelle Governo ainda 
obra, e que so póde ser desculpado pela necessidade que 
talvez existia de dar daquella maneira hum impulso a opi- 
ni5o vacillante daquelle paiz. N3o so està illegalidade, mas 
tambem pela alteragao manifesta que nesta negociacào se 
acha quando se compara com as instrucQoes que se deram 
ao negociador, teria Sua Magestade Fidelissima todo o di- 
reito de recusar-se à ratificagao do mesmo acto ; porém ten- 
do mesmo augusto Senhor multo especial considera^ao em 
que seu mais antigo alliado foi mediador nesta negociagao, 
e que huma nao ratificagao poderia interpretar-se comò me- 
nos aprego dos desejos manifestados e servifos oflFerecidos 
pela Gram Bretanha ; e por outra parte considerando Sua 
Magestade que o estado precario em que o Brazil se encon- 
tra sómente poderà melhorar com o reconhecimento de Sua 
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Magestade e o successivo dos outros Goveraos, apoiando iws 
desta maneira o principio monarchico naquella parte do ^^^^^ 
mando, consequencia de tudo isto foi Sua Magestade servido 
ordenar que se ratificasse o Tratado e Convengao, o que terà 
logar no dia de àmanha. 

Sua Magestade encarrega a V. Ex.* de pedir ao Governo 
Inglez huma garàntia de dois actos feitos debaixo da sua 
mediagao e pelo seu proprio Plenipolenciario ; està garantia 
torna-se mais necessaria para a execugao da Conven^ao, 
CUja copia remetto a V. Ex.*, observando que ella deve ser 
conservada em segredo até à epocha nella flxada. V. Ex.* 
vera da dita copia que o Governo do Brazil se obriga a to- 
rnar sobre si o emprestimo contrabido em Londres por este 
Governo no mez de Outubro de 1823; he de presumir que 
OS interessados neste emprestimo n3o queiram convir nesté 
transfert sem exigirem da nossa parte alguma fianca ou 
garantia, que deixarà de ser exigida logo que o Governo In- 
glez se preste a ser garante desta transacgao. Pelos oJQBcios 
de Sir Charles Stuart he bastantemente claro que o Governo 
do Brazil toma desde jà a si este emprestimo, e se obriga a 
perfazer os outros pagamentos em o termo de bum anno, 
contado desde a data da ratificagao; porém comò o artigo da 
mesma Conven^ao diz que o anno deve ser contado da data 
da ratificagao e publica^ao, e comò a pubUcagao he differida 
para data posterior, eu sou autorisado por Sua Magestade 
para que no acto da troca das ratificagoes entregue huma 
nota na qual se declare a verdadeira interpretagao daquelle 
artigo; e Sua Magestade encarrega aV. Ex.* de indagar do 
Agente Brazileiro quaes sao as ordens que elle tem recebido 
a esse respeito, e no caso de qualquer duvida, de se dirigir 
a esse Governo, a fim de que elle possa influir para fazer dar 
àquelle artigo a interpretagao que Sir Charles Stuart darà- 
mente enuncia nos seus oflicios. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 14 de No- 
vembro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Marquez de Palmella. 



Officio do donde de Porlo Sailo para o larquei de Palndh 

(Arch. do Minislecio dos Negocios Eslrangmrofl»— Rcgiato.) 

1825 N.** 20.— Reservado.— HI."** e Ex."° Sr. — Os officios 
Novembre ^^ y g ^ a ^^ dirigiu pelo paquete Duijpte de Malbourough 

chegaram hontem às minhas maos, e nao demorei bum so 
ittslante em os enviar a augasta presenta de SuaMagestade, 
e corno ainda nao recebi as suas ordens a este respeito, H- 
mitar-mc-hei a communicar a V. Ex.* que a intencao de Sua 
Magestade ha rauito tempo manifesta he que o Governo Bri- 
tannico seja garante dos s^nstes que por sua media^ao se 
tizeram com o Imperio do Brazii; a necessidade desta ga- 
rantia quanto aos objectoi^ pecnntarios he bem manifesta, e 
ji em officio n." 18, reservado, escrevi a V. Ex.* sobre està 
materia. Sua Magestade espera pois queV. Ex.*ponha em 
pratica todos os esforgos para conseguir està garantia que 
unicamente poderà deixar a administra^ao destes Reinos 
desenaJìaracada, sem dependencia de fortuitos acontecimen- 
tos, que se podem sempre receiar naquefla parte do mundo. 
Sua Magestade autorisa pois V. Ex.* para pedir a esse Go- 
Terno expressamente huma tal garantia. Devo comtndo men- 
cionar a V. Ex.*, para seu conhecimento, que Manuel Rodri- 
gues Gameiro me escreveu pelo paquete de hontem huma 
carta, em que me anmmcia ter à disposi^ao de Sua Mages- 
tade a somma qiae em consequencia da Convengao Ihe he 
privativamente destinada, acrescentando que na supposi^ao 
de que os contratadores do eraprestimo com Portugal n3o 
quererao consentir na passagem pura e simples do mesmo 
emprestimo para o Brazii, este Governo propoe o obrigar-se 
a pagar ao de Portugal os semestres correspondentes, a firn 
de que de nossas maos passem às dos contratadores do em- 
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INfestimo: isto prova por hEoi lado qae a interpretagao dada i»5 
a ConTeDgao* he aquella que nós desejayamos, porém pelo» 
01^0 seria preferivel o ficar desembara^ado de toda e qaal- 
qnor responsabUidade ; o que me parece sómente se podetà 
coQsegmr se o Goyerno Inglez garantisse està estipula^ao ; e 
Sua Magestade Imperiai e Real confia multo em que Y. %jl^ 
poiiha em pratica todos os possiveis esforgos a firn de que se 
possa alcangar que estes Reiuos nao iquem de fórma alga** 
ma expostos às contingencias dos pagameutos do Tbesosro 
do Brazil. 

Emqaajxto a idèa que Y. Ex/ amruucia haver^he commu- 
nicado Mr. Ganning da intengao de garantir esse Governo a 
successao do Reino de Portugal na pessoa de seu legitimo 
herdeiro, e as bem fundadas esperangas que elle mostra de 
que està garantia seja igualmente acceita pelas outras Po- 
tencias da Europa, he negocio este do maior interesse para 
este Reino, e V. Ex.* nao perderà tempo em se concertar 
com Mr. Ganning sobre tao importante assumpto, pedindo 
desde logo, se necessario for, officialmente a dita garantia. 
Està garantia, huma vez alcangada, resta fixar a maneira de 
a por em pratica, e està questao se póde olhar debaixo dos 
dois pontos de vista seguintes : 

1.® Como deve ser composta a Regencia na falta do Sobe- 
rano; 

2.® Que autoridade deve ter essa Regencia. 

Sobre estes dois pontos cingir-me-hei por agora a algu- 
mas pequenas reflexoes emquanto nao enviar a Y. Ex.* o 
trabalho que a este respeito Sua Magestade ordenou se fi- 
zesse. 

1.° Ponto. — Sera sempre preferivel que a Regencia seja 
confiada a huma pessoa da familia Imperiai, que nesse caso 
a exercerà com hum Gonselho d'Estado a esse fim nomeado. 
Nao sondo pessoa Real a encarregada da Regencia, fixar-se- 
ha de antemao a composigao de hum Gonselho de Regencia, 
que sera por lei determinada, entrando quanto seja possivel 
nella as pessoas mais conspicuas das differentes ordens do 
Estado. 
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i8i5 2.® Ponto. — As autoridades da Regencia devem ser as 
Novcmbro ^^^^ amplas possiveis, de maneira tal que a separagao da 
administracao seja a mais completa, e que Portugal fique 
sempre conservando os seus antigos usos, fóros e costnmes. 
As concordatas feitas no tempo do Senhor Rei D. Manuel e 
de Filippe II, ofiferecem hum modelo, que se póde talvez 
applicar as circumstancias. He tudo quanto por ora posso 
escrever a V. Ex.* sobre està materia, podendo V. Ex.* con- 
ferir com Mr. Canning a este respeito, e communicar as ob- 
servaQoes que elle fizer. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 19 de Novem- 
bro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Marquez de Palmella. 



Officio do Coflde de Porlo Sanlo para Sir Charles Slaarl 

(Arcb. do Mioisterio dos Negoci os Estrangeiros. - Registo.) 

111.°*^ e Ex.°° Sr. — Recebi eoi seu devido tempo os offi- *825 
cios que V. Ex.* houve a bem dirigir-me desde o momento da ^°'^''^ 
sua cbegada ao Rio de Janeiro até a epocba da remessa qae 
V. Ex.* fez do Tratado e da Conventao assignados oessa 
Corte em o dia 29 de Agosto do corrente anno, ratificados 
por Sua Magestade o Imperador do Brazil em o seguinte 
dia : levei tudo, corno me cumpria, ao conhecimento de Sua 
Magestade Imperiai e Real, e o mesmo augusto Senhor me 
ordena que mui eipressamente manifeste a Y. Ex.* os sentì- 
mentos de sua gratidao pelos esforgos e energia com que de- 
fendeu seus direitos^ yencendo difiiculdades que parecìam 
ìnsoperaYeis. 

Tratado e Convengao, que V. Ex.* assignou com os Ple- 
mpotenciarios Braziieiros, foram ratificados por meu augusto 
amo em o dia 15 do corrente, e as ratificagoes trocadasboje. 
A carta patente, de que Y. Ex.* fez a devida entrega, he a 
que deve continuar a ficar em vigor, ainda que em segredo, 
visto que as circumstancias desse paiz assim o exigem, e 
Sua Magestade Fideiissima promulgou huma carta de lei, de 
qoe Y. Ex.* acharà inclusa huma copia, applieavel unica- 
mente aos Reinos de Porlugal e Algarves, e seos dominios. 

Emquanto à Convensao pareceu necessario resalvar com 
hiuaaa nota passada no momento da troea das ratificatoes a 
duvida que poderk suseitar-se uà interpreUcaodoartigoS.® 
da mesma Co&veii^, se o auBO em que se devem perfazer 
06 pagamentos da somoia eonvinda se deve oomecaur a con- 
tar da data das ratificagoes,. se daqoeHa da poblicagao da 
wesHia Convengo; e «oda que os officios de Y. £x.* sao 

Tom. xxiii 2i 



is:» bastantemente claros a este respeito, comtudo a necessidade 
.NoTembro ^^^ j^^ ^^ evitar contcstacoes em negocios de tal seriedade, 

induziu Sua Magestade Imperiai e Beai a ordenar que se 
desse este passo, podendo Y. Ex/ occultar a mesma nota, 
se a antecipada execugao que esse Governo haja dado ao 
mesmo artigo bouver mostrado a sua ìnutilidade. 

Sua Magestade Imperiai e Real me incumbe de rogar a 
V. Ex.* que ponha em pratica todos os esfor^os possiveis, 
antes da sua partida, para aclarar, quanto as circumstancias 
possam permittir, o importante negocio da successao ; e so- 
bre este objecto, de primeira necessidade para estes Reinos, 
na correspondencia ultimamente recebida do Marquez de 
Palmella parece haver bastante motivo para julgar que o 
Governo de Sua Magestade Britannica nao recusarà a sua 
mediagao, e mesmo desejarà que ella seja collectiva com as 
outras Potencias da Europa. Bogo a V. Ex.* de nao tratar 
este negocio senao com a pessoa do Imperador. 

Igualmente sou autorisado para communicar a V. Ex.* que 
nao se havendo definido no Tratado quaes sejam os direitos 
de porto que os navios dos dois Estados devem reciproca- 
mente pagar, Sua Magestade Imperiai e Beai, tendo sempre 
em vista o ligar quanto seja possivel os interesses dos dois 
paizes, ordenou que os navios brazileiros fossem considera- 
dos nos portos de Portugal comò os portuguezes, e tem por 
isso todo direito e conserva as mais bem fundadas espe- 
rangas de que o mesmo se praticare nesse Imperio para com 
OS navios portuguezes. 

Emquanto às relafoes commerciaes, nao foram ellasaber- 
tas, comò era a desejar, no antigo pé, pois que ainda queos 
15 por cento ad valor em fossem os direitos com que alguDS 
^eneros portuguezes eram introduzidos no Brazil, havia 
comtudo huma excepgao a favor dos productos das nossas fa* 
bricas, que levando disso certidao, ficavana isentos de pagar 
direitos; além disso Portugal parecia ter direito, em recom- 
pensa do passo que dava, de obter algum maior favor na 
admissao dos seus vinhos. Porém n3o havendo remedio para 
o que se acha feito, resta tentar fazel-o melhor, e corno o 
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aclual ajuste a este respeito he provisorio, e conservando isas 
Sua Magestade Imperiai e Rcal as mais bem fundadas espe- ^^"^^^^ 
rangas de que hum Tratado de commercio se formarà se- 
gando as instruccoes que a V. Ex.* foram dadas, Sua Ma- 
gestade Imperiai e Real ordenou que continuasse a subsistir 
nestes Reinos o exclusivo para consumo dos generos do Bra- 
zil, reservando-se a mudar està disposi^ao, se por infelici- 
dade se vier no conhecimento de que esse Governo nao se 
dispoe a conceder-nos reciprocos favores. 

portador deste officio he Carlos Mathias Pereira, no- 
meado para se occupar dos negocios diplomaticos e mercan- 
tis nasse Imperio, quando V. Ex.* julgar a proposito apre- 
sental-o, e para esse effeito tenho a honra de remetter a 
Y. Ex.* huma carta minha dirigida ao Ministro dos Negocios 
Estrangeiros nesse Imperio, e Sua Magestade meu augusto 
amo enviarà huma pessoa destinada a comprimentar Sua 
Magestade o Imperador logo que aqui chegue, ou que consto 
haver partido dessa Corte, a pessoa que Sua Magestade o 
Imperador nomeia para comprimentar seu augusto pae, o 
que V. Ex.* farà constar a esse Governo, declarando-lhe ou- 
trosim que o motivo de ir agora hum Encarregado de Ne- 
gocios, he por nao estar ainda determinado em que pé se es- 
tabelecerao as LegagJjes nos dois paizes, mas que Sua Ma- 
gestade Imperiai e Real nomearà para ahi residir pessoa 
com a mesma categoria que tiver o representante que for 
nomeado por seu augusto fliho para residir nesta Córte. 

Queira V. Ex.*, pelo que me respeita, acolher as expres- 
soes reiteradas da minha mui distincta consideragao. 

Deus guardo a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 20 de No- 
vembro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 
A S. Ex.* Sir Charles Stuart. 



Kola do CoDde de Porlo Santo para Sir William Icoarl 

(Arch. do Mioislerìo dog Negocios fistrangeìros.— Regislo.) 

isió abaixo assignado, Conselheiro d'Estado, Ministro e Se- 
^'^^"^ cretario dEstado dos Negocios Estrangeiros, ao momento 
de trocar as ratificacoes do Tralado e Convengào finnados 
no Rio de Janeiro em 2d de Agosto do presente anno com 
S. Ex.* Sr. William Acourt, Embaixador Extraordinario e 
Menipolenciario de Sua Magestade Britannica, e encarre- 
gado por Saa Magestade o Iniperador do Brazil de fazer este 
acto, tem ordem expressa de seu augusto amo para declarar 
que estes actos sao com effeito ratificados por Sua Magestade 
Imperiai e Real, na certeza, dada em os oflìcios de Sir Char- 
les Stuart, de que a execu^ao do artigo 2.^ da mencionada 
Convencao, deve comegar a ter logar do momento da iroca 
das ratificacoes, e nao do da publica^ao da mesma commis- 
sao, que, por motivos que S. Ex.* nao ignora, he differida 
para outra epocha. No caso nao esperado que a interpreta- 
Qao dada nao seja aquella que he concebida em os oQicios 
de Sir Charles Stuart, entao o abaixo assignado tem ordem 
de seu augusto amo para protestar contra Imma semelhaute 
interpretagao, e exigir do Goyerno Britannico a sua inter^ 
ven?ao a fim de que o 2.** artigo da Conven^ao seja execu- 
tado e cumprido na fórma que o Plenipotenciark) e media- 
dor o entendeu quando o assignou. 

abaixo assignado aproveita a presente occasiàopara of- 
ferecer a S. Ex.* novos protestos da sua particular conside- 
ragao e mui distineto aprego. 

Palacio de Mafra, em 20 de Novembro de 1823. 

Conde de Porto Santo. 



Officio do CoDde de Porto Santo para Carlos lalhias Pereira 

(Ardi, do Hioislcrio dos N(^ocios EslraDgeiro8.<» Reg^isto.) 

Entre os diversos objectos que em consequencia das no- is^s 
Tas rela?oes que acabam de estabelecer-se entre Portugal e ^^'^™* "^ 
<o Brazil be necessario determinar de ham modo iixo e posi- 
tivo, se oiferecem alguns a qae se deve attender immediata- 
nenie : bum destes objectos he o da correspondencia pu- 
Uica entre os vassalios dos dois paizes, e està parece nao 
haver inconveniente em fìcar no mesmo pé que até agom, 
recebendo-se e ficando pertencendo às administracoes dos 
correios em Portugal os portes de todas as cartas vindas do 
Brazil aos portos destes Beinos, e às administracoes dos 
oorreios no Brazil os portes das cartas que forem destes 
Beinos e seus dominios, quer sejam transportadas em navios 
portugoezes oa em navios brazileiros, devendo Iinns e ou- 
tros ficar obrigados a receber e transportar as malas dos 
rcspectivos correios, podendo este convenio authenticar-se 
por meio de troca de notas emquanto se nao regulam defini- 
tivamrate as relacoes commerciaes para o Tratado qae hou- 
ver de ajustar-se sobre està matèria, e ser corroborado èste 
«rranjo por bum artigo para esse elGfeito. 

Ontro ponto nao menos urgente he o de fixar quanto aotes 
logar em que devem reunir-se as conunissoes mixtas esta- 
belecidas pelos artigos 8.^ do Tratado e 3.^ da Conven^ao 
a&signada no Rio de Janeiro em 29 de Agosto do corrente 
anno ; e determinar a epocha em que deverao principiar os 
seus trabalhos : emquanto ao logar. Sua Magestade Imperiai 
e Beai determina que Y. M.^ fa^ todas as possi veis diligen- 
cias para que ella se reuna em Lisboa, comtanto, porém, 
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(Arch. do Miniilerio dot Hcgockii E>' 
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Htir, ainda que para os vinhos se nao consiga, e 1825 

^ direitos dos mais generos sobre os da Na- ^°^^^"* 

''la, sobretudo naquellas das nossas manu- 

^ maior extracgao no Brazil, teremos 

^ que nos convem. He preciso tana- 

*mar modo de authenticar os do- 

"le nao haver fraude nos recipro- 

aos generos ; e parece meio 

'^r, que sejam considerados 

'^ctivas alfandegas, comò 

^ o Governos nao conven- 
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., que foi totalmente omittido 
definir quaes devam ser os 
^arao os navios dos dois paizes nos 
.spectivamente : Sua Magestade orde- 
. azileiros continuassem a ser considera- 
jstes Reinos e seus dominios comò navios 
espera que os navios portuguezes sejam con- 
JL mesma fórma comò brazileiros nos portos do 
. lodavia Governo'Brazileiro nao assentisse a huma 
dgao t3o justa quanto he util a ambos os Estados, se- 
necessario que se explicasse a esse respeito, para aqui 
je usar da reciprocidade perfeita, que deve servir de regra 
em tal materia. 

Inclusas encontrarà V. M/* copia da Convencao para 
ajuste das reclamagoes publicas dos Governos de Portugal 
e Brazil, reciprocamente assignada no Rio de Janeiro no 
mesmo dia que Tratado de paz e aliianga, e bem assim co- 
pias das notas declaratorias passadas pelos respectivos Pie- 
nipotenciarios na mesma data : documentos estes que com- 
munico a V. M.*^ para sua intelligencia e governo, mas que 
nSo devem ter publicidade, comò V. M.^ conhecerà peloseu 
conteùdo. 

Incluo egualmente huma carta de Sua Magestade Impe- 
rador e Rei nosso Senhor para seu augusto filho, a fim de 
V. M/* fazer della a devida entrega, bem comò do mafo 



«sis dirigido a Sir Charles Stoart, e carta ao Bario de Mara- 
22 hai. 

V. M.^ acbarà tambem junto bum esemplar da ratificacao 
do Traiado de paz e allian^a, e da carta de lei promnlgada 
no dia 15 do corrente. 

Deus guardo a V. M.^ Palacio de Mafra, em 22 de Novem- 
bro de 1823. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Carlos Mathias Pereira. 



1825 Os abaixo assignados, tendo-se reunido hoje para effo- 
NoTerabro ^^^g^ ^ ^p^^^ jgg ratificafoes da Conven^ao para o ajuste das 

reclama^oes publicas dos Govemos de Portugal e do Brazil, 
reciprocamente assignada no Rio de Janeiro no mesmo dia 
que Tratado de paz e aliian^a entro Portugal e o Brazil as- 
signado no Rio de Janeiro aos 29 de Agosto do presente 
anno, e tendo apresentado as cartas das ditas ratifìcacoes 
assignadas por Sua Magestade o Imperador do Brazil e Rei 
de Portugal e dos Algarves, e por Sua Magestade o Impera- 
dor do Brazil, foram estas achadas em boa e devida fórma, 
e se trocaram na fórma do estylo. 

Em testemunho do que assignaram o presente e o sella- 
ram com os sellos de suas armas. 

Feito em Lisboa, em 15 de Novembro de 1825. — Conde 
de Porto Santo — ^William Acourt. 



Carta de Bl-Bei D. Joao TI pan Sua lagestade o Imperader do Iraiil 



(Ardi, do Hinisterio dos Negocios E8tmiigeiros.->Regiflto.) 



1825 Meu querido filho. — Sir Charles Stuart me enyiou a tua 
Norembro ^^^^^ ^^ ^ ^^ Sotcmbro : muito que estes dias tenho sof- 

frido me embara^a de que a ella te responda em todo o sea 
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4ionteado : espero em Deus que o incommodo que hoje soffro isas 

rena 
18 



nas minhas pernas cesse brevemente, e entao responderei a ^°'®"^'® 



tado que na dita carta se contém. Nesta occasiao so te digo, 
que na conformidade do que me pedes, ratiflquei o Tratado 
^ ConvenQao : tu nao desconbeces quantos sacrificios por ti 
tenbo feito; sé grato, e trabaiha tambem da tua parte para 
cimentar a reciproca felicidade destes povos, que a Divina 
Providencia confiou ao meu cuidado, e nisto daràs bum 
:grande prazer a este pae, que tanto te ama, e sua bencjao 
led^ta. 

Joio. 
Palack) de Mafra, em 18 de Novembro de 1825. 



Officio do Conde de Porlo Santo para o larqaez de Palmella 

(Arch. do MiDislerio dos Negocios Estraogeiro8.~Registo.) 

1825 N.^ 22.— Reservado.— IH."** e Ex."*^ Sr.— Pela Conven- 
NoTwnbro ^j^ secreta assignada no Rio de Janeiro no dia 29 de Agosto 
e ratificada no dia 15 de Novenibro por Sua Magestade da 
somma dos 2.000:000 de libras esterlinas que o Governo 
do BraziI deve pagar ao de Portugal, se devem deduzir 
250:000 libras esterlinas corno parte da indemnisa^ao das 
propriedades particulares de Sua Magestade o Imperador 
nosso augusto amo. Sua Magestade o Imperador do BraziI 
escreveu ao seu augusto pae participando-lhe que as ordens 
para se effeituar esse pagamento tinham sido jà passadas ao 
seu Agente em Londres, Manuel Rodrigues Gameiro Pessoa ; 
este Agente me escreveu na conformidade do que V. Ex.* 
acharà na copia junta, e Sua Magestade ordenou a carta de 
procuragao, que este Agente exigia fosse passada a V. Ex.*, 
e nesta conformidade se passou, e V. Ex.* a acharà inclusa. 
Pelo ultimo paquete recebi outra carta do mesmo Agente, 
propondo o pagamento desse dinheiro em mezadas que co- 
megariam nos mezes de Janeiro futuro e acabariam no mez 
de Maio : està proposta he absolutamente opposta à carta que 
Sua Magestade o Imperador do BraziI dirigiu a seu augusto 
pae, e mesmo a primeira que o mesmo Pessoa me dirigiu, e 
portanto parece inadmissivel. V. Ex.* he pois autorisado, 
pelo pieno poder incluso, areceber 250:000 libras esterlinas 
do Agente Brazileiro em Londres a conta da indenrnisa^io 
das propriedades particulares de Sua Magestade o Impera- 
dor e Rei. Desta somma V. Ex.* enviarà em letras, à ordem 
do Thesoureiro-mór do Real Erario, a quantia de 150:000 
libras esterlinas, communicando por està Secretarla, nao so a 
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execugao desta ordem, mas tambem a importancia dessas «825 
letras em moeda portugueza: as 100:000 libras restantes ^^''^^^ 
serao por V. Ex.* entregues nas maos dos Agentes Portu- 
guezes em Londres, cobrando V. Ex.* tres recibos de seme- 
Ihante entrega, dos quaes conservarà hmn em seu poder e 
remetterà dois a està Secretarla d'Estado ; e a flm de que no 
Erario Regio se possa fazer a necessaria transacgao dessa 
quantia, V. Ex.* mandarà fazer bum caJculo do que ellapro- 
duz no dia da sua entrega em moeda portugueza pelo cam- 
bio que correr. De nao haver Sua Magestade approvado a 
proposta, que acima mencionei, de Manuel Rodrigues Ga- 
meiro Pessoa, para os prasos que elle indica, nao se deve 
seguir que V. Ex.* llie nao conceda aquelle que razoavel Ihe 
parecer*para o effectivo embolso de loda a quantia. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Mafra, em 26 de Novem- 
bre de 1825. 

Conde de Porto Santo. 

Sr. Marquez de Palmella. 



OScio do CoDde de Porto Santo para o larqaez de Palmeila 

(Ardu do Minislerìo dot JK^goctos £straiifeiros.— Regifto.) 

1825 N.^24.— Reservado.— IH.**e Ex.'°«Sr.— QuandoSirChar- 
Deimiìbro ^ Stuart sahiu deste porlo, teve Sua Magestade nosso au- 
gusto amo desejos de Ihe dar hum publico testemunbo de 
gratidao pelos serviQOS por elle feitos a este Remo no tempo 
em que foi membro da Regencia, e pelos que ia*praticar 
corno seu Plenipotenciario noBrazil ; razoes ponderosas obsta- 
ram a que islo tivesse logar anles de se conheceroresultado 
da negociagao com o Brazil ; logo pois que este negocio se • 
realisou, Sua Magestade, flel aos seus sentimentos e à sua 
palavra, houve por bem nomear o Cavalheiro Stuart Conde 
de Machico na ilha da Madeira, com huma pens5o de réis 
4:OOOj5ìOOO annuaes, pagos pela Fazenda Real da mesma 
ilha; para que està pensao soffresse menos objecgoes da 
parte do Governo Britannico, Sua Magestade declarou em o 
seu decreto que ella era dada sem exemplo, a titulo de ren- 
da, que na conformidade da lei da creacao devia ser anne- I 
xada aos Grao Cruzes da Ordem da Torre e Espada, comò o ' 
Conde de Machico he. A explica?ao que V. Ex.^he autorisado I 
a fazer disto a Mr. Ganning, e as circumstancias extraordi- I 
narias que concorrem na pessoa do Conde de Machico, faci- 
litarao multo a V. Ex.* o obter desse Governo a autorisacao 1 
necessaria para Sir Charles Stuart poder usar desta graga, 
que Sua Magestade Ihe conferiu. 

Sua Magestade està animado de hum vivo desejo de dar 
huma demonstracjao a Sir William Acourt de que a sua con- 
ducta Ihe tem sido agradavel: V. Ex.* nao ignora que o 
mesmo Governo Inglez deve promover e concorrer para a 
execucao desta idea, porque desta maneira se dà huma nova 
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cor aos pnmeiros passos que Sir William Acourt foi obrigado «sss 
a dar neste paiz, e aos quaes em os differentes Gabinetes da ^"^^"^ 
Europa se deram interpretacoes equivocas a respeito da con- 
ducta deste Embaixador: Sua Magestade deseja conferir a 
este Embaixador a Gram Cruz da Torre e Espada ; porém 
quer fazel-o quando estiver certo da approvagao do Governo 
Britannico, e Sua Magestade autorisa a V. Ex.* para obter 
desse Governo a necessaria licenga, e logo que V. Ex.* a 
obtenha a communicarà a Sua Magestade, a iìm de que o 
mesmo augusto Senhor possa realisar o seu desejo sem re- 
ceio de ser recusado. 

Sua Magestade julgou tambera dever mostrar a sua grati- 
dao a Lord Marcus Kill, que corno Secretano dei Sir Charles 
Stuart foi empregado nesta negociagao e na corresponden- 
cia delle com este Governo, e Sua Magestade Ihe conferhi 
por este objecto a Commenda honoraria da Torre e Espada. 

Nao podia esquecer a Sua Magestade na distribuicao das 
suas gragas o Almirante Ilamont, que comò Commandaute 
da nau WeUesley transportou Sir Charles Stuart ao Brazil, e 
depois no Spartiate conduziu aqui as ratificagoes do Brazil ; 
Sua Magestade houve por bem conferir-lhe huma Commenda 
da Torre e Espada com huma pensao annual de 600^1000 
réis, imposta na ilha da Madeira. No meu despacho n.^ 72 
remetti a Y. Ex.* hum mago dirigido ao mesmo Almirante 
pelo Sr. Ministro dos Negocios do Beino, incluindo o diploma 
desta mercè ; porém, se V. Ex.* ainda o nao tiver feito.che- 
gar ao seu destino nao farà delle entrega sem que esteja 
. {Nreviamente seguro do consentimento desse Governo. 

Deus guarde a Y. Ex.* Palado de Mafra, em 3 de Dezem- 
bro de 1825. 

Conde de Porto Santo. 

Sr. Marquez de Palmella. 



Nola do larqaez de Pai 

(Arcli. doMinistcrio dos Ncgocios Eslrangeiros.- Copia.) 

1823 Londres, ce 3 Décembre 1825. 
Dezembro j^^ soussigné, Ambassadeuf Extraordinaire et Plénipoten- 
tiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, a Thonneur de s'adresser 
ofBciellement part écrit à S. Ex/® Mr. Canning, principal 
Secrétaire d'État de Sa Majesté Britannique au Département 
des Affaires Étrangères, afm de réclamer une réponse sur 
la communication, quii lui a faite de vive voix, du désir 
qu'éprouve Sa Majesté Très-Fidèle d'obtenir la garantie du 
Gouvernement Britannique pour le Traité et la Convention 
signés au Rio de Janeiro le 29 Aoùt dernier. Ces deux actes 
ayant été négociés par un Plénipotentiairesujet Britannique, 
d'après l'invitation et les conseils du Ministère Anglais, on 
ne saurait douter que Sa Majesté Britannique ne prenne un 
intérét sincère à les voir fidèlement exécutés. Or la garan- 
tie que Sa Majesté Très-Fidèle reclame ajouterait sans doute 
aux stipulations contractées tout le poids nécessaire pour en 
assurer des deux parts la complète exécution. 

Le soussigné se flatte donc que S. Ex.^* Mr. Canning le 
mettra à mème d'envoyer au plutòt à cet égard une réponse . 
à sa Cour, et il profite de cette occasion pour renouveler à 
S. Ex/® les assurances de sa haute considération. 

Le Marquis de Palmella. 

A S. Ex." Mr. Canning, etc, etc, etc. 



n 



mella para Jorge Canniog 



(Tradac;iÌo parlicolar.) 



Londres, 3 de dezembro de 1825. i885 

abaixo assignado, Embaixador Extraordinario e Plenlpo- ^^^^^ 
tendano de Sua Magestade Fidelissima, tem a honra de se di- 
rigir officialmente por escriplo a S. Ex.* o Sr. Canning, prin- 
cìpal Secretario d'Estado de Sua Magestade Britannica na 
Reparticao dos Negocios Estrangeiros, para pedir resposta da 
communicatSo que Ihe fez vocalmente àcerca do desejo que 
tem Sua Magestade Fidelissima de obter a garantia do Governo 
Britannico para o Tratado e Conven^ao assignados no Rio de 
Janeiro a 29 de agosto ultimo. Tendo sido estes dois actos 
negociados por um Plenipotenciario subdito Britannico, por 
convite e conselho do Ministerio Inglez, é de crer que Sua Ma- 
gestade Britannica tenha sincero desejo de os ver flelmente 
executados. Ora a garantia reclamada por Sua Magestade Fi- 
delissima accrescentaria sem duvida às estipulagoes contra- 
tadas peso necessario para assegurar a ambas as partes a 
sua completa execugao. 

abaixo assignado confia, pois, que S. Ex.* o Sr. Can- 
ning habilitarà a responder o mais cedo possivel a este res- 
peito a sua Córte, e aproveita està occasiao para reiterar a 
S. Ex.* OS protestos da sua elevada consideracao. 

Marquez de Palmella. 

A S. Ex.* Sr. Canning, etc, etc, etc. 



Officio do Conde de Porlo Sanie para o lar^ini de Paliella 



(Arch. do Ministerio dot Ne^ooiMEstraDgeiros.—Regìsto.) 



i«5 N.^ 3 1 . — Reservado. — IH ™ e Ex-°^ Sr. — Tendo levado 
*******~ a presenta de Sua Magestade o Imperador e Rei dosso Se- 
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nbor a nota que Y. Ex.^ dirigiu a Mr. Canning em 7 do cor- 
reote, pedindo a garantia de Saa Magestade Britaanica para 
a suc€essào da Coròa de Portagal na pessoa do Seuhor loi- 
perador D. Fedro, ibi Saa Magestade Imperiai e Real ser- 
vido approvar pienamente a referida nota. Foi igùalmente 
presente ao mesmo angusto Senhor a nota que Y. £x.^ no 
dia 3 dirigiu ao dito Ministro pedindo a garaniia desse Go- 
verno para o Tratado e Conven^ao assignado no Rio de Ja- 
neiro em 29 de Agosto ultimo : Sua Magestade t^yinbem se 
dignoo approvar o contexto desta nota; porém teria sido 
mui proprio fazer nella mengao do Tratado de 1807, de onde 
se póde tirar hum forte argumento para exigir està garan- 
tia. 

Deus guarde a Y. Ex.* Pafo da Bemposta, em 31 de De- 
zembro de 1825. 

Coode de Porto Santo. 

Sr. Marquez de Palmella. 



Officio do Me de Porlo Saolo para o Harquez de Palmella 



(Arch. do Mioisterio dos Negocios Estrangeiros.— Registo.) 



N.^ 32. — Reservado. —111.*°** e Ex.""" Sr. —Recebi e levei im 
a presenca de Sua Magestade o Imperador e Rei nosso Se- ^^^^^^^ 
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nhor OS officios de V. Ex.*, n.*^' 58 da serie estensiva e 45 e 
46 da reservada, e em consequencia das ordens do mesmo 
augusto Senhor devo responder a V. Ex.* que emquanto ao 
saque das 150:000 libras ser feito, parte em letras sacadas 
desta praga para essa, e parte em letras dessa para està 
praca, so pelo primeiro paquete he que eu poderei commu- 
nicar a V. Ex.* a decisao do Sr. Ministro dos Negocios da Fa- 
zenda, nao sendo, quanto ao meu particular modo de pen- 
sar, tao prejudicial o effeito que produziria no augmento do 
cambio a remessa em letras nao so desta somma, comò das 
100:000 libras pertencentes ao exercito, pois que esse au- 
gmento do cambio, ainda que fosse desfavoravel para està 
transacQao, seria por outro lado de grande utilidade para a 
Nagao em geral. A autorìsagao que Y. Ex.* pede para ajus- 
tar com Manuel Rodrigues Gameiro os prasos e o modo do 
pagamento do resto da quantia que falta para completar os 
2.000:000 de libras esterlinas, jà foi remettida a V. Ex.*, e 
Sua Magestade espera que Y. Ex.* n3o bavera perdido tempo 
em se occupar deste^negocio, assim comò Sua Magestade Ihe 
encarrega de se entender com o mesmo Agente Brazileiro e 
com a casa de Goldschmidt para a adopgao do systema mais 
adequado sobre a maneira de resgatar e annullar as apoli- 
ces do nosso emprestimo, assim comò para o pagamento dos 
juros do mesmo, de maneira que nao so nao haja fallencia no 
pagamento que se deve fazer no mez de AbriI, mas até que 
este Governo com antecipagao conhega nao estar ligado a fa- 

ToM. XXIII «I 
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IM5 zer esse pagamento em tal epocha ; e se o Governo Inglez 
Dexembro jen^Qf^r j Fcsposta à garantia que se Ihe pediu a este res- 
peito, està demora nunca poderà ser causa de que se nao 
facaoi anlecipadamente com o Agente Brazileiro aquelles 
ajustes necessarios, a fim de evitar que o Thesouro Porta- 
guez seja obrigado no mez de Abril a semelhante pagamento. 
A grande perda que soffrem os exchegues bills exige sem 
duvida a demora da venda daquelles que representam a parte 
das presas pertencente ao exercito portuguez : as Gazetas do 
dia 22 parecem denotar jà hrana mudanc-a favoravel, e V. Ex.* 
aproveitarà a que se ofTerecer ainda mais favoravel para 
effeituar està venda; e a este respeito so V. Ex.^ que està 
no logar ouvindo pessoas intellìgentes he que póde decidir 
qualhe o momento mais favoravel para se effeituar està venda. 
Em officio reservado n." 43 mencìona V. Ex.* a oonfe- 
rencta que tivera com Mr. Canning. A idèa que eu tive de 
enviar a V. Ex.* artigo por artigo, aquelles que se fossem 
dìscutindo e approvando nesta Corte, e que deviam foraiar 
novo Tratado de commercio com a Gram Bretaotia, aao ti- 
uba ontro algum objecto mais do que ser este o meio de ga- 
ubar tempo, e de se nao baverem perdido corno ja se teem 
perdido algumas semanis. A objeccao de Mr. Canning a islo 
nao me parece de grande peso, pois que se algum dos arti- 
gos que se Ibe propozesse, se oppozesse ou minorasse o es- 
tipulado pelos artigos jà approvados, esse Governo tinha na 
sua mao o recusal-o, e faria alguns dias depois, o que agora 
farà quando se llie apresentar todos os artigos juntos: com- 
tudo, comò V. Ex.* se acba jà de posse do projecto inteìro, 
inutil he o continuar semelhante discussao. A fim de que està 
negocia^ao se abrevie quanto possa §er, parece a Sua Ma- 
gestade que V. Ex.* proponha a esse Governo que no caso 
de nao approvar o projecto que daqui se mandou, forme o 
mesmo Governo Britannico bum contra-projecto, e a vista 
delle Sua Magestade ordenarà que se formalise bum novo 
projecto que sera considerado comò tdtmatimi, ouseja appro- 
'4o as alteragóes que esse Governo tiver feito, ou seja mo- 
ido-as conforme os interesses da Nagao o exigirem. 
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Emquanto ao sentimento manifestado por Mr. Canningda !s« 
resolugao adoptada por Sir Charles Stuart sobre o encetar e ^^^^^ 
iiltìmar a negocia^ao de hum novo Tratado de commercio 
€om o Brazil, antes de se conhecer a ratifica^ao do Impera- 
dor e Rei nosso Senhor do Tratado de 29 de Agosto passado, 
se elle he sincero, faz honra a Mr. Canning ; porém he diiiì- 
cìl de acreditar que hum Plenipotenciario Britannico a tanto 
se atrevesse sem ordens expressas da sua Córte ; o silencio 
epe Sir Charles Stuart observou no Brazil ao momento da 
ìHegal publicagao no Brazil do Tratado de 29 de Agosto, faz 
crer que honve huma intengao manifesta de forcar o Governo 
Portuguez a huma ratificacao, e a prompta negociagao do novo 
Tratado de commercio denota que nem della se duvidava, 
aem talvez della se precisasse : daqui resulta o accusar-se a 
boa fé do Gabinete Britannico, dizendo-se haver comprado 
TtDtagens coraroerciaes para si a casta dos sacrificios a qne 
Hnpellira Sua Magestade Fidelissima. Governo Inglez nio 
%em outro meio de eximrr-se desta grave accusarlo senao 
coftcorrendo com todas as suas forcas a firn de fazer ultimar 
o «osso Tratado de commercio com o Brazil, e influindopara 
qne os favores que o Brazil nelle nos conceder, sejam supe- 
riores àquelles que o Brazil concedeu à Gram Bretanha: 
Sir Charles Stuart, em oflìcio que dirige em 21 de Outubro a 
Mr. Canning, menciona que os Plenipotenciarios Brazileiros 
resistiram em conceder os lo por cento às fazendas iuglezas, 
fundados em que, devendo ser Portugal a Nagao mais favo- 
recida, nao podiam os Tnglezes gosar dos mesmos direitos 
que se tinham estabelecido para og generosportuguezes; 
Sir Charles Stuart respondeu que sendo lo por cento os im- 
postos nos generos portuguezes prò visoriamente, em o fu- 
turo Tratado de commercio estes generos deviam ser mais 
favorecidos, e por isso que os portuguezes deviam pagar me- 
nos de 15 he que elle pedla para os inglezes 13 ; e debaixo 
deste principio se concluira a negociagao. Pede, pois, a jus- 
tiga, que Mr. Canning sustentando este principio apoie com 
toda a inlluencia a nossa negociagao comrfìercial com o Bra- 
zil, e so desta maneira he que o publico portuguez se con- 
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1825 vencerà da boa fé do Governo Britannico em loda està trans- 
acgao. 

Emquanto ao que V. Ex.* refere no officio resen'ado n.° 46, 
devo confessar a V. Ex.* que, tornando a ler o seu officio re- 
servado n.^ 41 e as palavras delle qae toma agora a repetir, 
me convengo cada vez mais de que a opiniao que enlào for- 
mei he a mesma que se póde formar das communicagoes de 
V. Ex.% que Mr. Canning dava huma esperanca de se conse- 
guir a garantia da successao he expresso nas palavras ^scòre 
a guai seria possivel obter nào so a garantia britannica mas 
tarnbem, a das outras Potencias da Europa^. Que este ajuste 
havia de ser futuro, ou subsequente, nao entra em duvida, 
pois que no Tratado nada disso se estipula : as intengoes de 
nosso augusto amo teem sido claras e positivas, e Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brazil, recebendo a carta patente de 
13 de Maio e fazendo della a base para o Tratado de 29 de 
Agosto, mostrou por esse acto nao prescindir dos direitos 
que seu nascimento Ihe dava. Entretanto Mr. Canning acaba 
de manifestar o desejo de que este negocio se continue a tra- 
tar nesta Córte, e por isso V. Ex.* nao insistirà senao sobre 
a resposta a nota que passou. Pelo proximo paquete respon- 
derei aos officios que V. Ex.* me enviou pelo paquete que 
hontem entrou. 

Deus guarde a V. Ex.* Pago da Bemposta, em 31 de De- 
zembro de 1823. 

Conde de Porto Santo. 

Sr. Marquez de Palmella. 



Offifio do larqoez de Palmella para o Conde de Porlo Santo 



(Arch. do Miaisterio dot Negocios Estrangeiros.-OrigiDal.) 



N.^ 49.-111."^ e Ex."^ Sr. —Incluso acharà V. Ex.* o re- is» 
cibo de £ KOO quo o Barao de Itabayana me remetteu, em '"**"' 



troca de outro igual recibo que Ihe passei, conforme as or- 
dens conteùdas no despacho deV. Ex.* n.® 78. 

Igualmente remetto copias da correspondencia que tenho 
tido com mencionado Barao àcercado modo por que se de- 
verà cumprir a estlpula^ao do artigo 2.® da ConvenQao de 29 
de Agosto proximo passado, sendo este o objecto que V. Ex.* 
me recommenda no seu despacho reservado n.° 26. Pelo of- 
ficio, em data de lioje, do supra mencionado Barao, vera 
V. Ex.* que se acham fixadas por elle de bum modo, a meu 
parecer, suflìciontemente satisfactorio, as epochas dos paga- 
mentos da quantia que falla para perfazer, além do empres- 
timo, a somma de £ 2.000:000 estipulada no artigo 2.^ da 
Conven^ao. 

Emquanto porém ao modo pratico de se verificar a passa- 
gem do emprestimo, ficando, comò Sua Magestade o Impera- 
doreReimeuSenhordesejaria, inteiramente desonerado o 
Erario de Portugal de toda a responsabilidade, que even- 
tualmente podesse resultar ou recahir sobre elle para o fu- 
turo, encontra-se sem duvida huma difficuldade summa, dif- 
ficuldade que mal se poderia supperar ainda mesmo quando 
Governo Britannico consentisse em garantir està transac- 
Qao. Consultei sobre este ponto varias pessoas entendidas, 
de differentes classes e Nagoes, entrando no numero, comò 
era de razao, os Agentes dos pagamentos do mesmo empres- 
timo, e todos concordemente sao de opiniao que o Governo 
Portuguez nao póde, ainda mesmo quando os contratadores 
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1826 originarios do emprestimo quizessem, ser desligado da res- 
jaDciro ponsabilidade que contrahiu e das hypolliecas que deu, pois 
que as accoes do emprestimo jà nera estao em poder da casa 
Goldschmidt, mas em publica circulacao, e devem porlanta 
ser consideradas comò propriedade adquirida por aquelies 
que as compraram, e a quem foram transmitlidos todos os 
direitos enuiiciados no contrato. Claro està por consequencia 
que nem mesmo a garanlia do Governo Britannico poderia 
induzir a massa dos accionistas a renunciar a garantia de 
Sua Magestade Fidelissima, visto que sempre preferìram^ 
corno he naturai» ter antes duas garantias do que huma so*. 

À vista deste principio, que o Barao de Itabayana toma 
por base, resta so o arbitrio de continuar o Governo Porto- 
guez a figurar de devedor, adoptando ao mesmo tempo to- 
dos OS meios possiveis para ligar o do Brazil ao cumi»riffleDto 
da obrigacao que contrahiu, e obter deste ultimo Govemo- 
huma garantia^ e, até se fosse praticavel, huma hypotbeca 
que equivaiha à que Portugal deu aos emprestadores, e nos. 
ponha a coberto, pelo longo espa^o ainda de vinte e oito an- 
Qos, do risco que poderia resultar de qualquer falta de exa- 
ctidao por parte do Brazil. 

Neste sentido tenciono responder quanto antes ao Barilo* 
de Itabayana, mostrando-lbe a necessidade de dar, por parte- 
do seu Governo, alguma garantia, e, pelo menos, de especi- 
ficar n'huma Convengào ad hoc, que poderia effeituar-se, ou 
por troca de notas ou pelo methodo ordinario, o modo que- 
deverà seguir-se para o exacto cumprimento das condìgoes 
do emprestimo, de cujo contrato communiquei copia aomea- 
cicMiado Barao. Por meio desta Conven^ao especial consegui- 
remos, se nao huma completa certeza para o futuro, ao me- 
nos maior probabiiìdade do regular desempenho da estipu- 
la^aQ de que se trata. Nao creio porém que o Barao de Ita- 
bayana se julgue autorisado a concluir hum semelhante aek> 
sem ordem positiva do seu Governo, e, pela mìnba parte, 
tambem me cumpre solicitar por meio de V. Ex.' a do Im- 
perador e Rei meu Senhor, à vista do que acabo de eip6r 
no presente officio, para saber se deverei ou nao dar seguir- 
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mento a negociacao que proponho, e pedir no caso da affir- im 
matiya os poderes necessarios para concluir a Convengao. ^^""^ 

Nenhuma resposta tenho recebido de Mr. Canning às no- 
tas sobre a garantia, e pela minha parte julguei dever até 
ao presente guardar igual silencio, attendendo a promessa 
tic positiva que o dito Ministro fez de me responder. 

Pelo segiiinte paquete, visto haverem portadores seguros, 
terei a honra de escrever a V. Ex.* alguma cousa jà em res- 
posta às instruccoes que ultimamente recebi, e reservo-me 
a reexpedir o correio que aqui tenho, quando houver algum 
resultado das minhas communicacoes a Mr. Canning, ou 
quando occorrer a necessidade de solicitar novas ordens e 
explìcagoes. 

Peco a V. Ex.* a mercè de beijar em meu nome a mao de 
Soa Magestade o Imperador e Rei meu Senhor, a cuja pre- 
senta me atrevo a fazer subir os votos sinceros que formo 
para que o decurso deste anno que cometa Ihe seja mais 
prospero e venturoso. 

Deus guarde a V. Ex.' muitos annos. Londres, 4 de Ja- 
neiro de i826. 

111."^ e Ex,"'^ Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 

Marquez de Palmella. 



Officio do larcpez de Palmella para o Barào de Itabajana 

N.® 2. — ni."»^ e Ex.°^ Sr. — Havendo-se estipulado na Con- «^5 
venfao secreta formada no Rio de Janeiro a 29 de Agosto do ^^'^^^ 
corrente anno, e cujas ratifica^oes foram trocadas em Lisboa 
DO dia 15 de Novembre, que Sua Magestade o Imperador do 
Brazil tomaria desde logo a si o emprestimo contrahido em 
Londres pelo Governo Portuguez com a casa de B. A. Golds- 
dìmidt & C.*, conforme a carta de lei de 9 de Outubro de 
1823, e devendo em consequencia da sobredita estipulagao 
correr o mesmo emprestimo por conta do Governo do Bra- 
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i8i5 zìi desde o dia em que as ratificaQoes foram trocadas, acho* 
Deierabro ^^ autorisado poF Sua Magestade o Imperador e Rei meu 
Senhor para parlicipar a V. Ex.' que do dito emprestimo do 
valor de £ 1.500:000 foi jà amortisado, mediante os paga- 
mentos que o Governo Portuguez lem feito até ao firn de No- 
vembro passado, a quantia de £ 100:000, ficando portanto 
a cargo do Brazil a somma restante de £ 1.400:000, com os 
interesses que occorrerem desde o principio deste corrente 
mez, epocha da ultima amortisaolo. 

Devo portanto rogar a V. Ex.* que queira communicar-me 
as ordens que possa ter recebido a este respeito, a firn de 
convencionarmos de commum accòrdo o modo pratico de le* 
var a efTeito a sobredita estipulagao, com a regularidade e 
exaclidao que taes materias exigem, e com a boa fé que nSo 
póde deixar de ser conforme aos desejos, assim comò o he 
sem duvida aos bem entendidos direitos dos dois augustos 
Soberanos contratantes e dos dois paizes. 

A firn de habilitar a Y. Ex.* a dar todas as disposigoes e 
propòr as medidas que deverao adoptar-se para effeitnar a 
passagem do emprestimo, mandei pedir aos contratadores 
delle Imma copia completa do contrato que terei a honra de 
remetter a V. Ex.* assim que a tiver recebido. 

Resta, para dar cumprimento ao artigo 2.® da Convencao, 
fixar igualmente as epochas dos pagamentos pelos quaes na 
conformidade do dito artigo deve o Governo Portuguez rece- 
ber no decurso de bum anno, desde a data da assignatura, a 
quantia que falta para perfazerj untamente com o emprestimo 
a somma de £ 2.000:000. Sobre este ponto tambem recebi 
ordem de me entender com V. Ex.* e de Ihe pedir os neces- 
sarios esclarecimentos, e rogo a V. Ex.* me habilite a dar 
com a possi vel brevidade à minha Córte as explica^oes 
rx)nvenientes, advertindo que emquanto ao pagamento de 
£ 250:000, jà participei, em consequencia do ajuste feito com 
V. Ex.*, que deveria ter logar no dia 15 proximo. 

Queira V. Ex.* persuadir-se do sentimento de estinti e sin- 
cera consideralo. 

Deus guarde a V. Ex.*, etc, etc, etc. Londres, 31 de De- 
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zembro de 1815. — (Assignado) M. de Palmella, 
Ex.°*^ Sr. Barao de Itabayana. 



l\ì.^^ e *8«5 

Dezembro 
3i 



Officio do Bario de lubayana para o larqaez de Palnella 

N.^ 3. — 111.»° e Ex.™° Sr.— Com o officio queV. Ex.* me 
dirigìu na data de hontem, recebi as copias promettidas, as- 
sira do pieno poder pelo qual Sua Magestade Fidelissima au- 
torisou a V. Ex.* para haver desta LegagSo a quantia de 
£ 250:000 qae o meu Governo se obrigou a dar em compen- 
sacao das propriedades particulares que o mesmo Senhor 
possuia no Brazil, corno da Convengao feita entro o Ministro 
da Fazenda de Portugal e o contratador do emprestimo, 
B. A. Goldschmidt & C.\ em 7 de Setembro de 1823. E 
quanto me incumbe dizer em resposta he agradecer a V. Ex.* 
a prompta remessa de ambas estas pegas. 

Tenho a honra de ser com a maior consideragao — De 
V. Ex.* — 111.*"** e Ex."^ Sr. Marquez de Palmella— mais 
rendido e fiel servidor — (Assignado) Barao de Itabayana. 

Londres, em 3 de Janeiro de 1826. 
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Officio do Barao de Itabajana para o larqoez de Palmella 

Londres, em 2 de Janeiro de 1826. 

N.^ 4.-111.™^ e Ex."^^ Sr. — Pelo officio queV. Ex.* me 
fez a honra de dirigir em data de 31 de Dezembro proximo 
passado, fui sciente de haver Sua Magestade Fidelissima au- 
torisado a V. Ex.* para ajustar commigo o modo pratico por 
que as obrigagoes que o meu Governo contrahiu pela Con- 
vencao addicional ao Tratado de 29 de Agosto de 1825 de- 
verao ser cumpridas, tanto na parte que respeita ao empres- 
timo de £ 1.500:000 que o Governo Portuguez contratou 
nesta pra^a no anno de 1823, e que (reduzido presentemente 
à quantia nominai de £ 1.400:000) deve ficar a cargo do 
Thesouro do Imperio, nos termos do artigo 2.** da mencionada 
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Convenfao, cerno na parte relativa ao pagamento da diffe- 
renza entre a dita quantia de £ 4.400:000 e a de £ 2.000:000 
que Governo do Brazil obrigou-se a pagar ao de Portugal 
pelo artigo 1.® da citada Convencào. 

E tao persuadido estou da necessidade que teem os nossos 
Governos de regalar a execu^ao pratica desta Convengao, 
pondo-a em concordancia com as obriga^oes que o Governo 
de Sua Magestade Fidelissima contrahiu pela Convengao feita 
em 7 de Setembro de 1823 com a casa de B. A. Goldschmidt 
& C." e pela carta de lei de 9 de Outubro seguinte, ([ue de 
multo bom grado darei a V. Ex.* as explicacòes pedidas so- 
bre OS dois objectos especificados no seu officio, e sao os se- 
guiiites : 

i.^ Que nao podendo o Governo de Sua Magestade Fide- 
lissima desonerar-se de maneira alguma das obrigacoes que 
contrahiu para com o publico pela refenda carta de lei, he- 
forgoso continuar elle a figurar de originario e principal de~ 
vedor do emprestimo que contratou nesta praga, e que o Brazil 
tomoa a si pelo artigo 2.^ da precitada Convengao addicional- 

2.* Oae meu Governo desempenharà està obrigagao, fa- 
zendo-se cargo de pagamento dos juros, e da araortisagao 
annual do dito emprestimo por espago de vinte e oito annos, 
que principiarao a decorrer do l."" de Dezembro de 1825, 
que he a epocha marcada no officio de V. Ex.* 

3.® Que a Legagao de Sua Magestade o Imperador do Bra- 
zil em Londre s entregarà à de Sua Magestade Fidelissima, 
no principio dos mezes de Maio e Novembro de cada hum 
anno, tanto a quantia precisa para pagamento dos juros nas 
epochas fixadas do 1 ."* de Junho e I .® de Dezembro seguin- 
tes, corno a quantia que necessaria for para a amortisagao 
que em cada semestre se deve fazer de £ 25:000 em apoB- 
ces, na fórma promettida na respectiva carta de lei de 9 de 
Outubro de 1823. 

4.** Que em conformidade dos artigos 9.°, 10.** e H.° da 
Convencao feita entre o Ministerio de Sua Magestade FideHs- 
sima e o contralador do emprestimo B. A. Goldschmidt & €.*, 
devem as duas operagoes do pagamento dos juros e da amor- 
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tìsa^ao do mesmo emprestimo coiitiniiar a ser feitas pelo dito 
contratador» com assìstencia do Agente ou Àgentes qae Saa 
Magestade o Imperador do Brazil Bomear para este ^eilo. 
5J^ Que as £ 600:000 restantes para complemenlo das 
£ 2.000H)00 em qae foram compotadas todas as reclamacoes 
do Governo de Sua Magestade Fidelissima ser ao pagas a 
(fiiai1»is, Bos termos do artigo ±? da respectiva CiHivencaos. 
e nas segnìntes parcellas : 

Em 15 de Fevereiro de 1826 £ 230:000 

Em 15 de Maio de 1826 116:000 

Em 13 de Agosto de 182G 117:000 

Em 15 de Novembro de 1826 117:000 

Por ultimo direi a V. Ex-* que o meu Governo tem jà pro- 
yidenciado sobre o pagamento dos juros e a amortisagao que 
devem ter logar neste primeiro semestre, e em deyido tempo 
terei a boera de entregar aY. Ex/ as quantias precisas para 
estas duas operagoes. 

Creio ter dado a Y. Ex.^ as mais amplas e satisfactorias 
explicacoes» e termino a presente resposta reiterando os prò- 
testos da mui alta consìderagao com que me prezo de ser — 
De Y. Ex/— lll.««» e Ex.°«* Sr. Marquez de Palmella.— fAssi- 
gnado) Barao de Itabayana. 



Mkio do larqoez de hlnelia para o Barao de lubajana 

N/ ft.— 111.*^ e Ex."^ Sr.— Recebi o officio que Y. Ex/ 
me fez a bonra de me dirigir em data de 2 do corrente ; 
ddle transmitti copia jà pelo ultimo paquete ao Sr. Conde 
de Porto Santo. 

Agradeco a Y. Ex/ as explicagoes conteùdas no sobredito 
officio» e reconbego francamente a grande difficuldade que 
se encontraria em desonerar a Coròa de Portugal das obriga- 
Qoes que contrabiu para com o publico pela carta de lei de tf 
de Outubro de 1823, assim corno pelo contrato feito com a 
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im casa de B. A. Goldschmidt & C.*, e para deixar de figarar de 
laneiro pj-incipal dcvedor do mesmo empreslimo, sem embargo 
de haver Sua Magestade o Imperador do Brazil tornado a 
si pelo artigo 2.® da Conven^ao de 29 de Agosto de 1825. 

V. Ex.* porém, com a mesma franqueza que Ihe he pro- 
pria, nao deixarà tambem de recoohecer que devendo ainda 
a liquidando do preci tado empreslimo ser protrahida pelo di- 
latado espaQO de vìnte e oito annos, he de justica e de razao 
que Governo Portuguez obtenha todas as possiveis garantias 
para que em nenhuma eventualidade possa sobre elle tornar 
a recahir o onus de que a Convenf ao de 29 de Agosto de 
1825 libertou. 

. No artigo 1.® da sobredita Convengao acha-se motivado e 
estipulado o pagamento pelo Brazil e Portugal da somma de 
£ 2.000:000, e ainda que no seguinte artigo se enuncia que 
Governo do Brazil tomarà sobre si o emprestimo contra- 
hido pelo de Portugal em 1823 comò parte do pagamento da 
mencionada somma, nem por isso se expressa o modo por 
que se verificarà a passagem deste emprestimo ; resulta, por- 
tanto, na minha opiniao, a indispensavel necessidade de se 
ajustar huma GonvencSo addicional em que este modo seja 
claramente explicado, a fim de que o Erario de Portugal fique 
coberto de toda a responsabilidade, estipulando-se huma ga- 
rantia suiTiciente para a exactidao dos pagamentos, que de- 
verao, segundo creio, verificar-se sempre por parte do Bra- 
zil pelo menos seis mezes antes dos prasos designados no 
contrato, a fim de precaver a todos os accidentes e de nao 
se arriscar o credito de hum e outro Governo. 

Na supposi^ao de queV. Ex.* se nao acharà talvez provido 
das instrucgoes e poderes necessarios para conclusSo de 
huma Convencao de tal natureza, devo rogar a V. Ex.* que 
queira com a possivel brevidade solicitar a esse respeito as 
ordens da sua Gòrte, assim comò eu tambem o pratiquei jà 
pela minha parte, e nao duvido de que este importante ne- 
gocio haja de decidir-se com a boa fé e o espirito de frater- 
nal amizade que deve, e, com o favor da Divina Provìdencia» 
ha de existir sempre entre Portugal e o Brazil. 
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Emquanto às epochas por Y. Ex.^ indicadas para o paga- «sse 
mento das £ 600:000 que servem para completar a soimna ''"'"'^ 
em que foram pela Gonvencao computadas as reclama^oes a 
cargo do Brazil, nSo tenho a menor duvida de que Sua Ma- 
gestade o Imperador e Rei meu amo me autorìsarà a accei- 
tar a proposta de V. Ex.*, inteiramente conforme ao que se 
estìpulou na Gonvencao. 

%esta-me rogar a V. Ex.* que queira, quando se Ihe apre- 
sentar occasiao opportuna, offerecer aos pés de Sua Mages- 
tade Imperador do Brazil os protestos do humilde respeìto 
que Ihe devo e Ihe tributo, e dos sinceros e ardentes Yotos 
que formo pela sua gloria e pela sua prosperidade. 

Acceite V. Ex.* para si a reiterada certeza dos sentimen- 
tos de cordeal estima e de alta consideragao com que tenho 
ahonra de ser— De V. Ex.* — 111.°^° e Ex."'^ Sr. Barao de 
Itabayana. — (Assignado) Marquez de Palmella. 

Londres, 9 de Janeiro de 1826. 



Oilicìo do Conde de Porlo Saolo para o larquez de Palmella 



(Arch. do Minislorio dos Negociot Ettnogeiros.— Registo.) 



1826 N.^ 33. — Reservado. — 111.*" « Ex."*° Sr, — Remetto a 
Janeiro y g^ » jndusa Imma carta do gabinete, que Sua Magestade 
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Imperador e Rei nosso Senbor dirige a Sua Magestade Bri- 
tannica para Ihe agradecer as provas de amizade que rece- 
beu desse Soberano no decorso da negociacao com o Brazil, 



Carta de £1-Rei D. Joao fi 

Monsieurmonfrère. — La bonne intelligence entre lePor- 
tugal et le Brésil est enfin rétablie au moyen de l'efficace 
médiation de Votre Majesté qui a bien voulu prendre un si 
vif intérèt à faire terminer les dissentions entre les deux 
pays. Cet arrangement n'a pas été, il est vrai, conclu de la 
manière qu'il aurait été à désirer ; mais je ne dois pas moins 
à Votre Majesté le témoignage de toute ma gratitude pour 
les preuves d'amitié, qu'elle m'a données à cette occasion, 
et je la prie d'agréer la sincère expression de mes remerci- 
ments. Votre Majesté n'ignore pas cependant, qu'il reste deux 
objets de la plus haute importance dont on n'a encore 
traité : celui de la successien de la Com*onne de Portugal, 
et celui de la fixation déflnitive des raports commerciaux 
entre les deux pays, sur lesquels Fon n'a stipulé que provi- 
soirement dans le Traité de paix. Votre Majesté sait que le 
premier de ces objets est méme d'un intérèt general pour 
la tranquillité future de l'Europe, a fin de prevenir des ques- 



para o Rei de Injlalerra 

(Traducyao particular.) 

Senhor raeu irmao. — Eslé finalmente restabelecida a con- 
cordia entre Portugal e o Brazil por meio da efficaz media- 
Cao de Vossa Magostade, qiie quiz tornar tao vivo interesse 
em fazer acabar as dissensoes entre ambos os paizes. É ver- 
dade que este accòrdo niio foi conchiido da maneira que se- 
ria para desejar; mas nem por isso devo menos a Vossa Ma- 
gestade o testemunho de toda a minha gratidao pelas provas 
de amizade que me deu n'este ensejo, e peco-lhe que acceite 
a sincera expressao do meu agradecimento. Entretanto Vossa 
Magestade sabe que ainda restam dois assumptos da mais 
elevada importancia, de que ainda se nao tratou : o da suc- 
cessalo da Coròa de Portugal, e o da fixa^ao definitiva das 
relacoes commerciaes entre os dois paizes, àcerca dos quaes 
so se eslipulou provisoriamente no Tratado de paz. Vossa 
Magestade conhece que o primeiro d'estes assumptos é até 
mesmo de interesse geral para a tranquillidade futura da 
Europa, para prevenir questoes muito importantes que po- 
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e que Sua Magestade Imperiai e Real tem demorado por issa 
causa do incommodo que tem padecido. Na mesma carta ^"^"^ 
pede Sua Magestade a continua^ao dos bons ofBcios de El-Rei 
Britannico para o resultado prompto e provavel dos dois im- 
portantes objectos que ainda restam a concluir : o da succes- 
sao a Coròa de Portugal e o das relacoes definitivas do com- 
mercio eutre este Beino e o Brazil. V. Ex.* farà entrega desta 
carta a Sua Magestade Britannica, na fórma do estylo, e para 
seu conhecimento transmitto aqui junta huma copia da mes- 
ma carta do gabinete. 

Deus guarde a V. Ex.* Pago da Bemposta, em 7 de Janeiro 
de 1826. 

Conde de Porto Santo. 
Sr. Man|uez de Palmella. 
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wi6 tions très conséquentes qui pourraient s'élever à Tavenir. 

Janeiro j^^ second objct merile sans doute aussi la plus grande at- 
tention, car il reiiferme une immensité d'intérèts particuliers 
qui ne sauraient étre néglìgés sans danger. 

Je prie donc Votre Majesté de vouloir bien continuer à 
m'aider de ses bons offices pour que je puisse amener à uà 
résultat prompt et favorable ces deux objets aussi importants 
pour la prosperile des peuples que le Tout-Puissant a confié 
à mes soins, que pour le maintien de la paix du monde. 

Je suis avec les sentiments du plus sincère attachement 
et parfaite amitié, Monsieur mon frère — De Votre Majesté 
lebonfrère. — Jean. 

A Lisbonne, ce 7 Janvier 182G. 
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deriam levantar-se no futuro. segundo assumpto merece «26 
tambem sem duvida a maior attenijao, porque comprehende ^^^^ ^ 
urna immensidade de interesses particulares que nao se po- 
deriam descurar sem perigo. 

Pe^o portanto a Vossa Magestade que me queira continuar 
a auxiliar com os seus bons otflcios para que eu possa fazer 
chegar a um resultado prompto e favoravel estes dois as- 
sumptos tao interessantes à prosperidade dos povos que o 
Todo Poderoso conflou aos meus cuidados, e à manutengao 
da paz do mundo. 

Sou com a mais sinoeraaffeigao e cordeal amizade, Senlior 
meu irmao — De Vossa Magestade o bom irmao. — Joao. 

•Lisboa, 7 de Janeiro de 1826, 



Tom. xxui ss 



Nola de Ir. Caniing para 



1826 The undersigned, His Majesly's Principal Secretary of 
FcTereiro gj^^^ j^^ Foreing AfifaifS, has the honour to acknowledge the 
receipt, from His Excellency the Marquis de Palmella, Am- 
bassador Extraordinary and Minister Plenìpotentiary from 
His Majesty the King of Portugal, on the 19> instante of the 
Memorandum of His Excellency the Count de Porto Santo, 
' respecting the politicai engagements subsisting between 
Great Britain and Portugal. In expectation of that Memoran- 
dum, the preparation of which has been long announced to 
the undersigned, the undersigned has hitherto deferred re- 
tuming an answer to the Marquis de Pahnella's officiai notes 
of the 6.^ of October, and of the 3/^ and 1.^ December. 

Apprized that His Most Faithful Majesty's Secretary of 
State was employed in putting together ali the materials for 
illustrating and establishing the claim advanced by the Mar- 
quis de Pahnella to the guarantee requìred from Great Bri- 
tain, not only of the stipulations of the Treaty ànd Conven- 
tion concluded between His Most Faithful Majesty and the 
Emperor of Brazil on the 29> of August last, but generally 
of the succession of the Crown of Portugal ; the undersigned 
conceived that no good purpose would be answered by an- 
tecipating with the Marquis de Palmella a discussion which 
mi^t be to be renewed (whether on the same, or on dif- 
ferent grounds) wheneyer the result of M. de Porto Santo's 
labours should be conununicated to British Government. 

To begin with the larger question, and that of which 
M. Porto Santo's Memorandum especially treats — the daim 
for guarantee of the succession to the throne of Portugal — 



larqon de Palmella* 



(Tradoe^So partiealar.) 



abaixo assignado, princìpal Secretano d'Estado de Sua ìsm 
Magestade no Ministerio dos Negocios Estrangeiros, tem a *'*^^"* 
honra de participar que recebeu de S. Ex.* o Marquez de 
Palmella, Embaixador Extraordinarìo e Ministro Plenipoten- 
ciario de Sua Magestade o Rei de Portugal, a 19 do corrente, 
memorandum de S. Ex.* o Conde de Porto Santo a respeito 
dos compromissos politìcos existentes entre a Gran-Bretanha 
e Portugal. abaixo assignado retardou até o presente a 
resposta às notas officiaes do Marquez de Palmella de 16 de 
outubro, e de 3 e 7 de dezembro, por esperar este memo- 
randum, que abaixo assignado ha mnito sabia que se pre- 
parala. 

Tendo noticia de que o Secretarlo d'Estado de Sua Mages- 
tade Fideli SSima estava juntando todos os materiaes para es- 
clarecer e fundamentar a reclama<;3o apresentada pelo Mar- 
quez de Palmella para a garantia requerida da Gran-Breta- 
nha, nao semente das estipulagoes do Tratado e Conven^So 
conclttidos entre Sua Magestade Fidelissima e o Imperador 
do Brazil a 29 de agosto ultimo, mas tambem geralmente 
da successSo da Corda de Portugal, o abaixo assignado jul- 
gou que nenhum bom resultado poderìa provir de antecipar 
com Marquez de Palmella uma discussao que deveria ser 
renovada (ou no mesmo ou em differente terreno) quando o 
exito dos trabalhos do Sr. de Porto Santo fossem communi- . 
cados ao Governo Britannico. 

Principiando pela maior questao, e de que especialmente 
trata o memorandum do Sr. de Porto Santo, a reclama^ao 
de garantia da successao ao throno de Portugal, cumpre ob- 
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w» it ìs to be observed that Ihe Marquis de Palmella's argument s ^ 
ìa support of tbat claim, are cumulative and infereutial, de- 
rived from a great number of successive uodertakings and 
stipnlations, no one of which is contended to carry within 
itself a distinct and specilìc oblìgation of the nature of that 
which M. de Palmella is desirous to establish, and ali of 
which must in reason and equity be considered as goveraed 
and modifled by the circumstances to which they respecti- 
vely applied. 

It is almost needless to add, that no preceding state of 
drcumstance in Portagal bears any likeness or analogy to 
tbat under wliicb this guarantee is at present daimed. 

Guarantees of succession bave, in aimost ali instances, 
been intended to operate against the attack of foreign 
force, or the intrasioD of a foreign pretender. 

Bot a guarantee of «n internai arrangement, which is 
matter whoUy of municipal regulalion, was surely never 
contemplated in any of ttie ancient Treaties belween Portu- 
gal and Great Britain; nor can any provision, therefore, 
existing in those Treaties, be brought lo bear on a case 
which grows out of the situation in which His Most Faithful 
Majesty and bis eldest son, the Emperor of Brazil, now 
stand towards each other. 

It wìll noi be denied by the Marquis de Pahnella, that the 
obhgations of the existing Treaties between Great Britain 
asid Portugal, are reciprocai. If the eflfect of those Treaties, 
therefore, had been to guard against the giving of counte- 
naDce by either of the high contracting parties to internai 
changes of dynasty within the dominians of the other, it 
would be difficult to justify the Portuguese Government for 
having concluded the Treaty of 1634 with the usurper Oliver 
Gromwell ; and Uis Most Faithful Majesty would, on the other 
band, bave reason to reproach the British Government for 
having continued unbroken, its relations with IPortugal 
dncing the revohitionary s^ ay of the Cortes in Lisbon, from 
4«aO to 4823. 
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servar que os argumentos do Marqnez de Palmella em apoio (»» 
d'està reclaniagao aao cumulativos e inductivos, derivados ^•'^•^ 
de nin grande numero de afiirmacoes e eatipula^oes succes- 
aìYas, naihuma das quaes contém em si mesmo urna obri- 
ga^ao distincta e particular da natm'eza das que o Marqnez 
de Palmella deseja estabelecer, devendo todas, segando a 
razao e a justi^a, considerar-se reguladas e modificadas pe- 
la» circumstancias a que respectivamente se applicanu 

É quasi desnecessario ajuntar que nenhum precedente es- 
tado de circumstancias era Portugal apresenta parecen^a on 
analogia alguma com este em que presentemente se reclama 
a garantia. 

As garantias de successao, em quasi todosos casos, teem- 
ae dado quando ha ataque de for^as estrangeiras, ou contra 
a usurpaQao de um pretendente tambem estrangeiro. 

Mas uma garantia de um accòrdo intemo, que teca intei*- 
ramente a um ajuste civil, nunca teve logar em nenhum dos 
antigos Tratados entre Portugal e a Gran-Bretanha ; nem 
póde portanto nenhuma disposigao existente n'estes Trata- 
dos ser trazida para apoiar um caso que nasce da sìtua«;ao 
em que Sua Magestade Fidelissima e seu fllho mais velho 
agora se acham. 

Marquez de Palmella nao negarà que as obriga^oes do& 
Tratados subsistentes entre a Gran-Bretanha e Portugal sao 
reciprocos : se o effeito d'estes Tratados, por conseguinte, 
tivesse sido proteger contra o mxìììo dado por uma das altas 
partes contratantes as mudani^as internas de dynastia dentro 
dos dominios da outra, fora diffidi justificar o Governo Por- 
tuguez por ter concluido o Tratado de 1654 com o usurpa- 
dor Oliver Cromwell ; e Sua Magestade Fidelissima por ou- 
tro lado tivera razao para censurar o Governo Britannico por 
ter continuado sem interrupcao as suas relagoes com Portu- 
gal durante a autoridade revolucionaria das Cortes em Lis- 
boa de 1820 a 1823. 
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1896 But the trutb ìs, that the sound constraction, and the one 
FeTweiro ^Qj^Q^^ny reccived and acted upon, of ali such general obli- 
gations as are containedi in the Treaties, upon which M. de 
Pahnellà rests his argument, is, that they bìnd each of the 
contracting parties to deny, and, if need he, to resist the 
pretention of any foreign Power to subvert the reigning dy- 
nasty in the other Country ; but they do not pledge them to 
an interference with those internai changes, or arrange- 
ments, which are the result either of civil contest, or of le- 
gislative policy ; and upon which every independent Nation 
rejects the arbitration of a foreign Power. 

The Count de Porto Santo appears to be aware of this 
defect, in the course of argument pursued by the Marquis de 
Pabnella] (and in part also, by the Count de Porto Santo 
himself) when that Minister rests, as he does, the main stress 
of his argument upon the secret Treaty of 1807; it is by the 
stipulation of that Treaty alone that M. Porto Santo evidently 
believes the whole of this claim to be sustained. 

With respect to that Treaty two questions arise : 1 .»* Was 
not the stipulation applicable to a state of things which is no 
longer in existence? 2."** Has not the Treaty itself ceased to 
exist ? 

The stipulation of the Treaty of 1807 was not (what is 
now attempted to be inferred from it) a general guarantee 
of the succession to the Crown of Portugal in the right line 
of the reigning family; it was a specific arrangement, not 
' to acknowledge a foreign dynasty on the throne of the 
House of Braganza: this engagement was evidently pointed 
against the then actual occupation of Portugal by a french 
force ; and against the apprehensiou of an usurpation of the 
throne of Portugal similar to that which had already placed 
a stranger on the throne of Spain. Indeed it was perfectly 
well known at the time, when that secret Treaty wàs con- 
cluded between the undersìgned and the Count de Fnnchal 
(then Chevalier de Sousa Coutinho) that the Kingdom of 
Portugal was destined to be carved out between petty sove- 
reigns selected by choice of Bonaparte, who publicly an- 
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Mas a verdade é que o legitimo sentido, e o unico acceito isae 
e seguido geralmente de todas essas obriga(joes geraes con- ^^^^^ 
tidas nos Tratados sobre que o Sr. de Palmella funda os seus 
argumentos, é que elles obrigam cada urna das partes con- 
tratantes a rejeitar as pretensoes de qualquer Potencia es- 
trangeira para derrubar a dynastìa remante no paiz da ou- 
tra, e, se for preciso, a resistìr a essas pretensoes; mas nao 
as obriga a interyìr nas mudan^as internas e nos ajustes 
que resultam ou de luctas civis ou de medidas legislativas, e 
para as quaes todas as Nagoes independentes rejeitam o ar- 
bitario de uma Potencia estrangeira. 

Conde de Porto Santo parece conbecer este erro no de- 
cnrsoda argumenta^ao empregada pelo Marquez de Palmella 
(e tambem em parte pelo Conde de Porto Santo) quando este 
Ministro faz consistir a principal forca dos seus argumentos 
no Tratado secreto de 1807 ; é unicamente pela estipula^ao 
d'este Tratado que o Sr. de Porto Santo evidentemente aere- 
dita que toda a sua reclamac3o póde ser sustentada. 

Quanto a este Tratado movem-se duas questoes : 1 ^ N3o 
era o que n'elle se estipulava applicavel aumestadode cou- 
sas que jà nao existe? 2.* N3o deixou o mesmo Tratado de 
existir ? 

A estipula^ao do Tratado de 1807 nao era (comò agora se 
pretende concluir) uma garantia geral da suc€ess3o à Coròa 
de Portugal na linha directa da familia reinante ; mas um 
ajoste particular para nao reconhecer uma dynastia estran- 
geira no throno da Gasa de Braganga. Este ajuste referia-se 
evidentemente a occupagao n'esse tempo de Portugal pelo 
exercito francez, e ao temor de uma usurpa^ao do throno de 
Portugal semelhante a que jà tinha coUocado um estrangeiro 
no throno de Hespanha. Com effeito, sabia-se muito bem, 
quando este Tratado secreto foi concluido entro o abaixo as- 
signado e o Conde de Funchal (entao Cavalheiro de Sousa 
Goutinho), que o Beino de Portugal ostava destinado a ser 
dividido por pequenos Soberanos da escolha de Bonaparte, 
qual publicamente annunciou ao mundo o desthronamento 
da Casa de Bragan^a. Ainda mais, este ajuste foi expressa- 
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i^nè nounced tho ttie wold the dethrcnement of the House of 

Fnrther tbis engagement was espressly limited to llle 
period during wbich the seat of the Portuguese llDnarcliy 
should be established in Brazil. 

The engagements of tbis Treaty would bave been litteraBy 
fulfilled, even if Great Brìtain had done no more tbao stea- 
dily refuaed ber acknowledgement of any new dynasty in 
Portugai. It is not necessary to ask, wbether sbe contented 
berself with falfilbng it in that narrow and restricted sense? 
Whelher instead of confining berself to the refusai to reco- 
gnise any usurping Power, sbe did not stremously exert 
berself to regain the dominion of Portugai for the Sovereign 
to wbom it rigbtfuUy belonged ? Wbether sbe did not finaily 
achieve tbis object ; and wbether by that achieyement tlie 
speeific purpose of tbe Treaty of 1807 was not fally satisfied 
its obligations tbrougbly performed ; tbe contingency to wbich 
it applied^annibilated; and its virtue, by consequence exhausl- 
ed? 

By what fair reasoning could a Treaty adapted to peculiar 
circumstances, every one of wbich bas passed away, be 
construed as surviving, not only the occasion wbich pro- 
dnced it, but the evils wbich it was intended to meet, and 
wbich it had sucessfully extinguished ? 

But these are questions irtiicb it is not necessary now to 
argue. The conclusion to wbich fair reasoning must bave 
come, if the letter of the Treaty of 1807 had remained 
unquestioned and unchanged/ bas been anticipated by the 
transactions at Vienna in 1815, by wbich that Treaty was 
distittctly and especifically repealled. Tbe Treaty of 1807 in- 
deed was emerged long before» by common consent of the 
contracting parties in the Treaty of alliance of tbe 19.* A»- 
gust 1710; into tbe 3."^ article of wbich Treaty, tbe 6.**" ar- 
ticle of Ibe Treaty of 1807 (tbe article in question in tbis dis* 
cussion) was incorporated. 

Tbe Treaty of alliance of August 1810 was cancelled by 
tbe Treaty of Vienna, and as no exception is made in that 



36J^ 



mente limitado ao peviodo em que a Córte da IStonarchia P^- im 
togueza estìvesse- ao Sraail. Fivmiro 



Os compromissos d'aste Tratado bayeriam sido littera't- 
mente satisfeitos, ainda mesmo qua a Gran-Bratanha nao ti- 
Tesse feito mais do que recusar-sa com iirmeza a reconhe- 
eer urna nova dynastia em Portiigal. Naoé necessario* per- 
gnfitar se ella se contenton de o camprìr n este exacto e 
rastricto sentido? Se em vez de se limitar a» nao reconheceir 
nenhum poder usurpador, nao se empregou intrepidamente 
na recuperacao dos dominios de Portagal para o Soberano a 
qne de direito pertenciam? Se finalmente nao levou a cab<* 
està empreza, e se por este modo o intento particular do 
Tratado de 1807 nao foi totalmente satisfeito» se as soai» 
obrigacuas nao foram em tudo cnmpridas, se a circmnstan*- 
era a que elle se applicava nao acabou, e se, por conseguiote, 
nao deixou de estar em vigor ? 

Por que justo raciocinio póde um Tratado adaptado a cir* 
eomstancias particulares, que jà nao existem, ser coaside- 
rado comò exìstente, tendo^se nao sómente acabado o facto 
qae Ibe deu origem, mas tambem os males a que devia prò- 
KÌdenciar e que alle successivamente extingniu? 

Isto porém sao questoes que nao è necessario discntir 
agora : a conclusao a que um bom raciocinio deveria chegar, 
56 a latra do Tratado de 1807 tivesse lìcado incontestavel e 
ìmmutaveU foi prevenida pelas negociai;oes em Vienna em- 
1<845, as quaes revogaram darà e particuiarmente esteTrar 
tado. Tratado de 1807 estava com effeito fundido havi» 
amito, por commum consentimento das partes contratantes, 
HO Tratado de allian^a de 19 de agosto de t8IO, em cujoar- 
tigo 3.^ foi incorporado o artigo 6.^ do Tratado de 1807 
(0 artigo de que se trata n'esta- discnssao). 

Tratado de aUianca de agosto de 1840 foi annulbado 
pelo Tratado de Vienna, e, comò nenhama excep^ao se està*- 
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1896 caDcellatioQ of any one arlicle of the Treaty so calìcelied, the 
FeTereiro mi(ìersjgned is at a ioss to conceive on what grounds it can 
be contended, that the Treaty of 1807, or any part of it, is 
stili in force : it survives only in the raemory of the exertions 
which it produced on the part of Great Britain and of the 
benefits derived from it by His Most Faithful Majesty. 

It appears, therefore, clear to His Majesty's Government 
that no claim to the guarantee of Great Britain to the sue- 
cession of the throne of Portugal exists in the positive obli- 
gation of Treaties. 

The question more anxiousiy mooted by M. Palmella, 
whether it be not right and fitting as matter of moral duty 
and of politicai expediency that this Country should voluntarì- 
ly adopt a measure which is not imposed upon ber by any 
specific obligation, is a question of quite another sort, and 
one which the undersigned is desirous of discussing with 
M. de Pahnella, with the utmost frankness and impartiallily. 

We are desired to guarantee the succession to the throne 
of Portugal. 

What is the succession that we are desired to guarantee ? 
And against whom are we desired to guarantee? 

If it were simply intended that no foreign Power shall be 
permitted by Engfand to invade Portugal, and to place the 
Crown of Portugal on the head of an alien to the House of 
Braganza, the only objection to a specific engagement to 
this effect would be, that it would weaken and impair, in- 
stead of strengthening those general and acknowledged en- 
gagements and obligations, for the defense and protection of 
HisMostFaithfulMajesty's dominions against external aggres- 
sion, which are not only not denied, or disputed by Great 
Britain, but which are incorporated with ber settled policy, 
and been at ali times the mie of her practical conduct. 

But what is meant is evidently of another kind. Itismeant 
that we should engagé to maintain on the throne of that 
Kìngdom His Most Faithful Majesty's rightful heir. Is it not 
further meant, that we should, by taking or proclaiming this 
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beleceu n'essa* aDnnllac3o a respeito dos artigos d' aquelle im 
Tratado, o abaixo assignado n3o concebe por que maneira ^^"^'"^ 
se póde pretender que o Tratado de i807 no todo ou em 
parte esteja ainda em vigor. Sobrevive unicamente pela lem- 
brangà do moTimento que produziu por parte da Gran-Bre- 
tanha e dos beneficios que d'elle advieram a Sua Magestade 
Fidelissima. 

É portanto claro para o Governo de Sua Magestade que 
nao existe nenhum direito a garantia da Gran-Bretanha para 
a successao do throno de Portugal nas obriga^oes positivas 
dos Tratados. 

A questao mais vivamente encetada pelo Sr. de Palmella, 
se nao é justo e proprio, comò assumpto de obrigaQao moral 
e de conveniencia politica, que este paiz adopte voluntaria- 
mente urna medida que nenhuma obrigagào particolar Ihe 
impoe, é urna questao inteiramente diversa, e que o abaixo 
assignado deseja discutir com o Sr. de Palmella com a maior 
franqueza e imparcialidade. 

Nós desejàmos garantir a successao ao throno de Portu- 
gal. 

Qual é a successao que desejàmos garantir? E contra quem 
a desejàmos garantir? 

Se se pretendesse unicamente que a Inglaterra nao con- 
sentisse a nenhuma Potencia estrangeira invadir Portugal, e 
collocar a Goròa de Portugal na cabega de uma pessoa alheia 
à Casa de Bragan^a, a unica objec^ào que haveria contra um 
ajuste particular a este respeito fora que elle enfraqueceria 
e prejudicaria, em vez de os fortalecer, os compromissos e 
obrigaQoes geraes e reconhecidos para a defeza e protec^ao 
dos dominios de Sua Magestade Fidelissima contra as ag- 
gressoes externas, os quaes n3o sao negados nem contesta- 
dos pela Gran-Bretanha, mas fazem parte da sua politica e 
sao sempre a regra da sua conducta pratica. 

Mas que se pretende é inteiramente diverso. Qner-se 
que nos obrìguemos a manter no throno d'aquelle Beino o 
herdeiro legitimo de Sua Magestade Fidelissima. Nao se de- 
seja tambem que, tomando este compromisso e declarando-o 
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1886 engagement now indicate onr opinion as to ttiat rìght of 
Fnfman juji^ritance, and, in eflfect, prescribe that succession which 
we promise to defend ? 

Is it not meant that we shouid guarantee the throne of 
Portugal to Don Fedro, not against the attempt of any foreiga 
Power to deprive him of it, but against his own hesitation 
to accept it? 

Would such a guarantee be one of which history affords an 
example? Would such a guarantee be wise, even if the 
hesitation of Don Fedro is liicely to be overcome ? And if 
that hesitation were insuperable, in what way would such a 
guarantee be effectual to any good purpose ? 

That the British Government is far from unwilling to see 
the Crown of Fortugal and Brazil united on the same head, 
and descend in the line of primogeniture has been sufflciently 
proved by the projet of a Treaty which the undersignedpre- 
pared more than a year ago, for the consideration of the 
Fortuguese and Brazilian Plenipotentiaries in London, and 
which, be it remembered, was accepted by the Brazilian 
Plenipotentiaries, but rejected by the Fortuguese. 

By this projet, the Emperor of Brazil was to submit the 
decision of his succession lo the throne of Fortugal to Cor- 
tes or whatever authority in that Kingdora His MostFaithful 
Majestymightplease to entrust with the arrangement of that 
àifflcult question ; and he was to send his eldest dangtìter 
to Fortugal, to be educated there, either as the future Re- 
gent of that Kingdom, if His Imperiai Majesly shouid, on the 
demise of His Rovai Father, inherit the Crown of Fortugal, 
or as its future Queen, if, by the decision of the Cortes. Bis 
Imperiai Magesty s residence in Brazil shouid be considered 
ao objection to his assuming that inheritance in person. 

In either case heriditary right would have been scrupu- 
lously respected; and lineai succession effectually maio- 
tained. 

Portugal, as has been said, rejected this suggestion : For- 
tugal was perfectly at liberty to do so, without assigning ber 
reasons, whatever they were, to the British Government; bnt 
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agora, indiqueinos a nossa opimao quanto a esse direito de «w 
heraDQa, e, com effeito, prescrevamos essa successao qne ^•^•""^ 
promettemos defender ? 

Nao se pretende que garantamos o throno de Portugal a 
D. Fedro, nao centra as tentativas de qaalqner Poteneia es- 
trangeira, que Ih'o queira usurpar, mas contra a sua pro- 
pria hesitagao em acccital-o ? 

Seria urna semelbante garantia corno as de que falla a his- 
toria? Seria tal garantia prudente, mesnio no caso de ser ven- 
cida a hesitagao de D. Fedro ? £, «e tal hesita^ao fosse inaii- 
peravel, para que seria proveilosa essa garantia ? 

Que Governo Britannico deseja ver a Cloròa de Portugal 
e do Brazil unidas na mesma cabega, e a sua suocessao na 
linba de primogenitura, foi jà sufDcìentemente provado pelo 
projecto de um Tratado que o abaixo assignado fez ha mais 
de um anno, e apresentou aos Flenipotenciarios Fortuguezes 
e Brazileiros em Londres, e que, cumpre lembral-o, foi ao- 
. cello pelos Flenipotenciarios Rr'aàleiros erejeiladopelo For- 
tuguez. » 

Por este projecto o Imperador do Brazil devia submetter 
a decisao da sua successao ao throno de Portugal às Cortes, 
ou a outra qualquer autoridade n'aquelle Beino, a que Sua 
Magestade FideUssima quizesse confiar a resolugao d'està 
diffidi questào ; e devia mandar para Portugal a sua filha 
mais velba, para ahi ser educada, ou comò futura Regente 
do Beino, se Sua Magestade Imperiai, por morte de seu Beai 
pae, bordasse a Goròa de Portugal, ou comò sua futura Bai- 
nba se, pela decisao das Cortes, a residenoia de Sua Magesr 
tade Imperiai no Brazil fosse considerada comò obstaculo a 
elle receber pessoalmente a dita beranga. 

N'um ou n'outro caso o direito bereditario teria sido res- 
peitado escrupulosamente, ^e a successao em linba recta in- 
teiramente mantida. 

Portugal, conforme se disae, r^eitou està .proposta; Por- 
tugal tinha todo o direito de fazel-o, sem apresentar as suas 
raziies, lossom quaes fossem, ao Governo Britannico, mas 
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1816 ai least the resolution of this suggestion renders it extraordi- 
Fevereiro ^^^^.y^ ^^^^ perhaps, Dot altogellier reasonable, that Great 

Britain should novir be called upon io guarantee an arran- 
gement of succession which ìs not explained tò ber : and 
with respect to wbicli, ali that sbe has tbe means of conje- 
cturing is that ìt is not composed òf those elements, of wbich 
sbe berself suggested the expediency of composing it. 

Whatever tbe elements of tbe new arrangement are to 
be, it is surely right that they sboald be matured and com- 
bined by Portuguese and Brazilian negotiation, before Great 
Britain is summoned to approve and to upbold them. 

In Brazil it seems pretty evident that some constitutional 
forms must be obsérved, and some popular concurrence 
solicited, before the Emperor of Brasil can venture to pro- 
nounce, whether he will, or will not, abide by the succes- 
sion to which bis birth entitles bim. 

The inclination of His Imperiai Majesty's mind appears to 
be more favourable than heretofore to the aflfirmative de- 
cision. But if he should find bimself unable, as he was here- 
tofore unwilling, to announce that decision as determined, 
what would be the value; wbat would, in truth, be the 
meaning of a guarantee that be should be maintained on a 
throne which he either could not, or would not occupy? 
What would bave been the situation of England if sbe bad 
guaranteed the throne of Russia ta the Grand Duke Gon- 
stantine ? And yet, who will say, that the Grand Duke Con- 
stantine's renunciation of that throne was not an event, to 
ali appearance, less probable, than the renunciation of the 
throne of Portugal by Don Fedro ? 

Again, what are the forms and usages of Portugal in so 
grave a matter as the arrangement of the succession to the 
throne ? Is the will of the sovereign alone paramount and 
ali sufGcient for such a purpose? Or does it in theory require, 
or would it be wise in practise, to adjoin to that will some ex- 
pression of natìonal consent, to aid its decisions, or to con- 
firmthem? 

These questions are put, not as presuming to suggest to 
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ao menos a lembran^a d'està proposta faz com que seja ex- is» 
traordinario, e, talvez, nao de todo razoavel, convidar-se ^^"^"^ 
agora a Gran-Bretanha para garantir um accòrdo a respeito 
da successaò, que nao Ihe é exposto, e àcerca do qual a uni- 
ca cousa que póde conjecturar é que n3o é composto dos ele- 
mentos que ella suggeriu e julgou proveìtosos. 

Quaesquer que sejam os elementos do novo accòrdo, de 
certo é justo que sejam amadurecidos e combinados pela ne- 
gocia^ao portugueza e brazileira, antes de a Gran-Bretanha 
ser chamada a approval-os e apoial-os. 

Parece cousa certa no Brazil que se devem observar al- 
gumas formalidades constitucionaes, e que se deve pedir 
algum assentimento popular antes do Imperador do Brazil 
se decidir a declarar se accolta ou nao a success3o a que o 
seu nascimento Ibe dà direito. 

Sua Magestade Imperiai parece mais favoravel, do que até 
agora o foi, à decisao aflìrmativa. Mas se elle, assim comò 
até ao presente nao quiz, nao podesse declarar que tomàra 
està decisSo, qual seria o valor, qual seria, na verdade, a si- 
gnìficacSo de uma garantia de. ser mantido n'um tbrono que 
elle nao poderia, nem viria a occupar? Qual teria sido a si- 
tua^ao da Inglaterra se ella bouvesse garantido o tbrono da 
Russia ao Gram-Duque Gonstantino ? E, ainda mais, quem 
dirà que a renuncia àquelle tbrono do Gram-Duque Gonstan- 
tino nao era um acontecimento, segundo todas as apparen- 
cias, menos provavel do que a renuncia do tbrono de Portu- 
galporD. Pedro? 

Àlém d'isso, quaes sao as formalidades e usos em Portu- 
gal n'um negocio tao grave, comò o da successaò ao tbrono? 
É semente a vontade do Soberano a que decide e é suffi- 
ciente para tal firn ? Ou é exigido em tbeoria, ou pede a pru- 
dencia na pratica, que se ajunte a essa vontade alguma ex- 
pressSo do consentimento nacional para auxiliar as suas de- 
cisoes e para confirmal-as ? 

Fazem-se estas questoes, nao com o proposito de insinuar 
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1836 an indepeodent monarcb, the cause whioh he should pursue 
Foftfeuo ^ Q^^ setUement ckf bis domefitic concerfifi, bat ag indicatiug 
tìùB esAveme delicaoy of any engagement, on the part of a 
iopeign Power, to maintain soeh domestic setUement, wìtbout 
any «knowledige of tbe fomida'tions on wbidh it may rest> or 
of the authority by wbich it ongbt properly to.be sanctìoned. 

Tbe teatamentary difipositions of the moat powerfol mo- 
narchs bave perbaps less freqnently been respeoled tban 
set aside. Tbat of Louis 14> was canoeUed the day after 
bis demise ; and Constantine was preolaimed Emperof in 
spite of ali tbe precautions of His Imperiai Predecessor. 

Tbe power and the right of fising tbe arder of succession 
reaidein diffieo^eat .authorities of the state, in differentCioun- 
«tries, and e^en in Countries wbere by long babit of con- 
stitutional liberty and regulated power, it laight be preòumed 
that ali cases belonging to tbe suocession to the throne bave 
long been settled, eilher by direct legisktion, or by certain 
analQgy; cases do, neverthless, acise for wbich it inex- 
pectedly appears that pro^ision bas not ibeai amade. 

Tbe iormer of these two propositions is iUnstrated bymrbat 
bas recently passed in Russia, where the prìnoiple of inde- 
feasible hereditarj' succession, founded upon oertain arran- 
gements of the iEkiy>eror Al^cander, bas ^en proclaimed, 
and at llie same moment .bas been set aside, according to 
certain ot^er forms, Jn 'virtue of opp&site arrangements. 

Tbe lattar proposilion was exempUfied in £ngland, when 
tbe necessity of establisbing a Regency in 176S come upon 
Parliament and tbe Country unawares. 

Tbere is therefore inothing affensFve, eitber to the dignity 
ef flis Most ìFaitbful Majesty, or io the laws .and •oustoms of 
Portugal, in supposing tbatimucbresearohimay be necessary, 
befor« a rule of isuocession can 'be fcamed, wbi(di sball be 
cfiAisidered as carryng :the farce rof-larw^ and as <emb0dyìng 
tbe opinions and aCEections lof the Nstion, :and there is no- 
thing unfriendly eitber to His Most IRaitfaM Majesty, or to 
bis'people, indeclining to;guaiiantee bafnne^hand anunknawn 
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a om Monarcba independente o caminho qne deveria seguir isae 
no arranjo dos seus negocios domesticos, mas para indicar ^^""^^^^^ 
a extrema delicadeza de um compromisso por parte de urna 
Potencia estrangeira para manter tal arranjo domestico, sem 
nenhum conhecimento das bases sobre que elle póde assen- 
tar ou da autoridade por que propriamente deve ser sanc- 
cionado. 

Às disposigoes testamentarias dos mais poderosos Monar- 
ehas teem sido talvez menos vezes respeitadas do que an- 
noUadas. A de Luiz XIY foi annullada no dia seguinte ao da 
sua morte, e Constantino foi proclamado Imperador, apezar 
de todas as precauQoes do seu Imperiai predecessor. 

poder e o direito de fixar a success3o reside em diffe- 
rentes autoridades do Estado, em varios paizes, e mesmo 
d'aquelles em que pela longa pratica da liberdade constitu- 
cional e do poder limitado se deve presumir que todos os 
casos a respeito da successSo ao throno foram ha muito de- 
terminados, ou pela legislagao directa, ou por certas analo- 
gias ; comtudo circumstancias apparecem que inesperada- 
mente se conhece precisarem de provisao. 

A primeira d'estas duas proposiQoes é exemplificada pelo 
que recentemente aconteceu na Russia, onde o principio da 
successao bereditaria imprescriptivel, fundado em certas 
dìsposi(5es do Imperador Alexandre, foi proclamado e no 
mesmo instante annullado, segundo outras formalidades, em 
virtude de disposigoes oppostas. 

A ultima proposigao foi exemplificada na Inglaterra quan- 
do a necessidade de estabelecer uma Regencia em 1789 sur- 
prehendeu o Parlamento e o paiz que o nao espera vam. 

NSo ha portanto nada de offensivo, quer para a dignidade 
de Sua Magestade Fidelissima, quer para as leis e costumes 
de Portugal, em suppòr que é preciso um maduro exame 
antes de estabelecer o acto da successao, o qual deve ser 
considerado comò tendo for^a de lei, e comò reunindo em si 
as opinides e as sympathias da Nagao ; e nao ha nada de hos- 
til ou para Sua Magestade Fidelissima, ou para o seu povo, 
em recusar garantir antecipadamente uma disposigao desco* 

Tom. xxui S4 
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i8i6 settlement whìch ìs to be established by any authorìty, the 
Ferereiio ^g^yp^ q[ which ÌS not yet ascertaioed. 

The inconveDiences, and even the danger, of leavìng the 
question of succession unsettled during His Most Faitbfal 
Majesty's lìfe, cannot be felt more strongly, even at Lisbon, 
than they are acknowledged bere : but it can not be deoied, 
and must not be disguised from His Most Faitbful Majesty, 
that the alternative Ues between, either taking nostepwhat- 
ever, and ieaving thereby the Crown of Portngal to descead 
in it's naturai course to the Emperor 0/ Brazil, subject (H 
must be admitted) to bis acceptance or refusai of it, at the 
moment when it shall so descend, and to ali the riscks at- 
tendant upon the uncertainty of that decision ; or the brav- 
ing, on the other band at once and without hesitation, ali 
the diflìculties of an inmediate discussion, and calling in for 
the sanction of the issue of that discussion, whatever it may 
be, the senso of the Portuguese Nation, in wbatever way, 
and through wbatever organs the bistory of Portngal may 
show that sense to bave been, on solemn emergendes, k^ 
gally collected. 

As to the other guarantees reqùired by M. de Patmetla, 
of the Treaty and Convention signed on the 29.^ Àugnst, 
the answer happily lies in a much smaller compass. Wbat is 
asked in this case, is asked as a matter not of ccnnpact, bnt 
ofdiscretioD. 

The undersigned confesses that he does not see bow either 
of those instruments, as a whole, can be c<msidered as sos- 
ceptible of guarantee. The independence of Brazil is acknow- 
ledged by His Most Faithful Majesty. The new title as- 
sumed by His Most Faithful Majesty has, in Uke manner been 
acknowlcdged by His Imperiai Majesty. 

We bave acknowledged botb : but acknowledgement is 
not guarantee ; nor do concessions and assumption whIch 
other Powers are at liberty to aeknowledge, or not acknow- 
ledge, as theymay think fit, admit of being guaranteed. 

The two points which M. de PaUnella specifically points 
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Bhecida, a qual dere ser estabeleeida por orna aolerìdade, 
eiiia natiireza ainda nao està detennÉiada. 

Os inconvenìenies, e mesma o perìgo, de nao deìxar apc^- 
senlada a questao da successao durante a ^ida de Sea Mah 
gestade Fidelissima nao podem ser mais recoobeciéos em 
Lisboa do qua o sao aqui. Mas duo se póde negar, e nao 
é&ve ser escondido a Sua Magestade Fidelissima, qne a 
allemativa dà-se oa em nao fazer causa aignma, e deìxar 
d'este modo a Coròa de Portugal passar na sua successao 
liatoral ao Imperador do Brazil, sujeita (comò se deve adi- 
HMttir) a ser por elle acceita ou recosada na occasiao de sho- 
ceder, e a todos os riscos que deriyam da incerteza d'essa 
decisao ; ou a arrostar de uma vez e sem hesitagao todas as 
difficuldades de uma dìseussao immediata, e a chamar para 
a sanecao do resuhado d'essa dtscuasao, se^a^ elle qual for, o 
jpwrecer da Na^ao Portugueza» pela maneira e pelos tramites 
fOF que a historia de Portugal mostrar qne se tem alcan^ado 
tal parecer em cìrcumstancias solemnes. 



Quanto a ontra garantia, pedida pelo Sr. de Palmella^ do 
Tratado e Convencao assiguados a 29 de agosto, a sua. res- 
posta felizmente é muito mais limitada. que sepeden'este 
caso é pedido, nao comò um objeclo de contrato, mas sim 
de razao. 

abaixo assignado confessa que nao póde enlender comò 
estes instrumentos hao de ser considerados susceptiveis de 
garantia. A independencia do Brazil é reconhecida por Sua 
Magestade Fidelissima. novo Ululo assumido por Sua Ma- 
gestade Fidelissima foi do mesmo modo reconhecido por Sua 
Magestade Imperiai. 

Reconhecemos uma e outra cousa ; porém reconhecimento 
nao è garantia ; nem as concessoes e usurparlo que as ou- 
tras Potencias estao no direito de reconhecer ou de nao re- 
conhecer, comò julgarem conveniente, sao por esse facto 
garantidas. 

Os dois pontos que o Sr. de Palmella especificadamente 



3 



3 



372 

i9M out as susceptible of such a sanction, and as requiring it, 
rmrflreiro ^^^, j gt ^^^ stipulation by which Brazii takes upon herself 

the debt due by Portugal for the loan of 1823, contracted 
in tbis Country; and 2."^ that by which Brazii binds her- 
self not to attempt to take to herself the remainiug colonial 
possessions of Portugal. 

As to the former of these stipulations, M. de Palmella wiH 
probably admit, that this Country knows by experience, that 
to guarantee the payment of a debt, is generally to pay it, 
an obligation which the undersigned realiy does not see that 
by any construction of Treaty, or by any obligation of good 
faith, Great.Britain is bound to incur. 

With regard to the remaining colonial possessions of 
Portugal, the undersigned has no hesitation in saying, that 
any attempt of the Brazilian Government to make itself 
master of those possessions, would entitle His Most Faithfol 
Majesty to cali upon his ally, the King of Great Britain, for 
prompt and effectual interposition. 

The undersigned requests His Excellency the Marquis de 
Palmella, to accept the assurances of his most distinguished 
consideration. 

George Canning. 

His Excellency the Marquis de Palmella. 
Foreign oflSce, February 3 1826. 
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ìndica corno sasceptiveis de tal sanc^ao, e que a pedem, s3o : ìsm 
1 .®, a estipulaeao por que o Brazil toma sobre si a divida de ^^^^ 
Portngal do emprestimo de 1823 contrahido n'este paiz ; e 
2.®, a qne obriga o Brazil a nao procurar tornar para si as 
restantes possessoes coloniaes de Portugal. 

No tocante à primeira d'estas estipula^oes o Sr. de Pal- 
mella admittirà provavelmente que este paiz conhece por 
experiencia que garantir o pagamento de uma divida, é, ge- 
ralmente, pagal-a, obrìgaQlo que o abaixo assignado real- 
mente nao ve que a Gran-Bretanha seja obrigada a tornar 
por nenhuma interpreta^ao do Tratado ou por nenbuma obrì- 
gagao de boa fé. 

Pelo que respeita às restantes possessoes coloniaes de 
Portugal, abaixo assignado nao tem duvìda de dizer que 
nenhuma tentativa do Governo Brazileiro para se apoderar 
d'estas possessoes darà occasiSo a Sua Magestade Fidelis- 
sima a que pe^a ao seu alliado, o Rei da Gran-Bretanha, 
prompta e efDcaz intervenivo. 

abaixo assignado roga a S. Ex.^ o Marquez de Pal- 
mella que acceite os protestos da sua mais distincta consi- 
dera^So. 

George Canning. 

A S. £x.^ Marquez de Palmella. 

Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 3 de fevereiro de 
1826. 



Officio de Charles Stuarl para 



(knh, do Minifttario dos Negocioi Eslrangeiros.— Originai.) 



i«w iào de Janeiro, ce S Février 1826. 
Fevereiro j^^ j^ Couitc. — A MOB rstour de Saotos i'ai trouvé ia 
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corrette de Sa Majesté Imperiai et Royale La Ualdaée^ 
et les dépèches de V. Ex.^^s dont était chargé Mr. Carlos- 
Mathtfts Perora, m'oBt été remises. 

Je dots prier V. Ex.<* de vouloir bien élever à la connais- 
saoice de Sa Majeslé tonte Fétendue de ma reconnaìssance 
pmr les expressions llatteuses, dont elle a daigné m'honoo* 
rer acompagnée de mes yoeux pour sa prospérìté et son 
bonheur. 

Je me suis aper^ii d'abord de rirritation, qu'aTait pro- 
d«t sur resprit public la pnblication, qui s'ètait faite ici de la 
carta de lei, et le mécontentement qui en résultait, étant 
attirés par des brochures, dont Tobjet ne saurait étre que 
de susciter la mésintelligence entra les deux pays. 

J'ai mis tous mes efforts à calmer le Ministère, par Tob- 
servation que cette carta de lei n'était applicable qu'aux 
seols Royamnes du Portugal et des Algarves, et qne rhicon- 
vénient dont leurs excellences se plaignaient, ne provenait 
que de sa publication intempestive dans la Gazette O/ficielle 
de Rio de Janeiro. 

M'étant ensuite assuré que toutes les démarches avaient 
été prises, afin d'effectuer les paiements stipulés par la Con- 
vention dans le courant d'une année, à dater de réchange 
des ratific^tions, je l'ai cru convenable de ne point présen- 
ter la note décélant les doutes du Gouvernement Portugai^ 
à ce sujet, et je me suis empressé de remettre les ratifica- 
tions de Sa Majesté Imperiale et Royale au Ministre des Affai- 



Onde de Forio Saolo 



(Tradac(So particalar.) 



Rio de Janeiro, 5 de Fevereìro de 1826. im 

Voltando de Santos, enccxitrei a corveta de Sua Mageslade *^^^^^''"'' 
Imperiai e Real A Lealdade, e foram-me entregoes os despa- 
cbos de V. Ex.% de que vìnha encarregado a Sr. Carlos l\la- 
thias Pereira. 

Pego a V. Ex.* que tenha a bondade de elevar ao conhe- 
cimento de Sua Magestade toda a minha gratidao pelas li- 
soDJeiras expressoes com que se dignou honrar-me, junta- 
mente com os meus votos pela sua prosperidade e felici- 
dade. 

Conheci logo que a irritagao que produzira no espirito pu- 
blico a publicacao que aqui se fez da carta de lei, e que o 
descontent amento que d'ahi resultava, eram incitados por 
brochuras, cujo objecto n3o poderia ser senao suscitar desin- 
telligencia entre os dois paizes. 

Empreguei toflos os meus esforgos para acalmar o Minis- 
terio, ponderando que està carta de lei era sómente applica- 
vel aos Reinos de Portugal e dos Algarves, e que o inconve- 
niente de que S. Ex." se queixavam, provinha apenas da sua 
publicacao intempestiva na Gazeta Officiai do Rio de Ja- 
neiro, 

Havendo-me depois certificado de que tinham sido dados 
todos OS passos para se effectuarem os pagamentos estipu- 
bdos pela ConvengSo no praso de um anno, a contar da 
troca das ratificagoes, julguei conveniente nao apresentar a 
iota qua mostrava as duvidas do Governo Portuguez a este 
respeito, e apressei-me a entregar as ratificagoes de Sua Ma- 
gestade Imperiai e Real ao Ministro dos Negocios Estrangei- 
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iSjK res Étrangères, acompagnées des certiflcats de leur écbange 
Fevereiro p^^^. l'AmbassadeuF du Roi mon Maitre à Lìsbonne contre le 
recu de S. Ex." 

Je lui ai présente dans la méme journée les lettres de 
créance de Mr. le Ghevalier Pereira, Chargé des Affaires du 
Portugal, et j'ai eu le plaisir de le voir accueilli d'une manière 
convenable par Mr. d'Inhambupe, ainsi que des autres Mi- 
nistres. 

La Gour s'étant embarquée le jour de mon arrivée, afin 
de passer quelques jours à Bahia, je vais m'y rendre à la 
suite d'une invitation formelle, et je profiterai de mon sé- 
jour dans cette ville afin de tàcberde donner suite aux in- 
structions de V. Ex.^S tant au sujet de la succession, que 
des arrangements qu'exigent les intéréts du commerce por- 
tugais. 

J'ai rhonnear d'étre avec la plus haute considération, 
Mr. le Gomte, 

De V. Ex.«* 
Le très obéissant serviteur. 

Gharles Stuart. 

A S. Ex.^« Mr. le Gomte de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Nota io Tiscosde de Iihaibipe ^a Cbarks Stiart 

(Areh. do Miiitterio dos Negodot Etlraogeicot. -Copia.) 

abaixo assignado, Gonselheiro e Ministro d'Estado dos 
Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, tem a honra de 
participar a S. Ex."" Sir Gharles Stuart, Plenipotenciario de 
Sua Magestade Fidelissima El-Rei de Portugal e Algarves, 
que fica entregue das ratificacoes do Tratado e Convengo 
de 29 de Agosto passado e dos certificados da troca, para 
ser tudo presente a Sua Magestade Imperiai. 
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ros, acompanhadas dos certificados da sua troca pelo Embai- i^ 
xador do Rei meu amo em Lisboa, de que S. Ex.* me deu ^®^^*~ 
recibo. 

Apresentei-lhe no mesmo dia as cartas de crenga do Sr. Ca- 
valheiro Pereira, Encarregado de Negocios de Portugal, e live 
gosto de ver que foi recebido de um modo conveniente 
pelo Sr. de Inhambupe, assim comò pelos outros Ministros. " 

Tendo a Córte embarcado no dia da minha chegada para 
ir passar alguns dias na Bahia, vou partir para allì depois de 
«m convite formai, e aproveitarei a minha estada n'esta ci- 
dade para procurar cumptìras instruccoes de V. Ex.*, tanto 
àcerca da successSo, comò dos ajustes exigidos pelos inte- 
resses do commercio portuguez. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada considera^So, 

Sr. Conde, 

DeV.Ex.* 
Multo obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* ò Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



O abaixo assignado aproveita està occasiao para reiterar 
a S. Ex.* Sir Charles Stuart sua alta considera^ao. 

Rio de Janeiro, 5 de Fevereiro de 18^6.— (Assignado) 
Visconde de Inhambupe. 



Officio de Charles Slaarl para 

■ (Arcb. do Minùterio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

4826 Rk) de Janeiro, ce H Février 4826. 
Fcv^erciro ^^^ j^ Comte. — Je me flattais que toute qaestion au sajet 
da diplome royal était écarlée» lorsque j'ai regu duVicomte 
de lobambupe 1 office doot copie est ci-joiote. 

À la suite de quelques réflexions je me stiis déterminé 
à cherclier une entrevue avec ce Ministre et avec Mr. de 
Paranagua, afin de m'assurer sii n'y aurait pas moyeo de 
satisfaire aux prétentions du Gouvernement Brésilieo, et le 
langage qu'ils ont tenu ne me permet pas de douter que cet 
office n'ait été le résultat d'une discussion fort animée au 
Conseil. 

Ils se sont efforcés à me prouver que je pourrais, applanir 
la dìfflculté en donnant, au nom de Sa Majesté Imperiale et 
Boyale, l'assurance que la carta regia du 13 Mai.(dont le 
contenu avait été divulgué en partie par la carta de lei en 
date du 10 Novembre) ne serait pas publìé et que l'office de 
Mr. d'Inhambupe serait porte à la connaissance du Boi, acom- 
pagné d'instances de ma pari motivant Tentière exècution 
des engagements prìs par les QOtes écliangées lors de la si- 
gnature du Traité. 

Par conséquent j'ai transmis à S. Ex ~ la note ci-induse, 
et je me rapporte à la sagesse du Gouvernement du Roi, 
qui prononcera sur la voie qu'il faudra suivre dans de pa- 
reilles circonstances. J'espère pourtant que Taflaire sera 
bientòt assoupie, puis qu à la suite de la publication ici de la 
carta de lei^ dont on se plaint si amèrement, les différents 
Consuls ont été nommés pour les ports du Royaume de Por- 
tugal. 



• Ctade de Porlo Santo 



(Tn4BC(Ìo paiiicalar.) 



Rio de Janeiro, H de fevereiro de 1826. im 

.Sr. Conde. — Contìavaque a questao àcerca do diploma ^•^JJ*'*'^ 
real tivesse sido inteiramente posta de parte, mas recebi do 
VisGoade de Inbambupe o officio de que junto copia. 

Depois de algumas reflexoes decidi solicitar urna entre- 
vista d'este Ministro e do Sr. de Paranaguà, para me certifi- 
car sobre se nao haveria meio de satisfazer as pretensoes do 
Governo Brazileiro, e a lingiiagem que elles empregaram 
nao me deixa duvida de qiie este officio foi o resultado de 
uma discussao muito animada no conselho. 

DìIigeDciaram provar-me qae en poderia aplanar a diffi- 
coldade, se assegurasse em nome de Sua Magestade Impe- 
riai e Beai que a carta regia de 13 de maio (cujo conteùdo 
tinha sido em parte divulgado pda carta de lei datada de 10 
de norembro) nao seria pnblicada, e que o officio do Sr. de 
Inhambnpe seria levado ao conhecimento do Rei, acompa- 
nfaaMlo de mstancias da minha parte motivando a inteira exe- 
cucao dos Gompromissos contrabidos pelas notas trocadas na 
occasiao da assignatura do Tratado. 

Por Gonsegvinte transmitti a S. Ex.* a nota aqui inclusa, e 
remetto-me à pnidencia do Governo do Rei, que decidirà 
qual caminho que convem seguir em semelhantes circuift- 
staadas. Entretanto espero que o negocio dentro de pooco 
adormeceri, por isso que depois de aqui ser publicada a 
carta de lei, de que se queixam tao amargamente, foramno- 
meados os differentes Consules para os portos do Beino de 
Portugal. 
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i9iis Gomme la détermination de ne poìnt communiquer offi- 
i-eTweiro (jj^ngnoieui; ^yg^. j^ Pereira, sans avoir reca préalablement 

les ordres du Souverain qui se trouve actuellement en 

mer, est parmi les inconvénients de la nouvelle prétention 

mise en avant par le Gouvernement, je lui ai propose de 

m'acompagner à Bahia, oùj'aurai l'honneur de la presentar 

à leurs Majestés Impériales. 

J'ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération, 

Mr. le Gomte, 

De V. Ex.«« 

Le très obéissant serviteur. 
Gharles Stuart. 

A S. Ex.^« Mr. le Gomte de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Sola do f iscoode de inbanbipe para Charles Stuart 

(Areh. do Minifterio dos Ncgodot Estrangeirot.— Copia.) 

1836 abaixo assignado, Gonselheiro, Ministro e Secretario 
eTereiro (j»Esjj^flQ ^^3 Negocios Estraugeiros, tem a bonra de trazer 

à lembranca de S. Ex.^ Sir Charles Stuart, Plenipotenciarìo 
de Sua Magestade Fidelissima, que no acto de se firmar o 
Tratado de 29 de Agosto ultimo pelos Plenipotendarios do 
Brazil e Portugal, se declarou e ajustou por notas reversaes, 
datadas no mesmo dia, que Sua Magestade Fidelissima, con- 
siderando decoro de ambos os Soberanos, e quanto cum- 
pria attender, além de outras razoes, à opiniao publica do 
povo Brazileiro, se prestarla a nao fazer apparecer o diploma 
de 13 de Maio de 1825, mencionado no preambulo do Tra- 
tado ; ou que se prestarla a substituir aquelle diploma por 
outro mais conforme ao dito preambulo e Tratado. 

Portanto, comò o Governo de Sua Magestade Fidelissima 
tem feito meuQao de semelhante diploma na carta de lei de 
15 de Novembro de 1825, ultimamente publicada em Lis- 
boa, sobre cuja tendencia nao póde haver duvida, huma vez 
que na dita carta de lei estao exaradas as proprias expres- 
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Como a determinacSo de nao commnnicar ofiicialmente i826 
com Sr. Pereira sem ter primeiro recebido as ordens do ^^"^^"^ 
Soberano, que agora se acba no mar, é um dos ìnconvenien- 
tes da nova pretensSo enunciada pelo Governo, propuz-lhe 
qae me acompanhasse à Babia, onde eu teria a honra de o 
apresentar a Suas Magestades Imperiaes. 

Tenbo a honra de ser com a mais elevada considera^ao, 

Sr. Conde, 

DeV. Ex.'^ 

Muito obediente creado. . 
Cbarles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 

s5es daquelle outro diploma : o abaixo assignado, antes de isae 
apresentar ao Imperador, seu augusto amo, * ratiflcagao de ^®'JJ^^ 
Portugal, que de S. Ex.* recebeu para esse firn, vé-se na 
imperiosa obriga^ao de exigir de S. Ex.*, comò Plenipoten- 
ciario signatario do Tratado, o cumprimento da promessa 
feita na sua reversal de 29 de Agosto, pela qual se compro- 
mettia a fazer substituìr o diploma de 13 de Maio antece- 
dente por outro que estivesse em harmonia absoluta com o 
<[ue se acba estabelecido no dito Tratado e preambulo, ou a 
que se nao fizesse apparecer. 

abaixo assignado espera, pois, que se veriflque a dita 
substituiQao, dando S. Ex.* conta do resultado das suas ne- 
gociacoes com a Córte de Lisboa, para que seja presente a 
Sua Magestade Imperiai conjunctamente com as ratificagoes 
que deviam ser acompanhadas daquella circumstancia, e 
possa mesmo augusto Senhor resolver o que for justo em 
tao importante materia. 

abaixo assipado se prevalece desta nova occasiao para 
reiterar a S. Ex.* o Plenipotenciario Portuguez os protestos 
da sua distincta consideracao. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 10 de Fevereiro de 1826. — 
(Assignado) Visconde de Inhambupe. 






RiU (k Ckaries SUnrt pari 

1826 Rio de Janeiro, Febrnary 10 I826u 
FcTereiro ^j^^ ^^ j^ ^j jjj^ Excellency tte Viscouat of iDbaadmpe, Mir 

Dìster of State, aad fior Foreiga Àffairs bas been duly receìved 
by the undersigned Pleoipotratiary of His IVlost FaithfulMa^es- 
ty ; and, after full consideration of its contents, the undersi- 
gned fmds it necessary to remìnd His Excellency, tbat the act 
relating to the Treaty of the 29.**^ August has been completed. 

The ratificatioos bave been exchanged at Lisbon in com- 
pliance with the ^rpulations of the Treaty and the certificate 
of exchange has been delivered to His Excellency together 
with His Most Failhful Majesty's ratifications against His Ex- 
cellency's receipt, which the undersigned has lost no time 
in forwarding to Portugal. 

The undersigned feels it furtbef necessary to observe to 
His Excellency that, tbe preauble of the Treaty signed by 
tbeBrazilianPlenipoteotiariesand ratMiedby tbeir Sovereign 
having referred to the diplome of His Most Faithful Majesly 
of the 13. ^ May, the repetit ion of this reference in an act 
solely applicable to Portugal» whicfa Hxe Goui*t of Brazil w^e 
by no means called upon to publish at Rio de Janeiro, cao 
with difficulty be coosidered to be an ìnfraction of the enga- 
gement contracted by the note of the undersigned of the 
29.^*" August, nor justify the demand brou^t forward in His 
Excellency's note of this day. 

His Most Failhful Majesty having, however, distinctly ma- 
nifested the intention to maintain a strìct reserve upon the 
subject of the diploma of tbe 13.^^ May, the undersigned 
will not scruple to carry the circuuìstances detaiied in His 
Excellency's note of this day to tbe knowledge of ihe Porttt- 
guese Government, and he entertains no doubt tbat His Ma- 
jesty will readìly adopt tbe measures whidi appear neces- 
sary to fulfil the engagement contracted upon this subject. 

The undersigned avail himsdf of this opportunity to renew 
to His Excellency tbe Viscount of Inhambupe tbe assurance 
of his highest consideration. — (Signed) Charles Stuart 
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Visconde de Inbaubope 

Rio de Janeiro, ÌO de Fevereiro de 1826. i826 

A nota de S. Ex.* o Visconde de Inhambupe, Ministro d'Es- *'®^^^"^ 
tado e dos Negocios Estran geiros, foi opportunamente recebi- 
da pelo abaixo assignado, Plenipoleaciario de Sua Magestade 
Fidelissima ; e, depois de madura consideracao do seu con- 
teudo, abaixo assignado julga necessario lembrar a S. Ex.* 
que se ultimou o acto relativo ao Tratado de 29 de agosto. 
As ratifìcagoes foram trocadas em Lisboa, em conforaii- 
dade com as estipulafues do Tratado, e o certìficado da troca 
foi entregue a S. Ex.* junlamente com as ratificacoes de Sua 
Magestade Fidelissima, com recibo de S. Ex.*, que o atvaixo 
assignado eoyiou logo para Portugal. 

abaixo assignado julga tambem necessario observar a 
S. Ex.* que, lendo-se refendo ao diploma de Sua Magestade 
Fidelissima de 13 de maio o preambolo do Tratado assifiMKto 
petos Plenipotenciarios Brazileiros e ratificado pelo seu So^ 
benmo, a repetigSo d'està referencia n'um acto sómente ap- 
plieayel a Portugal, o qual a Córte do Brazit por modo algum 
foi considerada a publicar no Rio de Janeiro, póde com diffi- 
culdade ser considerado comò uma infracgao do compromisso 
estipulado pela nota do abaixo assignado de 29 de agosto, e 
nao justificar o pedido apresentado na nota de S. Ex.* deste 
dia. 

Tendo, comtudo. Sua Magestade Fidelissima manifestado 
claramente as suas intencoes de manter uma estricta reserva 
a respeito do diploma de 13 de maio, o abaixo assignado 
nao hesita em levar as circumstancias particularisèdas na 
nota de S. Ex.* d'este dia ao conhecimento do Governo Por- 
tuguez, e nao tem duvida alguma de que Sua Magestade 
promptamente adoptarà as medidas que parecerem necessa- 
rias para cumprtr o compromisso contrahido a este respeito. 

abaixo assignado aproveita està occasiaopara renorara 
S. Ex.* o Visconde de Inbambope os protestos da sua mais 
elevada consi4eracao. — (Assignado) Charles Stuart. 



Eilraclo do officio resemdo n.® S( 
do Narqaez de Palmella para o Conde de Porto Santo, de Loedres 

ìì de FeTereiro de 1831 

(Arch. do Minitterio dot Megocio» Eslraogeiros.- Originai.) 



i8i6 Tenho a honra de incluir copia da nota que, depoìs de ma- 
Feweiro ^^^^ reflexao, julguei quasi indispensavel dirigir, para fe- 
char airosamente a correspondencia officiai desta Embaixada 
sobre as questoes importantes dos antigos Tratados, e das 
garantias pedidas ao Governo Inglez. Muito mais se houvera 
podido dizer sobre a materia ; mas limitei-me puramente ao 
necessario para ser claro e conciso, e n3o faltarà occasiao 
de usar de todos os argumentos que omitti, quando està dis- 
cussao se renovar em Lisboa. Lembrava-me, entre outras 



Nota do larquez de Pai 



Londres, ce 22 Février 1826. 

Le soussigné, Àmbassadeur Extraordinaìre et Plénipo- 
lentiaire de Sa Majesté Imperiale et R'oyale Très-Fidèle, a 
recu la note officielle, datée du 3 de ce mois, que S. Ex.^« 
Mr. Ganning, principal Secrétaire d'État de Sa Majesté Bri- 
tannique au Département des Affaires Étrangères, lui a 
fait riionneur de lui adresser en réponse à celles du sous- 
signé du 6 Octobre, 3 et 7 Décembre 1825. 

La discussion de l'importante question dont il s'agit dans 
cette note, devant d'après ce qui a été convenu entre les 
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cousas, rebater a allega^ao que Mr. Canning repetidamente ts^ 
nos lem langado em rosto àcerca do Tralado de Cromwell, *^'^"^ 
demonstrando-lhe que o Governo Porluguez naquella epocha 
nao violava nenhuma obrìgacao contrahida, tratando com os 
rebeldes Inglezes, em ver que a conducta deste Gabinete, 
quando tratou com o Governo revolucionario Portuguez em 
1820, e posteriormente com os insurgentes do Brazil, foi 
buma violagao espontanea è manifesta das estipulagoes cla- 
ras e positivas dos Tratados. Igualmente me occorria contes- 
tar ao reproche valido de Mr. Canning, isto é, o de nao haver 
Sua Magestade acceitado o seu projecto de Tratado com o 
Brazil, do anno de 1824, dìzendo-lhe que por mais vantajo- 
sas que actualmente Ihe paregam (à vista do Tratado que 
Sir Charles Stuart concluiu) os artigos do seu projecto, Sua 
Magestade nao o acceitou entao pela simpies e obvia razao 
que todo o dito projecto estava fundado no reconhecimento 
da independencia do- Brazil, sacrificio que Sua Magestade 
naquella epocha ainda se nSo havia determinado a fazer, na 
esperanga de que o mesmo Governo Inglez, cumprindo com 
OS Tratados, o dispensaria de consmnmar um tao penoso sa- 
crificio. 



fflella para Jorge Canning 

(Tradac(Ìo particnlar.) 

Londres, 22 de fevereiro de 1826. 

abaixo assignado, Embaixador Extraordinario e Pleni- 
potenciario de Sua Magestade Imperiai e Real Fidelissima,. 
recebeu a nota oflìcial, datada de 3 d'este mez, que S. Ex.* 
Sr. Canning, principal Secretano d'Estado de Sua Mages- 
tade Britannica na RepartiQao dos Negocios Estrangeiros, 
Ihe fez a honra de dirigir em resposta às do abaixo assignado 
de 6 de outubro, e de 3 e 7 de dezembro de 1825. 

Devendo a discussSo da importante questao de que se 
Irata n'esta nota efifectuar-se d'ora em diante em Lisboa^ 

Tom. xxm ss 
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im dem Gabmets^ arroir liea désormiùs à Lisbonae, le soos- 
Feweiro ^^^^^ g.g^j einpressé d'en remettre la copie à S. Ex." Ikfr.te 

CcHBtte de Porto Saato, et se bornerait simplement à eo: ai^ 
caser la reception, s'il ne croyait de son devoir de profìter 
de L'oGcasioQ qui se présente encore pour s'expliipier au sh- 
jet de qaelqnes unes des obseryations que Mr. Canniog fait 
sur le eontenu des notes auxquelles il répond. 

Le soussigné demanderà la permissioa de rappeler qpe 
l'interyalle qui s'est ècoulè depuis te 6 Octobre» daie de te 
première de ses notes, a apporté uà très grand changemait 
daos rétat de la question. Dans la susdite note, accompA- 
gnée d'une analyse sommaire des prìncipauxTraités conclos 
entre le Portugal et la Grande-Bretagne, le soussigné se ré- 
sumait à répéter, par ordre de son auguste maitre^ aae 
question qui depuis deux ans avait déjà été adressée au Go«- 
Yemement Britannique ; à savoir : si ce Gouvemement confii- 
dérait, ou noo, comme existantes et en pleine yiguew toa- 
tes les stipulations des susdìts Traités? Il ne s'agissait donc 
pas de la seule question de la garantie de la Couron&e de 
Portugal, ou de la succession à catte Couronne ; mais d*un 
grand nombre d'autres articles dont il importait à S* Ma- 
jestè Très-Fidèle de démontrer la validité et de réclamer 
Tentière exécution pour la question du Brésil dans le cas où 
les négociations entamées par Sir Charles Stuart à Rio de 
Janeiro n'auraient pas eu heureuse issue. Le soussigné, 
d'après cette idée avait nécessairement dù insister sur più- 
sieurs articles des anciens Traités, qui ne seraient peut-étre 
pas applicables à la garantie de la succession, dans 1 état où 
cette a0aire se présente actuellement, mais qui lui parais- 
saient positifs atant la reconnaissance de TindépendaÌBce da 
Bpésil, d'autant qu'ils énoncent clairement la garantie d£S 
colonies portugaises, non-seulement contro une aggression 
étrangère (comme S. Ex.^ le reconnait), mais aussi contro 
les rébellions intérieures. U aurait donc été juste de récla- 
mer, dans le cas où la guerre du Brésil coiitre le Portugal 
aurait continue, pour le moins la pr<Aibition des expédìlions 
d'armes et de munitions de tonte espèce que le Brésil n'a 
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conforme fot tratado entre os dois Gabinetes, e abaixo assn 
gn»ày apressoa-se a entiar a copia d'ella a S. Ex.^ o Sr. 
€oiide de Porto Santo, e limìtar-se*ia siaq[>Ì6sinente a ac- 
iCusar a sua recep^ao, se i^o jnlgasse do seu deyer aproveì- 
;tar a oecasìao que aindn se offerece para se explicar àcerea 
•de algamas das observacoes que o Sr. Cannili)^ faz sobre o 
eonleùdo das noias a que respende. 

abaixo assignado pede licenza para tembrar qae o ki- 
lenrallo que decorreu desde 6 de outubro, data da primeira 
das soas notas, trouxe urna grande mudanca ao estado da 
questao. Na dita nota, acompanhada de urna analyse somh 
maria dos principaes Tratados concluidos entre Portugal e a 
Gran-Bretanha, o abaixo assignado limitava-se a repetir, por 
ordem de seu augusto amo, urna questao que ha dois annos 
ja tinha sido dirigida ao Governo Britannico, convem a sa- 
ber: se este Governo considerava ou nao corno existentes e 
em pieno vigor todas as estipula^oes dos ditos Tratados? 
Nao se tratava, pertanto, unicamente da questao da garantia 
da Coròa de Portugal ou da successao a està Goròa ; mas 
de maitos ontros artigos de que importava a Sua Magestade 
Fidelissima mostrar a validade e reclamar a completa exe* 
cacao para a questao do Brazil, caso que as negociagoes ea- 
taboladas pelo Sr. Charles Stuart no Rio de Janeiro nao ti- 
vessem obtido feliz resultado. abaixo assignado, segundD 
està idea, devia insistir necessariamente em muitos artigos 
dos antigos Tratados, que talvez nao fossem appHcaveis i 
garantia da successao no estado em que este negocio se 
apresenta actualmente, mas que Ihe pareciam positivos an^ 
tes do reconhecimento da independencia do Brazil, por isso 
que ennnciam claramente a garantia das colonias portiTgoe- 
zas, nao sómente centra urna aggressao estrangeira (conio 
S. Ex.* reconhece), mas tambem centra as rebellióes in- 
ternas. Teria, portante, sido justo reclamar, no caso em que 
houvesse continuado a guerra do Brazil centra Portugal, ao 
menos a prohibi^ao das expedi^iles de armas e de muni^oes 
de toda a sorte, que o Brazil tem sempre recebido de Ingl»- 
lerra durante todo o tempo da sua revolta, assim corno or- 
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iW6 cesse de recevoir d'Angleterre pendant tonte le temps de sa 
Fevweiro p^y^j^^ . gjjjgj q^^ Tordre péremptoire aux sujets Britanni- 

ques de s'abstenir de prendre service dans la marine de 
guerre Brésilienne ; marine qui n'aurait pas existé sans tou- 
tes les resources dont elle a pu se fournir dans ce pays ; et 
un telle demande aurait été basée non-seulement sur les 
lois qui existent à ce sujet en Angleterre, mais sur les sli- 
pulations des Traités existants entre les deux Couronnes. 

Le soussigné ne s'est permis cette digression retrospe- 
ctive, que dans le seni but d'expliquer le sens de sa pre- 
mière note, qui certainement comprenail une question beau- 
coup plus étendue que celle de la garantie de la succession du 
Portugal, dans laquelle la réponse de S. Ex/® Mr. Canning 
se renferme. 

La demande de la garantie de la succession n'a été offl- 
cidlement (aite par le soussigné que dans sa note du 7 De- 
cembre après la reconnaissance de Tindépendance du Bré- 
sil : mais cette question, telle qu'elle se présente actuelle- 
ment, n'étant plus du ressort du soussigné, il juge devoir la 
laisser intacte et ne pas anteciper sur la discussion qui doit 
avoir lieu à Lisbonne. Il se bomera seulement à ajouter 
quelques observations qui n'ont rapport qu'aux asserlions 
que Mr. Canning avance au sujet des anciens Traités, et 
qu'une autorité telle que la sienne pourrait faire regarder 
comme incontestables si le soussigné se dispensali de les 
rélever. 

S. Ex/« pose pour base que les obligations des Traités 
existants entre le Portugal et la Grande-Bretagne sont reci- 
proques. Cependant le soussigné oserà observer, qu'il ne 
trouve dans aucun de ces Traités la garantie de la Couronne 
Britannique par le Portugal, tandis que la garantie de Tin- 
tégrité des possessions portugaises est posilivement expri- 
mée dans divers articles. Cette différence découle naturelle- 
• ment de l'inégalité des forces des deux parties contractan- 
tes, et sans aucun doute le Gouvemement Britannique a re?u 
de plus d'une manière des compensations suffisantes pour 
Tobligation contractée vis-à-vis du Portugal. Mais, en suppo- 
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dem peremptoria aos subditos Brìtannicos para se àbsterem isis 
de servir na marioha de guerra brazileira, marinha que nao *'*^^*^ 
poderia ter existido sem os recursos de que Ihe foi dado for- 
necer-se n'este paiz ; e tal pedido teria sido baseado nao so 
nas leis vigentes a este respeito em Inglaterra, mas tambem 
nas estipulagòes dos Tratados existentes entre as duas Go- 
ròas. 

abaixo assignado nao tomou a liberdade de fazer està 
digressao retrospectiva senao para explicar o sentido da sua 
primeira nota, que de certo comprehendia urna questao muito 
mais extensa do que a da garantia da successao de Portu- 
gal, na qual a resposta de S. Ex.* o Sr. Canning se encerra. 

pedido da garantia da successao nao foi feito officiai- 
mente pelo abaixo assignado senio na sua nota de 7 de de- 
zembro, depois do reconhecimento da independencia do Bra- 
zil; noias o abaixo assignado julga que deve deixar intacta 
està questao tal corno se apresenta actualmente, por nSo ser 
da sua competencia e nao antecipar a discussao que ha de 
ter logar em Lisboa. Limitar-se-ha unicamente a accrescen- 
tar algumas observagoes que so respeitam às assergoes que 
Sr. Canning apresenta àcerca dos antigos Tratados, e que 
urna autoridade tal comò a sua poderia fazer considerar 
corno incontestaveis, se o abaixo assignado as deixasse de 
refutar. 

S. Ex.* estabelece comò base que as obrigagoes. dos Tra- 
tados existentes entre Portugal e a Gran-Bretanha sào reci- , 
procas. Gomtudo o abaixo assignado toma a liberdade de ob- 
servar que nao encontra em nenhum d'estes Tratados a 
garantia da Goròà Britannica feita por parte de Portugal, ao 
passo que a garantia da integridade das possessoes portu- 
gnezas se acba positivamente expressa em diverso^ artigos. 
Està differenza provém naturalmente da desigualdade das 
forcas das duas partes coutratantes ; e sem duvida alguma o 
Governo Britannico tem recebido por mais de um modo com- 
pensacoes sufflcientes pela obrigagao que contrahiu para 
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snt méme qoe l'(d)Ugation dont il s'agxt eùt existé poor le 
Pcurtagal, il s^*aìt soinerainemeat ÌDjuste de lui reprochtf 
le Traité conclu avec le Protecleur Gromwell, car on n'est 
jamais teou i riiiq)ossible, et ce Traile n'a ea U&a, comioe 
OH l'a plus d'une fois répété, qu'à la suite d'une gt^erre dans 
laquelle le Portogal éprouva des pertes inunenses justement 
pour avoir accueilli et secouru les restes du parti royalisle 
anglais. 

Quaot m Tratte secret de i807, qui est sans doute celai 
ou la garantie de la succession du Portogal, dans la lignedi- 
recte de la Maison Bo} aie de Bragance, a été positivement 
énoiicée, Mr. Canaìng oppose deux argninents: 1% que la 
stipulation de ce Traité n'était que temporaire, et évidem^ 
meot appUcable aux cìrconstances où il a été ooDchi ; 2®^ 
qoe oe Traité a été anooUé par des Traités subséquesits. L^ 
ssBSsigné se permettra de contester TéTideace de ces deox. 
«sserUons, car : l^ S. El,^ recounatt eHe méme qoeia slìp«- 
hÉi(m dont il s'agit a^ait ètó trtnsférée «t tf-amcritte Utténh 
kmmt ésms le Traité d'aliìaoce de 4810, ce qui in dosnail 
me -oonststauoe .peranDente et peipétuelle néme, en ao- 
tant ^e les Traités peareat Tetre ; 2^, le Traité d'alltance dn 
19 Fé'KTier 18(0 a été, il est vrai, annoile par le Traité d» 
Viefloe-de 1815; mais ayec Texception cependant 4e Ims^ 
les Tndiés précédrats d'amitié et de garantie, lesqnefls «Mt 
expréssement maintenus en pleine force et vigueur par Vur- 
tide IH de ce demier Traité. Or^ sms doate on ne posrra 
oentester que la clanse dont il s'agit, ne soit évideonneDt cohk 
fvise dns la stipubrtìon qvi maintient toutes les ^aranties. 

11 serait possS)le de poiisser plus loìn r «*goinoiit et 4d 
sonleiiirinéme qoe la sép«*atiQn du firésil, était encore «ne 
omséqnence iinmédiste de la résohition prìse par Sa Mi^esté 
Irès-f^èle eo 1^7, lorsqae, s'abandonnaat emièrenmtt 
masL omseils de s/m aiideii ^Mié, et décidée à waintOBn* à 
tmA prk ^soQ aBiaBce, eMe quifCta TEorope et alla owrìr no 
«cnunerce ée T Anglet^re lotts les ports 4b OrésiL Le sob»* 
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GODI Portngal; porém, suppondo-se mesmo que a obrìga- «sse 
^ de que se trata tivesse existido para Portugal, seria ^^^ 
injasto sobremaneira laD^ar-ifae em rosto o Tratado con- 
Qtnido com Protector Cromwell, porque uinguem è obri- 
gado a impossiveis, e este Tratado nao se effectuou, corno 
par Bius de orna yez se tem repetido, seaao depois de urna 
gaerra em que Portugal solireu perdas immensas, precisa- 
mente por hayer acolhido e soccorrido os restos do partido 
realista inglez. 

Quanto ao Tratado secreto de 4807, que é som duvida 
aqiieite em que a garantia da successalo de Portugal na linha 
Airecta da Casa Beai de Braganga foi positivamente decia- 
rada, o Sr. Canning oppoe dois argumentos: 1.°, que a esti- 
polagao d'este Tratado era so temporaria e evidentemente 
qpplieavel às circumstancias an que elle foi concluido; 2.^ 
que este Tratado foi annuUado por Tratados subsequentes. 
«bai&d assignado tomarà a liberdade de contestar a eyi- 
deocia d'estas duas assergoes, porque: i.^, S. Ex.^ é o pro- 
prio que reconhece que a estìpulagao de que se trata fora 
trasladada e tramcripta lùteràlmente no Tratado de allianga 
de 4810^ que Ibe dava urna consistencia permanente e até 
perpetua, tanto quanto os Tratados o podem ser; 2.^, o Tra- 
tado de allianga de t9 de fèvereiro de 1810 é verdade que 
foi ammllado pelo Tratado de Vienna de Ì6i5, mas com ex- 
cep$3o, todavia, de todos os Tratados precedentes de ami- 
ztiàe e garantia^ os quaes sao expressamente mantidos em 
piena forga e vigor pelo artigo IH d'este ultimo Tratado. Ora 
sem duvida n3o se podere contestar que a clausula de que 
se Irata està evidentemente comprehendida na estipulagSo 
quemantem todas as garantias. 

Seria possivel levar mais longe o argumento, e até sus- 
tmtar que a separagSo do Brazil era ainda urna consequen- 
cia kmnediata da resohio^o tomada por Sua Magestade Fi- 
deiiBnma em 1807, quando, entregando-se inteiramente aos 
oo&Mttios do seu aortigo alGado, e resolvido a manter a sua 
sMan^a a todo o prego, deixon a Europa e foi abrir ao com- 
iMrcie da Inglaterra todos os portos do Brazil. abaixo as- 



1886 signé est plus que personne éloigné de meconnaìtre tous les 
Key^iro ^g^^jg ^^q \q Gouvememeiit Britannique a faits à celle epo- 
que pour conserver le Portugal à son Souverain légitime, 
comme les engagements solennels et les intéréts évidenls de 
FÀngleterre Texìgeaient: mais, d'un autre coté, il parait 
juste de reconnaitre également que les troupes Portugaises 
ont payé glorieusement celle delle par les services qu'elles 
ont rendu à la cause generale et surtoul à celle de Tallié 
de leur Souverain ; et que le sang des soldals Portugais o'a 
pas été répandu inulilemenl pour l'agrandissemenl et la 
sùrelé de TEmpire Britannique I Toujours resle-l-il vrai que 
le départ de Sa Majesté Très-Fidèle de Lisbonne a été le 
premier pas pour raccomplissement de la séparation da Bré- 
sii, et que le Portugal n'a rétiré de celle guerre que sa pari 
de gioire, la perle du Brésil, et un épuissement de loules 
ses forces ! 

Dans la note du 3 Décembre le soussigné s'est ras- 
treinl à demander au nom de son Souverain la garanlie de 
Sa Majesté Britannique pour les acles sìgnés à Rio de Ja- 
neiro le 29 Aoùl dernier. Il se flalte encore que celle de- 
mande, qui plus d'une fois lui a paru étre accueillie favora- 
blemenl pendant le cours de la négocialion de Sir Charles 
Stuart, ne sera pas refusée, et que le Gouvernemenl Brilan- 
' nique se persuaderà que sa gioire et sa bonne foi soni inté- 
ressées à ce que les slipulalions contenues dans ces actes, 
conclus d'après ses conseils, sous ses auspices, et par un 
Plénipotenliaire offerì par Sa Majesté Britannique, à Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, regoivent leur entier accomplissement. 11 
en est sans doute quelques unes qui soni déjà réalisées, 
comme la reconnaissance de Tindépendance, et pour lesque- 
les une garanlie paraitra inutile, quoiqu'elle ne puisse pas 
étre nuisible ; mais les engagements pécuniaires, surtoul ce- 
lui qui transfère au Brésil l'emprunt du Portugal, soni con- 
cus de manière qu'ils laissenl enlièrement le Gouvernemenl 
Portugais à la merci de celui du Brésil pour leur accomplis- 
sement ; et la solidilé qu'ils recevraienl par la garanlie de 
Sa Majesté Britannique, sans faire péser sur rAngleterre 
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signado reconhece mais do que ninguem os esforfos que o ì8ì6 
Governo Britannico fez n'esta epocha para conservar Porta- *'*'**'*"*' 
gal ao seu Soberano legitimo, conforme o exigiam os com- 
promissos solemnes e os interesses evidentes da Inglaterra ; 
mas por outro lado parece justo reconhecer igiialmente que 
as tropas Portuguezas pagaram gloriosamente està divida 
pelos servicos que prestaram à causa goral e principalmente 
à do alliado do seu Soberano ; e que o sangue dos soldados 
Portuguezes nao foi derramado inutilmente para o engran- 
decimento e para a seguranga do Imperio Britannico ! Toda- 
via é certo que a partida de Sua Magestade Fidelissima, de 
Lisboa, foi primeiro passo para se eflfectuar a separacaodo 
Brazil, e que Portugal nao tirou d'està guerra mais do que 
seu quinhao de gloria, a perda do Brazil e o enfraqueci- 
mento de todas as suas forcas ! 

Na nota de 3 de dezembro o abaixo assignado limitou-se a 
pedir em nome do seu Soberano a garantia de Sua Mages- 
tade Britannica para os actos assignados no Rio de Janeiro a 
29 de agosto ultimo. Gonfia ainda que este pedido, que mais 
de uma vez Ihe pareceu ser acolhido favoravelmente no de- 
curso da negocìagao do Sr. Charles Stuart, n3o sera recu- 
sado, e que o Governo Britannico se persuadirà de que a sua 
gloria e boa fé interessam em que as estipulagoes contidas 
n'estes actos, concluidas pelos seus conselhos, debaixo dos 
seus auspicios, e por um Plenipotenciario ofTerecido por Sua 
Magestade Britannica a Sua Magestade Fidelissima, recebam 
seu inteìro acabamento. Ha sem duvida algumas que jà es- 
tao realisadas, comò o reconhecimento da independencia, e 
para as quaes a garantia parecerà inutil, posto que nao 
possa ser prejudicial; mas os compromissos pecuniarios, 
principalmente o que transfere para o Brazil o emprestimo 
de Portugal, sao concebidos de tal maneira que deixam o Go- 
verno Portuguez inteiramente à mercè do do Brazil pelo que 
loca ao seu cumprimento, e a solidez que adquiririam pela 
garantia de Sua Magestade Britannica, sem onerar a Ingla- 
terra com nenhuma obrigacao pecuniaria, pol-os-ia, comò 
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1816 aucHoe obligatioQ pécuniaire, les mettrait, on doit le croìre^ 
Ftymuo ^ j^^^j^^j ^^ ^^^j.^ possibilité d'infraction. L'établissement sti- 

pulé, de commissions mixtes pour la liquidation des récta- 
matìoDS particulières, et enfia les avantages réciproquement 
promis poar le commerce des deax pays, sont aossi des 
articles pas encore exécutés, et pour lesqaels une garantie 
serait utile. 

Quant à la garantie des colonies portugatses on ne sauraìt 
désirer de dSclaration plus explicite que celle par laquelle 
S. Ex.^® Mr. Ganning termine sa note ; et le soussigné se fé- 
Ucite de devoir la porter à la connaìssance de Sa Majesté 
TEmpereur et Boi son auguste maitre. 

Il prie S. Ex.^® Mr. Canning de vouloir bien recevoir 
Tassurance, etc. — Marquis de Palmella. — A S. Ex.^^ Mr- 
Canning, etc, eie, etc. 
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se deve crer, ao abrigo de poderem ser infringidos. està- i826 
belecimento estipulado de commissoes mixtas para a liqui- ^®*^*''*^ 
da^ao das reclamacoes particulares, e emfim as vantagens 
recìprocamente preme ttidas para o commercio dos dois pai- 
zes, sao artigos tambem aìnda nao executados e a que a ga- 
rantìa fora utìl. 

Quanto à garantìa das colonias portuguezas nao se pode- 
ria desejar declaragao mais explicita do que aquella com que 
& Ek/o Sr. Canning termina a sva nota; e o abaìxo assi- 
^Bado <eilioita*8e por ter de a levar ao coDbecimento de Sna 
Migestade o Imperador e Rei Ben augusto amo. 

E pede a S. Ex.^ o Sr. CanfflDg que accoite os protestos, 
^•c. — Marquez de Palmella. — A S. Ex.* o Sr. Canning, etc.. 



Caria de El-Rei D. Mo VI 



(Arch. do Ministerio dosN«gocio8 Eslnngeirot. -Regitlo.) 



18M Monsieur mon frère et cousin. — Les bons offices de Votre 
FeTereiro j^gj^gj^ Imperiale et Royale, ayant si puissamment contribué 



S7 



au rétablissement de la bornie intelligence entre le Portugal 
et le Brésil, je ne saurais manquer d'en témoigner à Yotre 
Majesté Imperiale et Royale tonte ma gratitude. Jeprìedonc 
Votre Majesté Imperiale et Royale d'agréer l'expression de 
mes remerciments pour le vif intérèt qu'elle a bien voulu 
prendre pour faire terminer les dissentions entre lès deux 
pays. 

Je saisis avec empressement cette occasion pour reitérer à 
Votre Majesté Imperiale et Royale les assurances du sincère 
attachement et parfaite amitié avec les quels je suis, Mon- 
sieur mon frère et cousin, 

De Votre Majesté Imperiale et Royale 
Le bon frère et cousin. 



Jean. 



Lisbonne, le 27 Février 1826. 



para o Imperador de Anslria 

(Tradoc^o parlicnlar.) 

Senhor meu irmao e primo. — Havendo contribuido tanto os 4826 
bons ofHcios de Vossa Magestade Imperiai e Real para o res- ^^'*J^*"* 
tabelecimento da concordia entre Portugal e o BrazìI, nao po- 
dia deixar de testemunhar a Vossa Magestade Imperiai e Real 
toda a minha gratidao. Pego portanto a Vossa Magestade Im- 
periai e Real que acceite os meus agradecimentos pelo vivo 
interesse que quiz tomar para fazer com que se acabassem 
as dissensoes entre os dois paìzes. 

Aproveito com a melhor vontade està occasiao para reite- 
rar a Vossa Magestade Imperiai e Real os protestos de sin- 
cera affeigao e cordeal amizade com que sou, Senhor meu 
irmao e primo, 

De Vossa Magestade Imperiai e Real 
Bom irmao e primo. 



Joao. 



Lisboa, 27 de fevereiro de 1826. 



Mkie. de Chdcs Stali pm 



(Arch. do Ministerio doi ISogodot Iilniigeiros. -Originai.) 

1826 Bahia, k 14 Mars 182«. 

^^ Mr. le Comte. — A rinstant de mm débarqaemeHl; ici, je 
me snis renda chez Sa Majesté rEìnpereor, qaim'aboFda de 
manière à me faire entesdre gu^il était peu coatent de la mar- 
che sinvie par le Gouvemement Portugaìs à l'occasion de la 
ratifkatioii dn Traité de paix eaire les deux pays, ajootaiMt 
que rinfraction des engafements contractés par ma note re- 
versale justifieraìt Toubli de sa part de tout engagement, 
puisque la carta de lei, en publiant précisément les expres- 
sions de la caria patente, sur lesquelles on avait été d'accord 
de maintenìr le silence le plus absolu, compromettait Texis- 
tence du prìncipe monarehiqne aa Brésìl. 

Je lui ai répondu qu'étant signataire du Traité, j'étaìs in- 
teresse à Texécution des engagements pris de part et d'au- 
tre ; que Sa Majesté, quoiqoe fonde à se plaindre de la carta 
de lei, devait se rappeler que cette pièce était uniquement 
applicable au Portugal, et que les Ministres qui avaient eu 
rimprudence de la laisser publier dans la Gazette O/pcielle 
du Rio de Janeiro^ étaient les principaux auteurs des incon- 
vénients dont ils se plaignaient — qu'en ma qualité de Héni- 
potentiaire de Sa Majesté Très-Fidèle, je leur avais fait sa- 
voir rintention de Sa Majesté de remplir sans réserve les 
conditions du Traité, dont les ratifications avaient été échan- 
gées en bonne forme, que j'étais encore prét à lui donner 
toutes les explications qu'il pourrait exiger au sujet du con- 
tenu de cetlé carta de lei, mais que ne pouvant me décider à 
attendre de nouvelles Communications de Lisbonne, je lui de- 
mandais seulement de me mettre en rapport avec la personne 



Conde de Porlo Saolo 



(Tradacfio pariicalw.) 



Bahia, 14 de mai^o de 1826. isie 

Sr. Conde. — Na occasiao de desembarcar aqpiy fui prò- ^"^ 
curar Sua Magestade o Imperador, qne me reeebea de tal 
modo, que me fez pereeber qne est^a pouco satisfeito do 
procedimenb) do Governo Portuguez na ratìficaicSo do Tra- 
tado de paz entre os dois paizes, aecresce&tanjdO' qne a ii^ 
fracQao dos compromissos contrahìdas pela minha nota re^ 
versai^ justiGcaria o esquecìmento pela sua parte de qoaI<|uer 
obrigagao, por isso qne a carta de lei, publicando precisa- 
mente as expressoes da carta patente^ a vespeho das quaes 
se tinha ajustado manter o mais completo silendo, compro- 
mettia a existencia do principio monai'chieo no BraziL 

Respondi-lbe que, sendo signatario do Tratado, era into- 
ressado na execucao dos compromissos tomados por nma e 
outra parte ; que Sua Magestade, posto qne tiyesse razao de 
se queixar da carta de lei, devia lembcar-se que este do^ 
cumento unicamente se applicava a Portugal^ e queosMiiiìs- 
tros que haviam commettido a imprudencia de o deixarem 
publicar na Gazeta Officiai do Rio de Janeiro j, eramos princì- 
paes auctores dos inconvenientes de qne se queixavam — qne 
na' minba qualidade de Plenipotenciario de Sua Magestsulìe 
Fidelissima, eu Ihes declarava a intengao de Sna Magestade 
de cumprir sem reserva as condigoes do Tratado, cnjas r»- 
tificaQoes tinham sido trocadas em boa fórma, que estai^a 
ainda prompto a dar-lbe todas as explicagoes qne podesse 
exigir àcerca do conteùdo d'està carta de lei, mas que, por 
nao poder esperar novas communicafoes de Lisboa, Ihe pe- 
dia unicamente que me pozesse em rela^ao com a pessoa 
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i826 qui, jouissant de sa conQance, terminerait avec mei cette 
^JJ^" question sans attendre le moment de notre retom^ au Rio de 
Janeiro. 

Gomme Sa Majesté m'assm*ait que les formes constitution- 
nelles de l'Empire s'y opposaient pendant l'absence da Gon- 
seil d'État, une discussion fort animée s'engagea, dont le ré- 
sultat m'a prouvé qu'il avait Tintention de se prévaloir de 
l'intervention de ce conseil, afln de publier une carta de lei 
brésilienne, dont le contenu serait contraire au langage de 
la carta de lei portugaise, ainsi qu'au préambule du Traité 
méme> et je crains bien que la malheureuse publication de 
Lisbonne ne me permettra pas de Tempécher quoique je n'ai 
pas manqué de relever Tinconséquence d'un pareil procède a 
la suite de la ratiflcation du Traité consacrant le principe de 
la légitimité, ainsi que la cession de la souveraineté du Bré- 
sil de la part de son pére. 

L'Empereur est revenu à cette question de nos enlretiens 
postérieurs, et je suis parvenu à le faire convenir de Timpor- 
tance de terminer tonte discussion avec le Portugal avant 
mon départ, Tassurant que malgré Timpossibilité où je me 
trouvais de créer une nouvelle carta patente, je me préterais 
aux explications que me permettrait le respect que je devais 
à son auguste pére. 

Il m'a pam assez content; et lout en rompant la conver- 
sation à ce sujet, il a bien voulu me dire quii consentirait 
volontiers à modifier, comò le désire V. Ex.^% les arrange- 
ments provisoires en faveur du commerce portugais, et cpHW 
énoncerait les principes qui, à son avis, devraient régler la 
succession aux deux Couronnes ; et que le General Felisberto 
Brant pourrait s'entendre avec moi sur ces queslions, pourvu 
qu'il y eùt moyen de mettre ce dernier à labri des consé- 
quences qu'entrainerait une charge non légalisée par la si- 
gnature d'un Ministre responsable. 

Gette demiére difficulté me parait, cependant, insurmon- 
table, car, malgré le parfait accord où nous sommes sur la 
marche qu'il faut suivre, le General Felisberto connait trop 
bien le danger de sa position pour s'exposer à des ressenti- 
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qoe gosASse da sua confian^a, para qufi terminasse ccmunigo isae 
esla qnestao, sem se aguardar a aossa Yolta ao Rio de Ja- ^ 
neiro. 

GertificaDdo-me Sua Magestade que as fórmas constita- 
cionaes do Imperio se oppnnham a isto durante a ausencia do 
CoQselho d'Estado, travou-se urna discussao nmito animada, 
que me provou pelo seu resultado que elle tencionava pre- 
valecer-se da interveià^ao d'este Gonselho para puUicar urna 
carta de lai brazileira« cujo conteùdo seria contrario à lingua- 
gem da carta de lei portugueza, assim corno ao preambulo 
do proprio Tratado, e temo bastante que a désgragada pu- 
blica^ao de Lisboa nSo m'o deixe impedir, apezar de baver 
mostrado a inconsequencia de semelhante procedimento, de- 
pois da ratificarlo do Tratado, que consagrava o princìpio da 
legitimidade e a cessao da soberania do Brazil por parte de 
seu pae. 

Imperador tornea a està questao nas nossas conversas 
posteriores, e consegui fazel-o convir na importancia de ter- 
minar as discussoes com Portugal antes da minba partida, 
assegurando-o de que, apezar da impossibilidade em que me 
achava de fazer uma nova carta patente, eu me prestarla às 
explicagoes que me permittisse o respeito por mim devido a 
seu augusto pae. 

Pareceu-me multo contente, e, posto que interrompesse a 
conversa a este respeito, disse-me que consentirla de boa 
vontade em modificar, conforme deseja V. Ex.*, os ajusles 
provisorios em favor do commercio portuguez, que declara- 
ria OS principios, que, segundo o seu entender, deveriam re- 
gular a successao às duas Coróas, e que o General Felisberto 
Grant poderia tratar commigo d'estas questoes, comtanto que 
bouvesse meio de por este ultimo ao abrigo das consequen- 
cias que resultariam de um encargo nao legalisadp pela as- 
signatura de um Ministro responsavel. 

Està ultima diflìculdade parece-me entretanto invencivel, 
porque, apezar do perfeito accòrdo em que estamos àcerca 
do caminho que cumpre seguir, o General Felisberto conhece 
muito bem o perigo da sua posigao para se expór a resen- 

ToM. XXUI 26 
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1826 ments dont la protection de l'Empereur méme ne saurait le 
^ìT praiitìr, et il m'a prouvé la justesse de ce raisonnement, en 
me prévenant que le Président de la province, Mr. Seve- 
riano Maciel, tout partisan qu'il était, il y a qaelqnes semaì- 
nes, des arrangements que j'avais proposés, était devenu 
(uniquement par inimitié pour lui) notre adversaire le plus 
déclaré. 

Sur ces entrefaits, il ne me reste que de combiner tout 
pendant notre sejour ici, afin que le résultat de nos travaux 
puisse étre présent au Conseil, lors du retour de Sa Majesté 
Imperiale dans sa capitale. 

J'ai l'honneur d'ètre avec la plus haute considération, Mr. 
le Comte, 

De V. Ex." 
Le très obéissant serviteur- 

Charles Stuart- 

A S. Ex.«« Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 
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timentos, de que nao o poderia garaDtir, nem mesmo a prò- i896 
tecgao do Imperador, e provou-me a raz3o d'este raciocinio, ^^ 
prevenindo-me de que o Presidente da provincia, o Sr. Se- 
veriano Maciel, nao obstante haver sido partidario ha algu- 
mas semanas dos ajastes que eu propuzera, tinha-se tornado 
(unicamente poi* inimizade com elle) o nosso adversario mais 
declarado. 

N'este interim resta-me apenas combinar tudo durante a 
nossa estada aqui, para que o resultado dos nossos trabalhos 
possa ser apresentado ao Conselho quando Sua Magestade 
Imperiai voltar a sua capital. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consideragao, 
Sr. Conde, 

DeV. Ex.* 
Multo obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Officio de Charles Stoart para 

(Arch. do Miniiterio dos Nogocios Estrangeiros.— Orìgioal.) 

«8% Ballia, le 14 Mars 1826. 

^^^ Mr. le Comte. — Dès le moment de mon arrivée dans 
cette ville, je me suis occupé à donner suite aux instructions 
de Y. Ex.^ touchaiìt les iutéréts du commerce portugais, et 
les arrangements préliminaires, qui devront faire la base 
d'un Traité ultérieur, ont été, à plusieurs reprises, le sujet 
de mes conférences avec Sa Majesté Imperiale. 

Il parait envisager avec plaisir le voeu énoncé par V. Ex.<^^ 
de reconnaitre le principe d'une réciprocité parfaite, en n'in- 
sistant sur aucune demande d'un commerce exclusif qu'au- 
tant qu'elle serait appuyée par des concessions équivalentes 
de la part.du Portugal. 

Ayant pris connaissance du project ci-joint (doc. n^ 1), 
Sa Majesté m'a promis de s'en occuper pendant le voyage au 
Rio de Janeiro, afin de former là-dessus une Convention, qui 
sera placée sur-le-champ devant le Conseil d'État. 

Je me suis permis de témoigner à Sa Majesté mes craintes 
que les modifications du Conseil pourront dénaturer ma pro- 
position de jnanière à la rendre incompatible avec les instru- 
ctions de V. Ex. ^•, et il m'a donne l'assurance qu'elle serait 
adoptée, quoique les formalités exigées par la Constitution 
y apporterait quelques délais, qu'il ne saurait prevenir. 

Le General Brant, qui a suivi l'Empereur, ma seconde de 
son mieux, et je profiterai du premier moment de mon re- 



Conde de Porto Saito 



(Tradocfio ptrUcalar.) 



Bahia, 14 de Mar^o de 1826. i8i6 

Sr. Conde. — Desde que cheguei a està cidade, tratei de ^^^ 
cnmprir as instruccoes de V. Ex.* no que respeita aos inte- 
resses do commercio portugiiez, e os ajustes preliminares 
«que dever3o formar a base de um tratado ulterior» loram.por 
difierentes vezes o assnmpto das minhas confereacias eom 
Saa Magestade Imperiai. 

Parece que Sua Magestade ve com gosto o desejo emn- 
ciadó por Y. Ex.* de reconhecer o principio de redprocìdade 
perfetta, e de nio insistir em pedido algmu de comaierao 
eiclosivo, sen3o quando for apoiado por concessoes eqnivt- 
lentes por parte de Portugal. 

Tendo tornado conhecimento do projecto aqui juntó (doc. 
n.® i), Sua Magestade prometteunne que se occuparla d'elle 
dorante a vìagem para o Rio de Janeiro, a firn de fonnar a 
aste respeito urna Gonvenc3o, que s^ apresentada imme- 
diatamente ao Conselho d'Estado. 

Tornei a liberdade de ponderar a Sua Magestade os meas 
reeeios, de que as modificaQ5es do Conselho mudem de tal 
inaneira a minha proposta, que a tomem incompativd com 
as instruccoes de V. Ex.', e elle certìficou-me de que seria 
adoptada, posto que as formalidades exigidas pela Constitui- 
<Cao a demorarìam alguma cousa, o que nio Ihe era dado pre- 
venir.' 

General Brant, que acompanhou o Imperador, ajudou-me 
o melbor que pOde, e pela minha parte aproreìtarei a pri- 
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1816 tour au Rio de Janeiro pour remettre la question sur le 
^^ Upis. 

J'ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération, 
Mr. le Comte, 

De V. Ex ~ 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 
A S. Ex.^ Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Project of prelininary arraiM|eneil for Ibe connme of the two coiilries 

(Arch. do Mioisterio dos Negoeiot Eslraogeiros. -Copia.) 

His Most Faithful Majesty and His Imperiai Majesty, with 
a view to give every encouragement to the commerce of 
their respective subjecls, ha ve delermined that the provi- 
sionai stipulation, agreed upon by the tenth article of the 
Treaty of peace and amity, shall be extended by the foUowing 
preliminary arrangement, until such time, as their relations 
shall be further defined by a permanent Treaty of commerce^ 

It is agreed that the ships belonging to the subjects of 
the Emperor of Brazil shall not pay higher port duties in the 
harbours of His Most Faithful Majesty, than the'ships belong- 
ing to the subjects of His said Majesty, while, on the other 
band, the ships belonging to the subjects of His Most Faithful 
Majesty in the harbours of Brazil, shall not pay higher pori 
duties than braziUan vessels. 

In order to facilitate the navigation of Brazil, His Most 
Faithful Majesty agrees to consider, as brazilian vessels, 
those ships, whose papers bear that character according to 
the laws of Brazil, and to waive, during seven years, the 
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meira occasi3o da jmnhsi volta ao Rio de Janeiro para tornar ì9ì& 
a apresentar a questSo. «7 

Tenho a bonra de ser com a mais elevada consideragao, 
Sr. Conde, 

DeV.Ex.* 
Mttito obediente creado. 

Charles Stuart. 
A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Projecto de accòrdo prelìniDar para • commercio dos dois paizes 



Sua Magestade Fidelìssima e Sua Magestade Imperiai, 
com intento de animarem por todos os modos o commercio 
dos seus respectivos subditos, determinaram que a estipu- 
lac3o provisoria estatuida pelo artigo 10.^ do Tratado de paz 
e amizade se prolongue pelo seguinte accòrdo preliminar até 
à epocha em que as suas relacoes sejam assentes por meio 
de um Tratado permanente de commercio. 

Concorda-se que os navios pertencentes a subditos do Im- 
perador do Brazil nao pagarao maiores direìtos de porto nos 
portos de Sua Magestade Fidelissima, do que os navios per- 
tencentes aos subditos de Sua dita Magestade, e que por ou- 
tra parte os navios pertencentes aos subditos de Sua Mages- 
tade Fìdelissima nao pagarao nos portos do Brazil maiores 
direitos de porto do que os navios brazileiros. 

Para facilitar a navegagao do Brazil, Sua Magestade Fide- 
lissima assenta em considerar corno navios brazileiros aquel- 
les cujos papeis tiverem esse caracter, conforme às leis do 
Brazil, e em desistir durante sete annos da pratica usuai da 
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«896 usuai practise of navigatioiì reqnìrìng Ube master, and Ibree 

^^ fourths of the crew to be Brazilians. 

3^ 

The wines and oils of Portugal and of her possessions 
sball be admitted generally into Brazil, whether in portu- 
guese or brazilian bottoms, upon paying 7 */« per cent less 
than the like artides the produce of other countries. 

Salt, the produce of Pojptugal, shall be exclusively admitted 
into Brazil at the former rate of duty. 

40 

His Most Faithtul Majesty consents to grant in return, a 
diminution in fayour of the sngar and coffee of Brazil, whether 
in portuguese or brazilian bottoms, of 7 Vj per cent upon 
the duties paid by the said artides, the produce of ottier 
coitttrias. 

Bum the produce of Brazil, shall be eidusively admitted 
into Portugal at the former rate of doty. 

The àuty of 10 per cent ad vakrem shaU be mutnally le- 
vied upon the remaining produce and manufactures of either 
country. 
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navegagao, que manda que o^Capitao e tres quartos da tri- ^826 
pulacao sejam Brazileiros. ^"^ 

Os viobos e oleos de Portugal e das suas possessoes se- 
rao admittidos geralmente no Brazil, ou yao em navios por- 
tuguezes ou brazileiros, com 7 Va por cento menos de direi- 
tos do que os dos outros paizes. 

sai produzido em Portugal sera exclusivamente admit- 
tìdo no Brazil com a mesma taxa de direito. 

Sua Magestade Fidelissima consente em conceder, corno 
<5ompensacSo, a favor do assucar e café do Brazil, ou v3o em 
navios portuguezes ou brazileiros, urna dimìnui^So de 7 */« 
por cento nos direitos pagos pelos ditos artigos produzidos 
nos outros paizes. 

A aguardente do Brazil sera exclusivamente admittida em 
Portugal pela mesma taxa de direito. 

Dos outros productos e manufacturas de ambos os paizes 
sera cobrado mutuamente o direito de 10 por cento ad mh- 



Officio de Charles Sloari para 

(Arch. do Minitterio dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 
t 

is^ Bahia, le 14 Mars 1826. 

^J^^ Mr. le Comte. — Afin de me conformer aux instructions 
de V. Ex.", ainsi qu'à celles de mon Gouvernement, qui ne 
me paraissent pas tout-à-fait d'accord à l'égard de la con- 
duìte de la négociation qui doit régler la succession des deux 
Couronnes, j'ai declaré à FEmpereur que, malgré le désir du 
Roi son pére de se servir de mon entremise dans cette affaire, 
le Gouvernement Britannique semblait ètre d'avis que cet 
acte flit plutòt dressé en forme d'un accord de famille entre 
lui (D. Fedro) et son auguste pére, sans Tintervention d'une 
autre Puissance; et Sa Majesté Imperiale m'a dit que, tout 
en écoutant les voeux du Roi, il aurait égard aux opinions de 
ma Gour, puisqu'à mon titre de Plénipotentiaire Portugais, 
il me ferait part de toutes ses intentions, et ne terminerait 
rien sans mon aveu. 

Je Fai prie d'éviter toute démarche qui pourrait nuire à ses 
propres intéréts, me permettant de lui observer que, quoique 
reconnu Souverain indépendant du Brésil, il n'avait point en- 
core renoncé à ses droits sur Théritage de ses ancétres, et 
de lui rappeler, qu'oulre les possessions territoriales du 
Royaume de Portugal, cet héritage comprenait un mobilier 
fort considérable. 

Il m'a paru frappé de cette dernière remarque, me disant 
qu'il y trouvait de nouveaux molifs en faveur d'un arrange- 
ment immédiat, qu'il espérait que la Providence lui accor- 
derait un autre fils ; et, qu'à défaut de male, les intéréts de 
ses filles ne devaient pas étre oubliés. 



Conde de Porto Santo 



(Tradae^o particalar.) 



Bahia, 14 de marco de 1826. isse 

Sr. Conde. — Para me conformar com as instrucgoes de ^^^ 
V. Ex.*, e tambem com as do meu Governo, que nao mepa- 
recem inteiramente de accòrdo a respeito do andamento da 
negociagao que deve regular a successao das duas Coròas, 
declarei ao Imperador que, apezar do desejo do Rei seu pae 
de se servir de mim n'esle negocio, o Governo Britannico pa- 
recia ser de opiniao que este acto fosse antes celebrado em 
fórma de um accordo de familia entre elle (D. Fedro) e seu 
augusto pae, sem a intervengao de nenhuma Potencia ; e Sua 
Magestade Imperiai disse-me que, n3o obstante attender os 
votos do Rei, respeitaria as opinioes da minha Córte, pois 
que pelo meu titulo de Plenipotenciario Portuguez me darla 
parte de todos os seus intentos, e nao decidirìa cousa alguma 
sem a minha opiniao. 

Pedi-lhe que evitasse qualquer procedimento que podesse 
prejudicar os seus proprios interesses, e tomei a liberdade 
de Ihe observar que, posto estivesse reconhecido comò So- 
berano independente do Brazil, ainda nao tinha renunciado 
aos seus direitos à heranga dos seus antepassados, e de Ihe 
recordar que, além das possessoes territoriaes do Beino de 
Portugal, està heranga comprehendia bens moveis multo con- 
sideraveis. 

Pareceu-me impressionar-se com està ultima observagao, 
pois me disse que achava n'ella motivos novos a favor de um 
accòrdo immediato; que esperava que a Providencia Ihe con- 
cederla outro fllho, e que em falta de varao os interesses de 
suas filhas nao deviam ficar esquecidos. 
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i826 II parlait, je sais, il y a peu de jours du mariage ftitur de 
^^ sa fiUe aimée avec rinfant D. Miguel, mais la perspective de 
la naissance d'un second fils, et peut-étre le désir de retenir 
la partie mobilière de son héritage paraìt avoir éloignée cette 
idée pour le moment, mais il est impossible de prévoir les 
nouveaux changements qui pourront se succèder dans son 
esprit d'un moment à l'autre. 

J'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considération, 
Mr. le Comte, 

DeV. Ex.« 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.« Mr. le Comte de Porto Santo, etc, etc, etc. 
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Sei que fallava ha poucos dìas do casamento futuro de sua im 
filha mais velha com o Infante D. Miguel, mas a perspectiva ^^^ 
do nascimento de um segundo filho, e talvez o desejo de re- 
ter a parte dos bens da sua heranga, parece que por agora o 
fizeram abandonar està idèa, porém é impossivel preyer as 
noTas madan^as que poderao succeder-se no seu espirito de 
mn momento para o óutro. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada considera^ao, 
Sr. Conde, 

De V. Ex.» 
Maito obedieate creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Sayato, etc, etc, etc. 



Officio de Charles Sluarl 

(Arch. do Miaislerio dos Negocios Eftrangeiros.~OrJgÌDaI.) 

1826 Rio de Janeiro, le 19 Avril 1826. 

^^ Mr. le Comte. — Le jour de mon retour au Rio de Janeiro 
je me suis occupé du soin de hàter le rétablissement des re- 
lations amicales entre le Portugal et le Brésil, en exigeant 
l'exécution du Traité du 29 Aoùt, ainsi que Taccueil favora- 
ble du Chargé d'Maires de Sa Majesté Imperiale et Royale. 
J'ai d'abord présente à Mr. le Ministre des Aflfaires Étran- 
gères les oflftces que je m'étais décide à écrire, lors du séjonr 
de TEmpereur à Bahia, et, à la suite d'une discussion ver- 
bale au sujet de leur contenu où j'ai relevé Tinconséquence 
qui résulterait de la publication d'une carta de lei brésilienne 
directement opposée aux termes de la ratiflcation imperiale 
que je m'étais chargé de transmettre au Roi, je me suis per- 
mis de faire entendre à S. Ex. ^ que le rétard d'une déci- 
sion de la part de son Gouvemement m'obligerait comme 
Plénipotentiaire de la Puissance médiatrice à prendre un ton 
moins conciliant. 

A la suite de cette intimatiou; Mr. de Inbambupe et ses 
coUégues OQt supplié l'Empereur de mettre la question sous 
les yeux du Conseil, et, peu après leur réunion, S. Ex.'^^'m'a 
annoncé que Sa Majesté s'était décide à ne plus songer au 
projet d'une cartotfe /e* brésilienne, et à reconnaitre le Chargé 
d'Affaires de Portugal. S. Ex.<» a cependant mis en avant à 
cette occasion dans l'of&ce, dont copie est ci-jointe, une fausse 
interprétation de mon assurance (voyez dépéche du H Fé- 
vrier) que le Roi de Portugal serait prét à exécuter les enga- 
gements pris par la note réversale du 29 Aoùt, qu'il prétend 
renfermait le prmcipe de substituer une nouvelle carta regia 



para o donde de Porto Santo 

(TndacfSo particnlar.) 

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1826. i«a6 

Sr. Conde. — No dia em que voltei ao Rio de Janeiro prò- ^J^ 
curei apressar o restabelecimento das relaijoes amigaveis 
entre Porlugal e o Brazil, exigindo a execugao do Tratado de 
29 de agosto, assim corno a recepcao favoravel do Encarre- 
gado de Negocios de Sua Magestade Imperiai e Real. 

Apresentei primeiramente ao Sr. Ministro dos Negocios 
Estrangeiros os officios que eu determinàra escrever, es- 
tando Imperador na Bahia, e, depois de urna discussao 
verbal àcerca do seu conteùdo, na qual notei a inconsequen- 
cia que resultaria da publica^ao de urna carta de lei brazi- 
leira directamente opposta aos termos da ratìfica^ao Impe- 
riai que eu me tinha encarregado de transmittir ao Rei, 
tomei a liberdade de declarar a S. Ex.^ que a demora de 
decisao da parte do seu Governo me obrigaria corno Pleni- 
potenciario da Potencia mediadora a adoptar um tom menos 
conciliador. 

Depois d'està intimagao, o Sr. de Inhambupe e os seus 
iX)llegas supplicaram ao Imperador que sujeitasse a questao 
a apreciagai» do conselho, e pouco depois da sua reuniao 
annunciou-me S. Ex.^ que Sua Magestade decidira nao pen- 
sar mais no projecto de uma carta de lei brazileira, e reco- 
nhecer o Encarregado de Negocios de Portugal. Entretanto 
5. Ex.* apresentou n'esta occasiao no officio, de que junto 
vae copia, uma falsa interpreta^ao da minba promessa (vide 
despacho de 11 de fevereiro) de que o Rei de Portugal 
estarìa prompto a executar os compromissos contrabidos 
pela nota reversal de 29 de agosto, que elle pretende encer- 
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i826 à la place de celle qui fùt déposée entre les mains des Pièni- 
potentiaires Brésìliens au moment de la signature du Traité. 
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J'ai eu soin de me rapporter uniquement dans ma répon- 
se> également ci-jointe, au contenu des notes réversales, 
remarquant qu'ils pourraient toutefois charger leur Ambas* 
sadeur à Lisbonne de suivre la discussion à cet égard. 

L'accueil favorable de cette demière proposition ayant 
mis &n aux difficultés, que j'avais à combattre la publication 
du décret ci-annexé (doa n^ 3), omettant les titres assurés 
au Roi de Portugal par un artide du Traité donne actuelle- 
mentà SaMajesté le motif le mieux fonde pour ne plus écou- 
ter la denuinde d'une nouvella carta regia. 

Mr. Pereira ayant profité de la reconnaissance de son ca- 
ractère diplomatique» afin de protester contro rinformalité de 
ce décret, je me suis trouTé à méme de m'occuper de 1 exé- 
cution des ordres ultérìeurs de Y. Ex.^ sur les questions qui 
affectent les intéréts du Portugal, et je ne doute point da 
saccès de mes efforts, puisque le temps qui s'est écoulé pen- 
dant le voyage de Bahia a visiblement calme Tirritation prò- 
yenante des mesures adoptées à Lisbonne lors de la ratifica- 
tion du Traité. 

J'ai rhonneur d'étre avec la plus haute considération, Mr. le 
Gomta, 

De V. Ex.^« 
Le très obéissant serviteur. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.^ Mr. le Comte de Porto Santo, etc., etc, etc. 



loU 4» ViieoBle de IièMèape rara CkariM SlAart 

(Aldi, do M i ttiiterte dos Ntgodos SfCrangeiros. - Copis.) 

1836 abaixo assignado, Gonselheiro, Ministro e Secretarlo 
7 d'Estado dos Negocios Estrangeiros, accusa a recep^ao da 
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rava o principio de sabstitnir por orna nova carta regia a que i^ 
foi entregue aos Plenipotenciarìos Brazileiros na occasiao da ^^' 
assignatura do Tratado. 

Tire Guida do de me referir unicamente na mìnha respostai, 
tambem aqui junta, ao conteùdo das notas reversaes, lei»- 
brando que poderiam, comtudo, encarregar o seu Embaìia* 
dtìf em Lisboa de seguir a discussao a este respeito. 

acolhimento favoravel d'està ultima proposta barendo 
terminado as difficuldades que eu tinha para combater a pu- 
blicacao do decreto, aqui junto (documento n.° 3) por omittir 
08 titulos assegùrados ao Rei de Portugal por um artigo do 
Tratado, dà actualmente a Sua Magestade o motivo mais bem 
fundado para nao attender mais o pedido de uma nova carta 
regia. 

Tendo o Sr. Pereira aproveitado o reconhecimento do seu 
caracter diplomatico para protestar ccHdtra a irregularidade 
d'este decreto, julguei-me no caso de tratar da execugao das 
ordens ulteriores de V. Ex.* àcerca das questoes que affé- 
ctam OS interesses de Portugal, e nao duvido do bom exito 
dos meus esforcos, porque o tempo que decorreu durante a 
viagem da Bahia acalmou yisivelmente a irritagao prove^ 
niente das medidas adoptadas em Lisboa quando foi a ratifi- 
ca(ao do Tratado. 

Tenbo a honra de ser com a mais elerada considera^ao» 
Sr. Gonde» 

De V. Ex.* 
Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, ete. 



nota que S. Ex.* Sir Gharìes Stuart, Pienipotenciario de Sua im 
Magestade Fidelissima, Ihe dirigiu em. 10 de Fevereiro ulti- ^^"* 
mo, em resposta à do abaixo assignado da mesma data, na 
qual S. Ex.* expóe que, cdepoisdeplenacoiisidera^aodoseu 
conteùdo, tem por necessario lembrar que os actos relativos 

Tom. XXIII 37 
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1826 ao Tratado de 29 de Agosto teem sido completados por se ha- 
^^ verem trocado em Lisboa as respectivas ratiflcaQoes, e terem 
sido recebidas nesta Córte pelo abaixo assignado com o cer- 
tificado da troca» ; tendo mais S. Ex.* por necessario obser- 
var «que havendo-se referido o preambulo do Tratado ao 
diploma de Sua Magestade Fidelissima de 13 de Maio, a re- 
petiQao desta referencia na carta de lei de 13 de Novembro 
difficilmente se poderi considerar huma infracQao dos ajus- 
tes contratados pela nota reversai de 29 de Agosto, cujo 
cumprimento o Governo Brazileiro tem exigido». 

Como porém S. Ex.* concine com a declaragao de qua 
«Sua Magestade Fidelissima tem todavia manifestado distin- 
ctamente a intenfao de manter huma estricta reserva sobre o 
assumpto do diploma de 13 de Maio, e nao duvida por isso 
que mesmo Senhor adoptarà promptamente as medidas 
necessarias para preenclier os ajustes contratados sobre està 
materia», o abaixo assignado, tendo levado o exposto à Im- 
periai presenta do Imperador seu augusto amo, recebeuor- 
dem para declarar a S. Ex.* que Sua Magestade Imperiai 
manda acceitar a promessa que se contém na conclusalo da 
nota de S. Ex.*; e sendo bem constantes os desejos tantas 
vezes manifestados por Sua Magestade Imperiai de ver re- 
movidos todos os obstaculos a harmonia e boa intelligencia 
que Tratado de 29 de Agosto era calculado a assegurar a 
ambos os Estados, nao duvidà o mesmo augusto Senhor man- 
dar publicar e observar no Imperio o mencionado Tratado, 
para o que se expedirà o necessario diploma, que completarà 
tao importante negocio; na esperanga porém de que Sua 
Magestade Fidelissima se prestarà, em consequencia das 
reversaes de 29 de Agosto e promessas de S. Ex.*, a substi- 
tuir a carta patente de 13 de Maio por outra mais conforme 
ao preambulo e Tratado do sobredito dia 29 de Agosto, de- 
vendo a carta patente substituida ser a que deve conservar-se 
na Torre do Tombo em Lisboa. 

abaixo assignado, etc, etc, etc. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 7 de Abril de 1826. — Vis- 
conde de Inhambupe. 
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Nola de Charles Stuart para o Visconde de Inhauibupe 

Rio de Janeiro, Aprii 10.*^ 1826. isae 

The nnclersigned Plenipotentiary of His Most Faithful Ma- ^^^ 
jesty has received the note of His Excellency the Viscount of 
Inhambupe of the 1}^ instant, making known that His Impe- 
riai Majesty had been pleased to accept the assurance, that 
His Most Faithful Majesty is determined to fulfil theengage- 
ments contracted by the notes exchanged at the moment of 
the signature of the Treaty of the 29.^** August, and express- 
ing the^. . . that His Majesty will consent to substitute a. docu- 
ment more exactly conformable to the preamble of that 
Treaty, than the carta pateììte, which was delivered to the 
Brazilian Plenipotentiaries upon the same occasion. 

Although his knowledge of the equitable views of His 
Most Faithful Majesty enables the undersigned to repeat the 
assurances, which he has already had the honour to give 
upon this subject, he cannot but take the liberty of observ- 
ing, that the Communications of a Brazilian Ambassador at 
Lisbon with the Portuguese Ministers appear to him to offer 
a better opportunity for expiaining the precise nature of the 
proposition contained in the note of His Excellency the Vis- 
count of Inhambupe, and will indicate, more to the satis- 
faction of His Imperiai Majesty, the mode in Avhich the in- 
terests of both parties require that it should be considered. 

The undersigned etc, etc. — (Signed) Charles Stuart. 



Decreto para a execu^ào do Tratado de 29 de Agosto 

Achando-se mutuamente ratificado o Tratado assignado 
nesta Córte aos 29 de Agosto proximo passado pelos meus 
Plenipotenciarios e os do Senhor D. Joao VI, Rei de Portugal 
e Algarves, meu augusto pae, mediante o qual, pondo-se o 
desejado termo à guerra que infelizmente se Azera necessa- 
ria entre os dois Estados, foi justamente reconhecida a piena 
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i8J6 independencia da Na^ao Brazileira, e a suprema dignidade,. 

^"* a que fui elevado pela unanime acclamagao dos povos, com. 
a categoria de Imperador Gonstitucional e seu defensor per- 
petuo, hei por bem ordenar que se de ao dito Tratado a mais 
exacla observagao e execugao, comò convem à santidade dos 
Tratados celebrados entre as Nagoes independentes, e a in- 
viola vel boa fé com que sao firmados. 

Visconde de Inhambupe de Cima, do meu Conselho 
d'Estado, Ministro e Secretano d'Estado dos Negocios Es- 
trangeiros, o tenha assim entendido e faca executar, expe- 
dindo as devidas participa^oes e exemplares impressospara 
as estacoes cwnpeteutes desta Córte e provincias do Impe- 
rio, com as t)rdens mais positivas para que se cumpram e 
guardem corno nelles se contém. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 10 de Abril de 1826 
(quinto da independencia e do Imperio). — Com a rubrica de 
Sua Magestade Imperiai. — Visconde de Inhambupe. 



Officio (lo Co&de de Porto Saalo para o Duj|ue de blses 



(Arch. do Ministorio dot Negocios EiiraDgeirot.— Regiito.} 



IH.™® e Ex."*** Sr. — Havendo-me aulorisado o Governo des- trae 
tes Reinos, para inteirar confidencialmente a V. Ex.* da opi- ^**"* 



niSo do Governo Britannico, relativamente ao importante as- 
sumpto da siiccessao à Coróa destes Reinos, bem comò do 
que se tem passado a este respeilo nos Gabinetes de Vienna, 
de Paris e de Madrid, passo a expor a V. Ex.* o que tem oo- 
corrido nesta materia depois do fallecimento de Sua Mages- 
tade Senlior Imperador e Rei D. Joao VI. 

Governo Britannico, tendo mandado Lord Ponsonby comò 
Ministro a Buenos Ayres, Ihe incumbiu de ir primeiro aoRio 
de Janeiro, encarregando-o de expór a El-Rei nosso Senhor, 
corno opiniues positivas do Governo Britannico: 1.®, que Sua 
Magestade nao póde esperar de conservar o Imperio do Bra- 
zil, se voltar para Portugal; 2.^, que residindo no Brazil, e 
querendo governar Portugal por huma Regencia, nao póde 
esperar tranquillidade permanente neste Beino, se a succes- 
salo da Coróa nao flcar estabelecida ; 3.**, que he fora de toda 
a probabilidade razoavel que as Coróas de Portugal e dò 
Brazil possam continuar unidas na mesma cabe^a, além da 
Vida de El-Rei nosso Senhor. Destas proposigoes, que ao Go- 
verno Britannico parecem incontrastaveis, deduziu aquelle 
Governo o conselho que offerece a Sua Magestade, comò meio 
unico de solver este difficil problema, de devolver a Coróa de 
Portugal a sua fllha mais velha, pois que existindo hum Prin- 
cipe herdeirp do Imperio do Brazil, póde Sua Magestade fa- 
. zer aquella devolu^ao sem offender os Brazileiros ; accres- 
• centa o Governo Britannico, que considerando a posigao de 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel em Portugal, ou seja 
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«i»^ conio inombro do lumia Rogoncia estabelecida para governar- 
^^^ duraulo a vìda do sou augusto irniào, cu seja corno excluido 
dossa Rogonoìa, e rofloclìndo quo a certeza quanto ao des- 
tino da Coma de Portugal ho imia cousa necessaria para 
tranquillisar todos os rocoios, dissipar todos os ciumes, e re- 
balor todas as anibicòes nesle Beino, pensa o mesmo Go- 
verno Britannico que o unico ineio de obter os ditos objectos 
seria Imma abdìcafao franca e immediata, por parte de Sua 
Magostade El-Bei nosso Senhor a favor de sua filha ; que 
tendo em vista todos os principios geraes e todas as contin- 
gencias provaveis, nunca seria cedo de mais o transferir 
aquella Princeza para Portugal, pois nesse caso, ou o Senhor 
Infante D. Miguel flzesse parte da Begencia que adminis- 
trasse o Governo durante a minoridade da Princeza, ou nao, 
procurarla provavelmente effectuar huma uniao com a legi- 
tima possuidora da Coròa, do que, segundose expressa nas 
instrucgoes dadas a Lord Ponsonby, parece ter El-Rei nosso 
Senhor dado algumas vezes contingente expectativo a seuir- 
mao ; pondera-se nas mesmas instrucgoes para demonstrar 
a conveniencia da medida aconselhada quanto à improvavel 
que Senhor Infante D. Miguel prestasse paciente e perma- 
nente submissao a huma Begencia à testa da qual se acba 
huma Irma mais nova que elle na ordem da successào ao 
throno, e quanto seria forte a tentagao de Sua Alteza se apo- 
derar da Coròa, se ella fizesse parte da mesma Begencia, a 
nSo ser nas circumstancias precitadas de ter em vista alcan- 
gar a legitima posse della. Coherente com estas idéas man- 
dou Governo Britannico instrucgoes ao seu Embaixador na 
Córte de Vienna, para concorrer a persuadir o Senhor Infante 
de quanto seria arriscado para o socego destes Beinos, se 
Sua Alteza houvesse de aqui se apresentar antes de se saber 
a vontade de El-Bei nosso Senhor. Ao mesmo passo que iam 
estas instrucgoes ao Embaixador Britannico em Vienna, o Go- 
verno Austriaco ainda antes das insinuagoes daquelle Em- 
baixador, e depois dellas, nao deixou de conhecer a sua im- 
portancia, e o primeiro Ministro da Austria, Principe de 
"h, fallou neste sentido ao Senhor Infante ; Sua Al- 
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teza se mostrou inteiramente disposto a se nao afastar de isie 
Vienna, sem se conhecer a vontade de El-Rei nosso Senhor, j" 
e assegurou àquelle Ministro que se guiaria exactamente pe- 
los seus conselhos. Ao tempo que os Governos Britannico e 
Austriaco procediam de hum modo tao digno, o Ministro de 
Hespanha em Vienna, por ordem da sua Córte, fazia todos os 
esforfos para persuadir o Ministerio de Sua Magestade Im- 
periai e Real Apostolica que conviria que o Senhor Infante 
regressasse immediatamente para Portugal, e procurava in- 
duzir Sua Alteza a tomar essa intempestiva decisao; neste 
sentido trabalbava tambem o Ministro da Franga, sem em- 
bargo de que a resposta dada pelo Ministerio Francez ao Mi- 
nistro de Portugal em Paris, quando este Ihe communicou a 
creacao do actual Governo destes Reinos, foi que aquella 
Córte nao reconbeceria jàmais outra cousa que nao fosse a 
legitimidade, considerando comò tal a Regencia nomeada por 
Sua Magestade Imperiai e Real, que santa gloria haja, até 
que El-Rei nosso Senbor fizesse algumas disposifoes. Além 
do proceder do Ministro de Hespanba em Vienna, constou 
ao Governo destes Reinos, logo depois da sua creagao, que 
està sàbia medida de Sua Magestade Imperiai e Real, que 
Deus haja em gloria, nao tinha agradadoaoGabinete de Ma- 
drid, eque até se faziam alli disposigoes para approximar tro- 
pas da nossa fronteira ; e sendo por este modo patentes as 
ìntrigas daquelle Gabinete, resolveu o Governo mandar ex- 
pedir ao Encarregado de Negocios de Portugal em Madrid o 
despacho da copia inclusa, que manda communicar a V. Ex.^ 
para complemento das informagoes que houver a bem orde- 
nar que eu desse a V. Ex.* sobre este delicado objecto. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 2i de Abril de 1826. 

Conde de Porto Santo. 



Oicio de Charles Stuart 



Abril 
29 



(Àrch. do Minifterio dos Negocios £straog«irts.— Originai.) 



1826 Rio de Janeiro, oe 29 AtiìI 4829. 



Air. le Comte. — Les diflìcultés qm s'opposaient à l'éta- 
blissement des relations diplomatiqaes avec le Portagal, 
ayant été surmoQtées, j'ai prie l'Empereiir de porter son 
attentloD aux demandes commerciales da GouTememeat 
Portugais; et Sa Majesté a daigné, par conséquent, dooner 
ordre aux Vicomtes de Inhambupe, de Santo Amaro et de 
Paranagnà de se réanir avec moi en conférence, afin de tw- 
sidérer les propositioos dont j'étais cbargé. 

Y. Ex.^ tronvera annexés les protocoles de nos séances, 
et elle Terra qoe boos étìons d'accord sur les conditìons 
d'un arrangement préluninaire, qui devait étre sigoé sub 
spe rati. 

Selon cet arrangement, les droits de port, et sor la naii- 
gation portugaise au Brésil, seraìeot les mémes qua sur les 
vaisseaux brésiliens et Tìce-versa. 

Le commerce des colonies et des factoreries da Portegal 
serait ouvert aux Brésiliens, à conditiog que les mardiandi- 
ses, importées dans les dites colonies et Caotoreries sous 
pavìllon portugais, y payeraient un tiers de moins, et qne 
les vaisseaux portugais provenans de ces endroits payeraient 
au Brésil un tiers de plus, que les vaisseaux brésiliens. 

Les productions et fabriques du Portugal importées au 
Brésil, ainsi que les productions et fabriques du Brésil im- 
portées au Portugal, ne payeraient pas de droits au dessus 
10 pour cent ad valorem, ou bien le tiers de moins de ceux 
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para donde de Porlo Saolo 

(Tradac^io particolar.) 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1826. iwe 

Sr. Conde. — Tendo sido vencidas as dMQculdades que se ^"* 
oppunham ao estabelecimento das relafoes diplomaticas com 
Portugal, pedi ao Imperador que empregasse a sua atlencao 
nos pedidos commerciaes do Governo Portoguez; e SuaMa- 
gestade dignou-se em consequencia d'isso dar ordem aos 
Viscondes de Inhambupe, de Santo Amaro e de Paranaguà 
para se reunirem commigo em conferencia, a fim de toma- 
rem eih consideracao as propostas de que eu estava encar- 
regado. 

V. Ex.* encontrarà aqui junto os protocollos das nossas 
sessoes, e vera que estavamos de accòrdo àcerca das condi- 
Qoes de um ajuste preliminar que devia ser assignado sub 
spe rati. 

Segundo este ajuste, os direitos de porto e os direitos so- 
bre a navegagao portugueza no Brazilseriamosmesmosque 
pagariam os navios brazileiros e vice-versa. 

commercio das colonias e das feitorias de Portugal seria 
aberto aos Brazileiros, sob condifao que as mercadorias 
importadas nas ditas colonias e feitorias com bandeira por- 
tugueza pagariam alli um ter^o menos, e que os navios por- 
tuguezes provenientes d'estes logares pagariam no Brazil 
om ter?o mais do que os navios brazileiros. 

As produc^oes e artefactos de Portugal importados no 
Brazil, assim comò as producfijes e artefactos do Brazil im- 
portados em Portugal, nao pagariam mais de 10 por cento 
ed vcUorem de direitos, ou um terco menos dos exigidos nos 
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48»> exigés dans les deux pays, sur les produclions et fabriques 
^jj"^ de la Nation la plus favorisce. 

Ces points étaient déjà convenus, et le Traité devait étre 
mis au net pour la réconsidération des Plénipotentiaires, 
lorsque nous avons re^u la nouvelle fatale du décès de Sa 
Majesté Imperiale et Royale. 

Je n'ai pas manqué de proposer, sur ces entrefaites, que 
les conditions du Traité, d'autant qu'elles sont favorables au 
Portugal, fussent incorporées dans un décret, et publiées 
lorsque lEmpereur ferait connaitre ses intentions au sujet 
de la souveraineté, qui lui était dévolue. 

Mais le désir, enoncé par la réponse du Ministère Brésilien, 
plutòt de s'occuper de la rédaclion d'un Traité définitif sur 
ces bases, au moment où tonte question au sujet de la sucr- 
cession aurait été décidée, ne me laissant plus rien à faire 
au Brésil, je me propose de retourner à Lisbonne, dès que 
notre Amirai pourra piacer un vaisseau à ma disposition. 

J'ai l'honneur d'étre avec la plus haute considération, 

Mr. le Comte, 

De V. Ex.^'' 

Le très obéissant serviteur. 
Charles Stuart. 
A S. Ex.^® Mr. le Comte de Porto Santo etc, etc, etc. 



Conferencia de 1 2 de Abril 

«826 Aos i2 de Abril de 1826, na casa da residencia do 
^l^ Ex.""** Conselheiro, Ministro e Secretarlo d'Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros, Visconde de Inhambupe, se reuniram o 
Ex."** Cavalheiro Charles Stuart comò Plenipotenciario de 
Sua Magestade Fidelissima e os Ex."**' Conselheiros d'Es- 
tado Yiscondes de Santo Amaro e Paranaguà, para encetarem 
a negociagao de um Tratado de commercio entre o Brazil e 
Portugal. 

Abriu-se a conferencia apresentando o Ex."* Cavalheiro 
Charles Sluart Imma nota em projecto, na qual por parte do 



dois paizes pelas producgoes e artefactos da Nagao mais fa- isie 
vorecida. ^^* 

Estes pontos estavam jà ajustados e o Tratado devia ser 
posto a limpo para a reconsideragao dos Plenipotenciarios, 
quando reccbemos a noticia fatai da morte de Sua Magestade 
Imperiai e Real. 

Nao deixei de propòr n'este meio tempo que as condiQoes 
do Tratado, por isso que sao favoraveis a Portugal, fossem 
incorporadas n'um decreto e publicadas quando o Imperador 
declarasse as suas intengoes àcerca da soberania que Ihe era 
devolvida^ 

Mas comò nao me deixa mais nada que fazer no Brazil o 
desejo enunciado pela resposta do Ministerio Brazileiro de 
antes se occupar da redacgao de um Tratado definitivo, fun- 
dado n'estas bases, na occasiao em que a questuo àcerca da 
successao fosse decidida, tenciono voltar a Lisboa, logo que 
nosso Almirante possa por a minha disposigao um navio. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consideragao, 
Sr. Conde, 

De V. Ex.» 
Muito obediente creado. 

Charles Stuart. 

A S. Ex.* Sr. Conde de Porto Santo, etc, etc, etc. 



Governo Britannico declarava, antes de entrar em quaesquer iwe 
ajustes comò Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, ^|![*' 
que era intengiio da Inglaterra nao pedir nem receber as 
mesmas vantagens commerciaes que o Brazil no seu con- 
ceito devia conceder a Portugal. Observou-se porém por 
parte dos Plenipotenciarios Brazileiros, que recebendo-se 
aquella nota nesta occasiao, ficava logar a entender-se que 
à previa intervencao da Gram Bretanha deveria Portugal a 
concessao das mesmas vantagens commerciaes, quando Sua 
Magestade o Imperador podia achar-se disposto para ellas 
sem aquella dependencia, e S. Ex.* o Plenipotenciario Por- 
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Mi6 tuguez conveiu em retirar a sua nota, reservando o seu obje- 

Jhi 



^^^ do para quando se Iratasse do Tratado com Inglaterra. 
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Depois reflectiram os Plenipotenciarìos Brazileiros sobre a 
necessidade de apresentarem os negociadores nesta primeira 
conferencia os seus plenos poderes respectiTOs, a que deu 
causa nao tel-os apresentado S. Ex.* o Cavalheiro Stuart. 

Mas respondendo o Plenipotenciario Portuguez que se re- 
feria aos plenos poderes que jà exhibira quando se negociou 
Tratado de 29 de Agosto, ponderando que n5o eram ne- 
cessarios novos, visto que a presente negocia^ao nao era 
mais do que a continuagao da primeira, e especialmente do 
artigo 10.° do citado Tratado, se passou a discutir este inci- 
dente, e parecendo por fim que se podia remover todos os 
embara^os ajustando-se o novo Tratado sub $pe rati^ mani 
festando-se assim o desejo que animava ambas as partes 
para entrarem em negocia^ao, conveiu-se em que os Pteni- 
potenciarios Brazileiros pediriam o mais breve possivel as 
ordens de Sua Mageslade o Imperador a este respeito. E 
deu-se por fmda a conferencia de hoje. — Charles Stuart — 
Visconde de Inhambupe — Santo Amaro — Paranaguà. 



Gonfcreocia de { 4 de Abril 

«826 Lida a acta da sessao antecedente, foi approvada. 

^^^ Os Srs. Plenipotenciarìos Brazileiros havendo declarado 
que Sua Magestade o Imperador havia annuido a que prose- 
guisse a negociafao sub spe rati, apresentou o Sr. Plenipo- 
tenciario Portuguez algims artigos para bum Tratado de 
commercio, os quaes foram lidos e recebidos para se discu- 
tirem na proxima conferencia. — Charles Stuart — Visconde 
de Inhambupe — Santo Amaro — Paranaguà. 



Conferencia de 1 7 de Abril 

1826 Lido protocollo da sessao antecedente, foi approvado. 
^^j^ Principiou a discussao relativamente aos navios bi*azileiros 
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e portuguezes pagarem reciprocamente os mesraos direitos iwe 
de porto, sobre o que nao se offereceu duvida. ***** 

Tambem' se conveiu em forma-lisar bum artigo, corno se 
j^QStou no Tratado feito ultimamente com Ingla terra, estipu-" 
laudo a perfeita liberdade dos subditos de ambas as Nagoes 
de viajar, negociar, etc, etc, com a restricfao do commer- 
cio chamado de cabotageoi, que he privativo dos navios na- 
cionaes. 

Passoo-se depois a tratar de nacionalisagao dos navios 
brazileiros, e conveiu-se em que fosse regulada pelos despa- 
chos que apresentassem em devida fórma, e pelo facto de 
ser capitao e parte de sua equipagem subditos Brazileiros, 
durante o praso que tiver este Tratado. 

Quanto aos direitos que hao de pagar os generos e mer- 
cadorias dos subditos de ambas as altas partes contratantes, 
propoz Sr. Plenipotenciario Portuguez que pagassem IO 
por cento od valorem, e assira se conveiu, bem entendido 
que ficavam exceptuados os generos estancados. E propondo 
o Sr. Plenipotenciario Portuguez a favor do commercio de 
Portugal exclusivo para o sai daquelle Reino, e huroa di- 
minuìgao mais nos direitos de 10 por cento que pagarem o 
vinho e azeite portuguez, entrou em nova discussilo està 
materia. Os Srs. Plenipotenciarios Brazileiros, quanto ao ex- 
clusivo do sai, observaram que, além de semelhante exclu- 
sao nao ser conforme ao systema da liberdade de commer- 
cio, era este genero de natureza tal que nao podia admittil-a 
à vista da necessidade absoluta que ha delle no Brazil, cum- 
prindo por isso nao restringir o seu mercado ; além de que 
havendo jà este Imperio negociado hum Tratado com outra 
Potencia, pelo qual se Ihe permittia huma reserva a entrada 
de todas as suas produc^oes, jà nao podiamos conceder a 
Portugal aquelle exclusivo , e quanto à diminuicao que mais 
preteodìa o Sr. Plenipotenciario Portuguez sobre o direito 
dos vinhos e azeite, ficaram de receber as ordens de Sua Ma- 
gestade Imperiai por nao terem instrucgoes para tanto ; e 
por està occasiao offereceu o Sr. Plenipotenciario Portuguez 
huma perfeita reciprocidade da parte de Portugal a algum 
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18J6 dos tres artigos do BraziI, corno o café, assucar e a aguar- 
^"* dente, sendo mesmo algum delles recebido exclusivamente, 
quando o sai o fosse no Brazil. 

Entrou depois em discussao a proposicao feita pelos 
Srs. Plenipotenciarios Brazileiros para podermos continuar 
a commerciar com as colonias portuguezas, incluindo as suas 
feitorias, bem entendido que està permissao se estenderia 
ao commercio de escravos, emquanto nao fosse extincto. 

Ficou porém de se decidir ainda està materia com pieno 
conhecimento dos direitos que se pagam actualmente nas 
ditas colonias e devendo-se convir nos que devem pagar re- 
ciprocamente OS subditos de ambos os Governos. 

Relativamente aos direitos de baldeagao e reexportagao, 
conveiu-se em que se continuasse na percepfao dos mesmos 
que até aqui se teem pago. 

Igualmente conveiu-se em declarar para assegurar a con- 
cessilo dos IO por cento de direitos entre ambas as partes, 
que quando huma dellas diminuisse os direitos que outras 
Nac(3es pagam ou pagarem nos seus Estados, tambem se fa- 
ria està diminuicao nos direitos de ambas, de maneira que 
ficassem pagando sempre menos hum tergo. Finalmente re- 
solveu-se que os Srs. Plenipotenciarios Brazileiros formas- 
sem das malerias jà apontadas e das que mais lembrassem 
hum projocto de Tratado para ser novamente examinado. — 
Charles Stuart — Visconde de Inhambupe — Santo Amaro — 
Paranaguà. 



Cooferencia de 2i de AbriI 



1825 Lida a acta da sessao antecedente, foi approvada. 

^"* Sr. Plenipotenciario Portuguez principiou a discussao 
renovando a sua proposigao de se fazer exclusivo em Porlu- 
gal OS generos do Brazil, comò assucar, algodao, café, etc, 
corno d'antes se praticava com os que eram exclusivos, pa- 
gando OS mesmos direitos que ora pagam; exigindo em com- 
pensagao que os generos de origem e produccao porlugueza 
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paguem 10 por cento no Brazil para consumo, ou a terga tsa» 
parte menos dos direitos que pagar ou houver de pagar a g" 
Nagao mais favorecida, e que além disso o vinho e sai admit- 
tidos para consumo paguem metade dos direitos que pelos 
mesmos generos pagar qualquer outra Nafao nao excedendo 
lo por cento. E entrando a discutir-se està materia, repro- 
duzindo-se nesta conferencia as razoes jà expostas na sessao 
antecedente sobre a inconveniencia dos exclusivos, observa- 
ram por firn os Srs. Plenipotenciarios Brazileiros que seria 
preferivel ao exclusivo a livre admissao, comojà se propo- 
zera dos generos de ambas as Nagoes pagando apenas os di- 
reitos de 10 por cento, ou quando se conviesse naquelle ex- 
clusivo, continuassem os direitos de 15 por cento; e o Sr. Ple- 
nipotenciario Portuguez ficou de meditar sobre està alterna- 
tiva e dar a sua resposta brevemente. 

Relativamente a proposigao dos Srs. Plenipotenciarios 
Brazileiros sobre commercio com as colonias portuguezas, 
declarou S. Ex.* o Plenipotenciario de Sua Magestade Fide- 
lissima, que annuia ao commercio directo dos subditos de 
Sua Magestade Imperiai com todas as colonias de Portugal, 
de Africa e Asia e vice-versa ; mas passando-se a tratar dos 
direitos que se deverà pagar, e propondo-se que os generos 
brazileiros pàgassem nas mesmas colonias hum tergo mais 
sobre os direitos que pagarem os navios portuguezes e vice- 
versa, conveiu-se em que flcasse adiada a respectiva deci- 
sao. 

Leu-se o projecto de Tratado que os Srs. Plenipotencia- 
rios Brazileiros foram encarregados de apresentar, e com al- 
gumas ligeiras observagoes foi approvada a materia salvos 
OS artigos sobre que ainda pende discussao. E observandoo 
Sr. Plenipotenciario Portuguez, quanto ao artigo que trata do 
commercio de Macau, poder islo estipular-se antes emhuma 
Convengao separada ad hoc, ou em artigo addicional e se- 
creto, assim se conveiu. — Charles Stuart — Visconde de 
Inhambupe — Santo Amaro — Paranaguà. 
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ConfereiKia de 29 de AhrìI 

1826 Aos 29 dias do mez de Abrii reuiiiram*se novamente o& 
^^^ Srs. Plenipotenciarios, e declararam que tendo recenteizieDte 
chegado a infausta noticia do fallecimento de Sua Magestade 
Fidelissima o Senhor D. Joao YI, de quem S. Ex.* Sir Char- 
les Stuart bavia recebido os podercs de negociador, nao era 
mais possivel proseguir a presente negociacao» e assim se 
Gonveiu. Entao o Sr. Plenipotenciario Portuguez propoz que 
tendo-se jà convindo nas antecedentes conferencias em va- 
rios pontos que nao podiam deixar de ser de vantagem re- 
ciproca a ambos os paizes, esperava que Sua Magestade a 
Imperador tornarla as medidas que julgasse necessarias 
para que taes vantagens se realisassem. 

E tendo os Srs. Plenipotenciarios Brazileiros ficado de le- 
var està proposiQao à presenga de Sua Magestade Imperiai, 
mandaram lavrar està acta, que serve de encerramento ao 
protocollo das conferencias. — Charles Stuart — Visconde de 
Inhambupe — Santo Amaro — Paranaguà. 



hstroc^ies para os Gommissarios Portojnezes no Ko de Janeiro 

(Aith. do MiDiitarlo dot N«|Ociot Eslnn|«iroi.-R6|iito.) 

i.^ 1817 

A commissSo mixta creada pelo artigo 8.® do Tratado de ^^ 
29 de Agosto de 1825, entro Portagal e o Brazil, se ha de 
installar na cidade do Rio de Janeiro. 

2.* 

Como no artigo acima refendo e nos artigos 6.® e 7.^ do 

mesmo Tratado se funda a conimiss3o, destes artigos se de- 

vem derivar todas as fnncc5es, e tndo quanto possa servir 

de instmc^Ses e regimento aos Gommissarios Portuguezes. 

Havendo o Governo de Portngal nomeado dois subditos 
Portuguezes para vogaes da commiss3o mixta, segu&-se que 
deverà haver dois vogaes Brazileiros para a mesma commis- 
sao. 

Os negocios se decidirSo à pluralidade de votos, e no caso 
de empate sera a questao decidida pelo Representante do 
Soberano mediador, conforme o artigo 8.° do Tratado, de- 
vendo OS Gommissarios Portuguezes, em todas as quest5es, 
applicar todo o zelo e prudencia. 

He expresso no Tratado que toda a propriedade de bens^ 
de raiz, ou moveis e acgoes sequestrados ou confiscados, per- 
tencentes aos subditos Portuguezes ou Brazileiros, serao logo- 
restituidos, assim comò os seus rendimentos, deduzidas as. 

ToiL XXIII S8 
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porém està entrega ou restitui- 

rda commissao mixta ; compete 
3xaminar se a dita entrega foi 
* que foram deduzidas as despe- 

i^cimento da commissao mixta o 
^^•ao (estipulada no artigo 6.° do 
.^ e acgoes, quando nao possa ter 



ito da commissao mixta 

:o l."" do Trata^y^ibe, o 

de embar^jÉjj^^^BÉ&s, 

m indemaÉ^^^^^^vo- 



[o seja 
;ao pe- 
tente se 



inir que por 

em dinheiro, 

)) ìndicaram os 

'as reclamagoes 

banos. Bens mo- 
ansporlar, v. g. : di- 
Ro, joias, trastes de casa 
le direito que os subditos 
iriram pelo artigo 6.® do Tra- 
a posse de qualquer cousa que 
^rtenda, ou a sua indenmisaQSo. 



'^s seiiioventes, os ordenados, os soldos. 
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:as pensoes annnaes, os officios encartados ou de meras ser- iw 
Tentias vitalicias, dio direito a quem os possuia para recla- "^ 
mar a sua antiga posse ou a sua indemnisa^ao. Salvando-se 
^omtudo a posse de officios que haja de recahir sobre pessoa 
•qae nao seja naturai ou naturalisada em paiz onde pretenda 
emprego. 

A prova das redamafoes sao os documentos legaes, e he 
iegal o documento, ou seja originai ou copia trasladada sem 
Tido, authenticada pelas competentes Autoridades na fórma 
•das leis e usos das Nagoes civilisadas. 

12.^ 

Assim, para a indemnisagao dos bens de raiz ou moveis, 
e de ac^oes, se deve provar a transla^ao que delles houve do 
•dominio do reclamante para o do captor. Para este firn, se- 
.gundo a indole da reclama^ao, se devem produrir escriptu- 
ras de compra ou de cessao, doa^ào, heranga, dote, etc. Jus- 
tiScacao julgada por sentenza que mostre a posse e o valor 
da cousa ao tempo da captura. Tambem tem iogar a justi- 
ficacao legai que mostre o detrimento proveniente da ex- 
torgSo. 

Convem examinar os diplomas pelos quaes se conferiram 
mercès de officios ou empregos, para se conbecerem as con- 
idigoes de taes mercés. Os que foram dados em remunera^ao 
de servifos teem direito a indemnisagao, porque a remune- 
ra^ao he huma circumstancia legai, a qua] deve ser constante 
4nrante a vida ou vidas ooncedidas, porque, ainda que o So- 
berano, na fórma das leis do Reino, x)òde tirar os officios, 
sem ser obrigado à satisfallo, nio se trata deste genero de 
demissoes, mas das que provém da expulsao ou esbolho. 

Sua Magestade Imperiai e Real o Senhor D. Joao VI, que 
♦està em gloria, detennmou que as pessoas que o acompa- 
«iharam da Córte do Hio de Janeiro, e que gosavam de dfi- 
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1817 cios e pensoes, seriam ìndemnisadas por fórma diversa da 
"^ que se estipulou no Tralado de 29 de Agosto de 1825; cum- 
pre portanto qae os Commissarios Portuguezes exìjam dos 
agraciados com mercés de officios, oudepeDs5es, documen- 
tos qae mostrem nao terem acompanbado a Sua Magestade 
Imperiai e Real. 

15.*» " 
Àssim comò se nao póde duvidar do direito à cobranga de 
qualquer pens3o, cujo pagamento se sobreestou por motivo 
da dissens3o politica entre os dois Governos, assim tambem 
be fora de duvida que os ordenados nao cobrados por fatta 
de residencia dos Empregados, nao sao devidos pelo motivo 
da mesma falta de residencia. 

16.° 
Os objectos maritimos, posto que estejam na generalidade 
dos bens indicados no artigo 6.° do Tratado, comtudo, por 
sua natureza e leis que Ihes sao peculiares, s3o tratados se- 
paradamente no artigo 7.° domesmo Tratado. Portanto, para 
a reclamando de huma embarca^ao, deve o reclamante pro- 
var direito que a ella tem, o valor da cousa reclamada, co- 
pia do livro de carga, protesto do capitao pelo acto da presa, 
feito em juizo competente, e deve sempre examinar-se se o 
reclamante era proprietario ou simplesmente fretador, para 
que se produzirao os documentos precisos, tendo-se em 
vista capitulo 10.° do regimento do Pago da Madeira. 

17.° 

E reclamando-se cargas, faz-se preciso a factura jurad» 
pelo carregador, o conhecimento relativo a essa factura, e o 
despadio de sahida das alfandegas, attendendò-se sempre aos 
pre^os correntes do valor das fazendas na occasiao do em- 
barque, e ao juramento em corno nao houve seguro. 

18.° 
Os seguradores que pagaram a seus segurados os objectos- 
seguros, teem direito a reclamar tudo o que pagaram, e fun- 
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dam a saa reclamacao com a prestarlo da apolice e com o «ss? 
recibo do segarado. ^^ 

Os particulares, cujos fimdos provenientes de berangas, 
ou de quaesquer outras orìgens, passaram por embargo ou 
sequestro para cofres publicos durante a dissenslo politica, 
teem direito e ac^ao para poderem reclamar. 

20.^ 
Prescrevem todas as reclamag^es que forem apresentadas 
i commissao mbcta depois de bum anno da sua iustailaQSo. 

21.^ 

Os arligos 6.® e 7.® do Tratado mandam restituir as cou- 
sas com os seus rendimentos passados, abatidas as despezas 
da administra^ao, pela raz3o de que restituidas sómente as 
cousas sem os seus rendimentos, nao se indemnisariam os 
proprietarios dos lucros cessantes e damnos emergentes que 
antecedentemente experimentaram. Sendo està a interpreta- 
mmo do artigo 6.®, tambem deve ser igual a do artigo 7.^, por- 
que adverbio csemelhantemente» expresso neste artigo, 
lem signiflcac3o reciproca e analoga ao artigoG.^Eportanto 
póde pedir-se a beneficio dos reclamantes alguma quota mais 
do que a importancia da cousa reclamada emobjectos mari- 
timos e dinheiro. juro de 4 por cento, à imita^ao do que jà 
se praticou em Franga nas reclamaQ^es de varias NaQ5es, 
talvez seja admissivel conceder-se aos reclamantes, contan- 
do-se-Ihes desde o tempo da presa ou captura até o da rati- 
ficagao do Tratado. 

22.° 

Os Commissarios Portuguezes incumbidos destas liquida- 
Coes e arbitramentos nao podem ser procuradores ou agen- 
tes dos reclamantes, por ser o exercicio de procurador in- 
compativel com as funcgoes de juiz arbitro. 

23.^ 
Devem ambos os Commissarios Portuguezes trabalhar de 
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m7 accòrdo sobre os negocios que Ihes cumpre fiscalisar, par» 
^^ emittìrem depois a sua opiniao fundada peranie a cooumssaa 
mixta, e quando haja discordancia, cada bum delles por es- 
cripto, que assiguarSo, apresentarao as suas opinìoes ftm- 
damentadas à mesma commìssao mixta. 

24.^ 

Os Commissarios Portuguezes darao conta, tanto dos seus 

trabaUìos em particular, corno dos da commissao mixta, ao- 

Governo Portuguez, pela Secretarla d'Estado dos Negocios 

Estrangeiros ; enviarào seus officios por todas as embarca- 

Qoes que navegarem em direitura da Córte do Rio de Janeiro 

para a de Lisboa, e por outra via, quando assim se entenda 

ser conveniente. 

25.° 

Terao por subalterno bum Secretano, que farà o servi(;o 
que se Ihe designar, e se for decidido pelos quatro Commis- 
sarios que haja bum Secretano da commissao, os Commis- 
sarios Portuguezes farao toda a diligencia para que està no- 
meagao recaia sobre o Secretarlo Portuguez. 

26.^ 
Os Commissarios Portuguezes poderao proferir despacbos 
interlocutorios a beneficio dos reclamantes, para o caso de 
prestarem e legalisarem os documentos em devida fórma. 

27.* 
Os Commissarios Portuguezes fundarao huma escriptunK 
5ao separada da que fizer a commissao mixta, porque huma 
escripturagao serve de conferencia à outra ; e a seu tempo a 
da commissao portugueza sera depositada na Repartigao que 
Governo Portuguez determinar, para que este se de por 
interrado das incumbencias dos Commissarios Portuguezes, 
e Ihes manda passar o diploma de approva^ao e descarga da 
commissao com que os honrou. 

♦ 28.» 
Ordena-se aos mesmos Commissarios que por meio da es- 
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cripturacao se nao dupliquem jàmais as reclamacoes, ou se 4827 
pague a mesma cousa ao segurador e ao segurado, ou se ^^ 
confonda o proprietario do navio com o seu fretador, e que 
appliquem todas as cautelas que em todos os casos julga- 
rem necessarias. 

29.° 
Sobre a ultima parte do artigo 8.° do Tratado àcerca dos 
fundos para pagamento das primeiras reclamagoes liquida- 
das, dar-se-hao as ordens e instrucgoes necessarias quando 
se tratar deste ponto. 

Palacio da Ajuda, 31 de MarQO de 1827. 

D. Francisco de Almeida. 

Foram estas instrucQoes remettidas com os offlcios se- 
guintes : 

Para José Louren^o Barbosa Pires. ^ 

Remetto a V. M.^ o exemplar incluso das instruccoes pe- 
las quaes se deverà regular no desempenho das funcgoes da 
commissao mixta no Rio de Janeiro, para que està nomeado. 

Deus guarde a V. M. *^ Palacio da Ajuda, em 31 de Margo 
de 1827. 

D. Francisco de Almeida. 

Na mesma conformidade se escreveu a Joao Loureiro. 
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propostos na nota que Ihes dirìgira e 
mostrando a conveniencia de se altera- 
rem as expressoes em que està conce- 
bido acto de reconhecìmento por parte 

de Sua Magestade Fidelissima. 238 

18i5 Julho 30 — Pa^o da Bem posta — Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
approvando a nota confldencial que diri- 
giu a Mr. Canning por causa da salva 
com que responderam a que deu a fra- 
gata brazileira na sua entrada em Ports- 
mouth, fazendo considera^Òes a respeito 
da vinda de Lord Cochrane a Inglaterra 
e determinando que exija do Governo 
Britannico uma resposta categorica e de- 
cisiva sobre a validade dos Tratados exis- 
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tentes entre Portagal e a Gran-Bretanha 
e a seguranga mais completa de que a 
fragata brazileira, no seu regresso, nao 
commetterà hostilidade contra o com- 
mercio portuguez 184 

1825 Agosto 6 — Londres — Carta confìdencial do Marquez 

de Palmella para Mr. Canning, agrade- 
cendo-lhe por ter acolhido as represen- 
ta^oes que Ihe dirigia a respeito das in- 
strnc^oes dadas a Sir Charles Stuart, 
dosmentindo a assergào de ter o Gover- 
no Portuguez soHcitado o apoìo de Sua 
Magestade Ghristianissima para fazer ac- 
ceitar no Brazil a terceira versào da 
carta regia, concordando na necessidade 
de esperar o resultado da negociagào do 
Brazil para so depois fazer qualquer 
mudan^a nas rela^òes commerciaes en- 
' tre OS dois paizes, podendo comtudo en- 
tabolar-se secretamente a discussào do 
novo Tratado, e pedìndo a resposta àcer- 
ca da fragata brazileira a firn de tran- 
quillisar as inquieta^oes do commercio 
portuguez 187 

1825 Agosto 20— RiodeJaneiro— OfficiodeSìrCharlesStuart 

para o Conde de Porto Santo, dando conta 
do progresso da negocia^ào 264 

1825 Agosto 29 ^ Palacio do Rio de Janeiro — Declara^ao dos 

- Pieni potenciarios Brazileiros de que es- 
peram que Sua Magestade Fideiissima 
se prestarà a fazer publicar outro diplo- 
ma em harmonia com o preambulo do 
Tratado, ou a nao fazer apparecer o dito 
diploma 279 

1825 Agosto 29~Palacio do Rio de Janeiro— Declaragao dos 

Plenipotenciarios Brazileiros de terem re- 
cebido a carta patente a que se referi- 
ram o preambulo e o Tratado, e de a 
acceitarem na conformidade das notas 
reversaes da mesma data 280 

1825 Agosto 29 — Rio de Janeiro — Dedaragao do Plenipoten- 

ciario Portuguez sobre a Conven^ào pe- 
cuniaria e sua publica^ào 280 

1825 Agosto 29 •— Rio de Janeiro — Declara;ao do Plenipoten* 
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ciario Portugucz de que convem em que 
diploma de 13 de Maio seja substituido 
por outro em harmonia com o pream- 
bulo do Tratado, ou que se nao faya ap- 
parecer 28! 

1825 Agosto 30— Rio de Janeiro — Officio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, com- 
manicando o que se pàssou quanto a 
Conven^ào pecuniaria e sobre declara- 
^es reciprocas trocadas na assignatura 
do Tratado.. 272 

1825 Agosto 30— Rio de Janeiro — Officio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, re- 
mettendo Tratado de paz e allian^a en- 
tre Portugal e o Brazil, acompanhado de 
urna Conven^ào que encerra os ajustes 
pecuniarios e de quatro declaragoes tro- 
cadas na occasiào da assignatura do Tra- 
tado • 278. 

1825 Agosto 30 — Rio de Janeiro— Officio (traducQào do) de 

Sir Charles Stuart para Mr. Canning, in- 
formando-o do occorrido na negocia<^ào 
até à conclusao e assignatura do Tratado 
e Convengào e a troca das declara^oes 282 

1825 Agosto 31— Rio de Janeiro — Officio (traducQào do) de 

Sir Charles Stuart para Mr. Canning, di- 
zendo que a copia da ratifica^ào do Tra- 
tado assignada pelo Principe Real é re- 
mettida a Sir William Acourt, que a pri- 
meira versào da carta patente foi entre- 
gue aos Plenìpotenciarios Brazileiros pela 
qua! deram o recibo que envìa, e que tcm 
guardado silencio sobre a liberdade que 
OS mesmos Plenìpotenciarios julgam ter 
de publicar o texto do Tratado no anni- 
versario da sua assumida independencin^ 
na esperan^^a de remover as difficuldades 
que a sancgào de El-Rei de Portugal à 
negociagùo possa oppor 289 

1825 Agosto 31— Rio de Janeiro— Oflicio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, in- 
formandolo de que a copia da ratifica- 
Qào do Tratado assignada pelo Principe 
Regente vae confiada aos cuidados de 
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Sir William Acourt; que a primeira re- 
dac^ào da carta patente foi entregue aos 
Plenipotenciarios Brazileiros, de que pas- 
saram quita^ào, e que, apezar de julgar 
irregular o procedimento dos mesmos 
Plenipotenciarios em quererem publicar 
texto do Tratado no annìTorsario da 
sua chamada independencia, nada disse, 
por esperar que poderia assim facilitar 
a troca das ratìflcagòes 290 

1825 Agosto 3i — Palacio do Bio de Janeiro-— Officio deLuiz 

José de Garvalho e Mello para Sir Char- 
les Stuart, pedindo-lhe a continua^ào de 
seus bons officios, transmittindo as rati- 
fica^oes do Tratado e da Gonven^ào a 
Sir William Acourt para que haja de in- 
tervir, por parte do Governo Brazileiro, 
na conclusào de tao importante negocio 298 

[Hio Agosto 31 — Rio de Janeiro — Officio de Sir Gharles 

Stuart para Luiz José de Garvalho e Mel- 
lo, dizendo que as ratiflca^des estào re- 
digidas de tal modo, que nem as póde 
admittir, mnn mandal-as para Portugal 298 

1825 Setembro 1 — Palacio do Rio de Janeiro — Officio de Luiz 

José de Garvalho e Mello para Sir Ghar- 
les Stuart, participando que o Impera- 
dor tinha resolvido nào alterar o pream- 
bulo das ratificagoes 298 

1825 Setembro 2— Rio de Janeiro — Officio (traduc^ào do) de 

Sir Gbarles Stuart para Mr. Ganning, in- 
formando-o das difflculdades que sobre- 
vieram e que impedem de ser encarre- 
gado Sir William Acourt da entrega das 
ratifica^oes do Principe Real ao Tratado 
e Gonven(^rio de 29 de Agosto 292 

1825 Setembro 2— Rio de Janeiro— Officio de Sir Gharles 

Stuart para o Gonde de Porto SaDto, dan- 
do conta das difficuldades que impedem 
que Embaixador Britannico na Gdrte 
de Lisboa seja encarregado da troca das 
rati6cag$es do Tratado e da Gonven^ào 
pecuniaria, e remettendo as copias da 
correspondencia trocada a este respeito 294 

1825 Setembro 2 ~ Officio de Sir Gharles Stuart para Luiz José 
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de Carvalho e Mello, protestando sole- 
mnemente contra qualquer publicagao das 
estìpulagoes contidas no Tratado e Gon- 
ven^ao antes d^estes actos haverem obtido 
a sancgao do Rei de Portugal segundo as 
fórmas usuaes 300 

1825 Setembro 2— Palacio do Rio de Janeiro— Carta de Luiz 

José de Carvalho e Mello, participando 
ter de receber no dia seguinte as ordens 
de Sua Magestade sobre o officio que Ibe 
remetteu na mesnia data 304 

1825 Setembro 2— Rio de Janeiro— Bilhete de Sir Charles 

Stuart por Luiz José de Carvalho e Mello, 
informando -0 de que os seus despachos 
jà estao a bordo do Spartiate por o Ai- 
mirante ter ordens para deixar o porto 
na madrugada do dia seguinte 'M)4 

1825 Setembro 3 — Rio-de Janeiro— Carta de Sir Charles Stuart 

para o General Fclisberto Brant, solici- 
tando a sua intervengào por melos con- 
ciliatorios, a firn de persuadir o Gabinete 
Brazileiro que mude a redacgao das ra- 
tificagSes 304 

1825 Setembro 3 — Rio de Janeiro — Carta do Principe D. Fe- 
dro para D. Joào VI, dizendo comò pro- 
cedeu desde a recepgao da carta que Ihe 
dirigiu, e que conta tanto que Sua Ma- 
gestade ratificarà o Tratado e Conven^ilo, 
que no dia 7 de Setembro publica o 
mesmo Tratado e se reputa jà reconhe- 
cido por Sua Magestade e estabelecida a 
mais perfeita harmonia entro as Na^oes 
Portugueza e Braziieira 308 

1825 Setembro 3 — S. Chrislovào — Carta da Princeza D. Leo- 
poldina para D. Joao VI, pedindo-lhe que 
ratifique o Tratado 311 

1825 Setembro 5 — Rio de Janeiro — Officio de Sir Charles 

Smart para Sir WilUam Acourt, commu- 
nicando-lhc ter conseguido, com o auxi- 
lio do General Brant, vencer as repu- 
gnancias do Principe Real cm introduzir 
nas ratifica^oes as mudan^as necessarias 
para as tornar compativeis com os prin- 
cipios estabelecidos no preambulo do 
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Tratado, e remettendo duas caixas com 
as ratifica^es braziJeiras, as quaes es- 
pera que Governo Portuguez acceitarà 292 

1825 Setembro 5— Rio de Janeiro— Oflicio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo^ par- 
ticipando que determinaram mudar a 
fórma das ratifica^es, omittindo as pala- 
vras tncompativeis com os principios 
enunciados no Tratado, a resolu^o de 
D. Pedro de mandar, depois da troca das 
ratificagdes, a Lisboa urna fragata tendo 
a seu bordo o General Brant encarregado 
de felicitar seu pae pelo feliz resultado 
da negocia^ào, e que envia as mesmas 
ratificaQoes a Sir William Acourt a fim 
de se eÌTectuar a sua troca 302 

1825 Setembro 27 — Londres — Officio do Marquez de Palmella 

para o Conde de Porto Santo, informan- 
do-o das nolicias cbegadas do Brazil a 
respeito da negociagào de Sir Charles 
Stuart, remeltendo os extractos da cor- 
respondencia do Barào de Marshal e as 
copias dos protocollos das duas confe- 
rencias do mesmo Stuart com os Pleni- 
potenciarios Brazileiros, dando conta do 
que passou com Mr. Canning a respeito 
da questào dos Tratados q dizendo ser 
desnecessaria a vigilancia que se Ihe re- 
commendou sobre os projectos àcerca da 
mineragào do euro de Sofala e forma^ào 
de urna companhia para o commercio do 
Rio de Senna, por nào serem obra de prò- 
jectistas Inglezes, mas de um Portuguez 
instruido e zeloso da prosperidade do seu 
paiz 192 

1825 Setembro 28 — Rio de Janeiro — Officio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, re- 
mettendo as copias das cartas que o 
Principe e a Princeza Beai dirigiram a 
D.JoàoVI 308 

1825 Setembro 30— Palacio do Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para Pedro de Mello Brey- 
ner, communicando-lhe as noQoes da falla 
de fé com que o Governo Francez ses 



M6 

Pag. 

porta pelo qne respeìta à nossa questao 
eom BraziI, e determinando que pe^a 
explica^es claras ao mesmo Governo e 
meamo satisfa^ pelo procedimento do 
Gonsul Goral de Fran^ no Rio de Ja- 
neiro 197 

1825 Outubro 6— Londres— Officio do Marquez de Palmella 

para oConde de Porto Santo, dando conta 
do que passou em urna conferencia com 
Mr. Canning e das noticias vindas do Rio 
de Janeiro 199 

1825 Outubro 8— Palacio de Mafra— Officio do Gonde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
participando-Ibe que Sua Magestade en- 
carregou Pedro de Mello Breyner de pe- 
dir expliea^des e satisfa^es pela condu- 
cta de Mr. de Gestas no Rio de Ja&enro, 
e ordenou-lbe que «e explicasse n*este 
sentido com o Encarregado de Negocios 
de Pranza em Lisboa, referindo o que se 
taod passado em Paris a este respeito, e 
remettendo copia de um officio de Sir 
Charles Stuart, a que Sua Magestade nào 
responde por ora, por ignorar a impres- 
sao que causarìa no animo de Mr. Can- 
ning a leituia dos despachos d'aquelle 
negociador 202 

1825 Outubro 20— Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
dizendo que, a mta dos officios recebi* 
dos de Sir Charles Stuart, se conhece nao 
ser exacta a asser^ào de Mr. Canning 
sobre a difficuldade do titulo de Impera- 
dor^ e que as maiores teem side quanto 
à fórma da carta patente e reuniao das 
duas Coréas, e declarando que o aisto 
que Mr. Canning julga seria assignado 
sub spe rati sera ratificado se o que se 
tiver concordado for decoroso e bonesto, 
no caso contrario a resposta de Sua Ma- 
gestade sera a mesma que Sir Wilfiam 
Acourt jà reeebeu quando propoz as 
emendas na carta patente 205 

1825 Outubro 25— Rio de Janeiro— Officio de Sir Charles 
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Staart para o Conde de Porto Santo, di- 
zendo que espera com impaciencia a de- 
termina^ào de Sua Magestade sobre a ne- 
gocia^ao de qae foi encarregado e infor- 
mando-o de particularidades que alli se 
passaram ultimamente 312 

1825 Novembre 1 —Londres— Officio do Marquez de Palmella 

para o Conde de Porto Santo, remettendo 
copias de dois offlcios do Barào de Mar- 
sbal sobre a questao da cessagào das 
hostilidades e da maior parte dos proto- 
collos das conferencias entre o Plenipo- 
teneiario Britannico e os Brazileiros, 
admirando-se por nao se ter dito nas 
conferencias urna palavra sobre a suc- 
cessào da Coròa de Portugal, dando no- 
ticias de Sua Alteza Beai ter mandado 
evacuar a provincia de Chiquitos e de 
ter Agente Gameiro recebido ordem 
para solicìtar a medialo do Governo 
Britannico sobre a contenda entre o Bra- 
zìi e Buenos Ayres, bem corno do que se 
tcm pa«sado a réspeito da saida da fra- 
gata Piranga de Portsmouth e de dois 
navios que se estavam carregando em 
Londres de munigòes e armas para o 
Brazil 206 

182o Novembre 14^ Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
noticiando a cbegada de officlos de Sir 
Charles Stuart que acompanham o Tra- 
tado e Convengao firmados no Rio de Ja- 
neiro em 29 de Agosto e ratificados no 
dia immediato, cujas ratlGcagoes foram 
transmittidas ao Embaixador de Sua Ma- 
gestade Britannica em Lisboa, para a 
troca das que Sua Magestade Fidelissima 
mandasse lavrar, o que se efTectuarà no 
dia seguirne, e encarregando-o de pedir 
ao Governo Inglez urna garantia dos dois 
actos e de indagar do Agente Brazileiro 
quaes sào as ordens que tem recebido. . 316 

1825 Novembre 15 — Palacio de Mafra — Nota do Conde de Porto 

Santo para Sir William Acourt^ commu- 
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nicando que Sua Magestade Fidelissima 
creou e reconhecea o BraziI, Imperio in- 
dependente dos Reinos de Portugai e dos 
Algarves, cedendo e transferindo a so- 
befania do mesmo Imperio na pessoa de 
sea filbo o Principe D. Pedro, e assu- 
mindo o tilulo de Imperador do Brazil e 
Rei de Portugai e dos Algarves 210 

1825 Novembro 15 — Lisboa — DeclaraQào do Conde de Porlo 

Santo e de Sir William Acourt da troca 
das cartas de ratificagào da Convengao 
para o ajuste das reclamagoes publicas 
dos Governos de Portugai e do Brazil, 
assignadas pelo Imperador do Brazil e 
Rei de Portugai e Algarves e pelo Impe- 
rador do Brazil 328 

1825 Novembro 18— Palacio de Mafra — Carta de D. Joào VI 

para o Imperador do Brazil, dizendo que 
ratificou Tralado e Convengào, e pedin- 
do-lhe que seja grato e que traballio para 
cimentar a reciproca felicidade dos povos 328 

1825 Novembro 19 — Palacio de Mafra — Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
sobre a necessidade de garantia por parte 
da Inglaterra dos ajustes que por sua 
mediagào se fìzeram no Brazil, partici- 
pando que Manuel Rodrigues Gameiro 
annuncia ter à disposiQào de £1-Rei a 
somma que pela Convengào Ihe é desti- 
nada, e que se os contratadores de em- 
prestimo com Portugai nào quizercm con- 
sentir na passagem do mesmo empres- 
timo para o Brazil, aquelle Governo pro- 
pòe pagar ao de Portugai os semestres 
corrcspondentes para, de nossas màos, 
passarem aos contratadores, e recom- 
mendando a garantia da Inglaterra à suc- 
cessao d'estes Reinos na pessoa do icgi- 
timo herdeiro e a maneira de a por em 
pratica 318 

1825 Novembro 20 — Palacio de Mafra — Officio do Conde de 

Porto Santo para Sir Charles Stuart, agra- 
decendo os esfor^os e energia com que 
defendeu os direitos de Portugai, decla- 
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-^rando que o Tratado e Convengao foram 
ratificados e as ratifica^^oes trocadasn'esta 
data com urna nota para resalvar a du- 
Vida que poderia suscitar-se sobre o 
praso dos pagamentos, rogando que em- 
pregue todos os esforgos para aclarar o 
importante negocio da successào^ com- 
municando quo os navios brazileiros se- 
riam considerados em Portugal comò o& 
portuguezes, quo continuaria a subsistir 
exclusivo para o consumo dos generos 
do Braxilj e que Carlos Martins Pereira 
era nomeado para se occupar dos nego- 
cìos diplomaticos e mercantis, para o que 
reroetle urna carta dirigida ao Ministro 
dos Negocios Estrangeiros 321 

4825 Novembro20— Nota do Conde de Porto Santo para Sir 

William Acourt, declarando que a exe- 
cuQao do artigo 2.° da Convengào deve 
comegar a ter logar do momento da troca 
da ratiiiea^ào e nào do da publica^ào da 
mesma Conven^ào 324 

1825 Novembre 22— Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para Carlos Malhias Pereira, 
dando-lhc instruc^es e remettendo uma 
carta de El-Roi para seu fìlho, um ma^o 
para Sir Charles Stuart e uma carta para, 
Barao de Marslial 325 

1825 Novembre 26 — Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
remettendo a carta de procuragào exigida 
por Manuel Hodrigues Gameiro Pessoa, 
cuja copia de carta envia, declarando que 
a proposta do mesmo a respeito da fórma 
do pagamento das 250:000 libras é in- 
admissivel por ser opposta à carta que o 
Imperador do Brazil enviou a seu pae, e 
autorisando-o a receber a indicada quan- 
tia, sobre a remessa da qual Ihe envia 
instrucgòes 330 

1825 Dezembro 3 — Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para Joaquim Severino Co- 
mes, explicando os moiivos e causa da 
negociaguo com o Brazil e dando instruc- 
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Qoe^ para se conseguir o reconhecimento 
do Governo Hespanhol, bem corno para 
aconselhar e promover urna reconcilia- 
^0 entre a Hespanba e as suas colonias 22i 

1825 Dezembro 3^Londres — Officio do Marquez de Palmella 

para o Gonde de Porto Santo, narrando 
que passou em urna conferencia com 
Mr. Canning a fini de o Governo Brilan- 
Bico garantir o Tratado e Convenc^ao do 
Rio de Janeiro e sobre a negocia^ào do 
Tratado de commercio de Inglaterra com 
Brazil, e remettendo copia da nota que 
Ibe dirigiu sobre o primeiro assumpto. . 225 

1825 Dezembro 3 — Palacio de Mafra— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
parlicipando-lhe que Sua Magestade no- 
meou a Sir Charles Stuart Conde deMa- 
chico na ilha da Madeira com uma pen- 
sào de 4:000^000 réis, que conferiu a 
Commenda honorarìa da Torre e Espada 
a Lord Marcus Kill e uma Commenda da 
mesma Ordem com a pensào annual de 
600j^000 réis ao Almirante Hamont, e 
que tenciona conferir a Gran-Cruz a Sir 
William Acourt, e encarregando-o de 
obter do Governo Inglez a autorisa^o 
necessaria para os agraciados poderem 
usar d'estas gra<^s 332 

1825 Dezembro 3— Londres— Nota do Marquez de Palmella 

para Mr. Canning, sobre a garantia do 
Governo Britannico para o Tratado e Con- 
Yen<*ào assignados no Rio de Janeiro a 
29 de Agosto 334 

1825 Dezembro 7 — Londros — Officio (extracto do) do Marquez 

de Palmella para o Conde de Porto Santo, 
sobre as garantias pelo Governo Britan- 
nico dos ajustes que por sua media^ào 
se fizeram com o do Brazil e da succes- 
sao do Beino de Portugal na pessoa do 
legitimo herdeiro, e remettendo a copia 
da nota que enviou a Mr. Canning sobre 
este ultimo assumpto 229 

1825 Dezembro 7 — Londres -- Nota do Marquez de Palmella 

para Mr. Canning, pedindo, pelos motivos 
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de interesse politico e de boa fé e de ponto 
de honra, que Sua Magestade Britannica 
garanta a successao da Corda de Portu- 
gal na pessoa do Imperador D. Fedro . . 23^ 

1825 Dezembro 13 — Palacio do Valicano — Nota do Cardeal 

della Somaglia para o Conde do Funchal, 
agradecendo a communica^ào que Ihe fez 
dos novos titulos adoptados por Sua Ma- 
gestade e do Tratado concluido no Rio 
de Janeiro em 29 de Agosto 212 

1825 Dezembro 13— Copenhague — Nota de E. G. Schimelman 

para Chrislovao Fedro de Moraes Sar- 
mento, declarando que El-Rei seu amo 
toma mais vivo interesse por todas as 
medidas importantes que Sua Magestade 
Fidelissima achar uteis e necessarias 
para a prosperidade e ventura dos seus 
povos de ambos os hemispherios 213 

1825 Dezembro 22 — Stockholmo— Nola do Conde Welterstedt 

para Antonio Lopes da Cunha, deco- 
rando que Ei-Rei seu Soberano viu com 
a maior satisfa^So efTeituar-se um acon- 
tecimento que deve consolidar a felici- 
dade de Portugal e do BraziI 214 

1825 Dezembro 28— Lisboa— Nota de Sir William Acourt para 

Conde de Porto Santo, apresentando as 
congratulagòes de Sua Magestade Britan- 
nica pelo feliz exito das negociagoes no 
Rio de Janeiro e segurando-o da estima 
inalteravel e continuada pela pessoa de 
Saa Magestade.Imperial e Real, e do vivo 
interesse que toma na fortuna e prospe- 
ridade de Portugal e do BraziI 216 

1825 Dezembro 30 — Vienna — Nola do Principe de Mellernich 

para o Barào de Villa Secca, declarando 
que Sua Bfagestade Imperiai e Beai Apos- 
tolica reconhece, pelo que Ihe loca, a se- 
paralo das duas soberanias de Portugal 
e do BraziI, assim corno a dcnomina^ào 
dos seuB Chefes, sem que comtudo das 
qualificaQoes adoptadas por estes dois 
Estados deva resultar, pelo que respeita 
a categoria, mudan^a em prejuizo das 
Potencias da Europa 217 
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1825 Dezembro 31 — Pago da Bemposla — Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
approvando as notas que o mesmo Em- 
baixador dirigiu a Mr. Canning sobre a 
garantia de Sua Magestade Britannica 
para a successào da Corda de Portugal 
na pessoa do Imperador D. Pedro e para 
Tratado e Conven(jao de 29 de Agosto, 
porém que lerla sido proprio fazer men- 
Qào do Tratado de i807, de onde se póde 
tirar argumento para exigir està garan- 
tia 336 

1825 Dezembro 31 — Pa^o da Bemposta— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
sobre a remessa de 250:000 libras, e au- . 
torisat^ào para ajustar com Manuel Ro- 
drigues Gameiro os prasos e o modo do 
pagamento do resto dos 2.000:000 libras 
e entender-se com o mesmo Agente e a 
casa de Goldscbmidt para o resgate e 
annullagào das apolices do nesso empres- 
timo e pagamento dos juros do mesmo, 
e àcerca do Tratado de commercio e ga- 
rantia britannica — . 337 

1825 Dezembro 31 — Londres — Officio do Marquez de Palmella 

para o Barào de Itabayana, declarando 
que do emprestimo de 1.500:000 libras 
contrahido com a casa Goldscbmidt & C* 
foi jà amortlsada a quantia de 100:000 
libras, ficando a cargo do Brazil a somma 
restante de 1.400:000 libras e pedindo 
que Ihe communique as ordens que ti- 
ver recebido a este respeilo e que fixe a 
epocha dos pagamentos 343 

1826 Janeiro 2— Londres — Officio do Barào de Itabayana 

para o Marquez de Palmella, declarando 
que é formoso que o Governo Portuguez 
continue a figurar de originario e prin- 
cipal devedor do emprestimo; que o Go- 
verno Brazileiro pagarà os juros e a 
amortisa^ào annual do mesmo empres- 
timo por espai^ de vinte e oito annos a 
contar do l.*" de Dezembro de 1825; que 
a Legalo Brazileira em Londres entre- . 
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gara a de Portugal no principio de Maio 
e Novembro a quantia precisa para pa- 
I gamento dos juros e amortisagSo de 
25:000 libras em apolices; que as opera- 
^5es do pagamento dos juros e da amor- 
tisa^ao devem continuar a ser feitas pelo 
contratador com assistencia do Agente 
ou Agentes nomeados pelo Imperador do 
Brazil, e que as 600:000 libras restantes 
serào pagas a quarteis nos dias 15 de 
Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro de 
1826 345 

1826 Janeiro 3 — Londres — Officio do Barào de Itabayana 

para o Marquez de Palmella, accusando 
a recep^ào das copias do pieno poder 
que autorisa o mesmo Marquez a rece- 
ber a quantia de 250:000 libras e da 
Conven^ào entro o Ministro ^da Fazenda 
de Portugal e Goldschmidt & C." 345 

1826 Janeiro 4 — Londres — Officio do Marquez de Palmella 

para o Conde de Porto Santo, remettendo 
um recibo do Barao de Itabayana e as 
copias da correspondencia trocada com 
mesmo Barào àcerca do modo do cum- 
primento do artigo 2.» da Conven^ao de 
29 de Agosto, mostrando a difficutdade 
da passagem do emprestimo sem a res- 
ponsabilidade do Erario de Portugal, 
pelo que so resta o arbitrio de continuar 
este Governo a figurar de devedor e obter 
do Governo do firazil uma garantia da 
obrigai^ào que contrahiu, e dizendo nao 
ter recebido resposta de Mr. Canning às 
notas sobre a garantia por parte da In- 
glaterra 341 

1826 Janeiro 7— Pago da Bemposta— Officio do Conde de 

Porto Santo para o Marquez de Palmella, 
remettendo uma carta de D. Joào VI para 
Rei de Inglaterra, de que farà entrega 
na fórma do estylo, e transmittindo para 
seu conhecimento uma copia da mesma 
carta 350 

1826 Janeiro 7 — Lisboa— Carta de D. Joào VI para o Rei de 

Inglaterra, agradecendo as provas de 
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ciarlo Portagucz de que convem em que 
diploma de 13 de Maio seja substituido 
por outro em harmonia com o pream- 
bulo do TratadO) ou que se nào faya ap- 
parecer 28! 

1825 Agosto 30 ~ Rio de Janeiro — Officio de Sir Charles 

Stuart para o Gonde de Porto Santo, com- 
municando o que se passou quanto a 
Conven^ao pecuniaria e sobre declara- 
^es reciprocas trocadas na assignatura 
do TratadO.. 272 

1825 Agosto 30— Rio de Janeiro - Officio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, re- 
mettendo Tratado de paz e allianga en- 
tro Portugal e o Brazii, acompanhado de 
urna Convengào que encerra os ajustes 
pecuniarios e de quatro declaragoes tro- 
cadas na occasiào da assignatura do Tra- 
tado... • 278. 

1825 Agosto 30 — Rio de Janeiro— Officio (traducgao do) de 

Sir Charles Stuart para Mr. Canning, in- 
formando-o do occorrido na ncgociagào 
até a conciusào e assignatura do Tratado 
e Convengào e a troca das declaragòes 282 

1825 Agosto 31— Rio de Janeiro — Officio (traducgào do) de 

Sir Charles Stuart para Mr. Canning, di- 
zendo que a copia da ratlfìcagào do Tra- 
tado assignada pelo Principe Real é re- 
mettida a Sir William Acourt, que a pri- 
meira versào da carta patente foi entre- 
gue aosPIenipotenciariosBrazileiros pela 
qual deram o recibo que envia, e que tem 
guardado siiencio sobre a liberdade que 
OS mesmos Picnipotenciarios julgam ter 
de publiear o texto do Tratado no anni- 
versario da sua assumida independcncia^ 
na esperanga de remover as difficuldades 
que a sancgào de El-Rei de Portugal à 
negociagào possa oppòr 289 

1825 Agosto 31 — Rio de Janeiro— Officio de Sir Charles 

Stuart para o Cònde de Porto Santo, in- 
formandolo de que a copia da ratifica- * 
gào do Tratado assignada pelo Principe 
Begente vae confiada aos cuidados de 
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Sir William Acourt; que a primeira re- 
dae^ao da carta patente foi entregue aos 
Plenipotenciarios Brazileiros, de que pas- 
saram quitagào, e que, apezar de julgar 
irregular o procedimento dos mesmos 
Plenipotenciarios em quererem publicar 
texto do Tratado no anniversario da 
sua chamada independencia, nada disse, 
por esperar que poderia assim facilitar 
a troca das ratifìcagoes 290 

1825 Agosto 3i — Palaoio do Rio de Janeiro— -OflQcio deLuiz 

José de Garvalho e Mello para Sir Char- 
les Stuart, pedindo-lhe a continua^ào de 
seus bons ofiìcios, transmittindo as rati- 
ficaQoes do Tratado e da Convengao a 
SJr William Acourt para que haja de in- 
tervir, por parie do Governo Brazileiro, 
na conclusào de tao importante negocìo ì% 

1825 Agosto 31 — Rio de Janeiro — (Micio de Sir Charles 

Stuart para Luiz Jose de Garvalho e Mel- 
lo, dizendo que as ratifica^^es estao re- 
digidas de tal modo, que nem as póde 
admittir, nem mandalas para Portugal 298 

1823 Setembro 1 — Palacio do Rio de Janeiro — Oflflcio de Luiz 

José de Carvalho e Mello para Sir Char- 
les Stuart, participando que o Impera- 
dor tinha resolvido nào alterar o pream- 
bulo das ralificagoes 298 

1825 Setembro 2-— Rio de Janeiro — Officio (traducgao do) de 

Sir Charles Stuart para Mr. Canning, in- 
formando-o das difflculdades que sobre- 
vierani e que impedem de ser encarre- 
gado Sir William Acourt da entrega das 
ratifìcagoes do Principe Beai ao Tratado 
e Conven(^Iio do 29 de Agosto 292 

1825 Setembro 2 — Rio de Janeiro— Officio de Sir Charles 

Stuart para o Conde de Porto Santo, dan- 
do conta das difficuldades que impedem 
que Embaixador Britannico na Córte 
de Lisboa seja encarregado da troca das 
ratiAcagSes do Tratado e da Cotivengào 
pecuniaria, e remeitendo as copias da 
correspondencia trocada a este respeìto 294 

d 825 Setembro 2 — Officio de Sir Charles Stuart para Luiz José 
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i826 Fevereiro 21 — Lisboa — Nola de L. Massimino para o 

Conde de Porto Sauto, expressando a sa- 
tisfarò de Sua Magestade BI-Rei de Sar- 
denha pelo bom accòrdo e intelligencia 
entre as Cortes de Lisboa e do Rio de 
Janeiro, e qne Sua Magestade, adberindo 
pienamente ao objecto da patente quo 
creou Imperio do Brazil independente 
e reconhecendo os titulos que Sua Ma- 
gestade assumiu, se persuade que a ad- 
epto d*estes titulos nào prejndicarà a eti- 
queta relativa à categoria das testas co- 
roadas estabelecida pelo Congresso de- 
Vienna, à quai tenciona conformar-se.. 220 

1826 Fevereiro 22 — Londres — OflBcio (extracto do) do Marquez 

de Palmella para o Conde de Porto Santo, 
incluindo copia da nota que julgou ìndis- 
pensavei dirigir para fechar airosamentc 
a correspondencia ofiQcial sobre as ques- 
tdes ìmportantes dos antigos Tratados e 
das garantias pedidas ao Governo Inglez 384 

1826 Fevereiro 22 — Londres— Nota do Marquez de Palmella 

para Mr. Canning, explicando-se àcerca 
de algumas das observa^des feitas na 
nota de 3 do mesmo mez sobre as garan- 
tias pedidas ao Governo Inglez 384 

1826 Fevereiro 27 — Lisboa — Carta de D. Joao VI para o Impe- 

rador de Austria, agradecendo-lhe o vivo 
interesse que tomou pelo restabeleci- 
mento da concordia entre Portugal e o 
Brazil 396 

1826 Margo 14 — Bahia— Officio de Sir Charles Stuart para 

Conde de Porto Santo, dando conta do 
que passou com o Imperador do Brazil 
àcerca da publica^o na carta de lei de 
15 de Novombro de 1823 das cxpressocs 
da carta patente sobre que se tinha ajus- 
tado manter o mais completo silencio, e 
com respeito aos ajustes provisorios em 
favor do commercio porluguez e aos 
principios que, em seu entender, deve- 
riam regular a successào as duas Coròas 398 

1826 Mar^o 14 — Bahia - Officio de Sir Charles Stuart para 

Concie de Porlo Santo, informando quo 
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ao Imperador do Drazìl acrada e princì- 
pio de reciprocidade perfeita e de nào in- 
sistir em pcdido algum de commercio ex- 
closivo, e quc o mesmo Imperador Ihe 
promettea que se occuparia do projccto 
(junto ao mesmo olllcio) durante a via- 
gem para o Rio de Janeiro, a fini do for- 
mar imia Conven^ào para scr presente 
ao Conselho d*£stado, certiQcando-Ihe 
que seria adoptada, posto que as forma- 
lidades exigidas pela Constituigào a de- 

morarìam alguma cousa 404 

Projecto de accòrdo preliminar para o com- 
mercio dos dois paizes, que acompanhava 
officio precedente 406 

ìSiò Margo 14 — Bahia — Officio de Sir Charles Stuart para o 

Conde de Porto Santo, expondo o que tem 
occorrido com respeito a negocia^ào que 
deve regular a successào das duas Cordas 410 

1826 Abril 7 — Palacio do Rio de Janeiro — Nola do Vis- 

conde de Inhambupe para Sir Charles 
Stuart, accusando a reccpi^ao da nota de 
10 de Fevereiro, e declarando que Sua 
Magestade Imperiai manda acceitar a 
promessa que se contém na conclusao 
da mesma nota e nào duvida mandar 
publicar e observar o Tratado de 29 de 
Agosto^ na esperanga de que Sua Mages- < 
tade Fidelissima substituirà a carta pa- 
tente de 13 de Maio por outra mais con- 
forme ao preambulo e sobredito Tratado 416 

1826 Abril 10 ~ Rio de Janeiro -- Nota de Sir Charles Stuart 

para o Visconde de Inhambupe, partici- 
pando que Sua Magestade consentirà na 
substiiui^ào da carta patente por outra 
mais conforme com o prcambulo do Tra- 
tado, parecendo-lhc ofTerocer-se agora 
occasiào opportuna para OS fms dosejados 419 

1826 Abril 10— Palacio do Rio de Janeiro —Decreto man- 
dando dar execuQào ao Tratado de 29 de 
Agosto 419 

1826 Abril 12 a 29 — Protocollos das conferencias entre Sir 

Charles Stuart e os Viscondes de Inham- 
bupe, de Santo Amaro e de Paranaguà 



4C« 

para a negocia^ào do um Tratado de 
commercio entre e BraziI e Portagal : 

Conferencia de 42 de Abril 426 

Conferencia de i4 de Abril 428 

Conferencia de 17 de Abril 428 

Conferencia de 21 de Abril 430 

Conferencia de 29 de Abril 432 

1826 Abril 19 - -Rio de Janeiro— Officio de Sir Charies Stuart 

para o Conde de Porto Santo, pondo-o ao 
facto do que fez para apressar o re&tabele- 
cimento das relag5cs amigaveis entre Por- 
tugal e BraziI e do que se passou a esse 
respeito, e remettendo as copias do offi- 
cio recebido do Visconde de Inhambupe 
sobre a substitui^ào da carta patente d<3 
13 de Maio e da resposta que Ihe deu, bem 
corno do decreto de 10 de Abril mandando 
dar execu^ào ao Tratado de 29 de Agosto 414 

1826 Abril 21 — Palacio de Nossa Senhora da Ajuda — Offi- 
cio do Conde de Porto Santo para o Du- 
que de Lafdes, inteirando-o confìdcncial- 
mente da opiniao do Governo Britannico 
relativamente ao assunipto da successSo 
à Coròa d*estes Heinos e do que se tem 
passado a este respeito nos Gabinetes de 
Vienna, de Paris e de Madrid 421 

1826 Abril 29 -Rio de Janeiro — Officio de Sjr Charies 

Stuart para o Conde do Porlo Santo, par- 
ticipando a ordem dada pelo Imperador 
aos Viscondes de Inhambupe, de Santo 
Amaro e de Paranaguà para Juntamente 
com elle, discutirem as propostas de que 
estava encarrcgado, o que tinham ajus- 
tado nas conferencias, cujos protocollos 
envia, quando receberam a noticia da 
morto de Sua Magestade Imperiai e Real, 
que propoz n'essa conjunctura e que 
tenciona voltar para Lisboa por nada Ihe 
deixar que fazer no BraziI o desejo do 
, Ministerio Brazileiro de se occupar de 

um Tratado deflnitivo quando esteja de- 
cidida a questào àcerca da successno. . . 424 

18:27 Marco M —Palacio da Ajuda— Instrucròos para os Com- 

missarios Porluguezes no Riodo Janeiro 43.'i 
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